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-~T~l, No Rio e em
<_Jr ¦ Niterói, céu

nublado a oca-''.*-*.! slonalmente
encoberto, su-

_ _ _ - jeito a pança-
das esparsas

de chuva e trovoadas Isola-
das. Temperatura estável.
Máxima e mínima de on-
tem: 35" em Santa Cruz e
23,4° em Jacarepaguá. Mar
meio agitado e visibilidade
moderada. Foto do satélite,
mapa e tempo no mundo.
Cidade, página 2.

Sena
Dois apostadores — do Per-
nambuco e Santa Catarina
— acertaram a sena pririci-
pai (01. 03. 0-1. 10. 26 e 38) do
concurso 159 e cada um re-
ceberá CrS 73.788.659,98. O
acertador da anterior — de
Minas — ganhará CrS
49.192.439.99. enquanto a
posterior acumulou.

Alcoolismo
As empresas brasileiras
começam a enfrentar o ai-
coolismo, responsável por
prejuízo de USS 30 bilhões,
com programas para cons-
cièritlzár e tratar empre-
gados alcoólatras. (Nego-
cios e Finanças, página 1)

D Está
pronto
para en-
trega às
lojas o
disco Por
ai, oita-
vo e úl-
t i mo
trabalho
de Cazu-
za. Dez faixas foram gra-
vadas e nâo incluídas no
LP Burguesia, de 1989, e
uma delas — Só se for a dois— é de 1987.

Chacina
Depois de ouvir o único bo-
brevivente de chacina em
Nova Iguaçu na qual quatro
pessoas foram mortas por oi-
to homens, o delegado José
Amim Sab Filho suspeita de
agentes do Serviço Reserva-
do do 21u BPM. O comando
geral da Policia Militar nega
envolvimento de seus ho-
mens. (Cidade, página 5)

Informática
D Os fax nacionais custam
em torno dos USS 2 mil, en-
quanto existem alguns nos
EUA que saem por USS 250.
Os estrangeiros chegarão ao
Brasil em 1992. D A Rumo
Teleinformática desenvol-
veu sistema para beneficiar
os lojistas. Um micro, um
software de videotexto e um
modem permitem até fazer
encomendas. D As liquida-
ções náo sáo privilégio do se-
tor de vestuário. Os revende-
dores de software oferecem
várias promoções.

Placar JB
Botafogo 3

Cruzeiro 2

Cotações
Dólar comercial: CrS 242,40
(compra), CrS 242,50 (ven-
da). Dólar paralelo: CrS 266
(compra), CrS 268 (venda).
Dólar turismo: CrS 265,14
(compra), CrS 268,44 (ven-
da). Salário mínimo: CrS
17.000 mais abono de CrS
3.000. TR (Taxa Referencial
de Juros): 8,50%. TRD (Ta-
xa Referencial Diária):
0,371507",,. Tablita do dia
02.04: 1,3767. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 8,97%*. Último valor
do BTN: CrS 126,8621. Unif
para IPTU residencial: CrS
4.757,17. Unif para IPTU co-
mercial e territorial, ISS e
Alvará: CrS 4.774.84. Taxa de
expediente: CrS 954,97
Uferj: CrS 7.089.

ua
iiiTiiTMMirrmriiMnrffw^

\mí^^^mr ^^ÍbbbBV' ^1 Hk^^^^l IB i'^*» Hl 'hP^': iiTr'['n
- \^B B«^ ¦: -^B HR^B -<<SKrM^Êr-<mr^^I< pjti''

yj ^mrJL\J.^mm BbW. ' 8 *¦¦¦¦¦¦

lagri empossou

Soviético faz
estoque antes
que preço suba

Os soviéticos correram ontem às
lojas na tentativa de fazer estoques
dos artigos que hoje estarão com pre-
ços até dez vezes mais altos. A confu-
são causada pelos consumidores foi
tão grande que. cm muitas regiões, o
pão teve de ser racionado, pela pri-
meira vez desde 1947. Algumas lojas
foram obrigadas a fechar as portas
mais cedo. O aumento, programado
há muito tempo e sempre adiado por
medo da reação popular, c etapa fun-
damental na transição para a econo-
mia de mercado. Os preços do pão e
da carne triplicarão. (Página 12)

Ex-deputados
deram emprego
a sete médicos

Dos 11 médicos da Assembléia Le-
gjslativa do Rio, sele são parentes de
ex-deputados. Entre eles estão José An-
tônio Flores da Cunha, filho de Flores
da Cunha (PDT). Carmem Teresa do
Espírito Santo, filha de Silvério do Es-
pírito Santo (PMDB), e Wellington Pe-
reira David, de Jorge David (PDS). O
primeiro-secretário da Assembléia,
Paulo Duque (PMDB), pretende pu-
blicar no Diário Oficial documento
relacionando todas as categorias
funcionais do Legislativo, número de
servidores em cada uma, vencimen-
tos e gratificações. {Cidade, página l)

ores

Auditores
fazem devassa
na Dataprev

Auditores do Instituto Nacional de Seguridade
Social (INSS) c peritos da Polícia Federal reali-
zárri desde a Sexta-Fcira Santa uma devassa na
sede administrativa e na unidade de processa-
mento da Dataprev, empresa de processamento
de dados da Previdência, sediada no Rio. para
apurar as denúncias de fraude cm aposentado-
rias. Os técnicos têm carta branca para entrar no
sistema de computação c até apreender disquetes.

Foi esse fato que levou o presidente da empre-
sa, Alexandre Anncnbcrg. a anunciar sua demis-
sào, no domingo. Ao dar posse no Rio a Wolncy
Abreu Ávila como diretor de Arrecadação e
Fiscalização do INSS c a José Domingos Teixei-
ra Neto como procurador-geral do Instituto, o
ministro do Trabalho, Antônio Magri, prometeu"cadeia 

para os fraudadores". O ex-presidente
do INPS (atual INSS) Reinold Stcphahes estima
que haja mais de 1 milhão de aposentadorias
fraudulentas ou irregulares. (Páginas 3 e 4)

Dólar vira
moeda oficial
na Argentina

Desde ontem, com a entrada em vi-
gor do Plano Ressurreição, a Argentina
passou a ter duas moedas de curso le-
gal: o austral argentino e o dólar ameri-
cano. Nos bancos, agora é permitido
manter depósitos, fazer poupança c rea-
lizar operações de crédito cm dólar.
Além disso, passa a ser legal fazer con-
tratos de aluguel e de compra de imó-
veis. e até anunciar os preços dos pro-
dutos, nas lojas, em moeda americana.
Depois de, durante anos, ter combatido
a dolarização, o país entrega-sc a cia,
experimentando o remédio contrário
para o mesmo mal da inflação. (Pág. 13)

Escoteiro morre
e 2 desaparecem
em acampamento

Um escoteiro morreu e dois estão
desaparecidos na Chapada dos Veadci-
ros. município de Alto Paraíso, a 220
quilômetros de Brasília. Os três inte-
gravam o grupo de 24 adolescentes que
saiu quinta-feira da capital para fazer
um acampamento. Doze deles resolve-
ram tomar banho no Rio São Miguel e
foram surpreendidos por uma enxurra-
da, provocada por fortes chuvas na
cabeceira do rio. Os bombeiros encon-
traram o corpo de Marcelo Jansen, de
15 anos, mas Alexandre Knopp, de 15
anos, c Daniela Ribeiro da Silva, 16,
continuam desaparecidos. (Página 15)

Paulo Nicololla
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Toneladas de plantas, que os rios arrastaram para o mar,
chegaram à Praia da Barra da Tijuca. (Cidade, página 3)

José Roberto Serra
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EIL4 denunciam que
empresas no Brasil
roubam nara Saddam

LadyDi verá os trabalhos dos menores da Furuíação ^oo^õrím/íõrfCidade, página 3)

O Departamento do Tesouro dos EUA
divulgou ontem a lista de 52 empresas e 37
pessoas envolvidas, segundo o governo ame-
ricano, numa rede internacional de negócios
escusos controlada pelo presidente do Ira-
que, Saddam Hussein. Na lista, aparecem
duas instituições que funcionam no Brasil: o
escritório da Iraqi Airways no Rio e o Banco
Brasileiro-Iraquiano (BBI). Entre as irregu-
laridades apontadas pelos EUA estaria o
desvio de dinheiro de empresas iraquianas
para as contas particulares de Saddam e para
o comércio clandestino de armas.

O BBI é controlado pelo Banco do Brasil
(50%) e pelo Rafidain Bank, de Bagdá
(50%). Seu presidente, Joaquim Ferreira
Amaro, que aparece na lista de pessoas físicas,
ameaça entrar na Justiça americana contra o
governo dos EUA. Ele nega qualquer irregu-
laridade nas operações do banco. (Página 14)

ROLEX — Cpo qualq. mod
PA mais, dólar e à vista não
venda sem me consultar 275
769/com 208 3123 ms

QOL METÁLICO 88 OS
1 ÒOO mil A.M FM. pnous
novos Excelente estado Te1
21 CM 345. hor com

LANDAU 80 QA8 — Aíul ms
nnho supor novo raro estado
tre/fm R Maraues do Aixan
105 31 T 285-0296 SAGA

A AMPLO 3 QTOS - Play
p»sc var salão 2 ambs suíte
banh soe copa-coz Kit-
chons dops gar todo arrns
226 3217 Al 303 AHI TRA-
VASSCS IMÔVUIS CHECI
J20CO BNI 109

ANÍBAL MENDONÇA FTE
Vazio slilo 3 a!s (stl cop co*
ôop como ftrns gor esc
SÔIMÚVEIS 239-9300 CRÊ
Cl J 2437 (A-10-K-SI

PRECISAMOS C02INHEI-
RA ARRUMADEIRA - C/
relerôncias 4 anos, salário Cr$
Wmil. Infs 239 3777

ESCORT XR3 8(> ATE 60 —
Compro pg aciona more 266-
7059 Bolalajc

QUANTUM CL 90 — Prata
molélico. unco dono »gual a
Okm CAflOLICAR Rua Ba-
rao do Mosquila 132 PABX
284-8294

CAMERAS E VÍDEOS - Filas.
TV SONY aa 5 alé 70 oologa-
das. socrotar.es. telefone
som do, som, toldo, fac sirnt-
lo. batonas e PX As Ultimas
novidades Consertos e
transcodifícaçdes 24Q-1500
o 2403550 cem AkJ.f

VENDO - Câmora Panasorvc
PV 620 d rnoi(_*ta e iodos os
ocossonos UGS 1 500 Ac-
olorta Tf 255-4120 Joana

COLECIONADOR ES-
TRANGEIRO — Com-
pra jóias, brilhamos, ro-
lógios Rolex — Patek
Philipe etc Pratarias.
esculturas. Fco Olavia-
no. 42-A — 267-9788
— 621-5697.
DANIEL 291-962* - Co'a vO

a* Teícrj &O0 m ney r&pxío

COPA — Poslo 6 p/ morar
llOm* Nad Laio arrns 3 alos
dops par USS 150 000 T
287-1493 — 767-0395 Rei
3.TB10

APART+tOTEL SUPER LU-
XO - 2 ats ^oarlí»'T^a 1" <x:.
va' sa'a L Dar cor sl. te 1
Q3' 70 rn* J<OQ T|M8'"VS V©-
uoo do preço 325 6032 ho»
com, 399-9945 CRECl
18338

PRECISA-SE COZINHEIRA
— Experiente, c/relerència
minima 3 anoa. satàno Cr$ 51
mil Infs 239 1833
VENDE-SE TELEFONE - Hn-
dcxiai fcnha bb2 Flamengo
Ajuoa se »nha ?32 come^oal
T 16b 9648, 224 iJKH

LINHAS COMERCIAIS - ;'6.>
e 252 -ViMi-tor ofortii Aiugo
co<»h>i*c a-s p quão, ua rro D<-
relo 295-7448

LAHANJEIRAS — Rua nobro
oonatruçao Wrobel vardao
sido 3 qtos sts deps 2 vegs
USS 125 000 267-1493-267-
0395 Rei 3/1404

FLAMENGO- Av Ru. Barbo-
sa 500m* c/visual ? lindo do
Rki A Kj*o ed nobna and
alto Iwng 120m' 4 qts (3
sts + closeO 4 bris tav copa-
co? planei 3 dops 7 oar Base
USS 700 mrl 267-1493 4 839

AULAS DE VIOLÃO ~- Para
principiamos (na casa do alu-
no) Combtnar com Goraloo
Luií. lol 228-3007

IMPOSTAÇAO DA VOZ. INI-
BIÇÁO. ORATÓRIA — Ga-
gueixa, vo/ (ma. rouca, nasaf,
Iroca loiras 541-25'.»'J
ESTAGIÁRIO (Al - Para ad-
vogado Dá-se aiuoa do
custo Av Ro. EVonco. 156
sala 707

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antlquárlo da
Atlântica. Av. Atlânti-
ca, 2364 Loja AVA-
LIAÇÀ0 SEM COM-
PR0MISS0. Tels.
235-1494 235-0895.
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Coluna do Castello

Quimeras para fugir
ao centro da questão

Ainda 
na década

de 50, quando tf }
À ' lV

um jornalista famo
so, como J. E. dc
Macedo Soares,
queria invocar para
sua causa o patrocí-
nio dos pilares da
sociedade, mencio-
nava expressamente
as Forças Armadas, a Igreja,
a Universidade e as Classes
Produtoras, tudo assim com
maiúsculas. De lá para cá, as
coisas mudaram muito. Até
os militares passaram por
momentos de oscilação entre
1961 c 1964. quando se impôs
o império do grupo conserva-
dor que havia sido posto cm
cheque pelos Osvinos e Esti-
lacs.

A Igreja naquele mesmo
ano daria sua última contri-
büição ostensiva à defesa da-
quelcs valores tradicionais.
As Classes Produtoras perde-
ram o centro de gravidade e
distribuem-se hoje em diver-
sas federações e confedera-
ções que lutam entre si para
firmar liderança. E a Univer-
sidade, como ainda ontem
observava o professor Gol-
dcnberg. ex-reitor cm São
Paulo, perdeu de tal modo o
prestigio que sequer tem seu
nome inscrito na agenda dos
que procuram a sociedade ci-
vil para discutir o Projeto de
Reconstrução Nacional.

Mas ainda no final da dé-
cada de 70, o falecido Petrô-
nio Portela alinhava entre
seus interlocutores entidades
cm transição que se tomavam
como referências do pensa-
mento liberal e democrático.
Eram a OAB, a CNBB e a
ABI, significativas de novas
escalas dc valores desde que
forças armadas e classes con-
servadoras estavam excessi-
vãmente comprometidas com
um projeto ditatorial, do qual
os úlfimos govçj^ jnjjitares
já queriam sair,. Hoje a evolu-
ção completou-se e o pensa-
mento esquerdista, cm declí-
nio na Europa oriental,
passou a ser hegemônico nas
entidades representativas das
chamadas classes liberais, em
especial dos bispos, professo-
res, estudantes e advogados.
Só na ABI o interlocutor é o
mesmo, Barbosa Lima Sobri-
nho, um liberal de forte pen-
samento nacionalista.

Essa circunstância talvez
explique por que o senador
Jarbas Passarinho, que se fa-
rá assessor do economista
Antônio Kandir, não listou
aquelas entidades entre seus
interlocutores prováveis. Sua
missão, aliás, não se fixará
cm Brasília, no Rio e em São

Paulo, como ocor-
reu com seu anteces-
sor remoto no Mi-
nistério da Justiça.
Ele prefere correr o
Brasil e selecionar
por conta própria as
personalidades que,
a seu ver, possam
influir no ânimo dos

parlamentares para perfilhar
os projetos específicos do
Projetão de Collor. As enti-
dades menos tradicionais se-
guiram o mesmo ostracismo
cm que caiu a Universidade.

A missão se iniciará, ao
que se presume, a partir de
hoje, depois da publicação do
artigo do presidente Fernan-
do Collor nos jornais. O che-
fe do governo parece confiar
na força do seu apelo pessoal
â sociedade para que assuma
seus projetos e induza os po-
líticos a levá-los em conta.
Ainda não se vê como isso
possa ocorrer, pois nada que
não alcance diretamente o
único interlocutor válido, o
Congresso Nacional, conti-
nua a soar como alguma coi-
sa de quimérico.

Aliás, não parece inspira-
da em razões objetivas a deci-
são de pegar projetos deposi-
tados nas câmaras
legislativas, como manifestos
de intenções de deputados e
senadores, para tentar revi-
gorá-los com a chancela do
governo, que lhes daria pelo
menos o selo da urgência pa-
ra tramitação. Se projetos co-
mo o do senador Fernando
Henrique Cardoso, taxando
as grandes fortunas, está dor-
mindo no Senado é porque os
senadores querem que assim
seja. Ao mesmo sono prolon-
gado estará vocacionado o
recente projeto do senador
Eduardo Suplicy instituindo
o imposto de renda negativo.
Nenhuma força política, an-
tes que ocorram profundas
reformas sociais, fará com
que ande qualquer desses
dois projetos.

A idéia de colaborar o go-
verno com o projeto de taxar
grandes fortunas é um aceno
à esquerda, que será contido
pela direita. Assim como a
tentativa de eliminar mono-
pólios como o da Petrobrás
será um aceno à direita que a
esquerda ainda tem força pa-
ra paralisar. A questão não
parece estar em lisonjear cor-
rentes de opinião. Ela está
sem dúvida na armação de
bases políticas e parlamenta-
res que o presidente Fernan-
do Collor ainda está longe dc
constituir. O mais é amado-
rismo político.

Darcy fica
em Brasília

Em carta ao governador
Leonel Brizola. o senador
Darcy Ribeiro pôs fim à ten-
tativa de levá-lo para o Rio

e assumir uma secretaria de
governo. Ele quer ser mes-
mo senador, ainda que isso
impeça o governador de
atender sua promessa a Ab-
dias Nascimento, de abrir-
lhe a vaga no Senado.

Carlos Castello Branco

O PETRÓLEO BRASILEIRO SA.
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Tude Munhoz

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N? 135.0.004.91
A Petróleo Brasileiro S/A — PETROBRÁS, através do

Distrito de Perfuração da Bahia — DPBA, comunica que
fará realizar concorrência para contratação de serviços de
transporte de pessoal, com a utilização de 15 (quinze) GOL
CL, a gasolina, ZERO KM e 3 (três) PICK-UP D-20, a diesel,
por um período de 26 (vinte e seis) meses.

As informações gerais sobre os serviços e as condi-
ções para habilitação das empresas interessadas e obten-
ção da documentação pertinente podem ser encontradas
no Edital n? 135.0.004.91 publicado no Diário Oficial do
Estado da Bahia e Diário Oficial da União, dias 02, 03
e 04/04/91.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

¦ HGoverno
doBrasil

VIAJE DE 1? CLASSE.
AIR PILLO

AIR PILIO I A Ml MILHA DA SCIIOIL. (,)IE OFtRtCE MUÍTO MAIS CONFORTO AO CAMINHAR

A TECNOLOGIA INTCRNACIONAL UTILIZADA NA FABRICAÇÃO Df-SSA PALMILHA, FAZ COM QUE

AIR 1'ILIO St DESTAQUE POR SllÁ QUALIDADE MUITO SUPERIOR.

AIR PULO A PALMILHA HE I' CLA.SM;. QUE VAI FAZER VOCÊ SE SENTIR PISANDO E.M NUVENS

Air PUloa palmilha Dr. Scholl.

Scholl
A venda na* farmlctas, drogaria», lojai dc varejo c loja* Scholl.
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Brizola com Amaral (D): elogio a simpatia e juventude

Governador dá apoio a
Chapa 2 dos bancários

n
SINDICATO DE HOTÉIS, RESTAURANTES, BARES E
SIMILARES DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
RATIFICAÇÃO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária

Em virtude da intonsa chuva ocorrida no dia 27 03 91, que provocou transtorno,
seguido de engarrafamentos em toda Cidade, o a podido dos Associados, a ASSEM-
BLÈIA GERAL EXTRAORDINÁRIA marcada para aquele dia. ficou adiada para o
dia 03 da abril da 1991. quarta - feira, áa 16:00 h.. em primeira convocação, e As
16:00 h.. em segunda convocação, para nos termos do Estatuto Social, so reunirem
na tade social, à Praça Olavo Bilac. 28 — 17° andar, para deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia

— Analisar proposta apresentada polo Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Município do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro. 01 de abril de 1991
Joaquim doa Santos Pereira

Presidente

O governador Leonel Brizola recebeu
ontem no Palácio Guanabara os candi
datos da Chapa 2 à presidência do Sindi-
cato dos Bancários, aos quais declarou
apoio. "Desejo 

que com vocês a classe
bancária encontre seus caminhos e que
você, com sua simpatia e juventude, vá
cm frente na luta dos bancários", disse
Brizola, posando para uma fotografia ao
lado do candidato à presidência do sindi-
cato, Fernando Amaral. 34 anos, fundo-
nário do Banco do Brasil há 16, militante
do sindicado há 9.

Das três chapas que concorrem à pre-
sidência do sindicato no próximo dia 15,
duas — a I c a 2 — são filiadas à Central
Única dos Trabalhadores (CUT), mas
contam com apoio de correntes diferen-
tes. Amaral disputa a sucessão de Ciro
Garcia com o apoio do grupo conhecido
como Articulação — majoritário na
CUT —. reúne em torno da sua cândida-
tura mais cinco partidos — PT, PDT,
PSB. PCB e PC do B — e exibe nomes
como o dos deputados Roberto Freire,
Sérgio Arouca e Benedita da Silva.

Do outro lado, a chapa I, encabeçada
por Ciro, conla com o apoio dc três
correntes da CUT: a Convergência So-
cialista, a CUT pela Base e o PLP (Parti-
do de Libertação do Proletariado)."Por
ser sectária, a Convergência Socialista
conseguiu colocar todas as outras forças
contra ela", argumenta Amaral."Nossa
visão é de que o sindicalismo não pode
ser dissociado da lula de toda a socieda-
de", pondera ele.

Segundo maior do Rio, com 35 mil
filiados, o sindicato dos Bancários per-
deu, segundo Amaral. 8 mil associados
durante os três anos da gestão de Ciro.
Fie explica que Ciro Garcia parlidanzou
a atuação do sindicato, que hoje favorece
aos interesses da Convergência; expulsou
da diretoria os que divergiam de suas
posições, enfrentou, cm três anos, 19 gre-
ves de funcionários do próprio sindicato
contra atraso de salários; usou a gráfica
do sindicato para promover os cândida-
tos da Convergênciae enfrenta 32 proces-
sos dc títulos protestados na Justiça.
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DEC UM ÔNIBUS BRASILEIRO NO CANADA E U.S.A.
UM ÔNIBUS BRASILEIRO PELAS

MARAVILHAS DO
CANADÁ 1

3 roteiros maravilhosos para conhecer
o Canadá a os Estados Unidos.

Aproveitamento total. 2 noite* em cada
cidade, cobrindo o Canadá d* costa a costa.
• Costa Leal*: Montreal, Toronto, Ottawa

e Quebec Ultimai compras em New York.
» CaessOessi. Vawceuirer.Calgaryeedmonton.
HoteteSeetretaeaos memorai restaurantes.
Cato de manhl e mela pensão opclonaia.
Oule brasileiro. Inglês voe* ao laia ae quiser.
PessIblIldadsdeeitensloaMIamleOrlando.

AoMMfDi MoMfvjal OuCtMC,
UppsjtCarvtdéViiiaçtx
OltrMâ. TttOuteVX) Ulandt,
Kingiton. To«x>lQ. Nl*fi«fs>
Fallt.W«|ti<nglofl.
BeVlimo** PniiarMipMeV
aiiviic CHr

NeTw YDffc

Rotalra H Toronto,
EOmonlon Mi-hhp Jnpar
Athabaacan Giaci*». Bi"M.
Lm» LoulM. Vancov**'.
Vlclort*. Wontrttf, QuaMC

NnIM.

UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA

COSTA OESTE,
07HAWAII E

NEW YORK
Quatro dlaa n» praia de Walklkl em
Honoiulu.
IdlesemNeerVwtperaeeultlmascomprss.
Café da manhl a mala penaao opclonaia.
Qula brasileiro. Ingleancesó laia a* quiser.

Rotttr* loi Ano^lM. fiftnti
BaVttfa, SoHfettg. Mono BaT»
San S*fTse>on, Monlvrrri.
C«m*l. S*«t Fmncitca
An^tll Cevnp. Sono». Btg
Tim N«»n«l PM. tt>Mmllt
Nuiona Pwn, mmii*
LM Mo«t. (tran Canyon.
l^owHi. "ooau<„ • Htm mu
Opoonaf «Di»»**;

UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA

COSTA LESTE
MIAMI A
NEW YORK

Ouatro aécutoa da hlatórla a um paia
admirável.

2S ddadea e 11 saladoe norte-americano*.
Vlalta a DisneyworM e Epcol Center.
Gula brasileiro. Inglês »oc*a6 laia s« quiser.
Cate da manha a mete penaao
opclonaia.

aoMra t Miam. Ort*n«a punowomt
Cpcot Cmr\W, Dt^OA* B*J*ch. St Auffuttlft*.
S**nn*>h. CMrtoaton. Mrrii« B«ach. Ov\i
B*"»t RUI Dsftll Hlllt, NOflOfh. Vlrgm.i BMCft,
WtMievntbwrg, V«k»hlnston • Htm VOA

¦mm mum. mmi Pttm Smck, ato
H*n«#dy OfleVXÍO. l>*n«irwofVl. Epcol C«Mt>f
SlwdtOi MOU «VMhmgton. B«Mimo<*,
PMiaMIpfUA »rlaniic Cn» • *m ys«í

UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA

FLORIDA nn
TOTAL ^
O Tour Ideei pare quem quer Ir além da Mlaml
e Ortende, enuendo a Flórtda da coata a coata.

Vlalta eeèeetoeertoe do Atlântico* do
Oolto do Méilco.
Tour a Key Weel "o earaiao perdido"
daplòrtoa.
Qula breallelro. Inglêa voe» só Islã
se quiser.
CsM ds mann» e mela pensão opcionais.

I
: Otityvda M*K*l«val Tlm»t I>«nnowO''d

Epcol C*tni*f, Eitudloi MQM S*i World. Butch QirrJtint.
T»mp», Si Patirvtrurg. SarMOtt. Vwn.ct, Forl My«ri.
C*p* Corii C«0li*l • S»nlb«< tttandi. Wtit Plim B*j*ct\
Forl Liud«rriai»j. *Wr W*tt t Mi«nl

•Tsoktur' ' Emlurtsmo a numero 1

CENTRO ¦ R. da Quitanda, 20/SI). - Tel.: 22V44M
COPACABANA ¦ R. Santa Clara. 70/Slj. 204 • Tel.: 255-1895
IPANEMA ¦ R. Vise. de Plra|â, 351/LJ. 105 • Tel.: 521-11*0 ,'
M%:^^",í'*1sy-Wl'™r;?ií^ „«,„. coNSUinosiuAoiNTioiviAoiNS

EMIKAIUl N* 0O942 00 41.3 NITERÓI • (Contactur) Moreira César, 22*1.012- Tel.: 7107401 i

N o" V I I) \ D K NO \ Kexpresso q nsmm
25% DE DESCONTO

EXPRESSOilINOTUENO
40% DE DESC
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EXPRESSO DIURNO EXPRESSO NOTURNO EXPRESSO DIURNO EXPRESSO NOTURNO
WIDEBOEING 767

TR 577- 3? a Sábado TR921.2f«6f TR576-2'.6' TR 920- 3? a Sábado

(p)08:30h <p)20:00h FORTALEZAÀ (c)18:35h (c)07:20h
(c)21:30h CAI V A n rt D (p)05:50h

(p) 22:20h SALVAUUlt (c)05:00h
(c) 10:50h "nnACÍflA 0») 16:15h
(p) ll:30h PWA5ILIA (c) 15:30h

(c) i3:00h rio DE JANEIRO <p) 14:00h

(c)00:30h f SÃO PAULOI (P)02:50h

^^íjjJjVocê voa no moderno Wideboeing 767.^jjj Classe Executiva (Código C/F): Tari-

fa Normal, com Serviço de Bordo.jajH^ Classe Econômica (Código ED/EN): Serviço de

Bordo reduzido.^^íjjjjy Consulte seu Agente de Viagens ou a Transbrasil: (021) 297-4422.
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az devassa na Dataprev
. 

' 
Desde a Sexta-Fcira Santa, audi-

tores do INSS e técnicos da Policia
Federal realizam uma devassa na Da-
{aprev, empresa de processamento de
dados da Previdência. Os principais
alvos dessa investigação sâo a sede
administrativa da empresa, na Rua
Professor Alfredo Rodrigues, em Bo-
(afogo, e a unidade de processam.cn-
to, no Cosme Velho. Os auditores e
técnicos receberam carta branca do
ministro Antônio Rogério Magri pa-ra entrar no sistema da empresa, ene-
car cada etapa do processo de digita-
ção e processamento das informações
sobre aposentadorias e, mais que is-
so, apreender disquetes e listagens de
computador.

Essa intervenção branca motivou
uma clima de insatisfação entre os
funcionários da empresa e alcançou a
diretoria. Irritado com a divulgação
de documentos internos como se fos-
sem comprovantes de fraude, o presi-
dente da Dataprev, Alexandre An-
nenberg Netto. formalizou sua
demissão do cargo. "Não concordo
com essa forma sensacionalista de en-
caminhar as investigações. Relatórios
genéricos, sem a identificação dos
atos praticados e de seus responsa-

. veis, somente contribuem para gerar
um clima de perseguição e delação",
disse Annenberg. em entrevista cole-
tiva ontem de manhã.

Contra-ataque — Com a saída
do presidente, a Dataprev ficou mais
vulnerável à devassa da equipe de
governo que investiga a fraude. O
presidente do INSS, José Arnaldo
Rossi. passou toda a tarde de ontem
— o trabalho entrou noite adentro —
na sede administrativa da empresa.

cm Botafogo. Na portaria, os funcio-
nários só tinham ordem de deixar
subir pessoas autorizadas por Rossi
para os andares da presidência c do
setor de cadastro.

A insatisfação de ver o nome da
Dataprev relacionado às fraudes, ain-
da sem qualquer resultado conclusivo
das investigações — o prazo dado
pelo presidente Fernando Collor ter-
mina amanhã —, gerou na empresa
algumas ofensivas de contra-ataque.
O gerente de benefícios, Almir Pinto,
foi autorizado pelos diretores da cm-
presa a divulgar um documento que
desfaz uma denúncia veiculada pelo
programa Fantástico, da Rede Glo-
bo, no último domingo. No progra-
ma, um ex-funcionário da empresa,
de nome Marco Túlio Cícero Honai-
ser, mostrou carnes de pagamento
impressos pela Dataprev, suposta-
mente fraudados.

Almir Pinto distribuiu um memo-
rando assinado pelo mesmo Marco
Túlio, de setembro do ano passado,
dando conta de que em inspeção porele feita á gráfica Bradesco, em São
Paulo, foi constatado defeito em uma
impressora Buli Tal erro, segundo o
próprio Marco Túlio, gerou impreci-
soes nos campos de valores a serem
recebidos pelos aposentados. "Agora
esse ex-funcionáno vem á público di-
zer que esses erros caracterizam frau-
de. Não se pode dar valor a esse tipo
de denúncia", rechaçou Almir.

Sem segurança — Um outro
contra-ataque partiu do corrfo fun-
cional da empresa. Dois analistas de
sistemas da Dataprev — um deles
não quis se identificar — informaram
que apenas os carnes com valores a

pagar até um salário-minimo são im-
pressos na empresa de processamento
de dados da Previdência. "Os carnes
de maior valor são impressos cm em-
presas particulares, a Gráfica Brades-
co e a Thomas de La Ruc. Essas
empresas ainda não foram investiga-
das. Toda a carga está concentrada
na Dataprev", denunciou Sérgio Ro-
sa, analista de sistemas da empresa.

Segundo Sérgio Rosa, os carnes
mostrados pelo funcionário Marco
Túlio no programa Fantástico "tive-
ram sua impressão levianamente atri-
buida à Dataprev". Ele denunciou
que as fitas que saem da Dataprev
para impressão na Gráfica Bradesco
e na Thomas de La Rue não têm o
minimo de segurança. "Seria 

possível
mexer no valor do beneficio antes da
impressão dos carnes sem que o siste-
ma da Previdêcncia pudesse ter ciên-
cia disso", disse o analista.

Ele lembrou também que há pelo
menos dois anos foi retirado de ope-
ração, sob a alegação de problemas
operacionais, o sistema Rct-ben (Re-
torno de Benefícios), que permitia a
conferência dos valores a serem pa-
gos aos aposentados. "Isso deixou o
sistema de controle absolutamente
vulnerável. Tanto dentro da Data-
prev quanto nas empresas que pres-
tam serviços de impressão à Previ-
dència, a Gráfica Bradesco e a
Thomas de La Rue".

O analista acrescentou ainda que
os pagamentos feitos diretamente pc-
los postos de benefícios do INSS me-
recém uma investigação mais deta-
Ihada por parte da equipe designada
pelo Planalto para apurar as fraudes.

"Os 
pagamentos únicos, e aí se in-

clucm os acidentes de trabalho, não
sâo processados mecanicamente. Tu-
do e feito manualmente e só depois
vai para a Dataprev, para simples
contabilização", descreveu Sérgio
Rosa.

Documento — A diretoria da
Dataprev divulgou ontem um docu-
mento de esclarecimento sobre as de-
núncias de fraude na Previdência. O
documento explica que mensalmente
são emitidas listagens pela Dataprev
com os aposentados que recebem, na-
quele mês, valores acima de 50 sala-
rios mínimos. As listas são encami-
nhadas ao INSS, "com o objetivo de
realizar auditagem cm toda a siste-
mática de pagamento desses elevados
valores".

O documento esclarece que essas
listagens não se constituem cm "do-
cumentos hábeis para pagamentos de
benefícios". Relata ainda que o fato
de beneficiários entrarem ou saírem
da listagem, de um mês para o outro,
deve-sc ao critério adotado para sua
emissão: sâo listados todos os benefi-
ciários cujo valor total pago no mês
ultrapasse 50 salários mínimos, seja
qual for a natureza do pagamento.

No documento, a diretoria não
afasta a hipótese de ter ocorrido frau-
de em alguma fase do processo de
digitação ou processamento das in-
formações, mas salienta que os valo-
res das aposentadorias somente são
pagos após as verificações de praxe, a
cargo do INSS.

Lista de 'marajás' ainda é mistério
Ex-diretor do INSS
diz que documento
só mostra projeções
BRASÍLIA 

— Enquanto aumen-
iam as denúncias de novas frau-

des contra a Previdência Social, o go-
vemo ainda não conseguiu explicar o
que é o documento que deu origem ao
escândalo: a lista dos 315 supostos ma-
rajás que estariam recebendo aposenta-
dorias de até CrS 14 milhões, conforme
denúncia apresentada no último dia 21
na tribuna da Câmara pelo deputado
Maurilio Ferreira Lima (PMDB-PE).
Até agora, só se sabe com certeza que a
relação foi elaborada pela Dataprev, a
empresa encarregada de todo o proces-
samemo de dados da Previdência.

A suspeita de fraude ganhou corpe
depois que várias pessoas citadas na
lista provaram que estão recebendo da
Previdência quantias muito inferiores
às que constam no documento. Mas ai
começa o desencontro de informações.
Enquanto o presidente do Instituto
Nacional de Seguro Social (INSS), José
Arnaldo Rossi, afirma que a diferença
de valores é um forte indicio de que há
pessoas desviando dinheiro da Previ-
déncia. o ex-diretor de Seguro Social
do INSS. Pedro Sanchcz, sustenta que
a lista, na verdade, é um documento
contábil interno da Dataprev no qual
não consta o valor mensal dos benefi-
cios que os segurados estão efetiva-
mente recebendo.

Sanchcz. que foi demitido do cargo
no último sábado, por determinação

do presidente Fernando Collor, diz que
a lista não é oficial c argumenta que os
valores extremamente elevados rcsul-
iam de cálculos feitos pelos técnicos do
INSS para apurar eventuais reajustes
das aposentadorias dos segurados. A
maioria dos integrantes da lista, segun-
do Sanchcz, é constituída de ex-servi-
dores públicos que têm direito a apo-
sentadoria integral c, freqüentemente,
têm seus benefícios atualizados de
acordo com os aumentos dados aos
funcionários da ativa. Mas como os
processos de revisão das aposentado-
rias são demorados, em determinados
momentos o valor a pagar, incluindo
(odos os atrasados, atinge quantias ele-
vadas.

Essa explicação, entretanto, não
convenceu o presidente Collor, que se
irritou também com o prazo pedido

por Sanchcz para explicar um a um os
casos dos supostos marajás. 0 ex-dire-
tor do INSS alegou que precisaria de
30 dias para fornecer um relatório de-
talhado sobre o caso, mas o prazo
dado pelo presidente se esgota amanhã,
quarta-feira. Procurado ontem pelo
JORNAL DO BRASIL. Sanchcz não
quis comentar sua demissão.

O ex-diretor de Arrecadação c Fis-
calizaçào do INSS, Ulysscs César de
Melo, que também foi demitido do
cargo, se disse magoado com sua exo-
ncraçâo. "Não 

guardo rancor, mas
acho que minha substituição foi injus-
ta", disse ele. "Minha diretoria está
ligada à arrecadação das contribuições
junto ás empresas e não tem nenhuma
vinculaçáo com as fraudes das aposen-
tadorias", afirmou Melo.
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Aproveite a baixa
Saídas diárias

Voando Transbrasil
Orínoco
Travei Tom 1

R. Vise de Pirajá, 550 - SS. 111
Tels.: (021) 274-2080 • 274-2163

CALVICIE?
o Caapa? o Cocalra?

o Seborréia? o Raraamento?
TRATAMENTO

QEnii
t A SOLUÇÃO PARA

HOMENS E MULHERES

Pontoi d» Inicio
da calvicle,
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CBÍTRO: Av. Nilo Peçanha. \Wt and.

Gr 224 - Tci: 2S2-7S15
COPACABANA: Av. N.S. Copacabana. 807
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MADUROU: Estr. do Portela, m and.

Sala 801 IWo D • T«L-3SMW

^ff^^ 
—'

Quem olha de
cima enxerga
outras saídas.

Encontre a sua com a JB AM.
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ADVERTÊNCIA
AO CONSUMIDOR
A DRAMÁTICA SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA

DOS TORREfADORES DE CAFÉ
Em 10 de julho de 1991 nossa empresa completa 48 anos de atividade no mesmo ramo de

moagem e torrefaçâo de café, responsável pelas tradicionais marcas PALHETA e D'ORvULIERS.
Quem fica 48 anos numa mesma atividade não pode ser considerado amador

nem mau industrial do ramo!
Muitos anos antes do Código de Defesa do Consumidor, já tínhamos o máximo cuidado

na elaboração de nossos produtos, mantendo sempre a qualidade dos mesmos.
Graças a isso, nossas marcas PALHETA e D'ORVILLIERS estão reconhecidamente

entre as melhores do Brasil.
É comum e lamentável — e inclusive já foi objeto de percepção e providências da

ABIC (Associação Brasileira das Indústrias de Torrefaçâo e Moagem de Café) — que em épocas
de crise muitas empresas usem subprodutos como milho, chicória, cevada e escolha de café,

em prática enganosa e mesmo prejudicial à saúde do consumidor, mas que pelo menos
as leva a manter o giro quando as condições do mercado se tornam adversas.

A adoção do "Selo de Pureza" decorreu disso.
Nunca baixamos nossa qualidade. Mesmo quando houve crises sérias! Agora, por força

do controle de preços do governo, estamos - juntamente com toda a indústria de torrefaçâo
e moagem de café - atravessando a pior crise de nossos 48 anos de vida.

Em janeiro de 1991, uma saca de café cru, da qualidade que usamos, custava para nossa
indústria Cr$ 6.000,00. Hoje, custa de Cr$ 12.000,00 a Cr$ 13.000,00. O preço do café cru,

nossa única matéria-prima, não obedece ao congelamento. O preço é internacional e de mercado.
De outra parte, nosso preço final de venda é tabelado, sem considerar o custo

majorado da matéria-prima.
No ano passado, tivemos problemas graves por força da continua interferência na

comercialização do café e fechamos o balanço com prejuízo. Como, aliás, ocorreu com quase
todas as torrefações do Brasil.

Diz-se, sem conhecimento de causa, que a próxima safra de café (uma por ano) vai resolver
o problema, esquecendo-se de que ela será pequena (e por isso o problema será agravado)
e também de que café não é feijão, batata ou arroz, pois leva cerca de 3 a 6 mesos para ser

usado. Ademais, a fixação do preço, depende sempre da safra de inúmeros outros paises.
É irresponsável pensar-se que o torrefador possa trabalhar com os atuais preços! A persistir
essa situação, sem que o governo desperte para o problema, o caminho será o fechamento

de centenas de indústrias, que representam um dos setores menos oligopolizados da economia,
com o agravamento do problema social brasileiro.

Nossos estoques terminam dentro de alguns dias e não podemos comprar café cru a
Cr$ 13.000,00 e vendê-lo industrializado pelo preço que vendíamos quando ele nos custava

Cr$ 6.000,00. A paralisação de nossa empresa, com 48 anos na mesma vitoriosa atividade, não
terá sido por incompetência ou falta de conhecimento do ramo. E por isso contamos com

a ação do governo, a quem compete zelar pela boa e justa ordem econômica.
Na hipótese de termos que tomar esta decisão extrema, nossos amigos e fregueses de tantos

anos são o testemunho da nossa luta.

José Moreira da Cunha Netto
Presidente Fundador

Rio de Janeiro, 02 de abril de 1991.

palheta s/a produtos

Arapuâ

sem juros
por telefone,

232-5131
222-8112
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TV SANYO 20" DIGITAL MOD. 4765 A
VHF/UHF. Indicação de funções na leia.
Memória paia canais.
Garanlia Sanyo de 1 ano.

feHatfdadr.45
Á vista 109 900,

SANYO
*54.950;2x

Total a prazo. 109 900.

PHILIPS

TOCADISCO LASER PHILIPS CR • MOD.
CD 610 A
Controle remoto Programação de até 20 faixas Saída
para lone de ouvido.
Garantia Philips de t ano.

«39
A vista: 69 800,

34.900;
nia?n fio. RÍW *

2x
Total a prazo. 69 800.

¥

LAVA-LOUÇA AUTOMÁTICA ENXUTA MOD. 0069
Totalmente automática Lava o serviço de até 6 pessoas
Garantia Enxula de 1 ano

$# 7 "•:

Branca 
Avista: 59.900,

52

29.950;2x
Total a prazo: 59 900,

ORIENTAÇÕES AO CONSUMIDOR
Oferta *Mm «omente «a 02/04/91, ttmttadn à« quantidade.

9 cww Mkmm rn produto*.
(Marta nclvthm para o lMecoinpra.no Rio a Grande Rio.
Prazo dt tnifCfi: t combintí.ffema d. pagamento:' 2 veze» «em juro. s 1 entrada ? 1 pagamento
• 30 An.Produto.; n mformaçoe» wbre produto, foram colHdai do
Manual do Fabricante.
T.A.C • Taxa de Abertura de Credtto cobrada noa financiamento»:
1% do valor do produto.
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Ex-presidente do INPS calcula fraudes em 1 milhão
brasIlia — Se o governo fizer

uma revisão de todo o sistema de
benefícios da Previdência Social vai
identificar, com relativa facilidade,
cerca de 1 milhão de aposentado-
r|as fraudulentas ou que foram
concedidas com erros. Quem ga-
rànte é o deputado Reinold Stepha-
nes (PFL-PR), que foi presidente
do INPS — nome antigo do INSS
— durante o governo do presidente
Ernesto Geisel. "Na minha gestão
descobrimos que as fraudes repre-
sentavam cerca de 9% de todos os
benefícios então concedidos", diz
Stephanes. Caso o nivel de irregula-
ridades na máquina da Previdência
tenha se mantido no mesmo pata-
rriar dos anos 70, o INSS teria hoje
1,1 milhão de aposentadorias frau-
dulentas ou erradas, de um total de
12.5 milhões de benefícios.

' "Se a gestão da Previdência tiver

piorado na década de 80, como tu-
do indica que aconteceu, o volume
de fraudes pode ser ainda maior",
pondera o deputado. As irrcgulari-
dades detectadas pelo presidente
Fernando Collor um ano depois de
sua posse já tinham sido, na verda-
de, mapeadas detalhadamente há
pelo menos 13 anos. No período de
1976 a 1978, uma comissão desig-
nada pelo ex-presidente do INPS
reexaminou 500 mil processos de
aposentadorias. O trabalho foi feito
por uma equipe de 78 especialistas,
comandada por um coronel do
Exército e ex-secretário de Segu-
rança Pública do Rio de Janeiro, e
mobilizou o centro de processa-
mento de dados do Ministério do
Exército.

Do total de 500 mil processos, a
comissão constatou a existência de
40 mil fraudulentos ou com erros

de documentação. "Nessas investi-
gações, descobrimos várias quadri-
lhas especializadas na fraude de be-
nefícios e várias pessoas que
fizeram denúncias foram assassina-
das, como está acontecendo hoje",
informa o deputado paranaense. O
trabalho desenvolvido por essa
equipe deu origem a uma método-
logia própria para revisar todos os
processos de benefícios. Foram ela-
boradas, também, regras específi-
cas para concessão e controle das
aposentadorias. Outra idéia adota-
da por Stephanes foi a criação de
uma inspetoria-geral com a atribui-
ção de identificar fraudes e altera-
ções no sistema previdenciário."Infelizmente, todo esse traba-
lho foi para a lata do lixo porque
não teve prosseguimento nos go-
vernos seguintes", lamenta o ex-
presidente do INPS. "Até mesmo

essa inspetoria-geral foi extinta e os
78 funcionários que participaram
desse trabalho mandados para ou-
trás funções", informa. Stephanes
disse que uma das graves distorções
do sistema previdenciário no Brasil
é que os postos de comando da
estrutura são preenchidos, em
muitos casos, por critérios estrita-
mente políticos. Dessa prática não
escapa nem mesmo o estado do
presidente Fernando Collor."Quando Jair Soares assumiu o
Ministério da Previdência, cm
1979, reuniu os lideres de governo
em todos os estados e pediu que
eles indicassem os nomes dos fu-
turos dirigentes da Previdência em
suas regiões. Em Alagoas a dispu-
ta foi tão acirrada que se chegou a
fazer sorteio para a escolha do
superintendente do INPS do esta-
do", lembra o deputado.

Magri promete cadeia para fraudadores
V< -*• •*• Marcelo Réaus

Profundas mudanças na Previdência
e cadeia para os que fraudam o sistema
previdenciário foram as duas principais
promessas do ministro do Trabalho e da
Previdência. Antônio Rogério Magri e
de seus novos auxiliares empossados on-
tem no Rio: Wolncy Abreu Ávila como
diretor de Arrecadação e Fiscalização do
INSS, e José Domingos Teixeira Neto
como procurador geral do Instituto. O
ministro prometeu cadeia para os frau-
d.idores. "não importa o cargo que te-
nham". O procurador Teixeira Neto foi
m'ais longe: "Muita coisa vai acontecer
daqui para a frente. Nas próximas sema-
nas haverá mudanças como nunca se viu
na Previdência".

i Magri empossou os dois cm ecrimò-
nia rápida, porque "o momento é de
rapidez". A equipe tem prazo até ama-
nhã para concluir a apuração das irregu-
laridades relacionadas á lista de 315 pes-
soas apontadas como supostos marajás
no recebimento de pensões e benefícios,
cujas conclusões terão que ser entregues
ao presidente Fernando Collor na quar-
ta-feira. Magri assegurou que seu cargo
não está ameaçado: "Cargo quem perde
é incompetente. Lu não temo pelo meu
cargo".'O novo procurador Teixeira Neto foi
quem mais se destacou nas garantias de
que tudo será apurado rigorosamente.
Segundo ele. o presidente Collor confe-
riu-lhe plenos poderes para investigar as
irregularidades c promover mudanças."Não cai de pára-quedas na Previdência.
Sou advogado. Vamos mexer em cargos
c fui indicado pelo presidente para essa
missão. As mudanças implicam colocar
gente de confiança do presidente cm car-
gos importantes e os corruptos que fo-
rem identificados serão punidos com o
rigor e a severidade da lei. Irão para a
cadeia", assegurou. Teixeira Neto, for-
mádo pela Universidade Gama Filho e
candidato derrotado a deputado federal
pelo PRN, é especialista em Direito Tri-
butário.

Ameaças — O ministro Antônio
Magri também garantiu que os responsa-
veis pelas fraudes serão presos. Para ele.
a lista de supostos marajás com gordas
pensões "é apenas o pico do iceberg. E o
presidente Collor quer transparência pa-
ra a sociedade". Depois da posse na
superintendência regional do INSS, Ma-
gn foi almoçar no hotel Caesar Park.
acompanhado dos superintendentes do
Rio de Janeiro. Carlos Eduardo Seabra c
de São Paulo. Roberto Santiago. Os três
chegaram ao hotel pouco depois das 13
horas e almoçaram no coffee shop , tro-
cando informações sobre as investiga-
ções. O ministro retornou á superinten-
déncia e, no final da tarde, recebeu dois
diretores do Sindicato dos Previdência-
rios — Djanira da Rocha Silva c Jorge
Wilson Godoy — que se diziam ameaça-
dos de morte e pediram proteção ao
ministro. Segundo Djanira Silva, o mi-
nistro não aceitou o pedido por conside-
rá-lo alarmista e, recordando sua antiga
condição de sindicalista, disse aos dois
que eles devem correr riscos. O ministro
também não concordou com a sugestão
de ambos para que se integrem organis-
mos da sociedade civil como a Associa-
ção Brasileira de Imprensa (ABI) e a
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)
ás investigações, considerando a propôs-' ta inviável. Segundo o superintendente
regional da Policia Federal no Rio, Ed-
son de Oliveira, há seis pessoas, ligadas
ao escândalo, sob proteção da PF em
território fluminense e a policia está in-
vestigando os processos internos do
INSS para reforçar as investigações. Pa-
ra o novo diretor de Arrecadação do
Instituto, Wolney Abreu, não há relação
direta entre o dossiê que encaminhou ao
presidente Collor sobre as irregularida-
des na Previdência c a lista dos 315 bene-
ficiados. Mas admitiu que "com a evolu-
ção das investigações, haverá confluência
nos dois casos".

Marcelo Régua

Teixeira (D), com Magri: poderes para mudar o 11SSS

Juiz descobriu vinte mil falsificações
O juiz Fernando Licínio Pereira de

Souza, da 3a Vara de Acidentes de Tra-
balho. enviou ontem ofícios à Polícia
Federal e à Procuradoria de Justiça Fe-
dcral cobrando providencias contra as
fraudes à Previdência. Há quatro me-
ses. ele denunciou ao presidente Fcr-
nando Collor, ao ministro da Prcvidên-
cia Social, Rogério Magri. ao
dirctor-gcral da Policia Federal, Romeu
Tuma, ao INSS. á Receita Federal e à
Procuradoria de Justiça Federal "uma

grande e bem organizada rede de falsa-
rios e estclionatários que falsificou mais
de 20 mil ações de recebimento de bene-
ficios por doença c acidente de traba-
lho. que causou um rombo de CrS 900
bilhões" á Previdência.

Na denúncia, o magistrado apontou

como culpados 10 advogados e 37 peri-
tos, dos quais 27 foram inabilitados
para exercer a função. Ele acusou como
chefe da quadrilha o advogado Dalvè-
nio Torres Mota, sendo que um dos
peritos implicados é o legisla José Ber-
nardino Corrêa Júnior, do IML do Rio,
apontado pelo grupo Tortura Nunca
Mais como autor de laudos falsos. Na
ocasião, o juiz Fernando Licínio afir-
mou que havia, nas quatro Varas de
Acidentes de Trabalho do Fórum do
Rio de Janeiro, 900 mil ações em trami-
tação. todas fraudadas pela quadrilha
que age no Judiciário.

MU processos — Depois das de-
núncias, Fernando Licínio mandou pa-
ra a Policia Federal mais de mil proces-

sos para que fossem abertos inquéritos
e os culpados processados. O mesmo
pedido foi feito à Procuradoria Geral
da Justiça Federal. Passados quatro
meses sem obter respostas a suas solici-
tações, o magistrado enviou ofícios, on-
tem, ao superintendente da Polícia Fe-
dcral. Edson de Oliveira, c á
procuradora-chefe da Justiça Federal,
Regina Célia de Souza Delgado, co-
brando as investigações.

A Policia Federal, o juiz Fernando
Licínio pede para que seja informado
sobre o destino dos mil processos que
enviou para que fossem transformados
em inquéritos policiais c os culpados
enquadrados por falsidade ideológica,
estelionato c uso de documento falso.

Fernando Licínio quer saber ainda se os'
inquéritos concluídos foram remetidos
para a Justiça Federal c quais os juizes
que estão com eles. Pede os nomes e
profissões dos envolvidos e indaga se
foi requerido seqüestro de bens dos
acusados c se a direção da Policia Fede-
ral, cm Brasília, enviou recursos mate-
riais e humanos para que a superinten-
déncia regional no Rio de Janeiro
pudesse desenvolver um bom trabalho
de investigação.

No oficio à Procuradoria de Justiça
Federal, o magistrado pergunta o nú-
mero de ações penais que foram instau-
radas, quantos inquéritos foram con-
cluidos e quantos devolvidos à Polícia
Federal.
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Denúncias chegaram
ao gabinete 8 dias
antes da divulgação

Ricardo Leopoldo

RASlLIA — O Presidente do
Instituto Nacional de Seguro

Social (INSS), José Arnaldo Rossi,
sabia da existência do dossiê prepa-
rado pelo auditor Wolney de Abreu, ¦
pelo menos oito dias antes de o do-
cumento ser divulgado nela impren-
sa. A informação é da chefe de gabi-
nele da presidência do INSS em
Brasília, Heloísa de Oliveira, que
confirmou ao JORNAL DO BRA-
S1L que Rossi tinha conhecimento
do relatório, no qual o atual diretor
de Arrecadação c Fiscalização do
órgão apontava que nos últimos 10
anos a Previdência Social fora lesa-
da cm CrS 1 trilhão. "Eu comentei
com o doutor Rossi o conteúdo do
dossiê na manhã do dia 22", afir-
mou Heloísa de Oliveira.

Ao contrário do que Rossi vem
afirmando — que não teria visto o
dossiê, porque o documento teria"se perdido na malha burocrática"
—, uma cópia do documento foi
entregue em mãos à sua chefe de
gabinete no dia 21 de março. O au-
ditor Ital Nischi, um dos quatro de-
mitidos sábado pelo presidente Fer-
nando Collor. enviou o documento
para o presidente do INSS. mencio-
nando num parecer de duas folhas a
importância das denúncias contidas
no dossiê preparado por Wolncy
Abreu. "Os fatos apontados no rela-
tório de folhas 01 (W são de natureza
grave e devem ser objeto de apura-
ções mais profundas", di/ia o pare-
cer de Ital Nischi.

Na análise preparada pelo ex-au-
ditor-chefe do INSS. foram destaca-
das as informações mais importan-
tes indicadas no dossiê preparado
pelo atual diretor do INSS Wolney
de Abreu. De acordo com o parecer,
José Arnaldo Rossi deveria dar aten-
ção especial à participação de "pro-
curadores regionais do INSS em con-
luio com advogados e jui/cs, que
atuam como verdadeiras quadrilhas
organizadas nas localidades de Nite-
rói, São Gonçalo e Nova Iguaçu". O
texto de Ital Nischi, dividido em cin-
co tópicos, explica a maneira como
ocorriam as fraudes naquelas cidades
da Baixada Fluminense: "Na revisão
das aposentadorias, através de pleito
junto ao Judiciário de quantias co-
bradas e não devidas, que são pagas
tranqüilamente, uma vez que a Pro-
curadoria Regional do INSS não rc-
visa os cálculos ou perde os prazos de
mandato."

Ital Nischi ainda informou em
seu parecer, baseado no dossiê ela-
borado por Wolney de Abreu, que"a quadrilha atua na área de Arre-
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Rossi: sem comentários

cadaçâo c Fiscalização (...). na cita-
da Procuradoria Regional do INSS.
Os débitos desaparecem ou os pra-
/os são perdidos, havendo denúncia
de mais de 5.000 situações de débitos
desaparecidos". Nesta análise, entre-
gue em duas folhas anexas ao dòssie
que apontava fraudes de CrS I tri-
Ihào no INSS, detalhava outras rami-
ficaçòes dos envolvidos nas irregula-
ridades da Previdência. "A quadrilha
atua lambem na área do Seguro do
Acidente do Trabalho, onde o aci-
dentado entra cm jui/o, por intermé-
dio do advogado, para pleitear uma
indenização, compelindo o INSS a
pagar valores absurdos".

No item final do parecer redigido
pelo ex-auditor-chefe do INSS, José
Arnaldo Rossi recebeu a sugestão
para que formasse "comissões para
apuração das irregularidades", que
deveriam contar com a participação
de "servidores indicados pelas dirc-
torias de Benefícios. Receita Prcvi-
dénciária e Procuradoria Geral". Ital
Nischi afirmou ao JORNAL DO
BRASIL que Rossi mentiu ao dizer
que não linha conhecimento do dós-
sie de Wolney de Abreu. "Ele teve no
mínimo oito dias para levar ao nunis-
tro Antônio Rogério Magri e ao pre-
sidente Fernando Collor o teor bom-
bástico do documento", afirmou.

A chefe de gabinete do presiden-
te do INSS, Heloísa de Oliveira,
confirmou ao JB que recebeu o do-
cumento, acompanhado do parecer
de Ital Nischi. "Li o dossiê no mes-
mo dia 21 c o enviei à diretora de
Recursos Humanos do INSS, Maria
Cecília Landim, para que ela desse
evolução ao processo", relatou. He-
loisa disse que apenas conseguiu fa-
lar com Rossi no dia seguinte, ape-
sar de admitir que ele estava em
Brasília cm local desconhecido. "Co-
mo só encontrei o presidente na ma-
nhã do dia 22, detalhei o conieú-
do do dõssie. Ele ouviu o meu relato e
disse 'tudo bem', sem maiores mani-
festações", comentou Heloísa.

Instituto vive crise interna
Çleber Praxedes

A exoneração no sábado de qua-
tro diretores do Instituto Nacional
de Seguridade Social (INSS) pelo
presidente Fernando Collor gerou
uma crise interna no órgão, que po-
dera resultar no pedido de demissão
do atual presidente do Instituto, Jo-
sé Arnaldo Rossi. Insatisfeito com o
afastamento de seus diretores de Ar-
recadação e Fiscalização, de Seguro
Social, de Administração e Finanças
e de Auditoria, Rossi contou a ai-
guns assessores, cm Brasília, que
pretende se afastar do cargo assim
que terminar o primeiro trabalho de
apuração das fraudes da Previdência
solicitado pelo presidente Collor.

Com o afastamento, também no
sábado, de Haroldo Niskier da pre-
sidencia da comissão de inquérito
que investiga as fraudes, o presiden-
te do INSS foi indicado para substi-
tui-lo. Ele informou aos assessores
que aceitou a missão para poder
deixar o INSS com dignidade e de
cabeça erguida. Segundo um dos au-
xiliares, a diretoria exonerada e o
próprio presidente do Instituto
acham humanamente impossível
que as fraudes na aposentadoria se-
jam apuradas cm apenas uma sema-
na. O prazo acaba amanhã e, segun-
do esse assessor, o relatório que será
apresentado ao presidente Collor
pelo ministro do Trabalho, Antônio
Magri, corre o risco de se resumir
apenas a descobertas com relação a
algumas fraudes, e não ao universo
de todos os responsáveis. Indicado
pelo ministro Magri, Arnaldo Rossi
ocupa o cargo de presidente do
INSS há um ano. Antes, ele traba-
lhava na iniciativa privada.

Precipitação — Para a Poli-
cia Federal, conforme explicou on-
tem um assessor do diretor-geral do
DPF, delegado Romeu Tuma, a pre-

cipitação do presidente Collor em
levantar as fraudes cm apenas uma
semana pode colocar "por água
abaixo" todo o trabalho que precisa
ser realizado nesses casos. A investi-
gação que está sendo realizada por
funcionários do INSS com a Polícia
Federal servirá apenas para o gover-
no demitir os funcionários da Prcvi-
dencia que estejam sendo acusados
de irregularidades. A Polícia Fede-
ral, segundo explicou o assessor de
Tuma, precisa de tempo para desço-
brir toda as redes de fraudes, que
não se resumem ao Rio de Janeiro.

A policia precisa de tempo para,
cm primeiro lugar, identificar o mo-
do de agir das quadrilhas que atuam
dentro e fora da Previdência. A se-
gunda etapa será dedicada ao reco-
Ihimcnto de provas c de flagrantes
sobre as pessoas-chave envolvidas
nas fraudes. "Só assim conseguiria-
mos acabar com as quadrilhas cn-
volvidas", disse. "Com a decisão do
presidente, de apresentar resultados
em uma semana, o trabalho da poli-
cia poderá ser prejudicado."

Mas o presidente Collor está
com pressa. Ele conversou ontem
por telefone algumas vezes com o
ministro Magri, que passou o dia no
Rio. Sobre o pedido de demissão do
presidente da Dataprcv, Alexandre
Anncmberg, o porta-voz da Prcsi-
déncia, Cláudio Humberto, comen-
tou: "Essa atitude foi uma reação
premonitória", mas não detalhou o
assunto. De acordo com Cláudio
Humberto, o presidente está infor-
mado sobre as ameaças de morte a
Magri c afirmou que foi reforçado o
esquema de segurança do ministro.
Termina amanhã o prazo dado pelo
presidente da República para a con-
clusão do inquérito do INSS c,
quando voltar de rápida viagem a
Pernambuco, à tarde, Collor quer
receber do ministro Magri relatório
das investigações.

i ZELÂNDIA UM ÔNIBUS
BRASILEIRO
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PMDB nega má vontade com governo
Ç_> Zaca Feitosa — 20/11 /87

BRASÍLIA — 0 lider do PMDB no Sena-
do, Humberto Lucena (PB), garante que sào
improcedentes as críticas do presidente Fer-
nando Collor de que está havendo má vonta-
de do PMDB com o Projctão. O senador
lfembra que seu partido constituiu comissões
especiais na Câmara e no Senado para anali-
sar o Projeto de Reconstrução Nacional do
governo e que não cabe aos políticos trans-
formar as idéias ali contidas em projetos de
lei que iriam a exame do Congresso.

"O 
presidente Collor precisa entender que

não estamos no parlamentarismo. No siste-
ma presidencialista, iniciativas desta natureza
são do presidente da República", justifica
Lucena. Ele diz que às lideranças no Con-
gresso chegou apenas uma cópia do Projetão,

que ele se encarregou dc distribuir para sua
bancada. "Não veio um cartão, um bilhete
sequer pedindo que colaborássemos com su-
gestões sobre cada tema", acrescenta o líder
pemedebista.

O senador Lucena estima que o estudo do
Projetão só será concluído no final deste mès.
Depois, os resultados ainda seráo levados a
exame da Executiva Nacional do partido."Faremos uma discussão interna, para nos
posicionarmos sobre cada assunto, mas ain-
da assim teremos dificuldades, porque não
conhecemos as proposições do governo", an-
tecipa. Ele argumenta que o documento reú-
ne apenas generalidades sobre os problemas
do pais, c não propostas concretas para solu-
cioná-los.

WWfflflflBBBBBBBB-^'J_Wãiá_W«Sm_W_WÊ mm' 
_m_W\ *' i^^B

ÜbhbpBP^' f5 ' !,:79
BI*T:í'BPr;:,;': ': ^BflH| fl

.- ¦ ____%_t_Wr^~^'^]_______ ____,

M_Wm\_mW ''Â WÊd4&m\ flfl^BlB/l*^'^'' '«It "¦ >9 B

W^t^Tê—w ií! **ijjul ^k_

w3/ÍB9 ¦ ¦' ____"âjjjygBM ^PÈm_W ImMÊÈ

l';-iZ-d.'- *&T- -%'¦

'Projetão' já tem calendário
Collor quer todas as
propostas debatidas
e votadas em um ano

Lucena: projeto ainda em estudo

BRASÍLIA 
— Em um ano as propostas

contidas no Projeto dc Reconstrução
Nacional (Projetão), encaminhadas pelo go-
verno ao Congresso Nacional, devem ler sido
amplamente debatidas, aprimoradas e aprova-
das. Esse é o calendário pretendido pelo presi-
dente Fernando Collor c que deverá ser con-
cretizado através das articulações iniciadas
pelo ministro da Justiça, Jarbas Passarinho,
junto com o secretário dc Politica Econômica,
Antônio Kandir.

Ontem, Passarinho e Kandir passaram

grande parte da manhã no Palácio do Planai-
to, definindo, junto com o presidente, o calcn-
dário de envio das propostas ao Congresso
Nacional. Elas incluem projetos dc lei, emen-
das à ConslUuição c leis complementares, ¦
alem de decretos e portarias, e tem como um
dos temas que o presidente considera prioritá-
rios a criação do Imposto sobre Grandes For-
tunas.

Enquanto o ministro da Justiça conversa
com as lideranças políticas do Congresso,
Kandir se reunirá com os parlamentares eco-
nomistas, entre eles os deputados Aloísio Mer-
cadante (PT-SP). César Maia (PDT-RJ) c José
:Scrra (PSDB-SP). Hoje, para descncidcar o
que chama dc "segunda fase" do debate sobre
o Projetão. o presidente Fernando Collor assi-
na um artigo a ser veiculado pela imprensa.
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Q COM INGRESSOS
A PREÇOS

REDUZIDOS
OS MISTÉRIOS DE

SÀO THOMÉ DAS LETRAS
E AS ESTÂNCIAS HIDRO-

MINERAIS DE MINAS
4 diai • 4 rtfti<õ«i

Conheça um doi cenários do se-
riodo do ÍV Manchete, com visitas
quiodas por profundo conhecedor dai
lendas do lugar. E ainda Caxambu,
São lourenço, Combuquiro, lambari.
Hotel Primus, o melhor da região. Ro-
leiro exclusivo.

Saídas: 4,11 • 25 abril
3 x CrS 13.800,

ENCANTOS DE
POÇOS DE CALDAS

4 diai • 6 rt f»lc õ«i
O mais completo roteiro conhe-

cendo Poços de Caldas e outras estô.v
cias hidrominerais de S. Paulo • Minas
Gerais como: Águas da Praia, Andro-
das. São lourenço e Caxambu. Hos-
pedagem no Hotel Nacional (4 estr*-
Ias), o melhor e mais central de Poços.

Saldai: 4,11* 2$ abril
3» Cr$ 14.000,

MINAS COLONIAL
4 diai • 4 rtfaifoci

A orle • o arquitetura coloniais.
Congonhas do Campo, Ouro Prelo,
Mariana, Sobaro, Gruto de Moquiní,
São João dei Rey e Tiradentes. Hos-
pedagem no Othon Poloce (5 estro-
las), o melhor de Belo Horizonte.

Saldai: 11 • 25 abril
3 «CrS 16.500,

CAMPOS DO JORDÃO,
ILHABELA, PARQUE DE

ITATIAIA E PENEDO
3 diai • 3 rtftifoti

Penedo, o única colônia f inlande-
sa no Brasil; Campos do Jordão, a
mais bela estância climática. Visita a
Porory e regresso pela 

"Costa Verde"
com Angra dos Reis, Itacurucá etc. Ho-
tel Eldorado (4 estrelas).

Saídai:l2,19«26abrll
3xCr$ 12.100, i

CIDADE DA CRIANÇA,
SIMBASAFARIE

PLAY CENTER
3 diai • 3 rtftifoai

Magnífico excursão por Paraty,
Ubaluba eCaroguatotuba. A "plena
selva" de SIMBA SAFARI. Visito ao
Play Center com incríveis diversões.
E a (ontasio do reino encantado do
Cidade da Criança. Hotel Eldorado
Boulevard (5 estrelas), em São Paulo.

Saldai: 12,19 «26 abril
3 x CrS 12.300,

NÃO PERCA
ESTES FILMES!

jf soletur
' ' Em turismo a número 1

CINTtO; Qvrtanda, 20fSlj. - 321 -4499
TIJUCA: Soem Ma, tó/lj 101 - 2644193

COM: Santa Cloro, 70ISIJ.-25MI95
IMNIMA: Viic Pirajá, 35ULJ. 105-521-1111
NIIIlôliMonira César, 229/1.012-710-7401
CONSUUIOSH)MINTtDIVI*0tNS

JB

Idéiaséi
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Os livros,
os autores,
as tendências
culturais.

Os festivais
estão de \dta.
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Carrefour <t>
Chegou a sua vez de mostrar o seu talento, a sua música. O Carrefour traz de volta a emoção dos festivais

em todo o Brasil. Para participar é só inscrever suas músicas inéditas e originais no Festival Carrefour de MPB.
São mais de Cr$ 8 milhões em prêmios. Passe numa loja do Carrefour, retire o regulamento detalhado e

sua ficha de inscrição. Os festivais estão de volta. E a sua chance de brilhar, também.
Inscrições de 26/3/91 a 27/4/91.

PROGRAMAÇÃO
l! eliminatória

Carrefour Porto Alegre  2 de junho
2? eliminatória

Carrefour Curitiba (Pinhais)  9 de junho
3: eliminatória

Carrefour Brasília  16de junho
4: eliminatória

Carrefour BH - Contagem 23 de junho

5: eliminatória
Carrefour Campinas 30 de junho

6! eliminatória
Rio de Janeiro - Carrefour Barra  7 de julho

7: eliminatória
São Paulo - Carrefour Santo André .... 14 de julho
Semifinal
São Paulo - Carrefour Pinheiros  21 de julho

Final - São Paulo 11 de agosto

Apoio: pÉto NACIONAL TM -7-
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Informe JB

Não 
satisfeito com o plebiscito que cm 1993 definirá entre

monarquia e república c entre presidencialismo e parla-
mentarismo a forma e o regime de governo ideais para o
Brasil, o governo Collor quer fazer o plebiscito do plebisci-
to.

Encomendou ao Ibopc uma pesquisa, a ser iniciada na
próxima semana, para saber se a população é a favor ou não
da antecipação do plebiscito.

A antecipação é defendida pelo Palácio do Planalto
como ponto de partida para a reforma da Constituição.

O plebiscito do plebiscito não só abrirá trilhas seguras,
baseadas na opinião popular, para a discussão do Projetào
do governo, como vai deixar em sobressalto os ministros de
Estado.

De carona, a pesquisa perguntará também que nota de 1
a 10 deve ser atribuída ao desempenho de cada ministro.

1 A

Vasp e LAP
O empresário Wagner Ca-

nhedo, que chegou a Brasília
dirigindo um caminhão, em
1957, e hoje é dono da Vasp e
de um império de 17 empresas,
duas fazendas, 15 mil emprega-
dos e 85 mil cabeças de gado,
embarca' hoje, ás 5h da madru-
gada, para o Paraguai, a fim de
comunicar ao presidente An-
drés Rodrigucz a intenção de
comprar a estatal LAP — Li-
nhas Aéreas Paraguaias.

A LAP tem dois Boeings
707 e dois DC-8 e linhas para
Miami, Madri e Frankfurt.

Saúde
Está se espalhando uma

saudável paranóia pelo gover-
no Collor.

Toda suspeita de corrup-
ção dá em sindicância ou in-
quérito.

Sonhando
O sonho dourado do mi-

nistro da Agricultura, Antônio
Cabrera. é sentar-se á mesa
com a ministra Zélia e definir
os valores dos recursos para
financiamento da safra agrico-
Ia do biênio 91/92.

A primeira safra do gover-
no Collor foi da ordem de USS
2,7 bilhões. A última do gover-
no Sarney chegou a USS 9 bi-
lhòes.

Afogado
O governo do Rio Grande

do Sul gastou-13 milhões de
litros de combustível com os
6.500 veículos do estado e com
outros 744 alugados.

O governador Alceu Col-
lares mandou cortar 20% das
despesas com combustível.

E os 7.244 carros?

Pires na mão
O inglês Jeremy Morse,

chairman do Lloyd's Bank —
um dos principais credores da
divida brasileira —, chega ao
Rio amanhã.

Ciceroneado pelo diretor-
executivo do LloycTs no Brasil,
Luciano Curvello, visitará a
Petrobrás e a Vale do Rio Do-
ce.

Quinta-feira vai chorar
suas mágoas em Brasília.

Cólera
Houve grande sobressalto

ontem â noite, no final do ex-
pediente, no gabinete do minis-
tro da Saúde, Alceni Guerra.

Chegou a ele, sem confir-
maçào, noticia de que o cólera
teria atingido a Bolívia, depois
de conflagrar Peru, Equador c
Colômbia.

Seria um perigoso cerco
sobre toda a fronteira Oeste do
Brasil.

Primeiro Mundo
A ministra Zélia Cardoso

de Mello tem muito a aprender
em Portugal.

O ministro da Economia
de lá, Miguel Beleza, com
quem almoça hoje em Lisboa,
está tentando baixar a inflação
de 13% para 10%. Ao ano.

E sem pacotes ou interven-
ção nos preços.

Cestas e chuva
Depois de, ter ignorado

durante um ano a seca no Cea-
rá, o presidente Fernando Col-
lor desce amanhã em Juazeiro
do Norte, meca do Padre Cice-
ro, e distribui 610 cestas ali-
mentares.

Chega exatamente quando
chove bem em todo o estado. O
Inverno, como os nordestinos
chamam a estação das chuvas,
é tão bom que o Ceará espera
colher a maior safra de feijão
de todos os tempos.

De cátedra
O tenente-coronel PM

Airton Prates de Paula, acusa-
do de ser o líder da quadrilha
que falsificava documentos pa-
ra receber aposentadorias, era
professor de Direito Penal no
quartel do Centro de Especiali-
ração e Recomplctamento
(CER), em Niterói.

Foi nomeado pelo secreta-
rio da PM do governo Moreira
Franco, coronel Manoel Ely-
sio.

Bom exemplo
A Comissão de Moderai-

zação da Assembléia Legislati-
vá do Espírito Santo está pro-
pondo a extinção do instituto
de previdência que aposenta
deputados com apenas oito
anos de mandato.

Sugere, também, o fim dos
jetons e a redução do recesso
parlamentar.

Essa moda vai pegar.

Sufocado
O Lloyd está com dificul-

dades para mandar buscar os
70 homens retidos há sete me-
ses em portos da Europa, junto
com navios arrestados.

Não tem dinheiro para pa-
gar 140 passagens aéreas — 70
para os que estão lá e 70 para
os que vão substituí-los.

Está tentando cortesia na
Varig, de dez em dez passagei-
ros.

Io de abril
O Dia da Mentira foi co-

memorado com manchetes de
brincadeirinha nos jornais de
Portugal. Todas elas contra os
espanhóis.

A Gazela dos Desportos,
por exemplo, destacou: "Es-
cãndalo. A Espanha leva-nos o
Mundial de Juniores". O Dia:"Espanhóis compram o Terrei-
ro do Paço" — a Esplanada
dos Ministérios de lá.

Tudo que Portugal priva-
tiza é comprado por espanhóis.
E cerca de 700 mil espanhóis
invadiram Portugal na Semana
Santa.

LANCE-LIVRE
A segunda reunião da nova executiva

do PMDB será no dia 9, cm Brasília.
O qat fazia ia tarde do domingo de

Pastoa o Opali preto do Seniço Público
Estadual do Rio, chapa-branca VN 0157,
u cidade de Piraperioga, Zona da Mata
mineira, com no casal e uma criança no
banco traseiro?

A reunião do PDT, em Brasília, hoje.
para decidir o fuluro do lider Vivaldo
Barbosa, que faltou à votação das medi-
das provisórias na Câmara, promete ser
uma grande lavagem de roupa suja. En-
Irou cm pauta ate mesmo a fidelidade
partidária.

O deputado Roberto Jeflerson (PTB-
RJ), presidente da Comissão de Segurida-
de Social e Família da Câmara, e Roberto
Pires, da Comissão dos Aposentados e
Pensionistas do Rio, falam boje no En-
contro com a Imprensa, ás 13h, na Rádio
JORNAL DO BRASIL, sobre a fraude
no INSS e a situação dos aposentados no
pais.

A AD-Rio, a Firjan c o Clube de

Engenharia, entre outros, dão hoje o
pontapé inicial no projeto Rio 2000, que
prevê um fórum de debates dos dias 18 e
19 na AD-Rio. com o objetivo de levan-
tar soluções para o desenvolvimento
econômico do estado.

Raimoad Kendall, secretario-geral da
Interpol; Robert Bonner, do Drug Enfor-
cement Administration de Washington; e
o secretário nacional da Receita Federal,
Romeu Tuma, estarão remidos dia 10, no
Rio, para o seminário sobre segurança na
aviaçio civil latino-americana.

Das 40 mil empresas intimadas pela 7'
Região Fiscal a apresentar o levanta-
mento do estoque do exercício de 1990,
6.227 deixaram de responder. A Receita
decidiu reconvocar essas empresas c avi-
sa que o não cumprimento da lei resulta-
rá cm abertura de inquérito c pagamento
de multa de até CrS 5 milhões.

Faltam 24 horas para o ministro Magri
rociar quem está roubando o dinheiro da
Presidência.
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SIMPÓSIO
Código de Defesa
do Consumidor

Dlast26c27de Abrlldc I99I.
Locali Hotel Glória • Rua do Russel. 632 - Rio de Janeiro

cohrciiEncisTAS
Antônio Herman de Vasconcellos e Benjamln • José Augusto Garcia

de Souza • Onurb do Couto Bruno • Carlos Roberto Barbosa
Moreira • Paulo Roberto Alves Ramalho • Hélio Zagheto Gama

Murilo André Kieling Cardona Pereira • Paulo Protásio • Luis Roberto
Barroso • Judá Jessé de Bragança Soares • Scrgio Wajzenberg •

MagibSIaib Filho

PAINEL MEDIADOR
Markctingt Propaganda Cld Pacheco

DEBATEDORES
Cllsio Pires • João luir de Paria ;>ttto • Jomar Pereira da SIKa • tt jldir Siqueira

Barbosa Lima Sobrinho • Marcos (clipe Magalhães

PAINEL 2
Situação Jurídica do Consumidor

MEDIADOR
Sérgio Zvcllcr

DEBATEDORES
Paulo Roberto Alves Ramalho- Mello Zagheto Gama -Sérgio Wajiemberg

Murilo André Kieling Cardona Pereira

COORDENAÇÃO
Dra. Harllza Coroaha Pinheiro
DIRCTOM DE ATIVIDADES CULTURAIS

REALIZAÇÃO
Associação dos Defensores Públicos

do Estado do Rio de Janeiro

lnforniiç6es t Inscncto»

#"£ bfaxllktn Momotio*. cantai
fpiriS? IUSIISIO

<lv Av. Prcs. Antônio Carlos 51 /19? and Castelo •
Rio de Janeiro Tel.: i02 li 220-8870

WLFUNDAÇÃO CURS°SDE
gewuoÍSSgas ABRIL

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

a AMUMAD«MRJTlUÇAOMMU. 3) REChL'!AMENTOE SELEÇÃO DE PESSOAL
1) BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO 4) ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO
2) ADMINISTRAÇÃO DE PEQUENAS E MÉDIAS 5) COMPORTAMENTO HUMANO NA EMPRESA
EMPRESAS 6) LEGISLAÇÃO TRABALHISTA E PREVIDEN-

3) ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS OERAIS CIARIA
4) ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 7) CAPACITAÇÃO DE INSTRUTORES DE TREI-
5) ORGANIZAÇÃO EME TOCOS AVANÇADO NAMENTO E DESENVOLVIMENTO
a AjauMnjMUAJtDrroiPWMflToa si jogos e simulações para profissio-
1) PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NAIS DE RECURSOS HUMANOS
í) PLANEJAMENTO E CONTROLE GERENCIAL • AMA M VIMAS IMAJSUTBM

AJWMCOTAMUDAMI MANCAI 1) ADMINISTRAÇÃO DE MARKETINO
1) NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANALISE DE 2) GERENCIA DE VENDAS
BALANÇO 3) PROPAGANDA, PROMOÇÃO E MERCHANDI-

2) AUDITORIA SINO.
3) ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA a AMA Dt PMOUÇAOICKIAUDAM
4) CUSTOS I) PLANEJAMENTO. PROGRAMAÇÃO E CON-
5) MATEMÁTICA FINANCEIRA APLICADA TROLE DA PRODUÇÃO
«1 DIAGNOSTICO DE EMPRESAS PELO CAPITAL 2) SISTEMAS DA QUALIDADE |lSOSèn« 90001
DEOIRO 3) ASPECTOS ECONÔMICOS DA PRODUÇÃO

7) FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENOA • OUTRA» AMAS
AMA M AOMaiaiTmÇAO N aUTt> 1) IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURÍDICA
MAL ¦ 2| ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS

1) ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS 3) ORGANIZAÇÃO DE ARQUIVOS E GESTÃO DE
2) ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES DOCUMENTOS

AMA MMCUBMSMUIUIK» 4) GERÊNCIA DE TRANSPORTES
1) ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 5) TÉCNICAS DE NEGOCIAÇÃO COM BANCOS
21 ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E SALÁRIOS 6) BÁSICO DE GERÊNCIA DE GRUPOS

_
INfCIOi 22 de abril

TÉRMINO. 13 de junho
HORÁRIOi 18h45min, às 21h30mln.

INSCRIÇOISt 08h30min. ás 20h30min.

FUNDAÇÃO QETULIO VAROAS
Praia de Botafogo, 190 - sala 517

Telefones: 551-2899 e 551-3099 (diretos)
551-1542 Ramais: 112.116 e 259

ajnlsf dtorlt,
sinaMoo Inicio dos

feitas cem rateável
pefSjuante 4 comum esgotarenvee as vagas bem

Desemprego continua a
aumentar em São Paulo

SÃO PAULO — O nível de emprego
no estado de Sàn Paulo continua em que-
da. Dados divulgados ontem pela Federa-
ção das Indústrias do Estado de São Paulo
(Ficsp), a mais poderosa entidade patronal
da América Latina, mostram uma redução
de 0,19% na terceira semana de março, em
relação á segunda semana. Essa taxa. cm
números reais, indica que 3.272 pessoas
foram demitidas no período. Apurada por
46 sindicatos patronais de São Paulo, a
nova taxa de nível de emprego mostra que
as demissões começam a acontecer cm
ntmo menos acelerado — o auge das dis-
pensas, segundo dados também da Fiesp,
foi no inicio do ano, nos meses de janeiro c
fevereiro.

Com os novos números, a taxa de
desemprego acumulada subiu para
0.49% nos últimos 30 dias — o que

significa 8.624 postos de trabalho a me-
nos, só em São Paulo, estado que -con-
centra o maior número de trabalhadores
cm lodo o pais. Já a taxa acumulada de
redução de oferta de emprego referente
aos primeiros Ires meses deste ano — do
inicio de janeiro á terceira semana de
março — pulou para 5,87%.

Esse número indica que pelo menos
110.142 pessoas estão fora do mercado'
de trabalho no estado de São Paulo,
alem de mostrar uma violenta retração
da oferta de emprego desde os primeiros
dias de 1991. O acumulado da retração
da oferta nos últimos 12 meses —> da
terceira semana de março de 1990 ao
mesmo periodo deste ano — resulta nu-
ma taxa negativa ainda maior —
13.82%, ou 282.815 empregos a menos
no estado de São Paulo.

VOZ, PALA, ORATÓRIA
INIBICAO, IMPROVISO,

CULTURA GERAL. Cosultas o Cursos
Ptol SIMON WAJNTRAUB 22 inos * Mt*"*"C'i

T.l (021) 23S-S1BS. 23*5223 2Sê 1644 RJ 9 4s 22 h
I iini SP iSalio cot n*o t vdwl

Adquira as 6 FITAS K 7 com apostilas, exercícios
de DICCAO. IMPOSTACÂO l ORATÓRIA

CAPAS
DE

CHUVA
Conheça nossos modelos em gabordi-
ne e nylon, fabricação própria.

Av. Gomes f teite, 205 Loio • Cewro

Tel.: 232-7470
TEMOS JAQUETAS

IqueeLan
Com uma pincelada
de humor.

aJB

H0RACERIA
ftEDBACK.1
3 a 10 h por semana

INGLÊS
INTENSIVO

Curso de 6 meses a 2 anos.

4 h por dia
INGLÊS

SUPERINTENSIVO
(80hporrrrçs)

Curso de sobrevivência
de 3 meses.

100 h por semana
INGLÊS

HIPERINTENSM)
Cursos residenciais

de 7 dias no Hotel Escola"Little Englandl"

.-l-a.8-hpqr.dia
INGLÊS 1

SOB MEDIDA #
Aulas particulares em "

todas as filiais -\
ou na sua empresa. \í

feedbacli t
Ccnlro 221-1063
Copacabana 275-8249
Boiafogo 551-0049
Ipanema 521-4598
Tijuca 284-8040
Barra 399-5766

\

z

FACULD4AJDES INTEGRADAS
CÂNDIDO MENDES - IPANEMA
CENTRO DE ESTUDOS EMPRESARIAIS

Cano de:
PósGraduaçào Latu-Sei.su em
FHMNÇAS CORPORATIVAS

Aperfeiçoamento de técnicas financeiras para to-
mada de decisões corporativas.

MÓDULOS BÁSICOS
Finanças e Contabilidade Gerencial, Contro-
ladoria. Mercado de Capitais e de Futuros,
Mercado Financeiro, Monetário e de Crédito,
Legislação Societária e Tributária.

MÓDULOS ESPECIAIS
Siattimn de Informações, Marketing, Planeja-
mento Estratégico e Macroeconomia Aplicada.

170 horaa-aula — !•', 3«* e 5»" das tfcOO ás llJOh
abril a outubro de 1991
Lnsscrições abertas

R. Joana Angélica, 63 — 22420 Rio de Janeiro, RJ
tel.: (021) 267-7141 ramal 1M

7

i
JORNAL DO BRASIL Avenida Brasil, 500 — CEP 20949 — Caiu Postal 23100 — Sao Cristóvão — CEP 20922

Rio de Janeiro — TH.: (021) 585-4422 • Telex (021) 23 690 —(021) 23 262 — (021) 21 558

\W:*U&m,,. _ sss*
Rio de Janeiro: Noticiário (021) 585-4566

Classificados! 021)580-4049
Sào Paulo (011)284-8133
Brasília (061) 223-5888
CTauifkadm por telefone
Rio de Janeiro (021)580-5522
Outras Praças (021) 800-4613
Aslsos Religioso* c Fúnebres
Tels: (021) 585-4320—(021) 585-4476
"$têi$;
Brasília — Sclur Comercial Sul (SCS) Quadra I, Bloco K.
Edifício Denasa. 2* andar — CEP 70302 — telefone: (061)
223-58X8 — telex: (061)1 011
Sao Paulo — Avenida Paulista, 777,15*-16* andares —CEP
01311 - S. Paulo. SP — telefone: (OU) 284-8133 (PBX) —
telex: (011)37 516.(011)37518
Minas Gerais — Av. Afonso Pena, I 500, 7* andar — CEP
30130 — B. Horizonte. MG — telefone: (031) 273-2955 —
telex: (031) 1262

H G. *V> Sal - Rua José de Alencar. 207 — s/501 e 502 —
Menino Deu» — CEP 90640 — Porto Alegre. RS — tclcfo-
ne«: (0512) 33-3036 (Publicidade), 33-3588 (Redação),
33-3118 (Administração) — telex: (0512) 1 017
Bahia — Max Cenler — Av. Antônio Carlos Magalhães, n"
846. Salas 154 a 158 — telefones: (071) 359-9733 (mesa)
359-2979 359-2986
Peraanbaco — Rua Aurora, 325, 4' and , s/ 418/420 — Boa
Vista — Recife — Pernambuco — CEP 50050 — telefone:
(081) 231-5060 — telex: (081) I 247
Corrupta atiles sarioaais
Acre. Alagoas, Amazonas, Espirito Santo, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Pari. Paraná, Piauí. Rondo-
nia, Santa Catarina.
Comtfoaaratrs ao exterior
Buenos Aires, Paris, Roma, Washington, DC.
Serviço» noticiosos
AFP, Tass, Ansa, AP, AP/Dow Jones. DPA. EFE, Rculcrs.
Sport Preu, UP1.
Serviços especiais
BVPJ, The New York Times, Washington Post, Los Ange-
les Times. Le Monde, El Pais. L'Exprcss.

Novas AMsMttenu 33rV

Rio de Janeiro (021) 585-4321
Outras localidades (021) 800-4613 — Discagem Direta'
Gratuita

AVENIDA
Av Rio Branco. 135 Lj, C. Tels.: 231-1580 232-4373
COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana, 610 Lj. C, tel.: 235-5539
HIMAITA
R. Voluniários da Pátria. 445 Lj. D. Tel.: 226-8170
IPANEMA
R. Visconde de Pirajá. 580 SI. 221. Tel.: 294-4191
MEIF.R
R. Dias da Cruz. 74 Lj. B, Tel.: 594-1716
NITERÓI
R. da Conceição, 188 L. 126, Tels.: 722-2030/717-9900
T1JLCA
R. General Roca. 801 Lj. B. Tel.: 284-8992

Marcelo Pontes, com sucursais
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Estado* Ola útil Domingo ,..,., ,
RJ MG CS 90.00 I20.00~ Telefone: «Ml) MM18J °«'",os' ^"«rafias e demais criações intelectuais publica-
SP 9000 uooo De segunda a sexta, das 7h ás 17h ^^^SSsi^S^tt^SíS^Svir
Ai.Hi.8c.8LM "»oo no» pIS^^SS^m^ d" 7h *''"" P"*»50 •"»»¦# è^qiWnuèr fornií. ou meio - mecânico.!
B*DfG0WSMT !22£2 ÜS£S ^gunTaâvextl7asl0hásl7h dc"ôn,co' "licrofilmagem. fotocópia gravação, c.c. -,
AC AM CE ma pa.pb T.i«f„—. miiuMum 5cm aulorizaçao escrita dos mularcs dos direitos autorais.
PE.PI.RN.RO.RW 180 00 21000 learlOBe. IUZ-IJ 5BXJ/ /

Psmsis Estados 160 00 21000 ' .;¦ -•''.¦ i

tm CrS 1.00 t«9unda/Domint)o t>»eutlvs (8«gunda/ao«t*-Fslf*)

Entrvga Domlclllsr Msnsel Trlmitril Somottrsl Msnsal Trlmostral Ssmwtnl
Proeo Proço Ptoço " f roço froço Ptoço J

A vlsts A vim Pircel.. A vim Psfcolss A vim A vim Parcol»* A vlsts P«rc*l«*

RJ.MQES 2 820 00 8 480 00 4 649 00 16 920 00 6 791.00 1 960 00 6 940 00 3 264,00 11 6B0 00 4 768 00

Sp 2 900.00 8 700.00 4 791.00 17 400 00 6 984 00 1 980 00 6 940.00 3 264 00 11 680 00 4.768.00

ALPR.SC.SÍ RS 3 340.00 9 720 00 6 342.00 19 440 00 7 802 00 2 200 00 6 600 00 3 62700 13 200 00 6 298 00

BA.Of.GO MS MT ' 4 100 00 12 300 00 6 769.00 24 600 00 9 873 00 2 860 00 8 660 00 4 715 00 17 160.00 6 887 00

Pl.PI.RN.RO.RR 6 000.00 15 000 00 8 243 00 30000 00 12 041 00 3 520 00 10560 00 6 B03 00 21 120.00 8477.00

Entisg» Postal 6000.00 1600000 8 243.00 3000000 1204100 | 3 520 00 | I05600Q | 680300 | 2112000 | 847700^

* ttXâttdiidti nio Hicndidai pela rnucfta regular
Em funçin das medidas governamentais o preço de capa do JORNAL DO BRASIL nio foi alterado

Canto de créluo BRADrSCO. NACIONAL CRfOlCARD.
DINCRS.OUROCARD. CHASE CARDc PLRSONNALITt

A venda de assinaturas novas e renovadas, assim como a entrega dos exemplares, exceto nas cidades do Rio de Janeiro. Sào Paulo e Belo Horizonte, sào de inteira responsabilidade de agentes locais.
Lm caso de reclamação nào solucionada pelo agcnlc local, favor entrar cm contato com o JORNAL DO BRASIL pelos telefones (0211 585-4341 580-8243.



; JORNAL DO BRASIL Brasil terça-feira, 2/4/91 g Io caderno g 7

;Chesf fecha
escritório
em São Paulo

bbi

ob.

;t.

RECIFE — A Companhia Hi-
drelétrica do São Francisco (Chesf).

maior estatal do Nordeste, deci-
iu ontem fechar seu escritório em

São Paulo, inaugurado na década
de 50, onde trabalham 30 pessoas.
Segundo o presidente da empresa,
Marcos Lopes, o fechamento do cs-
critório levará a Chesf a economi-
2ar CrS 6 milhões mensais com o
pagamento de pessoal e CrS 150
milhões com a venda dos imóveis e
móveis utilizados pelos funciona-
rios paulistas.

, Marcos Lopes explicou que a
empresa já fechou os escritórios do
Rio e de Brasília e está fazendo uma
reforma administrativa que permiti-

_ rá. este ano, uma economia de CrSÍ2 bilhões, o que corresponde a
8.8% do faturamento previsto para

; abril. Além do fechamento dos es-
• critórios. a reforma já levou 847

empregados a se aposentarem até o
mês passado e 677 estarão forados
quadros da empresa este mês. Mais
368 pediram aposentadoria até a
última quarta-feira. Para se livrar
destes empregados, os que recebiam
os maiores salários, a Chesf ofere-
ceu como estimulo a aposentadoria
com salário integral.

Na sede da empresa no Recife
foram extintos, do final do ano pas-
sado para cá, 52 departamento e
divisões c 300 cargos e funções gra-
tificadas. Apesar do enxugamento.
a Chesf ainda tem 11 mil funciona-
rios que Marcos Lopes pretende re-

; duzir para 10 mil até o final deste
¦. ano. Ele informou, porém, que o
> número de funcionários será deter-
! minado daqui para a frente pelas
; necessidades. Desta forma, se o pia-
j no de expansão das linhas de trans-

missão no Nordeste for aprovado, a
empresa ficará com estes funciona-
rios. Se não. mais gente será demiti-

; da ou estimulada a deixar a empre-
j sa.

No momento, a Chesf constrói a
! Hidrelétrica de Xingo, no Rio São
; Francisco — a maior obra do go-verno federal — conclui o assenta-

. mento de 6 mil famílias desalojadas
das terras inundadas pela barragem

i de Itaparica, também no São Fran-
, cisco.
I
IJ <
I Freitas Neto

acusa Silva de
saquear palácio

, , TERESINA — A partir da próxi-
ma semana, os piauienses vão poder
visitar o Palácio de Karnack, sede do
governo do estado, e a residência ofi-
ciai do governador sem precisarem en-
frentar a burocracia. E que o novo
governador, Freitas Neto (PFL), deci-
diu abrir as portas dos dois locais à
visitação pública para mostrar o estado
em que se encontram. Na residência
oficial, uma mansão no bairro Ininga
adquirida pelo ex-governador Alberto
Silva, não restou um único móvel ou
eletrodoméstico.

"Mesmo 
que quisesse morar na ca-

sa, não teria condição, pois o estado
teria que arcar com a despesa de mobi-
liar tudo novamente", explica Freitas
Neto. Antes de deixar a residência ofi-
ciai, Alberto Silva ordenou que, para
não ficar vazia, ela recebesse móveis,
birós, mesas e armários do Serviço So-
ciai do Estado (Scrsc). Agora, eles es-
tão empilhados nas salas da mansão.

Para o novo governador, seu ante-
cessor foi o responsável pela pilhagem
na residência oficial. Os assessores de

. Freitas Neto conseguiram apurar, atra-
* "vês de notas fiscais, que Alberto Silva
,-çomprou CrS 6 milhões de supermerca-

do, incluindo um verdadeiro enxoval
— de panelas a lençóis. A mansão
oficial, que era decorada com móveis
de estilo e era equipada com todos os
tipos de eletrodomésticos, agora está
depredada. No fundo da piscina foram
encontrados copos quebrados e pedras.Havia lixo por toda parte. Os banhei-
ros estão com as peças quebradas, o
mesmo acontecendo com a cantina. O

I novo governador encaminhou relato-', 
rios à Procuradoria do estado para

; tentar recuperar os prejuízos. 
"Os cul-

j pados terão que pagar", assegura o
í secretário de Comunicação do gover-

no, Leal Júnior.
Além da residência oficial, o Pala-

cio de Karnack não oferece condições
de trabalho. Por isso, Freitas Neto vai
despachar na sede da Emater, único

! prédio encontrado cm boas condições.
| No palácio, as paredes estão sujas, os
I sofás rasgados e riscados. As cortinas e
! tapetes desapareceram, juntamente
! com obras de arte, castiçais de prata e
> até cinzeiros. As goleiras pingam por

toda parte. É a primeira vez em 64 anos
que o Karnack deixará de ser a sede do

; governo estadual. "As reformas vão
' durar pelo menos três meses", diz o
. secretário de imprensa. A mudança de
! Freitas Neto será no dia 15.
i j Não foi apenas o ex-governador

quem levou móveis e utensílios de sua
\ residência. Dois ex-secretários já fo-

ram obrigados a devolver móveis per-', tencentes ao governo. O ex-presidente
da Piemtur, Eliezer Teixeira, entre-
gou todos os móveis que mantinha cm
casa c o ex-presidente da Comdcpi. Pé-
rides Ponte, passou pelo vexame de
ver um oficial retirando toda a mobi-
lia, que agora será leiloada.

Tocantins transborda fora de
época e desabriga 800 famílias

belém — Mais de 800 fami-
lias estào desabrigadas na cidade
de Marabá, a 440 quilômetros de
Belém, pelas águas dos Rios To-
cantins e Itacaiúnas, que subiram

1 lm60 no final da semana passa-
da. As casas do Núcleo Pioneiro
(velha Marabá) começaram a ser
invadidas pelos dois rios sábado à
tarde, de maneira surpreendente.
Os desabrigados foram remaneja-
dos pela prefeitura para barracas
de lona cedidas pelo Exército à
Defesa Civil Municipal. As barra-
cas armadas no Parque de Expo-
sição Pecuária são insuficientes
para abrigar toda a população, de
cerca de 30 mil pessoas do Núcleo
Pioneiro, caso o nível dos rios
continue subindo.

A situação ainda é confusa.
Ninguém esperava que o Tocantis
e o Itacaiúnas transbordassem
nesta época do ano. porque o pe-
ríodo de enchentes na região é
sempre entre janeiro e fevereiro.
As autoridades municipais de

Marabá atribuíram ao rigoroso
inverso amazônico (muita chuva
e calor) a causa de mais esta en-
chente na confluência dos dois
rios. As chuvas não cessaram ain-
da nas cabeceiras do Tocantins e
Itacaiúnas e a Defesa Civil teme
que a previsão de mais chuva
nos próximos dias, feita pelo Ser-
viço de Meteorologia, possa se
confirmar, agravando a situação.

Bairros inteiros, como Santa
Rosa, Cabelo Seco e Santa Terc-
zinha, já estào submersos. A po-
pulaçào escapa como pode de
mais um flagelo que se aproxima
e o maior medo das autoridades é
que se disseminem doenças pró-
prias dessas circunstâncias. Em
1990, o nível da enchente cm Ma-
rabá chegou a 14m40 acima da
cota normal, na segunda maior
enchente da história. A maior foi
em 1980, com 17m42. O prefeito
da cidade, Nagir Mutran Neto,
disse que pode decretar estado de
calamidade pública a qualquer
momento.

Rio Paraná alaga 2 cidades
CAMPO GRANDE — A cheia do

Rio Paraná, que agora ameaça inva-
dir o distrito de Porto Quinze de
Novembro, na divisa com São Paulo,
já deixou 120 pessoas desabrigadas
nesta localidade, distante 344 quilo-
metros de Campo Grande. O prefeito
do município de Bataguassu. Antò-
nio Machado de Sousa (PSDB), já
declarou estado de emergência c teme

por dezenas de famílias que estão
isoladas cm dez ilhas, onde faltam
comida e assistência médica. O trans-
bordamento do Rio Paraná ocorre
quando a Ccsp (Centrais Elétricas de
São Paulo) aumenta a vazão das
comportas da hidrelétrica de Jupiai.

Até o meio-dia de ontem a vazão
era de 25 milhões de litros por segun-
do, com o nível do rio atingindo a
marca de 8,60 metros - o dobro do
seu normal. A vazão aproxima-se do
recorde registrado cm 1983, quando a

Ccsp liberou 2S.9 milhões de litros de
água por segundo. "Se o nível do rio
continuar subindo vou decretar cala-
midade pública", anunciou o prefeito
de Bataguassu. A cheia paralisou a
principal atividade econômica do dis-
trito, que é a produção de tijolos.

As águas já atingiram 10 olarias,
que estào submersas, e também áreas
agrícolas de subsistência, que foram
destruídas. A Defesa Civil local e a
Ccsp conseguiram retirar a tempo
1.500 animais silvestres das ilhas pró-
ximas ao rio, mas as famílias que ali
vivem, a maioria de pescadores, insis-
tem cm permanecer no local sob o
risco de epidemias. Os desabrigados
estào alojados em igrejas e no centro
comunitário do distrito. O prefeito
pediu ontem apoio do estado, pois
faltam comida, medicamentos c até
barcos para retirar os desabrigados
das áreas criticas.

Chuvas inundam
interior de Minas

BELO HORIZONTE - As for-
tes chuvas que atingiram o Sul de
Minas e a Zona da Mata nos feriados
da Semana Santa provocaram o desa-
bamento de duas casas, a interdição
de outras três c deixaram 211 pessoas
desabrigadas. A região central de
Pouso Alegre, a 400 quilômetros de
Belo Horizonte, ficou alagada cm
conseqüência do transbordamento do
Rio Mandu na madrugada do Sába-
do de Aleluia, deixando 182 desabri-
gados. No município de Miradouro,
na Zona da Mala. a 353 quilômetros
da capital, onde há 20 desabrigados,
uma casa foi soterrada, mas não hou-
ye viiimas. A prefeitura interditou
ires casas ameaçadas de desabamen-
to. Em Muriaé. também na Zona da
Mata. uma casa desabou, deixando 9
desabrigados.

A assessoria de imprensa da Com-
pànhia Energética do Estado de Mi-
nas Gerais (Cemig) informou ontem
que a ameaça de enchentes na região
do lago de Sobradinho, na Bahia,
detectada por técnicos da Companhia
Hidrelétrica do São Francisco
(Chesf). não decorre de vazão anor-
mal das águas represadas pela barra-
gem da Usina de Três Marias. no
Noroeste de Minas. Conforme a as-
sessoria, a barragem contém apenas
as águas dos nos que desaguam nas
cabeceiras do Rio São Francisco e
não tem controle algum sobre os
afluentes localizados a montante da
usina.

A Cemig informou que há uma
semana o volume de água da barra-
gem chegou a 90% de sua capacidade
cie armazenamento (18 bilhões de
m3). mas a vazão de saida ontem era
de apenas 1.700 m.Vpor segundo.
Conforme a assessoria, os municípios
mineiros localizados ás margens do
São Francisco, como Pirapora. 70
quilômetros abaixo da represa, so-
frem enchentes somente quando a va-
zão da barragem supera 4 mil m3/
por segundo. A ameaça de enchentes
na região do lago de Sobradinho po-
de ter como causa chuvas anormais
nos afluentes situados acima da usina
de Três Marias. entre eles os rios
Paracatu, Urucuia e das Velhas, loca-
lizados cm território mineiro.

Dops — Depois de ter determinado a
suspensão da remessa ao Arquivo Públi-
co de 34 mil prontuários do Departa-
mento de Ordem Política c Social
(Dops), o governador de Pernambuco,
Joaquim Francisco, voltou atrás c deci-
diu enviar os documentos à repartição,
para que sejam catalogados e submetidos
a microfilmagem. A Secretaria de Scgu-
rança Pública manterá sob sua guarda
apenas as cópias xerox do que for reme-
tido ao arquivo. Três secretários de Joa-
quim Francisco haviam afirmado, na se-
mana passada, que a remessa estava
suspensa devido ao risco de extravios.

Orçamento — A redução de 30%
dos cargos comissionados, de 20% nas
despesasa de custeio e de 10% nos gastos
com pessoal — a folha de pagamento
representa hoje 65% do orçamento —
vão permitir ao governador do Ceará,
Ciro Gomes, um aumento de 10% nos

. investimentos do estado. Embora tenha
saneado o Banco do Estado do Ceará, o
ex-governador Tasso Jcreissati deixou ao
sucessor o pagamento dos juros da divi-
da estadual, de USS 1,5 bilhão ao mês —
ou 14% do orçamento —, que vem sendo
cumprido rigorosamente, o que exige a
busca de recursos para investir.
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Agora, no Bamerindus, você pode descontar suas duplicatas, com valor
mínimo de cem mil cruzeiros por borderô, a taxas de 9% ao mês. Isso
mesmo: 9% ao mês. Uma oportunidade dessas você não pode perder. Até
o dia 15 de abril você tem esse crédito em qualquer uma das 1.300 agências
Bamerindus. Mais uma do Bamerindus para facilitar a vida de quem produz.

BAMERINDUS
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O banco da produção.
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Óvulos não fecundados
atraem espermatozóide

William Booth
The Washington Post

Pesquisadores americanos e israe-
lenscs descobriram evidências de que os
óvulos humanos nâo fertilizados tém
um mecanismo para atrair os esperma-
tozóides, fazendo com que eles subam
pelas trompas de Falópio até encontra-
los. A chave do processo seria uma
substância, ainda nâo identificada, pre-
sente no fluido que cerca um óvulo
amadurecido. Se os cientistas consegui-
rem descobrir que substância é essa, eles
poderão tratar mulheres inférteis devi-
do à falta do fluido.

A pesquisa também poderá servir
para o controle da natalidade, já que
seria possível desenvolver um anticorpo
contra a substância responsável pela
ação do fluido. No laboratório, uma
minúscula gota do fluido age como um
poderoso atrator — os espermatozóides
nadam vigorosamente em sua direção.
O fluido é segregado pelo folículo, isto
é. o óvulo imaturo dentro dos ovários.

O trabalho dos médicos David Gar-
bers. do Instituto Médico Howard
Hughes, da Universidade do Texas, e
Michael Eisenbach, do Instituto Weiz-
mann, de Israel, foi publicado no nú-
mero de ontem dos rroceedings oj lhe
Saiional Acadeiny of Sciences dos Esta-
dos Unidos. O estudo é o primeiro a
mostrar que os óvulos podem se comu-
tticar com o esperma imediatamente
após a ovulaçào.

Embora se suspeitasse desse tipo de
comunicação há muito tempo, essa é a
primeira vez que os pesquisadores iden-
lificam o meio por onde fluem as men-
sagens entre óvulo c espermatozóide,
dentro das trompas de Falópio.

- A pesquisa ajuda a resolver um dos
grandes enigmas da reprodução huma-
na c animal — a razão pela qual os

machos produzem uma quantidade tão
grande de espermatozóides se apenas
alguns chegam ao local da fertilização.
Durante a ejaculação, um homem sau-
dável introduz cerca de 280 milhões de
espermatozóides na mulher. Desses,
apenas algumas centenas chegam numa
região chamada ampola, que fica na
parte superior da trompa de Falópio.
Pesquisadores como James Overstrcet,
da Universidade da Califórnia desço-
briram que o esperma pode ficar arma-
zenado em reservatórios, dentro da re-
giáo uterina.

Nessas áreas de espera, os esperma-
tozóides podem permanecer imóveis
durante horas, aguardando um sinal.
Garbers e seus colegas acham que o
fluido folicular pode agir como um esti-
mulo para colocar os espermatozóides
em movimento. Além disso, alguns
cientistas especulam que o atrator pode
se comunicar seletivamente, atraindo os
espermatozóides mais ágeis e vigorosos,
mas não as células muito jovens ou
muito velhas, que teriam problemas pa-
ra fertilizar o óvulo.

Durante as pesquisas os cientistas
trabalharam com mulheres israelenses
que estão se submetendo a fertilização
in vitro. Óvulos foram retirados dessas
mulheres e fertilizados em tubo de en-
saio. As células fertilizadas foram de-
volvidas ao útero das mulheres, mas o
fluido folicular foi entregue a Garbers e
seus colegas para suas experiências.

No laboratório os cientistas obscr-
varam como uma gota do fluido atraia
os espermatozóides. Além disso, o flui-
do das mulheres cujos óvulos haviam
sido fertilizados com sucesso atuava co-
mo um ímã para os espermatozóides
empregados na experiência de laborató-
rio. Já o fluido retirado de mulheres cm
quem a fertilização in vitro não dera
certo, não atraia os espermatozóides.

Projeto inédito no Brasil vai
despoluir cabeceiras do Iguaçu

Cérebro dos homens se

CURITIBA — A Secretaria do
Meio Ambiente de Curitiba está come-
çando um projeto de despoluição das
cabeceiras do rio Iguaçu — famoso no
mundo inteiro pelas suas cataratas —
usando um sistema inédito no Brasil.
Baseado no método de lagoas seqüen-
ciais, o projeto prevê a despoluição
total do rio, que recebe Ioda a descar-
ga de esgoto de Curitiba e região me-
tropolitana, num curto espaço de tem-
po e com custo inferior ás tradicionais
técnicas usadas no pais.

O programa de recuperação sanitá-
ria do Iguaçu pretende criar condições
á própria natureza de se recuperar,
com a instalação de lagoas que vão
atacar a poluição nos 11 afluentes ur-
banos mais castigados, que recebem o
esgoto de quase 2 milhões de pessoas.
Todos esses detritos são transportados
pelos afluentes ate o Iguaçu, criando
um grave problema ambiental, princi-
palmcnte nos períodos de estiagem. As
lagoas vão absorver toda a poluição,
escoando para o Iguaçu apenas água
limpa. Isso possibilitará também, a lon-
go prazo, a despoluição total dos
afluentes.

Ao lado de cada um dos 11 afluen-
tes. mais poluídos (rios Atuba, Belém.
Barigüi. Irai. Piraquara. Miringüava,
Palmilai. Passaúna. Pequeno, Piraqtia-
ra e liaqui) serão formadas as la-
goas. A primeira delas anaeróbica, on-
de microorganismos que não dependem
do oxigênio para sobreviver promove-
rão a fermentação c a digestão do gás
metano (biogás). As lagoas seguintes —
três ou mais - usarão microorganis-
mos acróbicos (que se desenvolvem*™
presença de oxigênio), que farão o pro-
cesso de oxidaçãp da massa liquida.
Depois de passar por esse processo, a
água. já limpa, será liberada para entrar
no rio Iguaçu.

Desertijicação
do Nordeste é

Área agrícola com
uso de agrotóxlcos
Área urbanizada e
densamente povoada

Henrique flullalo
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Foz do Iguaçu
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O projeto prevê a instalação de várias lagoas no curso dos rios mais
poluídos e que desaguam no Iguaçu

O Programa de Saneamento Am-
bicntal da Região Metropolitana de
Curitiba é semelhante às experiências
que vêm sendo feitas em Melbourne.
na Austrália, Auckland, na Nova Ze-
lândia, c Stockton. nos Estados Uni-
dos. O custo para sua efetivação chega
a USS 260 milhões. Com recursos da
União, estado, município c do Banco
Mundial, o projeto deve estar conclui-
do cm seis anos, com a imediata recu-
peraçáo do rio Iguaçu, que nasce na
Serra do Mar, percorre 1.320 quilômc-
tros c deságua no rio Paraná.

Segundo o engenheiro responsável
pelo projeto, Nicolau Kluppci, da Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente,
o sen custo é três vezes menor do que
os gastos para a instalação de uma
estação de tratamento de esgoto, Alem
disso, vai melhorar as condições de vida
das populações que moram as margens
dos afluentes.

A prefeitura de Curitiba pretende
também construir canais para absor-
ver o esgoto antes que seja despejado
nos afluentes urbanos. Desses canais o
esgoto será levado para as lagoas se-
emendais, onde ocorrerá o processo de
despoluição. Além disso, eslâo sendo
desenvolvidos projetos de educação
ambiental c de preservação dos ma-
nanciais de abastecimento.

Paralelamente, a prefeitura de Curi-
tiba vai criar o extravasor do Iguaçu,
para combate ás enchentes. Trala-se
de um canal que será construído na
margem esquerda do rio Iguaçu, com
uma extensão de 15 quilômetros. Toda
a água que normalmente iria para o
rio Iguaçu. alra\és dos seus afluentes
da margem esquerda, vai cair nesse
canal. A terra retirada para formação
do canal será usada na construção de
diques. Na plataforma de cada dique
serão criadas áreas de la/er.

Ecologistas contestam
deteriora mais rápido tema ^ debate tese da caça ao jacaré

WASHINGTON — Pesquisadores da
Universidade da Pennsylvania descobri-
ram que o cérebro dos homens parece se
deteriorar mais rapidamente do que o das
mulheres. As células que regulam a língua-
cem. o raciocínio e a capacidade de ser
feliz são as mais atingidas. "O estudo
mostra que os homens têm maior probabi-
lidade do que as mulheres de se transfor-
marem cm pessoas rabugentas", disse Ru-
ben Gur, coordenador da pesquisa.

Gur e seus auxiliares usaram, na pes-
- quisa, um processo conhecido como ima-

gens de ressonância magnética para repro-
duzir detalhes dos cérebros de 34 homens e
35 mulheres saudáveis com idades entre 18
c 80 anos. Ficou claro que as mulheres tém
mais possibilidades de permanecerem lúci-
das na velhice, "o 

que talvez explique a
infelicidade que atinge os homens idosos",
disse Gur.' A morte de células cerebrais a medida
que se envelhece é bem conhecida e avalia-
da através da medição de cérebros. A
novidade é o Índice de morte das células
(atrofia) nos homens, cerca de três maior
dç.que nas mulheres. Esse fenômeno ainda
não pode ser explicado pelos pesquisado-
res. Eles admitem que haja uma influencia
dos hormônios. " Se esse raciocínio for
correto, talvez seja possível desenvolver
tratamentos que ajudem a reduzir o ntmo
da atrofia", admitiu Gur.

De acordo com a pesquisa, os homens
tendem a perder mais células na região do
cérebro onde, presume-se, são desenvolvi-
das funções cognitivas de alta especializa-
ção, como cálculo, conccituaçâo, racioci-
cio e planejamento, do que no centro, área
ligada a fatores emocionais e de sobrevi-
vencia. Enquanto as mulheres perdem a
mesma quantidade de células de forma
linear, os homens sofreram perdas duas
vezes maiores do lado esquerdo.

Segundo Gur. o estudo leva a crer
que os homens têm mais chances de ex-
perimentar c demonstrar reações negati-
vas à medida que envelhecem, observan-
do que vitimas de derrame com graves
danos no lado esquerdo do cérebro ten-
dem a sofrer crises de depressão e a
chorar com freqüência.

Há. no entanto, outra possível conse-
qüência para a descoberta. Se o volume
da perda cerebral for suficiente para in-
fluenciar na capacidade mental das pes-
soas, os pesquisadores admitem que tal-
ves seja necessário reformular a prática
de aposentadoria mais rápida para mu-
lheres. adotada cm muitos paises, entre
eles o Brasil. "Se uma das razões para a
aposentadoria é a perda parcial de capa-
cidades mentais, os homens deveriam se
aposentar mais cedo", disse Gur.

FORTALEZA — A dcscrtilicaçáo
do Nordeste brasileiro será o tema prin-
cipal da Conferência Internacional so-
bre Impactos Climáticos c Desenvolvi-
mento Sustentável cm Regiões
Semi-Aridas (leid), em janeiro de l'W2.
em Fortaleza. A recomendação é do
coordenador da Rio-92. Mauricc Strong.
defensor do aprofundamento do assun-
t0~ , ¦ -r - •

O processo da dcscrttiicaçao e acom-
panhado da queda da produção das cul-
turas agrícolas tradicionais da região.
apesar do aumento das áreas de culli-
vo e do número de pessoas envolvidas
na atividade agrícola. Ao mesmo tem-
po. a vegetação de caatinga, cerrados e
zonas de floresta, que ocupava 65°» do
Nordeste cm 19S4. foi redu/ida para
35" o nos últimos cinco anos.

Este quadro configura ao ecóssiste-
ma do semi-árido nordestino — afeta-
do ainda pela seca. má distribuição de
chuvas, alta densidade populacional c
níveis de pobre/a intensos — uma das
regiões mais vulneráveis aos problemas
ambientais no planeta. A gravidade das
implicações sociais, econômicas c ecoló-
gicas da situação do Nordeste, hoje e nos
próximos 30 anos. será o destaque na
leid. que será precedida, em setembro, de
uma reunião em fortaleza sobre o desen-
volvimento sustentado.

CAMPO GRANDE - Ecologistas
de Mato Grosso do Sul estão se mobili-
zando para retomar a discussão sobre o
jacaré do Pantanal, a partir da declara-
ção da secretária de Meio Ambiente do
estado. Emiko Resende, favorável á ca-
ça para comércio da pele. Algumas en-
tidades ambientalistas participam de
um fórum em São Paulo, no próximo
final de semana, preparatório do Rio-
92, onde alertarão sobre os riscos de
extinção do jacaré a pressões de empre-
sas americanas c européias que ditam as
regras de mercado de peles.

"A 
postura da Secretaria, da Em-

brapa e dos fazendeiros reflete essa
pressão internacional, pois há muito di-
nheiro nessa história", disse o biólogo
Alcides Faria, do Movimento Ecologia
e Ação (Ecoa), ligado ao Partido dos
Trabalhadores. Segundo a entidade, os
projetos de manejo do jacaré cm anda-
mento sâo financiados por 

"um mono-
pólio externo" do mercado de neles sil-
vestres. "A Conferência Mundial do
Meio Ambiente será um excelente-fó-
rum para denunciar o final trágico que
estão preparando para a fauna panta-
ncira". Alcides acusa os técnicos do
Centro de Pesquisa Agropecuária do

Pantanal (CPAP Erribrapá) de lança-
rem teorias sem base científica.

Os ecologistas do estado vão denun-
ciar. nessa reunião cm São Paulo, que a
Embrapa está sendo financiada por em-
presas importadoras de peles de jacaré
dos Estados Unidos, Japão e França,
através da Sodepan (Sociedade de Dcfe-
sa do Pantanal), entidade criada pelos
fazendeiros da reserva. Grande parte
dos recursos externos hoje aplicados cm
pesquisa dentro do Pantanal é adminis-
trada pela Sodepan.

As reações ás declarações da secreta-
ria de Meio Ambiente não partiram
apenas das entidades ambientalistas.
Ontem, o governador Pedro Pcdrossian
(PTB) afirmou que a posição de Emiko
Resende é isolada e nâo tem apoio de
seu governo. 

"Tenho 
por norma ouvir

os diversos segmentos técnicos e leigos
da sociedade antes de qualquer medida
ou posição sobre atividades que possam
gerar eventuais polêmicas", esclareceu
Pcdrossian. aulor de uma lei, em 1982.
que proibiu a instalação de destilarias
de álcool na periferia do Pantanal. Diz
ainda a nota que o governo descarta
qualquer apoio "imediato" â caça ao
jacaré.

Oseuantocáo
vai entrar rara

. •, *ahistána.
Domingo próximo, dia 7 de abril

de 1991, o Jornal do Brasil lança
uma edição histórica. Uma ediçào
que vai freqüentar bibliotecas, mu-
seus. acervos, faculdades, ou seja: vai
ser lida, pelo menos, nos próximos
100 anos.

Esta é uma oportunidade rara pa-
ra a sua empresa — o seu anúncio
vai ser publicado numa edição que
conta o dia-a-dia deste centenário.

Edição especial do Io centenário
do Jornal do Brasil. Não perca o
trem da história.

Reserva de espaço pelo telefone
585-4410. Até 3Meira dia 2 de abril.

Entrega de material até 12h de
6a-feira, dia 5 de abril.
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Pergaminhos do
Mar Morto são
autenticados

JERUSALÉM — Cinqüenta ano?,'
depois de sua descoberta por um pastor}-'
beduino, cm uma caverna do deserto da' .V
Judéia,~õs manuscritos do Mar Morto.*;-
tiveram sua idade verificada pelo teste» ,'•'
do carbono 14. O teste, que mede a. '.

desintegração de carbono radioativo"'
nas fibras do material, confirma que cr) ;•'
manuscritos foram produzidos entre o;-',
segundo século antes de Cristo e o pri--*'
meiro século da nossa época.

Os manuscritos foram escritos pelos'
membros de uma seita judia, talvez a
mais antiga do Oriente. O último deles é
uma versão apócrifa do Gênesis, o pri- < -
meiro livro do Pentatcuco. de Moisés,
no qual se relatam a criação e os tempos
primitivos do mundo. Na década de 50.
a autenticidade dos manuscritos foi
posta em dúvida c alguns pesquisadores
acreditavam que eles datassem da Idade
Média.

Os testes foram adiados por muito
tempo porque se temia que os manus-
critos, feitos de pele de carneiro, fossem
danificados. A prova foi finalmente
realizada num laboratório de Zurique,
na Suíça, graças a uma nova técnica que
utiliza um fragmento do tamanho de
uma cabeça de alfinete. Segundo o eu-
rador do Santuário do Livro, no Museu
Nacional de Israel, Magen Broshi. frag-
mentos de dez rolos do manuscrito fo-
ram examinados e considerados autén-
ticos.

As autoridades do Departamento
Nacional de Arqueologia de Israel tam-
bém pediram ao laboratório suiço que
examinasse amoslras de outros perga-
minhos, feitos por cscrtbas da antigui-
dade c também achados cm cavernas da
Judéia. Um deles mostra um contrato
para a venda de escravos, datado da
época da invasão de Israel por Alexan-
dre o Grande, no ano 351 a.C. Outro é
um documento escrito cm árabe, data-
do do ano 744. após a conquista muçul-
mana.

Broshi informou que a única data
encontrada nos pergaminhos. já deci-
frados. è do ano 104 d.C. Os autores
dos pergaminhos foram religiosos cujas
idéias eram repudiadas pelos judeus da
época. A seita, que teria entre 150 a 200
membros, a julgar pelas dimensões da
caverna que habitavam, teve grande in-
fluéncia sobre São Paulo, o criador da
igreja católica. Os judeus rechaçaram a
doutrina porque acreditavam na pre-
destinação e numa divisão precisa entre
o espirito e a carne. O novo teste do
carbono 14 tem uma imprecisão de 60
anos.

Os cálculos anteriores da idade dos
pergaminhos eram baseado no estudo
da paleografia. que examina e compara
os textos antigos. Eles indicam que os
manuscritos levaram três séculos c meio
para serem escritos, de meados do secu-
lo 3 a.C. alé a conquista romana da
Judéia.

Encontrados nas cavernas de Kun-
ram. nas costas do Mar Morto, cm
1947. os manuscritos foram comprados,
pelo arqueólogo israelense Igael Yadin
e ainda nâo foram completamente deci-
frados. Robert Eiscman. chefe da divi-
são de estudos religiosos da Univcrsida-
de do Estado da Califórnia, acha que os
pergaminhos podem ser obra dos pn-
meiros cristãos palestinos. Eles repre-
sentam as mais antigas cópias conheci-
das dos livros da Bíblia. Em outras.
cavernas, próximas da gruta dos ma-
nuscritos, foram encontrados poemas,
relatos c textos legais.

Cólera — As autoridade colombta-
nas, que tentam controlar uma ainda
incipiente epidemia, admitiram o surgi"
mento de mais oito casos de cólera no
pais, aumentando para 23 o número de
pessoas atingidas desde que o vírus foi
detectado, cm meados de fevereiro.
Aids — O Departamento de Psicolo-
gia Aplicada da Universidade Federal do
Rio de Janeiro está começando uma ira-
balho de assistência cm saúde mental a
pacientes portadores do virus da Aids. O
atendimento será feito por alunos dos
últimos períodos do curso de Psicologia c
supervisionado pela psicóloga Ana Sza-
piro. As inscrições podem ser feitas ás
segundas e quartas, pela manhã, â Ave-
nida Pastcur, 250.
Diagnósticos — A possibilidade
de se realizar o diagnóstico de doenças
urológicas cm crianças ainda no útero da
mãe começou a ser debatida ontem em
Belo Horizonte durante a 3' Jornada
Brasileira de Urologia Pediátrica. que
reúne especialistas estrangeiros e brasilei-
ros. A médica Maria Inès Bocchat, chefe
do Serviço de Radiologia do Hospital da
Universidade da Califórnia, disse que o
diagnóstico intra-uterino tem possibilita-
do resultados satisfatórios nos tratamen-
tos das doenças, evitando-se lesões nos
rins, muitas vezes irreversíveis.
Jacuí — Entidades ambientalistas
públicas e privadas do Rio Grande do
Sul pediram ao governador Alceu Colla-
res (PDT) que anule decreto do então
governador Sinval Guazzelli (PMDB),
assinado dois dias antes da posse de
Collarcs. que desapropriou quase um
terço do Parque Estadual Delta do Jacui
— maior área de preservação da Região
Metropolitana de Porto Alegre — em
favor do pólo petroquímico gaúcho.
Serrarias — O pelotão florestal da
Brigada Militar aplicou multas equiva-
lentes a CrS I milhão em oito serrarias
da região, por serem responsáveis pela
derrubada de centenas de árvores da ma-
ta nativa da Fazenda Annoni, nos muni-
cipios de Sarandi e Ronda Alta. A fazen-
da, desapropriada pela União para fins
de reforma agrária e onde já estão assen-
tadas centenas de famílias de sem-terra, é
freqüentemente invadida pelas empresas,
que já desmaiaram dois mil dos quatro
mil hectares iniciais de mata nativa.
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EU E O JB
MAURÍCIO ARRAES
34 anos. artista plástico.

"A 
primeira

exposição que
fiz. quando vol-
tci ao Brasil em
197S, recebeu'
critica muito hoa
do Roberto Pon-
tual. que escre-
via sobre artes
no JORNAL
1)0 BRASIL. Ele gostou de minhas
pinturas. Estava eu com 21 anos,
tinha acabado de chegar de Paris e
via minha exposição elogiada no
jornal. Foi muito bom. É uma pena
que o JB não esteja dando mais
espaço para as artes plásticas. Lcm-
brò-mè que o Roberto Pontual ti-
nha meia página do Caderno B três
vezes na semana. Embora eu sem-
pre tenha espaço no JB. as artes, em
geral, estão um pouco abandonadas
pelo jornal. Mas não deixo de lé-lo.
Tenho gostado muito do Luís Fer-
nando Veríssimo, leio sempre o que
o Paulo Mendes Campos escreve no
Caderno Idéias c gosto muito da-
qnelas grandes reportagens que
saem em dois. três dias seguidos,
como aquela das favelas."

SEBASTIÃO JOSÉ
DE OLIVEIRA
72 anos. entomologista.

"Sou assi-1
nante do JOR-
NAL DO BRA-
SIL há vários'
anos. Não consi-1
co dormir sem o
ler. Quando não
estou no Rio j
mando guardar'
os jornais pura
lê-los depois, em ordem cronológi-
ca. Leio o JB desde os 12 anos.
quando a primeira página ainda era
só de anúncios, c tenho a coleção
completa dos Suplementos Literá-
rios. O JB é um grande jornal do
Brasil, embora, às vezes, nossas
opiniões não coincidam. O que
mais me marcou nesses anos todos
foi um editorial publicado em abril
de 1970 sobre a cassação dos direi-
tos políticos dos cientistas de Man-
guinhos, como era conhecido o Ins-
tiuito Oswaldo Cruz. O editorial
manifestava a perplexidade com a
cassação. Foi a primeira vez que
passei de leitor a noticia — e isso
me emocionou muito. Guardo o
editorial lá em casa até hoje. Para
mim a Coluna do Castello é obriga-
tòria. Gosto muito do Caderno Ci-
dade. do B e até do Negócios, mas
detesto o turfe."
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Mãe carrega filha no colo por falta de enfermeiros no hospital
de Ipanema. Drama carioca na foto de Carlos Mesquita

U GEIMTE/Aníbal Freire

Modelo de distinção e medida
Diretor do JORNAL DOBRA-

SIL cm três oportunidades, de 1922
a 1930. de 1937 a 1940 e de 1951a
1961; diretor também, antes, do
Diário de Pernambuco: parlamentar
cm mais de uma legislatura, minis-
tro da Fazenda, consultor geral da
República, ministro do Supremo
Tribunal, membro da Academia
Brasileira de Letras, a Aníbal Freire
o que mais aprazia. segundo confi-
denciava. era a atividade de profes-
sor, que exerceu a partir dos 23
anos na Faculdade de Direito do
Recife, pela qual se formara aos 19.
Para os que com ele trabalharam,
porém, esse professorado expres-
sou-sc não apenas na cátedra universitária. Foi um
magistério que se materializou pelo exemplo, em tudo
que Aníbal fez, o jornalismo incluído.

Sergipano de Lagarto, sobrinho do filólogo e
gramático Laudelino Freire, cie entrou para o JB em
agosto de 1922. trazido pelo Conde Pereira Carneiro
para dirigir política e intelectualmente o Jornal. Mui-
tiplicava-se por diferentes funções, ás vezes a acumu-
lar direção, chefia da redação c secretaria. Essa sobre-
carga não o impedia de desenvolver intensa atividade
no Congresso, como lider de bancada e relator de
comissões. Conciliaria imprensa e vida parlamentar
até o fim do Governo Washington Luis. Foi. aliás,
um dos últimos políticos e jornalistas a falar com esse
malogrado Presidente, antes de sua deposição. Im-
pressionou-o a desinformação do magistrado, que a
apenas algumas horas de ter de deixar o Palácio não
acreditava nessa possibilidade logo confirmada.

l wà

Na segunda passagem pelo Jor-
nal, Aníbal Freire já não dividia o
tempo entre este c o Congresso,
fechado pelo Estado Novo. O que
o exigia agora era a Consultoria
Geral da República, para a qual foi
nomeado por Gctúlio Vargas em
1938. Em 1940, está no Supremo e
deixa o JB. Volta já ministro apo-
sentado c acadêmico, cm 1951. Fo-
ra eleito para a Academia cm 1948,
na vaga de Roberto Simonscn e
saudado com discurso de João Ne-
ves da Fontoura: "Há na eloqüen-
cia de Aníbal Freire um acentuado,
colorido do espirito francé« em que
se modelaram suas preferências es-

pirituais. Apesar de ter nascido na vizinhança da
luxuriante eloqüência baiana, suas orações na tribu-
na parlamentar, nas assembléias políticas, nas corne-
moraçòcs cívicas, são modelos de simplicidade, dis-
tinçào e medida."

Essas características da oratória repetiam-sc na
prosa. Josué Montcllo nota que ele "escrevia pou-
co. com acentuado rigor em tudo quanto lhe saia
da pena. Tudo quanto escreveu tem aquela densi-
dade que Paul Valery considerava essencial para a
escrita perdurávcl." Esse texto denso, a tratar de
preferência ou quase exclusivamente dos assuntos
de ordem pública, continuou a sair no JB até 1961.
Nesse ano, como um dos últimos representantes
das gerações que consolidaram o JORNAL DO
BRASIL. Aníbal Freire recolheu-sc ao convívio
dos livros, no seu apartamento de viúvo cm Laran-
jeiras. Morreu em outubro de 1970. aos 86 anos.

Os fios do tempo
Amanhã 

teremos um jornal diferente. Não
sei se foi pergunta ou determinação, mas

Nascimento Brito aceitou com naturalidade mi-
nha resposta. Talvez dentro de alguns anos,
disse eu, mas o leitor jamais notará.

6 de Janeiro de 1962, duas horas da tarde.
Eu entrava pela primeira vez na velha redação
da Avenida Rio Branco. Chegava praticamente
sozinho, sem nenhum projeto grandioso debai-
xo do braço, munido apenas de uma convicção.

Trinta anos de idade, dois de profissão,
minha escola em jornal tinha sido a de Samuel
Wainer na Última Hora do Rio. que levei
adiante no Diário da Noite, convertido em ta-
blóidc vespertino.

Dia seguinte, terça-feira, o jornal saiu igual á
edição anterior, domingo. Esperavam todos as
grandes mudanças, imperioso marcar a presen-
ça: anunciava-se o retorno dos fios de pagina-
çào (que separavam as colunas), o fim dos
espaços cm branco, como também do L de
classificados da primeira página — marcas re-
gistradas da reforma gráfica aportada, seis anos
antes, pelo grupo comandado por Odylo Costa,
filho.

Manteve-se tudo. Houve diferenças, imper-
ceptíveis: um fio fino fixando o logotipo no alto
da primeira página, uma manchete de oito co-
lunas, pouco usada, mas rigorosamente dentro
dos padrões.

O diagramador da primeira página conti-
nuou sendo Amílcar de Castro, inventor do
grafismo da era Odylo. Carlos Lemos, Editor
de Esportes, passou para a Chefia da Reporta-
gem, o L.O. (Luiz Orlando) era o subchefe da
manhã. Trouxe comigo apenas o secretário de
redação, Wilson Figueiredo
que, na realidade, retornava ao
jornal.

Onze anos e onze meses de-
pois, alguma coisa acontecera.
O leitor, no entanto, jamais foi
surpreendido. Mesmo na edi-
çào de 14 de setembro de 1973,
quando havíamos sido proibi-
dos pelos censores de publicar
em manchete o assassinato de
Salvador Allende e fizemos
uma primeira página sem man-
chete mas contando com gran-
de impacto, em corpo 24 (o
maior que a velha Ludlow podia
compor), a história daquela
violência.

Cheguei com uma convicção
cm 1962, sai com ela cm 1963 e
hoje, passados 18 anos, no ou-
tro lado do Atlântico, continuo
aferrado á mesma idéia. Enun-
cio-a como um feixe de pergun-
tas, felizmente incapacitado pa-
ra certezas: o que e mudar, em
que consiste avançar, a invenção mais eficaz
será aquela vociferada ou a que passa desaper-
cebida como o infalível e quieto gotejar da
água?

O berro triunfante que acompanha cada
tentativa de reinventar a roda, o registro gran-
diloqüente das fórmulas mágicas, o milagre
instantâneo gravado em letras douradas não
seriam manifestações do incontrolávcl terror de
sumir?

A profissão, ela própria, hoje transformada
cm natureza, ensinou-me uma noção do tempo
benevolente, nada assustadora. Jornalismo cm
todos os idiomas e versões está profundamente
impregnado do espírito seqüencial, passagem c
prolongamento. Journal, cm francês ou inglês, é
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Alberto Dines foi editor

JORNAL DO BRASIL por
12 anos. Atualmente, é diretor
editorial da Editora Abril rni
Portugal, respondendo pela*

edicõex locais de Exame, Casa
Cláudia e TAtiva

diário, Zeitung, em alemão, origina-se de Zeit,
tempo. >•«

Nosso oficio que começa e se esgota a cada'
novo dia é, no entanto, o exercício da permli-
nência. da continuidade, duração. Por melhor
ou pior que tenha sido a edição anterior, o que
vale é a seguinte. E depois dela, a outra. É um'
nunca acabar, ou eterno renascer.

Nas redações os relógios gritam prazos, in-
sistem nas linhas mortas, deadliiies, mas tam-
bém há calendários apontando para a suave,
acumulação de dias. anos. décadas, centena-
rios.

Como este do JORNAL DO BRASIL. Co-
mecou com Joaquim Nabuco mostrando que a"
modernidade republicana manifestava-se de for-
ma antilibcral. Setenta e sete anos depois (em 14
de dezembro de 1968), numa memorável edição.'
insurgia-se contra um regime que apoiara ¦*-'
como quase toda a imprensa, aliás — para
avisar aos leitores que estava sob censura, por-
tanto deveria ser lido com reservas.

Já foi o jornal das cozinheiras (pelos anúncios
classificados que ocupavam quase toda a primei-'
ra página) e, em seguida, convertia-se no jornal"
modelo, até hoje presente em seus mais pcxlcro-'
sos concorrentes.

Vocalizador do concretismo, mas também-'
veiculador do Cinema Novo c da MPB. Jornal-
de vanguarda, mas também da alma popular, a
elegância de escrever estava na política c no
futebol, na crônica de Carlos Drummond e na.
contemplação de Clarice Lispector, na matéria-
do correspondente de Roma como na de Goiá-
nia.

Jornal da noticia e da referência, jornal da
cidade e nacional, renovou a

—;—|  fotografia, fez renascer a cari-
catura. cultivava o amor á pa-
lavra, inventou a pauta e aca-
bou com cia, organizou-se como
uma máquina e. no entanto, tu"
do fazia para premiar a enativi-
dade. Foi rude e nobre, cometeu
deslizes, corrigiu-se. mas sempre
teve caráter. Foi ás escolas pri-*
márias, ensinou jornalismo nas
universidades, estava presente
nos primeiros grandes desfiles
de escolas de samba, mas tam-
bém nos congressos de psicaná-
lise. Em qualquer circunstância,
nunca abdicou da sua razão de
ser, a função formadora, cul-
tural.

Ainda não se falava em
marketing nem em ombuds-
man, mps em cada reunião, das
muitas que se faziam ao longo
do dia, estava sempre presente
nosso interlocutor. Não para
subjugar ou cobrar, mas para

receber aquilo de que carecia para ser uma
pessoa melhor. Neste processo ganhavam to-
dos, remetente e destinatário da informação.

Há empresas jornalísticas bem-sucedidas.
outras remediadas, mas só se aninham na
História os jornais e revistas que se tornam
instituições.

O JB pode ser um deles. Quem o fez assim'1
Todos c ninguém, em partes iguais. Quem faz
um grande jornal não são as pessoas que pas-
sam, os traços que deixam. Um grande jornal
faz-se com a consciência do tempo. Os fios
que importam são os invisíveis, aqueles que
amarram o leitor e o trazem de volta todos os
dias para a maravilhosa aventura de saber um
pouco mais.

HÁ CEM ANOS

Alimentação
Doméstica

Foi concedido a Benigno Rios e
outro privilégio para um systema de
carros hygienicos denominados
"Alimentação Domestica" os quaes
são destinados ao transporte e ven-
da ambulante de carne verde, aves
domestica, cereaes etc. Estes gene-
ros de indispensável consumo dia-
rio, constituem actualmente diffe-
rentes commercios e dali a
difficuldade na acquisição rápida e
a horas precisas da manhã, sendo
necessário recorrer aos diversos
vendedores ou aos mercados.

Os carros, portanto, percorrendo
toda a cidade e subúrbios fazem de-
sapparecer taes obstáculos. (24/12)

Estado do Piauhy
Hontcm o povo em massa, reuni-

do na praça publica, depoz o gover-
nador deste estado, acclamando em
seguida uma junta governativa. A or-
dem publica esta completamente res-
tabelecida. Ha regozijo geral e prepá-
rão-se grandes manifestações
populares em homenagem ao Sr. ma-
rcchal Floriano Peixoto (24/12)

Como se Escolhem
Autoridades

A requisição do Sr. delegado de
policia de Itaborahy. foi homem preso
em Nilherohv, por ordem do Sr. Dr.
Alfredo Madureira, chefe de policia,
sendo recolhido ao estado-maior do
regimento policial, o major Hermenc-
gildo José Alves, ex-delcgado de policia
daquclle termo, por ter sido aceusado
de haver raptado e entregue á prostitui-
çào algumas menores. (26/12)

Bombeiro
Velocipedista

O batalhão de sapadores bom-
beiros de Lyon tem uma secção de
velocipedistas. que saltào para cima
dos vclocpedes ao primeiro apello e
realizào assim uma economia de
tempo considerável.

Logo que se chega ao local do
incêndio, e enquanto se prestão os
socorros mais urgentes, o chefe do
piquete expede um de seus homens,
que explica no posto central a natu-
reza e importância do sinistro, e indi-
ca a quantidade de homens e de
bombas que é necessário enviar. A
innovação parece-nos cxcellente; mas
não é applicavel a muitas cidades,
como por exemplo Lisboa. (24/12)
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Tentativa de
Assassinato

Às 3 horas da tarde de hon-
tem o soldado do 10° batalhão
Aristides Antônio de Mattos, di-
rigio-se, na rua da Conceição, ao
portuguez Joaquim Ferreira dos
Santos, pedindo-lhe um cigarro;
como este lhe recusasse o pedi-
do, o soldado sacou de uma faca
que consigo trazia, dando-lhe
uma facada, que atravessou-lhe
a coxa esquerda,

Aristides foi preso c apresen-
tado ao capitão Mafra, subdcle-
gado do Io districto do Sacra-
mento, que fez contra elle lavrar
auto de flagrante (28/12)

Conflicto
Em assembléia geral da Compa-

nhia Cooperativa Popular à rua do
Carmo n. 43 deu-se hontem serio con-
flicto entre alguns accionistas de que
resultou sahir ferido um delles que,
depois de apresentado ao Dr. dellega-
do de dia, foi submettido a exame e
corpo de delicio pelos médicos da po-
lida. (24/12)

O Pharol da
Medicina

E uma publicação útil, distribuída
gratuitamente pela pharmacia c dro-
garia Granado. O numero que temos
á vista, destinado ao anno de 1892,
contem taboás de cambio, calenda-
rios, diversões e indicações preciosas.

Tudo isso de graça, não ha nada
mais barato. (29/12)

MOENDAS FARÁ CANNA
Na travem de Santi Rita a. S, ha lemçre â

venda na agencia da Companhia Mecânica e
Importadora de S. Paulo.

APARTAD0RES DE PEDRAS
DE E. CONRADO

Esta machina dispensa a lavagem do café
separando-o das pedras ', encontra-se na tra-
eessa de Santa Rita n 3, agencia da Compa-
nhia Mecânica e Importadora de S. Paulo.

PRIMEIRA PÁGINA

JORNAL DO BRASIL
Geisel demite Frota e nomeia
Bethlem Ministro do Exército
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n As 8h30 da manhã de quarta-feira.
12 de outubro de 1977. o presidente
Ernesto Geisel demitia o general Silvio
Frota do Ministério do Exercito. Em-
bora. segundo Geisel, nào tivesse"qualquer vinculação com problemas
políticos da sucessão presidencial", o
ato dava tini a uma seria crise no gòver-

Ül
"Ü.Si" X-Iríírâ'

no — e a toda sorte de rumores que
atribuíam a Frota intenções golpistas.
O JORNAL DO BRASIL, em sua edi-
çào do dia 13, deu destaque ao episódio
em sua primeira página, com Fotos da
saida de um ministro e da chegada do
novo. o general Fernando Bclhlem.
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O Roubo e o Rombo
Finalmente 

o governo federal concretiza uma
velha aspiração nacional: investigar a fundo as

fraudes na Previdência. As demissões no INSS
(Instituto Nacional de Seguro Social) são apenas o
primeiro passo para desbloquear as resistências
que há muito se opõem a qualquer investigação
séria.

Há trinta anos se fala destas fraudes e o país
começa a ficar cansado de tudo, das fraudes, da
inércia das investigações e das formidáveis resis-
tências que se formam de dentro para fora, como
se o corpo funcional da Previdência fosse um país
dentro do país.

Treze milhões de beneficiários da Previdência,
humilhados com os benefícios que lhe são pagos
em conta-gotas, depois de uma vida de contribui-
ção, não conseguem agora conter a indignação
diante das notícias publicadas a respeito de fraudes
tão monumentais que custa a crer que elas não
tivessem sido detectadas há mais tempo.

Enquanto o governo, malhando enquanto o
ferro está quente, não puser em pratos limpos o
roubo, não poderá retomar a discussão de outro
problema igualmente grave da Previdência: o rom-
do. Anos a fio de descaminhos foram traçando o
destino da previdência brasileira. O rombo e o
roubo nasceram como fios de água. tímidos a
princípio, e foram engrossando até se tornarem
largos como os grandes afluentes amazônicos.

A sucção dos recursos se processa por todos os
lados e não são apenas os marajás que deles se
aproveitam, mas todos aqueles que, organizados
em quadrilhas, metem a mão no dinheiro das
aposentadorias, dos acidentes de trabalho, dos
débitos. Fala-se em fraudes de um trilhão de cru-
zeiros. nos últimos dez anos. Sc for verdade, o
Brasil acaba de bater um novo recorde mundial —
um recorde negativo, brutal, dantesco na sua pro-
fundidade.

Só a investigação urgente poderá deter a san-
gria desatada da Previdência. Nada abala mais a

cidadania do que saber da existência de quadrilhas
que se julgam acima da lei e agem com uma
arrogância onipotente. Os ladrões dentro da Ptcvi-
dência se julgam suficientemente fortes para amea-
çar aqueles que um dia ousaram propor investiga-
ções.

Se os fraudadores do INSS triunfarem mais
uma vez, e continuarem a roubar comodamente
alojados dentro da própria repartição pública, en-
tão todas as leis brasileiras ficarão unificadas nu-
ma só: a lei do banditismo.

O escândalo do INSS remete para a própria
situação do funcionalismo público no Brasil. O
funcionário acaba de ser diretamente posto em
questão e sua permanência no serviço público não
pode ser condicionada à existência de colegas com-
prometidos com fraudes. O funcionário precisa
deixar de ser, com sua inércia e complacência,
exemplo da cultura do levar vantagem — germe da
dissolução social.

O desejo de moralidade que hoje se alastra
pela nação precisa ser respeitado, precisa ter eco
na mentalidade dos funcionários honestos que,
estes sim, não podem continuar convivendo com
os aproveitadores do serviço público.

Pelas suas características, o escândalo do
INSS lança uma cortina de desconfiança em todo
o serviço público. A falta de espírito público, a
corrupção e a impunidade não podem continuar
de braços dados enquanto a nação inteira procura
caminhos para entrar finalmente na modernidade.
Estes fraudadores retomam uma das piores heran-
ças da história republicana — o velho hábito de
fazer da função publica, logo do Tesouro público,
um uso privativo.

Enquanto a fraude não for apurada até o
último centavo, o Brasil continuará a ser a repúbli-
ca dos Bruzundangas de que Lima Barreto falava
no início do século — agora alçada à escala do
trilhão.

Tiro pela Culatra
O 

governo do estado do Rio não perdeu tempo:
quer saber quem participou do festival de tiro

a esmo no enterro de um detetive, no cemitério de
Irajá, esclarecer a suspeita de extorsão que envolve
a morte de Renato Freitas de Alcântara e punir os
culpados. É assim mesmo que se age em casos de
indisciplina e afronta à autoridade pública.

Sem uma punição exemplar, esse tipo de poli-
ciai que se julga acima do cargo e das autoridades
continuará a repetir o comportamento marginal

3ue 
está no fundo da sua convicção. O secretário

e Policia Civil e de Justiça, Nilo Batista, determi-
nou o levantamento do exibicionismo policial e do
que está por trás da bravata.

O insuflador da cena de valentia no cemitério
foi o deputado José Guilherme Godinho, cogno-
minado Sivuca, que se destacou como delegado
por esse tipo de arruaça e se elegeu com o bestialó-
gio — bandido bom é bandido morto, uma licença
que a policia se outorgou para matar. Ele desfruta
de imunidade pelo mandato estadual, mas os que
estão transgredindo normas elementares para
qualquer funcionário público não têm o privilegio.
A punição é inevitável. Não é possível admitir que
policiais dêem ao enterro de outro policial conteú-
do de protesto político contra o governo a que são
obrigados a servir com lealdade.

Não há bandido bom, como não há policial
que mereça respeito quando é capaz de sacar da
sua arma e alvejar as nuvens tendo como alvo
simbólico a autoridade. E não há autoridade que
possa resistir ao desgaste se condescender com essa

forma violenta de agir cm nome da lei. No anterior
mandato do governador Leonel Brizola, esse depu-
tado praticou o exibicionismo policial ostensivo e
manteve posição de rebeldia em relação á autori-
dade legítima. Detetives que se equiparam a bandi-
dos, pelo método e pela mentalidade, são também
marginais que desacreditam a lei.

O Rio não consegue mais conviver com tudo
que desabonou o conceito de cidade civilizada sem
reduzir o índice de criminalidade. A sociedade não
suporta mais o primarismo policial e também não
aceita a impunidade dos que fazem uso indevido
das armas para servir a lei. Por que a morte de um
policial merece o ritual de vingança e as vítimas do
marginalismo não merecem a menor consideração
da polícia?

A violência policial equipara-se à violência
marginal, uma na presunção de que está abaixo e
outra acima da let. Ambas estão fora da lei. O
governo do estado fez bem de respoder com pres-
teza à provocação: assumiu com a sociedade a
obrigação de apurar as responsabilidades, punir os
exibicionistas (inclusive com a demissão) e enqua-
drar a polícia na condição exclusiva de agente da
lei e da ordem. Funcionário público não tem direi-
to de aliciar e promover atos políticos contra o
governo, a nenhum pretexto. E policiais são fun-
cionários públicos. O uso de armas em serviço não
os autoriza a sacá-las em qualquer outra condição,
pessoal ou de grupo: são para defender a socieda-
de, e não para competir com o marginalismo.

País no Buraco
»' fl overnar é abrir estradas." O slogan.

vJ cunhado pelo presidente Washington
Luis, nos anos 20, começou a mudar a face do
Brasil. Juscelino Kubitschek seguiu o lema ao
máximo, a ponto de transferir a capital do Rio
para Brasília. No período do ufanismo brasileiro,
o coronel Andreazza ficou famoso como tocador
de obras rodoviárias, muitas de utilidade discuti-
vel.

Não se tem notícia de grandes estradas fede-
rais construídas de 1980 para cá. Vá lá que os
grandes,eixos já estivessem cobertos. Mas o cida-
dão que paga impostos federais, estaduais e muni-
cipais, no pressuposto de garantir o direito consti-
tucional de ir e vir, esperava dos governos o
cuidado mínimo de manter o que existia.

Quem viajou pelo interior na Semana Santa,
ou trafegou pelas ruas de sua cidade, ficou perple-
xo: as estradas estão cheias de crateras e as cidades
com as ruas esburacadas e sujas de lama, como é o
caso do Rio e de São Paulo. As cidades já não
comportam absorver tantos migrantes do interior.
Áreas imensas que antes filtravam naturalmente as
chuvas, por meio de florestas e capinzais, foram
ocupadas por casas, edifícios, vielas e ruas que
aumentam a coleta e a velocidade das águas.
Quando elas se juntam nos pontos críticos, a inun-
dação é certa.

Antes da febre rodoviária do governo
Washington Luis, o Brasil tinha as estações clima-
ticas claramente definidas: o período de chuvas ia
do inicio da primavera ao fim do verão. A devasta-
ção da natureza pelo homem brasileiro não chegou
a transferir no calendário a temporada de chuvas.
As águas caem forte sempre em março, "deixando
o verão", como eternizou Tom Jobim em Águas de
Marco.

È preciso, portanto, uma rotina na manuten-
ção das estradas e das ruas das cidades, com o
cuidado para que elas estejam perfeitamente trafe-
gáveis para suportar o desgaste maior na época
das águas, quando cada dia de sol deve ser apro-
veitado para tapar os buracos. A solução dos

problemas das grandes cidades começa no interior.
Estradas boas, de terra ou de asfalto, são a garan-
tia dupla da fixação do homem no campo (pois ele
poderá sempre escoar a produção) e de abasteci-
mento regular nas grandes, cidades (sem espaço
para os especuladores).

Quem viaja com freqüência e observa os tra-
balhos de conservação já podia prever o que acon-
teceu. Raras são as estradas federais onde o
DNER desenvolve, com o ritmo necessário, o
programa SOS Rodovias. A rodovia Washington
Luís, que liga o Rio a Petrópolis, habitualmente
sujeita a deslizamentos de encostas, atravessou o
verão sem conclusão dos reparos nos pontos críti-
cos de seu leito, exposto à infiltração e ao risco da
repetição de desmoronamentos como os que inter-
romperam, no início do verão, a rodovia Rio-Ba-
hia, no Km 17, próximo a Teresópolis.

A Rio—Santos existe como estrada apenas no
nome, pois o motorista só chega a Ubatuba, em
São Paulo, depois de um verdadeiro rally\ tantos
são os riscos causados por buracos e lombadas,
tudo isso temperado por sinalização e policiamen-
to deficientes. No interior, as estradas estaduais, de
asfalto, e vicinais municipais, de terra, não ofere-
cem a mínima segurança de que o motorista chega-
rá a seu destino.

Há exemplos gritantes de incúria administrati-
va, como a estrada que liga o Rio a Caxambu, sob
a conservação de três DERs (São Paulo, Rio e
Minas Gerais). O pequeno trecho fluminense, sem
acostamento em má conservação, era um triste
cartão de visitas do estado e da administração
passada. Acabou interrompido por deslizamento
previsível.

Há 15 anos, um jovem jornalista brasileiro
percorreu a pequenina Áustria de ponta a ponta e,
surpreso, por não encontrar sequer uma pequena
estrada de terra, indagou de uma autoridade para
que existia o equivalente ao DNER. "Para 

proie-
tar o ano 2000", respondeu seriamente a autorida-
de. Quando será que o Brasil vai cuidar de 1991?
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Cartas
Aluguéis

É assustadora a política habitado-
nal no Brasil. Nem locador nem loca-
tário podem viver cm paz. Na hora de
alugar, o locador tem que pedir um
aluguel alto, porque só nos dois pri-
meiros meses terá algum lucro. Dai
para a frente, só prejuízo. Por sua vez
o locatário, com seu salário cada vez
mais aviltado, não pode pagar um alu-
guel justo. (...)

Os pobres, proporcionalmente,
são os que pagam aluguel mais alto.
por desconhecerem a lei, por não po-
derem pagar advogado para defende-
los. (...) Enquanto isso muitas pessoas
acham bobagem investir cm imóveis
para morar porque fica mais barato
morar de aluguel, que vai defasando,
vira uma ninharia, e como a lei neste
pais demora anos para ser aplicada,
eles vão se perpetuando nos imóveis,
praticamente de graça.

Assim, quem poderia construir
não constrói, porque jamais terá retor-
no. E o governo não toma providência
para resolver o problema, que a cada
dia fica maior. Mariene Marques da
Cunha — Ponte Nova (MG).

Concursos públicos
Meu filho. João Carlos Grunewald

da Cunha, prestou concurso para o Tri-
bunal Regional do Trabalho, na habili-
tacão "Artifice cm Mecânica de Auto-
móveis", inscrição n" 008I10I586-RJ.
tendo logrado a quinta classificação,
conforme publicado na Folha Dirigida
de 2/12/89. com 361,97 pontos.

Desde aquela ocasião venho ten-
tando. junto á seção de relações públi-
cas do Tribunal Regional do Traba-
lho, que explique o motivo de sua
atitude em não convocá-lo para assu-
mir o cargo para o qual se habilitou. A
resposta, desde dezembro de 1989, é
que só haviam chamado os quatro
primeiros e que aguardasse convoca-
çáo por carta, o que ainda não ocor-
reu. c em novembro próximo vai se
completar o pra/o legal de contrata-
ção. (...) ProP" Lúcia Cunha — Rio de
Janeiro.
"Um Caso de Amor'"

Baseado na memória, cada vez
mais curta, c erh espaço de tempo
também curto, escrevi "Um Caso de
Amor" a propósito dos 100 anos do
JORNAL DO BRASIL. Aprendo que
não se mexe cm vão nos antigos guar-
dados. Ressalvas, embora a quase tu-
do justifiquem — por isso tão usuais
—. eram necessárias. Apelo para que
me ajudem com esta reparação.

Alertei-me sobre a omissão de ai-
guns que fizeram parte de minha pas-
sagem pelo J B e hoje só são lembrados
pelas famílias ou por amigos em raras
ocasiões. |

Quero referi-los. ainda que sem a
lembrança completa que deles guardo:
Dilson Martins, Esdras Passnes, Gèor-
ges Cabral, Gilberto Pereira do Valle,
Irineu Garcia. Jaicc André, Jaime
Dantas, José Hddemar de Sou/a, Luis
Tapias. Paulo Rchder. Samuel Wáiner
Filho — o Samiica, e Titc de Lemos.
Há um. contudo, cujo deshparecimen-
to de forma tão inesperada e trágica a
todos os seus amigos emocionou.
Anos antes. Icvara-o para a seleciona-
da equipe da sucursal da Folha de São
Paulo, onde seu desempenho foi impe-
cável.

Os psicólogos talvez expliquem es-
sa ausência em meu artigo: deve ser
inveja. Além de competente e respon-
sável, cie era bonito por dentro e por
fora. Falo de Paulo César Araújo, o
PC. José Silveira — Rio de Janeiro.

Preservação ambiental
Com respeito à matéria publicada

no JORNAL DO BRASIL de 24/3,"Brasil 
preserva 70% das áreas ecoló-

gicas só no papel", é muito importante
que jornais do prestigio do JB dedi-
quem espaço à divulgação do lamenta-
vel estado de nossos parques e reservas
naturais. Espero que essa matéria
transforme-se cm uma avaliação pe-
riódica e sistemática dessa questão.

Infelizmente não são corretas as
informações contidas na mesma mate-
ria no trecho com o subtítulo "São
Paulo è exceção no zelo absoluto". É
certo que existe um considerável esfor-
ço no estado de São Paulo pela prole-
ção de suas aras protegidas. Isto gra-
ças á dedicação de poucos abnegados.
A realidade, entretanto, é muito dife-
rente da impressão deixada pela mate-
ria. Para citar alguns exemplos: o par-
que estadual do Morro do Diabo tem
hoje apenas 1.10 de sua área original
que cobria todo o extremo beste do
estado, na região do Pontal do Para-

napanema, e teve, por incúria, todos
os seus 90% restantes grilados c trans-
formados em pastagens. O maior par-
que do estado hoje, o da Serra do Mar,
com seus 315 mil hectares foi implan-
tado apenas em um núcleo, no trecho
norte na Praia de Picinguaba. Todo o
seu trecho sul está abandonado e mi-
lhares de hectares já foram devastados
para o plantio de banana e outros
cultivos. Pior ainda, a devastação con-
tinua. O segundo maior parque, o de
Jacupiranga, situado na divisa do Pa-
raná. teve mais de um terço de seus
150 mil hectares destruídos por grilei-
ros e madeireiros, sem que haja qual-
quer equação visível para sustar essas
ações. Muitos outros exemplos trági-
cos podem ser citados.

B rígido
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Como se vê, infelizmente São Pau-

Io não pode servir de exemplo e ainda
assim parece que é o estado onde as
coisas ainda estão melhores.

Sobre a mesma questão, o Banco
Mundial liberou empréstimo de cerca
de 100 milhões de dólares no ano pas-
sado para os parques nacionais, o
Pantanal e a Mata Atlântica. O di-
nheiro está paralisado em Brasília sem
que se vislumbre solução para a apli-
cação dos recursos, cujos projetos
existem faz tempo e estão inteiramente
detalhados. É a poluição burocrática
corroendo nosso patrimônio genético
no ciclo vicioso de descasos e agres-
soes. Fábio Fcldmann, deputado federal
— Siu Paulo.
Informação suprimida

Com relação à carta do Sr. Jayme
José Alves, publicada na seção Canas
desse jornal cm 28'2'91, informamos
que a supressão do número de salários
mínimos constante do "espelho" de
proventos do INSS foi solicitada pelo
próprio Instituto, a fim de fazer cons-
lar, temporariamente, outro tipo de
dados. A partir da competência 3/91,
tanto o cupom como o espelho de
conla-corrcnte voltaram a conter a
mensagem (...) Rodolfo da Costa e
Silva, superintendente regional. Data-
prev — Rio de Janeiro.

Telefonistas
Ao tomarmos conhecimento da

matéria publicada no JORNAL DO
BRASIL de 1";4, na página 6 do ca-
demo Cidade, temos os seguintes co-
mentários a fazer:

I) a Tclerj não reconhece o traba-
lho das telefonistas como enquadrado
na Portaria n° 3.751 de 23/11/90, por
não ser a referida atividade operação
de processamento de dados. Esse tra-
balho consiste somente no acesso aos

para buscj
fazer a entnão para la/er a entrada de dados, o

que é executado pelos operadores de
transcrição de dados que trabalham
no órgão de computação:

2) a Portaria 3.751 de 23/11/90
estabeleceu como máximo, nas alivi-
dades de processamento de dados, oito
mil loques por hora. E mesmo que
considerássemos essas atividades co-
mo enquadradas na portaria, o nume-
ro máximo atingido no horário de pico
(das 11 ás 12 horas) é de cerca de 2.400
toques/hora. por telefonista;

Brlgido

3) a Portaria 3.751 de 23/11/90
considera a jornada de trabalho esta-
belecida cm 5 horas, com intervalo de
10 minutos, a cada 50 minutos de
trabalho. Mas isso não se aplica às
nossas telefonistas, pois elas são sujei-
tas ás regras dos artigos 227 e 71 da
CLT. ou seja. jornada máxima de seis
horas diárias, ou 3ò horas semanais e
um intervalo de 15 minutos quandoela é superior a quatro horas e não

ultrapassa seis horas. Além disso, a
media de trabalho das nossas telefo-
nistas, em loques por hora. mesmo
com uma carga horária de trabalho
superior, não chega á metade da dos
diguadores enquadrados na referida
portaria;

4) a Tclerj recebeu de fato cm
18 190 a visita da fiscalização da Sc-
cretaria Estadual de Saúde, cslabele-
cendo prazos e ditando normas que.
no nosso entendimento, seriam de
competência da Delegacia Regional do
Trabalho-DRT;

5) em 6 3/91, a Tclerj dirigiu cor-
respondência á DRT — até hoje sem
resposta —. solicitando composição de
mesa-redonda entre a Tclerj, a DRT e
a Secretaria Estadual de Saúde para
definição de posturas futuras a serem
adotadas:

d) quanto á telefonista Juçara Bor-
ges de Morais, sua demissão nada leve
a ver com o problema mencionado e
sim pelo fato de a empresa, naquele
momento, estar em processo de adàp-
taçào ás normas de custeio baixadas
pelo governo federal. A telefonista foi
enquadrada nos critérios de demissões
estabelecidos na época;

7) a Tclerj reconhece a tenossinòvl-
Ic como doença ocupacional nos digi-
tadores, já havendo vários exemplos
de encaminhamento nessa área da"Comunicação de Acidente de Traba-
lho-CAT" ao INSS;

8) no caso das telefonistas, a Tcjerj
reconhece a tenòhínòvltc como doença
ocasionai e não como ocupacional
(...), porque os levantamentos reali/a-
dos mostraram uma freqüência de to-
quês que não caracten/a a condição
precipua para o diagnóstico de doença
profissional, sendo esse assunto ainda
objeto de estudo no INSS. Essa nossa
afirmação está caracterizada no caso
da empregada Edna Maria do Sacra-
mento. Para iodos os casos surgidos,
os empregados foram afastados do
trabalho por auxílio-doença', e tem ha-
vido readaptação profissional sem ne-
nhum prejuízo para o empregado;

9) a Tclerj vem estudando com
interesse o assunto, tendo sugerido
ainda que o sindicato contratasse um
médico ortopediáta para que. em con-
junto com outro especialista creden-
ciado pela Tclerj e médico do INSS.
possam chegar a uma conclusão final
sobre os casos das telefonistas;

10) a Telerj vem se esforçando pa-
ra cumprir na integra as normas iraba-
Ihistas e a sua função social de empre-
gadora de grande porte no estado do
Rio de Janeiro. Eduardo Cosentino da
Cunha, presidente da Telerj — Rio de
Janeiro.

Só o sobrenome
Não fiquei surpresa, de modo ai-

gum, com a matéria publicada no
JORNAL DO BRASIL de 26/3, mas
me surpreendeu ver citado o meu no-
me como sendo "filha do deputado
José Còzzolino" e. como tal, contrata-
da sem concurso, portanto usufruindo
desse nepotismo que grassa cm nosso
pais e nos leva ao caos.

Sou filha de Caetano Paschoal
Scrricchio e Helena Serrichio c casada
com Miguel Livio Còzzolino, filho de
Antônio Còzzolino e Lydia Libonati
Còzzolino. todos naturais de São Pau-
Io/capital. Embora não tenhamos ave-
riguado a árvore genealógica dos
"Còzzolino" para saber se ascendentes
ou ancestrais, na Itália, tivessem sido
irmãos, nunca procurei o deputado Jo-
sé Còzzolino sequer para me apresen-
tar.

(...) Sou concursada para o cargo
de laquigrafa parlamentar, último con-
curso feito pela Alerj, patrocinado pe-
Ia Fesp cm 1985. E exerço tal função.
(...) Clarka Helena Scrricchio Conolt-
no—Niterói (RJ).

Hospital da Lagoa
Através do Dr. Marcilio A. La-

wall, agradeço às equipes médica c de
enfermagem da Unidade Coronariana
c do Setor de Hemodinãmica do Hos-
pitai da Lagoa, à excelente assistência
médica prestada a meu irmão, José C.
Queiroz, durante sua internação na
referida unidade. (...) Sabemos das
enormes deficiências materiais, do pes-
soai reduzido pelas medidas cconômi-
cas do governo, porém, nesta unidade,
essas dificuldades são supridas, com
sacrifício, pela competência e dedica-
ção da equipe. Vera Lucla B. Queiroz— Rio de Janeiro.

Al carta» terão mlocionada» para publica-
cão no todo ou em parta entra a» que
tiverem aidnafura, nome completo e Icqi-
vel e endereço que permita confirmação

previa.
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O romance da
paixão camiliana

Opinião terça-feira, 2/4/91 a Io caderno g II

HfflW
Josué Montello

Entre 
os papéis literários encontra-

dos no arquivo de Lindolfo Collor
e que sua família fez chegar às minhas
mãos, figuram os de um livro inconcluso
sobre Camilo Castelo Branco.

Trata-se de uma meticulosa biogra-
fia, capaz de mediar entre o livro pionei-
ro de Alberto Pimcntel eoitm volumes
da biografia monumental de Aquilino
Ribeiro, com igual poder de fascinação
pelo homem e pelo escritor.

A 6iografia camiliana, como sabem
os camilianistas, tem seus momentos su-
premos, que de certo modo lhe assinalam
as mudanças de itinerário. Nesses mo-
mentos únicos, aquele que, no entender
de analistas e biógrafos, mais te destaca,
constituindo o seu ponto culminante, è
aquele que o leva à Cadeia da Relação,
na cidade do Porto, em conseqüência de
seu romance pessoal com D. Ana Pláci-
do.

Ora, a biografia de Camilo por Lin-
dolfo Collor está completa até esse mo-
mento. Corresponde a uma narrativa in-
tegral. Algo como o próprio romance
camiliano, na tua intensidade maior, Iné-
dita, como sé acha, é apenas a leitura de
alguns: publicada, constituirá, no meu
entender, a melhor contribuição brasilei-
ra às comemorações do centenário da
morte do mestre de Amor de perdição.

A biografia de Camilo, saida da pena
de Lindolfo Collor, faz parte também da
biografia do próprio Collor, já que este a
escreveu na fase em que viveu exilado em
Portugal.

Certo, o desterro cm Portugal nunca
é verdadeiramente um desterro; vale,
mesmo, muitas vezes, como um reencon-
tro. Aquele reencontro que levou um
estivador português a dizer aos exilados
de 1932, quando o navio que os levava
do Brasil ia atracando no Cais Sodrc, em
Lisboa:

— Ai, que os gajos estão de volta!
Os gajos »c chamavam Austregésilo

de Athayde, Guilherme de Almeida, Jú-
lio Mesquita, entre muitos, todos expa-
triados por terem pensado em rcstituir o
pais á plenitude democrática.

Sc o exílio, em Portugal, nunca é
verdadeiramente um desterro, com a
mesma língua, os mesmos costumes, os
mesmos sentimentos, a verdade è que
não chega a neutralizar por inteiro o
sentimento de distância da terra natal, da
família, dos amigos, e da consciência de
que o expatriamento é sempre uma puni-
ção ou uma violência imerecida.

Ao dar por si em Portugal. Lindolfo
Collor poder-se-ia ter orientado da dire-
ção de um escritor político, como Ale-
xandre Herculano, ou Garrett, para nele
concentrar o seu interesse intelectual.
Mais perto de seu tempo c de sua gera-
ção, Eça de Queiroz ajuslar-se-ia melhor
ao político e escritor, que tendo aberto
no Brasil o caminho para uma política
trabalhista moderna, se via expatriado
por ter ido demais no campo de suas
convicções, democráticas.' Eça, com efeito, embora nunca hou-
vesse participado ativamente da militân-
cia política, batera-se veementemente
por um cabedal de idéias realmente ousa-
do para a sua época c o seu pais, no
jornal, no livro, nas revistas, nas confe-
rencias públicas. Dava à causa moderna
a sua pena de escritor, mas lhe recusava a
participação pessoal que o teria levado,
ou ao ministério, ou ao parlamento, a
exemplo do que ocorreu, na sua geração,
com Oliveira Martins.

A fina ironia, que o mestre do ro-
mance moderno cm Portugal soubera
transferir para seus livros de ficção e suas
crônicas de jornal, como que o desviou
da rota política, circunscrevendo toda a
sua ação pessoal ao campo puramente
literário. Faz rir à custa do Conde de
Gouvarinho ou do Conselheiro Acácio,
mas sem que esse riso. mais de inspiração

> política que literária, lenha o dom de
j impeli-lo a valer-se dele na tribuna parla-
\ mcniar.

Mesmo assim, Eça estaria mais perto' do político Lindolfo Collor do que Ca-
milo Castelo Branco. E foi para Camilo
que ele se orientou. A razão fundamental
que o há de ter conduzido ao mestre de
Boêmia do espirito seria, em meu enten-
der. a concordância intelectual, no plano' 
puramente literário.

i ., Camilo, em verdade, como escritor
essencialmente romântico, destoa das

. grandes figuras românticas de seu tempo,
no plano internacional, como Lamartine,
Victor Hugo e Criateaubriand, para ser
essencialmente homem de letras. Mas
não è um omisso. Não, nâo é. Basta ler A
queda de um anjo, entre os seus romances
de inspiração política, para prontamente
reconhecer que não lhe faltava o pckkr
de expressão que lhe seria necessário co-
mo militante. Em vez de militante —
fez-se diletante. Divertiu-se. Escarneceu.

. Zombou. Sem participar da luta política
direta. Aquela que chega ao poder, para
exercer uma ação social relevante, ou que
insistentemente o denuncia, para levá-lo
a outros caminhos.

Camilo é essencialmente o escritor. A
palavra, nesse mestre derramado, é um
dom literário. O dom por excelência.
Aquele que dá á fluència da composição
a palavra imediata, na claridade do gênio
da lingua. Dai a confissão de nosso Coe-
lho Neto. quando afirmava a seu amigo e
conterrâneo Humberto de Campos (e es-

; . te o recolheu ao Diário secreto) que, se
Eça de Queiroz merecia a sua admiração.
Camilo era, para ele, a religião. Um de-
volo. não um correligionário.

Quando Lindolfo Collor se faz escri-
lor. Camilo ainda é, no Brasil, um mestre
reconhecido e proclamado. Não teria
mais o prestigio intelectual que lhe fora
atribuído ao tempo de Pedro II e que
levara nosso Imperador a ir ao seu en-
contro. em Portugal — mas ainda era o
mestre que fornecia ao nosso Mário Bar-
reto os exemplos adequados com que' 'este ilustrava, para o público brasileiro,
as suas lições de português.

INVASÃO
Quem leu as Memórias do cárcere ali

encontrou o Camilo, bem Camilo, genui-
namente Camilo. O escritor não se acha-
va ali para pagar à sociedade por suas
idéias avançadas. Estava ali por ter arte-
batado ao marido legitimo, na cidade do
Porto, uma bela mulher, D. Ana Plácido.
Esta, presa igualmente ali, noutra cela
mais distante, tinha no cárcere o seu
piano. Gemia nas teclas, suspirando, e
com isto dava os recados mais apaixona-
dos ao teu poeta e romancista.

Camilo, na cela repleta de livros, r>
nha o que lhe bastava para distrair as
horas reclusas: papel, pena e tinta, e ali
escrevia. AJJ nasceu o Amar de ptràçòo.
Ali nasceram as Memórias do cárcen. E
mais O romana de um homem rico. E
artigos, e cartas, e pequenos ensaios. Tu-
do a lhe escorrer da pena vertiginosa,
como o fio de água que se precipita era
cascata.

Tinha como ninguém o gênio do idio-
ma. Conhecia a lingua dos clássicos e a
lingua do povo. E associava ao que
aprendera nos estudos e nas festas de
arraial o poder criativo pessoal incompa-
rávcl. Como que a língua portuguesa era
propriedade sua. E sua fid servidora.
Tudo quanto era necessário dizer, numa
forma essencialmente camiliana. ele o di-
zia. deixando no texto a marca de seu
gênio.

Bem podemos compreender por que
um escritor como Fialho de Almeida,
militando na geração posterior à de Ca-
milo, lhe conferia o posto supremo, entre
os mestres de bem escrever. E o que dele
disse, cm páginas e páginas de reverencia
intelectual, é plenamente confirmado pe-
los vestígios da influência de Camilo na
prosa do mestre de 0 país das uvas.

Eu já tive oportunidade de rastrear,
na obra de nosso Machado de Assis, o
claro influxo da obra camiliana, e disso
guardei memória no pequeno estudo in-
cluido em minhas Estampas literárias (Si-
mõesdos Reis. Rio, 1956).

Em 1939, numa viagem a Manaus, ali
encontrei um mestre maranhense, João
Leda, às voltas com a publicação do
conjunto de seus estudos camilianos. Si-
nál de que o romancista português ainda
contava com extremados admiradores,
debruçados sobre seus textos.

Hoje, já serão poucos esses devotos,
na mais extensa área da lingua portugue-
sa. Dai também o pouco que se fez para
celebrar a obra c a glória Camiliana, cm
nosso pais. no ano do centenário da
morte do escritor.

Em Portugal, não terá sido assim.
Portugal é genuinamente camiliano. A
alma popular, interpretada pela guitarra
nos seus fados mais chorados, é por isso
mesmo camiliana.

O livro de Lindolfo Collor, que eu
tive oportunidade de ler recentemente,
esteve quase a ser a grande biografia
camiliana de autoria de um brasileiro.
Algo assim como o que aconteceu com
Eça de Queiroz, objeto de uma exem-
plar biografia de Luis Viana Filho.

Anos e anos levou Lindolfo Collor a
compor o seu livro. Visitou os lugares
por onde andou e viveu Camilo. Para ,
quem lhe conhecia profundamente u
obra, essa viagem há de ter sido uma
festa para o espirito. Sei bem o que isso
é porque cm parte cumpri também igual
itinerário. Jamais esqueci a visita a São
Miguel de Scide. Galguei-lhe os 13 de-
graus que levam ao pavimento superior,
ladeando uma acácia (a famosa acácia
do Jorge, filho doido do escritor) a
alongar, cá embaixo, por cima dos últi-
mos degraus, os ramos magros, que o
rigor do outono desnudara.

Delive-mc no lugar exato em que
Camilo se matou. O espaço ocupado
por ele quando escrevia, acendendo du-
rante o dia. para poder enxergar, o
pavio do lampião de bronze. Depois, no
Porto, visitei a cela de Camilo. Tive em
mãos o grosso livro cm que eram regis-
tradas as entradas c saídas dos presos.
Vi também o ponto de partida do Amor
de perdição.

Dai naturalmente o dobrado inte-
resse com que li, nos seus originais, a
biografia inconclusa de Camilo por nos-
so patrício Lindolfo Collor. O texto
ficou completo até o momento cm que o
romancista vive a sua paixão tempes-
luosa por D. Ana Plácido.

Esse momento, como assinalamos,
vale pelo momento culminante da bio-
grafia camiliana. Explica-a. E até certo
ponto a justifica, iluminando-a. O mais.
que haveria de vir com o passar do
tempo, como que já está contado e ex-
plicado. Dai ter dado o meu conselho
— após a sua leitura — para que a
Nova Fronteira publicasse o belo tex-
to.

Mais do que o livro de um pesquisa-
dor, às voltas com a vida global de
Camilo, é a explicação dessa vida. Le-
va-a até o ponto em que ela alcança a
sua hora solar. A hora do meio-dia. Dai
em diante já o rio está formado e cami-
nha para a sua foz.

A primeira biografia de Camilo —
aquela que tem ponto de partida e de
chegada — escreveu-a o grande amigo
do romancista, Alberto Pimentel. Inti-
tulou-a O romance do romancista.

De fato. essa vida tem o sabor de um
romance. De um romance camiliano. A
que não falta a expressão genuinamente
romântica. Como a maior pane da fie-
ção que saiu da pena do escritor.

Dessa biografia, dá-se agora a sua
chave, na publicação do texto que nos
ficou, no acervo de papéis de Lindolfo
Collor. O mestre gaúcho levou-a até o
momento que a explica. Conviria dar-lhe
vida perdurável. Tanto para a glória
de Camilo, no Brasil, quanto para a
glória de seu biógrafo brasileiro — sem
esquecer que a podemos comparar a
uma espécie assim de capela inacabada.
Como um distante esboço das que ad-
miramos no Mosteiro da Batalha.

* Escritor, membro da Academia Brasileira
de Letras, e* embaixador do Brasil /unto à

Unesco

Noutro dia, numa dessas extemporaneaizocôes que
faz quando 

"se excede"(l) durante o expedicnte(2), o
Prefeito Marcello Alencar, vendo a moçada ocupar os
conjuntos de Jacarépaguá(3), declarou em páleo-socia-
hsmo: "Eu não sou babá de rico", ou coisa semelhante.
Claro, fiquei a favor dele, no caso. Já declarei; considero
invasão de propriedades do Dr. Ronald Lcvinshon (fil-
me cult, "The 

greatest train robbcry") apenas retomada
deposseíA).

Mas agora percebo — o Prefeito nio é apenas a
favor da invasão da propriedade de ricos mas, na surdi-
na, de próprio invade a dos pobres. Teresa, que trabalha
como domestica em meu estudio(5), tem a sorte inaudita
de possuir uma casinha em Agostinho Porto, mais ou
menos ali onde o vento faz a curva. Ontem ela me trouxe
seu Imposto Predial. Taí:
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Olhem só, CrS 47.536,00 (quarenta e sete mil, quinhen-
tos e trinta c seis cruzeiros)!!! Quer dizer, a mulher, uma
sofrida trabalhadora doméstica, tem que pagar Cr$
4.000,00 (quatro mil cruzeiros) por mês. de aluguel, ao
Marcello. Se isto. num país em que o salário mínimo é CrS

17.000,00 (dezessete mil cruzeiros), nâo é uma invasão de
propriedade, eu quero me chamar Ronald Lcvinshon.

Uma sugestão ao governo pálco-socialisla que ago-
ra se instala; deixe os invasores invadirem o que bem
entenderem e depois mande o Dr. Marcello cobrar
deles esse IPTU sueco. Eles saem logo correndo. Sen-
cillo, no, mamitdl

(I) Já concordamos sobre isso, senhor Prefeito. (2) Ah,
como o poder público brasileiro tem expedientes! (3) O Dr.
Lcvinshon, que nâo é bobo, propalou mediatamente, através
dos seus 342 advogados — conheço tres advogados no Rio
que não trabalham pra cie — que cada apartamento valia CrS
25.000.000,00 (cem mil dólares nauuelc momento). Tenho um
do mesmo tamanho cm Ipanema, a disposição por esse preço.
(4) Foi o Dr. Lcvinshon, com sua extraordinária experiência,
quem sugeriu ao Collor tomar o dinheiro dos velhinhos da
Poupança e resolver todos os seus problemas, como ele,
Lcvinshon, resolvera os dele. (5) Nào sou um mecenas, mas
pago o que posso: dois salários mínimos, todas as passagens,
naturalmente 13° c férias, mesmo quando isso nio era de lei. o
INPS (a parte dela e a do patrão) dos marajás — e finge
bentfits (c finge mesmo), como esquecimentos de dividas c. cm
tempo de carnaval, financiamento de baianas da Mangueira a
fundo perdido. O trabalho c de 9hs as I6lis. só em dias
absolutamente úteis. Fica no meu estúdio menos horas por dia
do que as que gasta para ir c vir do trabalho nesses transpor-
tes de gado que o guia Mixelã tanto aprecia. Parece um bom
emprego proletário? Devia ser. Mas o Marcello toma dela
12 Va do salário só com um imposto. E a luz, a água. o gás e o
etcetera?

P.S. E que diabo sio essas taxas várias. O contribuinte
nâo tem o direito nem de taber o que paga? Será o im-
posto de cobrança do imposto? E valor venal? A casinha
de minha empreçada nào e venal, não senhor, venal i pala-vra velha, hoje dclinitivamcnte pejorativa. P cx.. essa burocracia.

Cultura fluminense
Armando üaudt d'Oliveira Filho *

Com 
a saída do secretário de Cultura e a entrada do

embaixador Sérgio Paulo Rouanet, a cultura na
área federal vislumbra novas e alvissareiras possibilida-
des. O mesmo pode acontecer na esfera estadual. No
inicio do ano passado, por iniciativa da deputada Jandi-
ra Fcghali, foi desencadeado um movimento de artistas,
produtores e intelectuais, para se pensar c implementar
uma lei estadual de incentivo â cultura. O projeto de lei
que resultou desses encontros foi muito bem elaborado,
pois de ágil c eficiente implementação, previa a conces-
são de 5% do crédito presumido de ICMS à cultura, o
que possibilitaria um verdadeiro renascimento cultural
em nosso estado.

Enviado à Assembléia Legislativa em meados de
1990, o projeto de lei, depois de inúmeras idas e vindas
palacianas, foi modificado e em scçuida aprovado pelo
ex-governador do estado. Na prática, as modificações
realizadas na lei pioraram consideravelmente o projeto
de lei da deputada Feghali, diminuindo de 5% pára 2%
o total de dedução no ICMS e burocratizando o proces-
so de tal forma, que sua execução tornou-se extrema-
mente desinteressante para o empresário. Com a volta
do governo Brizola, certamente, a cultura cm nosso
estado será efetivamente privilegiada, c como já temos
uma lei cm vigor, mais fácil será aperfeiçoá-la do que
propor uma nova.

A atual lei de incentivo à cultura obriga o produtor a,
através do empresário, candidato a patrocinador, dar
entrada no projeto de natureza cultural ou esportiva na
Secretaria de Economia e Finanças, que, por sua vez, o
encaminha para a Secretaria de Cultura ou Esportes, as
quais o analisam e o devolvem á Secretaria de Economia
c Finanças para a aprovação final. Concluídos os trâmi-
tes legais c finalmente aprovado o projeto, a empresa
patrocinadora repassa os recursos ao produtor cultural c
comunica à Secretaria de Economia e Finanças a data
em que o fez. Sessenta dias depois de comprovado o

patrocínio, a empresa deduz seu valor na guia de reco-
ihimento de ICMS.

Ora, para o empresário, a dedução 60 dias depois
significa desembolso agora c reembolso posterior, isto é,
perda real de 60 dias de inflação c o comprometimento
de seu já difícil e combalido fluxo de caixa.

Para o estado, que assume abrir mão de até 2% de
sua arrecadação de ICMS, estes 60 dias não fazem a
menor diferença, pois o incentivo a deduzir em cada
recolhimento é limitado a 2% do total de cada parcela
do ICMS. Nossa sugestão é que, ao ter aprovado nas
secretarias estaduais e já feito o desembolso, o patroci-
nador possa abater o valor do patrocínio, não mais 60
dias depois, mas sim no ato do primeiro recolhimento de
ICMS. Este detalhe é fundamental para a produção
cultural, pois o empresário só terá interesse cm associar
seu nome a um projeto se nào precisar alterar o seu fluxo
de caixa, pois, incentivando a cultura ou pagando
ICMS. seu fluxo será o mesmo.

É necessário que o empresariado fluminense possa
perceber e compreender, na prática, as vantagens e os
benefícios de que pode usufruir ao apoiar a produção
cultural em nosso estado. Cabe ao governo incentiva-
los, pois só assim poderão criar tradição e "cultura"

para, num futuro próximo, desenvolver essas atividades,
sem utilizar incentivos fiscais, participando cada vez
mais da realização de eventos dessa natureza, com recur-
sos próprios.

Com esta pequena, mas importante, modificação, a
cultura no Rio de Janeiro, mesmo nesses tempos de
crise, poderá ser incentivada de imediato e conseqüente-
mente começar a sair do marasmo em que se encontra.
Para o governo que começa, esta será certamente uma
iniciativa extremamente bem-vinda junto ás classes ar-
tistica e esportiva, reconhecidamente formadoras de opi-
nião. A modificação proposta, embora dependa de pro-
jeto de lei a ser encaminhado á Assembléia Legislativa,
deverá ser de rápida execução e poderá em prazo curtis-
simo entrar cm vigor. O nosso novo governador, mais
sensível e intuitivo do que seu antecessor, certamente
saberá entender a prioridade do desenvolvimento cultu-
ra! c esportivo cm nosso estado.

' Cientista político, produtor cultural no Rio

Medicina abjeta
Assaf Hadba *

A 
Medicina, arte de curar, profissão de amor e res-
peito ao ser humano, santuário de afeto e compai-

xào pela dor alheia, reccptáculo das grandezas de espiri-
to, divina força dos que buscam mitigar os seus males e
altar de fé daqueles que a exercem, vem perdendo a sua
altivez e a aureolar seriedade que sempre a envolveu
mergulhando no fosso nocivo da incompetência. A altu-
ra atingida pelo trabalho, competente e diligente, reali-
zado com o carinho que suas ações exigem, deu ao ¦
ilustre clínico Miguel Couto condições e autoridade para
afirmar: "A Medicina é a mais útil c a mais nobre das
profissões; se ela decai, é porque os seus cultores a
enfraquecem."

A perplexidade que hoje nos domina, diante do
quadro decadente que se exterioriza, através das mani-
festações populares e da imprensa cm geral, remete
todos que ainda possuem uma nesga de esperança e
paixão pela arte á luta persistente para reversão desse
quadro melancólico. Seria o caminhar, com destemor c
convicção, ao reencontro da verdadeira Medicina.

Ao invés de ficarmos lamuriando as atitudes irres-
ponsáveis que levam ao caos a Medicina hoje exercida
neste país, através de perversa c desumana sistemática, é
precjso apontar o defeitos e corrigi-los. A pretensão que
possuímos e que já foi iniciada pelo Cremesp e APM é
seccionar o circulo vicioso, em que se desencadeiam as
perniciosas ações que constrangem médicos e pacientes.
Entre elas, ressalta o erro grosseiro, que diferentemente
da culpa (negligencia, imprudência e impericiá ocasio-
nais), geralmente fruto da falibilidade humana, é agres-
são consciente á saúde da população. O erro grosseiro é
a inconseqüente ação daquele que sabe que nào sabe,
mas que está legalmente habilitado a praticar aquilo que
não sabe.

Por vaidade ou necessidade ou por necessidade e
vaidade, o inepto realiza o ato sem desejar os desastro-
sos danos que produz, porém sem capacidade de prevê-
los. embora com o dever de fazê-lo e. pois. de se abster
de praticá-lo. Ê o incapaz que a lei habilita è a malvada
sistemática agasalha, para a infelicidade de muitos e o
desprestigio cada vez maior da Medicina.

O Prêmio Nobel de 1926, fisiologista argentino Bcr-
nardo Houssay. disse certa vez: "E mais perigoso um

mau médico do que uma fera solta, pois esta é conheci-
da e cvitável, porém àquele (médico) se entregam os
pacientes inocentemente convencidos de que as faculda-
des selecionam e ensinam com rigor, que excluem os
ineptos e imorais, o que infelizmente não é verdade."

A verdade das palavras de Houssay se patenteia
numa pesquisa realizada há pouco na Argentina com
rccém-formados. Ela mostrou que 70% dos pesquisados
nào tinham condições mínimas para o exercício profis-
sional e que 26% eram altamente perigosos para os
pacientes. Pouca diferença encontramos entre nos, pois,no exame do Cremesp e APM, tivemos uma pálida
imagem, com 60% dos examinados não atingindo o
minimo estabelecido. A permissividade das organizações
que envolvem o sistema de saúde, desde a basificacào
escolar ao aprendizado de pós-graduação e até esta
esdrúxula sistemática de assistência médica, favorece e
estimula os incapazes, usuais autores do erro grosseiro.

Com muita preocupação, assinalamos que o trata-
mento dispensado ao incompetente e àqueles que sim-
plesmente incorrem cm culpa sào os mesmos, facilitan-
do-sc com essa equivalência a permanência dos maus e
um cruel e terrível castigo aos que nào são tão maus. É o
nivelamento por baixo, hoje caracterizando, com mais
intensidade, a Medicina praticada em nosso país.

Os egressos das escolas sabem ou deveriam saber o
necessário, o elementar, para iniciarem o seu aprendiza-
do que os credenciariam para o exercício competente
que deles os pacientes esperam; não é o que ocorre.

O erro grosseiro é a marca da irresponsabilidade e do
desrespeito â sociedade, é ato quase doloso. Permitir que
ele exista c continue fazendo vitimas, quando, na
realidade, pode ser extinto na sua quase totalidade
com a qualificação profissional, nada mais é do que
desacreditar a Medicina, desfigurando os seus verdadei-
ros objetivos. O erro grosseiro, assimilado á mera culpa
por uma falha da lei, sem punição e prevenção espccífi-
cas. alimenta o abjeto corporativismo, que só interessa
aos incompetentes cm desabusado conluio.

Da culpa, todos podemos fugir com diligência c
cautela, mas. do erro grosseiro, nascido da incompeten-
cia laureada, será impossível, enquanto lhe for permitido
habilitar-se pela só exibição de um diploma que. em tais
circunstâncias, será a consagração da improuciência e >i
falência da Medicina.

' Medico proctofoyista. vice presidente do Cremesp

Por uma nova
abertura

dos portos
Antônio Oliveira Santos *

A 
atividade comercial, dada a
sua natural abrangência, tal-

vez seja a mais afetada pela crônica
deficiência dos portos brasileiros. A
parte dedicada aos negócios inter-
nacionais — o comércio exterior —
é integrada por uma infinidade de
setores específicos cm que se desta-
cam exportadores, importadores,
"tradings companies", armadores,
agentes, comissárias de despacho,
entre muitos outros.

Assim, torna-se a classe comer-
ciai talvez a principal interessada na
modernização dos portos brasilei-
ros, há mais de meio século prisio-
nciros de uma legislação anacrônica
que favoreceu a instalação de abusi-
vo monopólio trabalhista dos servi-
ços de carga c descarga. Em conse-
qüéncia, tais serviços, além de
serem altamente ineficientes, têm
seus custos entre os mais elevados
do mundo. Para movimentar um
contêiner em Roterdã — o maior
porto do planeta — o usuário gasta
apenas USS 130 ao passo que cm
Santos despende USS 380 e no Rio
USS 580. Ainda no grande comple-
xo holandês, o preço do embarque
de uma tonelada de aço situa-se
entre USS 4,5 e USS 5,5, enquanto
que no Rio c Santos, por esse mes-
mo serviço, paga-se de USS 25 a
USS 35, respectivamente, seis vezes
mais.

No ultracompetitivo mercado
dos produtos manufaturados de
ferro c aço, qualquer centavo faz
diferença, razão pela qual os altos
custos portuários tem feito o Brasil
perder boas encomendas. Outro da-
do importante para comprovar a
baixa produtividade imperante no
cais brasileiro é que Roterdã, para
manipular cerca de 300 milhões de
toneladas de carga, no ano passado,
precisou de apenas 2 mil trabalha-
dores, enquanto nos 35 portos na-
cionais foram utilizados 45 mil ho-
mens para movimentar
aproximadamente 320 milhões de
toneladas.

O caos reinante nos portos che-
gou a tal ponto que a sua moderni-
zação e reestruturação deixou de ser
reivindicação empresarial, para se
tornar um imperativo de toda a so-
ciedade. O recente exemplo da greve
de Santos, que ocasionou incalculá-
veis prejuízos nâo só às exporta-
çòes, como também ao abasteci-
mento interno, com a perda de
toneladas de bens perecíveis, serve
para mostrar a influência dos servi-
ços portuários na economia e no
cotidiano do povo brasileiro.

O governo, afinal, resolveu dar
um basta nessa deplorável situação,
ao remeter ao Congresso Nacional

frojeto 
de lei que reforma o Sistema

ortuário Nacional. A exposição de
motivos que encaminha o assunto
assinala como metas prioritárias a
necessidade de aumentar a produti-
vidade e estimular a participação de
empresários, nào só na exploração
de terminais privados como, direta-
mente, nas próprias operações nor-
mais de exportação e importação.
Com a faculdade de criação de cm-
presas privadas para cuidar das
operações de movimentação de car-
ga, terminará, finalmente, o odioso
monopólio desses serviços exercido
há anos pelos sindicatos dos traba-
lhadores avulsos, em detrimento de
toda a economia nacional. Com a
extinção da exclusividade da rcqui-
siçào e da prestação de serviços
portuários fica revogado o modelo
criado sob o enfoque do interven-
cionismo e do corporativismo, ain-
da da época do Estado Novo. Ao
contrário do que alguns círculos in-
teressados propalam, a abertura do
mercado de trabalho na orla maríti-
ma e a natural expansão do comer-
cio exterior propiciarão novas
oportunidades de emprego, bem co-
mo melhor equivalência salarial.

Outro aspecto importante do
projeto é o que visa reduzir os eus-
tos dos serviços através do estimulo
á livre concorrência entre os portos
dos diversos estados. No mesmo
sentido, poderão também disputar
clientes os terminais privados do
mesmo porto. Aliás, este sistema
funciona muito bem na Europa, on-
de sào tradicionais as rivalidades
comerciais entre os portos de Ro-
terdã e Amsterdã, na Holanda;
Hamburgo e Bremen, na Alemã-
nha; e Le Havre e Marselha, na
França.

Com esse projeto, o governo
atende antiga reivindicação dos ex-
portadores, diminuindo os custos
portuários e iniciando o processo de
privatização do setor. Com algum
atraso, começa afinal a ser cumpri-
da a promessa constante das Dire-
trizes de Ação do Governo, do cn-
tão candidato, segundo a qual o
comércio exterior brasileiro seria
colocado em "linha com as regras e
padrões internacionais".

¦ Presidente da Confederação Nacional do
Comércio, membro do Conselho Monetário
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Voto do interior dá vitória a comunistas na Albânia
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TIRANA—Os
comunistas albanc-
ses. no poder há
quase 50 anos. ven-
cerám por ampla
margem as primei-
ras eleições nnilli-
partidárias no país.
A vitória foi conse-
queneja dc uma
votação maciça das *<•/»,-. . .
pequenas cidades c ^'h Be^h»

povoados do interior. Os reformistas,
no entanto, sofreram uma humilhante
derrota na capital e nas principais cida-
des da Albânia, que foram parar nas
mãos do Partido Democrático, o maior
da oposição. O presidente Ramiz Alia e
o chanceler Muhamet Kapplani perde-
ram seus postos para os rivais da oposi-
ção, que eram praticamente desconheci-
dos da população até poucos meses
atrás.

Os resultados extra-oficiais divulga-
dos ontem revelaram que o Partido do
Trabalho da Albânia (PTAl. côiritinis-
ta. deve obter 165 das 250 cadeiras do
Parlamento. Os democráticos ficarão
com 67 c o partido que representa a
minoria grega com três. Os outros 15
deputados serão escolhidos apenas no
segundo turno das eleições, domingo
que vem.

Observadores internacionais que
acompanharam a votação disseram que
náo houve irregularidades. Mas expres-
saram preocupação com o falo de que o
presidente da Comissão Eleitoral era
candidato de um partido aliado dos
comunistas.

Duas mil pessoas foram para a sede
do Partido Democrático protestar con-
tra os resultados. "Abaixo a ditadura,
náo queremos democracia com os co-
munistas'!, gritava a multidão. Cm dos
dirigentes oposicionistas, o economista
Ramo/ Pachko, garante que houve
fraude. "Estamos recolhendo as provas
para depois determinar se aceitaremos
ou náo estas eleições", disse ele aos
jornalistas estrangeiros em Tirana.

Otimismo — Apesar dos nume-
ros. os democráticos, muito otimistas,
se dizem vitoriososMPérdemos na arit-
mética. mas ganhamos politica e moral-
mente", explicou o presidente do Parti-
do Democrático, o cardiologista Salih
Berisha. Para ele, este foi o fim do
comunismo, que náo será capa/ de go-
vernar sozinho, terá que convocar no-
vas eleições em breve e. conclui, na
segunda vez acabará perdendo.

Os democráticos alegam que. na
verdade, só puderam se organizar num
partido menos de quatro meses atrás.

Nâo tiveram lempo de estruturar uma
boa campanha nem de penetrar as bases
comunistas do interior albanês, onde
vivem mais de 60% da população dc 3.2
milhões de habitantes. Resultado: per-
deram no interior e venceram nas gran-
des cidades.

Os números preliminares mostram
também uma tendência já observada
em outros paises balcânicos que tinham
um só partido, como a Bulgária e a
Romênia, onde as comunidades rurais
apoiaram maciçamente os comunistas.

A derrota do presidente Ramiz Alia
na capital foi chamada pelos analistas
de humilhante. Ele ficou com 36% dos
votos contra 62"n dados ao rival demo-
craiico, o geólogo Franco Croci. Além
do chanceler, o reformador do partido,
Spiro Dede. também perdeu a cadeira
no Parlamento. O primeiro-ministro
Fatos Nano, nomeado no més passado
para projetar uma nova imagem do co-
munismo albanês, vai disputar uma va-
ga no segundo turno. O segundo ho-
mem no PTA. Xhelil Gjoni. e o
ex-primeiro-ministro. Adil Carcani.
considerados intransigentes, estão ciei-
tos.

Expectativas — "Conlinuare-

mos usando o marxismo-leninismo em
beneficio do povo", garantiu o vitorio-
so Gjoni. Para muitos oposicionistas, os
resultados projetados mostram, dc
qualquer maneira, que as expectativas
de mudanças e mais abertura sáo agora
mais modestas.

Durante décadas isolada do resto do
mundo por um regime comunista fecha-
do que a lançou virtualmente na mise-
ria. a Albânia foi o último pais do Leste
europeu a convocar eleições mulliparti-
darias para enfrentar uma onda de pro-
lestos e manifestações que exigiam de-
mocracia,

A Comissão Eleitoral do governo
nâo revelou quantos dos I.S milhão de
eleitores foram ás urnas, domingo, para
escolher um candidato entre os 11 par-
lidos que concorriam. Mas o compare-
cimento foi muito grande. Em algumas
regiões, mais de 90% votaram — um
apoio popular como não se via desde
que a independência, em 1912. separou
a Albânia da Turquia.

Exilado na África do Sul desde que
os comunistas chegaram ao poder, o
ex-rei Le. a disse que os resultados das
eleições estavam prontos há muito tem-
po. Leka. 62 anos. que ainda se consi-
dera o rei dos albaneses, garante que
houve manipulação: "Prova disso é que
a oposição só venceu nas principais ci-
dades. onde é mais difícil de esconder a
verdade".

Tirana — Reutcr

Moscou — Reuters

1 B 1 -^£fl flhl fl x_Bflfl_^fcr " 1 fl â^B^^1%* fl ^{\mWSL^ "
flká mM\ Fal fl ¦ ** JSÍ llMfl fr '

W • Vf ¦ j/mv-JmX. Bi_W -

í I Il^ri^ 1
¦b flit Em. H|fl l*fl *

.-¦ i fl-*. »m ^^ H JÜ. Hkdfl* - -j__r*Wfls Ktfcifl fl __K_V -Jo\flfl flfrfl m^\ W^kmt^k* *

^^^^^H^^K ' I -"k- fl Bt m\ 
"¦ 
I

wt Mm iw H ¦ Hfl mm^

*fl ^»iiik».M^m ^E ^^-¦fl flflr y ^fl 'BI P"- ^^
^B ^^L ^H '^^^^^BBh, ^^^.

\ fl fl *"**àB -: fl fl EJLa ifl B I « k
at ¦ \ _fl Bi^' ^fl ^k_

Albaneses acompanharam ansiosos os resultados da eleição

Ramiz Alia

Conservador
que liderou
as reformas
As 

eleições de domingo na Albânia
foram ao mesmo tempo uma vitó-

ria e uma derrota para o presidente Ra-
miz Alia. o homem que as convocou e
que garantiu sua realização. Uma vitória
porque o Partido do Trabalho da Albâ-
nia (PTA). que ele dirige, ganhou por
ampla maioria. Uma derrota porque ele
próprio, Ramiz Alia, presidente do Par-
lamento, rejeitado pelos eleitores, perdeu
a cadeira dc deputado para seu rival da
oposição, o geólogo Frank Krroqi. alé
ha pouco um desconhecido. "Ramiz Alia
perdeu porque o PTA trabalhou mal e o
PTA ganhou porque Alia trabalhou
bem", resumiu Xhelil Gjoni, o segundo
homem do partido.

Não é essa a primeira vez que o diri-
gente de 65 anos se vê enredado nas
contradições c ironias da vida albanesa.
Herdeiro político do lider stalinista En-
ver Hoxha. que governou o pais com
mão de ferro por 40 anos, ao tomar
posse em 1985 Alia prometeu continuar a
politica linha-dura do velho dilador, pa-
ra quem a pureza ideológica era mais
importante do que a melhoria do padrão
de vida ou a liberdade de expressão. Alia
costumava criticar a onda de "revisionis-
mo", que levara a um surto de reformas
liberais nos paises do Leste Europeu, e
garantia: "Isso nâo vai acontecer aqui."
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Os soviéticos tentaram comprar tudo o que podiam para driblar o aumento de preços

Soviéticos correm às lojas na
véspera de aumentos de preços

MOSCOU — Na véspera de uma
reforma que aumentara drasticamente os
preços dos gêneros básicos, o pânico on-
lem tomou conta dos soviéticos, que che-
garam a faltar ao trabalho em grandes
números para garantir lugar nas filas das
lojas. A confusão causada pelos corisu-
maiores, ansiosos por estocar os gêneros
que serão aumentados, tomou propor-
ções tão graves que o racionamento do
pão — em geral, o item mais abundante
da dieta soviética — teve de ser aplicado
em algumas regiões. Algumas lojas tive-
ram dc fechar mais cedo para conter a
massa de consumidores.

Uma reunião marcada para hoje en-
ire mineiros grevistas e o pnmeiro-minis-
tro Valcntin Pavlov foi mais um moto o
de tensão. O presidente soviético Mtkhail
Gorbachev pode comparecer â reunião,
organizada para pôr fim á greve de qua-
tro semanas que já causou grandes pre-
juízos âs principais indústrias pesadas do
pais. Os mineiros reivindicam aumentos
salariais de alé 150%.

Os aumentos de preços de cerca de
60%. programados há muito tempo, fa-

Mas após o levante popular na Ro-
ménia. que resultou na queda e execução
do ditador Nicolae Ceausescu em de/em-
bro de 1989, ele mudou o tom do seu
duro discurso conservador. Lentamente,
foi assumindo um novo papel, á frente de
um modesto programa de abertura, e
deverá entrar para a história como o
homem que liderou a reforma do mais
fechado regime político da Europa.

Antes de ser elevado â liderança do
pais. em 1960. Alia fazia parte do comitê
central do PC como encarregado de
questões ideológicas. A Albânia começa-
va a desenredar-se de sua dependência da
URSS e a estreitar laços com a China c a
missão dc Alia era preparar os membros
do partido para a grande mudança de
orientação. Quando 0 ditador morreu,
em 1985. ele confirmou sua rejeição a
tudo que era soviético, rechaçando como"inaceitável" a mensagem de pêsames de
Moscou. Mas foi ele mesmo quem se
encarregou de preparar o reatamento
com a URSS. que acabou ocorrendo cm
julho do ano passado.

No cenário de contradições e perple-
xidades da Albânia que ele eslá ajudando
a forjar, sua sobrevivência é perfeitamen-
te possível. Com a derrota nas urnas, seu
futuro na direção do partido será decidi-
do num congresso previsto para 3! dc
maio — se até lá ele não renunciar.
Aparentemente, seu afastamento da pre-
sidência não será automático, pois um
projeto de constituição, preparado pelos
comunistas paia ser submetido ao novo
Parlamento, estabelece que o presidente
nâo precisa ser um parlamentar com
mandato. Pode. muito bem. ser um ex-
deputado que recebeu nas urnas um hu-
militante voto de rejeição.

/em parte do plano do governo de criar
uma economia de mercado na União
Soviética. Muitos gêneros, inclusive o
pão c a carne, vão triplicar de preço.
Para compensar os aumentos, desde o
dia 211 de março o governo central come-
çou a distribuir abonos. Estudantes estão
recebendo Ml rublos (72 dólares na infla-
cionada tarifa oficial) e famílias perce-
bem 411 rublos por cada filho abaixo dos
16 anos.

O dinheiro extra, porém, não vai ser
um grande remédio. O salário mensal
médio na União So\lética é dc 270 rublos
(1(1 dólares). Autoridades moscovitas
disseram ontem que foram feitas reservas
de alimentos básicos para as pessoas que
náo poderão pagar os preços aumenta-
dos. Alimentos, roupas, móveis, apare-
Ihos eletrônicos e outros artigos serão
aumentados de 2.5 até 10 vezes em rela-
ção ao preços vigentes — para muitos
gêneros, o primeiro aumento em 30 anos.
Muitos acreditam que aposentados e ou-
tros grupos que recebem salários mais
baixos nâo poderão mais adquirir artigos
básicos.

O jornal do Partido Comunista,
Pravda, capturando o humor dos soviéti-
cos âs vésperas da reforma de preços,
indagou em manchete de primeira pági-
na: "Estamos fa/endo torrada?" Trata-
se de uma referência ao fato de milhares
de pessoas estarem estocando pão que.
em alguns dias, só poderá ser comido
como torrada. Em Ulan Ude. uma cida-
de da Sibéria oriental, o racionamento
do pão começou ontem, com limite de
dois pães para cada consumidor. O pão
não era racionado desde 1947. O racio-
namento de quase todos os gêneros bâsi-
cos foi adotado na cidade de Chebok-
sary, na região lártara, e os
consumidores tiveram autorização para
comprar apenas em algumas lojas.

Outra medida do pacote econômico,
anunciada pela agência de noticias Tass.
é a cobrança de taxas de mercado pelos
dólares que turistas soviéticos levam ao
exterior. Isso significa que o dólar custa-
rá 27 rublos para o soviético que quer
viajar — 50 vezes mais que o câmbio
oficial e cinco vezes mais que o atual
câmbio turístico.

Georgianos votam pela independência
TBILISI. URSS — Os eleitores da

Geórgia deram uma vitória esmagadora
á proposta de independência da URSS
no referendo realizado domingo e consi-
derado ilegal pelo lider soviético Mikhail
Gorbachev. Resultados de 38 de um to-
lal de 71 distritos eleitorais na república
mostravam ontem que 99.4% dos votos
eram pela secessão ainda este ano. segun-
do informa Valerian Khukhunashvili,
porta-voz da missão georgiana em Mos-,
cou. Os números não incluem, porém,
áreas da Geórgia, república do sul da
União Soviética, habitadas predominam
temente por minorias étnicas nâo-geor-
gianas, onde espera-se que a votação
pró-independência seja bem mais baixa.

A votação de domingo foi marcada
pela continua violência étnica na região
da Ossétia do Sul, onde quatro pessoas
foram mortas cm conflitos que há meses
envolvem georgianos e ossetianos. A Os-
setia é um pequeno enclave no norte da
Geórgia que apoia o Kremlin e quer se
separar da república. O parlamento so-
viético decidiu ontem encaminhar um
pedido ao presidente Mikhail Gorbachev
para que seja decretado estado de emer-
gência na Ossétia do Sul e reforçado o
contingente das tropas do Ministério do
Interior enviadas â região para pôr fim á
violência. A medida, ainda que objeti-
vando acabar com as agressões entre as

duas nacionalidades, pode ampliar o
conflito entre georgianos e soviéticos. O
presidente georgiano, Zviad Gamsak-
hurdia. acusou o Kremlin de fomentar a
violência na Ossétia para frustrar o pro-
cesso de independência da Geórgia.

Organizadores do referendo pelo go-
verno nacionalista georgiano dizem qde
90% do eleitorado de 3 milhões 400 mil
compareceram âs urnas. "O 

plebiscito
demonstra a intensidade dc nosso senti-
mento sobre a independência, mas con-
segui-la é outra questão", afirma Giulta
Khundadze, porta-voz do parlamento
georgiano. 

"Agora será muno difícil pa-
ra Gorbachev manter a Geórgia na
União Soviética. Devemos ser um dos
primeiros a partir", prevê.

A Geórgia e cinco outras repúblicas
boicotaram o plebiscito nacional do més
passado que indicou um amplo apoio
(com exceção dos grandes centros indus-
triais) â proposta de Mikhail Gorbachev
de preservar a integridade da União So-
viétiea num tipo de federação mais flexi-
vel. No inicio deste ano. plebiscitos pró-
independência foram realizados em desa-
fio ao Kremlin nas repúblicas bálticas da
Letônia. Lituânia e Estônia.

Nas arborizadas ruas da capital geor-
giana, Tbiliji. algumas pessoas dizem
que quanto mais cedo a república rom-

per com Moscou, melhor. "A decisão
será unânime. Queremos a separação
agora", afirma Nato Minashvili, uma
jovem mãe com seu filho nos braços. "A
Geórgia sempre sonhou com esse mo-
mento", acrescenta antes de depositar
flores no memorial dos 20 manifestantes
nacionalistas georgianas mortos por tro-
pas soviéticas em 1989.

Lembranças amargas desse incidente
estão ainda vivas na Geórgia. "Nos últi-
mos 70 anos. monstros dominaram a
Geórgia", declara Jansug Charkviani.
um conhecido poeta local. O ditador Jo-
sef Stalin, um georgiano. desencadeou
feroz repressão na república para impor
a dominação soviética, mas as queixas
nacionais continuaram sem solução após
a morte de Stalin em 1953. Perguntado
sobre o medo de alguns não-georgianos
sobre seu futuro num estado indepcn-
dente governado pelo presidente nacio-
nalista Zviad Gamsakhurdia, Charkviani
afirmou que tolerância será vital.

Gamsakhurdia, eleito em outubro, diz
que minorias na Geórgia náo têm nada a
temer com a independência, mas advertiu
que aos que se opõem a ela poderá ser
negada a cidadania. A oposição á inde-
pendência georgiana é mais forte entre os
ossetianos, 51 dos quais já morreram des-
de que a Geórgia aboliu o status autôno-
mo da região em dezembro.

Um manual de sedução à francesa
Pobre que virou
Rotschild dá a
receita em livro

Sílvio Ferraz
Correspondente

PARIS 
— Nâo há festa chique,

reunião empresarial ou triviais
piqueniques entre velhotas parisienses
em que o assunto nâo seja Nadine.
Alrás deste nome, aparentemente vul-
gar, está a baronesa Edmond de
Rothschild. autora de três livros, o
último dos quais é um grande êxito de
vendas: .-I felicidade de seduzir, a arte
de ler sucesso. Nele, Nadine, a barone-
sa, ensina como agarrar um milioná-
rio. "Há mulheres que se apaixonam
por eletricistas. Eu sempre tive uma
queda por ricos herdeiros."

Hoje. há 28 anos bem-casada, Na-
dine freqüenta os melhores salões e é
por todos estimada. Mesmo por aque-
les que sempre a elogiam realçando o
seu lado muito mundano. A baronesa
preocupou-se em socializar o máximo
possível os ensinamentos de seus três
livros. "Sáo escritos para mulheres de
todos os niveis sociais", frisa. Há dicas
de como ir a um jantar com uma meia
com o fio corrido, como nâo cometer o
pecado mortal de cortar a alface com a
faca. e sobretudo como conquistar.

Afinal, neste assunto ela é mais do que
baronesa: é rainha.

Nascida, num subúrbio de Paris,
filha de pai desconhecido, Nadine
Lhopitallier partilhava sua miséria
com a mãe e um guarda, enquanto
freqüentava a escola. Conseguido o
certificado de conclusão do curso se-
cundário, ela teve a sorte de se trans-
formar cm modelo de Jean-Gabriel
Domergue. um pintor mundano. Eram
os anos 50, e Nadine tratou logo dc
trocar seu nome por algo mais char-
moso: passou a se chamar Nadine Tal-
Her. Nessa época, com 20 anos, ela
começou a freqüentar os salões de Pa-
ris, as vernissages, os restaurantes — a
circular entre os que eventualn*ntc a
poderiam levar para cima.

Dez anos se passaram até que a
sorte trabalhou com mais intensidade
para Nadine. "Em sempre tive sorte
nos primeiros cinco minutos, mas a
partir do sexto sempre tive que dar
duro", admite. Em janeiro de 1960, ela
vai a um juntar da pesada: banqueiros,
políticos, nobres, o grand monde A seu
iado, um cavalheiro lança uma ohscr-
vação no minimo grosseira: "Bonito
anel. Pena que seja um diamante fal-
so".

Nadine não perde a pose. E quan-
do a noite se anuncia trágica, a sorte
volta a lhe estender a mão: seu lugar à
mesa é ao lado do cavalheiro autor do
gracejo. Lá pelas tantas, ele abre sua
cigarreira e Nadine, olho vivo. percebe

lá dentro uma aliança. E o troco vem
rápido: "Bonita aliança. Certamente è
verdadeira, mas não estou certa se está
no lugar correto".

O cavalheiro era o Barão Edmond
de Rothschild, uma legenda do mundo
das finanças, cujas raizes se entrelaçam
com a história da Europa. Durante os
três anos seguintes, para aflição de
uns, desespero de outros, reprovação
quase consensual, Edmond c Nadine
namoram firme. Ao final, casam-sc.
Nadine Lhopitallier, ex-Nadine Tal-
lier. (ransformava-sc, de direilo e de
fato, na baronesa Edmond de Roths-
child. Dois meses mais tarde, dava a
Edmond seu único filho: Benjarnin.

Vivendo num palacetc a poucos me-
tros do Palácio do Eliseu. sede do go-
verno francês, Nadine dedica-se com
afinco a dirigir as entidades assistenciais
patrocinadas por seu marido, assim co-
mo se dedicou a estudar cnologia. por
causa dos vinhedos do marido, a do-
mesticar a sogra, c até mesmo se con-
verteu ao judaísmo. Hoje. nâo são raras
as observações a seu favor do tipo "ela

tem muito mérito, considerando-se suas
origens".

Nadine. como conta em seu livro
de memórias .-I baronesa volta às cinco,
que já vendeu 200 mil exemplares, faz
quesláo de deixar claro que não tem
qualquer origem. E seu charme sempre
foi este: sua franqueza.

Minoria servia
forrna enclave
na Croácia

BELGRADO — A região sérvia'fle
Krajina, encravada no Sudoeste da
Croácia, declarou sua adesão â Sérvia, a
maior república da Iugoslávia e com''a
qual nâo fa/ fronteira. Ao anunciar' a
decisão, o presidente do Conselho. Exe-
etitivo de Krajina. Milan Bahic. denun-
ciou a "agressão neofacista do Estado
croata contra o povo sérvio" c conda-
mou a população sob sua liderança!á
autodefesa. A rebelião do território
acontece um dia depois dc duas pessoas
lerem morrido em choques entre milícias
sérvias c policiais croatas e ameaça dc-
sencadear novos episódios de violência
na convulsionada Federação iugoslava,

Tropas federais da Iugoslávia ama-
nheceram ontem patrulhando o Parque
Nacional dc Phlvice. uma ampla região
de florestas e lagos que eslá siluada
dentro de Krajina. No domingo, a poli-
cia croata interveio para retomar o con-
trolc do parque, ocupado na véspera
pelos sérvios. provocando choques cn-
tre os dois grupos étnicos. A presença
de soldados e tanques fe/ voltar a calma
á região, mas ainda havia forte tcnssào.
Os sérvios representam um terço da
população iugoslava, mas são minoria
na Croácia, que tenta se tornar inde-
pendente do restante da federação, for-
mádã por seis republicas c dois territó-
nos autônomos.

Milan Babic justificou a adesão a
Sérvia afirmando que o episódio do
parque Pliíviee deu provas de que as
autoridades federais e o Exército "nâo
estão em condições de proteger os sér-
vios da Croácia, agredidos no domingo
por neofacistas". "Em conseqüência",
acrescentou o lider sérvio. "estamos
obrigados a autodefesa". Babic infor-
mou que Krajina — que tem 220 mil
habitantes — solicitou ao Ministério
sérvio do Interior assistência técnica,
aparentemente um pedido de armas.
Não ficou claro, no entanto, como Kra-
jina se unirá ã Sérxia. já que elas não
mantêm fronteiras comuns. Neste caso.
a região se tornará um enclave no inte-
rior do território croata.

Desintegração — A lugolávia
vem caminhando para a desintegração
desde a morte, em 1980, do dirigente
comunista c ídcahzador do sistema fe-
derativo iugoslavo. Josip Tito. após 35
anos dc governo. A crise se agravou
depois que todas as republicas — a
exceção da Sérvia (a mais importante) e
da pequena Mòntenegro — retiraram
os comunistas do poder nas eleições
livres realizadas no ano passado. r\
Croácia acusa a Sérvia de tentar impor
sua hegemonia sobre as demais repúnli-
cas c lidera o movimento de indepcn-
dência que ganhou força nos últimos
meses. Os sérvios que vivem na Croácia
temem a secessão.

A adesão de Krajina á Sérvia foi
anunciada por Babic em discurso a
mais de mil pessoas na cidade dc Tilova
Korenica. próxima ao Parque Nacional
de Pliíviee. ' Ao entrar em vigor csla
decisão, os municípios de Krajina pas-
sam a fazer parte do território unido d.i
Serv ia c se submetem a Constituição
servia", anunciou. Com esta decisão.
adotada por seu Conselho Executivo, a
região põe em prática uma medida
anunciada há um més pelas autoridades
locais.

Krajina é formada por 13 munia-
pios e. desde o inicio do ano. sua popu-
laçàò majoritanamente servia vem or-
gani/ando miliciás para se defender d.h
Iropas regula res da Croácia. Seu terrj-
lorio de 150 quilômetros de extensão
por 50 quilômetros de largura lica es-
premido entre as montanhas Dmara e o
Mar Adriático. Os sérvios ali se insta-
ram no século 15. quando fugiam dos
invasores otomanos. A minoria étnica

I recebeu terras, na época, do império
Austro-Húngaro. ao qual a Croácia

i pertenceu até a criação da lucoslávia.' 
em 1918.

Renúncia — O ministro do Inte-
rior do Peru, general Adolfo Alvaradi?
Fournier, renunciou pressionado por de-
núncias de abusos aos direitos humanos
e criticas à sua atuação na luta contra a
guerrilha. Ele foi substituído por outro
general — Victor Malca Villanueva, e.x-
comandante militar da região Norte e
um especialista em serviços de informa»-
çào do Exército peruano. Foi a oitava
troca dc ministros no governo Alberto
Fujimori.
Neve negra — Perplexos esquiado-
res encontraram nos Himalaias, no Estado
indiano de Cachemira, um local onde a
neve cai negra e oleosa. Funcionários do
Ministério do Meio Ambiente que estivei
ram no local, a quase 4500 metros acima
do nivel do mar, têm dúvidas sobre á
origem da poluição. Eles calcularam que,
se a contaminação fosse provocada pelos
incêndios nos poços dc petróleo do Ku-
wait, só chegaria à índia em julho. Na
semana passada, uma neve alaranjada e
oleosa foi encontrada na Suécia, ma,s
ainda nâo foi determinada a causa do
fenômeno.
Imposto de renda — O gover-
no romeno introduziu ontem uma tabela
de imposto de renda progressiva, ao esti-
lo ocidental, de alíquotas entre 6% e
45%, como parte de seu programa para a
criação de uma economia dc mercado. A
alíquota mais baixa (6%) incide sobre
uma renda mensal de até 900 lei (USS 15)
e vai aumentando progressivamente,
através dc 12 faixas de renda, alé 45%,
para quem ganha acima de 37 mil 500 lei
(USS 625). Sob o sistema anterior, de
economia centralizada, ao estilo comu-
nista, o Estado não taxava os indivi-
duos diretamente, mas as empresas.
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Voto do interior dá vitória a comunistas na Albânia
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TIRANA —Os I
comunistas albanc-
ses. no poder há |
quase 50 anos. ven-
ceram por ampla
margem as primer-
ras eleições multi-
partidárias no pais.
A vitória foi conse-
quència de uma i
votação maciça das I
pequenas cidades e
povoados do interior. Os reformistas.
no entanto, sofreram uma humilhante
derrota na capital c nas principais cida-
des da Albânia, que foram parar nas
mãos do Partido Democrático, o maior
da oposição. O presidente Ramiz Alia e
o chanceler Muhamet Kapplani perde-
ram seus poslos para os rivais da oposi-
ção. que eram praticamente desconheci-
dos da população até poucos meses
alrás.

Os resultados extra-oficiais divulga-
dos ontem fcvelaram que o Partido do
Trabalho da Albânia (PTA). comünis-
ia, deve obter 165 das 250 cadeiras do
Parlamento. Os democráticos ficarão
com 67 e o partido que representa a
minoria grega com três. Os outros 15
deputados serão escolhidos apenas no
segundo lurno das eleições, domingo
que vem.

Observadores internacionais quc
acompanharam a votação disseram que
não houve irregularidades. Mas expres-
saram preocupação com o fato de que o
presidente da Comissão Eleitoral era
candidato de um partido aliado dos
comunistas.

Duas mil pessoas foram para a sede
do Partido Democrático protestar con-
tra os resultados. "Abaixo a ditadura,
não queremos democracia com os co-
munistas". grilava a multidão. Um dos
dirigentes oposicionistas, o economista
Ramo/ Pachko. garante que houve
fraude. "Estamos recolhendo as provas
para depois determinar se aceitaremos
ou não eslas eleições", disse ele aos
jornalistas estrangeiros em Tirana.

Otimismo — Apesar dos nume-
ros, os democráticos, muito otimistas,
se dizem vitoriosos. "Perdemos na arit-
mélica. mas ganhamos política e moral-
mente", explicou o presidente do Parti-
do Democrático, o cardiologista Salih
Bcrisha. Para ele. este foi o fim do
comunismo, que não será capaz de go-
vernar sozinho, terá que convocar no-
vas eleições em breve e. conclui, na
segunda vez acabará perdendo.

Os democráticos alegam que. na
verdade, só puderam se organizar num
partido menos de quatro meses atras.

Não tiveram tempo de estruturar uma
boa campanha nem de peneirar as bases
comunistas do interior albanês, onde
vivem mais de 60% da população de 3,2
milhões de habitantes. Resultado: per-
deram no interior c venceram nas gran-
des cidades.

Os números preliminares mostram
também uma tendência já observada
em outros países balcânicos quc tinham
um só partido, como a Bulgária c a
Romênia, onde as comunidades rurais
apoiaram maciçamente os comunistas.

A derrota do presidente Ramiz Alia
na capital foi chamada pelos analistas
de humilhante. Ele ficou com 36% dos
votos contra 62% dados ao rival demo-
crático. o geólogo Franco Croci. Além
do chanceler, o reformador do partido,
Spiro Dedc. também perdeu a cadeira
no Parlamento. O primeiro-ministro
Fatos Nano. nomeado no més passado
para projetar uma nova imagem do co-
munismò albanês, vai disputar uma va-
ga no segundo turno. O segundo ho-
mem no PTA, Xhelil Gjoni. c o
ex-primeiro-ministro. Adil Carcani.
considerados intransigentes, estão ciei-
tos.

Expectativas — "Continuare-

mos usando o marxismo-lcninismo em
beneficio do povo", garantiu o vitorio-
so Gjoni. Para muitos oposicionistas, os
resultados projetados mostram, de
qualquer maneira, que as expectativas
de mudanças e mais abertura são agora
mais modestas.

Durante décadas isolada do resto do
mundo por um regime comunista fecha-
úo que a lançou virtualmente na misé-
ria. a Albânia foi o último pais do Leste
europeu a convocar eleições multiparti-
darias para enfrentar uma onda de pro-
lestos e manifestações que exigiam de-
mocracia.

A Comissão Eleitoral do governo
não revelou quantos dos 1.8 milhão de
eleitores foram ás urnas, domingo, para
escolher um candidato entre os 11 par-
tidos quc concorriam. Mas o compare-
cimento foi muito grande. Em algumas
regiões, mais de 90% votaram — um
apoio popular como não se via desde
que a independência, cm 1912. separou
a Albânia da Turquia.

Exilado na África do Sul desde que
os comunistas chegaram ao poder, o
ex-rei Leka disse que os resultados das
eleições estavam prontos há muito tem-
po. Leka, 62 anos. que ainda se consi-
dera o rei dos albaneses, garante que
houve manipulação: "Prova disso é que
a oposição só venceu nas principais ci-
dades. onde é mais difícil de esconder a
verdade".

Tirana — Reuter

Moscou — Reuters
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Minoria servia
forma enclave

O.s soviéticos tentaram comprar tudo o que podiam para driblar o aumento de preços

Soviéticos correm às lojas na
aumentos de preços

¦ Albaneses acompanharam ansiosos os resultados da eleição

Ramiz Alia
Conservador
que liderou
as reformas
As 

eleições cie domingo na Albânia
foram ao mesmo tempo uma viló-

ria e uma derrota para o presidente Ra-
miz. Alia. o homem que as convocou e
que garantiu sua realização. L'ma vitória
porque o Partido do Trabalho da Albã-
nia (PTA), que ele dirige, ganhou por
ampla maioria. Uma derrota porque ele
próprio. Ramiz Alia, presidente do Par-
lamento, rejeitado pelos eleitores, perdeu
a cadeira de deputado para seu rival da
oposição, o geólogo Frank Krroqi. até
há pouco um desconhecido. "Ramiz Alia
perdeu porque o PTA trabalhou mal e o
PTA ganhou porque Alia trabalhou
bem", resumiu Xhelil Gjoni. o segundo
homem do partido.

Não é essa a primeira vez que o diri-
gente de 65 anos se vê enredado nas
contradições e ironias da vida albanesa.
Herdeiro político do líder stalinista En-
ver Hoxha. que governou o país com
mão de ferro por 40 anos. ao tomar
posse em 1985 Alia prometeu continuar a
política linha-dura do velho ditador, pa-
ra quem a pureza ideológica era mais
importante do que a melhoria do padrão
de vida ou a liberdade de expressão. Alia
costumava criticar a onda de "revisionis-
mo", que levara a um surto de reformas
liberais nos países do Leste Europeu, e
garantia: "Isso não vai acontecer aqui."

devéspera
MOSCOU — Na véspera de uma

reforma quc aumentará drasticamente os
preços dos gêneros básicos, o pânico on-
tem tomou conta dos soviéticos, que che-
garam a faltar ao trabalho cm grandes
números para garantir lugar nas filas das
lojas. A confusão causada pelos consu-
midores. ansiosos por estocar os gêneros
que serão aumentados, tomou propor-
ções tão graves que o racionamento do
pão _ em geral, o item mais abundante
da dieta soviética — teve de ser aplicado
em algumas regiões. Algumas lojas tive-
ram de fechar mais cedo para conter a
massa de consumidores.

Uma reunião marcada para hoje cn-
tre mineiros grevistas c o primeiro-minis-
tro Valentin Pavlov foi mais um motivo
de tensão. O presidente soviético Mikhail
Gorbachev pode comparecer à reunião.
Organizada para põr fim â greve de qua-
tro semanas que já causou grandes pre-
juízos âs principais indústrias pesadas do
pais. Os mineiros reivindicam aumentos
salariais de até 150%.

Os aumentos de preços de cerca de
60%, programados há muito tempo, fa-

zcm parte do plano do governo de criar
uma economia de mercado na União
Soviética. Muitos gêneros, inclusive o
pão c a carne, vão triplicar de preço.
Para compensar os aumentos, desde o
dia 20 de março o governo central come-
çou a distribuir abonos. Estudantes estão
recebendo 60 rublos (72 dólares na infla-
cionada tarifa oficial) e famílias perce-
bem 40 rublos por cada filho abaixo dos
16 anos.

O dinheiro extra, porém, não vai ser
um grande remédio. O salário mensal
médio na União Soviética é de 270 rublos
(10 dólares). Autoridades moscovitas
disseram ontem que foram feitas reservas
de alimentos básicos para as pessoas quc
não poderão pagar os preços aumenta-
dos. Alimentos, roupas, móveis, apare-
Uio.s eletrônicos e outros artigos serão
aumentados de 2,5 até 10 vezes em rela-
ção ao preços vigentes — para muitos
gêneros, o primeiro aumento em 30 anos.
Muitos acreditam que aposentados e ou-
tros grupos quc recebem salários mais
baixos não poderão mais adquirir artigos
básicos.

O jornal do Partido Comunista,
Pravda, capturando o humor dos soviéli-
cos âs vésperas da reforma de preços,
indagou em manchete de primeira pági-
na: "Estamos fazendo torrada?" Trata-
se de uma referência ao fato de milhares
de pessoas estarem estocando pão que.
cm alguns dias, só poderá ser comido
como torrada. Em Ulan Ude. uma cida-
de da Sibéria oriental, o racionamento
do pão começou ontem, com limite de
dois pães para cada consumidor. O pão
não era racionado desde 1947. O racio-
namento de quase todos os gêneros bási-
cos foi adotado na cidade de Chebok-
sary, na região tártara, e os
consumidores tiveram autorização para
comprar apenas cm algumas lojas.

Outra medida do pacote econômico,
anunciada pela agência de noticias Tass,
é a cobrança de taxas de mercado pelos
dólares quc turistas soviéticos levam ao
exterior. Isso significa que o dólar custa-
rá 27 rublos para o soviético quc quer
viajar — 50 vezes mais que o câmbio
oficial e cinco vezes mais quc o atual
cambio turístico.

Georgianos votam pela independência
TBIL1S1. URSS — Os eleitores da

Geórgia deram uma vitória esmagadora
á proposta de independência da URSS
no referendo realizado domingo e consi-
derado ilegal pelo líder soviético Mikhail
Gorbachev. Resultados de 38 de um to-
tal de 71 distritos eleitorais na república
mostravam ontem que 99.4% dos votos
eram pela secessão ainda este ano. segun-
do informa Valerian Khukhunashvili,
porta-voz da missão georgiana em Mos-
cou. Os números não incluem, porém,
áreas da Geórgia, república do sul da
União Soviética, habitadas predominan-
temente por minorias étnicas não-geor-
gianas, onde espera-se que a votação
pró-indepcndéncia seja bem mais baixa.

A votação de domingo foi marcada
pela continua violência étnica na região
da Ossélia do Sul. onde quatro pessoas
foram mortas em conflitos quc ha meses
envolvem georgianos e osselianos. A Os-
setia é um pequeno enclave no norte da
Geórgia que apoia o Kremlin e quer se
separar da república. O parlamento so-
viético decidiu ontem encaminhar um
pedido ao presidente Mikhail Gorbachev
para que seja decretado estado de cmer-
gência na Óssétia do Sul e reforçado o
contingente das tropas do Ministério do
Interior enviadas à região para pôr fim á
violência. A medida, ainda que objeti-
vando acabar com as agressões entre as

duas nacionalidades, pode ampliar o
conflito entre georgianos c soviéticos. O
presidente georgiano, Zviad Gamsak-
hurdia, acusou o Kremlin de fomentar a
violência na Ossétia para frustrar o pro-
cesso de independência da Geórgia.

Organizadores do referendo pelo go-
verno nacionalista georgiano dizem quc
90% do eleitorado de 3 milhões 400 mil
compareceram as urnas. "O 

plebiscito
demonstra a intensidade de nosso semi-
menio sobre a independência, mas con-
segui-la é outra questão", afirma Gudia
Khundadze. porta-voz do parlamento
georgiano. 

"Agora será muito difícil pa-
ra Gorbachev manter a Geórgia na
União Soviética. Devemos ser um dos
primeiros a partir", prevê.

A Geórgia e cinco outras repúblicas
boicotaram o plebiscito nacional do més
passado que indicou um amplo apoio
(com exceção dos grandes centros indus-
triais) á proposta de Mikhail Gorbachev
de preservar a integridade da União So-
viética num tipo de federação mais fiexi-
vel. No inicio deste ano, plebiscitos pró-
independência foram realizados em desa-
fio ao Kremlin nas repúblicas bálticas da
Letônia, Lituânia e Estônia.

Nas arborizadas ruas da capital geor-
giana, Tbilisi, algumas pessoas dizem
que quanto mais cedo a república rotn-

per com Moscou, melhor. "A decisão
será unânime. Queremos a separação
agora", afirma Nato Minashvili, uma
jovem mãe com seu filho nos braços. "A
Geórgia sempre sonhou com esse mo-
mento", acrescenta antes de depositar
flores no memorial dos 20 manifestantes
nacionalistas georgianas mortos por tro-
pas soviéticas em 1989.

Lembranças amargas desse incidente
estão ainda vivas na Geórgia. "Nos últi-
mos 70 anos, monstros dominaram a
Geórgia", declara Jansug Charkviani,
um conhecido poeta local. O ditador Jo-
scf Stalin. um georgiano. desencadeou
feroz repressão na república para impor
a dominação soviética, mas as queixas
nacionais continuaram sem solução após
a morte de Stalin em 1953. Perguntado
sobre o medo de alguns náo-georgianos
sobre seu futuro num estado indepen-
dente governado pelo presidente nacio-
nalista Zviad Gamsakhurdia, Charkviani
afirmou que tolerância será vital.

Gamsakhurdia, eleito em outubro, diz.
que minorias na Geórgia não têm nada a
temer com a independência, mas advertiu
que aos que se opõem a ela poderá ser
negada a cidadania. A oposição á inde-
pendência georgiana c mais forte entre os
osselianos, 51 dos quais já morreram des-
de quc a Geórgia aboliu o status autóno-
mo da região cm dezembro.

Mas após o levante popular na Ro-
ménia. que resultou na queda e execução
do ditador Nicolae Ceausescu em dezem-
bro de 1989, ele mudou o tom do seu
duro discurso conservador. Lentamente,
foi assumindo um novo papel, â frente de
um modesto programa de abertura, e
deverá entrar para a história como o
homem que liderou a reforma do mais
fechado regime político da Europa.

Antes de ser elevado á liderança do
pais. em 1960, Alia fazia parte do comitê
central do PC como encarregado de
questões ideológicas. A Albânia começa-
va a desenredar-se de sua dependência da
URSS c a estreitar laços com a China c a
missão de Alia era preparar os membros
do partido para a grande mudança de
orientação. Quando o ditador morreu,
em 1985. ele confirmou sua rejeição a
(udo que era soviético, rechaçando como"inaceitável" a mensagem de pêsames de
Moscou. Mas foi ele mesmo quem se
encarregou de preparar o reatamento
com a URSS, que acabou ocorrendo em
julho do ano passado.

No cenário de contradições e perple-
xidades da Albânia que ele está ajudando
a forjar, sua sobrevivência é pcrfeilamen-
te possível. Com a derrota nas urnas, seu
futuro na direção do partido será decidi-
do num congresso previsto para 31 de
maio — se até lá ele não renunciar.
Aparentemente, seu afastamento da pre-
sidéncia não será automático, pois um
projeto de constituição, preparado pelos
comunistas para ser submetido ao novo
Parlamento, estabelece quc o presidente
não precisa ser um parlamentar com
mandato. Pode. muito bem, ser um ex-
deputado que recebeu nas urnas um hu-
milhanic voto de rejeição.

Um manual de sedução à francesa
Pobre que virou
Rothschild dá a
receita em livro

Sílvio Ferraz
Correspondente

PARIS 
— Não há festa chique,

reunião empresarial ou triviais
piqueniques entre velhotas parisienses
cm quc o assunto não seja Nadinc.
Alrás deste nome, aparentemente vul-
gar. está a baronesa Edmond de
Rothschild. autora de três livros, o
último dos quais é um grande êxito de
vendas: A felicidade de seduzir, a arte
de ter sucesso. Nele, Nadine, a barone-
sa, ensina como agarrar um milioná-
rio. "Há mulheres que se apaixonam
por eletricistas. Eu sempre tive uma
queda por ricos herdeiros."

Hoje, há 28 anos bem-casada, Na-
dine freqüenta os melhores salões e c
por todos estimada. Mesmo por aque-
les quc sempre a elogiam realçando o
seu lado muito mundano. A baronesa
preocupou-se em socializar o máximo
possível os ensinamentos de seus três
livros. "São escritos para mulheres de
todos os níveis sociais", frisa. Há dicas
de como ir a um jantar com uma meia
com o fio corrido, como não cometer o
pecado mortal de cortar a alface com a
faca, c sobretudo como conquistar.

Afinal, neste assunto ela é mais do que
baronesa: é rainha.

Nascida num subúrbio de Paris,
filha de pai desconhecido, Nadine
Lhopitallicr partilhava sua miséria
com a mãe c um guarda, enquanto
freqüentava a escola. Conseguido o
certificado de conclusão do curso se-
cundário, ela teve a sorte de se trans-
formar em modelo de Jean-Gabriel
Domcrguc, um pintor mundano. Eram
os anos 50, c Nadine tratou logo de
trocar seu nome por algo mais char-
moso: passou a se chamar Nadine Tal-
licr. Nessa época, com 20 anos, ela
começou a freqüentar os salões de Pa-
ris, as vernissages, os restaurantes — a
circular entre os que eventualmente a
poderiam levar para cima.

Dez anos se passaram até quc a
sorte trabalhou com mais intensidade
para Nadine. "Em sempre tive sorte
nos primeiros cinco minutos, mas a
partir do sexto sempre tive que dar
duro", admite. Em janeiro de 1960, ela
vai a um jantar da pesada: banqueiros,
políticos, nobres, o grand monde. A seu
iado, um cavalheiro lança uma obser-
vação no mínimo grosseira: 

"Bonito
anel. Pena que seja um diamante fal-
so".

Nadine não perde a pose. E quan-
do a noite se anuncia trágica, a sorte
volta a lhe estender a mão: seu lugar á
mesa é ao lado do cavalheiro autor do
gracejo. Lá pelas tantas, ele abre sua
cigarreira c Nadinc, olho vivo. percebe

lá dentro uma aliança. E o troco vem
rápido: "Bonita aliança. Certamente é
verdadeira, mas não estou certa se está
no lugar correto".

O cavalheiro era o Barão Edmond
de Rothschild, uma legenda do mundo
das finanças, cujas raizes se entrelaçam
com a história da Europa. Durante os
três anos seguintes, para aflição de
uns, desespero de outros, reprovação
quase consensual, Edmond e Nadine
namoram firme. Ao final, casam-se.
Nadine Lhopitallicr, ex-Nadinc Tal-
lier, transformava-se, de direito e de
fato, na baronesa Edmond de Roths-
child. Dois meses mais tarde, dava a
Edmond seu único filho: Benjamin.

Vivendo num palacetc a poucos me-
tros do Palácio do Eliscu, sede do go-
verno francês, Nadine dedica-se com
afinco a dirigir as entidades assistenciais
patrocinadas por seu marido, assim co-
mo se dedicou a estudar enologia, por
causa dos vinhedos do marido, a do-
mesticar a sogra, e até mesmo se con-
verteu ao judaísmo. Hoje, não são raras
as observações a seu favor do tipo "ela

tem muito mérito, considerando-se suas
origens".

Nadine. como conta cm seu livro
de memórias A baronesa volta às cinco,
que já vendeu 200 mil exemplares, faz
questão de deixar claro que não tem
qualquer origem. E seu charme sempre
foi este: sua franqueza.

na Croácia
BELGRADO — A região,servia de

Krajina, encravada no Sudoeste da
Croácia, declarou sua adesão á Sérvia, a
maior república da Iugoslávia é com a
qual não faz fronteira. Ao anunciar a
decisão, o presidente do Conscllio Exc-
cutivo de Krajina. Milan Babic. denun-
ciou a "agressão neofacisla do Estado
croata contra o povo sérvio" e conda-
mou a população sob sua liderança â
autodefesa. A rebelião do território
acontece um dia depois de duas pessoas
terem morrido cm choques entre milícias
sérvias c policiais croatas c ameaça de-
sencadear novos episódios de violência
na convulsionada Federação iugoslava.

Tropas federais da Iugoslávia ama-
nheceram ontem patrulhando o Parque
Nacional de Plitvice, uma ampla região
de florestas e lagos que está 'situada
dentro de Krajina. No domingo, a poli-
cia croata interveio para retomar o con-
trole do parque, ocupado na véspera
pelos sérvios. provocando choques en-
tre os dois grupos étnicos. A presença
de soldados c tanques fez voltar a calma
á região, mas ainda havia forte tenssâo.
Os sérvios representam um terço da
população iugoslava, mas são minoria
na Croácia, que tenta se tornar inde-
pendente do restante da federação, for-
mada por seis repúblicas c dois territó-
rios autônomos.

Milan Babic justificou a adesão á
Sérvia afirmando quc o episódio do
parque Plitvice deu provas de que as
autoridades federais c o Exército "não

estão cm condições de proteger os sér-
vios da Croácia, agredidos no domingo
por ncofacistas". "Em conseqüência",
acrescentou o líder sérvio. "estamos

obrigados â autodefesa". Babic infor-
mou que Krajina — quc tem 220 mil
habitantes — solicitou ao Ministério
sérvio do Interior assistência técnica.
aparentemente um pedido dç armas.
Não ficou claro, no entanto, como Kra-
jina se unirá à Sérvia, já que elas não
mantém fronteiras comuns. Neste caso.
a região se tornará um enclave no inte-
rior do território croata.

Desintegração — A lugolávia
vem caminhando para a desintegração
desde a morte, cm 1980. do dirigente
comunista c idealizador do sistema fe-
derativo iugoslavo, Josip Tito. após 35
anos de governo. A crise se agravou
depois quc todas as repúblicas — â
exceção da Sérvia (a mais importante) e
da pequena Montenegro — r.çljiaram
os comunistas do poder n;ts eleições
livres realizadas no ano passado. A
Croácia acusa a Servia de tentar impor
sua hegemonia sobre as demais repúbli-
cas c lidera o movimento de indepen-
déncia quc ganhou força nos últimos
meses. Os sérvios quc vivem na Croácia
temem a secessão.

A adesão de Krajina ã Sérvia foi
anunciada por Babic em discurso a
mais de mil pessoas na cidade de Titova
Korenica. próxima ao Parque Nacional
de Plitvice. "Ao entrar cm vigor esta
decisão, os municípios de Krajina pas-
sam a fazer parte do território unido da
Servia e se submetem â Constituição
servia", anunciou. Com esta decisão,
adotada por seu Conselho Executivo, a
região põe em prática uma medida
anunciada há um més pelas autoridades
locais.

Krajina é formada por 13 munici-
pios e, desde o inicio do ano. sua popu-
lação majorilariamenle servia vem or-
ganizando milícias para se defender das
tropas regulares da Croácia. Seu tern-
tório de 150 quilômetros de extensão
por 50 quilômetros de largura fica es-
premido entre as montanhas Dinara c o
Mar Adriático. Os sérvios ali se insta-
ram no século 15. quando fugiam dos
invasores otomanos. A minoria étnica
recebeu terras, na época, do império
Austro-Húngaro, ao qual a Croácia
pertenceu até a criação da Iugoslávia,
cm 1918.

Atentado
mata senador

Chileno
SANTIAGO — O senador chile-

no Jaime Guzmán — um dos pririr
cipais ideólogos do antigo regime
militar do pais — morreu ontem no
Hospital Militar de Santiago, algu-
mas horas depois de ser baleado
por desconhecidos. Guzmán deixa-
va>a Universidade Católica de San-
tiago quando três homens abriram
fogo contra seu automóvel.

Membro do partido direitista
União Democrática Independente
(UDI), Guzmán foi estreito colabo-
rador do general Augusto Pinochet.
Simpatizantes da UDI, concentra-
dos em frente ao Hospital, pediam
um "golpe de Estado", responsabi-
lizando o presidente Patrício Ayl-
win pela morte do parlamentar.

O ministro do Interior, Enrique
Krauss, condenou o assassinato,
afirmando que este atenta contra"o esforço .pacificador empreendi-
do pelo governo e por toda a socie-
dade". O ministro disse que o go-
verno convocou uma sessão de
emergência do Comitê de Seguran-
ça, integrado, por chefes militares e
organismos policiais, e anunciou a
criação de uma unidade especial
para combater o terrorismo.
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Argentina dolariza economia para combater inflação
AP — 2V2/89

Maurício Cardoso
Correspondem»

BUENOS AIRES — Entrou em vi-
£or ontem o Plano Cavallo II, ou Plano' Ressurreição, que instituiu a livre con-

, vcrtibilidade da moeda e a eliminação
de todas as formas de indexação da
economia. A Argentina passa assim a
dispor de duas moedas de curso legal —
o austral nacional e o dólar americano
—, e o ministro Domingo Cavallo, dos
meios que julga necessários para acabar
de uma vez por todas com a inflação e
para reativar a economia depois de um

\ longo e agudo processo de recessão.
O novo plano econômico, que tem

força de lei devidamente aprovada pelo
Congresso Nacional argentino, baseia-
se na livre convertibilidadc da moeda.
Isto significa que o Banco Central se
obriga a trocar por dólares todos os
austrais que lhe forem oferecidos na
proporção de USS 1 por 10 mil austrais.
A taxa de cambio fixa, também deter-
minada em lei, deve corresponder sem-

, pre ao resultado da relação entre as
reservas de divisas e de ouro do Banco
Central e o volume total de moeda na-
cional cm circulação. Isto implica que o
Banco Central somente poderá autori-
zar a emissão de austrais quando dispu-
ser de respaldo cm reservas. Significa
também que o dólar passa a ser aceito
como moeda corrente, inclusive na re-
dação de contratos c cm termos de apli-
cação financeira e poupança.

A novidade do plano de Cavallo não
está apenas em seu conteúdo, conside-
rado audacioso pelos economistas mais
otimistas e temerário pelos pessimistas.

. O ministro também inovou na forma,
pois apresentou um pacote econômico
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A dolarização já funcionava informalmente na Argentina

em forma de projeto de lei para ser
discutido e aprovado pelo Congresso.
Com isto conseguiu maior credibilidade
e autoridade.

Junto com a dolarização da ccono-
mia, o plano prevê a eliminação de
todos os mecanismos de indexação for-
mais c informais que se inventaram em
mais de meio século de inflação. Para a
população cm geral esta foi a parte do
plano que produziu efeitos mais palpá-
veis c imediatos, pois a dolarização da
economia, ainda que informalmente, já
é um fato antigo. Com a desindexaçãq
ficam proibidas todas as cláusulas de
reajuste nos contratos. Ao mesmo tem-
po se congelam os contratos já existen-
tes. No caso dos aluguéis de imóveis, o
congelamento se faz depois de um desá-
gio que pode chegar a 37%. Como esta-

bcle a lei do pacote, os valores dos
contratos em dólares devem ser coloca-
dos aos níveis que apresentavam em
maio do ano passado, mais 12%. Tam-
bém haverá deságio para as mensalida-
des escolares c para os planos de assis-
téncia médica privada.

Também ontem foi colocado cm
prática o novo esquema de comércio
exterior que significa uma ampla aber-
tura da economia. A partir de agora
existem apenas três faixas de tarifas
para as importações. Matérias-primas c
produtos sem similares nacionais não
pagam nenhuma taxa. Insumos semi-in-
dustrializados são taxados cm 11% c os
produtos terminados cm 22%.

'"Este é um plano revolucionário que
vai gerar a tão esperada reativação da
economia", celebrou Juan José Llach.

chefe de assessores do Ministério da
Economia. As medidas foram aplaudi-
das também pelo Conselho de Profis-
sionais de Ciências Econômicas como
"uma determinação de envergadura
histórica cm matéria de estabilização
monetária". Mas não faltaram criticas.
A primeira reação adversa partiu dos
empresários, que desencadearam uma
onda de rcmarcaçâo de preços não pre-
vista nas contas de Cavallo.

O ministro, pelo contrário, havia
previsto que haveria uma deflação nos
próximos meses. Para março calcula-se
que a inflação deverá situar-se cm torno
dos 11%, mas logo cm seguida as previ-
sões são de que ela se estabilize abaixo
de 2% ao mês. Mas ninguém acredita
que os preços possam diminuir, como
anunciou Cavallo. Desta forma aparece
um outro problema cm relação á taxa
de câmbio e os empresários da União
Industrial Argentina, já descontentes
com a abertura da economia, estão re-
clamando também de uma dcfasãgem
do preço do dólar.

Na área política a oposição radical,
que não quis obstruir a votação da lei
que instituiu o plano, levantou dúvi-
das sobre a viabilidade da convertibili-
dade, pois não acredita que o déficit
fiscal possa ser suprimido por decreto
ou por lei. A crítica mais dura é da-
queles que acreditam que o plano faz
parte da campanha eleitoral do gover-
no. Em setembro há eleições para de-
pulados c governadores. "E desta vez
o governo não está arriscando apenas
a imagem própria", diz um antigo in-
tegrante da equipe econômica no go-
verno radical. "Ele está penhorando o
país inteiro".

Cicciolina diz adeus

Dólar paga
até o café
da esquina
A 

dolarização que começou a \i-
gorar ontem na Argentina com

força de lei já existe na prática há
muito tempo. Desde janeiro do ano
passado que a compra e venda de
dólares è livre e legal. Mas muito
antes disso o dólar já era moeda cor-
rente nos contratos de aluguéis, nos

negócios envolvendo valores mais ai-
tos como o de imóveis e de carros e
ate nos preços de mercadorias expôs-
tas nas \itrincs de lojas nem tão sofis-
ticadas. Tendo trocado ou estando
disposto a aceitar o troco em austrais,
o cidadão poderia até pagar o cafezi-
nho no bar da esquina ou o jornal na
banca da rua cm dólar.

Além disso o dólar era indefecti-
velmcnte o meio de poupança preferi-
do de dez entre dez argentinos. Outra
utilidade que os argentinos deram ao
dólar, sem que os americanos que
criaram a moeda jamais puderam
imaginar, foi a de indexador. Com um

particular: quando o dólar subia, os
preços subiam, mas se o dólar caia. os
preços continuavam subindo. Desta
forma inventou-se a inflação em dó-
lar, que nos últimos 12 meses foi da
ordem de 37%.

O que o Plano Ressurreição fez
agora foi colocar em branco todas
estas atnidades, a maioria delas em
negro até agora. Assim o código penal
foi modificado para que os contratos
pactados em dólar ganhem valor le-
gal. Também passam a ser permitidos
os depósitos, a poupança e o crédito
em dólares. Desta forma o governo
espera que entre no circuito legal os

USS 5 bilhões que se calcula que estão
alesourados debaixo dos colchões
mais prevenidos.

A força do dólar foi construída
graças ao desprestigio persistente da
moeda nacional que mudou de nome
três vezes e perdeu nove zeros nos
últimos 20 anos. A tentativa de reva-
lorizar a moeda mudando sua desig-
nação e tirando-lhe zeros não está
totalmente descartada, mesmo agora
que o austral está legalmente atado ao
dólar. A lei que instituiu o Plano Res-
surreiçáo já deixou estabelecido que
no momento que o governo quiser
poderá cortar quatro zeros c rebati/ar
o austral. (M.C.)

Porno-star deixa
o Parlamento para
salvar o governo

Araújo Netto
Correspondente

ROMA 
— Cicciolina decidiu

oferecer exemplos de civis-
mo e altruísmo, anunciando on-
tem a decisão de renunciar ao
mandato de deputada nacional
eleita pela circunscriçào de Roma-
Latina-Frosinonc, na chapa do
Partido Radical. Em comunicado
entregue á principal agência de
notícias da Itália (Ansa). llona
Stallcr. verdadeiro nome da pri-
meira porno-star eleita para o Par-
lamento italiano, disse que com
sua demissão espera salvar a déci-
ma legislatura parlamentar, amea-
cada de ser prematuramente inter-
rompida por uma nova crise de
governo.

Apesar de saber que ninguém
lhe atribui qualquer culpa pela cri-
se de governo provocada na sema-
na passada pelo Partido Socialis-
tá, Cicciolina se declara consciente
de que sua presença no Palácio de
Montecitório. sede da Câmara dos
Deputados, nunca deixou de ser
muito incômoda para o mundo
político italiano. Sua esperança é
que, com a remoção do estorvo
que constitui, os tradicionais par-
tidos da coalizão governista yol-
tem a se entender.

A anunciada promessa de re-
núncia de Cicciolina (a um ano do
fim de mandato c do titulo de
anorétole — honorávcl — a que
fazem jus os deputados italianos,
além de uma remuneração de qua-
se USS 10 mil mensais) foi recebi-
da com desconfiança pelos cronis-
tas parlamentares de Roma.
Muitos a consideraram uma nova
manobra publicitária. Principal-
mente porque em quatro anos de
exercício do mandato parlamcn-
tar, Cicciolina só se distinguiu
por uma conduta e vestidos perfei-
lamente decòrosos. Por isso, sua
presença nunca chegou a ser con-
siderada incômoda, sendo rara-
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Cicciolina: sexo e política
mente notada no plenário de
Montecitório.

O mais provável é que com o
anúncio de sua renúncia ao Parla-
mento. Ilona Stallcr esteja prepa-
rando. aos 40 anos de idade, um
retomo em grande estilo aos espe-
táculos da mais agressiva pornô-
grafia e do mais vulgar erotismo.
Retomando a atividade que a con-
sagrou e enriqueceu na Itália c no
mundo inteiro, sem a preocupação
de ofender o decoro parlamentar.

Na hora do adeus á Câmara
dos Deputados, a honorávcl Cie-
ciolina quis recordar suas várias
contribuições para fazer da Itália
um pais de leis avançadas. Fòrmu-
lando votos para que outros prós-
sigam a luta que iniciou. Çiccioli-
na concluiu o comunicado de sua
renúncia apresentando um elenco
dos mais importantes projetos de
leis por ela apresentados: o da
criação de parques c hotéis para o
amor livre nas grandes c pequenas
cidades; da introdução de matéria
sobre a sexualidade nos currículos
de todas as escolas do pais: da
revisão das normas de censura pa-
ra as obras cinematográficas c tca-
trais: c o da reabertura dos prosti-
bulos com autogestâo das
prostitutas.

Quem disse que
o Brasil não í em

memória?
O Jornal do Brasil levou 100 anos fazen-

do esta ediçào - das primeiras máquinas
tipográficas aos computadores, da primeira
constituição â última, do primeiro Presi-
dente ao atual, de Chiquinha Gonzaga â
Tom Jobim, da Primeira República â Re-
pública Nova, do primeiro projetor à últi-
ma sessão de cinema, do telégrafo sem fio
ao fax.

O mundo mudou e o Jornal do Brasil
também.

Domingo, dia 7 de abril de 1991, uma
ediçào especial vai contar a história deste Io
centenário - década a década, dia-a-dia - as
melhores reportagens, os grandes aconteci-
mentos, os fatos que mudaram o mundo.

Nesta edição, a Revista Domingo tam-
bém gira a roda da história e faz uma

crônica de costumes de 1891 - primeiro ano
de existência do Jornal do Brasil.

Pode ser que o Brasil seja um pais sem
memória, mas o Jornal do Brasil tem feito
muito para mudar esta história.

JORNAL DO BRASIL
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EUA divulgam lista de empresas que atuam para Saddam
Manoel Francisco Brito

Correspondente

WASHINGTON — 0 Banco Brasi-
leirò-lraquiano, sediado no Rio de Ja-
neiro c cujo presidente c Joaquim Ama-
ro, ex-gerente da agência do Banco do
Brasil em Nova Iorque, foi citado entre
as 52 empresas apontadas pelo Depar-
lamento do Tesouro dos Estados Uni-
dos como parte da rede internacional de
negócios escusos controlados por Sad-
dam Hussein e seus auxiliares mais dire-
tos no governo iraquiano. Além disso,
foi citado também o escritório da Iraqi
Airways no Rio de Janeiro.

O Tesouro americano acusa estas
firmas, c mais 37 indivíduos, entre eles
Amaro e outros seis funcionários do
Banco-Brasilciro Iraquiano, de agirem
como lestas-de-ferro. "Através deles,
Saddam Hussein desviava dinheiro dos
iraquianos para seu próprio bolso ou
para a compra de armas e cquipamen-
los que ele. teórica c legalmente, estava
impedido de comprar", disse o subse-
cretário do Tesouro. John Robson.

"A revelação da existência dessa re-
de atinge cm cheio os subterrâneos
através dos quais, e sob a aparência da
legalidade, o Iraque conseguia comer-
ciar com armas e empreender operações
financeiras clandestinas", afirmou
Robson. Mas ela mostra apenas o re-
sultado preliminar da primeira fase da
investigação, realizada por agentes do
Tesouro americano e da firma nova-
iorquina Kroll and Associates, especia-
lizada em descobrir onde ex-ditadores c
criminosos de colarinho branco escon-
dem dinheiro obtido ilegalmente.

Trinta das empresas ciladas ontem
pelo Departamento do Tesouro têm se-
de na Grã-Bretanha. Duas estão locali-
zadas nos Estados Unidos. O resto se
espalha por França, Canadá. Brasil.
Egito. Jordânia, Panamá. Índia. Sri
Lanka c Honduras. Nenhuma traz
qualquer nome famoso, o que não quer
di/er que sejam menos importantes, co-
mo ficou provado numa sensacional re-
velação feita por Julcs Kroll. presidente
da Kroll and Associates, na semana
passada. Kroll é famoso internacional-
mente por investigar fortunas secretas
de ex-ditadores, como Eerdinando
Marcos (Filipinas) e foi contratado pa-
ra investigar Saddam Husein pelo Ku-
wait.

Holding — Seus investigadores,
por exemplo, descobriram que através
de uma holding de investimentos; a
Monlana. o governo do Iraque e Sad-
dam Hussein controlavam 8.4% das
ações da Hachctte. um dos maiores
conglomerados de comunicação do
mundo, com sede na França. Este volu-
me acionário dava á Montana o direito
de ler assento no conselho diretor da
Hachctte. que entre suas proriedades.
além de jornais e revistas, como a Ellc,
controlava também a Matra. uma das
maiores indústrias de armamentos da
França.

De iodas as empresas citadas ontem,
as únicas que sofreram sanções imedia-
tas são as duas firmas americanas, a
Bay Industries and Engineering, e a
Matrix Chúrchill. Ambas estào sob in-
tervenção do governo federal, que as
acusa de lerem ajudado Saddam a ad-

quirir desde armas até know-how e pe-
ças de reposição nos últimos anos.
Quanto ás demais e seus funcionários,
que a partir de agora são classificados
por Washington como agentes iraquia-
nos, estão proibidas de realizar quais-
quer transações comerciais cm territó-
rio sob jurisdição americana, em
respeito ao embargo decretado pela
ONU contra o Iraque há mais de seis
meses.

Qualquer indivíduo ou empresa dos
Estados Unidos que realize negócios
com elas poderá ser condenado a 12
anos de prisão e a pagar multas de USS
I milhão. O subsecretário John Robson
não prestou maiores esclarecimentos
sobre as acusações que pesam contra as
empresas e indivíduos citados na inves-
ligação. Porta-vozes do Tesouro conta-
lados pelo JORNAL DO BRASIL
também não entraram cm detalhes so-
bre as acusações, e principalmente não
deram indicações de como os investiga-
dores chegaram até essas firmas. "Fi«~;

quem ligados, porque isto c apenas o
começo", disse Robson.

Colaboração — Richard New-
comb. chefe da seção de Controle de
Ativos Estrangeiros do Tesouro ameri-
cano. afirmou que seus agentes tiveram
a colaboração de governo estrangeiros,
mas manteve cm segredo os detalhes
desta ajuda, assim como nada disse so-
bre o montante de dinheiro envolvido
nas firmas que ajem como testas-dc-fer-
ro para Saddam e seu governo. Jules
Kroll garante que nos últimos 10 anos
Saddam desviou para empresas fantas-
mas e contas pessoais cerca de 5% dos
lucros que o Iraque teve com a exporia-
ção de petróleo no mesmo período.

Calcula-se que na última década
Bagdá tenha vendido algo em torno de
USS 200 bilhões de petróleo para ou-
tros paises. Sc as contas de Kroll estive-
rem certas, isio significa que Saddam
linha controle indevido sobre cerca de
USS 10 bilhões. O investigador garante
que a maior parte deste dinheiro foi
investida na melhoria da vida pessoal
de Saddam c seus familiares, financiam
do a construção de palaceics no Iraque
c funcionando como uma espécie de
rede de segurança para o ditador, caso
viesse a ser deposto.

Membros da oposição iraquiana
discordam desta visão. Eles não têm a
menor dúvida de que Saddam desviou
dinheiro ilegalmente do Iraque para
contas e empresas secretas no exterior, c
até aceitam que. ao longo deste proces-
so. algum dinheiro tenha caído cm
mãos mais corruptas. Mas afirmam que
o desvio tinha a função de criar uma
caixinha para financiar operações não-
oficiais do governo do Iraque. Entre
elas, o assassinato de opositores do re-
gime ou a compra de tecnologia bélica a
que. oficialmente, o Iraque não teria
acesso.

Ao divulgar a lista ontem, o governo
americano evitou fazer qualquer acusa-
ção de corrupção contra Saddam. Ao
contrário. Robson e seus assessores in-
sistiram no falo de que as empresas e os
indivíduos citados agiam apenas como
testas-de-ferro de Bagdá, ajudando o
líder iraquiano a comprar armas c par-
ticipaçòes acionárias em importantes
empresas ocidentais.
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John Robson: duas empresas americanas estão envolvidas

Itamarati deve divulgar nota
BRASÍLIA — O Governo brasileiro

deve se manifestar hoje. através do Ita-
marati, a respeito da inclusão do Banco
Brasileiro Iraquiano (do qual o Banco
do Brasil detém 50% da composição
acionária), na lista divulgada pelo De-
parlamento do Tesouro americano das
empresas que fizeram operações ilegais
com o Iraque. O Banco do Brasil não
quis se manifestar, alegando que ainda
não lem informações oficiais sobre o

Viagem jb

assunto e, se vier a fazê-lo, será através
do Itamarati.

Ao tomar conhecimento extra-ofi-
ciai da lista divulgada nos EUA, o Bra-
sil adotou uma posição cautelosa tendo
em vista a necessidade de obter maiores
esclarecimentos a respeito do assunto,
conforme explicou ontem à noite um
diplomata que acompanha o assunto. É
possível que hoje o Itamarati divulgue
nota oficial esclarecendo a posição bra-
sileira em relação ao assunto.

Banco brasileiro
nega acusações

Regina Perez

O presidente do Banco Brasilciro-I-
raquiano, Joaquim Ferreira Amaro,
ameaça processar o governo dos Esta-
dos Unidos, com base na lei de impren-
sa americana, contra as acusações de
que a instituição atua no Brasil como
testa-dc-ferro do governo de Saddam
Hussein, exportando armas para o Ira-
que c fazendo operações financeiras ir-
regulares. A denúncia do Departamen-
to do Tesouro dos EUA foi considerada"absolutamente infundada" por Joa-
quim Ferreira Amaro.

Amaro garante que o Banco Brasi-
leiro-Iraquiano (BBI), cm nove anos de
atuação no Brasil, nunca financiou cx-
portações de armas para o Iraque nem

. realizou nenhuma operação ilegal ou
pessoal para o presidente Saddam Hus-
scin. Apenas mantinha relações comer-
ciais com empresas iraquianas que im-
portavam produtos brasileiros,
transações suspensas cm função do boi-
cote ao Iraque.

O BBI foi fundado cm 1982, como
subproduto do acordo Brasil-Iraquc,
para financiar exportações de pequenas
c médias empresas para o Iraque. Seu
capital, cm torno de USS 18 milhões, é
controlado pelo Banco do Brasil e pelo
estatal Rafíduin Bank, de Bagdá, na
proporção de 50% para cada sócio. A
diretoria do banco é integrada por qua-
tro diretores, dois brasileiros e dois ira-
quianos, mas as decisões também de-
pendem do voto de minerva do
presidente, Joaquim Amaro, que é bra-
sileiro.

Desde que foi decretado o boicote
comercial contra o Iraque, no inicio de
agosto do ano passado, o BBI. segundo
seu presidente, deixou de financiar
qualquer exportação para aquele pais,
cumprindo determinação da legislação
brasileira, à qual a instituição está su-
bordinada. O banco tem duas agências
no Brasil, no Rio e cm São Paulo, mas
não possui agências no exterior. Nem
mesmo no Iraque, onde operava através
do Rafidain Bank.

Os nomes — Na lista de nomes de
pessoas denunciadas pelo Departamen-
to de Controle de Ativos no Exterior
dos EUA. constam ex-funcionários que
não possuem mais nenhum vinculo com
o BBI. Entre as sete pessoas citadas,
apenas o próprio Joaquim Amaro, o
diretor de operações, Fuad Hamza
Aziz, de nacionalidade iraquiana, e o
diretor de câmbio, Rogério Eduardo
Schmitt, ainda pertencem aos quadros
da instituição. O outro iraquiano apon-
tado na relação, Kalid Mohamcd Rauf,
foi substituído na vice-presidência pelo
também iraquiano Zaki Kadhim Jawad
al-Marsoumi. Os demais citados na lis-
ta são Gilberto Sim, ex-gerente de câm-
bio do BBI, Francisco Antônio de Sou-
za, ex-membro do Conselho de
Administração, c Arnaldo Taveira, ex-
diretor.

O carioca Joaquim Ferreira Amaro,
54 anos, é um ex-funcionário de carrei-
ra do Banco do Brasil. Antes de se
aposentar no ano passado, quando as-
sumiu a presidência do BBI, Amaro era
gerente do BB cm Nova Iorque, cargo
que ocupou durante quatro anos. Ele
garante que o BBI. mesmo antes de sua
gestão, nunca participou de operações
-e exportações de armas nem para o
Iraque ou para qualquer outro pais.
Também reafirma que as exportações
para o Iraque foram reduzidas a zero
desde que o governo brasileiro aderiu
ao boicote econômico decretado após a
invasão do Kuwait.

Boicote — O banco também não
tem representação comercial nos Esla-
dos Unidos. Sua única relação comer-
ciai com aquele pais é uma conta ban-
caria na agencia do Banco do Brasil de
Nova Iorque, que lhe permitia atuar no
mercado de câmbio para financiar ex-
portações. Essa conta, que na verdade é
uma linha de crédito do BB para o BBI,
está bloqueada desde que os EUA ini-
ciaram o boicote ao Iraque, atingindo
todas as empresas que possuem mais de
10% de capital iraquiano.

"Não há nenhuma base legal para
essas acusações porque não cometemos
qualquer irregularidade", afirma Ama-
ro. Ele garante que vai examinar dela-
lhadamente a origem das denúncias e
no momento que ficar comprovado que
elas partem diretamente do governo
americano, o BBI vai tomar as provi-
dências legais junto à justiça dos EUA
pedindo ressarcimento por danos mo-
rais. A seu favor, Amaro argumenta
que há menos de três meses o BBI se
submeteu a um auditoria do Banco
Central, prática rotineira em institui-
ções financeiras, e não foi constatada
nenhuma irregularidade.

Arbll. Iraque — AFP
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das tropas de SaddamCivis curdos se dirigem às montanhas para fugir à ofensiva

Iraque anuncia novos
avanços no Curdistão

NICÓSIA — Bagdá anunciou onlem
a retomada da cidade nortista de Zakho,
a 15 quilômetros da fronteira com a
Turquia, quartel-general do lider oposi-
cionisla curdo Jatai Talabani, que dia 26
de março havia regressado ao norte do
Iraque, após três anos de exílio na Siria,
para formar um governo de coalizão nas
áreas liberadas pela guerrilha curda.

Com a vitória das tropas legalistas
em Zakho. os rebeldes curdos. impoten-
tes diante da maciça ofensiva das forças
iraquianas — que usam aviões de com-
bate. helicópteros, artilharia pesada c
bombas de napalm — acabaram de per-
der, em poucos dias. as principais posi-
ções estratégicas que haviam conquista-
do cm um mês de combates contra o
regime de Saddam. Kirkuk. importante
centro petrolífero, Arbil c Dahuk volta-
ram ao controle de Bagdá, cujas tropas
recapturaram também a única passagem
para a Turquia, onde a bandeira curda
estava hasteada desde o dia 15 de março,
c um porto do rio Tigre, na fronteira
com a Siria, por onde os peshmergas
(combatentes curdos) recebiam reforços
do exterior.

O Exercito iraquiano — de acordo
com a Rádio do Iraque Livre, uma emis-
sora de oposição — está reagrupando
seus homens para atacar Sulaimaniyah,
única cidade importante do norte do pais
ainda sob conlrole da guerrilha curda.
As tropas leais a Bagdá, já tomando
posições nos arredores da cidade, prepa-
ram-se ao que tudo indica para um gran-
de ataque sob a supervisão pessoal de
Izzat Ibrahim, vice-presidente do Consc-
lho do Comando da Revolução. Ali lias-

Porque, quando, como e onde Ir. j

Flivio Ribeiro, funcionário do
escritório da Iraqi Airways no

Rio afirmou que as denúncias feitas
nos EUA contra a empresa aérea ira*
quiana nio passam de boatos. "Estào
falando em desvio de dinheiro, tran-
sações por baixo do pano. Mas tudo o
que fazemos é vender passagens e
nossas operações são legais elas têm
o aval do Banco Central." Ribeiro
disse que a empresa no Rio tem ape-
nas funcionários que cuidam das ven-
das de passagens. Quem pode respon-
der pelo escritório, segundo ele, é a
embaixada iraquiana em Brasília,
uma vez que a companhia aérea é
uma empresa estatal iraquiana. Ele,
porém, não escondeu sua irritação:
"Não devemos nada aos americanos.
Quem tem que fiscalizar a empresa é
o governo brasileiro".

san Majid, ministro do Interior c primo
do presidente iraquiano, conhecido pela
crueldade com que reprimiu uma rebe-
Hão curda em I9S8, e Abdel Shanshal,
ministro de Estado para Assuntos Mili-
tares. Essas autoridades estão supervisio-
nando todas as operações contra a revol-
Ia popular no Curdistão.

O lider curdo Masoud Barazani, que
lambem eslava no norte do Iraque, in-
formou que 3 milhões de curdos, entre
civis e rebeldes, abandonaram as cidades
e aldeias da região, para escapar das
tropas de Saddam, e se refugiaram nas
montanhas. Segundo Rouba Kabbara,
enviada especial da agência France Pres-
se a Arbil — que durante duas semanas
foi a capital das "zonas liberadas" —. o
pânico substituiu a euforia do "Curdis-
tão liberado", c intermináveis carasanas
de veículos, carregados de mulheres, ve-
lhos e crianças, alem de móveis, galinhas
c ovelhas, marcham pelas estradas cm
direção às montanhas.

Um relato de Jim Muir, correspon-
dente da BBC. lambem se refere â fuga
em massa de civis que abandonam cida-
des c aldeias do norte. "Famílias de refu-
giados agora se espalham pelas monta-
nhas nevadas do Curdistão, mal
equipadas para enfrentar as noites gela-
das", diz ele. Milhares se dirigem à fron-
teira turca e mais de 2 mil cru/aram para
a Turquia num periodo de 24 horas. "A
comunidade internacional condenou
Saddam mas está permitindo que ele es-
maguc o pacifico levante popular do po--
vo iraquiano, cspccialmcnto no Curdis-
tão", disse Barazani, numa declaração
divulgada em Damasco.

EUA processam muçulmanos
BASE NAVAL DE SUBIC BAY,

Filipinas — Dois marinheiros america-
nos negros e muçulmanos vão ser leva-
dos à corte marcial sob acusação de fo-
menlar um motim contra o capitão do
porta-aviões Ranger, no começo da
guerra do Golfo Pérsico, para ajudar o
presidente iraquiano. Saddam Hussein.

Abdul Shahccd. 22 anos e James
Moss, 21, em entrevista coletiva ontem
na base americana de Subic Bay, disse-
ram que estão sendo vitimas de um pre-
conceito religioso. "Estou sendo acusado
porque algumas pessoas no navio c,
acredito, nos Estados Unidos, acham
que todos os muçulmanos são maléficos.
Eles não entendem o Islã e equiparam
todos os muçulmanos a Saddam Hussein
c a seus atos cruéis", disse Shahced,
aprendiz de aviador naval.

O outro acusado. James Moss, mari-
nheiro de convés, disse que era objetor de
consciência, não desejava participar da
guerra contra o Iraque, c havia pedido
baixa antes da guerra começar. "Nunca

pretendi fazer qualquer mal ao navio ou
a qualquer um a bordo. Meu único dese-
jo era retirar-me das Forças Armadas
devido ás minhas convicções religiosas,"
explicou Moss. Ele disse que obedecera
todas as ordens a bordo e nada fizera
para ajudar o Iraque.

Os dois foram acusados com base no
depoimento de dois outros tripulantes
negros, cujos nomes não foram divulga-
dos, que haviam participado de cerimó-
nias de oração muçulmanas. As testemu-
nhas disseram às autoridades do Ranger
que os dois incitaram um motim que
incluiria a tomada do capitão Erncst
Chrislensen como refém e a sabotagem

da catapulta de lançamento de aviões.
Um terceiro tripulante. Danny Rober-
son. também acusado inicialmente, foi
inocentado após um inquérito militar.
Shahced e Moss podem ser condenados a
10 anos de prisão e a baixa desonrosa.

Shahced contou que foi preso em ja-
neiro quando fazia suas orações no con-
\és, segundo os preceitos muçulmanos."Sou uma pessoa calma, de poucas pala-
vras, que reza muito. Eu nunca deixei de
cumprir minhas tarefas e nada fiz a não
ser rezar por uma solução pacifica da
guerra", disse Shahced, que antes da
conversão ao Islã se chamava Kcvin
Brothers.

O documento de acusação contra os
dois afirma que eles tentaram "sabotar o
navio em apoio à guerra santa muçulma-
na (Jihad) patrocinada pelo presidente
do Iraque. Saddam Hussein, contra os
Estados Unidos". Em janeiro, Saddam
pedira a muçulmanos de todo o mundo
que realizassem atentados contra alvos
da coalizão de mais de 30 paises formada
contra ele sob o patrocínio da ONU.

Os advogados militares, tenentes
Brendan Ward e Victor Bcrnson, disse-
ram que nada aconteceu a bordo do Ran-
ger e que os dois acusados não comete-
ram qualquer ato concreto de
insubordinação ou sabotagem. "Tudo o
que temos são acusações de deslealdade
verbal baseadas nos depoimentos de dois
marinheiros. Nada aconteceu e cies ne-
gam que tenham cometido qualquer des-
lealdade," disse Bcrnson. Shahced e Moss
não estào presos mas confinados à base
naval de Subic Bay, nas Filipinas, até o
julgamento, cm data a ser marcada.

Subic Bay, Filipinas — Reuter
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Shalieed (E) e Moss se queixam de preconceito religioso
i

Responsável por
privatização na
ex-RDx4 é morto

DUSSELDORF. Alemanha — O
chefe da poderosa agência alemã
Trcuhandastalt, responsável pela pri-
vatizaçãò das empresas da cx-Alcma-
nha Oriental, foi assassinado quando
saia de casa na noite de ontem. De-
tlev Rohweddèr vinha sendo dura-
mente atacado pelos alemães-orien-
Uns por sua política de privatização e
tornou-se um dos principais alvos, ao
lado do chanceler (chefe de Govcr-
no), Helmut Kohl. das manifestações
que vêm ocorrendo nas cidades da
extinta RDA.

O atentado a tiros, que feriu tam-
bem a mulher de Rohweddcr. aconte-
ecu às 2IÜ30 (I7h30 de Brasília). A
policia de Dusscldorf interditou o
bairro chique de Obcrkasscl. onde
morava o casal, e montou barreiras
em todas as estradas de acesso á cida-
de e nas pontes sobre o rio Reno. Em
Bonn. o porta-voz do governo, Dietcr
Voguei, qualificou o ato de "terrível c
incompreensível" e disse que o chan-
ecler Helmut Kohl. que descansa nos
Alnes austríacos, foi imediatamente
informado do assassinato.

O escritório da agência de noticias
France Prcsse cm Paris recebeu um
telefonema de um homem rcivindi-
cahdd a autoria do atentado cm no-
me da organização terrorista alemã
Fração do Exército Vermelho. Roh-
wcdder, de 5lJ anos. era membro do.'
Partido Social Democrata c foi vice-,
ministro da Economia da então Ale-
manha Ocidental (RFA) de 1969'a
1978. Desde o ano passado é o res-
ponsáyel pela privatização das com-
balidas empresas alcmàcs-oricntais.
Mas a população da ex-RDA acusa a
agencia de fechar as companhias au-
mentando o desemprego.

Infarto mata
a bailarina
Martha Graham

NOVA IORQUE - Martha Gra-
ham, uma das coreógrafas mais inovado-
ras da dança e considerada a fundadora
do bale moderno nos Estados Unidos,
morreu ontem de uma parada cardio-
pulmonar provocada por um infarto.

Manha Graham nasceu em II d_e
maio de 1894 em Pittsburgh, Pensilvánia,
Estados Unidos. Sua mãe não queria que •
fosse artista c só depois da morte do pai,
quando já tinha 21 anos, foi que come-
çou a dançar. Não parou mais c, durante
70 anos, criou um novo modo de dançar
que, segundo os críticos, foi tão impor-
tante para a renovação do bale quanto a
obra de Picasso para a pintura ou a de
Stravinsky para a música.

Suas fontes de inspiração abrangiam
temas tão diferentes quanto a Bíblia, os
dramas gregos, a mitologia c a História.
Muitos viam cm sua obra um clima femi-
nista, pois nela a mulher deixou de ser
coadjuvante para ter o papel principal..
Entre algumas das coreografias que
criou estão Clilmcne.ura, Diversão-dos
anjos. Jornada noturna c Ritual da prima-
vera.

Em sua carreira, ela teve ocasião de
experimentar tanto os aplausos frcnéti-
cos quanto as vaias, por causa do sentido
experimental dos seus trabalhos. Tendo
dançado até depois dos 70 anos, Martha
Graham adorava o palco e nele se permi-
tia se exercitar sem barreiras.

"Sei 
que sou vaidosa e arrogante",

disse certa vez. "Todos os artistas, são
vaidosos. Não tem sentido negar isto.
Quero continuar vaidosa e procuro ensi-
nar às jovens da minha companhia a ser
também. A auto-estima é essencial, não
só para os artistas, mas também para*
todos os seres humanos que querem bri-
lhar".

Martha Graham percorreu todo o
mundo c deu cursos cm Atenas, Roma e
Paris. "Sempre 

quis ser julgada sobretu-
do pelo público", garantia ela. "Se 

gosta,
o público me aplaude. Sc não está satis-
feito, o público se retira".

Em outubro do ano passado, a Com^, jj
panhia Martha Graham apresentou a .,
177' coreografia de sua criadora, Perse- ''

plwné, uma lenda grega adaptada para a '
música de Stravinsky. Segundo Graham, <"cada dança deve ter os altos c baixos de
uma respiração, deve ser como um ele-

i
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Calmon: líder cafeeiro
Carlos Calmon, 60 anos, de infarto do
miocárdio, cm sua residência. Nascido
em 12 de janeiro de 1931 cm Colatina,
Espirito Santo, presidia a Federação
Brasileira dos Exportadores de Café
(Fcbec) e foi presidente do Centro do
Corrtéroio do Café do Rio de Janeiro e
de Vitória, além de diretor da empresa
Brascafe. Vinha desenvolvendo conta-
tos para a reabertura dos registros de
exportação de café, suspensos pelo go-
verno no dia 21 de março passado.
Como dirigente empresarial, Calmon
foi defensor da autonomia e iniciativa
dos empresários, com o mínimo possí-
vel de intervenção do governo no setor.
Criticou por diversas vezes a política
cafceira exercida pelo extinto Instituto
Brasileiro do Café c lutou contra o
sistema de cotas de exportação fixado a
partir da presença brasileira no Acordo
Internacional do Café. Para ele, o fim
do sistema de cotas — que se extinguiu
definitivamente com o encerramento
da participação brasileira no Acordo
— era indispensável no sentido de esti-
mulara eficiência das empresas priva-
das na disputa pelo mercado. Em agos-
to de 1985, o Centro do Comércio do
Café, sob a sua presidência, recebeu
menção direta do presidente demissio-
náriodo IBC, Karlos Rischbietcr. A
imprensa registrou que o Centro foi a
única.enüdadc do setor cafeeiro a enca-
minhar documento com sugestões pc-
didas por Rischbietcr para a realização
da constituinte do café, cm que o presi-
dente,do IBC pretendia debater a ex-
tínçãõ do Instituto com a participação
de tódós os segmentos interessados.
Carlos Calmon foi sepultado ontem no
Cemitério São João Batista, em Bota-
fogo (Zona Sul). Deixa esposa — Ma-
ria Christina — e quatro filhos.
Pedro Paradela, 59 anos. de insuficiên-
cia respiratória, no Hospital da Santa
Casa-de Misericórdia, na Ponta do Ca-
laboucQi Centro da cidade. Fluminen-
se, radialista e jornalista esportivo, tra-
balhou nas rádios Tupi, Nacional e na
extinta. TV Tupi. Foi membro da Asso-
ciaçâo dos Cronistas Esportivos do Rio
de Janeiro, torcia para o Clube de Fu-
tebole Regatas Flamengo. Os amigos o
dcfiniàin como uma pessoa alegre c
carismática. Solteiro, morava cm Co-
pacabaVa (Zona Sul). Foi sepultado
onterfrno Cemitério São João Batista,
em Botafogo (Zona Sul).
Antônhi dà Silva de Oliveira, 88 anos,
de parada cardiorrespiratória, na Clini-
ca de Repouso Campo Belo, em Jaca-
repagüu (Zona Oeste). Portuguesa, do-
na-de-casa, viúva, morava em Bcnfica
(Zona Norte). Foi sepultada ontem no

Cemitério São Francisco Xavier, no
Caju (Zona Portuária).
Cliudionor Corria Oliveira, 63 anos, de
câncer pulmonar, na Clínica de Repou-
so Campo Belo. Fluminense, comercia-
rio, solteiro, moraya em Botafogo. Ti-
nha dois filhos. Foi sepultado ontem
no São João Batista.
Firmina Salustiana Martins, 53 anos, de
choque septico e pneumonia, na Casa
de Saúde São Sebastião, no Catetc (Zo-
na Sul). Cearense, dona-de-casa, mora-
va em Santa Teresa, deixa dois filhos.
Foi sepultada ontem no Caju.
Joaquim Duarte Notl, 82 anos, de he-
morragia digestiva, no Hospital Cardo-
so Fontes do Inamps, em Jacarepaguá.
Português, aposentado, casado, mora-
va em Vila Valqucire (Zona Oeste).
Tinha três filhos. Foi sepultado ontem
no Cemitério-Parque Jardim da Saúda-
de, no Jardim Sulacap, em Jacarcpa-
guá.
José Alves Sobrinho, 46 anos, de insufi-
ciência cardíaca e acidente vascular ce-
rebral, no Hospital Geral do Inamps,
cm Bonsuccsso (subúrbio da Leopoldi-
na). Mineiro, servente, solteiro, mora-
va na Vila do Pinheiro, em Bonsucesso.
Foi sepultado ontem no Caju.
José Pedro Gomes, 39 anos, de insufi-
ciência renal aguda, no Hospital Geral
do Inamps. Paraibano, camelô, casado
com Maria Eleide Gomes, morava em
Madureira (subúrbio da Central). Foi
sepultado ontem no Caju.
Hilda Fonseca do Amaral, 72 anos, de
edema pulmonar agudo e insuficiência
cardíaca, cm casa, cm Brás de Pina
(subúrbio da Leopoldina). Fluminense,
dona-de-casa, viúva, tinha dois filhos.
Foi sepultada ontem no Caju.
Laudir Lopes, 59 anos, de infarto agu-
do do miocárdio, cm casa, no Estácio
de Sá. Fluminense, comerciário, soltei-
ro. Foi sepultado ontem no Caju.
Luiza Menezes Andrade, 75 anos, de
câncer c infarto agudo do miocárdio,
cm casa, no Leblon (Zona Sul). Mara-
nhense, funcionária pública federal
aposentada, casada com Milton Célio
Andrade, deixa um filho. Foi sepultada
ontem no São João Batista.
Nelson Ribeiro de Melo. 75 anos, de
parada cardiorrespiratória e infecçào
sistemática, na Rua José Maria de
Araújo Pegadas. Fluminense, padre,
solteiro, morava na Rua Carmem Go-
mes, bairro Trombetas. Foi sepultado
ontem no Caju.
Nilson da Silva Ferreira. 60 anos, de
eaqucxia, neoplásica, em casa. cm Ma-
dureira. Fluminense, pastor, casado.
Foi sepultado ontem no Jardim da
Saudade.
Marcelo Couto, 86 anos, de pneumopa-
tia c insuficiência respiratória, na Clini-
ca Médica Geriátrica Frei Fabiano, na
Tijuca (Zona Norte). Fluminense, apo-
sentado, solteiro, morava no bairro do
Maracanã (Zona Norte). Foi sepultado
ontem no São João Batista.
Maria Ângela Alpande, 78 anos, de
pneumonia e acidente vascular cere-
bral, no Hospital São Samaritano, cm
Botafogo. Portuguesa, dona-de-casa,
casada com Antônio Morais, morava
em Botafogo. Deixa dois filhos. Foi
sepultada ontem no Caju.
Pcpita Lopes Ângelo, 61 anos, de para-
da cardiorrespiratória, na Clínica de
Repouso Campo Belo. Fluminense,
dona-de-casa, morava na Favela da
Rocinha, na Gávea (Zona Sul). Tinha
um filho. Foi sepultada ontem no São
João Batista.

Avisos Religiosos
• Fúnebres
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ALMIRANTE-DE-ESQUADRA

LEVYPENNAAARÀOREIS
JEANNE MARIE

MONTARiCOURT REIS

tSeus 

irmãos, cunhadas, sobri-
nhos e netos convidam os de-
mais parentes e amigos dos

seus queridos Levy e Jeannette pa-
ra a Missa em memória do primeiro
aniversário de seu falecimento no
dia 3 de abril, quarta-feira, ás 11
horas, na Igreja IMS. do Carmo,
Rua 1o de Março.

ONDINA PINNA DA ROCHA
(MISSA DE T DIA)

.'.Roberto Luiz Muratori. Maria Regina Muratori do Alencastro
Graça, nora, genro, netos e bisnetos, profundamente sensibiliza-
dos com as manifestações de carinho recebidas por ocasião do
falecimento de sua querida mãe. sogra, avó o bisavó, convidam os

dentais parentes e amigos para a cerimônia religiosa de 7o dia a
reáHzar-se 4"-feira, dia 03 de abril, ás 11 horas, na Igreja de Santa Rita
(Rua Visconde de Inhaúma esquina coma Rua Miguel Couto).

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
Os;funcionários do Banco do Estado da Paraíba
—^PARAIBÀN, solidários na dignidade do traba-
lho, do entendimento nacional e na reabertura do
banco, convidam as autoridades federais e esta-
dyais, parlamentares, entidades de classe, em-
presários, professores, funcionários públicos, os
colegas bancários e a população em geral a
participarem da MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS
péfa.volta ao trabalho e pela preservação dos
erfrpregos, que farão realizar no dia 3 de abril, às
19" horas, na Catedral Metropolitana de João
Pessoa — Paraíba, e em outras igrejas nas prin-
cipais capitais do país.

FUNCIONÁRIOS DO PARAIBAN

Avisos Religiosos e Fúnebres

585-4550
585-4396
Do.2« • «•
da* 8:00 as
18:00 noras

Para publicação de seu anúncio,
mantemos um serviço de

atendimento direto pelos telelones:
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585-4320
58S-4476
Após o horário

comorclal • aos
sábados, domingos

e feriados

BRASÍLIA — A aventura de 24
adolescentes, escoteiros e bandeirantes,
que saíram de Brasília na última quin-
ta-feira para acampar durante o feriado
da Semana Santa nos arredores do Par-
que Nacional da Chapada dos Vcadei-
ros, no município de Alto Paraíso, a
220 quilômetros de Brasília, acabou em
tragédia. Dois deles estão desaparecidos
e o menino Marcelo Jansen, de 15 anos,
morreu afogado. No domingo de.Pás-
coa, depois de três dias tranqüilos, por
volta das 13h, 12 dos 24 jovens, com
idade média de 15 anos, resolveram,
antes de desmontar as barracas, tomar
banho no Rio São Miguel e foram sur-
preendidos por uma avalanche de'água
barrenta que desceu rio abaixo. Apenas
nove adolescentes conseguiram se sal-
var com ferimentos.

Até a noite de ontem, 34 homens do
Corpo de Bombeiros tinham achado
somente o corpo de Marcelo Jansen e
continuavam em busca de Alexandre
Kopp, de 15 anos, e Daniela Ribeiro da
Silva, 16. Os pais de Marcelo, Alice e

Luto por 1964
leva servidora
a se demitir

PORTO ALEGRE — A chefe do
Departamento Municipal de Cultura de
Santana do Livramento, Marlene Ca-
valcanti da Silva, mulher do comandan-
te da guamiçào do Exército na cidade,
coronel Aurélio Cavalcanti da Silva,
pediu demissão ontem do cargo, indig-
nada com a decretação de luto oficial
pela prefeitura no aniversário do movi-
mento militar de 64. Ela alegou, seca-
mente, "motivos 

particulares", em cor-
respondência enviada ontem ao prefeito
Glénio Lemos (PDT), que determinou
três dias de luto oficial, com bandeiras a
meio-pau, cm protesto á ordem-do-dia
dos ministérios militares , que saúda-
ram os 27 anos da queda de João Gou-
lart como a "revolução democrática".

0 polemico luto oficial termina hoje
e repercutiu pouco na cidade, pois foi
decretado um dia antes do fcriadâo da
Páscoa. Santana do Livramento, a 488
quilômetros da capital, na fronteira
com Rivcra, no Uruguai, é uma cidade
de tamanho médio, que vive básica-
mente da pecuária.

Soou quase isolado o protesto do
presidente da Câmara Municipal, José
Antônio D'Ávila Júnior (PDS), contra
o decreto do Executivo. "Não estou
defendendo a revolução, mas o Exccuti-
vo representa toda a comunidade e há
pessoas entendendo que não foi bom ele
baixar esse decreto", afirmou D'Ávila.

0 coronel Aurélio Cavalcanti da Sil-
va, comandante do 7* Regimento de
Cavalaria Mecanizada, usou o célebre"nada a declarar".

Artur Jansen, não quiseram falar sobre
o acidente.

Segundo Glen Homer, de 17 anos,
um dos nove garotos que conseguiram
escapar da correnteza, a avalanche
aconteu porque estava chovendo na
nascente do no. "Fomos 

pegos de sur-
presa. Havia um barulho, mas como
tinha uma cachoeira perto, não liga-
mos. Em questão de segundos vimos
uma onda marrom de uns quatro me-
tros vindo em nossa direção", contou
Glen, acrescentando que minutos antes
o céu estava azul, e a água, tão transpa-
rente que dava para ver pedras e peixes
no fundo do no. "Os moradores da
região disseram que choveu muito na
cabeceira do rio e que nunca havia
acontecido isso antes", disse.

Além da equipe do Corpo de Bom-
beiros, que esta desde ontem na chácara
Tikau (local do acampamento), um he-
licóptero da Presidência da República
ajuda nas buscas. Este helicóptero foi
acionado porque os dois únicos da Se-
cretaria de Segurança Pública estão
com defeito.

"Fomos até o rio porque estávamos
sujos de lama e o banho que demoraria
uns 15 minutos não demorou nem cin-
co", lembrou Glen, que chegou a se
afogar e foi levado inconsciente para a
outra margem do Rio São Miguel. Sc-
gundo ele. 10 garotos entraram no rio c
dois ficaram na margem. Após a ava-
lanche de água, cinco meninos e duas
meninas (Glen, Nilo, Ricardo, Paulo,
Alexandre, Luciana e Iching) consegui-
ram chegar na outra margem do rio.
Marcelo, Alexandre e Daniela foram
levados pela correnteza. Depois, apenas
com roupas de banho e descalços, os
sete garotos começaram a gritar para
dar sinal de vida e a procurar uma
ponte ou um local onde a distancia
entre as margens fosse menor. Do outro
lado, os outros integrantes do grupo —
formado por seis chefes de tropas, 18
escoteiros e três pais — utilizaram o
Código Morse para tentar se comuni-
car. "Mas foi no grito que nos acha-
ram", disse Glen.

Jagunços presos ficam
livres por Cr$ 13 mil

ARACAJU — Os sete jagunços que
atiraram na boca de um trabalhador
rural e espancaram uma freira e um
seminarista, durante conflito de terras
ocorrido na semana passada em Paca-
tuba - a 116 quilômetros da capital •
foram soltos após pagamento de fiança
de CrS 13.196,26. Eles tinham sido pre-
sos 24 horas depois de tentarem expul-
sar 12 famílias de camponeses que há 40
anos ocupam 250 hectares de terra. "A

liberdade dos jagunços trouxe de volta
um clima de apreensão, poisa qualquer
momento eles poderão atacar nova-
mente", disse o bispo de Própria, Dom
José Palmeira Lessa.

A freira Herminia Chaves, espanca-
da pelos pistoleiros, voltou ontem ao
povoado de Lagoa Nova e garantiu não
ter ficado intimidada com a ação dos
pistoleiros. Segundo ela, alguns traba-
íhadores abandonaram suas casas te-
mendo novos atos de violência. "Os

jagunços estão armados e contam com
a proteção de fazendeiros interessados
cm se apossar das terras dos camponc-
ses", disse a freira. Em poder dos ja-
gunços, a policia apreendeu três escope-
tas, dois revólveres, uma pistola e três
facões, porém o bispo Dom José Pai-
meira Lessa acredita que eles "estão

sendo financiados e, com certeza, já
conseguiram outras armas".

Para evitar uma nova escaramuça

entre jagunços, trabalhadores e religio-
sos, a Secretaria de Segurança Pública
mantém no povoado de Lagoa Nova

jerca de 20 policiais militares, coman-
dados pelo sargento Amaro, delegado
de Pacatuba, e que está proibido de
falar á imprensa. Segundo o coordena-
dor de polícia, coronel Aurindo Batin-
ga, a proibição visa evitar choques de
informações entre o delegado e o co-
mando da SSP. 0 secretário de Justiça,
Guido Azevedo, visitou a área e disse
que o clima é tenso: "Temos orientação
para garantir a paz até que a Justiça
decida com quem ficarão as terras".

Depois de passar uma semana no
povoado de Lagoa Nova, Dom José
Palmeira Lessa voltou a Própria, mas
tem se mantido informado sobre a si-
tuação na área em conflito: "A 

qual-
quer momento posso voltar lá para
prestar solidariedade aos nossos irmãos
camponeses". Ele lamentou que, com o
simples pagamento de uma fiança, pes-
soas que atentaram contra a vida de
trabalhadores tenham sido colocadas
em liberdade.

"Isso só contribui para agravar o
clima na área, pois os trabalhadores
desarmados não poderão ficar tranqúi-
los sabendo que pistoleiros estão dis-
postos • expulsá-los de suas terras vio-
lentamente."

Uma aventura em Santa Catarina
Repórter do 'Post'
assiste a 4 farras
e até corre de boi

Carlos Stcgemann

FLORIANÓPOLIS 
- Anôni-

mo entre milhares de pessoas,
como uma observadora quase im-
passível, a jornalista norte-ameri-
cana Julia Prcston, corresponden-
te do Washington Post no Brasil,
viveu seu primeiro dia de Farra do
Boi na Sexta-Feira Santa. Atraída
a Santa Catarina pela repercussão
negativa internacional desta práti-
ca, Julia passou quase 12 horas em
Governador Celso Ramos, a 45
quilômetros desta capital, munici-
pio conhecido como território li-
vre da farra do boi. "Os ecologis-
tas falam muito em eliminar a
farra, mas isso é realmente muito
difícil, pela adesão quase unânime
do povo das localidades", opinou
ela.

Com 16 anos de profissão, dos
quais nove como repórter do Post
na America Central, onde também
foi chefe do escritório daquele jor-
nal, Julia Prcston foi a primeira
jornalista estrangeira a observar
de perto a Farra do boi e pratica-
mente sem ser molestada. O que
vi aqui foi uma expressão popular
que tem algumas possibilidades de
cometer excessos", avaliou. "É
uma grande festa, pois todo o po-
vo vai para a rua, homens, mulne-

res, crianças, velhos. Vi mães com
nenês no colo correndo pela rua.
Também vi muita gente embriaga-
da, mas isso é comum em qual-
quer lugar."

Prateio — Julia Preston
acompanhou pelo menos quatro
farras, de uma distância conve-
nientemente segura, embora tenha
corrido do boi e pulado muro nu-
ma farra realizada na localidade
de Palmas, onde o animal estava
com o focinho ensangüentado.
Conversou informalmente com
farristas e sentiu o clima pesado
em relação á imprensa, inclusive
contra uma equipe da RBS—TV,

3uc 
foi expulsa de Praia da Fazen-

a, e contra o fotógrafo que a
acompanhava—que só conseguiu
trabalhar escondido. "Embora
por motivos absolutamente dife-
rentes, só vi hostilidades seme-
lhantes contra a imprensa na
América Central", disse ela. Julia
considerou "compreensível" a
reação contra os joamalistas. "A
Farra do Boi parece ter algo mui-
to privado destas comunidades e
de repente a Linda Macartney
(mulher do ex-Beatle Paul), vem
pedir seu fim", comentou. Os far-
rístas são os maiores prejudicados
por esta atitude."

"Quanto mais hostilizam a im-
prensa, pior para eles. Eu tentei
fazer uma matéria com fontes ex-
plicitas, mas é impossível obter
um depoimento aberto de um far-
rista. No fim, fico sem a versão
deles, ao menos oficialmente",

ponderou. Julia lembrou que a
maior acusação que ouviu dos far-
rístas contra a imprensa é de que
tudo o que é dito sobre a farra é
distorcido. "Na verdade, é fácil
perceber que a brincadeira tem es-
paço para crueldades, principal-
mente com tanta gente bêbada",
considerou, "o 

que justifica sua
repercussão".

Em Ganchos do Meio, centro
do município de Governador Ccl-
so Ramos, a correspondente do
Washington Post viu cenas cruíú
O boi foi solto, perseguido por
uma multidão por 10 minutos e
depois, acuado, fugiu para o mar.
Ali, foi arrastado pelo rabo várias
vezes por oito farristas e quase
afogado em diversos momentos.
Assustado e com dor, soltava ur-
ros. Mesmo alguns praticantes da
farra criticaram a forma como o
animal foi tratado. "Deixa ele des-
cansar que ele é manso", grita-
vam. Julia estranhou a presença
de uma autoridade se divertindo
entre os farristas — o prefeito do
balneário de Camboriú, Leonel
Pavan (PDT), que costuma ter
discurso ecológico. E notou, tam-
bém a diferença entre a prática e
as promessas do secretário de Se-
gurança Pública catarinense, Sid-
ney Pacheco, que garantiu que te-
ria 800 homens no litoral paravigiar os excessos das farras. "Não
vi um só policial durante todo o
dia."

Os sete escoteiros ilhados na outra
margem do rio foram resgatados por
guias do Parque Nacional da Chapada
dos Vcadciros. "Um 

guia atravessou o
rio a nado e nos trouxe uma corda. Foi
uma loucura dele. Mas voltamos para a
outra margem usando a corda", contou
Glen. Depois do resgate, os garotos,
com muitas picadas de mosquitos c ar-
ranhões leves, foram atendidos á 1 h da
madrugada de ontem pelo secretário
municipal de Saúde de Alto paraíso, o
ortopedista c traumatologista Roberto
Galletti. "O 

que ocorreu foi inusitado",
disse o médico.

Iching Su, uma menina de 15 anos
que conseguiu escapar do afogamento e
chegar á outra margem do rio, já está de
volta a Brasília. "Ninguém teve culpa.
Fatalidade acontece", afirmou Iching.
Ela acha que sentirá medo quando for a
outro acampamento perto de um rio."Foi um susto muito grande, fiquei um
pouco nervosa, mas a impressão que
tive era que aquilo não estava aconic-
cendo, que tudo era um pesadelo."

Preso bando que
roubava aviões
em Mato Grosso

CUIABÁ — A Policia Civil prendeu
uma perigosa quadrilha de ladrões de
aviões, acusada de vários roubos de ae-
ronaves, em Mato Grosso, Goiás e Mi-
nas Gerais, vendidas cm dólar na Bolivia
ou trocadas por cocaína que era comer-
cializada cm território brasileiro. A pri-
são da quadrilha ocorreu no último dia
2, quinta-feira, no município de Tangará
da Serra (239 quilômetros ao norte desta
capital), mas so ontem foi divulgada pela
Polícia Civil cm Cuiabá.

Seis integrantes da quadrilha — An-
tònio Cristiano da Silva, o Paulão, 34
anos, maranhense; Roque Ciley Pinheiro
Pereira, 19 anos, paranaense; José Gue-
des de Sousa, 26 anos, amazonense; Ro-
berto de Souza, 26 anos, mato-grossense;
Celso Luiz Alves da Mota, 30 anos, ma-
to-grossense; e Gilberto Cardoso da Ro-
sa, 44 anos, sul-mato-grosscnse — foram
presos quando estavam hospedados no
Hotel Delcas, no Centro de Tangará da
Serra, preparando-se para roubar mais
dois aviões bimotores que estavam esta-
cionados no aeroporto local, um deles
pertencente ao fazendeiro Waldir Marti-
ncz, que tem propriedade na região.

Ao ser surpreendido, o chefe da qua-
drilha, Antônio da Silva, O Paulão, ten-
tou fugir, mas acabou se rendendo à
equipe de policiais chefiada pelo delega-
do João Mcrino. Foram apreendidos
uma metralhadora de fabricação belga,
uma submetralhadora, um revólver
Magnum calibre 3.57 e um Taurus cali-
bre38.

Acidentes — A Polícia Rodovia-
ria Federal registrou 115 acidentes nas
rodovias federais que cortam Minas
Gerais durante os feriados da Semana
Santa. Segundo balanço divulgado on-
tem, os acidentes envolveram 162 veicu-
los e provocaram a morte de 12 pessoas,
deixando 84 feridos. A Polícia Rodo-
viária Estadual registrou 11 acidentes
durante a Semana Santa nas estradas
sob sua jurisdição, localizadas na região
metropolitana de Belo Horizonte. Os
acidentes envolveram 13 veículos c dei-
xaram 3 pessoas feridas.

Assaltos — Três agencias banca-
rias foram arrombadas na madrugada
de ontem no município de Sete Lagoas,
80 quilômetros ao norte de Belo Hori-
zonte. Os ladrões nada roubaram das
agências do Bradcsco e do Banco Real,
mas levaram CrS 1,8 milhão da agencia
local do Bamcrindus, além de um revól-
ver calibre 38, carregado com cinco car-
tuchos, da empresa responsável pela vi-
gilância do banco. Em Belo Horizonte,
ladrões arrombaram uma agencia do
Banco Nacional levando dois revolve-
res calibre 38 dos vigilantes.

Invasão —O juiz da I* Vara Cível
do Fórum Regional de Sarandi, da ca-
pitai, Ivan Lcomar Bruxel, decide hoje
se concederá reintegração de posse aos
quatro proprietários de uma área de
29,6 hectares na Avenida Bernardino
Silveira Amorim, na Zona Norte de"Porto 

Alegre, invadida por 500 famílias
na quinta-feira. Mais pessoas monta-
ram barracas de lona c construíram ca-
sebres de madeira durante os feriados
de Páscoa, e o local já conta com 1.700
famílias cadastradas pelos líderes.

JURACY BAPTISTA DA COSTA
(30» DIA)

tA 

Imperial Irmandade de N.S. da Glória do Outei-
ro e sua família convidam para a Missa de Mês
que será celebrada pela alma de sua irmã e tia

Juracy, dia 3. 4a-feira, às 9h. na Imperial Irmandade
de N.S. da Glória do Outeiro.

t
ARNALDO PESSOA

-IN MIMORIAM"
Esposa, filhos e seus amigos da ginástica do Clube Naval convi-
dam para a missa qua farão realizar dia 3/04/91 ás 19:30 hs. na
Igreja São José da Lagoa.

t ELZIO BAHIENSE
MISSA MT*MA

A família agradecida pelas manifestações de carinho convida para a Missa de
7° Dia a realizar-se no dia 02 de Abril (3* f). ás 18:30 h, na Igreja Nossa Sra. da
Conceição. Rua Conde de Bonfim, 957, Muda.

GLADES COSTA RODRIGUES CORRÊA
(MISSA DE SÉTIMO DIA)

Nelson Rodrigues Corrêa e família agradecem as
manifestações de pesar e carinho dos parentes e
amigos e convidam para a Missa de Sétimo Dia, a
realizar-se hoje, dia 2 de abril, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de São Francisco Xavier, à
Rua São Francisco Xavier, n° 75 - Tijuca.

ONDINA GUIMARÃES

(Missa 

de 7.o Dia)

Seus filhos Regina Rlque, Lúcia Guimarães, Manoel Ferreira
Guimarães Neto, sua nora Patrícia, netos e bisnetos, profun-
damente consternados com seu falecimento, convidam para

¦ missa de 7.0 Dia, que será celebrada 4.a feira, dia 3 de abril, às
17,45 horas, na Igreja Nossa Senhora do Rosário, no Leme, à Rua Ge-
neral Ribeiro da Costa 164.
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Adiamento de final do
basquete irrita clubes

Sao Paulo — Paulo A. Pires

SÀO PAULO — Ao transferir de quarta
para quinta-feira o quarto jogo do play off
decisivo do campeonato masculino da Liga
Nacional — a pedido da TV Bandeirantes,
que transmite as partidas ao vivo —, a Con-
federação Brasileira de Basquete (CBB) con-
seguiu mais uma unanimidade: desagradou
aos dirigentes de Ravclli e Perdigão-Ipé So-
ler. "Acima dc tudo. isso é um desrespeito
nara com os clubes", atacou o técnico da
Ravclli, Hélio Rubens. Idêntica posição as-
sumiu o Perdigão, cm desvantagem nas fi-
nais com apenas uma vitória contra duas do
adversário: "Esse é o reflexo da total desor-
ganização que existe no esporte brasileiro",
resumiu o supervisor do time de Jales, Pedro
Atilio Pascon.

O jogo foi transferido porque na quarta-
feira, às 15 horas, Bancspa c Frangosul fa-
zem o segundo jogo das finais do campeona-
to da Liga Nacional de Vôlei. A Bandciran-
tes. que delem os direitos de transmissão das
duas competições, resolveu solicitar a trans-
fcréncia do basquete para quinta-feira, ás 15
horas, c foi atendida pela CBB. Os dirigentes
dos clubes, no entanto, ficaram sabendo da

mudança pela imprensa ontem à tarde e não
gostaram.

Sc a decisão dc adiar a partida tivesse
sido anunciada no domingo, quando foi dis-
putado o terceiro jogo da série de cinco, as
delegações da Ravclli e do Perdigão teriam
se preparado em suas cidades para o quarto
jogo. "Além dos gastos desnecessários com
alimentação e hospedagem, perdemos a
chance dc preparar o time cm casa. com uma
melhor estrutura", argumentou Pascon. To-
dos os jogos das finais foram marcados para
o ginásio do Corintians, em São Paulo.

Problemas à parte, os técnicos Hélio Ru-
bens e Mical preparam suas equipes para a
quarta partida. Na Ravclli. que pode con-
quistar o titulo na quinta-feira, o clima é de
euforia após duas vitórias sobre o Perdigão,
mas Hélio Rubens alertou os jogadores con-
ira o excesso de otimismo. "Eles estão cons-
cientes dc que ainda há muito o que jogar
para sermos campeões." No Perdigão, Luis
Felipe, que no domingo deixou a quadra
com suspeita dc luxação no dedo anular da
mão direita, foi submetido a radiografia c
nenhum problema mais grave foi constata-
do.

Arcai deve manter o time
PORTO ALEGRE — Se depender do

desejo do ala Mareei e dos demais jogadores,
a Arcal-Coríntians poderá ter a mesma equi-
pc para a próxima temporada. "Não existe
jogador do atual grupo que queira ir embora
daqui", garantiu Mareei. "O meu compro-
misso com a Arcai vai até agosto, mas já
falaram que a renovação poderia ser anteci-
pada. Então, o desejo é mutuo". A conquista
do terceiro lugar na Liga Nacional de Bas-
quete superou as expectativas de todos —
jogadores, direção e torcida —, que conti-
nuam vibrando com a campanha.

O diretor da Arcai. Valdir Swaroswasky.
ainda não sabe dc quanto foi o retorno do
investimento feito no time de basquete do
Corintians. mas já sentiu que a imagem da
empresa cresceu muito. "Por isso. vamos
continuar investindo. Precisamos é definir
objetivos para a próxima temporada e conti-
nuar irabalhando. Queríamos ficar entre os
quatro primeiros neste ano. Se quisermos ser
campeões cm 92. vamos investir para isso",
disse o empresário. Ontem à noite, a direção

da Arcai junto com a direção do Corintians
c o técnico Ary Vidal iniciaram reuniões que
vai definir como será o time para a próxima
temporada."A cidade (Santa Cruz do Sul, a 143
quilômetros de Porto Alegre) é ótima. As
condições sociais, técnicas c financeiras sáo
ótimas também. Por isso. ninguém quer sair
daqui. A minha familia está completamente
adaptada à cidade, assim está tudo muito
bom aqui", observou Mareei.

Ele recebeu um convite para ser técnico
do Monte Libano, mas recusou. "Quando
mc chamaram, pensei que fosse para jogar.
Ai, disseram que era para ser treinador.
Recusei a proposta. Ainda estou fazendo
tantos pontos por jogo quanlo a minha ida-
de (34 anos). Enquanto essa relação pontos
idade for igual, vou continuar", disse. Mar-
cel já pensa até em ficar morando cm Santa
Crqz depois que encerrar a carreira. "Ainda
não sei quando isso vai acontecer. O Adilson
tem 39 anos e continua ai. O Hélio Rubens
jogou bem até os 44 anos. Eu vou indo."
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O Bancspa fez treino leve para o jogo de amanhã contra o Frangosul

Brasileiros não conhecem Josenildo adverte o Banespa
pistas de boliche do Pan contra 0 c\{ma fa <já ganhou'

BELO HORIZONTE — A ausência de choal. no masculino, enauanto no feminino. V^BELO HORIZONTE — A ausência de
relações comerciais entre Estados Unidos e
Cuba, onde serão realizados em agosto os
Jogos Pan-Americanos, gerou um obstáculo
extra para os jogadores que participarão do
torneio de boliche. Como a Bronswick e a
AMS, empresas norte-americanas que são as
maiores fabricantes de material de boliche
do mundo, estão impedidas dc instalar as
pistas em Havana, a solução encontrada pc-
lo Comitê Olímpico cubano foi contratar a
empresa japonesa Odin. "O problema c que
não temos a menor idéia de como são esses
equipamentos, de suas características. Quer
dizer, estamos nos preparando no escuro",
afirmou Walter Costa, principal bolicheiro
do pais.

Com sua vaga garantida na equipe brasi-
leira, Walter Costa, número um do ranking
brasileiro e jogador com larga experência
internacional, defende a necessidade dc a
equipe chegar a Cuba pelo menos uma sc-
mana antes do inicio da competição, para ter
tempo de sc adaptar à desconhecida pista."Não existe uma única pista japonesa mon-
tada na América Latina. Além disso. Cuba é
um pais sem tradição no boliche, o que
aumenta as nossas incertezas sobre o torneio
nos Jogos Pan-Americanos". disse Costa.

Além de Walter Costa — único brasileiro
nos Jogos Olímpicos de Seul, em 1988 — a
equipe brasileira já tem outros cinco inte-
grantes definidos: o mineiro Nelson Pas-

choal, no masculino, enquanto no feminino,
o grupo já está completo c é formado por
Jaqucline Costa e Sandra Maciel (ambas do
Olímpico Clube, de Belo Horizonte), a ca-
rioca Milcna Carvalho, do Barra Bowling. c
Paulctte Martins, do Esporte Clube Belém.

As duas últimas vagas no masculino sc-
rão conhecidas após a disputa dc uma climi-
natória. no final do mês, cm Sáo Paulo, com
a participação dos 12 primeiros colocados
no ranking brasileiro, à exceção de Costa e
Paschoal. "No feminino, o número dc atle-
tas è menor, por isso ficou defindo que a
indicação seria apenas pelo ranking. Já entre
os homens houve a determinação de sc levar
dois pelo ranking e outros dois, selecionados
numa prova especifica para este fim", expli-
cou Walter Costa.

A definição do ranking, tanto no mascu-
lino, quanto no feminino, aconteceu após a
realização do campeonato brasileiro inter-
clubes de boliche, domingo à noile, cm Belo
Horizonte. O nome do técnico ainda não foi
definido. O favorito entre os jogadores é o
carioca Márcio Vieira, desde que não consi-
ga sua vaga na equipe, já que estará dispu-
tando a eliminatória. "O 

que queremos é que
não seja indicado um nome á nossa revelia",
afirmou o atleta, que acredita nas chances
brasileiras. "Deixando de lado as dificulda-
des com a pista, sabemos que será uma
competição muito equilibrada, pois Estados
Unidos, Canadá, México e Venezuela são
participantes muito fortes".

SÂO PAULO — A delegação do
Banespa retornou ontem pela ma-
nhã de Porto Alegre — onde, no
domingo, venceu o Frangosul por 3
sets a 1, na primeira partida da deci-
sáo da Liga Nacional de vôlei — e. à
tarde, os jogadores realizaram um
treino leve, visando ao segundo jogo
da série, amanhã, ás 15 horas, no
ginásio poliesportivo do Ibirapucra.
Hoje. o time volta a treinar em dois
períodos, ás 9 horas, em seu ginásio,
c ás 17 horas, no poliesportivo.

A preocupação de Josenildo è
não deixar que os jogadores se cn-
volvam pelo clima áejâ ganhou. No
jogo dc domingo, o treinador rc-

preendeu os atletas, que, secundo
ele, não sc empenharam ao máximo
no segundo set, perdido por 13/15
(os demais foram 15/6, 15/9 c 15/5).
O jogador Léo, recuperando-se de
uma contusão no tornozelo, segue
sendo dúvida.

A derrota no domingo* para o
Banespa, por 3 a I, na primeira das
cinco partidas que definirão a Liga
Nacional de Vôlei desta temporada,
não tirou o entusiasmo da equipe da
Frangosul. Mesmo reconhecendo o
time paulista como a segunda me-
lhor equipe do mundo, ninguém
perdeu a esperança de conquistar o
titulo. Em Porto Alegre, o diretor de
vôlei. Adriano Oliveira, justifica o

otimismo, recordando as vitórias so-
bre a Pirelli e sobre o próprio Banes-
pa. "Já vencemos as melhores equi-
pes do pais. Porque não podemos
repetir a dose?", disse o dirigente.

O técnico Cilon Orth decidiu não
realizar treino ontem, nem hoje pela
manhã. Somente á tarde, já em São
Paulo, Cilon volla a trabalhar com
seus jogadores (a viagem será ás
15h). "Perdemos para o Bancspa
também pelo desgaste fisico e emo-
cional. Físico por ter disputado 21
sets cm nove dias. Emocional pela
decisão contra a Pirelli. Por isso,
vamos descansar um pouco", justifi-
cou Adriano.

Fiat Minas contrata Ronaldo
BELO HORIZONTE — O ata-

cante de ponta Ronaldo, ex-jogador
da Telesp, Banespa. Sándalo e sele-
ção brasileira, é o primeiro reforço do
Fiat Minas para a próxima têmpora-
da. Ele esteve ontem à tarde nesta
capilal, quando assinou seu contrato
com a equipe mineira. O jogador vai
se apresentar definitivamente, assim
como seus novos companheiros, no
dia 15 de abril, quando começarão a
treinar, visando a excursão à Europa,
cm maio, com jogos confirmados na
França, Bélgica e Holanda.

Ronaldo José Pacheco, de 21
anos, l,95m e 92 quilos, foi revelado
para o vôlei brasileiro quando jogava
pela Telesp, ao lado dc jogadores co-
mo Maurício e Pompeu. Depois ele se
transferiu para o Bancspa, onde foi
campeão brasileiro c sul-americano,
em 1989. Na última temporada de-
fendeu o Sândalo, extinto recente-
mente, ajudando a nova equipe a ser
viec-campeà paulista!"

Atacante dc força e explosão, Ro-

naldo preenche os requisitos necessá-
rios apontados pelo técnico Wadson
Lima, que já havia relacionado seu
nome ano passado entre os reforços
que lhe interessavam. Com suas cor-
tadas fortes c certeiras, Ronaldo de-
verá preencher uma lacuna existente
na equipe mineira desde a saída do
atacante Pclé. Ronaldo foi bicam-
peão sul-americano pela seleção bra-
sileira juvenil e teve uma passagem na
seleção principal com o técnico co-
reano Yong Wan Sohn.

Villach King é destaque Placar JB
na Taça de Ouro de potros

Villach King, potro do Haras Santa Maria
de Araras, é o principal nome do GP Francis-
co Eduardo de Paula Machado, Taça de Ouro
dos potros, em 2.000 metros, na grama, maior
atração desta semana no turfe carioca. A
prova será disputada no domingo à tarde e vai
reunir mais oilo concorrentes: Veisman. Herr
Otto, Vencziane, Governalore, Gas Pilot,
Sundown Park. Night Drop e Nicias.

Um dos expoentes da geração de Ires anos,
ao lado de Implausible e Ramirito, Villach
King tentou cartada difícil contra os mais

velhos e não se saiu mal. Obteve o terceiro
lugar para Falcon Jet e Flying Finn na Copa
Associação Nacional de Proprietários de Ca-
valo (ANPC), na temporada passada. Este
ano disputou a seletiva do Clássico Latino-A-
mericano de Jockeys Clubs e foi superado por
Falcon Jet. Perdeu a outra vaga para Flying
Finn na votação dos comissários de corrida.
Agora, volta a enfrentar sua turma como
força destacada. Herr Otto. do Haras Dar-EI-
Saiam, c o principal candidato a formação da
dupla.

Blushing River em boa forma
Blushing River, propriedade do Haras Rio

Calçado, foi o destaque nos treinos matinais
do final de semana no Hipódromo da Gávea.
Conduzido pelo lider da estatistica, Jorge Ri-
cardo, o ganhador do Clássico Carlos c Ma-
noel Mendes Campos mostrou boa forma
para reaparecer nas pistas. Fez lm45s3/5 nos
1.600 metros, com muita disposição e boas
sobras em todo o percurso.

Glory of Love, inscrita na Taça de Ouro de
potrancas, mostrou boa forma no floreio de
148s2/5 na volta fechada, sem preocupação de
tempo, num ritmo moderado. Gran Finale, em
boa forma, fez Im07s no treino de 1.000 metros.
Baireau, inscrito na próxima quinta-feira, pas-
sou os 1.300 melros em lm29s cravados.

Idéia Luminosa não foi exigida no treino
matinal e passou os 1.300 metros em Im30s,
num autêntico galope de sáude. Marabee,
treinado por Leopoldo Cury, assinalou lml2s
no exercício de 1.100 melros. Naperon não foi

apurado no treino de 1.300 metros em !m28s
escassos. Caça-Niquel fez carreirão de 1.300
metros em lm29s.

Noete, treinado por Venâncio Nahid,
mostrou bom estado atlético no exercício de
lm46s2/5 nos 1.600 metros. Crazy Carolina,
poupada no treino matinal, assinalou lm38s
no exercido de 1.400 metros. Close Encoun-
ters não foi apurado para marcar 53s numa
partida de 800 metros.

Energia da Luz, em bom estado atlético,
treinou bem suave os 1.100 metros na marca
de lml5s cravados. Embaciado, em novas
cocheiras, mostrou boa forma. Fez exercício
de 1.600 metros na marca de lm46s escassos,
sem ser apurado em todas as reservas.

Ekey Polon. com Luís Esteves, realizou
partida de 1.000 metros em lm07s escassos.
Rhitmus, que vem de vitória, manteve a for-
ma e passou os 600 metros em 39s, sem ser
apurado. Faraona D'Oro fez 40s na reta.

FUTEBOL

Campeonato Inglês
Uwfpool 0 l 1 Sournimpton
Coventry 11 0 Cbelsea
Ciyst-i Pala» 113 M City
£ v-tnon 110 Norwich
Lulon 0 ¦ O Tottenham
Nottingham ! > C Shet-iek)
Qoeeene Par* 1 x 1 üwftíy County •

Campeonato Holandês
Roja 1 i 0 SC Herenveen
Don Haag 3 i 0 PSV Eindhov»-
A|ai I > 0 MW Maaslnchl
Spartn Rotterdam 3 * 1 NEC
SW Schladam 110 FC UtiecM
Vitesse Arribem 010 FC Volondam
RKC Waalw1|k 1 > 0 Feyenoord

CICLISMO

48a Volta do Uruguai
Final

F Moralia atai). «"«mu
8. Liama-aias (Atg). -Ut-OSm»
A Baldou»! (Arg). 4Jh06mD

3 LucK> D.nra Ul.) N.'mlí
Feminino
t I atoou flutda (Cot) 2tt39m31

S Cuccliirtti (lia) 2M6m44
F Paotetü (Ha) 2hi2m37

Semana Internacional

(Montwrey. México)
2»m: Jo* Sanctwi (Mai) Ih2im17
10*r- Avina Ivanova (URSS) «mis

Aberto de Hong Kong
Q Multar (AtSI Mi«4j Ytaga (Par). W Masut
lAumtM íiueatsj Hua»-* (Sul). T Woodbtktga
(Aua) MaHT Ho (EUA). A AntoniOUl (Aul)
IÍi, 4/6 a 7*5 Q Ra_ui(Fra)

BASQUETE

Campeonato dos EUA
Bskwi 135 x 132 Chicago Uuiis
Ptiiiadeiphla 110 . 101 Clevaiand
Hotnett 102182 BulKX.
Pacera \7T i 120 Oolden Slala
Rocfcets 123 > 103 Miam, Hoai
LA Lakera 115 t B? Sacramento

ATLETISMO

Maratona da Roma
Masculino

Marco Milani (ita)
John Makanya (Tan)

2ti1*in22
2MB<n02

CARATE

lll Campeonato
Sul-Americano
(Santiago)
Kata pof equipes

Biaail
Penj
Argentina

Feminino
Kata Individual
1 Flotlnda Roja» (Pat)
2. Yuka Yonamine (Bra)

Simone Yormmlne (Bra)
Kumri- ai« 93 Kg

Euaabio(P»t)
Paradas (Per)
Bam» (Bra)

S3kg a 60 Kg
Cecília (Bra)
Ritxiiri-i (Bia)
Judrp (Bra)

Man de 60 Kg
Simone (Bra)

2. Seminário (Per)
3 Abad (Arg)
Aberto

. Barros (Bra)
Saavedra (Pet)
Bendezu (Pet)

Matcuiino
Kata individual
1. Freddy Arevak) (Per)

Max Pagam íBial
Feitctano Capa (Per)

Kumitt alt 60 Kg
1 De Paulo (Bra|
2. Meneonea (Per)
3 Ventura (Arg)
eOkg a 65 Kg

Hogan(Arg)
Bocal (Chi)
Cètio (Bra)

65kg a 70 Kg
Paguana(Bra)

Wniciua (Bra)
Orniedo (Pat)

TO-g a 75 Kg
1 Pena (Atg)
2. Oiive« a (Bra)
3 Eicurra (Par)
7Sfcga8(*g

De Paulo (Bra)
Ar im (Arg)
Cotman (Pat)

Malt de SOkg
1 Aitamif ano (Bra)
2. Roaal (Arg)
3 Romero (Arg)
Aberto

Cario* Antônio (Bra)
Calo Márcio IBta)
Nova (Pat)

Medalhas
Brasil
Peru
Argentina

AUTOMOBILISMO

Raii Safari do Quênia
Final

J Kankunen (Fin). 2h33m34
M Etlcsaon (Sue). 2M6m13
J Recaído (Atg), 2M6m13

? O MiT-aicano Mike McCalium manteve o titulo
mur>dial dos médios. ver&Ao Associação Mundial
de Bo*9. ao vencer por pontos o zairense. natu-
radiado italiano. Sumbu Kst-ambav. em combate
realizado em Montecarto

Hipismo terá
Silvestre na
Copa do Mundo

A criação nacional do cavalo de
hipismo dará, de 10 a 14 de abril, cm
Gotemburgo, na Suécia, importante
salto na direção dc seu rcconhccjnlento
internacional. Pela primeira vez, um
cavalo da raça BH (brasileiro dc hipis-
mo), Pêgasus Silvestre Guabi, irá dispu-
tar uma Copa do Mundo. Com Luiz
Felipe de Azevedo, o conjunto classifi-
cou-sc em segundo lugar no ranking da
liga do Cone Sul de 1990. O primeiro
colocado, Vítor Alves Teixeira/Zurkis,
não participará do concurso.

Com a viagem para a Europa, Luiz
Felipe não participará da Copa Pão dc
Açúcar, dc quinta-feira a domingo, na
Sociedade Hipica Paulista — primeiro
de quatro concursos cm que a comissão
dc saltos da confederação observará os
22 cavaleiros que concorrem a uma das
quatro vagas na equipe brasileira aos
Jogos Pan-Americanos dc Havana, cm
agosto. O cavaleiro, no entanto, rece-
beu do técnico José Roberto Rcinoso
Fernandes, o Alfinete, a garantia dc
que seus resultados na Europa serão
levados cm consideração pela comis-
são.

Depois da Copa do Mundo, o cava-
leiro irá competir cm dois outros im-
portantes concursos no continente eu-
ropeu: o concurso de Roma, dc 24 a 2S
de abril, e, em seguida, no de Eindho-
ven, na Holanda. Além dc Silvestre, dc
sete anos, Luiz Felipe contará também
com Pêgasus Cortino Guabi, uni I lols-
teiner alemão, dc 13 anos. Os dois ani-
mais embarcam hoje á noite para a
Europa, enquanto Luiz. Felipe seguirá
no domingo.

Em outubro do ano passado, o exa-
me antidoping dc Silvestre, criado pelo
haras gaúcho Joter, leve resultado po-
sitivo após a disputa do Concurso Sul-
América. O processo contra o cavalei-
ro. tratado em sigilo pela confedera-
ção. se arrastou por quase três meses
até o inicio de fevereiro. Na ocasião, os
dirigentes confirmaram a decisão dc
sua comissão disciplinar de suspender
Luiz. Felipe por 30 dias. A punição, no
entanto, não prejudicou o cavaleiro
porque a temporada de saltos teve ini-
cio apenas na segunda quinzena de
março.

Barrichello — O piloto Rubens
Barrichcllo venceu ontem a secunda
prova do Campeonato Inglês de Fór-
mula 3, realizada em Thruxton, e assu-
miu a vice-liderança da competição,
com 10 pontos (no-e pela vitória e um
pela melhor volta, i ; Iml0s74). O lider
é o sueco Rickard ydell, com 14 pon-
tos. O outro brasil ro na corrida. Os-
waldo Ncgri, teve, roblemas no cám-
bio c abandonou na segunda volta.
Barrichello saiu na pole position, mas
largou mal c caiu para sexto lugar,
fazendo a partir dai uma corrida de
recuperação, que culminou na pênalti-
ma volta, quando ultrapassou o éspa-
nhol Jordi Gene e assumiu a liderança
da prova. Resultado final: I. Rubens
Barrichello (Bra); 2. Jordi Gene (Esp);
3. Rickard Rydell (Sue); 4. Hídeki No-
da (Jap); 5. Steve Roberison (Ing).
Judô I — O departamento técnico
da Confederação Brasileira dc Judô
(CBJ) já defiitiu as datas dos treinos da
seleção, que vai disputar o Campeona-
to Mundial, cm julho,-na cidade de
Barcelona, e os Jogos Pan-Americanos,
no més de agosto, cm Cuba. Os judô-
cas selecionados treinarão em três pe-
riodos (de 25 a 28 abril, de 23 a 2d dc
maio c de Io a 17 de julho). A entidade
cobrará dos atletas uma taxa de CrS 9
mil por periodo, para pagar despesas
com alimentação e a estadia no Centro
de Treinamento, cm Santa Cruz.
Judô II — A Associação -Dorncl-
les. Marapendi é a mais nova agremia-
çáo de judô do Rio de Janeiro. A asso-
ciaçáo foi criada por judocas e
professores egressos do Flamengo, co-
mo Geraldo Bernardes. A equipe conta
com 150 atletas, dos quais pelos menos
30 passaram pelas seleções brasileira c
estadual.
Atletismo — A Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt) já'defi-
niu as datas do Circuito Credicard
Caixa Econômica Federal de marcha
atlética. A competição eslá prevista pa-
ra os dias 13 c 14 dc abril c obedecerá
ao seguinte programa: dia 13, ás I4h,
largada dos lOkm feminino; no mesmo
dia, ás 15h30, largada dos 20km mas-
culino. O encerramento será dia (4, ás
7h30. com os 50km masculinos. A
competição, prevista inicialmente para
Natal, será disputada em Curitiba.
Boxe — O Conselho Mundial de
Boxe (CMB) proporá a Sugar Ray
Leonard que participe dc uma campa-
nha contra as drogas. O objetivo é
mostrar que o pugilista está afastado
dessas substâncias. Leonard declarou
recentemente, em uma entrevista, que
usou cocaína, apesar de nenhum exame
seu jamais ler resultado positivo. O
pugilista explicou que usou a droga
durante o tempo em que esteve afasta-
do dos ringues.
Prêmios — Carlos Sainz, cam-
peão mundial de ralis, Sergei Bubka,
recordista do mundo cm salto com va-
ra, e Edwing Moses são alguns dos
indicados para receber, na área de es-
portes, o prêmio Príncipe de Astúrias,
que será entregue na próxima sexta-fei-
ra, em Oviedo, no norte da Espanha.
Além dos três atletas, foram indicados
também o recordista mundial de salto
em altura, Javier Sotomayor, o alpinis-
ta Reinhold Messner e a tenista Moni-
ca Sclles. Juan Antônio Samaratich,
presidente do COI, presidirá o júri da
cerimônia, que coniará ainda com a
paresença de dirigentes esportivos de
diversos paises.
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Adiamento de final do
basquete irrita clubes

Sâo Paulo — Paulo A. Pires

SÂO PAULO — Ao transferir de quarta
para quinta-feira o quarto jogo do play off
decisivo do campeonato masculino da Liga
Nacional — a pedido da TV Bandeirantes,
que transmite as partidas ao vivo —, a Con-
federação Brasileira de Basquete (CBB) con-
seguiu mais uma unanimidade: desagradou
aos dirigentes de Ravclli e Pcrdigào-Ipê So-
ler. "Acima dc tudo, isso é um desrespeito
para com os clubes", atacou o técnico da
Ravclli, Hélio Rubens. Idêntica posição as-
sumiu o Perdigão, cm desvantagem nas fi-
nais com apenas uma vitória contra duas do
adversário: "Esse é o reflexo da total desor-
ganização que existe no esporte brasileiro",
resumiu o supervisor do time dc Jalcs, Pedro
Atílio Pascon.

O jogo foi transferido porque na quarta-
feira, às 15 horas, Banespa e Frangosul fa-
zcm o segundo jogo das finais do campeona-
to da Liga Nacional dc Vôlei. A Bandciran-
tes, que detém os direitos dc transmissão das
duas competições, resolveu solicitar a trans-
feréncia do basquete para quinta-feira, às 15
horas, e foi atendida pela CBB. Os dirigentes
dos clubes, no entanto, ficaram sabendo da

mudança pela imprensa ontem à tarde e não
gostaram.

Se a decisão dc adiar a partida tivesse
sido anunciada no domingo, quando foi dis-
putado o terceiro jogo da série de cinco, as
delegações da Ravclli e do Perdigão teriam
se preparado cm suas cidades para o quarto
jogo. "Além dos gastos desnecessários com
alimentação c hospedagem, perdemos a
chance de preparar o time cm casa, com uma
melhor estrutura", argumentou Pascon. To-
dos os jogos das finais foram marcados para
o ginásio do Corintians, em São Paulo.

Problemas à parte, os técnicos Hélio Ru-
bens e Mical preparam suas equipes para a
quarta partida. Na Ravclli, que pode con-
quistar o titulo na quinta-feira, o clima c de
euforia após duas vitórias sobre o Perdigão,
mas Hélio Rubens alertou os jogadores con-
tra o excesso dc otimismo. "Eles estão cons-
cientes de que ainda há muito o que jogar
para sermos campeões." No Perdigão, Luis
Felipe, que no domingo deixou a quadra
com suspeita dc luxação no dedo anular da
mão direita, foi submetido a radiografia e
nenhum problema mais grave foi constata-
do.

Arcai deve manter o time
PORTO ALEGRE — Se depender do

desejo do ala Mareei e dos demais jogadores,
a Arcal-Corintians poderá ter a mesma equi-
pc para a próxima temporada. "Nào existe
jogador do atual grupo que queira ir embora
daqui", garantiu Mareei. "O meu compro-
misso com a Arcai vai até agosto, mas já
falaram que a renovação poderia ser anteci-
pada. Então, o desejo é mutuo". A conquista
do terceiro lugar na Liga Nacional dc Bas-
quete superou as expectativas dc todos —
jogadores, direção e torcida —, que conti-
nuam vibrando com a campanha.

O diretor da Arcai, Valdir Swaroswasky,
ainda nào sabe de quanto foi o retorno do
investimento feito no time de basquete do
Corintians, mas já sentiu que a imagem da
empresa cresceu muito. "Por isso, vamos
continuar investindo. Precisamos é definir
objetivos para a próxima temporada e conti-
nuar trabalhando. Qucriamos ficar entre os
quatro primeiros neste ano. Sc quisermos ser
campeões em 92, vamos investir para isso",
disse o empresário. Ontem à noite, a direção

da Arcai junto com a direção do Corintians
e o técnico Ary Vidal iniciaram reuniões que
vai definir como será o time para a próxima
temporada.,"A cidade (Santa Cruz do Sul, a 143
quilômetros dc Porto Alegre) é ótima. As
condições sociais, técnicas c financeiras sào
ótimas também. Por isso, ninguém quer sair
daqui. A minha família está completamente
adaptada à cidade, assim está tudo muito
bom aqui", observou Mareei.

Ele recebeu um convite para ser técnico
do Monte Libano. mas recusou. "Quando
me chamaram, pensei que fosse para jogar.
Ai, disseram que era para ser treinador.
Recusei a proposta. Ainda estou fazendo
tantos pontos por jogo quanto a minha ida-
dc (34 anos). Enquanto essa relação pontos/
idade for igual, vou continuar", disse. Mar-
cel já pensa até cm ficar morando cm Santa
Cruz depois que encerrar a carreira. "Ainda
nào sei quando isso vai acontecer. O Adilson
tem 39 anos e continua ai. O Hélio Rubens
jogou bem até os 44 anos. Eu vou indo."

Brasileiros não conhecem
pistas de boliche do Pan

BELO HORIZONTE — A ausência de
relações comerciais entre Estados Unidos e
Cuba, onde serão realizados em agosto os
Jogos Pan-Americanos, gerou um obstáculo
extra para os jogadores que participarão do
torneio dc boliche. Como a Bronswick c a
A MS. empresas norte-americanas que são as
maiores fabricantes de material de boliche
do mundo, estão impedidas de instalar as
pistas em Havana, a solução encontrada pe-
lo Comitê Olímpico cubano foi contratar a
empresa japonesa Odin. "O 

problema é que
não temos a menor idéia de como são esses
equipamentos, dc suas características. Quer
dizer, estamos nos preparando no escuro",
afirmou Walter Costa, principal bolicheiro
do país.

Com sua vaga garantida na equipe brasi-
leira, Walter Costa, número um do ranking
brasileiro e jogador com larga experência
internacional, defende a necessidade de a
equipe chegar a Cuba pelo menos uma se-
mana antes do inicio da competição, para ter
tempo dc se adaptar á desconhecida pista."Não existe uma única pista japonesa mon-
tada na América Latina. Além disso, Cuba é
um país sem tradição no boliche, o que
aumenta as nossas incertezas sobre o torneio
nos Jogos Pan-Americanos". disse Costa.

Além dc Walter Costa — único brasileiro
nos Jogos Olímpicos de Seul, em 1988 — a
equipe brasileira já tem outros cinco inte-
grantes definidos: o mineiro Nelson Pas-

choal, no masculino, enquanto no feminino,
o grupo já está completo e é formado por
Jaqucline Costa e Sandra Maciel (ambas do
Olímpico Clube, de Belo Horizonte), a ca-
rioca Milena Carvalho, do Barra Bowling. c
Paulette Martins, do Esporte Clube Belém.

As duas últimas vagas no masculino se-
rão conhecidas após a disputa de uma elimi-
natória, no final do mês. em São Paulo, com
a participação dos 12 primeiros colocados
no ranking brasileiro, à exceção de Costa c
Paschoal. "No feminino, o número de atle-
tas é menor, por isso ficou defindo que a
indicação seria apenas pelo ranking. Já entre
os homens houve a determinação dc se levar
dois pelo ranking e outros dois, selecionados
numa prova especifica para este fim", cxpli-
cou Walter Costa.

A definição do ranking, tanto no mascu-
lino, quanto no feminino, aconteceu após a
realização do campeonato brasileiro inter-
clubes de boliche, domingo à noite, cm Belo
Horizonte. O nome do técnico ainda nào foi
definido. O favorito entre os jogadores é o
carioca Márcio Vieira, desde que nào consi-
ga sua vaga na equipe, já que estará dispu-
tando a eliminatória. "O 

que queremos é que
não seja indicado um nome à nossa revelia",
afirmou o atleta, que acredita nas chances
brasileiras. "Deixando de lado as dificulda-
des com a pista, sabemos que será uma
competição muito equilibrada, pois Estados
Unidos, Canadá, México e Venezuela sào
participantes muito fortes".
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O Banespa fez treino leve para o jogo de amanhã contra o Frangosul

Josenildo adverte o Banespa
contra o clima de 'já 

ganhou'
SÂO PAULO — A delegação do

Banespa retornou ontem pela ma-
nhã de Porto Alegre — onde, no
domingo, venceu o Frangosul por 3
sets a 1, na primeira partida da deci-
são da Liga Nacional dc vôlei—e, à
tarde, os jogadores realizaram um
treino leve, visando ao segundo jogo
da série, amanhã, ás 15 lioras, no
ginásio poliesportivo do Ibirapucra.
Hoje. o time volta a treinar cm dois
períodos, às 9 horas, em seu ginásio,
e ás 17 horas, no poliesportivo.

A preocupação dc Josenildo é
nào deixar que os jogadores se cn-
volvam pelo clima dejà ganhou. No
jogo dc domingo, o treinador re-

preendeu os atletas, que, secundo
clc, não se empenharam ao máximo
no segundo set, perdido por 13/15
(os demais foram 15/6,15/9 e 15/5).
O jogador Léo, recuperando-se dc
uma contusão no tornozelo, segue
sendo dúvida.

A derrota no domingo para o
Banespa, por 3 a l, na primeira das
cinco partidas que definirão a Liga
Nacional de Vôlei desta temporada,
nào tirou o entusiasmo da equipe da
Frangosul. Mesmo reconhecendo o
time paulista como a segunda me-
lhor equipe do mundo, ninguém
perdeu a esperança de conquistar o
titulo. Em Porto Alegre, o diretor dc
vôlei, Adriano Oliveira, justifica o

otimismo, recordando as vitórias so-
bre a Pirelli e sobre o próprio Banes-
pa. 

"Já vencemos as melhores equi-
pes do pais. Porque não podemos
repetir a dose?", disse o dirigente.

O técnico Cilon Orth decidiu não
realizar treino ontem, nem hoje pela
manhã. Somente á tarde, já cm São
Paulo, Cilon volta a trabalhar com
seus jogadores (a viagem será às
15h). "Perdemos 

para o Banespa
também pelo desgaste físico e emo-
cional. Físico por ter disputado 21
sets cm nove dias. Emocional pela
decisão contra a Pirelli. Por isso,
vamos descansar um pouco", justifi-
cou Adriano.

Fiat Minas contrata Ronaldo
BELO HORIZONTE — O ala-

cante de ponta Ronaldo, ex-jogador
da Telesp, Banespa, Sàndalo e sele-
ção brasileira, é o primeiro reforço do
Fiat Minas para a próxima têmpora-
da. Ele esteve ontem à tarde nesta
capital, quando assinou seu contrato
com a equipe mineira. O jogador vai
se apresentar definitivamente, assim
como seus novos companheiros, no
dia 15 dc abril, quando começarão a
treinar visando a excursão à Europa,
em maio, com jogos confirmados na
França, Bélgica c Holanda.

Ronaldo José Pacheco, dc 21
anos, l,95m e 92 quilos, foi revelado
para o vôlei brasileiro quando jogava
pela Telesp, ao lado dc jogadores co-
mo Mauricio e Pompeu. Depois ele se
transferiu para o Banespa, onde foi
campeão brasileiro e sul-americano,
cm 1989. Na última temporada dc-
fendeu o Sándalo, extinto recente-
mente, ajudando a nova equipe a ser
vicc-campcã paulista.

Atacante dc força e explosão, Ro-

naldo preenche os requisitos necessá-
rios apontados pelo técnico Wadson
Lima, que já havia relacionado seu
nome ano passado entre os reforços
que lhe interessavam. Com suas cor-
tadas fortes e certeiras, Ronaldo de-
verá preencher uma lacuna existente
na equipe mineira desde a saida do
atacante Pele. Ronaldo foi bicam-
peão sul-americano pela seleção bra-
sileira juvenil c teve uma passagem na
seleção principal com o técnico co-
reano Yong Wan Sohn.

Villach King é destaque Placar JB
na Taça de Ouro de potros

Villach King, potro do Haras Santa Maria
dc Araras, é o principal nome do GP Francis-
co Eduardo de Paula Machado, Taça dc Ouro
dos pptros, em 2.000 metros, na grama, maior
atração desta semana no turfe carioca. A
prova será disputada no domingo á tarde e vai
reunir mais oito concorrentes: Veisman, Herr
Otto, Veneziane, Governatorc, Gas Pilot,
Sundown Park, Night Drop e Nicias.

Um dos expoentes da geração de três anos,
ao lado dc Implausiblc c Ramirito, Villach
King tentou cartada difícil contra os mais

velhos e não se saiu mal. Obteve o terceiro
lugar para Falcon Jet c Flying Finn na Copa
Associação Nacional de Proprietários de Ca-
valo (ANPC), na temporada passada. Este
ano disputou a seletiva do Clássico Lalino-A-
mericano de Jockeys Clubs e foi superado porFalcon Jet. Perdeu a outra vaga para Flying
Finn na votação dos comissários de corrida.
Agora, volta a enfrentar sua turma como
força destacada. Herr Otto, do Haras Dar-El-
Saiam, é o principal candidato a formação da
dupla.

Ontem na Gávea
!• Píreo: Io Quadras Claras M.Monteiro 2o Far-
fura C. Lavor 3o Mozinho E.S. Gomes — Vence-
dor(4) 4.5 lnexata(14) 5,4 Placcs(4) 1,2 (1) 1,!
Exala(4-1) 13,2 Tricxata(4-l-5) 15,6 Tem-
po:lml6s4/5
2° Páreo: Io Andobi J.Ricardo 2°Lamire L.F.
Gomes 3°Ilhas Príncipe A. Ramos Venccdor(6)
1,0 Inexata(16) 2,5 Placês(6) 1,0 (1) 1,2 Exata(6-
I) 2,3 Triexata(6-l-4) 8,4Tempo: lm07s2/5
y Páreo: Io Keni Jacob M. Cardoso 2* Fomenta-
dor J.S.Gomes 3o Ás do Mar Vencedor(l,9) Inc-
xata(2IO) 4,0 Placês(2) 1,2 (10) 1,5 Exata(2-
10)8,1 Triexata(2-10-5) 32,8 Tcmpo:Iml5s2/5
4« Páreo: Io Cris Fête J. Malta 2o Falhada J.
Ricardo 3o Movedora W. Gonçalves Vencedor(2)
4,7 Incxata(26) 5,9 Placés(2) 2,0 (6) 1,1 Exata(2-
6) 20,3 Triexata(2-6-5) 58,3 Tempo:lml6s2/5
5o Páreo: Io King Crcole J. Ricardo 2° Piece of
Joy C. Martins 3o Marrio E.S. Gomes Vence-
dor(5) 1,7 Incxata(56) 3,8 Placcs(5) 1,0 (6) 1,0

Exata(5-6) 5,1 Triexata(5-6-3) 34,0 Tempo:
1ml5s4/5
6" Páreo: Io Klatsch (L.A.Alvcs) 2° Otra Cosa
CG. Netlo 3o Pralina G.F. Almeida Vcnccdor(2)
2,1 Inexata(26) 4,2 Placès(2) 1,3 (6) 1,5 Exata(2-
6) 6,2 Triexata(2-6-l) 17,2 Tempo: lm09s2/5
7° Páreo: Io Conde Xiphos J. Malta 2o Quekcvcn
J.M. Silva 3o Qucnzu CG. Nctto Vencedor(2)
15,3 Inexata(26) 7,2 Placcs(2) 2.3 (6) I.l Exata(2-
6) 31,6Tricxata(2-6-5) 181,3 Tempo: lml4sI/5
8* Páreo: 1* Sandoro A. Souza 2o Mister Coelho
CA. Martins 3o Tia da Luz M. Cardoso Vence-
dor (6) 2,3 Inexata(56) 2.8 Placês(6) 1.1 (5) 1,2
Exata(6-5) 9,8 Triexata(6-5-7) 17,1 Tem-
po:lmI0s 1/5
9* Páreo: Io Iskarigundun M.A. Santos 2o Lucky
Halley R. Marques 3° Fire King G.F. Almeida
Vencedor(5) 21,0 Incxata(58) Placcs(5) 5,0 (8) 2.4
Exata(5-8) 234,0 Triexata(5-8-10) 428,0 Tem-
po:lml5s.

FUTEBOL
Campeonato Inglês
Liverpool 011 Southampton
Cowntry 110 Chalau
Cryítil P»l«» I « 3 M City
Ewlon 1 x 0 Norwlch
Luton O i O Totenham
Nottingtum 2 « 0 SlwflieW
OkwiParti 1 ¦ t Dwty County

CiM«ii*aç»o. 1' Ar»nal 65. ~ Liwpool 63. 3*
Cty»ui 66.4a Lwd» 48. 9* MlndlwMr UU 4S.

Campeonato Holandês
Ro|t 110 SC Hwwwwn
Osn Haig 3x0 PSV Elndhovtn
A|l«1lOMWM»MlTK«
Sptrtí RotWdim 3 > 1 N£C
SW Schtodwn 1« 0 FC UWc«
VNmm *rnh«m 0 x O FC Votonten
RKC WMlwijk 110 Ftywwofd
Clusificaçto: PSV EtndtoMn 37, QronfcigM 35,
A|M3Í.Utmül».Rod«26.

CICLISMO

48a Volta do Uruguai
Fliwl'
1 F, Morrtfi (Uru)....- 43h05mt3
_ S Uamuacn (Arg) 43hoem%
3 A BaWwatí (Aig) 43ti08m39

Camro
fChlcaíot*)
? Datroit (•)
3-Mil.auàaa 1*1
4- Atlanta (#)
MMOmM
f San Amorno (*)
a-Utalil*)
r Houtton (*)...._ _
4'Orlando _.
S" Oallaa...
Paclüco
1" Portiam) (»)
íLALakara (*)...„..
3- Phoanli (•)
4a Ootdan SW* ...

63 ia
45 V
43 ~
38 24

47 23
48 24
46 25
26 44
25 46

53 18
5t 21

ATLETISMO

Maratona da Roma
Maacullno
1. Mar» Milani (Ita)...

Jolm Maiianya (Tan)
Ludo Danta (Ita)

1. Fablola Ruada (Cd)
2.8. CuxMaU (lu)
3 F. Pao4atu (Ha)

Santana de Marcha
(Vomtrrey, Mtxfoo)
2(*m: Joel Sanctwtt (Mex).««.«««,
10»m Avina Ivanova (URSS)

2H14m22
2ti18m02
Ül22m36

2ti3Bm31

2l)52m37

.Ih21m17
.„..43m45

BASQUETE

Campeonato fios EUA
Boston 135 > 132 Chicago Built
Ptiiiadalphla 110 > 101 Clmland
Moineis 102 x 92 üullets
Pacara 127 x 120 Gotóen Slal*
Hockets 123 x 103 Mlaml Haat
IA Lakers 115 x 87 Sacramento

Classificação
AtlAntico
rBo«lon(*)
r PtiiUdoiphu (*) „„
3*N«wYork
4* Wa»hington >,-», ....

D
52 20
40 32
35 37
26 45

Aberto de Hong Kong
a Mutlcr (AIS) 6/3 a 6/4 J Yzaga (Par); W. Maaur
(Alia) 6/4.778 a W J. Huaaaa (Sul); T. Woodbndg*
(Au») 6/4 • 8« T. Ho (EUA); A. Anloniacll (Au!)
M.4m*7/5a.Raoux(Fn)

GOLFE

Ranking mundial
1* Nick Faldo. GBR 19.23
2* lan Woosnam. Gales 17,79
3' Jom M Ofazabèl, E»p t7.65
4* Gr«o Norman. Aus 16,51
5' Payna Slawart. EUA 12,39
6* Paul Azinom, EUA 11,73

CARATE

III Campeonato
Sul-Americano
(Santiago)
FtminJno
Kata por aquipaa: 1. Biaul, 2. Paru, 3 Aiganüna.
Kata Individual; 1. Fkxinda Ro|aa (Pat), 3. Yuka
Yonamlns (Bra), 3. Simone Vonamtne (Bra).
Kumití até 53 Kg. 1. Euaabio (Pw|. 2. Paradaa
(Par), 3. Barraa (Bra). 53kg a 80 Kg. 1. Cacllia
(Bra). 2. Ribalro (Bral. 3. Judlp (Bra). Mala da 60
Kg. 1. Slmona (Bia), 2. Saminatio (Pat). 3 Abad
(Arg)
Abano: 1. Barroa IBial. 2. Saavadia (Par), 3
Bandatu (Pat)
Masculino
Kata: Individual. 1 Ftaddy Aravaio (Pat), 2. Max
Pagano (Bta). 3 Faldano Capa (Pat)
Kumiia até 80 Kg. 1. Oa Paulo (Bta). 2. Manao-
rtoa (Pat). 3. Vantura (Arg). SOkg a 86 Kg. 1.
Hogan (Arg). 2 Bocal (CM). 3 Célio (Bra). 65kg a
70 Kg, 1 Paguana (Bra). 2. VIniclua (Bta), 1
Otmado (Pat). 7»g a 75 Kg, 1. Pana (Atg), í
Olvaita (Bta). 3. Ezcurra (Par). TSkg a aokg. 1. Da
Pauto (Bra), Z Ana» |Arg). 3 Coiman (Par). Mal»
d» aokg. 1. Altamlrano (Bra). 2. Roail (Arg). 1
Romaro(Arg)
Abano. 1. Cailoa Antônio (Bta). 2. Calo Mirclo
(Bra), 3 Noya (Par)

Medalhai T
Braail '_. 11 21
Paru 14

3.Atgantlna 12

AUTOMOBILISMO

Rali Safando Quênia
Final:
1. J. Kantcunan (Fin), 2h33m34
2. M. Ericaaon (Sua). 2M6m13
3 J. Racalda (Arg), 2h46m13

G O lamaicano Mike McCalIum manteve o titulo
mundial dos médios, versão Associação Mundial
de Boxe. ao vencer por pontos o iatrense, natu-
raiizado Italiano. Sumbu Kalambay, em combate
realizado em Montecarlo.

Hipismo terá -
¦*¦ *• . "Sr

Silvestre na
Copa do Mundo

A criação nacional do cavalo de
hipismo dará, dc IO a 14 dc abril, cm
Gotemburgo, na Suécia, importante
salto na direção de seu reconhecimento
internacional. Pela primeira vez, um
cavalo da raça BH (brasileiro de hipis-
mo), Pégasus Silvestre Gtiabi, irá dispu-
tar uma Copa do Mundo. Com Luiz
Felipe dc Azevedo, o conjunto classifi-
cou-sc em segundo lugar no ranking da
liga do Cone Sul dc 1990. O primeiro
colocado, Vitor Alves Teixcira/Zi(rA/.v,
não participará do concurso.

Com a viagem para a Europa, Luiz
Felipe não participará da Copa Pão de
Açúcar, de quinta-feira a domingo, na
Sociedade Hípica Paulista — primeiro
de quatro concursos cm que a comissão
dc saltos da confederação observará os
22 cavaleiros que concorrem a uma das
quatro vagas na equipe brasileira aos
Jogos Pan-Americanos dc Havana, cm
agosto. O cavaleiro, no entanto, rece-
beu do técnico José Roberto Reinoso
Fernandes, o Alfinete, a garantia dc
que seus resultados na Europa serão
levados cm consideração pela comis-
são.

Depois da Copa do Mundo, o cava-
leiro irá competir em dois outros im-
portantes concursos no continente eu-
ropeu: o concurso dc Roma, dc 24 a 28
dc abril, e, em seguida, no dc Eindho-
ven, na Holanda. Além dc Silvestre, de
sete anos, Luiz Felipe contará também
com Pégasus Cortino Gtiabi, um Hols-
teiner alemão, de 13 anos. Os dois ani-
mais embarcam hoje á noite para a
Europa, enquanto Luiz Felipe seguirá
no domingo.

Em outubro do ano passado, o cxa-
me antidoping de Silvestre, criado pelo
haras gaúcho Joter, teve resultado po-
sitivo após a disputa do Concurso Sul-
América. O processo contra o cavalei-
ro, tratado em sigilo pela confedera-
ção, se arrastou por quase três meses
até o inicio de fevereiro. Na ocasião, os
dirigentes confirmaram a decisão dc
sua comissão disciplinar dc suspender
Luiz Felipe por 30 dias. A punição, no
entanto, não prejudicou o cavaleiro
porque a temporada de saltos teve ini-
cio apenas na segunda quinzena de
março.

CBF — Um grupo de empresários
japoneses está interessado em realizar,
no futuro, jogos do Campeonato Bra-
sileiro cm seu pais. A CBF admite estu-
dar o plano e conversar com os clubes.
Sobre Márcio Braga, Ricardo Teixeira
confirmou o processo contra o Secre-
tário de Esporte e Lazer. "É triste
ouvir um homem que deveria respeitar
o esporte pelos cargos que exerce e, no
entanto, o que se ouve são palavrões
em suas declarações, o que è muito
triste." comenta o presidente da CBF.
Barrichello — O piloto Rubens
Barrichcllo venceu ontem a segunda
prova do Campeonato Inglês de" Fór-
mula 3, realizada cm Thruxtonrc assu-
miu a viec-liderança da competição,
com 10 pontos (nove pela vitória c um
pela melhor volta, de I m10s74). O líder
é o sueco Rickard Rydcll, com 14 pon-
tos. O outro brasileiro na corrida. Os-
waldo Negri, teve problemas no cãm-
bio e abandonou na segunda volta.
Barrichello saiu na pote posiiion, mas
largou mal c caiu para sexto lugar,
fazendo a partir dai uma corrida de
recuperação, que culminou na penúlti-
ma volta, quando ultrapassou o espa-
nhol Jordi Gene c assumiu a liderança
da prova. Resultado filial: 1. Rtibais
Barrichello (Bra); 2. Jordi Gciie (Esp);
3. Rickard Rydcll (Sue); 4. Hideki No-
da (Jap); 5. Steve Robertson (Ing).
Judô I — O departamento técnico
da Confederação Brasileira de Judô
(CBJ) já definiu as datas dos treinos da
seleção, que vai disputar o Campeona-
to Mundial, cm julho, na cidade de
Barcelona, c os Jogos Pan-Americanos,
no mês dc agosto, cm Cuba. Os judô-
cas selecionados treinarão em três pc-
riodos (de 25 a 28 abril, de 23 a 26 de
maio e de I" a 17 de julho). A entidade
cobrará dos atletas uma taxa de CrS 9
mil por periodo, para pagar despesas
com alimentação e a estadia no Centro
de Treinamento, cm Santa Cruz.
Judô II — A Associação Domei-
les/Marapendi é a mais nova agremia-
ção dc judô do Rio de Janeiro. A asso-
ciação foi criada por judocas c
professores egressos do Flamengo, co-
mo Geraldo Bernardes. A equipe conta
com 150 atletas, dos quais pelos menos
30 passaram pelas seleções brasileira c
estadual.
Atletismo — A Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt) já defi-
niu as datas do Circuito Credicard/
Caixa Econômica Federal dc marcha
atlética. A competição está prevista pa-
ra os dias 13 e 14 de abril c obedecerá
ao seguinte programa: dia 13, às 14h,
largada dos lOkm feminino; no mesmo
dia, às 15h30, largada dos 20km mas-
culino. O encerramento será dia 14, às
7h30, com os 50km masculinos. A
competição, prevista inicialmente para
Natal, será disputada em Curitiba.

Prêmios — Carlos Sainz, cam-
peão mundial de ralis. Sergei Bubka,
recordista do mundo cm salto com va-
ra, e Edwing Moses sào alguns dós
indicados para receber, na área de es-
portes, o prêmio Príncipe de Astúrias,
que será entregue na próxima «wrta-fei-
ra, em Oviedo, no norte da Espanha.
Além dos três atletas, foramJtWicados
lambem o recordista mundial Je salto
em altura, Javier Sotomayor.c^alpinis-
ta Reinhold Mcssner e a tenista Moni-
ca Sellcs. Juan Antônio Samaranch,
presidente do COI, presidirá o júri da
cerimônia, que contará ainda com a
paresença de dirigentes esportivos de
diversos paises.
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Vasco já faz conta
para ir às finais

, . Os cálculos foram feitos pelo técnico
Antônio Lopes, e hoje deverão ser repas-
sados aos jogadores. Dos próximos 18
pontos a serem disputados, o Vasco pre-
cjsa ganhar pelo menos Í2 para estar
entre os quatro principais candidatos ao
título do Campeonato Brasileiro. Missão
dificil? "Nem tanto", avalia Lopes. "O

tinic está melhorando, permanece a qua-
trp pontos dos lideres (9 a 13) há três
rodadas, e joga no Rio dc Janeiro cinco
das nove partidas que lhe restam."

Os números são perfeitos mas nâo sc
encaixam com a expectativa dos torcedo-
res. Nas dez partidas já disputadas, o
Vasco veiiceu apenas duas (Vitória c Ba-
hia), perdeu três (Cruzeiro, Corintians c
Flamengo) e empatou cinco (Santos,
Bragantino, Goiás, Sport c Fluminense).
Números nada otimistas para um time
que ainda pensa em alcançar o titulo."Nossos estudos indicam uma evolução
na parte técnica. Com Bismarck c Bcbcto
juntos ficaremos ainda mais fortes", ar-
gumenta o técnico.

. A dupla, no entanto, ainda não estará
em campo amanhã, à noite, na partida
contra a Portuguesa, no Canindò — Be-
beto ainda sente e Bismarck somente
hoje assina novo contrato. Por isso, Lo-
pes lera mesmo que repetir o time que
empatou cm 1 a I com o Fluminense, cm
Sào Januário, com três atacantes. "O

Anderson esteve perfeito. Marcou o Za-
nata e ainda lhe deu cànseifa. Aliás, fo-
mos superiores c criamos as melhores

chances de gol. Merecíamos vencer",
analisou.

Tanto otimismo e confiança, não
apagam, porém, a preocupação cora o
adversário de amanhã. Ex-técnico do ti-
me paulista em 1989, numa equipe esco-
rada em Roberto Dinamite, Toninho,
Zanata e Lira, Lopes sabe o quanto será
dificil superar a Portuguesa no Canindé.
Não esconde a satisfação pela ausência
do atacante Sinval— "ele está machuca-
do" — mas teme as investidas de Vagner
Mancini, Baiano e Dener. "O time hoje é
outro mas o Octacilio Gonçalves mante-
ve a característica ofensiva. Isso nâo mu-
dará nossa filosofia.

I—I Custou ao Vasco mais CrS 250 mil
'—' a transferencia do clássico contra

o Fluminense do Maracanl para Sâo
Januário. Insatisfeitos cora nio w sabe
o que, alguns tricolores quebraram por-
tas, vidraças t torneiras do estádio, de-
predando, principalmente, as dependeu-
cias dc esportes amadores do Nasço, que
ficam exatamente em baixo do lance de
arquibancadas onde a torcida do Flumi-
nense ficou alojada. Inconformado com
o vandalismo, o tke-presidente de patrt-
monio Emidyo Aires sugerirá o presi-
dente Antônio Soares Calçada que peça
ressarcimento ao Fluminense. "Da 

pró-
xima vez eles (crio a pior recepçào pos-
sivcl", prometeu.
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O Fluminense tem certeza de que poderá contar com Bobó (E)
-*J!.**mí»íí.'>;»'-.i

na partida de domingo contra o Flamengo

Corintians dá seqüência Bobo viaja com esperança de jogara maratona contra Sport
SÃO PAULO — Sem o volante

Márcio, que recebeu o terceiro cartão
amarelo, o Corintians embarcou ontem
pela manhã para Recife, onde enfrenta
esta noite o Sport, no Estádio dos Aflitos,
pelo'Campeonato Brasileiro. Será a 23'
partida do ano para a equipe, que disputa
ainda simultaneamente a Copa do Brasil e
a Taça Libertadores, conseguindo manter
invejável regularidade. Em 22 jogos, o
Corintians venceu 10. empatou nove c
perdeu três — contra Stuttgart (amistoso),

„, Flamengo (Libertadores) e Bragantino
(brasileiro)."Nosso segredo é pensar cm um jogo
de cada vez. sem olhar quantos ainda
restam para jogar", explicou o preparador
Flávio Trevisan, principal responsável pe-
lo bom rendimento físico do grupo. O
técnico Nelsinho elogiou o empenho dos

-p,- jogadores no clássico contra a Portuguesa
e confirmou a entrada de Jairo em lugar de
Márcio para completar o quadrado de
meio campo. Como Jacenir contínua recu-
perando-se de uma contusão, Edson per-manece improvisado na lateral esquerda.

Sport — Cauteloso e oportunista. Ê
assim que o Sport pretende enfrentar o
Corintians. A cautela começa na disputa
dc bola no seu próprio campo — o técnico
Arthur Bemardes pediu aos jogadores que
evitem faltas e escanteios, de onde saem as
melhores jogadas de Neto —, o oportunis-
mo, nos contra-ataques, é esperança para
vencer o jogo.

A zaga titular terá que ser alterada por
problemas de suspensão automática e con-
tusão: saem Gilmar e Ailton para a entra-
da de Neco e Assis. "As mudanças não
comprometem", garantiu Bemardes, "pois

vamos fazer uma marcação setorial". O
goleiro Paulo Victor parece ter perdido a
vaga para Gilberto, que vem mostrando
excelente forma.

Sport: Gilberto, Marquinhos, Mareio
Alcântara, Assis e Neco; Agnaldo, Ataide
e Dinho; Mirandinha, Hélio e Tato. Co
riniians: Ronaldo, Giba, Marcelo, Wilson
Mano e Edson; Jairo, Ezcquicl, Tupanzi-
nho c Neto; Fabinho e Paulo Sérgio. Jut:
Joaquim Grcgório (CE).

O vôo 135 da Vasp, que sai hoje do
Aeroporto Internacional do Rio ás
15h45 rumo a São Paujo, terá um ilustre
convidado que pode virar atração ama-
nhã, na partida entre Santos e fluminen-
sc. na Vila Bclmiro. Bobó foi incluido
entre os jogadores tricolores relaciona-
dos para o jogo. apesar dc seu julgamen-
to pela expulsão contra o Náutico, no
dia 10 dc março, estar marcado para hoje
â noite, no Tribunal Especial da CBF.
Acusado de infringir o artigo 308 do
Código Brasileiro Disciplinar de Futebol
(jogo violento), que prevê pena de um a
dois jogos, ele retorna ao time contra o
Santos se a punição for minima — já
cumpriu suspensão automática — e, com
certeza, estará no clássico Fla-Flu de
domingo, mesmo com a pena máxima.

"O 
pior que pode acontecer é ele não

jogar contra o Santos. Para o clássico
está garantido", explicou o vice-presi-
dente dc futebol Valquir Pimentel. Não
há estratégia do Ruminense para absol-
ver Bobó, mas Valquir revelou que as
esperanças estão no fato dc o jogador
não ser reincidente especifico. "Ele nun-

ca foi condenado por expulsão originada
por jogo violento. Acredito que pegue
apenas um jogo." O presidente Ângelo
Chaves prefere nâo comentar o assumo."É só esperar o bom senso dos juizes."
Bobó, demonstrando confiança, disse
que quer mesmo é jogar. 

"Não existe
punição maior que o próprio cartão ver-
melho. Você expõe os companheiros e os
obriga a correr mais. Tudo se agrava
quando você sabe que não tem índole
perversa."

Além de Bobó, Pires é dúvida para
enfrentar o Santos. Com pancada no
tornozelo direito, foi poupado do treino
dc ontem e, provavelmente, não trabalha
hoje também, mas viajará mesmo assim."Temos 48 horas e vamos arriscar pela
importância deste jogador", justificou o
técnico Gilson Nunes. Macula volla ao
time no lugar de Tèlvio, com Renato
jogando avançado ao lado dc Ezio. Caso
Bobó possa jogar, sairia Serginho e Re-
nato retornaria às suas funções de meio-
campo, com o Fluminense finalmente jo-
gando novamente com seu time ideal.

Evasão de renda dá processo
O Fluminense, através de seu depar-

tamento jurídico, entrará hoje com pro-
cesso na Federação de Futebol do Rio
solicitando ressarcimento de prejuízos
que teriam sido ocasionados pelo Vasco
no clássico entre os dois time, em São
Januário, no último domingo. O proees-
so vai se basear em duas gravações de
rádio — uma da Rádio Globo, outra da
Rádio Capital — nas quais Eurico afir-
ma, em entrevista, que cinco mil vascaí-
nos de torcidas organizadas entraram de
graça no estádio com o consentimento
da direção do Vasco.

"A evasão foi maior do que isso, mas
só nesses cinco mil ingressos o Fluminen-
se levou prejuízo liquido de CrS
1.750.000,00. Exigimos o pagamento
desta quantia porque não estamos aqui
para pagar o ingresso de torcedores do
Vasco", disse o vice-presidente jurídico
tricolor, Luis .Antônio Barbosa. O pre-
juizo a que se refere Barbosa foi calcula-
do de maneira simples. Dos CrS 5 mi-

lhões referentes a esses torcedores, 30%
seriam descontados para taxas e o res-
tante seria dividido igualmente entre as
equipes, que empataram. Ainda segundo
os cálculos de Barbosa, mais de 25 mil
pessoas assistiram á partida de domingo,
mas o público oficial divulgado foi de
10.875.

O vice-presidente dc futebol do Flu-
minense, Valquir Pimentel, rompeu rela-
ções com Eurico Miranda, que o acusou
dc participar da fraude contra o INSS."F. um débil mental c mal-informado.
Advogo contra a Previdência, a favor
dos aposentados". Valquir voltou a lo-
car no assumo da transferência do clássi-
co do Maracanã para São Januário. "O

Vasco já tinha antecedente e cu avisei o
que iria acontecer. No jogo, Vasco x
Corintians, com o estádio quase lotado,
o público foi dc 12 mil pessoas. A quem
esses caras pensam que estão enganan-
do? Mas a culpa também é da CBF, que
continua marcando jogos lá."

Laterais
Ministro demite

Vá mau presidente
;'Um raro exemplo de força no fute-

boi: Marin Goslin, presidente do Dina-
nio. de Bucareste. da primeira divisão
rprpena, foi destituído do cargo pelo
ministro do Interior, por incompetência
e má administração. Gostin. um antigo
coronel da polícia, nomeado para o car-
go cm 85, deixou o clube em situação
econômica dificil, além de não conse-
guir dar ao Dinamo estrutura suficiente
que o impedisse de ser eliminado na
segunda rodada da Copa da Europa. O
clube é propriedade do governo.

Inter também
emprega juiz

Os clubes viraram em novo mercado
para osjuizes de futebol. Depois de Luis
Carlos Félix (Botafogo), Romualdo Arpi
Filho (Portuguesa) e José Assis Aragão
(Portuguesa de Desportos), entre outros,
chegou a vez do gaúcho José Mocellin.
Insatisfeitos com os mais de 30 cartões
amarelos em 10 jogos do Campeonato
Brasileiro, os dirigentes do Internacional
resolveram contratar Mocellin para
orientar seus jogadores. 

"As arbitragens
estlo mais exigentes e a equipe parece
um pouco desorientada", justificou o vi-
ce-presidente Luiz Fernando Zacchia.

Zico pensa em antecipar mudanças

América-RJ — Com poucas
chances de conseguir classificação à se-
gunda fase do Campeonato Brasileiro da
segunda divisão após a derrota deste fim
desemana. para o Itaperuna. o América-

¦ RJ viaja hoje para Feira de Santana
(BA), onde enfrentará, amanhã, o Flu-
minense com um reforço importante: o
meio-campo Mário, liberado pelo medi-
co Henrique Pessanha.
Dúvida — O centroavante Paulinho,
artilheiro do lime c do Campeonato Bra-
Sileiro. com 8 gols, é a principal dúvida
do Santos para o jogo contra o Flumi-

. nense. amanhã, na Vila Belmiro. O joga-
dor ainda sente dores no joelho, por
causa de uma pancada sofrida na partida
contra o Inter-RS, sábado, e foi poupado
do treino de ontem.
Dener — O atacante Dener é a única
dúvida da Portuguesa para o jogo de
amanhã, contra o Vasco, no Canindé. O

jogador foi substituído no segundo tem-
po do clássico contra o Conntians, de-
pois de receber uma pancada no tornoze-
Io, e fará um teste no treino de hoje.
Novidades — O Bragantino terá
novidades para o jogo de quinta-feira,
contra o Flamengo, em Bragança Çaulis-ia, quando o time vai buscar reabilitação
de duas derrotas seguidas no Campeona-
to Brasileiro. Ainda inconformado com
o resultado da partida contra o São Pau-
lo — "Nâo merecíamos perder. O mais
justo seria um empate" —, o técnico
Carlos Alberto Parreira terá a volta de
Gil Baiano e Mauro Silva á equipe.
Desfalquei — O técnico Jair Pe-
reira está ás voltas com oi desfalques que
terá de enfrentar para escalar o time
contra o Vitória, amanhã i noite, no
Estádio Independência. Gérson, Amauri
c Paulo Roberto nio poderão jogar —
suspensos pelo terceiro cartão amarelo.

O secretário de Desportos Artur
Antunes Coimbra, o Zico, anunciou
ontem, em entrevista no programa
Encontro com a Imprensa, na Rádio
JORNAL DO BRASIL, que está sen-
do criada uma forma de antecipar a
aplicação dc seu anteprojeto, ainda
em estudos no Palácio do Planalto.
Na assembléia geral do Conselho Na-
cional de Desportos, a ser realizada
cm maio, Zico — que acumula o
carço de presidente do CND — pro-
porá uma resolução que invalida to-
das as outras vigentes desde a criação
do Conselho e apresentará como lei
os fundamentos do anteprojeto, As-
sim, seriam alteradas as atuais leis
esportivas de acordo com as propôs*tas de Zico. A tendência, segundo o
secretário, é a aprovação, apesar da
oposição "de origem pessoal do pre-sidente da CBF, Ricardo Teixeira."A campanha que ele faz contra o
nosso plano é incoerente, porque as
idéias só ajudam a administração da
CBF. E um problema pessoal que o
presidente da Confederação alimenta
desde os meus tempos de atleta, quan-
do cheguei até a ser processado pela
entidade." No entanto, Zico fez ques-
tio de frisar que nada disso atrapalha
a tramitação burocrática para a apro-
vação tanto do projeto pelo plenário
da Câmara como da resolução única
pela assembléia do CND. Esta resolu-
ção é praticamente uma cópia do ante-
projeto — apenas sem o item que ex-

tingue o CND —, que se aproveitaria
da autoridade ainda vigente do Conse-
lho para estimular a criação dc labora-
tórios de clubes-cmprcsas.

Bicheiro* — Zico falou sobre a
possibilidade de bicheiros dominarem
os clubes de futebol depois da implan-
tação do plano. Ele explicou que a
função da secretaria é fiscalizar como
estará sendo investido o dinheiro, não
de onde vem. "A origem do dinheiro
aplicado nos clubes não interessa â
secretaria. Isso é um problema da Rc-
ceita Federal. Minha preocupação é
com o esporte e as conseqüências das
aplicações feitas em nome dele."

Quanto ao esporte amador, Zico
voltou a insistir no problema dos co-
légios eleitorais. "Ê fundamental que
sejam dadas autonomia e legitimida-
de is confederações, mudando a for-
ma de eleição dos presidentes. Se os
clubes e atletas elegerem um presi-
dente do ramo, ele certamente vai
saber a melhor forma de captar re-
cursos para a modalidade."

Sobre a possível candidatura de
Brasilia para sediar os Jogos Olímpi-
cos do ano 2000, Zico apenas lembrou
aue ainda é cedo para uma posição
definitiva. "Hi a intenção do presiden-
te Collor de trazer os Jogos Olímpicos
para o Brasil. Mas é preciso esperar o
comportamento da economia brasilei-
ra nos próximos três anos para saber-
mos se será viável sediar uma competi-
ção de tamanho vulto."

Cario» Mesquita
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Zico considera incoerente interferência do presidente da CBF
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Não tem desculpa.Você tem que ir.
Hoje, no Maracanã, Júnior e sua garotada
vão mostrar porque o Flamengo é líder na Libertadores.
Depois, a meta é Tóquio. Vamos lál
O Flamengo precisa da sua força.
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Vasco já faz conta
para ir às finais

Carlos Mesquita

r

Óg.cálculos íòram feitos pelo técnico
Antònío Lopes, e hoje deverão ser repas-
sadõs';àos jogadores. Dos próximos 18
pontos a serem disputados, o Vasco prc-
cisa,ganhar pelo menos 12 para estar
entre os quatro principais candidatos ao
título do Campeonato Brasileiro. Missão
difícil? TNern tanto", avalia Lopes. "O

time está melhorando, permanece a qua-
tro pontos dos lideres (9 a 13) há três
rodadas, e joga no Rio de Janeiro cinco
das nove partidas que lhe restam."

Os números sâo perfeitos mas não se
encaixam com a expectativa dos torcedo-
res.. Nas dez partidas já disputadas, o
Vasco venceu apenas duas (Vitória e Ba-
hia), perdeu três (Cruzeiro, Corintians e
Flamengo) c empatou cinco (Santos,
Bragantino, Goiás, Sport e Fluminense).
Números nada otimistas para um time
que ainda pensa em alcançar o titulo.
"Nossos estudos indicam uma evolução
na parte técnica. Com Bismarck c Bebcto
juntos ficaremos ainda mais fortes", ar-
gumenta o técnico.

A dupla, no entanto, ainda não estará
cm campo amanhã, à noite, na partida
contra a Portuguesa, no Canindé — Be-
beto, ainda sente e Bismarck somente
hoje assina novo contrato: Por isso, Lo-
pes terá mesmo que repetir o time que
empatou cm 1 a 1 com o Fluminense, em
São Januário, com três atacantes. "O

Andcrson esteve perfeito. Marcou o Za-
nata e ainda lhe deu canseira. Aliás, fo-
mos superiores e criamos as melhores

chances de gol. Merecíamos vencer",
analisou.

Tanto otimismo e confiança, não
apagam, porém, a preocupação com o
adversário de amanhã. Ex-técnico do ti-
me paulista cm 1989. numa equipe esco-
rada em Roberto Dinamite, Toninho,
Zanata e Lira, Lopes sabe o quanto será
difícil superar a Portuguesa no Canindé.
Não esconde a satisfação pela ausência
do atacante Sinval— "ele está machuca-
do" — mas teme as investidas de Vágner
Mancini, Baiano e Dener. "O time hoje é
outro mas o Octacilio Gonçalves mante-
ve a característica ofensiva. Isso não mu-
dará nossa filosofia.

|—l Custou ao Vasco mais CrS 250 mil
'—' a transferencia do clássico contra

o Fluminense do Maracanã para São
Januário. Insatisfeitos com nio se sabe
o quê, alguns tricolores quebraram por-
tas, vidraças e torneiras do estádio, de-
predando, principalmente, as dependên-
cias de esportes amadores do Vasco, que
ficam exatamente em baixo do lance de
arquibancadas onde a torcida do Flumi-
nense ficou alojada. Inconformado com
o vandalismo, o vice-presidente de patrí-
mônio Emidyo Aires sugerirá o presi-
dente Antônio Soares Calçada que peça
ressarcimento ao Fluminense. "Da pró-
xima vez eles terão a pior recepção pos-
sívcl", prometeu.

Zico quer antecipar
mudanças no esporte

O secretário de Desportos Artur An-
tunes Coimbra, o Zico, anunciou ontem,
em entrevista no programa Encontro com
a Imprensa, na Rádio JORNAL DO
BRASIL, que está sendo criada uma for-
ma de antecipar a aplicação de seu ante-
projeto, ainda em estudos no Palácio do
Planalto. Na assembléia geral do Conse-
lho Nacional de Desportos, a ser realiza-
da em maio, Zico — que acumula o
cargo de presidente do CND — proporá
uma resolução que invalida todas as ou-
trás vigentes desde a criação do Conse-
lho e apresentará como lei os fundamen-
tos do anteprojeto. Assim, seriam
alteradas as atuais leis esportivas de
acordo com as propostas de Zico. A
tendência, segundo o secretário, é a
aprovação, apesar da oposição "de ori-
gem iwssoal" do presidente da CBF, Ri-
cardo Teixeira.

.''Á campanha que ele faz contra o
nossp.plano é incoerente, porque as
idéias só ajudam a administração da
CBF..É um problema pessoal que o prc-

sidente da Confederação alimenta desde
os meus tempos de atleta, quando che-
guei até a ser processado pela entidade."
No entanto, Zico fez questão de frisar
que nada disso atrapalha a tramitação
burocrática para a aprovação tanto do
projeto pelo plenário da Câmara como
da resolução única pela assembléia do
CND. Esta resolução é praticamente
uma cópia do anteprojeto — apenas sem
o item que extingue o CND —, que se
aproveitaria da autoridade ainda vigente
do Conselho para estimular a criação de
laboratórios de clubes-empresas.

Sobre a possível candidatura de Bra-
silia para sediar os Jogos Olímpicos do
ano 2000, Zico apenas lembrou que ain-
da é cedo para uma posição definitiva.
"Há a intenção do presidente Collor de
trazer os Jogos Olímpicos para o BrasiL
Mas é preciso esperar o comportamento
da economia brasileira nos próximos três
anos para sabermos se será viável sediar
uma competição de tamanho vulto."

Laterais
Ministro demite
mau presidente

Um raro exemplo de força no fute-
boh.Marin Gostin. presidente do Dina-
mo. de Bucareste, da primeira divisão
romena, foi destituído do cargo pelo
ministro do Interior, por incompetência
e má administração. Gostin, um antigo
coronel da policia, nomeado para o car-
go cm 85, deixou o clube em situação
econômica difícil, além de não conse-
guirdar ao Dinamo estrutura suficiente
que o impedisse de ser eliminado na
segunda rodada da Copa da Europa. O
clube é propriedade do governo.

Inter também
emprega juiz

Os clubes viraram em novo mercado
para os juizes de futebol. Depois de Luii
Carloi Fclix (Botafogo), Romualdo Arpi
Filho (Portuguesa) e José Assii Aragâo
(Portuguesa de Desportos), entre outros,
chegou • vez do gaúcho José Mocellin.
Insatisfeitos com os mais de 30 cartões
amarelos em 10 jogos do Campeonato
Brasileiro, os dirigentes do Internacional
resolveram contratar Mocellin para
orientar seus jogadores. 

"Ai arbitragens
estão mais exigentes e a equipe parece
um pouco desorientada", justificou o vi-
«•presidente Luiz Fernando Zacchia.

América-RJ — Com poucaschances de conseguir classificação à se-
gunda fase do Campeonato Brasileiro da
segunda divisão após a derrota deste fim
de semana, para o Itapcruna. o América-
RJ viaja hoje para Feira de Santana
(BA), onde enfrentará, amanhã, o Flu-
minensc com um reforço importante: o
meio-campo Mário, liberado pelo medi-
co Henrique Pessanha.
Dúvida — O centroavante Paulinho,
artilheiro do time e do Campeonato Bra-
sileiro. com 8 gols, è a principal dúvida
do Santos para o jogo contra o Flumi-
nense, amanhã, na Vila Belmiro. O joga-
dor ainda sente dores no joelho, por
causa de uma pancada sofrida na partida
contra o Inter-RS, sábado, e foi poupado
do treino de ontem.
Dener — O atacante Dener è a única
dúvida da Portuguesa para o jogo de
amanhã, contra o Vasco, no Canindé. O

jogador foi substituído no segundo tem*
po do clássico contra o Corintians, de-
pois de receber uma pancada no tornoze-
Io, e fará um teste no treino de hoje.
Novidades — O Bragantino terá
novidades para o jogo de quinta-feira,
contra o Flamengo, em Bragança Paulis-
ta, quando o time vai buscar reabilitação
de duas derrotas seguidas no Ctmpeona-
to Brasileiro. Ainda inconformado com
o resultado da partida contra o Sâo Pau-
Io — "Não merecíamos perder. O mais
justo teria um empate" —, o técnico
Carlos Alberto Parreira terá i volta de
Gil Baiano e Mauro Silva i equipe.
Desfalques —> O técnico Jair Pe-
rcira está ás voltas com os desfalques que
terá de enfrentar para escalar o time
contra o Vitória, amanhã i noite, no
Estádio Independência. Gérson, Amauri
c Paulo Roberto não poderão jogar —
suspensos pelo terceiro cartão amarelo.
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O Fluminense tem certeza de que poderá contar com Bobó (E) na partida de domingo contra o Flamengo

Bobo viaja com esperança de jogar
Evasão de renda dá processo

O vôo 135 da Vasp, que sai hoje do
Aeroporto Internacional do Rio ás
15h45 rumo a São Paulo, terá um ilustre
convidado que pode virar atração ama-
nhã, na partida entre Santos e Fluminen-
se. na Vila Belmiro. Bobó foi incluído
entre os jogadores tricolores relaciona-
dos para o jogo, apesar de seu julgamen-
to pela expulsão contra o Náutico, no
dia 10 de março, estar marcado para hoje
à noite, no Tribunal Especial da CBF.
Acusado de infringir o artigo 308 do
Código Brasileiro Disciplinar de Futebol
(jogo violento), que prevê pena de um a
dois jogos, ele retorna ao time contra o
Santos se a punição for mínima — já
cumpriu suspensão automática — e, com
certeza, estará no clássico Fla-Flu de
domingo, mesmo com a pena máxima.

"O 
pior que pode acontecer é ele não

jogar contra o Santos. Para o clássico
esíá garantido", explicou o viec-presi-
dente de futebol Valquir Pimcntcl. Não
há estratégia do Fluminense para absol-
ver Bobó, mas Valquir revelou que as
esperanças estão no fato de o jogador
não ser reincidente especifico. "Ele nun-

ca foi condenado por expulsão originada
por jogo violento. Acredito quepegue
apenas um jogo." O presidente Ângelo
Chaves prefere não comentar o assunto."É só esperar o bom senso dos juizes."
Bobó, demonstrando confiança, disse
que quer mesmo é jogar. 

"Não existe
punição maior que o próprio cartão ver-
melho. Você expõe os companheiros e os
obriga a correr mais. Tudo se agrava
quando você sabe que não tem Índole
perversa."

Além de Bobó, Pires é dúvida para
enfrentar o Santos. Com pancada no
tornozelo direito, foi poupado do treino
de ontem e, provavelmente, não trabalha
hoje também, mas viajará mesmo assim."Temos 48 horas e vamos arriscar pela
importância deste jogador", justificou o
técnico Gilson Nunes. Macula volta ao
time no lugar de Télvio, com Renato
jogando avançado ao lado de Ezio. Caso
Bobó possa jogar, sairia Scrginho e Re-
nato retornaria ás suas funções de meio-
campo, com o Fluminense finalmente jo-
gando novamente com seu time ideal.

O Fluminense, através de seu depar-
tamento jurídico, entrará hoje com pro-
cesso na Federação de Futebol do Rio
solicitando ressarcimento de prejuízos
que teriam sido ocasionados pelo Vasco
no clássico entre os dois time, em São
Januário, no último domingo. O proces-
so vai se basear em duas gravações de
rádio — uma da Rádio Globo, outra da
Rádio Capital — nas quais Eurico afir-
ma, em entrevista, que cinco mil vascai-
nos de torcidas organizadas entraram de
graça no estádio com o consentimento'
da direção do Vasco.

"A evasão foi maior do que isso, mas
só nesses cinco mil ingressos o Fluminen-
se levou prejuízo liquido de CrS
1.750.000,00. Exigimos o pagamento
desta quantia porque não estamos aqui
para pagar o ingresso de torcedores do
Vasco", disse o vice-presidente jurídico
tricolor, Luís Antônio Barbosa. O pre-
juízo a que se refere Barbosa foi calcula-
do de maneira simples. Dos CrS 5 mi-

Ihôes referentes a esses torcedores, 30%
seriam descontados para taxas e o res-
tante seria dividido igualmente entre as
equipes, que empataram. Ainda segundo
os cálculos de Barbosa, mais de 25 mil
pessoas assistiram à partida de domingo,
mas o público oficial divulgado foi de
10.875.

O vice-presidente de futebol do Flu-
minense, Valquir Pimentcl, rompeu rela-
ções com Eurico Miranda, que o acusou
dç participar da fraude contra o INSS."É um débil mental e mal-informado.
Advogo' contra a Previdência, a favor
dos aposentados". Valquir voltou a to-
car no assunto da transferência do clàssi-
co do Maracanã para São Januário. "O

Vasco já tinha antecedente e eu avisei o
que iria acontecer. No jogo, Vasco x
Corintians, com o estádio quase lotado,
o público foi de 12 mil pessoas. A quem
esses caras pensam que estão enganan-
do? Mas a culpa também é da CBF, que
continua marcando jogos lá."

Vitória dá novo ânimo ao Botafogo
Ao derrotar o Cruzeiro ontem, em

Caio Martins, por 3 a 2, o Botafogo
conseguiu recuperar-se de cinco jogos
sem vitória, tomando um novo alento
no Campeonato Brasileiro. Os cinco
gols marcados durante i partida pode-
riam ser seis ou sete, tantas as facilida-
des encontradas pelos dois ataques para
chegar is áreas adversárias.

O primeiro tempo começou em alta
velocidade, com o Botafogo aproveitan-
do o desentrosamento do time mineiro—
que jogou tem quatro titularei — para
investir pelai pontai. Renato, com gran-
de disposição, marcava presença dentro e
fora da área. Logo aos 5 minutos, numa
jogada de Renato. Mirtini pela ponta
esquerda, Renato aproveitou o centro
para testar para o fundo dai radei de
Roberto Carlos. Sem dar tempo para o
adversário respirar, quatro minutoi de-
pois foi a vez de Renato cruzar, depoii de
uma grande jogada pela direita, e Carloi
Alberto Diai completou.

Com 2 a 0 no placar, o Botafogo
arrefeceu um pouco o ritmo, dando ao
Cruzeiro tempo para peniar e reorgani-
zar-tc em campo. A partir deite initan-
te, ficou claro que a zaga André e De
Leon nio ia dar muita segurança ao
time. Em duai jogadai luceiiivai,
Charlei eiteve para marcar, mu foi aot
25 minutoi, aproveitando um centro de
Dinho—lubitituiu Nonato logo aot 10
minuto* — Zé Carlornlo segurou • o
artilheiro mineiro diminuiu.

O segundo tempo começou igual ao
primeiro, com o Botafogo partindo nu-

ma verdadeira blltzkrieg para cima do
Cruzeiro. E logo aos 2 minutot, em outra
jogada de Renato, Carlos Alberto Dias
aproveitou uma bola mal chutada por
Valdeir para empurrar pelas redes. Mas
as sucessivas falhas de marcação do meio
campo carioca deixaram que mait uma
vez o Cruzeiro crescesse na partida. Aot
25 minutos, depois de uma bkkkta de
Charles, Hcidcr marcou o segundo gol
cruzeirente. Dai para frente, oi do» times
perderam viriu oport unidades

Botafogo: Zé Carlot, Paulo Rober-
to, André, De Leon e Renato Martins;
Carlot Alberto, Dias (Pichette) e Pingo;
Juninho, Renato e valdeir (Vivinho).
Cmtiro: Roberto Carlos, Balu, França
(Ramon), Adilson c Nonato (Dinho);
Andrade, Rogério Lage e Celto; Hei-
der, Charlei e Marcinho../«ir: Aristóte-
lei Cantalice. Cartôts Amartlor Celto,
Pingo, André, Roberto Carlot e Rena-
to. Cartão Vemtlho: Andrade.

? 
Ao derrotar oatea,ao estádio
Olímpica, • Grêmio por 111

- gol dt Batjrjw aos 45a do pri.
aeiro tempo—o Palawim acasala
a liderança botada do Campeonato
Brasileiro, com 14 Boatos. O graada
destaque ta partida foi • atacante
Carece, te» alta de dar • patae
pm a éafeo gol do jogo, fei grandes
Jogada* iet • defesa laéeaa ao pt>
roa om faltas, Abrindo i II» roda-
da do braaOtiro, Sport • Corittlaaa

iam keje ia 21b ao estádio doa
litoa,aoBeclfe.

Frederico Rozárlo
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Não tem desculpa.Você tem que ir.
Hoje, no Maracanã, Júnior e sua garotada
vão mostrar porque o Flamengo é líder na Libertadores.
Depois, a meta é Tóquio. Vamos lá!
O Flamengo precisa da sua força.

CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO
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Fia quer se redimir com torcida Maradona não pensa
Olavo Rulino «V •

0 Flamengo não conseguiu ainda convencer sua torcida
da competência de seu time. Mas continua apostando na
força de seu grito para se impor aos adversários e conseguir
vitórias. Por isso, hoje, no Maracanã, pela Libertadores, os
preços dos ingressos foram reduzidos, numa tentativa da
diretoria de lotar o estádio — a arquibancada custa CRS
500,00 e a geral CRS 300,00. Uma vitória sobre o Nacional
assegura o primeiro Jugar no grupo 3 — o time passaria a
somar 8 pontos ganhos — e o direito de enfrentar adversa-
rios teoricamente mais fracos na segunda fase da competi-
çào.

A derrota para o Atlético Mineiro, apesar de deixar
evidentes antigos erros do time, não abalou a confiança de
jogadores e dirigentes rubro-negros. Antes, foi considerada
acidente de percurso na trajetória de ascensão que, acredi-
tam, coloca o time em condições de realizar convincente
exibição. "O time está no caminho certo. A derrota foi
resultado do mérito do adversário e não alterou nossa
disposição", assegura Júnior. Nem mesmo o cansaço oca-
sionado pela maratona de jogos serve como desculpa para o
resultado. "O time está bem fisicamente", garante.

Vanderlci Luxemburgo, mais cauteloso, prefere corrigir
defeitos que, no seu entender, foram responsáveis, não só
pela derrota para o Atlético Mineiro, como as demais
sofridas no Brasileiro. Este foi, inclusive, o tema de sua
demorada preleção antes do treino de ontem, na Gávea.
"Os gols dos adversários são sempre marcados depois de
falhas. E, o que é pior, erros sobre os quais os jogadores
foram alertados", lamenta. Para exemplificar sua argumen-
tação, o treinador lembrou aos jogadores que o gol de.
empate do Atlético — aproveitamento de cruzamento de
bola parada — foi o quinto acontecido este ano.

Como cuidado adicional, Vanderlci Luxemburgo aler-
tou o time para o perigo representado pela jogada que o
Nacional certa-
mente vai utili-
zar — os con-
tra-at.aques
para aproveitar
a velocidade do
centroavante
panamenho
Valdez. "O Fia-
mengo não po-
de se empolgar
com a torcida e
procurar o gol
no desespero",
previne.
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Flamengo Nacional
Gilmar 12 1 Sena
Atlton 2Gami!z

AiltlBon SRevllloz
RogArlo -1 4 Zanabrla

Pln SCnrtlaccIo
Charles 6 Snlilnfu
.lütilor 5 8 Poda

Mflrqulnhofl 21 9 Valdez
Murcelínho 17 11 Ramos

Oruulio 10 MlrnncU
Alcindo 7 7 Moran

Técnico: Técnico:
V. LuxumiMirno Juàn Cariou Blànca

Local: MiinuunA. Horário: SlhSO. Juix: Fran-
cisco Lamóltna (Argentina),
O jovo será transmitido i**la» rádios Tupi
(lMOklui. Glolio (1220>. Nacional illrWklu.i e
Capital (lOMktui.

Sete japoneses de
volta ao passado

m O Flamengo ainda é o clube brasileiro de maior
prestigio no exterior—pelo menos no Japão. Um

grupo de sete treinadores de Tóquio, cidade em que o
time conquistou o campeonato mundial interdubes, em
1981, e duas Copas Kirin (em 1987 e 1990) esteve,
ontem, na Gávea, para observar métodos de treinamen-
to do rubro-negro. Por isso mesmo, no lugar dos
craques que imaginavam encontrar cm açio, só reco-
nneceram dois jogadores: Nunes, que encerrou a car-
reira no ano passado, mas é figura assídua no clube; o
outro, o velho Júnior, com quem os Japoneses posaram
sorridentes para inúmeras fotos. De MarceUnho, Al-
cindo, Charles, admitiram, nunca ouviram falar.
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em largar carreira
Maurício Cardoso

Correspondente

BUENOS A1RKS — Marco Fran-
chi, procurador c empresário de Mara-
dona, afirmou, cm entrevista telefônica à
rádio El Mundo, que o jogador passa'"por um momento de profunda depres-
são, mas não está na iminência de aban-
donar o futebol". Fránchi, que Talou da
Itália, garantiu que "Diego não pode
abandonar o futebol nunca", c, mesmo
que seja suspenso por dois anos, Mara-
dona, que conta atualmente 30 anos,
seguiria jogando, segundo Franchi.

Existe a expectativa de que, a qual-
quer momento, Maradona desembarque
cm Buenos Aires. Ontem, porém, chegou
apenas a família. Logo de manhã, chega-
ram sua mulher Cláudia Villafanc e as
filhas Dalma e Gianina. Cláudia, acom-
panhada da irmã c do cunhado, desem-
barcou ás 9h45 no aeroporto internacio-
nal de Ezeiza. Ainda na pista, ela e seus
acompanhantes foram recolhidos por um
automóvel, deixando o local sem fazer
declarações.

Antes do caso de doping. o jogador
fazia planos de voltar á Argentina, onde
atuaria pelo menos uma temporada pelo
Boca Juniors, antes de encerrar a carrei-
ra. Ontem, ninguém no Boca queria to-
car no assunto.A vitória, no domingo,
do Boca Juniors sobre o River Plate. que
deu ao time mais popular da Argentina a
liderança isolada no campeonato nacio-
nal, dividia ontem as manchetes dos jor-
nais c os comentários dos cafés com o
suposto caso de doping de Maradona.

Acostumados a suas extravagâncias e
excentricidades, mas igualmente surpre-
sos ante a confirmação da noticia de que
cie teria consumido cocaína, os argenti-
nos imaginam justificativas c uma saida
honrosa para o idolo. ':Os italianos não
o perdoam porque a Argentina eliminou
a Itália na Copa", é o que dizem quase
todos.

Nos meios esportivos somam-se uma
certa resistência em acreditar no que
aconteceu e uma tendência a justificar,
ou pelo menos diminuir, a gravidade do
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caso. "Estão tentando tornar-lhe a vida
impossível depois que a Argentina dei-
xou a Itália fora da Copa", disse ontem o
zagueiro Jorge Higuaín, do River Plate,
repetindo um raciocínio muito comum
entre jogadores c torcedores. "Não tenho
dúvidas de que é mais uma manobra na
campanha contra Maradona", concorda
Juan Simon, zagueiro do Boca. Oscar
Ruggcri, também zagueiro do Vclcz e
companheiro de Maradona na seleção
campeã que disputou as copas de 86 c 90,
se confessa confuso c desconfiado. "Não
entendo nada, mas estou certo de que há
coisas estranhas cm tudo isso".

Um argumento muito repetido tam-
bém é o de que Maradona, por ser o
melhor jogador do mundo, não necessita
de doping, c que se fosse o caso, usaria
um estimulante, não cocaína. O único
que evitou tomar a defesa do jogador foi
seu ex-companheiro de seleção Daniel
Passarela. "Como jogador ele è indiscu-
tivel, mas sobre sua vida particuiar eu
prefiro não dar opinião", disse o atual
técnico do River.

Nos jornais, que abrem manchetes c
grandes espaços para seguir o caso e suas
repercussões, havia ontem uma seção de-
dicada a calcular os eventuais prejuízos
que o jogador poderia sofrer. Entre o
que deve ainda receber por seu contrato
com o Napoli (que vence em 1993), con-
tratos de publicidade, direitos de imagem
e de marca, Maradona corre o risco de
perder USS 10 milhões.

|—l Os jogadores do Napoli estão soli-
'—' dários com Maradona, afirmou

ontem seu companheiro de equipe Fer-
rara. "Agora que muitos estão contra
ele, nós, que sempre o admiramos, o
queremos mais ainda". "Ele nos deu
muitas vitórias cm todos estes anos, não
podemos abandoná-lo", completou De
Napoli. Na noite de sábado, quando cm
casa de Maradona a movimentação era
de embalar pertences para a viagem,
vários jogadores foram visitá-lo, quan-
do prometeram a classificação para a
final da Copa ltália,"para dedicar a
vitória a Diego", segundo Ferrara.

Para Júnior, o preparo físico do time não é a causa das derrotas
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Zózimo
A festa social

e política do leitor.

AQUI VOCÊ ULTRAPASSA A BARREIRA DO SOM E DA IMAGEM.
Quando você entra nu-

ma loja da W. Shock

percebe a diferença

à primeira vista. Pri-

meiro, por causa do

atendimento persona-

lizado com a orien-

tação de uma equi-
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pe de altíssimo nível,

treinada para esclare-

cer todas as suas dú-

vidas. Depois, por cau-

sa do preço que sem-

pre dá a maior força

para você fazer uma

economia sem limites.
r»W«*<kfc#lm»(««»»;tl

SEM ULTRAPASSAR OS LIMITES DO SEU BOLSO.
som«v(deo«foto*informAtica.

TRAZENDO O FUTURO ATÉ VOCÊ.
RIO: BOTAFOGO - Shopping Rio Sul - Loja D25 - 4? Piso - Tel.: 541-9344 • TIJUCA • Praça Saens Pefia ¦ Shopping 45 - Loja 113 • Tels.: 284-7888 e 234-8655 • BARRA - BarraShopping • Loja 227 B/C - Tel,: 325-9855
Nível América • PETRÓPOLIS • Shopping Bahaus - Rua João Pessoa, 88 - Loja 10 - Tel.: (0242) 43-7425 • RECIFE: Shopping Center Recife - Rua Padre Carapucelro, 77 - Loja PC 72 • Tels.: (081) 326-9191 e
325-1711;» SALVADOR: Shopping Barra - Av. Centenário, 2.992 • 1? Piso • 122/123 - Tels.: (071) 237-5333 e 237-6894 • Shopping Iguatemi • Av. Tancredo Neves, 148 - 3? Piso - 12/13 • Tel.: (071) 358-2218
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Tablita de abril
Dia do venc.
do titulo

Fator de
deflação

2,_
3._
4 —
6..-«_.-4r7-
8..
9...

10™
11 —
12.-
13._
14_.
15.-
16.
17.-

. 18.-".19...

,20 —•21-
22-
23-
24-
26-
26-
2T_
28-

hÍ2»_
30..

.1,36*6
,1,JT«T
.1,3838
.1,3810
.1,3882
.1,4084
-1,4064

1,4084
1,4126
1,4188
1.42T3
1,4348
1,4420
1,4420
1,4420
1,4488

—1,4670
1,4648
—1,4721
1,4787
—1,4787
1,4787

.__ 1,4873
1,4860
1,8027
-1,6106
1,6183
1,8183
1,8103
1,6261

Fonte: Banco Central

TR
-TR  8.50%
TRD 0,371507%
Acumulado atè 01 04  0.371507
Acumulado até 02 04  0.744394

Dólar Cr*
Paralelo

MS.00

^^^^^266,00
263,00

26.03 27.03 01.04
Comercial

242,80

^^v 239.20

237,40
26.03 27.03 01.04
Fonte: Banco Contrai o Andima

Mercado
CDB  235%a.a."
Ibovespa  67.070 (+ 4.40%)
IBV  29.401 ( + 4.34%)
'papel de 31 dias

Inflação
FtPE/IPC %
Novembro 18,56
Dezembro 16,03'-Janeiro 21,02

;Fevereiro 20,54
Acumulado/ano 45,88
¦Em 12 meses 754,00

DIEESE/ICV %
"Novembro 16,01

Dezembro 17,07
Janeiro 24,43
Fevereiro 19,40
Acumulado/ano 48,57
Em 12 meses 837,00

IBGE/IPC %
Novembro ,\ 15,58
Dezembro 18,30
Janeiro 19,91
Fevereiro 21,87
Acumulado/ano 46,13
Em 12 meses 926,57

IBGE/IRVF %
Outubro 13,71
Novembro 16,64
Dezembro 19,39
Janeiro 20,21
Acumulado/ano 20,21

OurO Çr$
3.086,00

III"
3.003,00

3.010,00

2Í03 27.01 014)4
Fonte: BM&F

Salário Mínimo
Janeiro Cr$ 12.325,60
Fevereiro Cr$ 15.895,46
Março Cr$ 17.000,00
Abril CrS 17.000,00'
'abono mais CrS 3.000,00

Caderneta
Janeiro 20,81%
Fevereiro dia 28.02 13,33%
Março dia 31.03 9,04%
Abril dia 02.04 8,97%

IBV (em ponto»)

f": 29.401

;¦§£-  28.178

_\
127.648

2603 27.03 01 j

FGTS
Dezembro  19,68%
Janeiro  20,51%
Fevereiro  7.2638%
Março 8,7771%

A luta contra o alcoolismo
• Estudos mostram que a doença provoca prejuízos de US$ 30 bilhões ao Brasil

Márcia Penha Firme

Queda de produtividade, faltas c atrasos às
segundas-feiras, maior freqüência na utilização de
serviços médicos, licenças e mais envolvimento em
acidentes dc trabalho. No ponto de vista de uma
empresa, esses são os sintomas de um funcionário
que sofre de uma doença que só pelo nome ainda
causa constrangimento: o alcoolismo. Segundo cs-
tudos do administrador dc empresas Paulo Viana,
que está à frente da Clinica Vila Serena (no Rio e
cm São Paulo), entidade sem fins lucrativos, espe-
cializadà na elaboração de programas e tratamento
do alcoolismo dirigido a empresas, essa doença
gera hoje no Brasil um prejuízo de USS 30 bilhões,
contando-se os efeitos de todos esses sintomas.

Uma das quatro doenças que mais matam no
mundo — as outras são de origem cardíaca, câncer
c os acidentes em geral, principalmente de trânsito
—, o alcoolismo, apesar de ser considerado labu,
passou a ser incluído na pauta dc preocupação das
empresas no Brasil. De acordo com Viana, nos
últimos IO anos as companhias vem aos poucos
integrando a doença cm seus programas, na área de
saúde e prevenção de acidentes dc trabalho, válidos
para todos funcionários dos escalões mais baixos
aos mais altos. A Vila Serena atende atualmente cm
torno de 25 empresas multinacionais, estatais e
privadas. Porém, a maioria, embora atuante nos
programas, ainda não dedica espaço ao alcoolismo.
Mas empresas como a General Motors. Johnson &
Johnson's, Avon. Banco do Brasil, Banerj, Rede
Ferroviária Federal, Companhia Vale do Rio Doce
c Petrobrás encaram o alcoolismo como um de seus
mais perversos adversários.

Resistência — Na última terça-feira. Paulo
Viana. 57 anos. que fa/ questão de dizer que é

alcoólatra recuperado, deu uma palestra para ent-
presários a convite da Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro (Firjan). quando propôs
ampliar a discussão c a atuação da Vila Serena na
elaboração dc programas específicos para alcoolis-
mo. "Existe uma resistência em função do precon-
coito por falta dc informação. O alcoolismo é a
própria doença da negação. Mesmo as empresas
que tem programas específicos estão lendo dificul-
dades de atingir os executivos e funcionários dc
mais alto escalão. A empresa é que tem o maior
poder de alavancagem para ajudar os alcoólatras
porque o emprego é a última coisa que eles querem
perder". afirmou Viana.

De acordo com ele. pesquisas nos Estados Uni-
dos comprovaram que é mais barato investir na
recuperação do funcionário do que demiti-lo. Os
levantamentos mostram que para substituir um
funcionário o custo é de USS S mil. enquanto que
para recuperá-lo basta investir USS 2.300.

Segundo ele. 10% das pessoas que bebem tèm
predisposição ao alcoolismo que. para ele. trata-se
de uma doença fisica e incurável, mas totalmente
controlável. O modelo que é utilizado no tratamen-
to da Vila Serena — que no Rio foi criada cm 1982
e funciona cm Santa Teresa na Rua Júlio Otpni,
571 — é americano c foi desenvolvido há 40 anos
pela Fundação Havelden, tendo como matriz o
programa dc 12 passos dos Alcóolicos Anônimos.
O Brasil tem pelo menos 400 mil alcoólatras.

Na palestra que deu durante a reunião do Con-
selho Empresarial dc Assuntos Sociais e Trahalhis-
tas da Firjan. Viana disse ler observado o interesse
dos empresários em estudar a questão, mas deles
não ouviu nenhuma proposta formal. Viana acre-
dita, porém, que a tendência é de cada vez mais as
empresas investirem em programas de alcoolismo.

João Fortes elabora programa
Entre as empresas priva-

das brasileiras que já começa-
ram a realizar programas de
combate ao alcoolismo está,
por exemplo, a João Fortes
Engenharia. Criado há um
ano c oito meses, o programa
está saindo do plano piloto
para ser estendido este ano a
toda a empresa, que conta, só
no Rio. com 1.600 funciona-
rios trabalhando nas obras c
mais 300 em escritório. "A

idéia de lançar esse programa
veio da própria diretoria exc-
cutiva. após o relato de um
dos engenheiros, que obser-
vou o comportamento dos
funcionários c a necessidade de informação",
contou a assistente social Neuza Soares Abran-
ches. do Departamento de Recursos Humanos da
empresa, onde trabalha há três anos.

O programa, com apoio total dos Alcoólicos
Anônimos, começou a ser aplicado na obra do
condomínio Alfa Barra, que reunia cerca de 500
homens. No inicio, segundo Neuza, foram reali-
zadas palestras para os engenheiros, chefias e
funcionários da administração para que ficassem
informados e aptos a detectar os casos. Depois
para os operários das obras, sendo diferente para
mestres e encarregados, com distribuição de livre-
tos do Alcoólicos Anônimos, onde estão explica-
ções completas sobre alcoolismo. "O funcionário
alcoólatra apresenta sempre queda de produtivi-
dade. disperdicio dc material e se acidenta com
freqüência no trabalho", disse Neuza.
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A assistente social garante
que o problema do alcoolis-
mo não di/ respeito apenas
aos operários. "Muitas vezes
nâo é nem o próprio operário
que sofre da doença, mas sim
alguém dc sua família c muito
próximo, o que o deixa per-
turbado. O alcoolismo está
aumentando cada vez mais c
atinge também com a mesma
força funcionários inteleetua-
lizados de mais alio escalão.
O operário apenas se expõe
mais. não esconde nada. Já
no meio mais intelectualiza;
do. a tendência é negar que o
problema existe", afirmou

Neuza. Nessa semana, a João Fortes vai estender
seu mais novo programa a todas as obras c
funcionários da empresa com palestras semanais.
O plano, segundo Neuza, é de criar grupos de
ajuda mútua.

"Primeiro a conscientização, depois o diag-
nóstico e o encaminhamento do funcionário. Nós
acompanhamos junto â chefia e à família c orien-
tamos o tratamento médico através dos serviços
credenciados da empresa. O importante é dar o
máximo de informações possíveis e mudar a con-
cepçào cultural com relação ao alcoolismo. Mos-
trar que se trata de uma doença. O trabalho é
muito difícil, mas acredito que vamos chegar a
atingir efetivamente os funcionários e também
conseguir a melhoria da qualidade dc trabalho",
afirmou Neuza.

IBM e Varig sem problemas
Programas de saúde e prevenção de acidentes

são prioridade cm empresas como IBM Brasil e
Varig. mas na série de cada uma delas nâo foi
incluído ainda nenhum especifico sobre alcoolismo.
O gerente de Sistemas e Relações de Pessoal da
IBM, Clóvis Cocenzo, garante porém que os pou-
cos casos constatados na empresa — cm suas insta-
lações nâo são servidas bebidas alcoólicas, mesmo
durante eventos festivos para os cerca de 5.000
funcionários — foram resolvidos satisfatoriamente
e acrescentou: "Há condições de se perceber o
problema logo no inicio c dar assistência imediata
sem chegar a quedas drásticas dc produção."

A Varig informou que nào há registro até hoje
de casos de alcoolismo na empresa e que está
preparada para aluar se for constatada a necessida-
de de um programa. Em função das inúmeras
atividades realizadas na empresa — no total são
26.463 em todo o Brasil, sendo 21.030 aeroviários
(trabalham em terra) c apenas 5.433 aeronautas
(tripulação) — há o cuidado de se detectar as
necessidades de cada área para depois realizar as
campanhas de saúde e prevenção de acidentes, a
exemplo das já feitas como dengue, Aids, cólera,
flúor e outras. Os funcionários da Varig contam
com um serviço próprio c completo de assistência
médica com atendimento cm várias especialidades.

"Não temos elaborado programas de saúde. A
empresa tem por norma respeitar a privacidade do
funcionário, desde que nâo afete o trabalho. Se for
observada alguma alteração alra\és do sistema de
avaliação, cabe aos gerentes detectarem o problema
diretamente com o funcionário e, se necessário,
encaminhá-lo ao Departamento de Saúde Ocupa-
cional. que dá todas as orientações para tratamento

se for da vontade do funcionário. A IBM dá a
ajuda que for necessária no tratamento com eober-
tura dos custos", argumentou Corjccnzo, O carro-
forte de campanha na IBM é na prevenção de
acidente de trânsito, criada há seis anos. e irigida a
todos os funcionários no sentido de mostrar a eles a
importância dos cuidados corn eles mesmos.

Dc acordo com a médica do trabalho da Varig
Vera Truppel, "não adianta fazer campanha onde
nào há o problema". Através dos exames periódi-
cos — a cada seis meses para áreas insalubres
(pessoal de pista) e comissárias, e de ano em ano
para os demais —, rigorosamente cumpndos, süo
captadas as necessidades dos setores. Todas as
campanhas, dirigidas a todos ou a determinados
grupos de funcionários, são feitas com distribuição
de folhetos de orientação, cartazes e palestras.

Segundo o cardiologista Paulo Magalhães Al-
ves, do Serviço Médico Rio. uma nova campanha
terá inicio para informar sobre hipertensão e diabe-
te. A Varig, de acordo com ele, oferece tudo ao
funcionário, desde o remédio a exames sofistiíjfflbs,
passando por ambulalónos onde trabalham 58 mé-
dicos e até microcirurgia cm sua central no Rio. Na
Varig, nào só o serviço médico próprio é orgulho
da empresa, como também o Programa Geral dc
Segurança, criado há oito anos, vem dando ótimos

-resultados. O técnico de segurança Manuel da Silva
Neves afirma que o trabalho nesses anos rendeu a
mudança de postura do funcionário que hoje nào
só vê a importância de usar equipamentos dc prole-
çào. como procuram os responsáveis pelo progra-
ma para a sua substituição quando surgem proble-
mas. Segundo ele, houve redução de acidentes dc
trabalho.

Estresse abala saúde dos executivos brasileiros
Problema já
atinge 60%
dos pacientes

Sérgio Costa

A 
elite dos assalariados
brasileiros vai bem fi-

nánceiramente, mas nâo de
saúde. Presidentes, viec-pre-
sidentes e diretores das gran-
des companhias do pais.
com salários e benefícios in-
diretos que oscilam até na
faixa dos CrS 5 milhões
mensais, passaram os últi-
mos meses participando de
uma entrevista fora do atn-
biente de trabalho, e cada
vez mais freqüente: com um médico. Na avaliação
de quem testa a saúde dos executivos, este e o
resultado de meses dc mudanças cm uma economia
que passou por dois choques em menos de um ano e
ainda mergulhou na recessão mais profunda da
história do pais.

Sinal dos tempos é a estatística elaborada pela
clinica Med-Rio Check-up. Criada cm dezembro
passado, única e exclusivamente para o check-up
médico, detectou um quadro clinico de grande es-
tresse em 60% dos 300 executivos, que passaram
por uma bateria de exames que leva quatro horas,
conduzidos por 14 especialistas, cm salas que evitam
lembrar o incômodo ambiente hospitalar — encara-
do com fobia por esse paciente. Em um dos casos,
aconteceu de o executivo sair direto para exames
complementares que o levaram a uma cirurgia de
ponte safena."O nível de estresse do brasileiro está muito,
muito alto", avalia Gilberto Ururahy. um dos dire-
tores da clinica. Entre os 60" o de executivos que
exibiram o estresse elevado — mais ou menos a
mesma proporção de fumantes — 12° o a 13%
exibiam fadiga. Em igual número se encontrou
taxas elevadas de colesterol, resultado de má ali-
mentaçào. gordura cm excesso, falia de atividades
físicas e um cigarro seguido do oulro, no dia-a-dia

Dr. Gillterto Ururahy

Sérgio Borges
da empresa. Em outros 8% dos
executivos, detectou-se taquicar-
dia. Para completar, oulros 7%
têm problemas gastrointestinais,
geralmente provocados por in-
ercdientcs como muita tensão,
fumo, bebidas alcoólicas e cale

Executivas — O detalhe é
que o quadro geral está jogando
por terra a tese de que. no caso
da mulher, os hormônios cons-
tiiuetn u:,ia barreira mais eficaz
contra os problemas de saúde.
A Med-Rio realizou o check-up
em 80 executivas e também en-
controu um alto nivel de estres-
se, com manifestações como in-
sônia, hipertensão arterial e
ainda o aumento do colesterol."As mulheres, hoje. estão com-
petindo no mercado de traba-
lho. fumando, bebendo, loman-
do pílulas. Estão com as

mesmas doenças do homem: infartadas, com pro-
blemas pulmonares, de pele e gastrointestinais",
acentua Ururahy.

"Vários deles comentam a falia de perspectivas,
os negócios parados, o medo da volta da inflação",
diz. o diretor da Med-Rio. O quadro dc estresse
elevado nào pode, evidentemente, trazer bons divi-
dendos para a empresa. "Resulta è em grande perda
de produtividade'.

Multinacionais — De cada dez executivos
que passaram pelo check-up. apenas três ainda
exibiam um indice de aptidão fisica melhor, com
problemas menores — geralmente funcionários de
companhias multinacionais, que introduziram no
Brasil a preocupação preventiva com a saúde de
quem esta no topo de decisões da empresa. Afinal,
não é nada baixo o custo para se manter um
executivo hospitalizado ou em casa.

"As empresas brasileiras, com raras exceções,
ainda estão engatinhando nesse processo", garanteUrurahy, IX-sJe dezembro, quando a Med-Rio co-
meçou a oferecer o serviço de check-up completo.
30 empresas já assinaram programas com a clinica.
Nesse meio tempo, uma outra descoberta foi que o
nivel cultural dos executivos nâo os impede de
recorrer â automedicação — e até de forma errada.

} ''¦ 
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Laia CatacurtM

Falta de tempo preocupa
pessoas ou documentos. Depois, precisar
atender pessoas sem horário previamente
marcado, tumultuando o planejamento.
Em seguida apareceu o excesso de papela-
da. At viagens em demasia ficaram, cm
último lugar como os pontos de estrangu-
lamento.

liais eaaoa — Junqueira cita um nú-
mero utilizado dentro da OPC, para se ter
uma noçlo do quadro clinico dos executi-
vos brasileiros. A estimativa é de que te-
nha acontecido um aumento da incidência
de stress em torno dos 50% nos últimos 12
meses, comparado com 1989. E não se
deve esperar melhoras, quando se avalia
mais detalhadamente a situação atual da
economia do país e o reflexo no dia-a-dia
das empresas.

"Aumentou a responsabilidade e a car-
ga de trabalho dos executivos", avalia o
diretor dá OPC. Além disso, cresceu tara-
bém ft cobrança pelos resultados, forçando
uma dimimriçlo dó prazo de expectativas.

Nos Estados Unidos, explica Junquei-
ra, na prevenção para os problemas de
saúde dos executivos, as companhias não
investem apenas na área médica. Já nâo é
raro encontrar a diminuição do tempo de
serviço, com recursos como o fax e reu- <
niões através de um sistema como o da TV
Executiva brasileira. "O custo de um exe-
cutivo perdido é terrível. Nas multinacio-
nais é uma preocupação que sempre exis-
tiu", acentua. O diretor da OPC cita que,
apenas cm treinamento de seus executivos,
as companhias norte-americanas investi-
ram US$ 40 bilhões no ano passado.

Entre 
os ingre-

dientes que
conduzem ao execu-
tivo estressado, está
a dificuldade dessa
elite das empresas
em administrar o
seu próprio tempo
no ambiente de tra-
balho. Com 20 anos
de mercado, a Or-
ganizaçào, Planeja-
mento e Consulto-
ria (OPC),
especializada no as-
sunto, conferiu os
seminários que realizou com 12 mil parti-
cipantes de 530 empresas. E descobriu
uma verdadeira ditadura da urgência em
detrimento do que é realmente importante
nas decisões, tudo sobrecarregando o dia-
a-dia do executivo."Ele começa a perceber que nâo pode
se concentrar em um assunto por mais de
dez minutos. A vida toda é programada
pelos outros", explica Luiz Augusto Cos-
tacurta Junqueira, diretor da OPC. A pes-
quisa indicou que os executivos chegaram
ao final de 1990 consumindo 26% do seu
tempo com reuniões, 25% com entrevistas,
19% em documentação e 9% com telefo-
nemas. Os 21 % restantes incluem os diver-
sos, e 7% representariam o tempo gasto
cm tarefas criativas — o restante diz res-
peito a deslocamentos.

Os executivos apontaram como o
maior problema, na administração do
tempo, a interrupção de entrevistas por
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Cartões do Citibank
vão dar descontos

ISOVA IORQUE — Os consumi-
dores que utilizarem os cartões de
crédito emitidos pelo Citibank terão
dèácontos nas mercadorias ou servi-
cos.que forem adquiridos. São estes
os planos da maior instituição do
mundo que atua neste setor e que
deverão ser objeto de uma campanha
publicitária a ser desenvolvida em
breve. Outros bancos que tombem
emitem cartões, como o American
Express Co., poderiam seguir o
exemplo do Citi.

De acordo com um projeto do
conglomerado, o possuidor de um
cartão que, por exemplo, ao adquirir
um gravador por USS 500, encontre
um outro por preço menor, poderia
pedir um reembolso da diferença ao
Citibank. Isto permitiria aos titulares
dos Cartões adquirir produtos ou ser-
viços em lojas sofisticadas e pagar o
preço de tabela, o que eqüivaleria a
comprar barato em lugares caros.

O esquema incluirá produtos ele-
trônicos de consumo, móveis, roupas
e muitos outros artigos e serviços,
mas não passagens aéreas, objetos de
arte e antigüidades. Preços estabeleci-

dos em lojas que mantêm liquidações
não valem como referencia.

O Citibank crê que sua nova poli-
tica atrairá suficientes negócios para
compensar o custos que terá. James
Bailey, responsável pelo setor de car-
toes na instituição, comparou o novo
serviço às comidas de bordo cm li-
nhas de transporte aéreo, com os
quais as empresas usualmente não
ganham dinheiro. "Mas se as refei-
ções e o resto do serviço são melhores
e mais competitivos, então as compa-
nhias atraem mais gente para seus
aviões."

Os emissores de cartões de crédito
estão apelando a incentivos como cs-
se porque quase todo mundo nos Es-
tados Unidos possui cartão de crédi-
to. No ano passado, por exemplo, os
consumidores americanos adquiriram
USS 350 milhões em bens e serviços
utilizando cartões de crédito. A últi-
ma grande inovação nesse setor no
pais foi em 1987, com a cláusula de
garantia por danos, perda, roubo ou
incêndio que atinjam objetos com-
prados via cartão de crédito.

f CRCJ
.IMPOSTO DE RENDA,

PESSOA FÍSICA
ASSUNTO: Palestra sobre IMPOSTO DE RENDA

PESSOA FÍSICA em fita de vídeo elabo-
rada pela DR? MARTA ARAKAKI com
apoio do CFC e CRC-RJ.

RFSERVAS: Para assistir o vídeo no CRC-RJ,
os interessados poderão se ins-
crever e marcar o horário de seu
interesse, pelo telefone:

253-4277
As Escolas Profissionalizantes de Técnico
em Contabilidade e Faculdades de Ciências
Contábeis que possuem equipamentos de
vídeo, poderão contactar o mesmo telefone
para utilização da referida fita em seus esta-
belecimentos.

INSCRIÇÃO GRATUITA
Os Contabilistas deverão estar quites com suas
anuidades.

HUGO ROCHA BRAGA

PRAÇA PIO X, 78 8" ANDAR - TEL. 253 4277

OBS.

a Companhia "¦——————
Vala do Rio Doce ministério
Companhia Abana DA INFRA-ESTRUTURA

EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
CONCORRÊNCIA CSS-SUEST 002/91

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS LEVES
A Companhia Vale do Rio Doce, através da Superintendência da Es-
trada, torna público que fará realizar uma Concorrência para locação
de 32 (trinta e dois) veículos, para prestação de serviços de trans-'porte 

na Superintendência da Estrada, no trecho compreendido en-
ire Itueta e Itabira, Estado de Minas Gerais.
Somente poderão participar da Concorrência empresas que atende-
Vem os requisitos abaixo, não se permitindo a formação de consór-
fios:

- Comprovar a prestação de serviços de transporte de pessoal
e/ou materiais com frota igual ou superior a 15 (quinze) veículos'. 
leves, no prazo mínimo de 02 (dois) anos para uma mesma em-
presa;

- Possuir capital social integralízado, devidamente arquivado na
Junta Comercial, cujo valor seja igual ou superior a Cr$

• 37.000.000,00 (trinta e sete milhões de cruzeiros);
- Estar devidamente inscrita, no Cadastro Geral de Serviços da

CVRD, até 03/05/91. As empresas nio Inscritas deverão contactar
o Departamento de Material, DEMAE, tel.(027)246-1714 ou
246-1374, localizado no Km 0, BR-262, Jardim América, Cariaci-
ca-ES.

As empresas interessadas, através de seus representantes, deverão
procurar o Caderno de Instruções, para fins de pré-qualificação, na
Portaria do Departamento citado no item 03 acima, nos horérios de
08:30 às 11:30 e de 13:30 às 16:30 horas, até o dia 12/04/91, mediante
apresentação do comprovante de pagamento da taxa de Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros) a ser recolhida em quaisquer das tesourarias da
CVRD (RJ, SP, São Luis, Itabira, BH), ou na agência 0442 do Banco
Real, Av. Princesa Isabel, 571, Centro, Vitõria-ES.
A documentação, cuja reclamação consta do Caderno de Instruções,
devera ser apresentada no endereço acima até ès 10:00 horas do dia
03/05/91.
O texto completo do edital estará è disposição dos interessados.para
consulta, no Departamento de Material-DE MAE.
A CVRD se reserva o direito de cancelar esta Concorrência, a qual-
quer tempo, a seu exclusivo critério e deliberação, não sendo devida
nenhuma justificativa pelas decisões adotadas.

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÕES

Governo
doBrasil

OPINlAO/Rubens Branco da Silva'

Investimento estrangeiro
Logo, é preciso que mudemos a
mentalidade, nos despojemos do
nosso nacionalismo bem-intencio-
nado mas inconseqüente e adote-
mos uma postura pragmática.

Como sugestão adicional, c pre-
ciso reduzir a alíquota do Imposto
de Renda sobre as remessas de divi-
dendos, que atualmente c de 25%.
Algumas pessoas contrárias a esta
medida argumentam que, se tal
ocorrer, haverá uma enorme fuga
de rcpatriaçào de lucros, além da
queda na arrecadação fiscal. Ora,
isto não tem suporte nos exemplos
reais. Veja-se o México que, em
1989, reduziu este imposto que lá
era de 50% para zero (isto, obvia-
mente, somado a outras medidas de
atração ao investimento estrangei-
ro). De acordo com um relatório da
Salomon Brothers, do fluxo de USS
I3.4 bilhões investidos em 1990 nas
cinco maiores economias da Améri-
ca Latina, o Brasil recebeu somente
USS 406 milhões, enquanto o Mexi-
co recebeu USS 8,4 bilhões. Não é á
toa que o México acaba de fazer
uma nova reforma fiscal, reduzindo
o Imposto Predial, aumentando o
prazo de compensação de prejuízos
fiscais de cinco para 10 (no Brasil, o
prazo é de quatro anos), além de
assinar vários acordos com diversos
países para evitar a bitributação do
Imposto de Renda (o acordo do
México com os Estados Unidos de-
ve ser assinado em junho próximo).
Várias outras medidas foram toma-
das este ano na reforma fiscal mexi-
cana, visando atrair novos investi-
mentos e fortalecer a arrecadação
tributária.

Logo, se o México reduziu os
impostos de forma a atrair novos
investimentos e conseguiu USS 8.4
bilhões em 1990, por que no Brasil
seria diferente? Admitir isto seria
admitir que o México reúne, como
pais, melhores condições que o Bra-
sil, o que obviamente não é o caso.

Quanto à queda na arrecadação
tributária, cito matéria publicada
na imprensa, onde a Fiat indica que
a arrecadação do IPI do modelo
para o qual o IPI foi reduzido é
maior do que a dos modelos onde
esse imposto é mais alto. Então,
mais uma vez se comprova que a
redução de impostos nio provoca
necessariamente queda na arrecada-
ção fiscal.

Ê fundamental que, a curto pra-
zo, o pais adote medidas na área
tributária que sinalizem definitiva-
mente para o mundo exterior, mos-
trando que o Brasil quer se integrar
ao Primeiro Mundo.

Volto 
ao

tema
sobre investi-
mentos cs-
t r a n g e i r o s
por entender
que o BrasH
não pode
mais esperar
para introdu-
zir mecahis-
mos de atração a novos investimen-
tos. Alem de instrumentos na área
cambial e tecnológica, o pais preci-
sa criar urgentemente alterações na
área do Imposto de Renda, sob o
risco de sermos definitivamente ali-
jados do mercado de investidores de
risco, t preciso eliminar rápida-
mente o imposto de 8% sobre o
lucro liquido para os lucros que
forem reinvestidos no pais. A siste-
mática atual c anacrônica, na medi-
da em que penaliza em 8% os lucros
aqui reinvestidos, além de incenti-
var a remessa de dividendos. É pre-
ciso também acabar de uma vez por
todas com este famigerado imposto
suplementar de renda que não rc-
presenta fonte de receita importante
para os cofres do governo, mas age
como um forte instrumento inibidor
de novas aplicações, uma vez que as
alíquotas variam de 40% a 60%. E
preciso salientar que o Brasil é hoje
o único pais a adotar este tipo de
imposto.

Tenho tido oportunidade de dis-
cutir com algumas pessoas a climi-
nação do imposto de renda suple-
mentar c de alguns tenho ouvido o
comentário de que isto não seria
necessário, pois tal tributo já existia
na década de 70 e o pais recebia
investimentos externos. Acontece
que. naquela década, o Brasil era
classificado como um low country
tax, ou seja. um pais com baixo
custo de impostos. Isto porque na-
quela época não havia as alíquotas
atuais (o percentual era de 30%) e o
imposto era pago em 12 parcelas,
sem correção monetária. Também
não havia o Finsocial, o imposto
sobre a contribuição social e o im-
posto sobre o lucro liquido. Assim,
mesmo com o imposto suplementar
de renda, o custo para se investir no
Brasil ainda era razoável. Acrcsccn-
te-sc ainda que naquela época não
havia a integração européia, os ti-
gres asiáticos e. por último, a re-
construção do Oriente Médio. Além
disso, o Brasil estava na onda. A
realidade atual é bem diferente, e os
fluxos de investimentos internado-
nais procuram hoje outros focos de
desenvolvimento, bem como os
próprios países já desenvolvidos. ' Sócio-diretor da Arthur Andersen

METAL LEVE ti Metal Leve S.A.
Indústria e Comércio

cJD Companhia Aborta
CGC/MF n! 60476884/0001-87

mabnues
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Sào convidados os Senhores Acionistas a se reunirem no dia 11 de abril de
1991. às 15:00 horas, na sede social na Rua Brasllio Luz. 535, Santo Amaro. Sào
Paulo. S.P., em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:
a) prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação das

demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em
31.12.90.

b) destinação do lucro liquido do exercício e distribuição de dividendos:
c) elevação do capital social de CrS 808.750.000.00 para CrS 8.722.300.000.00.

através da capitalização de CrS 6.834 941.071.38 da reserva de correção mo-
netâria do capital (MATÉRIA ORDINÁRIA) e de Cr$ 1 078.608 928.62 da conta
de lucros acumulados (MATÉRIA EXTRAORDINÁRIA), sem emissão de
ações, com a conseqüente alteração do' caput" do art. 4" do Estatuto Social;

d) fixação do número de membros do Conselho de Administração e sua eleição:
e) fixação da remuneração global dos administradores: e
f) autorização para o Conselho de Administração deliberar sobre a emissão de

NotasPromissonas-' CommercialPapers". com a conseqüente alteração do
art. 18 do Estatuto Social (MATÉRIA EXTRAORDINÁRIA).

Informamos aos Senhores Acionistas que só terão direito a voto as acôes ordi-
nárias nominativas inscritas no livro de registro próprio da Companhia até trôs
dias antes da realização da Assembléia.

São Paulo, 22 de março de 1991
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

JOSÉ E. MINDLIN
Presidente

PLANEI«
E M I N A R I O

PLANEJAMENTO
ECONÔMICO NO BRASIL
Dcpuudo CrSjr Mala
Armando Strozrtiihctg
(Contcmponlnn)
Fernando RortèTIa (Citibank)

O FIM DO PLANEJAMENTO -
A IMPOSSIBILIDADE DO
PLANEJAMENTO Nl!M
MUNDO EM CONSTANTE
PROCESSO DE MUDANÇA
Ricaido CufmarJcs (Guimarics
Profissionais de Comunicação
& Marketing)

PLANEJAMENTO DE PLANEJAMENTO
COMUNICAÇÃO NECESSIDADES DE
Mário Casiclar (Norton) PESQUISA
Carlift Campana Filho (DP7.) Paulo Sccches(lntersdcnce)
Lii/CUiKto)A/o«don 1**110**1) Sérgio da Malta (MPM)

PLANEJAMENTO NOs
VtiCI lí)S
Otávio Ikinshal (Rede
ninho)
Gcrukki leite (Jornal üt>
Bnsil)

PI ANEJaMÉNTO
PROMOCIONAL
Marcai Qarcek» (Prómo)
Alcxr. Ttiuitcr 1'jgluruii (O «.>
Cola)
Axel Chaves (Oficina
Maikctlng & Comunicação)

PLANEJAMENTO DE R H.
Fernando Prado (Jornal do
Brasil)

PLANEJAMENTO DF. MlDIA
OriíixJo Lopes (Thorri|»on)
Antônio Jorpr Pinheiro (Oficina)
Una Pinheiro (Texaco)

IIRASII. 0 11'ÜAKPAKA
NAO SE PLANEJAR
Uirs Grottera (liriKtcra)
Euler Âlvcü Malho» (MPM)
Josc Luiz Duarte llanolo
(Provando)

Coordenação: N.uiu Rcboucas
(OFICINA MARKÈITNG & COMUNICAÇÃO)

Data: 12 de ahnl a IS de maio de 1991
Horirloi 20:00 às 22 (Xlh
local- Centro Cultural Cândido Mendes

Mcdiadon Luiz Alhcno Marinho
(Ha/st ShoppinR)

End.: Rua Joana Angília. ds • 6"
Tcl.i 267-"n4l ramais: I(r9. IIJ, I2H

Organização:

© Apoio . EXAME* a
ccNmociiitmM.
OÍÍHtXlMLMtB JOnNALDOMUflUi

Austrália — A maior empresa
australiana, a Broken Hill Pty Com-
pany Limited, que atua no setor de aço
e petróleo, está considerando a cons-
truçâo de uma gigantesca refinaria de
petróleo na Malásia 'através de sua
subsidiária Pacific Resources liicorpo-
rated e cm conjunto com a Taiwan
Chincse Petroleum Corporation. A
unidade será capaz de processar
150.000 barris por dia c nela deverão
ser gastos I bilhão de dólares austrália-
nos (USS 770 milhões).
Grã-Bretanha — Quase 8.000
negócios foram à falência na Grá-Bre-
tanha nos três primeiros meses de 1991.
com a recessão atingindo fundo a eco-
nomia deste pais europeu. Foi a maior
marca desde que esse tipo de estatística

começou a ser realizado, em 1980, 'de.'4
acordo com a firma de informação eco-
nômica Duii and Bradstreet. A emite-
sa acha que se a tendência continutir
haverá mais de 40.000 falências neste
ano, atingindo em chio a Grà-Brefi-
nha.
Dólar — Analistas japoneses, rritíi-
tos ainda surpresos com a recente alta
do dólar no mundo, estão prevendo
que a moeda vai terminar este ano com
um valor superior ao atual em relação
ao iene c ao marco, embora ainda infe-
rior aos níveis de 1990. "A econonlia
nos ensina que este é um momento
propicio para o dólar forte, mas não
para o pânico (que domina o merca-
do)", disse Roberl Feldrhah, da firrria
de investimentos Salomon Brothers
Ásia Limited.

INDICADORES •íV

Bolsas %
' Fechamento I Recorde dei Recorde dal

, ' /; (, ... ¦ (Indlc—') [ 
Pon">* 

I alta em 911 baixa em 911
' Tóquio •¦
(Nikhat)  _2S.p07.40 _2_B4,M 27.146,91 ?2._44l,_70 _j
Nova Iorque ¦''
(I^JwmwJI 1-M1.1.? -32,67 J.973(_2_7 2_47_0,_ÍO t
Londres" t

.; (FTSE) 2.466,5 -8,1 2.500,6 ?;.?5í_J}.ii;1
Frlànkirurt í

. (DA*) H??/.??. +14 1.602,29 I^I.M ._.. •
N"*1'!.'".""'.'.'.'.. '.'.'.'.'.'.. '*$'$'.'.'.'.'.' Z.IZ^IZI "ZIEKIZIZZZKlt
Horto, Kong , ;
(Hang-Seng) 3.745,97 + 54,15 3.751,40 2.984,01

Fontes Reuter, Franco Pressa e AP Dow Jones, ' mercado nâo funcionou ontem om
virtude de feriado, colações do quinlaleiru

Moeda8(cot»çao dólar)
Ontem Anterior I

lena 139,77 140,50
. Marco 1,6780 1,7000

Franco 5.7520 5,7800
Franco tulço 1,4340 1,4497
Libra' 1,7615 1.7425
Ura 1.254 1.264

¦! Dóiar
canadense 1,1585 1,1575
Xelim

' euitrfeco 12,02 12.02
' 

Florim 1,9129 1,9220
• Escudo 147,4 149,4

. Peaeta 94,97 94,65

Cruieiro 230,86 230.86

Peso uruguaio 1.769 1.769

Austral 9.417 9.417

Fonlo AP Dow Jonos. Nova Iorque. '

uma libra compra USS 17615

OlirO (USó/onça-troy)

Ontem Anterior!

Nova Iorque •%
(Handyand
Harman) 358,20 354,05 .

Londres' 355,75 354,25 ¦

Paris' 349,74 352,92

Zurique' 355,50 354.50 
'

Hong Kong' 356,85 357,05''

Fonte- AFP, ' em virtude do tonado,
nâo houve pregão ontem, colações
Oo quinta-lüire

Commodities
(libra* por t) Ontem Anterior

Café (maio) 96,10 94,70

Cacau (maio) 11,34 11,05

Açúcar (maio) 9,01 8,90

Algodão (maio) 83,82 81,82

5 Suco da laranja
, (maio)' 118,05 115,55

Juros
Emiasóo
(90 dias)

Facha,
mento

Um ano
atras

Tesouro 5,87 7,90;'

__££_'____ ""'.. ^ZZ!?** '
C.paper 6,32 8,30
Eurodolar 6,31 8,50 ;
Libor' 6 5/16 n.d.-t

fonfos The Wall Street Journal
12? 03 91) o'
Financial Times (29 03 91)

0 l

Fonte UPI. Nova Iorque. ' em dólares

Petróleo
(USÓ/tMrril)'

Ontem Anterior

Nova Iorque 14,10 14,55

4*
Etetrooofte
Contran Ejótnçfr» do Norte do Bra»! SA

Eletrobrás gjl
MINISTÉRIO.

DA INFRA-ESTRUTURA
1

AVISO DE LICITAÇÃO INTERNACIONAL
ELETROBRÁS II — PROJETO DE DISTRIBUIÇÃO,

DE-MAO-W-029 >
1. A Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A ElETRONORTE obteve, através oV
Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS. um empréstimo de USS 28.32
milhões, do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento — BIRD, para1
cobrir parte do financiamento do Projeto de Expansão dos Sistemas de Distribui-,
çáo e Subtransmissáo (69 kV), e ruabihtacáo do Parque Gerador de Manaus-AM 2.'
A ELETRONORTE receberá propostas para a Licitação n° DE-MAO-W-029 com o
segniite o£.|üto. SECCIONADOR 72.5 kV, AV. C/LT E S/LT, TRANSFORMADOR-'
TRIHASICO B9/13.8 kV — 26 MVA. TRANSFORMADOR DE CORRENTE E POTEN-
CIAL DE 7'J,6 kV. ARMÁRIO DE PARALELISMO, CABO CONDUTOR 477 MCM-.;
CABO PARA-RAIOS 4/0 AWG (PENGUIM), ISOLADORES. FIO CONTRAPESO DE
AÇO GALVANIZADO 4 BWG 3 Os Documentos Básicos de licitação nos idiomav
Português ou Inglês estarão disponíveis contra o pagamento náo reembolsável da
CrS 7 500.00 (teta mil e quinhentos cruzeiros), por |ogo de documentos na versão es-;
colhida pelo proponente, a partir de 01/04/91, das 1000 ás 1200 e das 1400 ás
16 00 horas no seguinte endereço Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A — ELETRC^j
NORTE, Departamento de Habilitação e Aquisição (ASH) - Supercenter Venáncio 3000,
SCN — Quadra 06 — Conjunto A", Bloco "C" - 8" andar — sala 802 - Brasllia-DF. So;
serio aceitas propostas para fornecimento de materiais provenientes de fornecedores com
sede nos países-membros do Banco Mundial. Suíça e Taiwan. China, ou nesses países _«
produzidos ou deles originários 4 As propostas serão recebidas até ás 15 00 horas do dij , ,_,!
16/05/91 e imediatamonte abertas em sessão pública, no seguinte endereço Centrais* -*
Elétricas do Norte do Brasil S/A - ELETRONORTE. Comitê da Licitação n" DE-MAO-W-
029. Supercenter Venáncio 3000 SCN - Quadra 06 — Conjunto "A". Bloco "C" —
— 8o andar — Sala 813 — Brasllia-DF

I f^- I

ANTES DE INVESTIR, LEMBRE-SE QUE: !

'•^¦'"•i,-i,V.'.v ':¦' !, '/*-W§SRÍÍ

CDB
QUANDO 0 LUCRO É UMA IDÉIA FIXA

BANCO REAL
CDB É COM O SEU GERENTE
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Informe Econômico

Os 
empresários paulistas esperam um mês de abril tranqüilo.

Mas acham que o descongelamento vai ocorrer, até natural-
mente. Os preços não vão explodir, mas gradativamente vão escapar.
Para começar, a moda de Inverno trará novos produtos que estavam
fora da tabela e do controle. Eles esperam que o governo terá,

i também, que dar uma puxadinha no dólar — "a TR mais alguma
coisa", como diz o economista Mareei Solimeo, presidente do
Instituto de Economia Gastão Vidigal — porque o atraso cambial
não è bom nem para a negociação da dívida externa. Mas nada
explosivo. E só sobram dois cenários: um abrandamento ainda mais
nítido da recessão ou seu recrudescimento. Mas a esperança é de que
o governo tenha deixado definitivamente de lado a prioridade de
combate à inflação de uma só tacada.

Valorização
A Sears fechou sua penúltima

loja. a que estava localizada no
Shopping Paulista, em Sâo Paulo.
Ao contrário de outras lojas Sears,
que foram negociadas com o Map-
pin na recente desativação da ca-
deia. a do Paulista será substituída
por 48 pequenas lojas, o que signi-
fica também que o shopping nâo
terá mais loja-âncora. Cada metro
quadrado do espaço que a Sears
ocupava no Paulista está sendo ne-
gociado a USS 7 mil. Na inaugura-
ção do Shopping Paulista, há um
ano e quatro meses, o metro qua-
drado foi negociado a USS 2 mil.
"O Paulista é o shopping de mais
rápida valorização até agora",
afirma Nabil Khaznadar. presi-
dente da Associação dos Lojistas
do Shopping Paulista.

Alívio
A procura dos bancos esta-

duais pela linha de assistência de
liquidez do Banco Central — um
empréstimo concedido ás institui-
ções financeiras com dificuldades de
fechar seu caixa — continua alta.

. Ontem, o Banco Central socorreu
I esses bancos cm CrS 160 bilhões.

Até o final da semana, porém, a
diretoria de politica monetária do
BC estima que a procura pelo re-
desconto cairá a zero. E porque até
quinta-feira o BC deve negociar os
títulos estaduais do Rio Grande do
Sul e da Bahia nos mesmos moldes

j do que foi feito com São Paulo. Rio
de Janeiro e Santa Catarina.

A negociação dos títulos esta-
duais de São Paulo deu um grande
alivio no caixa do BC. Segundo a
diretoria de politica monetária, até
este acerto, a procura pela linha de
redesconto da instituição estava
em CrS 360 bilhões, pressionada
principalmente pela necessidade de

I rolagem dos titulos da divida pau-
Jista pelo Banespa.

Qual a saída?
Numa atilude inédita, o go-

vernador Luiz Antônio Fleury Fi-
lho reúne hoje todo o seu secreta-
riado com toda a diretoria da
Fiesp. É uma cena de efeito na
série de encontros com empresa-
rios e sindicalistas que ele vem

• promovendo para articular o Pac-
to de Desenvolvimento de São

Paulo. Depois de discutir a crise
paulista e brasileira. Mário Ama-
to, presidente da Fiesp. reúne to-
dos os presidentes dos sindicatos
industriais na quinta-feira para
anunciar uma politica de salários a
ser adotada pela indústria paulista.
Na quarta-feira, ainda, represen-
lantes do Pensamento Nacional
das Bases Empresariais (PNBE),
que ontem estiveram com Fleury,
visitam Scrtãozinho. cidade do in-
terior paulista, para saber como
anda o pacto social por lá.

Mágica
O pacto é urgente é todo mun-

do sabe que a situação nâo é das
melhores. O secretário Frederico
Mazzucchclli. da Fazenda paulista,
teve que puxar o recolhimento do
1CMS para 5 de abril, sob os pro-
testos generalizados do empresaria-
do. para pagar a folha de março do
funcionalismo. Mesmo assim, o cs-
forço quase foi cm vão. Para cobrir
CrS 99,6 bilhões da folha, ele consc-
guiu CrS 123,7 bilhões. Com isso,
vai conseguir manter os salários em
dia, mas os reajustes, que nâo ocor-
rem desde dezembro, são pratica-
mente inalcansáveis.

Más notícias
Em Scrtãozinho. os empresa-

rios do PNBE vão ouvir o seguinte.
Durante todo o mês de fevereiro o
pacto funcionou. Houve acordo
quanto à convenção coletiva de
consumo que prevê congelamento
de preços e de margem de lucro,
além da discussão prévia antes de
qualquer demissão mais numerosa.
E vão ouvir más noticias. Uma das
empresas metalúrgicas da cidade cs-
tá demitindo 25 trabalhadores sem
negociar nada. Os coordenadores
do pacto pretendem levar tudo â
Mesa na quarta-feira.
Scania

A Scania traz ao Brasil dia 18
Laif Ostling. presidente mundial da
empresa. E começa por aqui a festa
do seu centenário de fundação na
Suécia. Seus caminhões, que custam
de CrS 20 milhões a CrS 25 milhões,
vão ter maior acompanhamento fo-
ra da empresa, no programa que ela
prepara na sua Divisão Pós-Venda.
Novidades de investimento, só com
o Sr. Ostling. informa a assessoria.

José Antônio Rodrigues, interino, com sucursais

ERRATA-ABRACADABRA
No anúncio publicado na Revista de Domingo
do dia 31/3 o preço de um artigo (armário c/2
portas e 3 gavetas) saiu, por falha de revisão
da Segredo Propaganda, como sendo 3 x 1.778
quando o certo seria 3 x 19.778, conforme
anúncio do mesmo artigo publicado no jornal
O Globo de 23/3. Em respeito ao Código de
Defesa do Consumidor e aos nossos clientes,
estamos publicando esta errata, esperando a
compreensão de todos para o lamentável fato.

ENGARRAFAMENTO?
Dê a volta por cima

com a JB AM.
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Paes Mendonça vende Petipreço
• Terceiro supermercado do país se desfaz de lojas menos rentáveis
Depois do Pão
de Açúcar c CB.
é a vez do Paes
Mendonça partir
para o enxuga-
mento de sua es-
truturá, O grupo
baiano vendeu
as 12 filiais de
sua rede Petipre-
ço. instalada em lyeuon Veiga
Salvador e destinada ao público de mé-
nor renda. Nelson Veiga, assessor da
diretoria, explica que faz parte dos pia-
nos do Paes Mendonça concentrar seus
investimentos nas grandes lojas c desfa-

zer-se das menos rentáveis. A direção do
grupo baiano estuda ainda a possibilida-
de de colocar á venda outras unidades
menores. E. há dois dias, encerrou a
operação de lançamento de debéntures,
iniciada cm novembro passado, em que
foram captados CrS 7,4 bilhões."A idéia é liberar a administração
para as lojas de maior rentabilidade e de
melhores condições de atendimento",
afirma Veiga, explicando que o nível de
serviço da Petipreço era inferior ao das
filiais Paes Mendonça — as compras não
eram embaladas e havia pouca varieda-
de. O assessor mantém sob sigilo o valor
de venda, mas descarta a hipótese do

negócio ter sido fechado cm função da
compra das 45 lojas do Disco, no ano
passado, que custou ao Paes Mendonça
CrS 4.5 bilhões.

O lançamento das debéntures foi en-
cerrado há dois dias, quando um pool de
bancos, liderado pelo Nacional, anun-
ciou a liquidação de CrS 7,4 bilhões em
debéntures. Apesar dessa nova injeção de
recursos, dois grandes projetos, previstos
para esse ano. (oram adiados para o
inicio de 1992: o complexo de shopping
center, hotel e hipermercado em Salva-
dor e a primeira filial do Paes Mendonça
no exterior, em Buenos Aires.

Cada uma das filiais Petipreço, locali-
zadas em bairros periféricos de Salvador,-
faturava cerca de CrS 30 milhões por mês.,
e a maioria necessitava de reformas em
suas instalações. A cadeia de supermerca-
dos Sogcral comprou a maior parte das
unidades e outras foram vendidas a pe-'
qtienos e médios empresários conhecidos
de Mamede Paes. A diretoria do grupo
baiano alega que. nas mãos de pequenos e
médios comerciantes, as 12 lojas podem
render mais. O Paes Mendonça tem ainda
146 lojas no pais e faturou USS 1.7 bilhão
no ano passado, desbancando assim as
Casas Scndas no terceiro lugar dos maio-
res supermercados do pais.

Governo orienta o consumo
• Sai lista de hortigranjeiros mais baratos e biscoitos sobem 12% no Rio

BRASÍLIA — O Departamento de
Abastecimento e Preços (DAP) divul-
gou. ontem, a relação dos produtos
hortigranjeiros que devem ser consumi-
dos esta semana em seis capitais, segun-
do indicações de produtores rurais,
cooperativas, atacadistas, supermerca-
dos e feirantes. Para o Rio de Janeiro, a
recomendação do departamento é para
o consumo de chuchu, inhame. repolho,
abacate, banana prata, caqui, laranja
pera. maçã nacional e mamão formosa.
Ricardo Mesquita: diretor do órgão,
prometeu para a próxima quinta-feira a
regulamentação das câmaras setoriais.
A data para o inicio das reuniões, assim
como os setores que serão convocados
pelo governo, ainda não está definida.

Os biscoitos e pães especiais, como o
brioche. o pão doce e o croissani já
estão custando mais para o consumi-
dor. A ministra da Economia. Zélia
Cardoso de Mello, autorizou, através
de portarias publicadas os preços iriáxi-
mos de venda desses produtos. Para os
biscoitos especiais, cujo preço máximo é
obtido pela multiplicação de, um fator
sobre o preço tabelado do biscoito
cream cracker, o aumento médio é de
12%, segundo afirmou Mesquita. Já
para os pães especiais, a correção pode
chegar a 44.44" o. para que seja mantida
a mesma paridade que existia, antes do
Plano Color II: entre esses pães e o
pãozinho francês.

Farinha de trigo — Mesquita
explicou que os reajustes dados â fari-
nha de trigo nâo tinham sido repassa-
dos para os biscoitos especiais, que cs-
tão com os preços congelados. A nâo
incorporação desse reajuste fez com que
a maioria desses biscoitos desaparecesse
das prateleiras dos supermercados.
Agora, com a autorização de que seja
aplicado o fator sobre o preço tabelado
do biscoito cream cracker. para os dife-
rentes tipos (um determinado fator para
cada biscoito especial) esse produto de-

ve voltar ás prateleiras. O fator estabe-
lecido pelo Ministério da Economia le-
vou em consideração, para cada tipo, a
sua composição, peso e uso de diversos
ingredientes.

Já para os pâezinhos especiais não
foi fixado qualquer aumento, mas ape-
nas a autorização para que as padarias
possam manter entre estes pães c o pão
francês a mesma relação de preços má-
vimos existentes no dia 30 de janeiro
passado. Mesquita esclarece que, por
um erro técnico, o reajuste de preço
dado para o pão francês, que é tabela-
do. nâo teve o seu repasse permitido
para os demais, que ficaram congela-
dos. Isso fez com que vários tipos espe-
ciais, que custam mais. ficassem com o
mesmo preço ou ate mesmo com preço
abaixo do pão francês. Agora a parida-
de volta a ser mantida, e a Sunab, que
possui a relação dos preços praticados
no dia 30 de janeiro, vai fiscalizar as
padarias para evitar abusos.

I I O preço da carne bovina, no ata-
'—' cado, voltou a subir ontem, le-
vando supermercados e açougues a
suspender as compras. "O preço da
carne de primeira chegou ontem a CrS
450 e os frigoríficos já acenam com
CrS 480, para o final da semana",
revela Orlando Diniz, presidente do
Sindicato do Comércio Varejista de
Carnes do Rio, alertando os consumi-
dores sobre novo período de sumiço do
produto. Antônio Duarte, presidente
da Associação dos Frigoríficos do Rio,

._ justifica que os pecuaristas, essa sema-
na, elevaram de CrS 4.500 para CrS
5.000 a colação do boi gordo. "A cola-
ção do boi no pasto já subiu 20%, nos
últimos 30 dias, ultrapassando cm
10% o valor do boi gordo."

Investigação sobre
café tem início hoje

A comissão de sindicância instalada
pelo Ministério da Economia para invés-
tigar as denúncias de vazamento de in-
formações sobre a decisão do governo de
suspender as exportações de café começa
a ouvir hoje, em Brasília, os representan-
tes do setor. Durante a tarde, na Secreta-
ria Nacional de Economia, vão acontecer
reuniões com representantes do Conse-
lho Nacional do Café (CNC) e da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Torre-
facão e Moagem de Café (Abic). Na
quarta-feira pela manhã, será a vez da
Federação Brasileira dos Exportadores
de Café (Febec) e da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Café Solúvel.

A comissão tem de apresentar um
parecer á ministra Zélia Cardoso de Mel-
Io atè sexta-feira, e é formada pelo secre-
tário-adjunto de Economia, Antônio
Maciel Neto, e pelos diretores dos depar-
lamentos de Abastecimento e Preços
(DAP). Ricardo Mesquita, e Comércio
Exterior (Decex), José Artur Denot Me-
deiros. Junto com o presidente da Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM),
Ary Oswaldo de Mattos Filho, eles vão
apurar as denúncias de que operações
especulativas foram realizadas na Bolsa
de Mercadorias de Nova Iorque dias an-
les de o Brasil suspender as exportações
de café, no último dia 21.

Conversas — Ontem â tarde, no
sepultamento de Carlos Calmon, que

presidia a Febec, os presidentes das enti-
dades do setor cafeeiro já comentavam a
convocação. "Vamos apresentar o mes-
mo que estamos apresentando até ago-
ra", disse Oswaldo Aranha Neto, vice da
federação, que assumiu a presidência —
a Febec já encaminhara á Zélia Cardoso
de Mello o movimento nas operações
com café na semana que antecedeu a
suspensão dos registros de exportação do
Brasil, mostrando o aumento nos contra-
tos e nas cotações. "Vamos conversar",
resumiu Sérgio Coimbra, da Abics, que
reúne a indústria de café solúvel.

Em meio á convocação da comissão
de sindicância, as entidades que estarão
em Brasília hoje e amanhã também en-
viaram á ministra da Economia uma rei-
vindicaçâo para 

"o imediato reinicio das
exportações brasileiras de café, evitando
o acúmulo de vultosos prejuízos para o
pais, sem restringir ou retardar as avalia-
ções que deve o governo proceder, con-
juntamente com os segmentos da cafei-
cultura, sobre a retomada ou não das
cláusulas do Acordo Internacional do
Cale."

O argumento das quatro entidades è
de que as discussões sobre a volta ou nâo
do Brasil ao acordo — 

que regula cotas
de exportação para os países-membros, a
fim de manter os preços no mercado
internacional — nunca provocaram a
suspensão das exportações.

NÂO ENTRE NESTA ONDA

Nao entre nesta
onda. Previna se
enquanto ainda o
tempo.
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Novos preços de biscoitos no Rio
Tipo Preço (Cr$) |
Recheados 200 144''trtÇi

Wafters 200 167
Salgadinhos e roladinhos 100 87
Walter tipo lanchinho unid. 49
Maria/Maizena e vitaminados 200 116
Cream crac./água e sal e integ 200 119
Champagne ou inglês 200 253
Cookies 200 255
Infantil/Divertidos 200 g 171

Cobertos com choc. outros tipos 100 253
Vitaminados 200 160
Outros tipos doces/salgados 200g 143

Consumidor ignora tabela
No primeiro dia de aplicação da nova

tabela da Sunab, que alterou os preços
máximos de alguns produtos, a reação
dos consumidores foi de quase completa
indiferença. Em três supermercados da
Zona Sul (Paes Mendonça da Barra,
Frecway e Scndas do Leblon). o cenário
era tranqüilo, sem donas de casa revolta-
das com o aumento oficial.

A dentista Ana Maria Lopes, 35
anos. que fazia compras no Paes Men-
donça, demonstrou surpresa quando
perguntada se estava comprando frango
congelado Sadia pelo fato de o preço ser
ainda antigo (CrS 263), quando pela no-
va tabela o valor permitido è CrS 3I5."Nem sabia que o frango tinha aumenta-
do", comentou. Ela reconheceu estar
completamente por fora dos novos pre-
ços: "Mesmo 

porque não confio em ta-
bela, pois nâo adianta nada", justificou-
se. Segundo Ana Maria, o congelamento
também não vem sendo respeitado. Pro-
va disso é que, cada vez que faz compras,
a previsão dos gastos é sempre superada.

Ainda no Paes Mendonça — onde o
aumento do preço do óleo de soja de CrS

I73 para CrS Í90 não foi suficiente para *
que o produto retornasse às prateleiras'—, o comerciante Luiz Mello, de 35
anos, confessou que em relação â tabela .
sabe apenas que alguns preços subiram c 

~

outros desceram, embora nâo saiba -
quais: 

"Se me cobrarem um preço acima
do permitido, não terei possibilidade de '
protestar." Contrastando com essa apa-"
tia, a dona de casa Dulce liacimes mos-"
trava irritação com os aumentos permiti-
dos pela Sunab: "Como é que permitem r
reajustes se o salário de todo o mundo
está congelado? E olhe que eu ainda
disponho de algo para gastar; imagine
quem nâo tem nada."

Enquanto isso, no Freeway. a funcio-
nária pública aposentada Anita Carva-
lho garantiu que teve que diminuir de
tudo um pouco cm suas compras para
fazer frente ao aumento da despesa com
supermercados. Da nova tabela, sabe
apenas que o preço da farinha láctea foi
reduzido e que alguns produtos foram
aumentados. "As coisas estão hilárias",
afirmou, do alto dos seus 64 anos.
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COMPANHIA DE OESENVOLVIMENTO M VALE DO SiO FRANCISCO
Administração Central

EDITAL N° 11/91
AVISO

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco-CODEVASF
toma público que fará realizar alienação do máquinas (anfidragas), ás 15:00
horas do dia 07 de maio de 1991, na Sede da 4*. Diretoria Regional da
CODEVASF, Divisão de Administração e Finanças, localizada na Av Paulo Barreto de
Menezes. Beira Mar, 2150, Sementoira, em Aracaju-SE. nas seguintes condições:
1. A alienação será pública, mediante "carta-proposta" 

que deverá sur entregue
à Comissão de Alienação no local/data/horário acima mencionados.
2. O edital encontra-se â disposição dos interessados no endereço acima, mediante o
recolhimento á CODEVASF no valor de Cri 30.000.00 (trinta mil cruzoiros). em
espécie ou cheque nominal è CODEVASF.

Área de Administração a Finançash
CALVICIE

Microtransplante do próprio cabelo
Nasça • crime* naturalmente
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Resultado pelo computador durante a consulta.

Um processo exclusivamente médico.

Dr. Wagner de Moraes
CRM 16575-8

Rio! Rua Visconde de Pirajá, 41*. Gr. 1103 521-7444/247-7331
Niterói: Av. Roberto Silveira, 488 Icarai Tels.: 711-9652/ 711-9252/ 711-9818
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>.».**#!<« BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

OMo Vol
(mil) (Crtmll)

Lote  2.843.431 1.609,342
Mercado de Opções-Opçôes de compra  114.900 466.369
Total Geral  2.958.331 2.075711
IBV Fechamento  29.401 (+ 4,3%)
Das 63 ações do IBV, 42 subiram, 10 caíram, quatro permaneceram
estáveis e sete nâo foram negociadas.
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Mercado à Vista
Titulo» Otd Min Mad. Ma» Fach. Oac. II

% Ano

akxmipa ooo aoo ooo ooo ooo aoo ooo
ac*»i»op  ooo aoo ooo ooo ooo ooo ooo
AceJrtiiPP 3000 19,90 19.95 2000 1990 -2500 4)640

AconorteAN 000 000 000 000 000 000 000

Atos Villarea PN -G- 000 O00 ttOO 000 0.00 000 000

Agniepp ooo ooo ooo ooo ooo aoo 000
AtjrocornPP 000 000 000 000 000 000 000
ArecrulPB 10000 46000 46000 46000 46000 222 193 11

AnpalOP 000 0.00 0.00 000 0.00 000 000

iBAmaloraaON 702O0 2.70 2.90 2.90 2,90 136.16

B BartõfMtBntM PP 000 0.00 0.00 0-00 000 0.00 000

BBravION ... «400 3600 3936 4140 3»00 277 17742

B Brasil PP 271800 4Í00 47.10 50,00 «60 4.7B 17039

B Econômico PP 16000 380 360 3*3 360 6 57 21566

Bar.emaPT.E- 000 000 000 0.00 000 000 000
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' 
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Bartx»U"H«*iOP _„. 000 OOO 0 00 0.00 0.00 COO 000
BerderlaPP 000 003 000 000 01» OOO 000
Booo ".<"»-« ON 000 0.00 000 0O0 000 OOO 000
Belflo Minma OP 23600 4600 54 05 56.00 56.00 .1.06 21647
Be190U.ne.1aPN.. 500 13J0 33 50 3350 33.50 1.52 26600
BHooMmrwaPP 2I06X 3310 36.16 36.50 3310 536 24497

BorribrMPN 000 000 000 O00 OOO 000 000

Borano Sim Ca PP 000 000 000 000 000 OOO 000

BraoMCOON E- -. 23600 5.00 500 5X 500 EST 16.47

BraOescoPN E- 295600 530 5.30 630 5.30 1.15 174.34

Eunnma ON 000 OOO 0C0 0 00 000 0.00 OOO

BratvnaOP. 000 000 000 000 000 OOO 0O0

BrahmePN 000 OOO 0,00 000 0.00 OOO OOO
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BraamolorPP . 000 000 0O0 COO 003 OCO OCO
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C-H.il,II 166700 16X0 1600 1600 1600 116 MUI
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Cremei PP 000 000 000 0.00 0.00

CmalPP 366500 066 065 065 065
Duie.ro Sul IV. 000 0.00 000 000 0X

OocaaON 0O0 OCO 0.00 0M 000
DocaaPN COO oro oro ox o.x
DovsPP 797O0CO 010 OU 0)2 0,1?
OurateaPP 000 000 000 OX 0X

EletrobraaBN I0I434X 1150 11.92 12J0 12J0
ElumaPP OX O.X 0.X 0X 0X

EmbracoPN IOO0X 4600 46X 4600 4S.»

EmMaerPN 30X 6.X 677 6*3 6.60

EncjemiiPN. OX OX 0X 0X 0X

EncaaonPP 600X 1200 I2.X 12C0 12C0
ENfiatON 2M000 19.00 19X 19.00 19.00

» FerbeM Pf> 0X 0X 0X 0X 0X
Ferro BVeaPP 2X0 I7.X 17.» 17.X 17.X
Iw-imuMM 200 COO 073 023 021 023

Frar>go«-jl PN 000 0.00 000 0 00 0.00
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OrenoleoPP 000 0W 0X 0X 000
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Gurflel Part PP 3000 30X 3000 30.00 3000
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Bancoc/i Boavista Boavista Cor nora te *»n»tede Rendar*» 1078^ • ¦¦ w m^m^ — —- ¦ ^^" ^m ¦ ^^ RENTABILIDADE NO MÊS DE MARÇO/91: w'^ w

«ÍSfí BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO
Resumo dMO|>ereç5»«

Otd* Vol
<mH) (Cr$mH)

Lole Padrão  5.391934 4 818 593
Concordatárias  1.533 1216
Mercado a termo  49652 11.948

• Compra  846.446 139.800
Fracionário  10 503
Total Geral  6.289.627 4.972 063
índice Bovespa Médio 66.085
índice Bovespa Fechamento  67.070 (+4.4%)
índice Bovospa Máximo 67.216
índice Bovespa Mínimo 64.241
Das 59 ações do BOVESPA, 36 subiram, oito caíram, 12 permaneceram
estáveis e três nào foram negociadas.
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MERCADO

BOLSA FUNDÃO

Ações têm alta de até 4,4%
travado. Ninguém consegue comprar
muito porque nâo há oferta, nem ven-
der desenfreadamente, uma vez que
nâo há compradores", explica Luiz
Idelfonso Simões, diretor da correto-
ra Magliano.

o. A expectativa de taxas de juros' menores foi o motivo apontado por
especialistas para justificar o compor-
tamento de alta do mercado de ações
ontem. A Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro subiu 4,3% c o indice Boves-

, pa, termômetro das ações mais nego-
ciadas no pregão paulista, mostrou
alta um pouco maior. 4,4%. Os volu-
mes Financeiros das duas bolsas so-

. maram quase CrS 7 bilhões, bem aci-
ma da média de CrS 4 bilhões diários,
registrada ultimamente.

Por enquanto, quem está operan-
, do é o profissional de mercado, que¦ costuma atuar antecipadamente. In-

vestidores institucionais, assim como
pequenos aplicadores, ainda estão
bem retraídos. "O mercado continua

TR

Ele lembra que a grande massa de
recursos nas mãos do público ainda
nâo tomou rumo certo. Caso uma pe-
quena fatia seja dirigida ás bolsas, o
efeito será grande. "Parece 

que só
falta uma noticia favorável para que
seja definida a tendência de alta",
analisa Simões. Por enquanto, os es-
pecialistas preferem ações de maior
liquidez. Apenas Vale do Rio Doce,
Eletrobrás. Telcbrás e Petrobrás con-
centraram CrS 1,4 bilhão, de um total
na Bolsa do Rio dc CrS 2 bilhões.

Projeção fica abaixo de 8%
O mercado financeiro está

cada vez mais convencido de
que a TR (Taxa Referencial de
Juros) de abril pode ficar menor
dos que as contas feitas na se-
mana passada e há até quemacredite em um' número infe-
rior aos 8%. A razão é simples:
a média das taxas de juros dos
bancos vai tomar por base os
CDBs negociados nas agências,
e não cm grandes lotes.

Isso significa dizer que não se
pode tomar por base a média

feita pela Cetíp (Central de Cus-
tódia de Liquidação Financeira
de Títulos), que nos últimos três
dias de março, que servem para
a TR de abril, acusou a variação
de 231,23%, 251,40% e
231,19%. Nas negociações feitas
dos CDBs nas agencias, as taxas
seguramente nestes dias foram
bem menores. Por esta razão, o
mercado começa a refazer as
suas contas e especialistas acre-
ditam que o número final ficará
bem próximo dos 8%.

BC escolhe bancos para TR
BRASÍLIA — O Banco do Brasil é

o primeiro dos 30 maiores bancos do
pais que fornecerão dados ao Banco
Central para o cálculo da TR. A pri-
meira instituição privada a constar da
lista — que foi montada sobre o volu-
me dc captação apresentado no balan-
ço do dia 31 de dezembro de 1990 — é
o Bradesco, que vem em terceiro lugar,
após o Banespa.

No cálculo da TR o BC utilizará
somente as informações prestadas pe-
las 20 primeiras instituições da lista. As

outras 10 loram relacionadas com o
objetivo de dar uma margem de segu-
rança ao BC no caso dc um dia faltar a
informação dc um dos listados. Neste
caso, a multa á instituição faltosa é dc
CrS 840 mil pelo descumprimento da
norma. Os bancos passarão ao BC a
média ponderada das taxas dos CDBs
praticadas nos três dias úteis que ante-
cedem ao último dia útil do mês c os
três primeiros dias úteis do mês efetivo
da taxa a ser calculada.

Aplicações sobem para USS 10 bilhões
O fim das operações no opcn em

aberto (aplicações dc até cinco dias), na
última quarta-feira, engordou os fundos
de aplicações financeiras, os fumlòes. A
estimativa do Banco Central é dc que o
saldo dos fundões, que na semana passa-
da estava cm USS 9,6 bilhões, tenha
sakado hoje para cerca dc USS 10 bi-
Ihões. Outra parcela grande dos recurs-
sos do open em aberto foi para a pou-
pança e para os fundos de curto
prazo."Os fundões estão crescendo dia-
riamente. Ò investidor, ao que parece,
procura manter seus recursos investi-
dos", atesta o diretor dc um grande ban-
co. A meta do Banco Central, no entan-
to, segundo uma fonte da instituição, é
dc que, até o final de abril, os fundões
estejam abrigando cerca dc USS 15 bi-
Ihões.

CRUZADOS

Liberação para
a casa própria

PORTO ALEGRE — As irmãs pro-
fessoras Marlcy e Marlene Bosquctti
Sostcr compraram, ontem, um aparta-
mento na capital gaúcha com CrS 6,5
milhões provenientes da liberação de
cruzados novos de uma caderneta de
poupança, através de uma liminar conce-
dida pela juiza da 11* Vara da Justiça
Federal, Sílvia Goraieb, á medida caule-
lar inominada impetrada pelo advogado
Fernando Krebs. Segundo ele, "è a pri-
meira liminar judicial concedida no pais
para a compra da casa própria, sem ca-
ber mais recurso ao Banco Central".

Dc acordo com o advogado, a medida
cautclar argüiu a inconstitucionalidade
do bloqueio de cruzados novos, com base
no artigo 148 da Constituição Federal,
que disciplina o empréstimo compulsório.
Em sua justificativa, a juiza considerou
que 

"o empréstimo compulsório não obc-
deceu os trâmites legais que exigiriam
caso de guerra ou calamidade pública."
Krebs argumentou que os cruzados novos
estão sendo liberados para quitação do
saldo devedor dc mutuários do Sistema
Financeiro da Habitação. No caso, con-
tudo, as professoras não são mutuárias e
utilizaram o dinheiro para comprar o
apartamento alugado em que moram.

A grande vedete das aplicações finan-
cciras, porém, tem sido os fundos de
renda fixa. O vice-presidente do Citi-
bank, Waldemar Petiy. informou que a
parlir da segunda quinzena dc março
houve uma migração significativa dos
recursos tios fundões para esta modalida-
de de aplicação. Só o Citibank transferiu
para o seu fundo dc renda fixa, nos
últimos 15 dias. USS 70 milhões do Fun-
do de Aplicação Financeira. "Está ha-
vendo realmente um alongamento no
prazo das aplicações." afirma.

Ganho — A estimativa do Banco
Central para abril e maio é dc ganho
para os investidores. Isto porque a TR dc
abril deve ficar acima da inflação, que foi
estimada em 6% pelo BC. Segundo Wal-
demar Pelty, mantidas as taxas que eslão

BALANÇO

sendo praticadas pelos CDBs. que ontem
foram negociados a 235% ao mês, a TR
de abril deve ficar entre 8,5% a 9.2%.
"Isto certamente vai garantir um ganho
real ao investidor", estima.

Já o diretor de uma outra grande
instituição financeira não está tão otimis-
ta quanto a rentabilidade dos fundões.
Sua maior preocupação é que a taxa cole-
tada nas agencias fique abaixo da estima-
da pelo mercado. Esta irrealidade na taxa
pode reverter o quadro de procura pelo
investimento, principalmente no caso da
caderneta de poupança. Alguns funciona-
rios do Banco Central também não acre-
ditam que este ganho real, que pode ser
sentido este mês, deva permanecer nos
próximos meses.

Telebrás lucra CrS 115 bilhões
A Telcbrás, holding estatal do setor

dc telecomunicações, fechou o ano pas-
sado com lucro líquido dc CrS 115 bi-
Ihões, o que representa um lucro por
ação de CrS 0,803. Este resultado foi
considerado bom pelo mercado de capi-
tais. Ontem, por conta do balanço, as
ações da empresa fecharam com altas
expressivas. A do tipo preferencial le-
chou com alta dc 8,50% c a preferencial
nominativa subiu 7,01%."Este 

papel continua muito barato",
acredita Eduardo Moraes, diretor da
Corretora Mcrimpex, que achou o lucro
por ação bom. Pelos seus cálculos, o
papel vale na bolsa apenas 10% do valor
patrimonial.

Gil Dcschatrc, diretor da Deschatre
& Almeida Associados, também gostou
do lucro. Mas adverte que o mercado
ainda tem um pé atrás com a Telebrás
por conta do problema ocorrido no ano
passado. A holding estava preparando
um grande lançamento de ações, dc CrS
9,6 bilhões (valores dc junho dc 1990),
quando foi apanhada no contrapé. A
Comissão de Valores Mobiliários detec-
tou irregularidades na operação, que
continua sendo analisada na Justiça. A
intenção dos dirigentes da holding é pa-
gar tudo o que devem aos acionistas com
correção monetária.

Fiat perde Cr$ 32 bilhões
BELO HORIZONTE — A direto-

ria da Fiat Automóveis S/A debitou
às mudanças econômicas do governo
Collor o prejuízo líquido de CrS
32.852 bilhões (CrS 12,99 por ação)
contabilizado no exercício de 1990. A
receita liquida da empresa, de CrS
86,859 bilhões, foi insuficiente para
cobrir os custos dos produtos vendi-
dos e as despesas operacionais c fi-
nanceiras, dc CrS 111,295 bilhões, re-

sultando cm um prejuízo operacional
de CrS 24,436 bilhões.

O balanço da Fiat demonstra que
os prejuízos acumulados totalizaram
CrS 28.031 bilhões, superando o capi-
tal (CrS 2,528 bilhões) e as reservas
de capital (CrS 25,461 bilhões), tor-
nando o seu patrimônio liquido nega-
tivo em CrS 40 milhões. A empresa
encerrou 1990 com um endividamen-
to no país e no exterior dc CrS 28.306
bilhões,

Overnight — A taxa média do
overnight entre instituições financeiras
abriu o mês na casa dos 12,40%, uma
taxa efetiva em abril, de 9,5%. Com
base nos negócios feitos ontem, o mer-
cado financeiro estima que o leilão hoje
de títulos federais deve sair na faixa de
12,40% a 12,60%. No último, os ban-
cos embolsaram um bom dinheiro, pois
compraram o papel a 13,77%, mas
encontraram um custo muito menor
para financiá-lo — os 12,40%. Ama-
nhã, uma montanha dc dinheiro será
resgatada, algo em torno dos CrS 350
bilhões. Ao vencerem os títulos, o go-
vemo injeta dinheiro no sistema finan-
ceiro e, para evitar que a taxa do over-
night caia muito nestas ocasiões, o BC
costuma vender papeis.
Dólar e ouro — O dólar comer-
ciai e o grama do ouro abriram o mês
registrando valorizações muito acen-
tuadas cm um dia em que o Banco
Central ficou praticamente na posição
dc assistente. Com isso, o grama do
metal fechou cotado a CrS 3.086, uma
alta dc 2,5%, enquanto o dólar avan-
çou 1.38%, valendo, no encerramento
dos negócios, CrS 242,50. Para os espe-
cialistas, esta elevação foi interpretada
como um sinal de que basta o BC ficar
ausente para os ativos reais subirem
com velocidade. Os bancos acreditam,
porém, que o governo deverá esfriar o
mercado.
O salto do comercial foi expressivo,
levando cm conta que ontem corres-
pondia a um overnight de 41,40%. Pa-
ra abril, o mercado aposta em valoriza-
ção próxima dos 10%. Já o grama do
ouro subiu muito em função da alta
registrada cm Nova Iorque, desde sex-
ta-feira. O dólar no paralelo não acom-
panhou o comercial, avançou somente
CrS 2 e teve a última cotação fixada em
CrS 268, para a venda, e CrS 266, na
compra.
Novas regras — As instituições
financeiras receberam ontem circular do
Banco Central estabelecendo novas re-
gras para a incorporação dos Títulos de
Desenvolvimento Econômico (TDE) no
patrimônio do Fundo de Aplicação Fi-
nanecira {fundão). As instituições deve-
rão aplicar apenas 3.3% do patrimônio
médio dos fundões entre os dias 11 e 22
de março cm TDE. Depois disso, os
bancos têm prazo até o dia 10 para
totalizar 6,6% do patrimônio do fundão
nesses títulos, para completar os 10%
exigidos pela regulamentação no dia 17
de abril.
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Informática
Fax, avanço na comunicação
• Empresários agilizam fechamento de negócios com o aparelho

lúri Totti

A empresária Eva Sprilzcr conseguiu
retirar 25 crianças brasileiras que estuda-
vani em Israel — entre eles, seu filho
Leonardo, de 14 anos — durante o con-
fiito no Golfo Pérsico através do fax
instalado em sua casa. "O fax-simile foi
muito importante no resgate do grupo.
Em poucas horas conseguimos enviar
uma autorização para que a escola israe-
lense liberasse as crianças. Se fosse por
outro meio. como os correios, por exem-
pio, isso certamente demoraria dias",
afirma ela.

A história dos Spritzer é uma demos-
tração da utilidade desse equipamento
que nasceu por conta da microeletrónica,
com seus componentes pequenos e inte-
grados e. desde 1987. vem ganhando es-
paço nos mais diversos setores da socic-
dade. Por possuir uma empresa de
transporte nacional e internacional (Ex-
presso Sul Fluminense). Eva Spritzer ins-
talou cm sua casa um fax para receber
comunicados internos e de outros paises."O fax é muito prático. Permite que
façamos negócios sem precisar sair de
casa", diz ela.

O jornalista e comentarista esportivo
João Saldanha, ex-técnico da seleção
brasileira, foi outro exemplo de paixão
pelo fax. João Saldanha, que sempre im-

plicou com avanços tecnológicos, se
transformou num afiecionado pela ma-
quininha. Por um ano inteiro, antes de
sua morte, em junho do ano passado, ele
usou e abusou do fax, mandando de sua
casa, no Leblon. os comentários diários
que fazia no caderno de Esportes do
JORNAL DO BRASIL

Tecnologia — A tecnologia do
fax alia uma copiadora (responsável pela
leitura c impressão num papel especial),
a um computador (para codificação e
recodificaçào dos impulsos elétricos),
que são acoplados a uma linha telefônica
comum. Por um dispositivo de luzes, o
aparelho transforma mensagens em on-
das elétricas que são trasmitidas pelo
telefone. Do outro lado da linha, outro
fax decodifica os sinais c transforma no-
vãmente cm mensagem, imprimindo-a
num papel especial, sensível ao calor.

Nos Estados Unidos e Japão, onde
são estimados mais de 10 milhões de
usuários, o fax virou mania, desde 1988.
Quando foi lançado, em 1987. o preço do
fax estava em aproximadamente USS
1.100. Com o avanço da tecnologia e a
sua difusão, o seu valor caiu c, hoje, o
modelo mais barato no mercado ameri-
cano está em USS 295. Pode paracer
piada, mas cm Portugal, um dos mais
vendidos é da marca Funai, de origem
americana, que custa USS 300. Os apare-
lhos mais avançados nos Estados Uni-

dos, o Toshiba c o Panasonic, estão eus-
tando entre USS 500 e USS 600. Outra
evidência da proliferação do fax c a ma-
nia de japonês: por seu baixo preço,
quando o aparelho estraga é mais barato
comprar um novo do que mandá-lo para
o conserto. Essa tendência está sendo
assimilada, aos poucos, pelos america-
nos.

No Brasil, entretanto, tfaxmama
ainda está amadurecendo. Os preços —
USS 2.000, cm média — e o congestiona-
mento de linhas telefônicas ainda não
permitiram a disseminação em larga cs-
cala do uso do fax. A tendência é que
esse equipamento prolifere no pais a mé-
dio c longo prazo, quando a entrada dos
importados — prevista para 1992 — au-
mentará a concorrência, barateando —
espera-se — o produto. Por enquanto, a
importação pelas vias legais não c auto-
rizada.

De qualquer modo, um modelo es-
trangeiro custaria 84% acima do valor,
por causa das tarifas alfandegárias. Mcs-
mo com os impostos, muitos fax impor-
tados ficam mais baratos que os nacio-
nais. Um modelo Funai, por exemplo,
que custa lá fora USS 295. no Brasil, com
as taxas e a margem de lucro do importa-
dor. fica por USS 550. Os principais
modelos brasileiros são da Gcstctner,
Itautec, Milmar, Sharp e Dismac.

A FADEMAC
MUDOU

Seguindo os mesmos conceitos de
evolução, eficiência e êxito que motivaram
as alterações em sua identidade visual, a
FADEMAC está efetuando inovações
decisivas para estreitar ainda mais a
parceria com seus clientes.
Para aprimorar o seu atendimento, a
empresa está ampliando as
comunicações e o contato entre as
revendas e a matriz, e está investindo na
especialização de seus profissionais que
garantirá a melhor qualidade de seus

serviços. E, a exemplo da área comercial
da Divisão Têxtil, Paviflex e Decorflex
terão o comando de gerentes nacionais
de vendas exclusivos. Com isso, os
representantes que irão cobrir as diversas
regiões do País poderão atender de forma
mais eficiente todas as empresas que
necessitam dos produtos FADEMAC.
Assim, a FADEMAC mantém a tradição de
inovar para atender seus clientes de forma
mais precisa e objetiva.

PARA MELHOR

Fcidemac
O

Fademac
&

Fademac
DECORFLEX | TÊXTIL | PAVIFLEX

VOCÊ VAI TER
5 DIAS

DE SALÁRIO.
Formação de Analistas

de Cargos e Salários.
De 8 a 12 de abril você só vai ouvir falar de cargos e salários.
Cinco dias aprendendo a importância de uma correta admi*

nistração salarial.
Os principais tópicos a serem abordados são: Descrição de Car-

gos, Análise de Cargos, Plano e Manual de Avaliação, Avaliação
dos Cargos, Pesquisa Salarial, Estrutura Salarial e Política Salarial.

Participe. Nunca cargos e salários foram tão importantes.

.Arthur
Andersen
APOIO JOKNA1, IX) BRASIL

Local: Centro de Deseniolumento da Arthur Andersen.
Praia de Botafogo, 300-4" andar.

Data: 8 a 12 de abril ¦ Das 8:30 às I7:30h.
Almoço e cofjee-break incluídos.

LIGUE JÁ
(021 j 559-4488 •Taliana
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A tecnologia do fax alia a copiadora a um computador

PGP lança Topázio SII
na área de editoração

SÀO PAULO — Surge no mercado
uma nova empresa que vai atuar na área
de periféricos voltados aos segmentos de
editoração eletrônica c aplicações multi-
midia. A PGP, controlada pela Proceda,
chega lançando a Topázio SII, uma im-
prcssora capaz de imprimir seis páginas
por minuto, c que será vendida por USS
4.2 mil. Segundo Felipe Gomcz Pcrez,
presidente da Monydata c um dos sócios
da PGP. a nova empresa espera vender
até o final deste ano 850 impressoras,
sendo 650 da Topázio e 200 de outros
dois modelos que serão lançados cm bre-
ve, conquistando assim 20% do mercado
de impressoras de não impacto. O fatu-
ramento previsto para os primeiros nove
meses de atuação é de USS 5 milhões

O mecanismo de impressão da Topa-
zio SII foi desenvolvido pela Casio e o
controlador è da DTC, de Taiwan. A'
tecnologia do mecanismo de impressão é
de oblurador de cristal liquido. O diretor
técnico da PGP, José Luiz Percz, expli-
cou que trata-se de um sistema que utili-
za uma única lâmpada c uma fileira de
pequenas células que funcionam de for-
ma semelhante ao oblurador de uma má-
quina fotográfica. Segundo Perez este
mecanismo garante uniformidade de im-
pressão e durabilidade do equipamento.
c o resultado é o mesmo que de uma
impressora a laser. A PGP já anunciou
que além de impressora irá trabalhar
também com discos ópticos e scanners,
estes com representação de empresas es-
trangeiras.

CONHEÇA UM GEMO
DE FORTE

PERSONALIDADE
TOTALMENTE
COMPATÍVEL

COM VOCÊ
Tàtil 5.0 é o processador de texto mais
inteligente de todos que você já ouviu falar.
Fttcfl 5.0 é sistema rápido, de ilimitadas
funções e de extrema facilidade de uso.

WYSIWYG
Interface Amigável
Menu Inteligente
Revisor Ortográfico
Importação de Gráficos
Menor Consumo de

Memória
Auxílio de Contexto
Reformatação Automática
Mala Direta
Cinco Textos Simultâneos

Para microcomputadores PC/XT/AT e PS

Conheça Efell 5.0 o processador de texto,
como nenhum outro tão intimamente ligado
ao seu modo de pensar!
Distribuidor exclusivo no Rio:

DSw
Os melhores programas com o melhor

atendimento.

Tel.! (021) 232.2882 Fax (021) 232.0435

li num \m>

DINERS CLUB

Processador de Textos FÁCIL - Rcgislro 12.178-9 FÁCIL INFORMÁTICA LTDA,
Prêmio Asscspro/Fcnasofl 1989

.*K

CHIP-SET
Safo

Safo é uma ferramenta de inteli-
géncia artificial para criação de siste-
mas especialistas que foi batizada de
Sistema Automático para Formaliza-
çào do Conhecimento. Este produto
nasceu do casamento feliz entre uni-
versidade (PUC-RJ) e empresa (a ca-
rioca Intelect), sendo capaz de (abri-
car especialistas de qualquer área do
conhecimento. Ele estará cm demons-
tração no I" Encia (Encontro de Inte-
ligencia Artificial Aplicada à Indús-
tria do Petróleo), que acontecerá
entre os dia 10 e 12 de abril. O Safo
também estará na Fenusoft. de 23 a
26 deste més, em São Paulo. Vale
conferir.

Shopping
A VS Sistemas de Informação vai

promover, no próximo dia 9 de abril,
o Retail in The 90, seminário interna-
cional dedicado a lojistas instalados
cm shopping centers. Um dos temas
centrais será a informatização na ges-
tão dos shoppings. Maiores informa-
ções (021) 241-2342,

Lotus 1-2-3
A Symantec Brasil está colocando

no mercado um utilitário voltado cs-
pecialmente aos usuários de planilhas
eletrônicas Lotus 1-2-3 e Simphony.
O SQZIPlus é capaz de promover
uma economia de 95% da área de
disco normalmente utilizada no ar-
mazenamenlo de informações. O sis-
tema salva as planilhas com dados
comprimidos, aumentando cm até 10
vezes a capacidade de armazenamen-
to do disco. O preço de venda do
SQZIPlus é de CrS 43 mil.

IP5

Estabilizadores I
A Tclcvolt vai lançar, durante a

Fenasofl, uma nova familia de estabi-
lizadòres de voliàgcm (linha EVA, na
foto), que estarão em exibição cm
gabinetes de acrílico transparente. Os
equipamentos serão acoplados a dois
micros 386 da Microtcc e a um teláo
de 19 polegadas da Datanave. Um
osciloscópio vai mostrar as variações
da rede elétrica e o comportamento
dos estabilizadores na defesa do
usuário.

Estabilizadores II
Com o objetivo de reduzir para

zero o Índice de equipamentos rejeita-
dos no controle final de qualidade, a
Metron Indústria Eletrônica, fabn-
cante de estabilizadores de tensão e
sistemas nd-break, acaba de instalar
cm sua fábrica de São Paulo uma
central de testes intensivos. A central
possui um burn-in, ambiente com
temperaturas elevadas para testes de
resistência c um sistema simulador de
rede elétrica, onde os equipamentos
são submetidos a picos de energia,
interferências e oscilações maiores
que as verificadas em uma rede nor-
mal.

Mouse *rt
A Lassft (Lattao Âmeáam ét

Software), qw 4kti*é ao Bmfl
os pacatos da LofHeca, esta laa-
çaido o Dem-MMK. O prato*
i votado a ajlcaçSa ea software
Rràlkoa, CAD c eütoraclo «tetro-
nica, entre ostras. O momt está
dispoohH aa renio serial, coa es-
ftrai

Redes
A Via Brasil Informática, que dis*****

trioui produtos para revendedores,
está vendendo o SupcrCox II. Trata-_.
se de um adaptador de comunicação'
que liga micro do tipo IBM-PC a ,
mainframes também da IBM em re- ¦
de, sem interferir no processamento. )
O produto, fabricado pela Inovar In- j
formática, é compatível com a placa:
norte-americana Irmã II e está sendo J
vendida para revendedores por CrS *
99.700,

Pequenas e médias
A informatização acaba se trans-;

formando em um processo penoso,
quando se trata de pequenas c médias,
empresas que, na maioria dos casos,;
não dispõem de departamentos espe-
cializados. Para aliviar este peso, o!
São Paulo Computer Institute está
organizando O Seminário para Pc-I
quenas c Médias Empresas. Segundo;
o instituto, os participantes terão to-!
dos os elementos para o inicio ou a;
reavaliação de seus processos de in-;
formalização. O seminário acontece-'
rá entre os dias 22 e 25 de abril, nai
sede do instituto, e contará com a:
colaboração da Consultoria Empre-
sarial Muir & Garcia. Maiores infor-
maçòcs podem ser obtidas pelo tel:
(011)883-0355.
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Informática
Circuito Integrado

Ouso 
da computação gráfica

na produção de vídeos não
é mais novidade. Novidade é o
curso que a carioca Projcct pre-
parou, todo baseado no Amiga,
que ensina tudo sobre videopro-
duçâo, em 20 horas de aulas.
Efeitos especiais, digitalização
de imagens de video, colocação
de legendas fixas ou cm movi-'mento c animações bidimensio-
nais são alguns dos temas trata-
.dos. Para os aventureiros das
imagens.

• A idade ou a escolaridade
não são obstáculos para quem
está disposto a conhecer tudo o
que o Amiga pode oferecer, em-
bora seja recomendável que o
aluno tenha, pelo menos, o pri-
meiro grau completo. Pré-ado-
lescentes, correi! A Project inicia
um novo curso amanhã. Os ho-

.rários são flexíveis e as aulas
podem acontecer pela manhã ou
a noite. Para quem preferir — e
não se importar de acordar cedo
—, as aulas também acontecem
aos sábados.

O Amiga, microcomputador
criado pela Commodorc justa-
mente para dar vazão aos impe-
tos criativos da moçada, já nas-
ecu amigável. Vale lembrar que,
teoricamente, o Amiga não tem
sinal verde para entrar no pais
por conta da legislação cm vigor,
hoje bastante flexível, como se
pode notar. Mas para comprar
uma estação gráfica baseada no
PC, o usuário brasileiro vai gas-
tar algo em torno dos USS 6 mil,
enquanto que um Amiga com os
mesmos recursos sairá por USS
3 mil. Sem contar que este últi-
mo pode rodar qualquer progra-
mas destinado ao PC.

Lá fora, o micro em sua con-
figuração básica é encontrado
por até USS 600, chegando aqui
¦por USS 900. Considerado mais

ferramenta
r Mais veloz que as linguagens de
Jfjiarta-gcraçào. Tão simples de
tjperar que até mesmo quem não c

(programador pode arriscar na cria-"ção de um software. Ê o que pro-
mele a versão 3.0 do Autoproçram,
uma ferramenta de desenvolvimen-
to de sistemas para ambiente DOS
que a Amerinvest vai apresentar,
pela primeira vez, durante a Fena-
soft, no próximo dia 23, cm São
Paulo. Gerado a partir de sofistica-
dos recursos de engenharia de soft-
ware, o Autoprogram 3.0, com pe-
quenas alterações, pode ser
adaptado para rodar sob qualquer
outro sistema operacional. De qual-
quer modo, uma versão Xenix e
.outra Windows já estão na encuba-
deira.

Uma das grandes novidades
deste lançamento fica por conta da
biblioteca de mais de 50 programas
abertos que o Autoprogram 3.0 in-
corpora. Orçamento, contas a pa-
gar/receber e folha de pagamento
são alguns dos sistemas disponíveis.
O Autoprogram 3.0 foi criado para
rodar em micros parrudos do tipo
386.
i. Totalmente escrito em portu-
guès. o Autoprogram 3.0 é a única
ferramenta a incorporar um geren-
ciador de banco de dados integrado
¦a um gerador de gráficos. Outra
característica importante que a no-
•va versão do programa traz é a
existência de um dicionário de da-
dos que tanto pode ser usado no
ambiente de desenvolvimento
quanto durante a execução de ai-
gum programa aplicativo gerado a
partir da ferramenta. Feito o siste-
ma, o Autoprogram 3.0 gera auto-
maticamente toSa a documentação.

Banco em casa
Até que enfim surge no mercado

um produto que efetivamente leva o

Ei =5
rn r irr m iwiim_.. '...

versátil que o PC, o Amiga tem
seduzido a todos, dos adolescen-
tes — que não mais se conten-
tam com os videogames ou com
os MSX — aos profissionais que
precisam trabalhar com uma
máquina barata, de altíssima re-
solução e especialmente voltada
para aplicações gráficas. As pro-
dutoras de video e as TVs que o
digam.

Para começar, um Amiga de
I megabyte de memória, vídeo,
teclado, mouse e um drive inter-
no de 3,5 polegadas, já é o sufi-
ciente para algumas aplicações e
nesta configuração chega poraqui cm torno dos USS 1.500.
Para quem não sabe, o modelo
500, básico, pode chegar até os
9.5 megabytes, se for incremen-
tado com placas de expansão.

Do jeito que o curso foi prepa-
rado — com apostilas que, literal-
mente, ensinam o caminho aos pe-
dras , passo a passo — tudo
indica que os que ainda não têm
um Amiga vão acompanhar as
aulas da mesma forma que os que
já conhecem ou trabalham com o
micro. A taxa de inscrição (única)
é de CrS 25 mil e as turmas são de
até 15 alunos. O telefone da Pro-
jecté (021) 254-6740.

banco para a casa do cliente. Ê o
terminal portátil que a Datatrade
desenvolveu e o Banestes (Banco do
Estado do Espirito Santo) acredi-
tou. Para acabar de vez com a con-
versa fiada de que a automação dos
bancos acabou com as filas e a ago-
nia dos correntistas dos bancos de
varejo, a empresa capixaba está
oferecendo, por USS 1.200, um
conjunto que inclui um terminal
portátil c uma miniimpressora da
HP. O Banestes comprou e já insta-
lou (de graça) um lote de 30 terrni-
nais na casa de seus clientes.

Isso significa que, a partir de
agora, cliente do Banestes pode ob-
ter, de qualquer parte do país onde
exista um telefone, os saldos de
conta corrente, das aplicações e o
pagamento de contas entre outras
operações corriqueiras, em segun-
dos. Mais que isso. O terminal faz
parte de um projeto mais amplo do
shopping eletrônico, onde o porta-
dor da maquininha — do tamanho
de uma agenda, com tela de cristal
liquido — poderá acessar uma cen-
trai de compras e levar para casa
(sem sair de casa) alimentos, passa-
gens aéreas, artigos de papelaria,
vestuário e material de construção,
só para citar alguns itens. Ponto
para o Banestes.

Vizinhança
Comentário do egípcio Jacques

Mayo, um dos donos da Dynacom
— fabricante dos videogames Nin-
tendo compatíveis no Brasil — que
cresceu e se formou cm Israel: "Se
um israelense chega aos 13 anos
sem um micro em casa, a vizinhan-
ça olha torto e passa a desconfiar de
que o garoto nao regula bem."

Lá, onde não existe um parque
de fabricantes de informática, um
micro do tipo PC custa cm torno
dos USS 800. Mas entra no pais
sem qualquer imposto.

Cláudia Bensimon
As cartas com dúvidas da leitoras davam ser enviadas à colunista, no JORNAL
DO BRASIL. Avenida Brasil. SO0I6' andar, Rio de Janeiro -RJ- CEP 21.9*9
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Computador ajuda confecção
• Grupo de Moda Infantil cria central de compras inédita

Paula Guatimosim

O Grupo de Moda Infantil, que reúne
30 confecções de roupas para crianças e
adolescentes, acaba de implantar uma
Central de Compras Eletrônicas (Com-
pel), iniciativa pioneira na América Lati-
na, capaz de revolucionar o sistema de
compra e venda de mercadorias. O siste-
ma, bastante usado na Europa e nos
Estados Unidos, foi desenvolvido pela
Rumo Teleinformálica. Cerca de dois
mil lojistas de todo o pais, cadastrados
pelas empresas do grupo, poderão fazer
desde uma simples consulta ou pesquisa
de preços até a realização de pedidos.
Para isso, basta que o cliente tenha um
micro, um software de comunicação vi-
deotexto, um modem (aparelho que aco-
piado ao computador e a uma linha tclc-
fõnica faz a ligação entre a loja e o
Compel) e uma senha, que deve ser ca-
dastrada junto á secretaria do GMP.

Funcionando também como apoio á
revista trimestral editada pelo grupo, que
mostra em fotos a cores os lançamentos
de cada estação, a Compel informará
todos os detalhes de cada modelo, identi-
ficado por código: tipo de tecido utiliza-
do na confecção, cores, tamanhos, quan-
tidades, preços e condições de
pagamento, facilitando as operações de
compra e venda. Acreditando muito
mais na facilidade que o serviço repre-
sentará para os clientes, Maria Cecília
Camargo, presidente do GPM, não deixa
de se animar com a possibilidade de um
incremento de 30% nas vendas já na
próxima estação.

O novo serviço será lançado exta-
mente durante a 7' Rio Moda Criança,

Ricardo Serp •11/10/90
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.amargo: nova linha direta com lojistas o pais
que acontecerá de 15 a 18 de abril nos
salões de exposição do Rio Atlântica
Suite Hotel, próximo ao edifício sede do
grupo, na Avenida Atlântica. Na oca-
sião, as confecções mostrarão a nova
coleção ouiono-inverno. composta por
mais de mil modelos exclusivos em 50 mil
peças para pronta-entrega, que deverão
render, segundos estimativas dos organi-

zadores, negócios no valor de CrS 300
milhões. Dai em diante, os lojistas pode-
rão fazer seus pedidos através do Com-
pel. Para os clientes de outros estados, o
sistema poderá favorecer uma boa eco-
nomia de passagens aéreas e estadias cm
hotel. Uma passagem Salvador-Rio-Sal-
vador, por exemplo, custa nada menos
que CrS 73.666.

ORIENTAÇAO/Fernando Barcellos Ximenes

Á performance dos discos rígidos
Um 

fator importante na avaliação
do desempenho dos computadores

é a performance dos discos rígidos. Para
se ter uma idéia do que ela representa,
basta lembrar que, na memória e no
microprocessador, a velocidade pode ser
da ordem de nanossegundos (bilionési-
mos de segundo), enquanto que nos dis-
cos ridigos ela é medida cm milissegun-
dos (milésimos de segundo).

Dessa forma, o investimento feito na
compra de um computador moderno po-
de ser prejudicado se, dentro dele, hou-
ver um disco rígido muito lento. De nada
adiantaria ganhar nanossegundos numa
ponta se, na outra, o desperdício é um
milhão de vezes maior!

A performance dos discos rígidos de-
pende de três fatores principais: o tempo
de acesso, a controladora do disco e a
densidade de gravação (embora existam
outros de natureza mais técnica).

Quando falamos em velocidade, esta-
mos nos referindo geralmente ao tempo
(médio) de acesso, que c o tempo neces-
sário para que os cabeçotes de gravação
se movimentem de um ponto a outro na
superfície do disco. Os discos rígidos
mais rápidos tem uma velocidade entre
10 e 20 milessegundos. Infelizmente, a
maioria,dos discos rígidos que equipam

os nossos micros são bem mais lentos,
variando entre 40 e 100 milissegundos.

A controladora do disco é uma placa
especial que, como o nome indica, geren-
cia todo o funcionamento do disco rígido
(em alguns laptops, ela já vem embutida
na placa do sistema). Ela instrui o disco a
posicionar os cabeçotes, a receber dados
e a enviar dados. Em termos da perfor-
mance do disco rígido, o número que nos
interessa é a velocidade de transferencia
que a controladora permite obter; a velo-
cidade de transferência é medida em me-
gabits (milhões de bits) por segundo. Há
três padrões principais de controladoras:

ST506, desenvolvido pela Seagate,
que equipa 9 entre 10 PCs no Brasil, é o
mais antigo e o mais lento, transferindo 5
megabits por segundo.
t ESDI, que é um aprimoramento do
padrão ST506, atingindo o dobro da vc-
locidade de transferência c permitindo o
uso de discos maiores e mais rápidos (cm
termos de velocidade de acesso), o que
representa um ganho duplo.

SCSI, um padrão especial que permite
a ligação de até 8 dispositivos (discos
rígidos, unidades de CD-ROM etc.) a
uma mesma controladora, e que chega a
ser duas vezes mais rápido que o ESDI.
Tào rápido, inclusive, que não produzi-

ria ganhos cm computadores com micro-
processadores lentos. O padrão SCSI só
se justifica para computadores de, no
minimo, 12 MHz.
A densidade de gravação é o esquema
utilizado para transformar bits de dados
cm sinais magnéticos na superfície do
disco. Os dois padrões mais importantes
sàooMFM eo RLL.

O MFM é o mais utilizado, e faz com
que cada bit de dados corresponda a um
ponto na superfície do disco. Ele é o
esquema característico do padrão
ST506.

O RLL, que emprega técnicas de com-
pressão sofisticadas, consegue colocar o
triplo de informações no mesmo espaço.
Os discos que utilizam esta técnica tem,
geralmente, 26 setores por trilha, em vez
dos 17 setores por trilha do MFM.

Talvez tudo isto pareça confuso, mas
serve para lembrar que os computadores
são máquinas complexas e que as apa-
rências enganam. Estes são pequenos de-
talhes que podem fa/er uma grande dife-
rença na hora de proteger o seu
investimento.

O autor è sócio da Flow Informitlca Ltda.
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INFORMÁTICA
CURSO PARA INICIANTES

• Aulas diárias em horário interv
slvo para você recuperar o tem-
po perdido

O Turmas reduzidas (6 alunos)
para melhor aproveitamento

O Professores experientes
e Horários disponíveis: manhl,

tarde, noite

o Cursos intensivos
Introdução à micro infor-
mática
Sistema operacional DOS

¦ • Processadores de textos
Banco de dados
Planilhas eletrônicas

LIGUE JAIRESERVIIIU LIMAR
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Informal
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Outono chega
com promoções
de software

Stela Lachtermacher

SÃO PAULO — Nâo é só a
indústria do vestuário que vive de
liquidações no inicio do outono. A
onda pegou também as empresas
de software, que tentam por todos
os meios aumentar seu time de
usuários através das mais variadas
promoções, t a hora e a vez do
consumidor, que ganhou um fortis-
simo aliado com a implantação do
novo Código elaborado em sua de-
fesa e que agora conta também com
vantagens a nível de preço. Vale
aproveitar. A Intertec, por exem-
pio, está modificando a forma de
comercialização de seu software de
comunicação micro/mainframe
Transist, que está sendo vendido
por até 2% de seu preço normal.

Segundo o diretor geral da In-
tertec, José Roberto Caciaguerra, a
idéia da empresa é aumentar subs-
tancialmente sua atuação neste
mercado, onde a Intertec foi pio-
neira, voltando-se agora a compa-
nhias de pequeno e médio portes.
Até então, o Transist era vendido
apenas na modalidade pleno, atra-
vés da qual o comprador tinha di-
reito a um número ilimitado de li-
cenças, o que aumentava seu custo
inicial tornando-o acessível só a
grandes empresas. Agora, a co-
branca se dá por cada uma dai
conexões.

Atualização — Um artifício
que vem sendo bastante utilizado
pelas empresas em suas empreita-
das em busca de novos clientes é o
de cobrar dos novos usuários ape-
nas o preço de atualização de ver-
soes. Desta forma a versão 2.0 da
planilha eletrônica Quattro Pro,
desenvolvida pela Borland interna-
tional e comercializada no Brasil
pela Cl Compucenter Informática
está sendo vendida por CrS
78.376,50, contra seu preço real
que é de CrS 269.747, o que repre-
senta uma redução de 71%. A mes-
ma medida está sendo adotada pela
distribuidora de software Magna-
soft para os programas Harvard
Graphics, um gerador de gráficos e
apresentações, c para o sistema de
editoração eletrônica First Publis-
her, que são vendidos por CrS
47.000 e CrS 34.500, respectiva-
mente, ambos preços de atualiza-
ção e que representam reduções de
ate 75% com relação ao preço nor-
mal.

Já o Norton Utilities, um pro-
grama de recuperação de dados e
manipulação de arquivos para PC,
comercializado pela Symantec Bra-
sil, está com uma promoção espe-
ciai de. lançamento de sua versão
5.0. mas este apenas para atualiza-
ção mesmo, ou seja, só para aque-
les que já são usuários. A atualiza-
ção custa CrS 42.700 c até o final de
março, o usuário que trocar de ver-
são vai receber gratuitamente o
Norton Back Up, programa que
gera cópias de segurança.
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Haras, a paixão de Eris |
• Presidente do Banco Central é obrigado a vender seus cavalos

JORNAL DO BRASIL
Sio Paulo — Arlovaldo dos Santo*

Karina Pastom

SÃO PAULO — Trocar o mercado
financeiro paulista pela presidência do
Banco Central afastou Ibrahim Eris de
um dc seus maiores prazeres: a criação
de cavalos dc corrida. Nos exclusivos
almoços no Jockcy Club dc São Paulo,
Eris não era freqüentador comum — do
alto da imensa varanda debruçada so-
bre a pista, o presidente do BC não
assistia apenas a mais um páreo, cm
que, como apostador, vibraria com a
vitória ou lamentaria a derrota de um
cavalo. Suas emoções iam além: desde
1987, lá de cima, Eris acompanhava o
galope rumo ao disco de chegada dc
seus próprios animais, criados no Stud
Macro, que agora se ressente da ausên-
cia do proprietário. "Não temos mais
condição dc acompanhar de perto a
criação", lamenta o empresário Emir
Nicolau Capez, proprietário da Linear
Distribuidora de Títulos c sócio de Eris
no Stud Macro.

A vida atribulada cm Brasilia, pou-
co a pouco, foi minando o hobby dc
Eris. Antes de deixar São Paulo rumo

ao Banco Central, Eris e Capcz tinham
juntos meia dúzia de cavalos. Hoje, eles
não passam dc três: Ki Daniel, Tender
Kitty c Laburador. E mesmo assim to-
dos já foram inscritos cm páreos ciai-
ming — ou seja, estão á venda. "Desde
que Eris assumiu o BC, nós só fizemos
vender os animais", conta Capcz, inca-
paz dc lembrar a última vez cm que Eris
esteve presente para posar ao lado dc
um cavalo vencedor.

Enquanto os compradores não apa-
recém, os cavalos continuam correndo,
c ganhando, rendem bons frutos a Eris
e Capcz. Domingo passado o alazão Ki
Daniel correu o primeiro páreo. Confir-
mando todas as apostas, foi o primeiro
a cruzar o disco. Assim, em apenas 1
minuto, 55 segundos e 10 décimos, os
sócios do Stud Macro embolsaram na-
da menos que CrS 272 mil, já desconta-
do o Imposto dc Renda. Os que confia-
ram cm Ki Daniel e apostaram, por
exemplo, CrS 100 em sua vitória, saí-
ram do Jockcy com CrS 130 nos boi-
sos.

Ser criador dc cavalos dc corrida,
jura Capcz, não é sinônimo dc lucro
certo. Não raras as vezes; significa até

prejuízo. E sempre, muito trabalho.
Principalmente quando é público e no-
tório entre as baias do Jockcy que Ki
Daniel, Tender Kitty e Laburador não
são uns primores nas pistas. "Ele náo
são craques", admite o treinador Wal-
frido Garcia, um dos mais famosos dc
São Paulo. "Eles não tem dom para a
corrida, nasceram assim", entende Gar-
cia."Os animais custam caro e as despesas
são altas", faz coro Capez. O Stud Ma-
cro custa a Eris c Capez CrS 70 mil
mensais com cada um dos três cavalos:
dinheiro gasto com o aluguel das baias
na Vila Hípica do Jockey, com os 54
litros diários de alimentação, com o
cavalanço José Jesus da Silva e com
Walfrido Garcia. "Isso 

quando não te-
mos despesa com o vctcnnário", conta-
biliza Capcz. Com seus cinco anos c
sete vitórias, Ki Daniel, o mais antigo
protagonista do Stud Macro nas pistas
do Jockey, se fosse vendido hoje rende-
ria cerca de CrS 200 mil a seus donos,
descontando tudo o que já foi gasto
com ele desde 1988. No domingo, Ki
Daniel estava cotado em CrS 1,17 mi-
lhão.
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O MAIOR PATRIMÔNIO
PARAO SEU INVESTIMENTO

O Citiplic ocupa o 1 ? lugar em patrimô-
nio líquido entre os fundos de renda fixa,
com 15 bilhões de cruzeiros. Mais que o
dobro do 2? colocado, que tem 7 bilhões
de cruzeiros*.
Isso demonstra a confiança que o mercado
deposita no Citiplic.

Em março, a sua rentabilidade foi de
9.56%, superior à inflação e à poupança.

Aplicação inicial de apenas CrS 100 mil.
Movimentações de Cr$ 50 mil. E você nem
precisa ser cliente do Citibank.

Para investir ou resgatar, nenhuma bu-
rocracia. E você movimenta por telefone.
fli Seja um privilegiado.

Invista já no Citiplic O fundo de renda fi-
xa que ainda tem outro patrimônio sem
igual: a administração Citibank.
• Fonte: Anbid

CITIPLIC
ADMINISTRADO PELO CITIBANK

CITIPLIC  9.56%
INFLAÇÃO (IGP/M).  9.19%
POUPANÇA  9.04% CITIBAN<0

Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários.
^•^Igíiàra^fciÊ-ia ¦

Rio dc Janeiro: Rua da Assembléia, 100 - CEP:
20011 - Tel.: (02!) 291-1232/Rua do Ouvidor, 60
Loja P - CEP: 20040 - Tels.: (021) 276-3261/
276-3198/276-3203

EMPRESAS •a
Tast food'

O McDonald's está inaugurando
mais dois restaurantes, um cm Nile-
rói e outro cm Salvador, num investi-
mento global de USS 3,5 milhões, o
que eleva o número de unidades da
rede para 65. A nova filial dc Niterói,
localizada no bairro de São Francis-
co, é o primeiro drlve-irhu da cidade c
será inaugurado na próxima quinta-
feira. Já a de Salvador, terceira loja
McDonald's na cidade, fica no bairro
do Comércio. A filial vai funcionar
sob o sistema de franquia.

Telemarketing
A Associação

Brasileira de Te-
lemarketing
(ABT) promove
na próxima quin-
ta-feira. em São
Paulo, palestras
sobre Equipa-
mentos e Softwa-
res para Tclemar-
k e ting.
abordando temas
como Distribui-
dores Automáti-
cos de Chamadas

DAC Monytcl,
Equipamentos
adequados para
Telemarketing,
Sistema Tclcsis,
entre outros. As
palestras serão
realizadas no au-
ditório do Insti-
tuto dc Engenha-
ria, na Av. Dr.
Dante Pazanesc.
120, das 8h30 às
I2h.

Marketing
A Mdo â McflMgta Eveo-

Im nmmmi, 4e 16 a 17 dc
¦hfl, te RúO às l(h», do
Hrtd Trusutfrka, em Sio
Paste, o 2* EacMtro lounu-
dtMlèiM«fcttii«fc Mulher
- Mdhcr, o taifet éniaoi 90.
O mato, ÉrigUo aos profis-
atoaafcaarlutiag.pvbUckli-
it, nbçto aéMteat, promo-
(io, HcMdaaeato e vendas,
tia par objetivo éamUt o
poteadaJ tem postiço alvo. O
errara tm o pttrocisk» das re-
vista* Cláudia, Cláudia Moda,
Capricho, Nova, Manequim,
Máxima f EDe, e o apoio da
Locafca NttfeaaJ c da Teira-
(at|Caa raparia recalco do Al*
pia Estádio.

Produtividade
A Price Waterhouse criou a Me-

lodologia para Redução dc Tempo dc
5c/ Up, técnica desenvolvida pelos
consultores Eduardo Hopc c Paulo
Estanilau do Amaral, ambos gerentes
da área de produtividade industrial
da empresa. A metodologia foi criada
visando suprir as necessidades das in-
dústrias modernas de serem mais fie-
xiveis, possibilitando atender o mer-
cado no momento e nas quantidades
necessárias, sem incorrer cm despesas
da manutenção de grandes estoques.
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Eletroerosão
A indústria Engemaq ¦ Equipa-

mentos, Máquinas e Eletrônica; de
Caxias do Sul (RS), está lançando
este ano a máquina EDM 240 (foto),
para eletroerosão por penetração, to-
talmcnte computadorizada e grande
indice de produtividade. O equipa-
mento destina-se a pequenas e médias
fábricas do ramo de bijouterias, pc-
quenas injeções de plástico c ferra-
mentaria em geral. A máquina dispõe
de recursos adicionais, apresentado
melhor rendimento e estabilidade cm
trabalhos de acabamento, além de fa-
cilidade de operação e elevada preci-
são.

Fotografia
Começa hoje, pais pontos que a

no Hotel Shera- indústria levará
lon, em São Con- para a mesa de
rado, o 5o Encon- negociações da
tro Empresarial próxima reunião
da Indústria Fo- da Aladi, que
tográfica que vai acontecerá em ju-
reunir represen- nho, em Monte-
tantes de vários vidéo. Empresas
paises latino-a- como Hocchst,
mericanos. Du- Kodak, Xerox,
rante o evento, Du Pont, Yashi-
que termina na ca, Fuji Film, en-
próxima quinta- tre outras, já con-
feira, serão discu- firmaram
tidos os princi- presença.

Persianas
O grupo Hunter Douglas está lan-

çando no Brasil a sua linha dc pérsia-
nas decorativas Luxaflex. O grupo já
atua no pais há 20 anos com a linha
Luxalon — forros, fachadas metáli-
cas e persianas externas — c a Luxa-
custic, isolamento termo-acústico. As
persianas decorativas serão apresen-
tadas cm dois modelos: micro 25 min
e Slim 16 mm, com São 45 variedades
de cores. A Hunter Douglas oferece
ainda garantia dc cinco anos.
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Informática
Fax, avanço na comunicação
• Empresários agilizam fechamento de negócios com o aparelho

Sônia D'Almoida

lúri Totti

A empresaria Evu Spritzcr conseguiu
retirar 25 crianças brasileiras que estuda-
vam em Israel — entre eles. seu filho
Leonardo, de 14 anos— durante o con-
flito no Golfo Pérsico através do fax
instalado em sua casa. "O fax-simile foi
muito importante no resgate do grupo.
Em poucas horas conseguimos enviar
uma autorização para que a escola israe-
iense liberasse as crianças. Se fosse por
outro meio. como os correios, por exem-
pio. isso certamente demoraria dias",
afirma ela.

A história dos Spnt/er é uma demos-
tração da utilidade desse equipamento
que nasceu por coma da niicroeletròniea.
com seus componentes pequenos c inte-
grados e. desde I9N7. vem ganhando es-
paço nos mais diversos seiores da socie-
dade. Por possuir uma empresa de
transporte nacional c internacional (l:x-
presso Sul Fluminense), Eva Spnt/er ins-
talou cm sua casa um fax para receber
comunicados internos c de oulros paises."O fax e muito prático. Permite que
façamos negócios sem precisar sair de
casa", diz ela.

O jornalista c comentarista esportivo
João Saldanha, ex-tecnico da seleção
brasileira, foi outro exemplo dc paixão
pelo fax. João Saldanha, que sempre im-

plicou com avanços tecnológicos, se
transformou num afiecionado pela ma-
quininha. Por um ano inteiro, antes de
sua morte, em junho do ano passado, ele
usou e abusou do fax, mandando de sua
casa. no Leblon. os comentários diários
que fazia no caderno de Esportes do
JORNAL DO BRASIL

Tecnologia — A tecnologia do
fax alia uma copiadora (responsável pela
leitura e impressão num papel especial),
a um computador (para codificação c
recodificação dos impulsos elétricos),
que sào acoplados a uma linha telefônica
comum. Por um dispositivo de lu/es, o
aparelho transforma mensagens em on-
das elétricas que são trasmitidas pelo
telefone. Do outro lado da linha, outro
fax decodifica os sinais e transforma no-
vãmente em mensagem, imprimmdo-a
num papel especial, sensível ao calor.

Nos Estados Unidos e Japão, onde
são estimados mais de Kl milhões de
usuários, o fax virou mania, desde I98S.
Quando foi lançado, em I9S7. o preço do
fax estava em aproximadamente USS
1.100, Com o avanço da tecnologia e a
sua difusão, o seu valor caiu e, hoje, o
modelo mais barato no mercado ameri-
cano está em USS 295. Pode paracer
piada, mas cm Portugal, um dos mais
vendidos é da marca Funai, de origem
americana, que cusla USS 300. Os apare-
lhos mais avançados nos Estados Uni-

dos. o Toshiba c o Panasonic, eslão eus-
tando entre USS 500 c USS 600. Outra
evidencia da proliferação do fax é a ow-
nia de japonês; por seu baixo preço,
quando o aparelho estraga é mais barato
comprar um novo do que mandá-lo para
o conserto. Essa tendência está sendo
assimilada, aos poucos, pelos amenca-
nos.

No Brasil, entretanto, a faxmania
ainda eslá amadurecendo. Os preços —
USS 2.000. em média — e o congestiona-
mento de linhas telefônicas ainda nào
permitiram a disseminação em larga cs-
cala do uso do fax. A tendência é que
esse equipamento prolifere no pais a mé-
dio c longo pra/o, quando a entrada dos
importados — prevista para 1992 — au-
mentarà a concorrência, barateando —
espera-se — o produto. Por enquanto, a
importação pelas vias legais nào é auto-
n/ada.

Dc qualquer modo, um modelo cs-
trangeiro custaria 84% acima do valor,
por causa das tarifas alfandegárias. Mes-
mo com os impostos, muitos fax impor-
tados ficam mais baratos que os nacio-
nais. Um modelo Funai, por exemplo,
que custa lá fora USS 295. no Brasil.com
as taxas e a margem dc lucro do importa-
dor. fica por USS 550. Os principais
modelos brasileiros são da Gcstetner,
Itautec. Miimar. Sharp c Dismac.

A FADEM AC
MUDOU

Seguindo os mesmos conceitos de
evolução, eficiência e êxito que motivaram
as alterações em sua identidade visual, a
FADEMAC está efetuando inovações
decisivas para estreitar ainda mais a
parceria com seus clientes.
Para aprimorar o seu atendimento, a
empresa está ampliando as
comunicações e o contato entre as
revendas e a matriz, e está investindo na
especialização de seus profissionais que
garantirá a melhor qualidade de seus

serviços. E, a exemplo da área comercial
da Divisão Têxtil, Pavillex e Decorflex
terão o comando de gerentes nacionais
de vendas exclusivos. Com isso, os
representantes que irão cobrir as diversas
regiões do Pais poderão atender de forma
mais eficiente todas as empresas que
necessitam dos produtos FADEMAC.
Assim, a FADEMAC mantém a tradição de
inovar para atender seus clientes de forma
mais precisa e objetiva.

PARA MELHOR

Fciclemcic
*

Fcidemcic
DECORFLEX I TÊXTIL

?
Fademcic

VOCÊ VAI TER
5 DIAS

DE SALÁRIO.
Formação de Analistas

de Cargos e Salários,
De 8 a 12 de abril você só vai ouvir falar de cargos e salários.
Cinco dias aprendendo a importância de uma correta admi'

nistração salarial
Os principais tópicos a serem abordados são: Descrição de Car*

gosy Análise de Cargos, Plano e Manual de Avaliação, Avaliação
dos Cargos, Pesquisa Salarial, Estrutura Salarial e Política Salarial

Participe. Nunca cargos e salários foram tão importantes.

Dl

a
o
o
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Arthur
Andersen
APOIO JOHNAI.lXIBHASIl.

Local: Centro de Dcsemdnmcnto da Arthur AndVrvn.
Praia de Botó/ogo, 300-4" andar.

Data: 8 a 12 de abril- Das 8:30 às I7:30h.
Almoço e co//ee-lwak incluídos.

LIGUE JÁ
(021) 5594488-Tatiana
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A tecnologia do fax alia a copiadora a um computador

PGP lança Topázio SII
na área de editoração

SÂO PAULO — Surge no mercado
uma nova empresa que vai atuar na área
de periféricos voltados aos segmentos de
editoração eletrônica c aplicações multi-
mídia. A PGP. controlada pela Proceda,
chega lançando a Topázio SII. uma im-
pressora capa/ de imprimir seis páginas
por minuto, e que será vendida por L'SS
4,2 mil Segundo Felipe Gome/ Perez,
presidente da Monvdata c um dos sócios
da PGP. a nova empresa espera vender
até o final desle ano 850 impressoras,
sendo 650 da Topá/io c 200 de outros
dois modelos que serão lançados em bre-
ve. conquistando assim 20" o do mercado
dc impressoras de não impacto. O Tatu-
ramento previsto para os primeiros nove
meses de atuação é de USS 5 milhões

O mecanismo de impressão da Topa-
/io SII foi desenvolvido pela Casio c o
controlador e da DTC, de Taiwan. A'
tecnologia do mecanismo de impressão c
de ohturador de cristal liquido. O diretor
técnico da PGP. José Luiz Perez. expli-
cou que trata-se de um sistema que utili-
za uma única lâmpada e uma fileira de
pequenas células que funcionam de for-
ma semelhante ao obturador de uma ma-
quina fotográfica. Segundo Perez este
mecanismo garante uniformidade de im-
pressão e durabilidade do equipamento.
c o resultado é o mesmo que de uma
impressora a laser. A PGP já anunciou
que além de impressora irá trabalhar
também com discos ópticos c scanncrs.
estes com representação de empresas es-
trangeiras.

CONHEÇA UM GEMO
DE FORTE

PERSONALIDADE
TOTALMENTE
COMPATÍVEL

COM VOCÊ

YàcSL 5.0 c o processador de texto mais
inteligente de todos que você já ouviu falar.
Fâcfl 5.0 é sistema rápido, de ilimitadas
funções e de extrema facilidade de uso.

WYSIWYG
Interface Amigável
Menu Inteligente
Revisor Ortográfico
Importação de Gráficos
Menor Consumo de
Memória
Auxílio de Contexto
Reformulação Automática
Mala Direta
Cinco Textos Simultâneos

Para microcomputadores PC/XT/AT e PS

Conheça FAcfl 5.0 o processador de texlo,
como nenhum outro tão intimamente ligado
ao seu modo de pensar!
Distribuidor exclusivo no Rio:

M'-'d^':^Êj
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DSw
Os melhores programas com o melhor

atendimento.

Tel.! (021) 232.2882 Fax (021) 232.0435

< mim wn

'OO*
DINERS CLUB

Processador dc Textos FÁCIL - Registro 12.178-9 FÁCIL INFORMÁTICA LTDA.
Prêmio Assespro Fenasofl 1989

CHIP-SET
Safo

Safo é uma ferramenta dc intcli-
gência artificial para criação de siste-
mas especialistas que foi bali/ada de
Sistema Automático para Formaliza-
çáo do Conhecimento. Este produto
nasceu do casamento feliz entre uni-
versidade 11'UC-RJl e empresa (a ca-
rioca Intclect). sendo capa/, de fabri-
cur especialistas de qualquer área do
conhecimento. Ele estará em demons-
tração no I" Encia (Encontro de Inte-
licencia Artificial Aplicada á Indús-
Iria do Petróleo), que acontecerá
entre os dia 10 e 12 de abril O Safo
também eslará na Fenasofl, de 23 a
2d desle més. cm Sáo Paulo. Vale
conferir.

Shopping
A VS Sistemas de Informação vai

promover, no próximo dia 9 de abril,
o Retail in The 90. seminário interna-
cional dedicado a lojistas instalados
cm shopping centers. Um dos lemas
centrais será a informatização na ges-
tão dos shoppines. Maiores informa-
ções (0211241-2342

Lotus 1-2-3
A Symantec Brasil está colocando

no mercado um utilitário voltado cs-
penalmente aos usuários de planilhas
eletrônicas Lotus 1-2-3 c Simphony.
O SQZ'1'lus é cup;iz de promover
uma economia dc 95% da área de
disco normalmente utilizada no ar-
mazenamento dc informações, O sis-
tema salva as planilhas com dados
comprimidos, aumentando em até 10
ve/es a capacidade de arma/enamen-
to do disco. O preço de venda do
SQZIPIÜS e de CrS 43 mil.
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Estabilizadores I
A Tclévòlt vai lançar, durante a

Fenasofl, uma nova famiiia de esiabt-
li/adores de voltagem (linha EVA, na
foto), que estarão em exibição cm
gabinetes dc acrílico transparente. Os
equipamentos serão acoplados a dois
micros 386 da Microtec e a um teláo
de 19 polegadas da Datanave. Um
osciloscópio vai mostrar as variações
da rede elétrica e o comportamento
dos estabilizadores na defesa do
usuário.

Estabilizadores II
Com o objetivo de redu/ir para

zero o indice de equipamentos rejeita-
dos no controle final de qualidade, a
Metron Industria Eletrônica, fabn-
cante de estabilizadores de tensão e
sistemas no-break, acaba dc instalar
em sua fabrica dc São Paulo uma
central de lestes intensivos. A central
possui um burn-íh, ambiente com
temperaturas elevadas para lestes de
resistência e um sistema simulador de
rede elétrica, onde os equipamentos
são submetidos a picos de energia,
interferências e oscilações maiores
que as verificadas cm uma rede nor-
mal.

Mouse
A Usoft (Latino American de

Software), que «striM oo Brad
os produtos da Logitech, esti laa-
çando o Dcxxt-Mowf. O prodato
é voltado a aplicações em softwares
gráficos, CAD e editoração etetrô-
nica. entre outras. O mouse esti
disponível na maio serial, com es-
fera auto-timpante.

Redes
A Via Brasil Informática, que dis-"***

tnbui produtos para revendedores,
está vendendo o SupcrCox II. Trata-^
se de um adaptador de comunicação*-
que liga micro do lino IBM-PC a |
mainframes também da IBM cm re-
dc, sem interferir no processamento. ,
O produto, fabricado pela Inovar In-
formática. c compatível com a placa:
norte-americana Irmã II e está sendo j
vendida para revendedores por CrS •
99.700.

Pequenas e médias
A informatização acaba se trans-

formando cm um processo penoso,
quando se trata de pequenas e médias
empresas que, na maioria dos casos,
nào dispõem de departamentos espe-
cializados. Para aliviar este peso. o.
Sào Paulo Computer Institute está
organizando O Seminário para Pc-'
quenas e Médias Empresas. Segundo;
o instituto, os participantes terão to-'
dos os elementos para o inicio ou a|
reavaliação de seus processos de ind
formalização. O seminário acontece-!
rá entre os dias 22 e 25 de abril, náj
sede do instituto, e contará com a:
colaboração da Consultoria Kmpre-
sanai Muir & Garcia. Maiores infor--
inações podem ser obtidas pelo tel:
(011)883-0355.
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Informática
Circuito Integrado

Ouso 
da computação gráfica

na produção dc vídeos não
é mais novidade. Novidade é o
curso que a carioca Project pre-
parou, todo baseado no Amiga,
que ensina nulo sobre videopro-
dução, cm 20 horas de aulas.
Efeitos especiais, digitalização
de imagens de vídeo, colocação
de legendas fixas ou cm movi-"mento e animações bidimensio-
nais são alguns dos temas trata-
dos. Para os aventureiros das
imagens.

A idade ou a escolaridade
nâo são obstáculos para quem
está disposto a conhecer tudo o
que o Amiga pode oferecer, cm-
bora seja recomendável que o
aluno lenha, pelo menos, o pri-
meiro grau completo. Pré-ado-
lescentes, correi! A Project inicia
um novo curso amanhã. Os ho-

.rários são flexíveis e as aulas
podem acontecer pela manhã ou
á noite. Para quem preferir — c
nâo se importar dc acordar cedo
—, as aulas também acontecem
aos sábados.

O Amiga, microcomputador
criado pela Commodorc justa-
mente para dar vazão aos impe-
tos criativos da moçada, já nas-
ceu amigável. Vale lembrar que,
teoricamente, o Amiga nâo tem
sinal verde para entrar no país
por conta da legislação em vigor,
hoje bastante flexível, como se
pode notar. Mas para comprar
yma estação gráfica baseada no
PC, o usuário brasileiro vai gas-
tar algo em torno dos USS 6 mil,
enquanto que um Amiga com os
mesmos recursos sairá por USS
3 mil. Sem contar que este últi-
mo pode rodar qualquer progra-
mas destinado ao PC.

Lá fora, o micro cm sua con-
figuração básica é encontrado
por ate USS 600, chegando aqui
¦por USS 900. Considerado mais

ferramenta*~ Mais velo/ que as linguagens de
tjuana-geraçào. Tão simples de
operar que até mesmo quem não é
programador pode arriscar na cria-
ção de um software, t o que pro-
mete a versão 3.0 do Autoprogram,
uma ferramenta dc descnyolvimen-
to de sistemas para ambiente DOS
que a Ameritivest vai apresentar,
pela primeira vez, durante a Pena-
sofl. no próximo dia 23, cm São
Paulo. Gerado a partir de sofistica-
do. recursos dc engenharia de soft-
ware. o Autoprogram 3.0, com pc-
quenas alterações, pode ser
adaptado para rodar sob qualquer
outro sistema operacional. Dc qual-
quer modo. uma versão Xenix c
outra Windows já estão na encuba-
deira.

L'ma das grandes novidades
deste lançamento fica por conta da
biblioteca dc mais de 50 programas
a!>erios que o Autoprogram 3.0 in-
corpora. Orçamento, contas a pa-
gar receber c folha de pagamento
são alguns dos sistemas disponíveis.
O Autoprogram 3.0 foi criado para
rodar em micros parrudos do tipo
386.
I; Totalmente escrito em portu-
gués. o Autoprogram 3.0 e a única
ferramenta a incorporar um geren-
ciador de banco de dados integrado
a um gerador de gráficos. Outra
característica importante que a no-
¦va versão do programa traz é a
existência dc um dicionário de da-
dos que tanto pode ser usado no
ambiente de desenvolvimento
quanto durante a execução dc ai-
gum programa aplicativo gerado a
partir da ferramenta. Feito o siste-
ma, o Autoprogram 3.0 gera auto-
malicamenle toda a documentação.

Banco em casa
Até que enfim surge no mercado

um produto que efetivamente leva o

ü__ ES
versátil que o PC, o Amiga tem
seduzido a todos, dos adolesccn-
tes — que nâo mais se conten-
tam com os videogames ou com
os MSX — aos profissionais que
precisam trabalhar com uma
máquina barata, de altíssima re-
solução c especialmente voltada
para aplicações gráficas. As pro-
dutoras de vídeo e as TVs que o
digam.

Para começar, um Amiga de
I megabyte de memória, vídeo,
teclado, mouse e um drive inter-
no de 3,5 polegadas, já é o sufi-
ciente para algumas aplicações e
nesta configuração chega por
aqui cm torno dos USS 1.500.
Para quem não sabe, o modelo
500, básico, pode checar até os
9.5 megabytes, se for incremen-
tado com placas dc expansão.

Do jeito que o curso foi prepa-
nulo — com apostilas que, literal-
mente, ensinam o caminho das pe-
dras , passo a passo — tudo
indica que os que ainda não tém
um Amiga vão acompanhar as
aulas da mesma forma que os que
já conhecem ou trabalham com o
micro. A taxa de inscrição (única)
é dc CrS 25 mil e as turmas são de
até 15 alunos. O telefone da Pro-
jecté (021)254-6740.

banco para a casa do cliente. Ê o
terminal portátil que a Datatrade
desenvolveu e o Banestcs (Banco do
listado do Espírito Santo) acredi-
tou. Para acabar de vez com a con-
versa fiada dc que a automação dos
bancos acabou com as filas e a age-
nia dos correntistas dos bancos dc
varejo, a empresa capivaba está
oferecendo, por USS 1.200, um
conjunto que inclui um terminal
portátil c uma miniimpressora da
HP O Banesles comprou c já insta-
lou (de graça) um lote dc 30 termi-
nais na casa de seus clientes.

Isso significa que, a partir dc
agora, cliente do Banesles pode ob-
ter, de qualquer parte do pais onde
exista um telefone, os saldos dc
conta corrente, das aplicações c o
pagamento dc contas entre outras
operações corriqueiras, cm segun-
dos. Mais que isso. O terminal faz
parte de um projeto mais amplo do
shopping eletrônico, onde o porta-
dor da maquininha — do tamanho
de uma agenda, com tela de cristal
liquido — poderá acessar uma cen-
trai de compras e levar para casa
(sem sair de casa) alimentos, passa-
gens aéreas, artigos dc papelaria,
vestuário e material de construção,
só para citar alguns itens. Ponto
para o Banesles.

Vizinhança
Comentário do egípcio Jacques

Mayo, um dos donos da Dynacom
— fabricante dos videogames Nin-
lendo compatíveis no Brasil — que
cresceu e se formou em Israel: "Se
um israelense chega aos 13 anos
sem um micro cm casa. a vi/inhan-
ça olha torto e passa a desconfiar dc
que o garoto não regula hem."

Li, onde não existe um parque
de fabricantes dc informática, um
micro do tipo PC custa em torno
dos USS 800. Mas entra no país
sem qualquer imposto.

Cláudia liensimon
As cartas com dúvidas de leitores devem ser enviadas á colunista, no JORNAL
DO BRASIL. Avenida Brasil. 50016' andar, Rio de Janeiro -RJ- CEP 71 MB
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Computador ajuda confecção
• Grupo de Moda Infantil cria central de compras inédita

Ricardo Serpi —11/10/90
Paula Guatimosim

O Grupo dc Moda Infantil, que reúne
30 confecções de roupas para crianças c
adolescentes, acaba de implantar uma
Central dc Compras Eletrônicas (Com-
pcl), iniciativa pioneira na América Lati-
na, capaz dc revolucionar o sistema de
compra e venda dc mercadorias. O siste-
ma, bastante usado na Europa c nos
Estados Unidos, foi desenvolvido pela
Rumo Teleinformática. Cerca dc dois
mil lojistas de todo o pais, cadastrados
pelas empresas do grupo, poderão fa/er
desde uma simples consulta ou pesquisa
de preços até a realização dc pedidos.
Para isso. basta que o cliente lenha um
micro, um software dc comunicação vi-
deotexto, um modem (aparelho que aco-
piado ao computador c a uma linha telc-
fónica faz. a ligação entre a loja c o
Compel) c uma senha, que deve ser ca-
dastrada junto á secretaria do GMP.

Funcionando também como apoio à
revista trimestral editada pelo grupo, que
mostra em fotos a cores os lançamentos
dc cada estação, a Compel informará
todos os detalhes dc cada modelo, identi-
ficado por código: tipo dc tecido utiliza-
do na confecção, cores, tamanhos, quan-
tidades, preços c condições dc
pagamento, facilitando as operações dc
compra c venda. Acreditando muito
mais na facilidade que o serviço repre-
sentará para os clientes, Mana Cecília
Camargo, presidente do GPM, não deixa
dc se animar com a possibilidade dc um
incremento dc 30% nas vendas já na
próxima estação.

O novo serviço será lançado exta-
mente duranie a 7a Rio Moda Criança.

-ííik/f__P^ ¦ -.-kfCÍèf] ___.'T? ' ;______________i*''«_.'T -_ _P__T t&f^* ' '\íj _____n______B____r * ._____!

r''7-f-f ^By_---I Ik ^^^___H^-H
?<*.¦__£* __ __¦ B ____r .-"!_¦ ¦^5___ , _____ _¦ _____ i -V______ih''wjMW*f'' •vpjm^. ';,^'ir_HtM_(i)^>.i-______l _____fj ^i______i . í__E_______H
'" 
-- '"''¦ J_^l» __*^^__ -H **''-_

'^.H» ______f*___i________l _E_ ___ ___'' •*_. ' _____r ~ ^J_f ^__P_£ ___fe___M
i- í__f V / '!.___ ' anfyf''' __! HH

>j_j$Mg. ?^J ^p^^_ _____ _H

Üfsll 'fe'-'--.-—¦¦' ' ^^ ÍH R*_i
y_r ^^flfl ______¦

»¦¦'¦ ;BJ^v_,,"*-,'^,:v?,t>í(*t.v fefe'.___ __. —~*^-,_B I

_____ _» ___5_"'__; .V.... j \__V______I
as de todo oamargo: nova linha direta com lojist. pais

que acontecerá dc 15 a 18 dc abril nos
salões dc exposição do Rio Atlântica
Suite Hotel, próximo ao edifício sede do
grupo, na Avenida Atlântica. Na oca-
sião, as confecções mostrarão a nova
coleção outono-inverno, composta por
mais dc mil modelos exclusivos em 50 mil
peças para pronta-entrega. que deverão
render, segundos estimativas dos organi-

7adorcs, negócios no valor dc CrS 300
milhões. Dai cm diante, os lojistas pode-
rão fazer seus pedidos através do Com-
pcl, Para os clientes dc outros estados, o
sistema poderá favorecer uma boa eco-
nomia dc passagens aéreas c estadias cm
hotel. Uma passagem Salvador-Rio-Sal-
vador. por exemplo, custa nada menos
que CrS 73.666.

ORIENTAÇAO/Fernando Barcellos Ximenes

A performance dos discos rígidos
Um 

fator importante na avaliação
do desempenho dos compuiadores

é a performance dos discos rigidos. Para
se ter uma idéia do que ela representa,
basta lembrar que, na memória c no
microprocessador, a velocidade pode ser
da ordem dc nanossegundos (bilionési-
mos de segundo), enquanto que nos dis-
cos ridigos ela é medida em milissegun-
dos (milésimos de segundo).

Dessa forma, o investimento feito na
compra de um computador moderno po-
dc ser prejudicado se, dentro dele, hou-
ver um disco rígido muito lento De nada
adiantaria ganhar nanossegundos numa
ponta se. na outra, o desperdício é um
milhão dc vezes maior!

A performance dos discos rigidos de-
pende de três fatores principais: o tempo
dc acesso, a controladora do disco e a
densidade de gravação (embora existam
outros dc nature/a mais técnica),

Quando falamos em velocidade, esta-
mos nos referindo geralmente ao tempo
(médio) de acesso, que é o tempo neces-
sano para que os cabeçotes de gravação
se movimentem de um ponto a outro na
superfície do disco. Os discos rigidos
mais rápidos tém uma velocidade entre
10 c 20 milessegundos, Infelizmente, a
maioria, dos discos rigidos que equipam

os nossos micros são bem mais lentos,
variando entre 40 c 100 milissegundos.

A controladora do disco é uma placa
especial que. como o nome indica, geren-
cia lodo o funcionamento do disco rígido
(cm alguns luptops, cia já vem embutida
na placa do sistema). Ela instrui o disco a
posicionar os cabeçotes, a receber dados
e a enviar dados. Fm termos da perfor-
mana* do disco rigido. o número que nos
interessa c a velocidade de transferencia
que a controladora permite obter; a velo-
cidade de transferência è medida cm nic-
gabits (milhões de bits) por segundo. Há
três padrões principais de controladoras:

ST506. desenvolvido pela Seagate,
que equipa 9 enlre 10 PCs no Brasil, é o
mais antigo c o mais lento, transferindo 5
megabits por segundo.

ESDI, que é um aprimoramento do
padrão ST506. atingindo o dobro da ve-
locidade de transferência e permitindo o
uso de discos maiores e mais rápidos (ern
termos de velocidade de acesso), o que
representa um ganho duplo.

SCSI. um padrão especial que permite
a ligação de alé 8 dispositivos (discos
rigidos. unidades de CD-ROM etc.) a
uma mesma controladora, e que chega a
ser duas vezes mais rápido que o ESDI.
lão rápido, inclusive, que não produzi-
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na ganhos em computadores com micro-
processadores lentos. O padrão SCSI só
se justifica para computadores dc, no
minimo, 12 MHz.
A densidade dc gravação é o esquema
utilizado para transformar bits dc dados
cm sinais magnéticos na superfície do
disco. Os dois padrões mais importantes
sâooMFMcoRLL.
• O MFM é o mais utilizado, c faz com
que cada bit de dados corresponda a um
ponto na superfície do disco. Ele c o
esquema característico do padrão
ST506.
t O RLL. que emprega técnicas de com-
pressão sofisticadas, consegue colocar o
triplo dc informações no mesmo espaço.
Os discos que utilizam esta técnica tém,
geralmente, 26 setores por trilha, cm vez
dos 17 setores por trilha do MFM.

Talvez ludo isto pareça confuso, mas
serve para lembrar que os compuiadores
são máquinas complexas c que as apa-
relidas enganam. Estes são pequenos dc-
talhes que podem fazer uma grande dife-
rença na hora de proteger o seu
investimento.

O aulor è sócio da Fio* Intormàtica Ltda.

Disquetes
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O disquete legal
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O NORTESHOPPING AGORA TEM TUDO
PARA SEU MICRO

• MICROS AT 286 
'"

• MICROS PCXT"
> IMPRESSORAS

DISQUETES, FORMULÁRIOS, ETC
CAPAS DIVERSAS

O NO BREAK

1 £STABHI.Ap6fl_-
• KIT DE PLACAS PARA MONTAR'

.EUtoiCRÔ
• FONTES
• DRIVES
• FILTRO DE LINHA
O GABINETES

$NorteShoppmG
Av. S-_M-_*na, M74 — 3* Wa© — 3010

¦tavaooa ao lado do ponto raio
Mo _*• Janatro — RJ — Totai (kl) 34344

Tel. 591-5664 INFORMÁTICA

0 BAHIINM
INFORMÁTICA

CURSOS
Montagem de PC XT/AT
Manutenção de PC
Conversão de XT em AT

262-9858

JB Ique e Lan Com uma pincelada
de humor.

INFORMÁTICA
CURSO PARA INICIANTES

Aulas diárias em horário inter»-
sivo para você recuperar o tem-
po perdido
Turmas reduzidas (6 alunos)
para melhor aproveitamento
Professores experientes
Horários disponíveis: manhã,
tarde, noite

Cursos intensivos
Introdução à micro infor-
mática
Sistema operacional DOS
Processadores de textos

- Banco de dados
Planilhas eletrônicas

LIGUE JA E RESERVE SEU LÚOAR

TKI
informática

Tel.: 224-7378

Outono chega
com promoções
de software

Stela Lachterrnaclier

SAO PAULO — Nâo é só a
indústria do vestuário que vive de
liquidações no início do outono. A
onda pegou também as empresas
dc software, que tentam por todos
os meios aumentar seu time de
usuários através das mais variadas
promoções. É a hora e a vez do
consumidor, que ganhou um fortís-
simo aliado com a implantação do
novo Código elaborado cm sua dc-
fesa e que agora conta também com
vantagens a nível dc preço. Vale
aproveitar. A Inlcrtcc, por exem-
pio, eslá modificando a forma de
comercialização dc seu software de
comunicação micro/mainframe
Transisl, que está sendo vendido
por alé 2% dc seu preço normal.

Segundo o diretor geral da In-
tertec, José Roberto Caciaguerra, a
idéia da empresa é aumentar subs-
tancialmente sua atuação neste
mercado, onde a Intertec foi pio-
ncira, voltando-se agora a compa-
nhias dc pequeno e médio portes.
Até então, o Transist era vendido
apenas na modalidade pleno, atra-
vés da qual o comprador tinha di-
reito a um número ilimitado de li-
cenças, o que aumentava seu custo
inicial tornando-o acessível só a
grandes empresas. Agora, a co-
branca se dá por cada uma das
conexões.

Atualização — Um artificio
que vem sendo bastante utilizado
pelas empresas em suas empreita-
das cm busca dc novos clientes é o
dc cobrar dos novos usuários ape-
nas o preço de atualização dc ver-
sões. Desta forma a versão 2.0 da
planilha eletrônica Quattro Pro,
desenvolvida pela Borland Interna-
tional e comercializada no Brasil
pela Cl Compuccntcr Informática
está sendo vendida por CrS
78.376,50, contra seu preço real
que é dc CrS 269.747, o que repre-
senta uma redução de 71%. A mes-
ma medida está sendo adotada pela
distribuidora de software Magna-
soft para os programas Harvard
Graphics, um gerador de gráficos e
apresentações, e para o sislema dc
editoração eletrônica First Publis-
her, que são vendidos por CrS
47,000 c CrS 34.500. respectiva-
mente, ambos preços dc atualiza-
ção c que representam reduções de
até 75% com relação ao preço nor-
mal.

Já o Norton Utilities, um pro-
grama dc recuperação de dados c
manipulação de arquivos para PC,
comercializado pela Symantec Bra-
sil, eslá com uma promoção espe-
ciai dc lançamento de sua versão
5.0. mas este apenas para atualiza-
ção mesmo, ou seja, só para aque-
les que já são usuários. A atualiza-
ção custa CrS 42.700 e até o final de
março, o usuário que trocar dc ver-
são vai receber gratuitamente o
Norton Back Up, programa que
gera cópias de segurança.
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CONTROLE RANCARIO
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Haras, a paixão de Eris |
• Presidente do Banco Central é obrigado a vender seus cavalos

Sâo Paulo — Ariovaldo dos Santos

Karina Pastore

SÂO PAULO — Trocar o mercado
financeiro paulista pela presidência do
Banco Central afastou Ibrahim Eris de
um de seus maiores prazeres: a criação
de cavalos de corrida. Nos exclusivos
almoçòs no Jockcy Club de São Paulo,
Eris não era freqüentador comum — do
alio da imensa varanda debruçada só-
bre a pista, o presidente do BC não
assistia apenas a mais um páreo, em
que, como apostador. vibraria com a
vitória ou lamentaria a derrota de um
cavalo. Suas emoções iam além: desde
ll)S7. lá de cima. Eris acompanhava o
galope rumo ao disco de chegada de
seus próprios animais, criados no Stud
Macro, que agora se ressente da ausèn-
cia do proprietário. 

"Não temos mais
condição de acompanhar de perto a
criação", lamenta o empresário Emir
Nicoláu Capez. proprietário da Linear
Distribuidora de Títulos e sócio de Eris
no Stud Macro.

A vida atribulada em Brasilia. pou-
co a pouco, foi minando o hobby de
Eris. Antes de deixar São Paulo rumo

ao Banco Central, Eris c Capez tinham
juntos meia dúzia de cavalos. Hoje. eles
não passam de três: Ki Daniel, Tender
Kniy e Laburador. E mesmo assim to-
dos já foram inscritos cm páreos dal-
ming — ou seja, estão á venda. "Desde

que Eris assumiu o BC, nós só fizemos
vender os animais", conta Capez, inca-
paz de lembrar a última vez cm que Eris
esteve presente para posar ao lado de
um cavalo vencedor.

Enquanto os compradores não apa-
recem, os cavalos continuam correndo,
e ganhando, rendem bons frutos a Eris
e Capez. Domingo passado o alazão Ki
Daniel correu o primeiro páreo. Confir-
mando todas as apostas, foi o primeiro
a cruzar o disco. Assim, em apenas I
minuto. 55 segundos e 10 décimos, os
sócios do Stud Macro embolsaram na-
da menos que CrS 272 mil. já desconta-
do o Imposto de Renda. Os que confia-
ram em Ki Daniel e apostaram, por
exemplo. CrS 100 em sua vitória, sai-
ram do Jockcy com CrS 130 nos boi-
sos.

Ser criador de cavalos de corrida,
jura Capez, não é sinônimo de lucro
certo. Não raras as vezes; significa até

prejuízo. E sempre, muito trabalho.
Principalmente quando é público c no-
tório entre as baias do Jockcy que Ki
Daniel, Tender Kitty e Laburador não
são uns primores nas pistas. 

"Ele não
são craques", admite o treinador Wal-
frido Garcia, um dos mais famosos de
São Paulo. "Eles não têm dom para a
corrida, nasceram assim", entende Gar-
cia.
"Os animais custam caro e as despesas
são altas", faz. coro Capez. O Stud Ma-
cro custa a Eris c Capez CrS 70 mil
mensais com cada um dos três cavalos:
dinheiro gasto com o aluguel das baias
na Vila Hipica do Jockcy, com os 54
litros diários de alimentação, com o
cavalanço José Jesus da Silva c com
Walfrido Garcia. "Isso 

quando não te-
mos despesa com o veterinário", conta-
bih/a Capez. Com seus cinco anos e
sele vitórias, Ki Daniel, o mais antigo
protagonista do Stud Macro nas pistas
do Jockcy. se fosse vendido hoje rende-
na cerca de CrS 200 mil a seus donos,
descontando tudo o que já foi gasto
com ele desde 1988. No domingo. Ki
Daniel estava cotado em CrS 1,17 mi-
lhào.
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Sem compradores, cavalos de Eris continuam no páreo

O MAIOR PATRIMÔNIO
PARAO SEU INVESTIMENTO.

O Citiplic ocupa o 1 ? lugar em patrimô-
nio líquido entre os fundos de renda fixa,
com 15 bilhões de cruzeiros. Mais que o
dobro do 2? colocado, que tem 7 bilhões
de cruzeiros*.
Isso demonstra a confiança que o mercado
deposita no Citiplic.

Em março, a sua rentabilidade foi de
9.56%, superior à inflação e à poupança.

Aplicação inicial de apenas Cr$ 100 mil.
Movimentações de Cr$ 50 mil. E você nem
precisa ser cliente do Citibank.

Para investir ou resgatar, nenhuma bu-
rocracia. E você movimenta por telefone.

Seja um privilegiado.
Invista já no Citiplic. O fundo de renda fi-
xa que ainda tem outro patrimônio sem
igual: a administração Citibank.
• lonic; -Xnliid

CITIPLIC
ADMINISTRADO PELO CITIBANK

CITIPLIC  9.56%
INFLAÇÃO (IGP/M)  9.19 %
POUPANÇA....  9.04% CITIBAN<0

Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários.
¦ 
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¦

Rio dt Jantlro: Rua da Assembléia, I00 - CfiP:
20011 - Tcl.: (021) 2y|-l232/Rua do Ouvidor. 60
Loja P - CEP: 20040 - Tcls: (021) 276-3261/
276-3198/276-3203

EMPRESAS
4Fast food'

O McDonald's está inaugurando
mais dois restaurantes, um cm Nitc-
rói e oulro cm Salvador, num investi-
mento global de USS 3,5 milhões, o
que eleva o número de unidades da
rede para 65. A nova filial de Niterói,
localizada no bairro de São Frahcis-
co, é o primeiro driw-lrhu da cidade e
será inaugurado na próxima quinta-
feira. Já a de Salvador, terceira loja
McDonald's na cidade, fica no bairro
do Comércio. A filial vai funcionar
sob o sistema de franquia.

Telemarketing
A Associação

Brasileira de Te-
I e m a r k e t i n g
(ABT) promove
na próxima quin-
la-feira. em São
Paulo, palestras
sobre Equipa-
mentos e Sõftwa-
res para Telemar-
k c 11 n g ,
abordando lemas
como Distribui-
dores Automáti-
cos de Chamadas

DAC Monytcl,
Equipamentos
adequados para
Telemarketing.
Sistema Telesis.
entre outros. As
palestras serão
realizadas no au-
duório do Insti-
luio de Engenha-
ria, na Av. I)r.
Dante Pazanesc,
120, das 8h30 às
12h.

Marketing
A Meio !t Mensagem Eícd-

tos realizará, de 16 a 17 de
¦BrU.4u8h.10is IttiAO, no
Hotel Trinsamérlci, em Sio
Pátio, o 2* Eacootro louras-
dou) de Marketing da Mulher
- M-fcrr, o target dos'anos 90.
O cresto, dirifWo aos profis-
atoei- dt marketing, publkldo-
de, relações pública*, pronto-
çio, licenciamento e vendas,
tea por objetivo desvendar o
potencial des» público alvo. O
evento tem o patrocínio das re-
vistas Cláudia, Cláudia Moda,
Capricho, Nova, Manequim,
Máxima e EUe, e o apoio da
LocaBa National e da Ttka-
çto, con suporte técnico do Al-
pai Estádio.

Produtividade
A Pricc Waterhouse criou a Me-

lodologia para Redução de Tempo de
Sei L'p, técnica desenvolvida pelos
consultores Eduardo llope e Paulo
Estanilau do Amaral, ambos gerenies
da área de produtividade industrial
da empresa. A metodologia foi criada
visando suprir as necessidades das in-
dústrias modernas de serem mais fie-
xiveis, possibilitando atender o mer-
cado no momento e nas quantidades
necessárias, sem incorrer em despesas
da manutenção de grandes estoques.
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Eletroerosão
A indústria Engemaq - Equipa-

mentos, Máquinas e Eletrônica, de
Caxias do Sul (RS), está lançando
este ano a máquina EDM 240 (foto),
para eletroerosão por penetração, lo-
talmcnte computadorizada e grande
indice de produtividade. O equipa-
mento destina-se a pequenas e médias
fábricas do ramo de bijoutenas. pc-
quenas injeções de plástico c ferra-
mentaria cm geral. A máquina dispõe
de recursos adicionais, apresentado
melhor rendimento e estabilidade em
trabalhos de acabamento, além de fa-
cilidade de operação e elevada preci-
são.

Fotografia
Começa hoje, pais pontos que a

no Hotel Shera- indústria levará
ton, em São Con- para a mesa de
rado. o 5o Encon- negociações da
tro Empresarial próxima reunião
da Indústria Fo- da Aladi, que
tográfica que vai acontecerá cm ju-
reunir represen- nho, em Monie-
tantes de vários vidéo. Empresas
países latino-a- como Hoechst,
mericanos. Du- Kodak, Xerox,
rante o evento, Du Pont, Yashi-
que termina na ca, Fuji Füní, en-
próxima quinta- tre outras, já con-
feira, serão discu- firmaram
tidos os princi- presença.

Persianas
O grupo Hunter Douglas está lan-

çando no Brasil a sua linha de pérsia-
nas decorativas Luxaflex. O grupo já
atua no pais há 20 anos com a linha
Luxalon — forros, fachadas metáli-
cas e persianas externas — ca Luxa-
custic, isolamento termo-acústico. As
persianas decorativas serão apresen-
tadas em dois modelos: micro 25 mm
e Slim 16 mm. com São 45 variedades
de cores. A Hunter Douglas oferece
ainda garantia de cinco anos.
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Não pode ser vendido separadamente

Olho da Rua
Gisele Vitória

Os ônibus da linha 606 (Engenho
Novo-Rodoviária) tornaram-se alvo
de assaltantes. Ontem, Marcelo Ro-
drigues Silva, aluno da rede MV1 no
Méier, foi assaltado duas vezes, na
ida para o colégio e na volta para
casa. O veiculo foi invadido por as-
saltantes ás 7h20 c às 13h30, na altura
da Rua Cabuçu, no Lins.

Atenção, Light: moradores do pré-
dio 230 da Rua Marques de Sio Vi-
rente, na Gávea, reclamam da falia de
energia há cinco dias consecutivos.
Além do transtorno, ainda sio mal
atendidos pelo funcionário Alexandre
no telefone 1% da companhia, de ateu-
dimento ao púbUco.

O restaurante Marisco, em Saqua-
rema. Regiào dos Lagos, cobrava o
chope na sexta-feira a CrS 280, acima
do preço de tabela da Sunab.

Moradores de Laranjeiras pedem
mais pontos de ônibus para a Roa
Pinheiro Machado. Em toda a exten-
são, a rua do Palácio Guanabara só
lem dois pontos, um em frente i Uni-
versidade Santa í rsula e outro próxi-
mo ao Fluminense Futebol Clube.

Passageiros da linha 351 (Passeio-
Irajá) estáo sendo obrigados a ficar
mais dc uma hora nos pontos á espe-
ra dos ônibus.

B Domingo, as 19h, o ônibus 438
-(Barão de Drummond-Leblon) com
número dc serie 27652 trafegara em
alta velocidade. Ao entrar na Avenida
Presidente Vargas, as rodas passaram
sobre a calçada, assustando os passa-
geiros. Joicc Aragão, que viajava no
ônibus, disse que o motorista alegou,
rindo, que era ordem da empresa fazer
o percurso cm meia hora.

• ¦ Paula Rodrigues, que mora na'• 
Rua Inhangá, 19, em Copacabana,
pede que as amendociras da calçada
sejam podadas. Lia diz que as copas
das árvores impedem que os morado-
res se precavenham contra assaltos na

í rua: é que os assaltantes se escondem
atrás das árvores c não podem ser

. vistos dc cima dos prédios.

[ ? Notas para esta coluna pelo tele-*• 
fone 585-4693 das 14h és 16h, de

j segunda a sexta-leira.

Queixas do Povo
¦ Andreas Klicn quer saber a razão

| das falhas no fornecimento dc energia
elétrica a seu prédio, na Rua Elvira

j Niemeyer. 249, São Conrado. Conta
t que pelo menos quatro vezes por dia
' há queda dc energia. Com isso, foram
! danificados sua maquina de lavar, o
| aparelho de ar condicionado e o mo-
j tor da geladeira. KJien reclama tam-
j bém que as conlas dc luz são muito
i altas considerando o fornecimento

deficiente.

leonídio Barros, assessor de imprensa
da Light, informou que a rede de ali-
nicntaçào da Rua Elvira Niemeyer es-
tá sendo inspecionada pela seção Bar-

j ra da companhia desde o mês passado.
| A Light já detectou a interrupção de
' energia nessa rua e está verificando se' há galhos de árvore encostando na fia-

çào ou se será necessária a substituição
de condutores.

fl João Bosco Cavalcanti escreve pe-
Ia terceira vez. a esta coluna para
saber quando a Telerj vai instalar seu

[ telefone. Lembra que o assessor da
; Telerj Pedro Paulo Cunha responde-
i ra à queixa publicada em 5 dc janeiro
] afimundo que alé o fim do mès os
¦ obstáculos para a instalação de seu

telefone estariam eliminados. Na
agencia da Telerj do Barra Shopping,
ainda em janeiro, ele foi informado
de que uma empreiteira já havia rece-
bido ordem de serviço da Telerj para
a instalação do aparelho. Sem noti-
cias. já em fevereiro, soube na mesma
agencia que seu telefone nào fora li-
herado, mas funcionários lhe disse-
ram que poderia ser instalado a qual-
quer momento.

Pedro Paulo Cunha confirma que Joio
Bosco Cavalcanti recebeu uma infor-
mação anterior prevendo a instalação
do telefone em janeiro. Segundo Cn-
nha, trabalhos naquela área vêm sendo
executados em ritmo acelerado, até
nos fins de semana, mas a última previ-
são não pôde ser cumprida por falta de
pares disponíveis dc cabos telefônicos.
Garantiu, porém, que o aparelho já foi
ligado, no último dia 8,

? Notas para es/a coluna: Avenida
Brasil, 500. 6° andar. CEP:20949.

imMMmw
¦ Em 3 de abril de 1921. o JORNAL
1)0 BRASIL publicou a seguinte
queixa: 

"O senhor Francisco Baptista
da Costa veio ao 'Jornal do Brasil'
queixar-se das violências do ajudante
Nóhrega. da Casa de Detenção, que,
segundo o queixoso, ilude a boa fé do
Coronel Mcira Lima, maltratando os
detentos."

hábito do nepotismo
Parentes de ex-deputados, 7 médicos da Assembléia podem ganhar CrS 400 mil

o
Cláudia Bòechat

Está na pauta da Assembléia Legislativa um
projeto de resolução (n° 864. de 23 de janeiro dc 91)
da antiga Mesa Diretora, presidida pelo ex-depu-
tado Paulo Antunes, transferindo médicos, dentis-
tas, enfermeiros, auxiliarei c aiendentes. engenhei-
ros e arquitetos da categoria 1.000 para 2.000 no
quadro funcional. Entre os beneficiados pelo proje-
to, que estabelece ainda a unificação dessas carrei-
ras (antes, havia três faixas salariais), estão 11
médicos, dos quais sete são parentes de ex-depu-
tados. Como todos esses profissionais também se
beneficiaram do recente reajuste do indice 1.000 do
quadro funcional da Assembléia, que praticamente
dobrou seus vencimentos, eles passariam a ganhar
mais dc CrS 400 mil.

Os sete médicos que têm parentesco com cx-dc-
pulados são os seguintes: Luiz Augusto Campos dc
Araújo Souza (filho dc Geraldo Araújo, PMDB),
matricula n° 200.703; José Antônio Flores da Cu-
nha (filho dc Flores da Cunha. PDT), matricula n°
200.834; Carmem Teresa do Espirito Santo (filha
de Sílvério do Espirito Santo, PMDB); Tânia Brum
Branco (filha de Darcy Brum, PMDB), matricula
n° 200.925; Wcllington Pereira David (filho dc
Jorge David. PDS), matricula n" 200.926; Paulo
Rogério Di Biase (filho dc Geraldo Di Biase, PDT),
matricula n° 201.018; c Aécio Nanei Filho (filho de
Accio Nanei. PMDB).

Antes do reajuste do indice 1.000, um médico
da classe A recebia CrS 100.344.09 (vencimento
base, mais verba de representação, mais gratifica-
ção por dedicação integral) que, somados a CrS
50.172.15 (uma gratificação especial), resultava em
uma remuneração de CrS 150.516,42. O médico da
classe B recebia CrS 120.413,13 e da classe C, CrS
100.344.27. Com a unificação das faixas no indice
2.000, passariam todos para CrS 200.688.54. Mas

depois do reajuste geral para os servidores do
Legislativo, se o projeto da antiga Mesa for apro-
vado, cies deverão ter remuneração superior a CrS
400 mil.

Para justificar o aumento, o projeto estabelece
que os médicos, por exemplo, passarão a ser con-
sul (ores técnicos de Medicina e poderão auxiliar as
comissões técnicas da Assembléia em assuntos rela-
tivos á sua especialidade, e os dentistas poderão
orientar os deputados no que se refere à Odontolo-
gia. Resta saber se aos deputados interessa este tipo
de consultoria. A votação cm plenário vai dimen-
sionar este interesse.

Em 1990, os médicos fizeram 5.200 atendimen-
tos. Imaginando que todos os 11 trabalharam
igualmente, cada um teria prestado 473 atendimen-
los naquele ano. Sem contar os funcionários cm
cargos comissionados na Assembléia (cerca de S(H)|
e os requisitados (mais dc mil), são 1.392 servidores
e 70 deputados os clientes cm potencial do Depar-
lamento Médico: 133 pacientes para cada médico. ;

No dia 5 de março, quando o projeto foi á.
plenário pela primeira vez. o deputado Antônio
Francisco Neto (PL) apresentou uma emenda, reti-
rando-o dc pauta. Como as emendas precisam
receber parecer das comissões técnicas antes de
serem votadas, o projeto só retorna à pauta junto
com os pareceres. A emenda de Neto proibe que
profissionais dc carreiras regulamentadas recebam
mais no Legislativo do que no Executivo. Diz:"Ficam vedadas as transformações dc cargos das
profissões regulamentadas, de nivel superior, cm
cargos similares, com remunerações superiores às
de seus paradigmas no Poder Executivo". No dia
seguinte á apresentação da emenda, o deputado fez
um oficio ao I" secretário, pedindo informações
detalhadas sobre os profissionais referidos no pró-
jeto. Ainda nào recebeu resposta.

Quadro funcional será publicado
O pnmciro-secretàrio da Assembléia Lcgislali-

va, Paulo Duque (PMDB), resolveu acabar com a
discussão sobre o quadro funcional c os salários da
Casa, publicando iodas as informações no Diário
Oficial. Amanhã estará pronto o documento que
ele mandou preparar para a publicação, com dela-
lhes sobre a carreira no Legislativo estadual. No
documento, estarão todas as categorias funcionais,
com o número de servidores dc cada uma delas, os
vencimentos correspondentes e as gratificações que
recebem. Além disso, será publicado também um
estudo comprovando que o recente reajuste do
índice 1.000 do quadro funcional da Assembléia
resultou em um aumento médio de 73% c não
superior a 100%, como declaram alguns depu-
tados.

Dessa forma, Paulo Duque pretende pôr fim às
especulações sobre os salários dos 1.392 funciona-
rios ativos e efetivos da Assembléia c se livrar da
pilha de requerimentos de deputados pedindo in-
formações sobre o assunto. Ele eslá estudando
ainda a possibilidade de publicar os nomes de cada
servidor c sua remuneração. Segundo o deputado, a
divulgação dessa lista depende da solução de um
problema jurídico.

A Constituição federal estabaleec, no artigo 5o,
inciso 33, que 

"todos lém direito a receber dos
órgãos públicos informações de seu interesse parti-
cular. ou dc interesse coletivo ou geral, que serão
prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabili-
dade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja impres-
cindivcl á segurança da sociedade e do Estado".
Isso estimula Paulo Duque a divulgar a relação dc
funcionários. Porém, o inciso 10 do mesmo artigo
determina que 

"são invioláveis a intimidade, a vida
privada, a honra e a imagem das pessoas, assegura-

do o direito a indenização pelo dano material ou
moral decorrente de sua violação".

Paulo Duque teme que. publicando o nome e o
salário de um servidor, esteja violando sua privaci-
dade. A procuradoria da Assembléia está estudan-
do o assunto c uma das viáveis seria a publicação
dos nomes dos servidores com a categoria funcio-
nal cm que estão enquadrados, sem especificar
salários.

Certo mesmo é a publicação mensal da remune-
ração dos deputados, que só nào foi ainda iniciada
porque o modelo do contracheque a ser impresso
ficou pequeno demais c teve que ser refeito. "Eu

gosto da transparência. Vou publicar todo o qua-
dro dc pessoal da casa. com explicações pormenori-
zadas. No Diário Oficial vai ter até um estudo
sobre a evolução dos salários na Assembléia, nos
últimos anos", disse Paulo Duque. Contudo, é
certo que alguns deputados nào se contentarão
com isso.

Há os que querem ainda mais detalhes, como o
número exato dos que ocupam cargos cm comissão
c seus nomes c informações sobre os funcionários
requisitados de outros órgãos públicos. A cstimnti-
va é que mais de 800 pessoas ocupem cargos cm
comissão — nào apenas nos gabinetes dc depu-
tados, mas também nos setores administrativos —
e mais de 1.000 tenham sido requisitados para
trabalhar na Assembléia. A prefeitura do Rio já
pediu a devolução dos 105 servidores municipais
cedidos. Paulo Duque afirmou estar disposto a
acabar com o mistério que cerca o Departamento
de Pessoal do Legislativo. A bancada do VT defen-
de a realização de uma auditoria, por firma espe-
cializadà.

Projetos podem ser arquivados
O deputado Marco Antônio Alencar (PDT),

que preside a Comissão de Emendas Constitucio-
nais c Vetos, teme que, 

"por causa de uma mano-
bra do presidente da Assembléia Legislativa", José
Nader (PDT), projetos importantes, como a pror-
rogaçào do prazo para aprovação dos planos dire-
tores municipais c a extinção do Conselho dc Con-
tas do Município, acabem arquivados. O problema
é que Nader designou seis integrantes para a comis-
são, cm vez de cinco, como manda o regimento
interno do Legislativo estadual. Assim, a comissão
vem funcionando irregularmente c todos os parece-
res que emitir podem vir a ser considerados nulos.

Hoje, a comissão deveria estar recebendo dc

volta o projeto que propõe a extinção do conselho,
encaminhado à Procuradoria da Assembléia tam-
bém por força de manobras regimentais. Marco
Antônio e o deputado José Richard (PL). autor do
projeto, conseguiram obter de Nader, durante uma
sessão na semana passada, o compromisso dc que o
projeto seria devolvido hoje. para que fosse elabo-
rado novo parecer. Contudo. Marco Antônio disse
que os integrantes da comissão resolveram nào dar
nenhum parecer, até que Nader determine a saida
do sexto deputado, para nào correr o risco dc
anulação das decisões. Ele acredita que a situação
foi criada por Nader para retardar a extinção do
conselho.

Revisão de prova muda nota zero para 9,5
Candidatos descobrem
erros em avaliação do
vestibular associado

Obrigada 
judicialmente a rever as

provas de 140 candidatos reprova-
dos no vestibular associado, a Copeve
(Comissão Permanente do Vestibular) se
viu ontem envolvida em estranhos fatos.
Dos oito primeiros candidatos que tive-
ram direito de olhar suas provas, um
descobriu que na verdade havia tirado
9,5 em Física e nào zero, outro que
tivera 6 em Biologia e não zero, enquan-
to um terceiro não reconheceu como seu
o cartào-resposta da prova de Literatu-
ra, Português e Inglês em que fora
reprovado.

Os candidatos que não concordaram
com a correção de suas provas fizeram
um requerimento às bancas de professo-
res que elaboraram as questões e corrigi-
ram as perguntas pedindo revisão das
provas. Os primeiros oito requerimen-
tos, com a lista completa das dúvidas e
contestações, foram entregues ontem aos

funcionários da Copeve, que tem prazo
;itc amanhã para divulgar o resultado
dessas revisões.

A Copeve — que organizou o vestibu-
lar associado da UFF, UFRRJ, Uerj,
Escola Nacional de Ciências Estatísticas
e Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica — é o mesmo organismo que, em
janeiro, teve que realizar outras provas
de Geografia e de Química, na quarta
etapa do vestibular, porque as questões
de múltipla escolha foram publicadas
um dia antes pelo jornal Folha Dirigida."Esse é mais um escándaldo na educa-
ção", disse o advogado Jorge Beja, que
defende 200 candidatos reprovados no
último vestibular associado.

Béja obteve até agora 14 liminares na
Justiça garantindo a revisão de provas
de 140 candidatos. A primeira etapa da
revisão começou ontem às lOh. A Cope-
ve prefere referir-se apenas a um direito
dos estudantes de olharem suas provas,
sem falar em revisão. Cada candidato
teve 30 minutos para olhar as provas,
anotando suas reclamações.

Surpresa — A primeira surpresa

ocorreu com o estudante Guilherme de
Melo Baptista Domingues, de 19 anos,
que fizera vestibular para Informática na
Uerj. Por ter tirado zero em Fisica, Gui-
Iherme fora eliminado. Ontem, porém,
descobriu aue havia obtido 9,5. "Eu sa-
bia que tinna tirado nota alta na prova.
Achava que ou eles tinham trocado de
prova ou corrigido errado", disse.'Quando vi o que aconteceu, acabei fi-
cando meio assustado." Na parte interna
constava que Guilherme havia tirado 9,5
mas essa nota, segundo ele, não foi
passada para a capa da prova, deixada
em branco. Ao serem digitadas as notas,
foi lançado zero para Guilherme.

O candidato nào sabe ainda se com os
9,5 em Física vai dar para passar, mas
acredita que sim, pois foi "muito bem"
nas outras provas. 

"Se Deus quiser, devo
ter passado", disse. Outro candidato sur-
preendido com uma nota errada foi Ro-
nald Gibson de Menezes Lira, que pres-
tou vestibular para Odontologia. Ao
rever a prova de Biologia em que tinha
tirado zero, verificou que na verdade sua
nota era 6. O candidato, que viajou a

seguir para Nova Friburgo, não foi loca-
lizado pela reportagem, mas seu advoga-
do acredita que com a revisão da nota
que o eliminou ele passará no vestibular,
assim como Guilherme.

"A Copeve, extra-oficialmente, me in-
formou que, se eles passaram, serão ma-
triculados. Se a promessa nào for cum-
prida, vou entrar na Justiça para
garantir suas matrículas", disse Jorge
Béja. O advogado está pensando em pe*
dir ao juiz da 19* Vara Federal que
determine à Polícia Federal a abertura
de inquérito para apurar as três irregula-
ridades.

O terceiro caso em questão é o do
candidato Marcelo Bangoim Fernandez,

3ue 
nào reconheceu como seu o cartão

e marcação do resultado da prova de
Literatura, Português e Inglês, por não
ter sua assinatura. Marcelo garante aue
assinou todos os cartões-resposta das
provas e, por isso, suspeita que aquele
cartão tenha sido substituído. O advoga-
do Jorge Béja foi informado pela Copeve
de gue a revisão total dos 140 candidatos
scra concluída ao longo desta semana.
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Manaus nublado  21.4 23 2
Poiio Velho . ..nutúhuvas.. .1(1.2 2IJ
Rio Brainco nubchuvai
Aracaju par/nublado.. 31.4 24.1
Forulc/a nub/chuvai... 30.6 23.7
Joio Pessoa par/nublado
Maceió par/nublado.. .„. ....
Natal par/nublado 23.1
Recife parnublado.. 31.4 21.8
Salvador nub chuva»... 30.2 24 1
São Luis nublado  30 0 22,9
Tcrcsina nub/chuvj»
Rtaiilia nubthuvai... 24 2 18.6
Campo Grande nublado  31.6 199
Cuiahi nublado  32 4 24 4
Goiânia nublado  26.4 18.6
BeloHoruomc.chucspatvH. 25.8 20.0
SioPaulo nublado 18.0
Vilóna chu esparsa», 3.V2 210
Curmha par/nublado  155
Florianópolis ..par'nublado.. 25,9 19.1
Potlo Alegre ....par/nublado.. 24 7 194

Nova frente fria em São Paulo
A frente fria, que ontem estava

entrando no Rio Grande do Sul, já
está entre Paranaguá c Santos e pode
chegar ao Rio de Janeiro nas próxi-
mas horas. O sistema está avançando
rápido e trazendo instabilidade com
chuvas esparsas. Na retaguarda da
frente fria está instalada a alta pres-
são polar, que atinge o Norte da
Argentina c permite a melhora do
tempo cm Porto Alegre.

0 Sudeste continua sob o dominio
do mau tempo, pois, além da frente
friaque está sobre São Paulo, há um
sistema de baixa pressão que abrange
completamente Minas Gerais. O Rio

apresentou uma melhora ontem, de-
pois de vários dias com céu encober-
to. Porém, já há possibilidades de
mudanças para hoje, c como consc-
qüencia os ventos mudam de sentido
e se intensificam. Eles terão a direção
variada — começando o dia sopran-
do de norte a noroeste c rondando
para sudoeste a sul no decorrer do
período — com previsão de rajadas
ocasionais, o que indica a proximida-
de da frente fria. A temperatura, que
ontem chegou aos 35°, a máxima na-
cional. deve permanecer estável c a
visibilidade estará moderada. São
Paulo apresentará o céu parcialmente

nublado a ocasionalmente nublado
com nevoeiros isolados ao amanhe-
cer, o que pode reduzir a visibilidade.
Devido ao sistema de baixa pressão
que atua sobre Minas Gerais, o esta-
do terá para hoje céu encoberto a
ocasionalmente nublado, com chuvas
esparsas e trovoadas isoladas.

Na região Sul. a previsão também
c de céu parcialmente nublado com
períodos de nublado. O anticiclone
polar já começou a atuar na região c
as temperaturas devem entrar em de-
clinio.

O Nordeste tem tempo bom cm
todo o litoral. Apesar de o sol marcar

presença na orla marítima, há previ-são de chuvas isoladas para o litoral,
características da região. O interior,
porém, tem o céu nublado por causa
da baixa pressão tropical que influcn-
cia o local.

O Ccntro-Ocste, assim como a re-
giào Norte, apresenta bastante nebu-
losidade, que deixa o céu encoberto e
ocasiona chuvas, podendo trazer pos-siveis trovoadas.

Outra frente fria encontra-se sobre
o litoral da Argentina e já alcançou o
Sul do Uruguai, como se pode ver
pela imagem obtida do satélite Gocs-
7.

sfô*?«sf

A previsão do Centro Regional .
de Meteorologia para hoje é de:
céu nublado a encoberto. Há '
possibilidades de ocorrência de
pancadas de chuvas esparsas c
trovoadas isoladas, devido à
aproximação de uma frente fria __
que se encontra entre Paraná- g;
guá e Santos.

O Serviço Meteorológico da
Marinha confirma o mau tempo, prevendo insta-
bilidade com chuvas ocasionais.

Os ventos sopram no quadrante sul, com a
direção girando de sudoeste a sul. A sua intensi-
dade varia de fraca a moderada e a velocidade fica
entre 30 e 40 quilômetros por hora, com previsãode rajadas ocasionais.

O mar começa a fica agitado c forma ondas de
l,5m a 2m de altura cm intervalos regulares de 5 c
6 segundos.

A temperatura deve permanecer estável, com a
máxima cm torno dos 34°, e a visibilidade mode-
rada.
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Serviço __ Horóscopo
t^^rCon sumi dor
^^ ' Comissão de Dffcsa do Consumidor
((','im.ita Munitipal do Rio de Janeiro); Praça
Marechal I loriano. s nr. sala 201, Onelândia.
Tel. 262-7638 (direto) c 292-4141 ramais 364 c
365.de lOhàs I6h.
Sfcreiariti Municipal de SjúJí- (Dcpariamcnlo
(icral de Ftscaliáiçio Sanitária); Rua Afonso
rauieanti. 455. b" andar. Cidade Nova. Tel:
293-4395 (direto) e 2"3-61l7 ramal 2S0. 24
horas1 por dia.
Suinih Avenida Franklirt Ròosevelt, 39. 2"
andar. Ccnlro. Tel.; 19S e 262-0198,
Próçtm (Secretaria Estadual de Justiça): Ase-
mda Lrasmo Braça. IIK. loja F, Ceniro. Tel.;
224-09S9.dc I Oh às I6h.
SMTl' (Superintendência Municipal de
Transportes Urbanos); Rua Fonseca Teles.
121. 13° andar. São Cristóvão. Tel.: 284-5588.
dc9h'ás I7h,
FtY»w (Rio) Disque Meio Amhícnte. 2(W-
O099 c 204-0999; poluição acidcni.il. 295-6046:

Disisão de Qualidade de Vida. 234-8501; e
Divisão de Vetores. 293-9035 e 21>3-WS5.

Telefones úteis
ís*y^ Polida, I9Q; Defesa Çtll, 199; Corpo
de B.miivinis, 193; .4,çuii r esgotos, 195. Luz e
força, 196; e Deletatià Especial de Atendimento
(/ Mulher, Ascmda Presidente Vargas, 1.24$. }•
andar. Centro, tel.: 233-0008 (direto) c 233-
1366. ramais 194. 195 c 137.

737% H

Chaveiros
am_*J Alcndimcnto no Grande Rio. 24 ho-
ras dia: Tranrauin. tel. 391-0770, 391-1360.
288-2099 e 268-5827; Chaveiro Império, tel,
245-5860; 265-8444. 285-7443 e 284-3391; Ca-
ema. lei 257-2221. 257-0999. 257-2569 e 256-
0409: CAflir do Mèur. tel 261-4461 c 594-
9279; c Grande Rio, tel. 352-2866.

5d

[tlal Reboque
Atendimento no Cirande Rio. 24 ho-

ras dia Amo-Sotorro Botelho, tel. 580-9079.

Auin—Sih orni Gafanhoto, 273-5495; Auto—
Sn,,irro Fercar, tel. 208-1706 c 208-082$. e
Amo— Smorro Santos, tel. 284-9094 e 2M-
9031 ^^^^^^^^^^^^^^

Táxis ^^
Tarifas comuns, 24 horas dia: /riv

Taxi. tel. 325-2122. e /./¦¦ 7,m. tel 254-T-4

Farmácias
II k2í Hamcnfn Farmácia lümcngp.
Praia do Flamengo. 224. icl 285-1548 (até
Ih).
Ume. farmácia do l eme. Avenida Prado Ju-
mor. 237. tel. 275-3847 (dia c noite),
Copaeahana: Farmácia Piáui, Rua Barata Ri-
beiro. M6. tel 255-32W (dia c noile).
Lehlon: Farmácia Piauí, Avcmda Ataulfo de
Paira, 1.283. (et. 274-7322 (dia e nono
Rtiiru ,ld Tijinu farmácia Piauí. Estrada da
Barra. 1,63o, hloco E, loja (:. Ari Centcr. tel.
399-8322 (dia e noite)
Casaidunr. I arman.i Mav. Rua Sidônio Paes.
19, tel, 269-6448 (dia c noite).

Realengo Farmácia Capitólio, Rua Marechal
Soares Andrca. 2*2. lei 331-6900 (dia c noite),
Bonsueeiso Farmácia Vitória, Praça das Na-
còes. 160. tel ,260-6346 (até 23h)
\tiler. Farmácia Mactcnzie, Rua Dias da
Cru/. 616. tel 594-6930 (dia e noite).
Jaearepaguà farmácia Carollo. Estrada de
Jacarepaguã. 7 912. tel. 392-1888 (dia e noite).
Tijui cr: C.ivj (ir.mado. Ru3 Conde de Bonfim.
300, tel. 228-2880 e 228-3225 (dia e noitel
Paruna Farmácia Nessa Senhora de Cuada-
lupc. Avenida Brasil. 23.390. tel. 350-9844 (até
22h).
Centro Farmácia Pedro II. edifício da Central
do Brasil, tel, 233-3240 e 233-7395 (até 23h).

¦^ Emergências
•w Jt Prontos—socorros cardíacos- Lagoa,
Prontòcor, Rua Professor Saldanha, 26. tel,
2M-4I42; 7i/i«u. Pronlocor. Rua Sáo Francis-
co Xavier. 26. tel. 264-1*12. Botafogo, Pró—
Cardíaco, Rua Dona Mariana. 219, tel. 286-
4242 c 246-6060; Borra do Tijuá. Cárdio Bar-

ra. Avenida Fernando Maios, 162. lei, '99-
5522 e 399-8822.
Urgências clinicas e ortonédicas ¦ laranjeiras.
Clínica Ètiío Serra. Rua Soares Cabral. 36, tel.
265-6612
í rgêiieias pediâtrleas ¦ Botafogo, l'rpc. Asem-
ila Pastour, 72. tel. 295-1195; Ipanema, liçil.
Rua Barào da Toirc. 538, lei 287-6399,
Olarrtnolarlngoioglu - Ipanema, Com. Rua
Aníbal de Mendonça. 135. tel 5114)995,
Oftalmologla ¦ Ipanema. Clinica de Olhos Ipa-
nema. Rua Visconde de Pirajá. 414. sala 511.
tel 247-0892.
Psiquiatria • Botafogo, Serviço de Urgência
Psiquiátrica do Rio de Janeiro. Rua Paülino
Fernandes. 78. lei. 542-0844: Maracanã, Clini-
ca Mariana. Rua Professor Eurico Rabelo.
131. tel 2(4-3647.
Prontos—socorros dentários • Copacabana,
Clinica Dr Barroso. Rua Sanla Clara. 115,
sala 40S. lei, 235-7469; Tuma. Ceniro Especia-
lizado de Odontologia, Rua Conde de Bonfim.
oM.lcl 288-4797.
¦ A publicação destas informações é
gratuita e leita a enter io da redação.
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril
Vocô pode obter beneticios e praze-
res sem lazer muito eslorço. mas e
preciso evitar o comodismo e o egols-
mo. Fase ideal para aquisições que
tragam muita satisfação e motivação
pessoal. A noite, evite brigas intimas.
TOURO
21 de abril a 20 de maio
Inspiração espiritual tornando-o mais
traterno. idealista e muito intuitivo,
plástico e amoroso. Desenvolva seus
dotes artísticos, pinte, cante, toque.
costure, cozinhe e renove seus laços
afetivos. Gaste monos.
GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho
Desinteresse em participar de proje-
tos que nâo tragam projeção social
automática privilegiando a sua pro-
sença dentro de grupos. Mesmo as-
sim é bom saber colaborar com 03
outros para não isolar-se egocêntrica-
monte.
CÂNCER
21 de junho a 21 de julho
Atenção. Da noite de hoje até o próxi-
mo dia 26 de maio Marte transitará
por Câncer aumentando bastante sua
impulsividade interior além de torna-
Io mais ativo, individualista, ansioso e
sujeito a irritações. Lutof
LEÃO
22 de julho a 22 de agosto
Embora se torne exata no fim da noite
de amanhã, a quadratura Sol Urano
semeia tempestades e reviravoltas no
ritmo normal das coisas, ampliando a
rebeldia e os movimentos de contes-
tação social. Não aja irracionalmente.
VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro
Amor, beleza e sorte inlluenciam os
passos e vivências dos nativos da 2'
parte do 2° decanato. Mudanças im-
portantes renovam a sua visão do
mundo alterando seus antigos concei-
tos. Os demais querem estabilidade.
LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro
Até que ponto vocô se complementa
ao viver em função dos outros? Até
que ponto vocô não repete antigos
erros ao viver novos relacionamen-
tos? Estas são apenas umas das
questões que devem ser solucionadas
sem demora.
ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro
A indecisão pode atrapalhar suas Inl-
ciativas. Por um lado há a vontade
primitiva de realizar seus desejos e
caprichos e por outro há a cobrança
da razão que aconselha prudôncla e
argúcia. Resolva seus conflitos.
SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro
No momento è desaconselhável se
omitir e deixar de realizar aquilo que
vocô sente que deve ser leito. Vocô
sabe qual é o caminho a ser seguido
mas uma insegurança Inexplicável dl-
ficulta uma tomada de decisão. Medi-
te.
CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro
Momento dramático e importante on-
de vocô fica consciente de uma vez só
de tudo que atrapalha a sua realiza-
ção profissional e sua harmonia inte-
rior. Questões ligadas á autopreser-
vaçâo, saúde e à família pedem
atitudes.
AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro
A insatisfação crônica com a rotina e
com as experiências atuais pressio-
nam vocô, mesmo através de testes
rígidos, a procurar conhecer profun-
damente suas aptidões e necessida-
des para a partir dal se reerguer.
Insista.
PEDtES
20 de fevereiro a 20 de março
Na altura do campeonato é Importante
se responsabilizar pela sua sobrevl-
vencia, evitando receber dos outros
aquilo que vocô mesmo poderia ter
conseguido. Maior dose de realismo e
de firmeza ajudarão a resolver pen-
dénclas.

Carlos Magno
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m,quantidadc de plantas hão impediu que banhistas aproveitassem a volta do sol para andar na praia

Cheia dos rios leva toneladas
de plantas à Praia da Barra

Toneladas de plantas aquáticas têm
• chegado na Praia da Harra da Tijtica
desde o sábado passado, devido ás
cheias dos rios da Bacia de Jácarèpaguá
durante as últimas chinas e á maré

! vazante de lua cheia. Conhecidas como
aguapés, as plantas flutuantes vieram

jatravésdo Canal úo Qucbra-Mar, única
ligação entre o conjunto de lagunas da
Harra e o mar. Ontem, cerca de 30 garis
da Comlurb passaram o dia recolhendo
as plantas acumuladas na faixa de areia
de cerca de 2 quilômetros de extensão
que vai do Qucbra-Mar até a altura da
Praça do Ò. Segundo a Comlurb, 15
toneladas da vegetação foram recolhi-
das desde sábado. Os trabalhos vão
continuar até que as plantas parem de
chegar á praia.

Segundo Amauri Bittencourt, assis-
tente'da Gerência de Serviços Especiais
da Comlurb. as plantas vieram de nos
da Bacia de Jácarepaguá; como o Ar-
rbio Pavuna e o Anil. "Com as chuvas,
os o volume de água dos nos aumentou,
aí plantas se desgarraram c acabaram
indo parar mis lagoas de Jacarcpaguá,
como Camoriin, M ara pendi c Tijuca.

Com a vazante de lua cheia, elas foram
trazidas pela correnteza para a praia",
explicou Amauri. anunciando que os
trabalhos de limpeza iriam prosseguir
durante a noite, inclusive com auxilio
tle uma pá mecânica. De acordo com
ele, diversas praias da Ilha do Governa-
dor lambem amanheceram cobertas de
aguapés provenientes dos nos do fundo
da Baia de Guanabara.

Mas a presença d.is plantas não foi
suficiente para afastar os banhistas.
Com a volta do sol. as praias, excluídas
do roteiro do feríaiiõó, voltaram a ser
freqüentadas. O aposentado Osmar
Nogueira resolveu aproveitar a manhã
ensolarada com a esposa Maria na
Praia d.i Barra. Eles se surpreenderam
com as plantas na areia. Tomaram ba-
nho de sol. mas evitaram entrar no mar
porque acharam que a água. bastante
escura, eslava poluída. O empresário
aposentado Mário Marques tentou jo-
gar sua tarrafa na salda do canal do
Quebra-Mar, mas acabou desistindo O
bombeiro hidráulico Adelson de Almei-
da dos Santos foi mais persistente e

levou para casa um punhado de tainhas
c siris.

Na Praia de Ipanema, a volta do sol
foi saudada por ambulantes e banhis-
Ias. As alemães Petra lleuhaeh c Anctte
Kucher, no Rio desde a semana passa-
da. aproveitaram para passar toda a
manhã na praia, programa que preteri-
dém repetir ate sexta-feira, quando dei-
xam o pais O vendedor de bebidas
Manoel Pereira, o Menor", que tem um.t
barraca no Posto 9, considerou o movi-
menio fraco "Fiquei 13 dias serri traba-
Ih.ir por c.ius.t das chuvas. O movtmen-
lo está fraco, mas deve melhorar".

Houve quem dissesse que a volta do
sol na manhã de ontem era uma brinca-
deira de \c de abril e fizesse questão de
carregar casacos c guardas-chuva. Mas
para a grande maioria dos cariocas o
mau tempo cr.i mesmo coisa do passa-
do. Nem as nuvens escuras que encobri-
ram o sol a partir do inicio da (arde
abalaram a confiança de pessoas como
o camelô Joel Santiago. Após ficar uma
semana sem montar sua barraca de bi-
júterías na Rua Senador Dantas, no
Centro. Joel não desanimou: "Se Deus
quiser, ò tempo firma".

Chuva abriu 50 mil buracos nas ruas
Uma semana de chuva cavou 50 mil

buracos nas ruas do Rio A estimativa é
do diretor do Departamento Geral de
\ ias Urbanas, Fernando Arcovcrde,
que calcula que a Prefeitura vai precisar
cíc, -10 a 50 dias para fechar todos os
buracos. Para isso. trabalhará cm regi-
me de urgência: além dos 500 homens
que. diariamente, já trabalham na ma-
nutençào das ruas. mais 200 funciona-
nos da Divisão de Conservação e Obras
serão destacados para o serviço.

Fm uma semana de funcionamento
de Tele-Buráco — serviço de informa-
ções pelo telefone 264-1234 - a Secreta-
ria Municipal de Obras recebeu duas mil
ligações, a maioria da Leopóldina c 7-0-
na Oeste. Fernando Arcovcrde disse
qtie. antes das chinas, havia 30 mil bu-
ratos na cidade. Diariamente, segundo
cie. surgem 3 mil novos buracos nos 20
mil logradouros públicos do Rio. Para a
conservação do lotai de 6 mil quilòme-

Iros de ruas. a secretaria precisaria de
CrS 2(1 milhões por mês. calcula.

Ontem, equipes da Prefeitura saíram
as ruas e fecharam alguns dos buracos
maiores escavados pela chuva, reca-
peando as pistas. Foram fechados, por
exemplo; os buracos na agulha entre as
avenidas Brasil e Rio de Janeiro, onde
na semana passada chegou a haver fila
de carros com pneus furados. Ouira
equipe tapou os buracos na Avenida
Rodrigues Alves.

No Centro, foi fechado o buraco na
esquina das ruas Mem de Sa c Carlos de
Carvalho, onde alguém colocara um ca-
pó de automóvel para cobrir a falha no
asfalto. Mas, mesmo recapeado. o tre-
cho continua com muitas falhas e ra-
chaduras. Um dos maiores buracos na
Zona Sul foi esquecido ontem. Na cs-
quina das ruas Farani e Barão de Itapa-
gipe. unia cratera toma quase toda a
pista e os motoristas continuam a rçdu-
/ir a velocidade para não causar graves
danos aos veículos.

bjjj Apenas uma, das 12 fami-
lias que moram no casarão

do número 338 da Rua São
Cristóvão, que ameaça desabar,
deixara o local até ontem, dia
marcado pela Defesa Civil paraa desocupação do prédio. Com
as chuvas da semana passada,
parte da parede do andar de
cima da antiga construção ce-
deu, deixando o teto sob amea-
ça de desabamento. Hoje, técni-
cos da Defesa Civil devem
executar o despejo das outras
11 famílias. "Há dois dias não
mu trabalhar, com medo de ter
minha família colocada na rua e
me perder da minha mulher e
minhas duas filhas", disse ontem
o garçom Antônio Malheiros,
que, como outros moradores, ga-
rantiu não ter para onde ir.

Alcyr Cavalcanti
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Operários c/á Prefeitura taparam os buracos na pista que %i ;i.s avenidas Rio de Janeiro e Brasil

Barra Mansa tem 1.300 desabrigados
O prefeito Ismael Alves de Sou/a

(PDC) decretou eslado de calamidade
publica cm Barra Mansa (Região do Mé-
dio Paraíba), a I li) quilômetros do Rio. e
anunciou que requisitara tratores de em-
prctieiras locais para recuperar o muniei-
piô. o mais atingido na região pela cheia
do Rio Paraíba do Sul na semana passa-
á.\. Depois de ler 40% da zona urbana
inundada, com alagamento de (>.0O0 ca-
sas e transtornos para 20 mil pessoas.
Barra Mansa contabiliza 50 moradias
destruídas e 1.300 pessoas em abrigos da
Prefeitura. O sol voltou a brilhar, mas
nos bairros mais castigados ha riscos de
doenças e o abastecinmcnlo de água é
precário.

Os equipamentos de empreiteiras se-
rão solicitados hoje pelo prefeito. 

"Pri-
meiro. vou pedir. Depois, se não empres-

tarem as máquinas por 48 horas, sem
remuneração, vou tomar as medidas que
0 estado de calamidade pública penni-
te", afirmou Ismael Alves de Souza. Ele
disse que hoje pretende também pedir
alimentos à Legião Brasileira de Assis-
tência (LBA).

O prefeito calcula que serão necessá-
nos CrS 50 milhões para reparar os es-
tragos causados pela cheia do Paraíba,
que subiu 4.5 metros. Os bairros mais
atingidos foram Vista Alegre. Bom Pas-
tor. Saudade. Vila Delgado. Eduardo
Junqueira e Roberto Silveira. A Prefeitu-
ra, com apoio do Estado, iniciou vacina-
ção contra o tétano, alertando a popula-
ção para não beber água de cisternas.
Ismael Alves de Souza reclamou da de-
mora de vacinas e soro antiofidieo pro-
metidos sábado pelo secretário estadual

de Saúde. Pedro Valente. Os medicamen-
tos. até a noite, não haviam chegado

As chuvas desalojaram lambem cerca
de 1.000 pessoas no vizinho município de
Volta Redonda, abrigadas no pavilhão
de exposições da Prefeitura. Um prédio
de três andares, com 10 apartamentos,
foi interditado ontem pela Defesa Civil
municipal. De acordo com o coordena-
dor da Defesa Civil. Marcus Vinícius
Lima de Freitas, pelo menos 15 barracos
foram destruídos em bairros ribeirinhos.
A Defesa Civil registrou 200 deslizamen-
tos de terra e iniciou campanha para
coleta de donativos.

Enquanto as águas do Paraíba baixa-
vam na região, o nível do rio subiu cerca
de 2.5 metros em Campos I Norte Flumi-
nense). a 280 quilômetros do Rio.

Lady Di visitará menino de rua
Princesa vai no
dia 25 u fundação
de ajuda a menor

Israel Tabak

Os 
meninos de rua do Rio recebe-

rão uma visita ilustre no próxi-
mo dia 25: a princesa Diana, da Ingla-
icrra. interessou-se pela situação dos
menores e irá a Fundação São Marti-
nho, na Lapa, que cuida dos menores
abandonados do Centro da cidade Pa-
ra homenageá-la. 20 meninos c mem-
nas começaram a produzir ontem, nas
instalações á,\ Fundição Progresso
(junto ao Arcos dá Lapa), desenhos,
pinturas e pequenas esculturas sobre a
destruição da floresta amazônica e o
esforço que deve ser feito para salva-
Ia.

Se as ei lanças se dividiram na hora
de escolher o material para trabalhar,
quase todas já unham na cabeça o
pedido que gostariam de fazer a Lady
Di: uma casa. A explicação é simples:

muitos meninos e meninas que são as-
sisudos pela Fundação São Martinho e
passam parte do dia no local são obn-
gados a voltar para a rua á noite,
porque a entidade não dispõe de insta-
laçôes para abrigá-las.

A artista plástica Yvoiine Bezerra
de Mello, que ajuda as crianças a se
iniciarem no desenho e escultura, levou
isopor, gesso, arame, papéis, tocos de
arvore, tintas c pincéis, entre outros
materiais. Sobre uni pedaço de tronco
de carvalho. Flion. I<> anos. começou a
traçar o que seriam as feições de uma
arvore chorando. As lagrimas — ima-
gmou ele — seriam pedaços de isopor
colados no loco.

Flton conseguiu um lugar para dor-
mir na amiga Feem (Fundação Esta-
dnal de Educação do Menor, atual-
m e n t c F u nd ação Recanto) d e
Botafogo, e está aprendendo a pintar
automóveis, mas se preocupa com a
idade: "Quando a gente completa 18
anos. perde os direitos. Se não consc-
guir um lugar para dormir, volta pra
rua". Marisángcla, 13 anos. que ajuda-
va Elton a talhar a arvore chorando,
estava revoltada: "Muitos 

garotos já

conseguiram um lugar pra dormir na
Feem, Mas as garotas não tem lugar •
nenhum, li menina de rua sofre muito
mais. Toda hora aparece algum tarado
querendo abusar da gente",

Jorge. 13 anos, olhar triste, como-
veu Vvonne com sua história. Ele está
na rua somente ha dois meses, depois
que sua mãe de criação o expulsou de
casa. num bairro próximo ao Centro
de Niterói, dizendo que não tinha mais
condições de sustenta-lo: "Ela disse
que eu tenho de me virar sozinho, por-
que ela também é pobre e tem seu lilho
para criar. Ela leve que escolher entre o
filho dela e eu", contou Jorge

¦\ extrema desagregação familiar e
a base de todas as histórias das crian-
ças que vão recepcionar Lady Di. São
comuns casos de padrastos violentos
que surram os filhos, pais alcoólatras
ou simplesmente pais que somem ou
abandonam os filhos por não terem
condições dè sustentá-los, Há casos co-
mo o de Valdenur. 13 anos. que ja não
tem qualquer referencia familiar: "Eu
acho que sempre vivi na rua. Não me
lembro de mais ninguém da minha fa-
miha".

José RobeMO Serra
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Maria Alice (li) e Ivonne discutem arte com os menores de rua na Fundição Progresso, na Lapa

Mulher de Medina resolve ajudar
Ontem, na Fundição Progrcs-

so. uma nova tia lidava com as
crianças que vão recepcionar
Lady Di: Maria Alice Medina,
mulher do empresário Roberto
Medina, que resolveu ajudar sua
amiga Vvonne Bezerra de Mello."Estamos vivendo uma crise so-
ciai sem precedentes. Isso é inegã-
vel. Todos devem se mobilizar e
tentar fazer alguma coisa. Qu<jm
não fizer isso por consciência,
acabará fazendo por medo", disse
Mana Alice

O seqüestro do marido, no ano
passado, pesou na decisão de se
engajar em trabalhos sociais: "K-

so não è, no entanto, uma novida-
de para mim. Fu já trabalho, há
algum tempo, como voluntária,

no antigo ambulatório da Praia
do Pinto, hoje instalado no Jar-
dim Botânico, que cuida de pes-
soas carentes". Mana Alice pare-
cia muito á vontade, não só <\o
lidar com as crianças, mas iam-
bem com os materiais que sua
amiga Vvonne levou para o gal-
pão da Fundição Progresso.

Crianças e arte fazem parle da
vida de Maria Alice, já há algum
tempo. Durante 15 anos ela foi
professora de educação física em
vanos colégios. Recentemente,
depois que abandonou o magistc-
rio, tem se dedicado a trabalhos
cm porcelana, pintura, desenho c
escultura: "Listou sempre usando
as mãos", resume. Confessa-se
"apaixonada" 

por projetos como

o de Vvonne Bezerra, que usa a
iniciação á arte no trabalho com
as crianças de rua: "A arte é fun-
damcntal para qualquer pessoa.
No caso da criança, ajuda a libe-
rar os sentimentos e a poesia que
cada um tem dentro de si".

Maria Alice Medina diz que
tem andado por outras grandes
cidades brasileiras, tendo chegado
à conclusão de que. apesar da re-
cessão, "em nenhum lugar a crise
social atingiu as dimensões do
Rio A cidade ficou triste e feia,
As pessoas parecem cada vez mais
sem esperança, sem qualquer
perspectiva. Ou cada um faz o que
pode, dentro das suas possibilida-
des, ou vai ser difícil sair desse
buraco", afirma.

Aterro terá
proteção de
160 guardas

A partir ú.i próxima semana, o Parque
do I lamengo lera segurança reforçada por
160 dos 3>il gualdas municipais que serão
contratados pela Comlurb A informação
e»do gerente de vigilância da Comlurb,
Arccbiadcs da Silva Filho, responsável pe-
Io treinamento dos guardas Lies trabalha-
rão em conjunto com os ISO policiais do
13" BPM (Praça Tiradenles). que atual-
mente se revezam cm uês turnos para
vigiar o maior parque urbano do Brasil
com 1.2 milhão de metros quadrados.

Outras inovações, ainda sem prazo
previsto, são a presença de cães policiais
e o policiamento montado, para p qual
serão instaladas 30 baias em terreno da
Marina da Glória. Prevista na Lei Orgá-
nica do município, a criação dá guarda
municipal lera como primeiros compo-
nenies os 160 vigilantes do Parque do
Flamengo, que durante um més lotam
treinados na Academia de Policia.

Com 0 reforço da vigilância, a presi-
dente da Associação de Moradores e
Amigos do Flamengo (Flama), Lcyla
Mana Maywald. espera que cessem os
freqüentes roubos de bicicleta e os even-
tuais casos de estupro, que em dezembro,
segundo ela. foram ires "Estamos con-
liando na colaboração da prefeitura",
diz a presidente da associação,

Na Academia de Policia, os guardas
aprenderam noções de direito, primeiros
socorros, relações publicas, combate a
incêndio c armamento c tiro. Os outros
90 a serem contratados trabalharão cm
unidades da Comlurb, IX" inicio com
uniforme da Comlurb. que estuda um
mode|o exclusivo para eles. os guardas
do parque colaborarão com a Secretaria
de Fazenda, inibindo a presença de am-
bulantes. e com a Fundação Leão XIII,
afastando mendigos "Se tudo funcionar,
o Parque do flamengo será o éden do
Rio", diz o comandante Divaldo Santos
de Rezende, do 13" BPM.

Estado promete 10 mil
casas populares em 91

O Secretário Estadual de Trabalho e res lerem acampado em frente á residi0 Secretario Estadual de Trabalho
Ação Social. Carlos Alberto de Oliveira, o
Caò, anunciou que a Cchab (Companhia
Estadual de I lahilaçào) tem capacidade de
construir 10 mil unidades habitacionais
num prazo de oito a 10 meses. Afirmou
que 60% a 10% dessas moradias serão
construídas na Baixada Fluminense e o
restante em vános pontos do estado.

Carlos Alberto de Oliveira disse que ja
destinou lerrenos na Zona Oeste — "algu-

mas áreas públicas e outras pnvadas. mas
sem benfeitorias" — para os invasores do
condomínio Delfin. Hoje ás lOh. ele tem
encontro na secretaria com representantes
dos invasores e anunciará a localização
dos terrenos. Segundo ele, um carro da
secretária vai pegar cm Rio das Pedras a
comissão dos invasores para o encontro.

Ao falar por telefone com Luiz Carlos
da Conceição, presidente da Associação
dos Invasores de Rio das Pedras, o secre-
lário o repreendeu pelo fato de os invaso-

res lerem acampado em frente á residência
do governador, 

"Luiz. 
que negócio é esse

de acampar em frente a casa do governa-
dor1", indagou Caò. Ele assegurou o em-'.
penho do governo cm resolver o problema j
das invasões c anunciou a realização de
um seminário sobre habitação entre os ¦
dias 2? e 31 de maio. no BNDES, com a
participação do governo estadual, empre-
s.is de construção civil, Caixa Econômica
federal e Instituto dos Arquitetos do Bra-
stl.

O arquiteto Pctrónio de Abreu Viei-
ra. coordenador dó grupo da Cchab para
assentamento de terra, reuniu-se ontem
com o secretário estadual de Trabalho e
Ação Social, informando que dará alcn-
ção especial ás condições de ínfra-estru-
tura dos lerrenos, como instalações de
água. luz e saneamento. O secretario não
especificou se os terrenos particulares se-
rão desapropriados para a construção
das moradias populares.

JB
Zózimo

A festa
e política do leitor.
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Adbias vai para secretaria e
Darcy permanecerá no Senado
.-.- Mais dois secretários foram anuncia-
dos ontem á noite pelo governador Leo-
nel Brizola. 0 deputado federal José
Maurício Linhares Barreto, dc 55 anos,"retorna à Secretaria das Minas c Energia.
Sargo que ocupou no primeiro governo'.de Brizola. A grande surpresa foi a indi-

.fcnçào do suplente do senador Darcy Ri-
; beiro. Abdias do Nascimento, dc 77
• anos. para a Secretaria Extraordinária'para Defesa e Promoção das Populações

Negras. Hoje, Brizola deverá anunciar os
úliimos integrantes de seu secretariado:

- Indústria e Comercio, Obras, Ciência e
Tecnologia e Assuntos Fundiários,

A nomeação dc Abdias do Nascimcn-
io pareee encerrar a polemica em torno
da indicação do senador Darcy Ribeiro

. para a Secretaria de Cultura. Embora'seu nome tenha sido oficialmente anun-
ciado pelo governador. Darcy cm ne-
nhum momento se mostrou disposto a
assumir o cargo, o que lem, inclusive,
abalado suas relações pessoais com lin-
zola. Mas o senador \cnceu a disputa:

indicado secretário, Abdias. seu primeiro
suplente, nâo poderá assumir o Senado.
Como o segundo suplente era o c.x-dcpu-
tado Doutel de Andrade, que morreu no
inicio do ano. Darcy nào poderá deixar o
Congresso, sob pena dc o PDT perder a
vaga,

A criação da Secretaria Extraordiná-
ria para Dclesa c Promoção das Popula-
ções Negras foi anunciada durante uma
reunião do governador com membros da
Comissão Executiva, que prepara a reali-
/ação do Io Encontro de Entidades Ne-
eras Brasileiras, previsto para novembro,
no Estádio do Pacaembu, em Sào Paulo.
Além de Abdias do Nascimento, partici-
param da reunião a deputada federal
Benedita da Silva (PT), o deputado esta-
dual Marcelo Dias (PT) e o vereador
Edson Sanlos (PC do B).

Embora afirmasse eslar surpreendido
com a criação da Secretaria Extraordiná-
na. Abdias do Nascimento disse que "cs-
se foi um passo decisivo de Brizola para

dar um basta ao racismo em nosso esla-
do".

Cumprindo a sua quinta legislatura
como deputado federal. José Maurício
assume a Secretaria das Minas e Energia,
que foi recriada sábado passado, por
decreto, pelo governador Leonel Brizola.
Formado em advocacia pela UFRJ c cm
Administração de Empresas pela Funda-
ção Gctúlio Vargas, ele ficará responsa-
vel por quatro empresas do eslado:
Companhia Estadual dc Gás (CEG).
Companhia Elétrica do Estado do Rio
de Janeiro (Ccrj), Centrais Elétricas Flu-
minenses (Cclf) c Departamento de Re-
cursos Minerais.

A grande bandeira que José Maurício
pretende defender e implcmcnlar na se-
cretaria é a utilização de gás natural para
veiculos automotores de massa, de carga.
táxis c a frota oficial. "Vamos expandir
os postos de gás pelas estradas, para
permitir que esses veiculos possam se
abastecer", disse o novo sccreiário.

Cheia dos rios leva toneladas
de plantas à Praia da Barra

Toneladas de plantas aquáticas têm
chegado na Praia da Barra da Tijuca
[desde o sábado passado, devido às
cheias dos rios da Bacia de Jacarepaguâ
durante as últimas chuvas c á maré
vazante de lua cheia. Conhecidas como
[aguapés, as plantas flutuantes vieram
através do Canal do Quebra-Mar, única
ligação enlre o conjunto de lagunas da
Barra e o mar. Ontem, cerca de 30 garis
du Comlurb passaram o dia recolhendo
as plantas acumuladas na faixa de areia
,de cerca de 2 quilômetros de extensão
íque vai do Quebra-Mar aic a altura da
Praça do Ó. Segundo a Comlurb. 15
toneladas da vegetação foram recolhi-
das desde sábado. Os trabalhos vâo
continuar até que as plantas parem de
cjiegarà praia.

Segundo Amauri Billencourl, assis-
tente da Gerência de Serviços Especiais
da Comlurb. as plantas vieram de rios
da Bacia de Jacarepaguâ. como o Ar-
roto Pav una e o Anil. "Com as chuvas,
os o volume de água dos rios aumentou,
as plantas se desgarraram c acabaram
indo parar nas lagoas de Jacarepaguâ,
como Camorim. Marapendi c Tijuca.

Com a vazante de lua cheia, elas foram
trazidas pela correnteza para a praia",
explicou Amauri. anunciando que os
trabalhos de limpeza iriam prosseguir
durante a noite, inclusive com auxilio
de uma pá mecânica. Dc acordo com
ele, diversas praias da Ilha do Governa-
dor também amanheceram cobertas de
aguapés provenientes dos rios do fundo
da Baia dc Guanabara.

Mas a presença das plantas nào foi
suficiente para afastar os banhistas.
Com a volta do sol, as praias, excluídas
dò roteiro áofcriadào, voltaram a ser
freqüentadas. O aposentado Osmar
Nogueira resolveu aproveitar a manhã
ensolarada com a esposa Maria na
Prata da Barra. Eles se surpreenderam
com as plantas na areia. Tomaram ba-
nho dc sol. mas evitaram entrar no mar
porque acharam que a água. bastante
escura, estava poluída. O empresário
aposentado Mário Marques tentou jo-
gar sua tarrafa na saida do canal do
Quebra-Mar. mas acabou desistindo. O
bombeiro hidráulico Adclson de Almei-
í.\í dos Santos foi mais persistente c

levou para casa um punhado dc tainhas
c sins.

Na Praia de Ipanema, a volta do sol
íoi saudada por ambulantes c banhis-
tas. As alemães Pclra Hcubach c Anctte
Kuchcr, no Rio desde a semana passa-
da, aproveitaram para passar toda a
manhã na praia, programa que preten-
dem repetir ate sexta-feira, quando dei-
xam o pais. O vendedor de bebidas
Manoel Pereira, o Menor, que lem uma
barraca no Posto 9. considerou o movi-
mento fraco "Fiquei 13 dias sem traba-
Ihar por causa das chuvas. O movimen-
io eslá fraco, mas deve melhorar".

Houve quem dissesse que a volta do
sol na manhã de ontem era uma brinca-
deira de 1° de abril c fizesse questão de
carregar casacos c guardas-chuva, Mas
para a grande maioria dos cariocas o
mau lempo era mesmo coisa do passa-
do, Nem as nuvens escuras que encobri-
ram o sol a parlir do inicio da tarde
abalaram a confiança de pessoas como
o camelo Joel Santiago. Após ficar uma
semana sem montar sua barraca de bi-
jutenas na Rua Senador Dantas, no
Centro. Joel não desanimou: "Se Deus
quiser, o tempo firma".

Chuva abriu 50 mil buracos nas ruas
l 'ma 

semana dc chuva cavou 50 mi!
buracos nas ruas do Rio. A estimativa é
do diretor do Departamento Geral de
Vias Urbanas, Fernando Arcoverde.
que calcula que a Prefeitura vai precisar
dc 4Ü a 50 dias para fechar todos os
buracos. Para isso, trabalhará em regi-
me dc urgência: além dos 500 homens
que. diariamente, já trabalham na ma-
nutenção das ruas, mais 200 funciona-
rios da Divisão dc Conservação c Ohras
serão destacados para o serviço.

Em uma semana dc funcionamento
do Tcle-Buraco — serviço dc informa-
ço cs pelo telefone 264-1234 — a Secreta-
ria Municipal de Ohras recebeu duas mil
ligações, a maioria da Leopoldina c Zo-
na Oeste. Fernando Arcoverde disse
que. antes das chuvas, havia 30 mil bu-
racos na cidade. Diariamente, segundo
ele, surgem 3 mil novos buracos nos 20
mil logradouros públicos do Rio. Para a
conservação do total dc 6 mil quilòme-

tros dc ruas. a secretaria precisaria de
CrS 20 milhões por mês, calcula.

Ontem, equipes da Prefeitura sairam
as ruas c fecharam alguns dos buracos
maiores escavados pela chuva, reca-
peando as pistas. Foram fechados, por*
exemplo, os buracos na agulha entre as
avenidas Brasil e Rio dc Janeiro, onde
na semana passada chegou a haver fila
de carros com pneus furados. Outra
equipe tapou os buracos na Avenida
Rodrigues Alves.

No Centro, foi fechado o buraco na
esquina das ruas Mem de Sá c Carlos de
Carvalho, onde alguém colocara um ca-
pó dc automóvel para cobrir a falha no
asfalto. Mas, mesmo recapeado, o Ire-
cho continua com muitas falhas c ra-
chaduras. Um dos maiores buracos na
Zona Sul foi esquecido ontem. Na cs-
quina das ruas laram c Barão de Itapa-
gipe, uma cratera toma quase toda a
pista e os motoristas continuam a redu-
zir a velocidade para nào causar graves
danos aos veículos.

h Apenas uma, das 12 fami-
lias que moram no casarão

do número 338 da Rua Sào
Cristóvão, que ameaça desabar,
deixara o local até ontem, dia
marcado pela Defesa Civil para
a desocupação do prédio. Com
as chuvas da semana passada,
parte da parede do andar de
cima da antiga construção ce-
deu, deixando o teto sob amea-
ça de desabamento. Hoje, técni-
cos da Defesa Civil devem
executar o despejo das outras
II famílias. "Má dois dias não
vou trabalhar, com medo dc ter
minha família colocada na rua e
me perder da minha mulher e
minhas duas filhas", disse ontem
o garçom Antônio Malheiros,
que, como outros moradores, ga-
rantiu não ter para onde ir.

Alcyr Cavalcanti
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Lady Di visitará menino de rua

Operários da Prefeitura taparam os buracos na pista que liga as avenidas Rio de Janeiro e Brasil

Barra Mansa tem 1300 desabrigados
O prefeito Ismael Alves de Souza

(PDC) decretou estado de calamidade
pública cm Barra Mansa (Região do Mé-
dio Paraiba), a 120 quilômetros do Rio. e
anunciou que requisitará tratores de cm-
pfeiteiras locais para recuperar o munici-
pio. o mais atingido na região pela cheia
do Rio Paraíba do Sul na semana passa-
da. Depois de ter 40% da zona urbana
inundada, com alagamento de 6.000 ca-
sas e transtornos para 20 mil pessoas.
Barra Mansa contabiliza 50 moradias
destruídas e 1.300 pessoas cm abrigos da
Prefeitura. O sol voltou a brilhar, mas
nos bairros mais castigados há riscos dc
doenças c o abastecinmento de água c
precário.

Os equipamentos de empreiteiras se-
rão solicitados hoje pelo prefeito. 

"Pri-
meiro. vou pedir. Depois, se não empres-

tarem as maquinas por 48 horas, sem
remuneração, vou tomar as medidas queo eslado de calamidade pública permi-
te", afirmou Ismael Alves dc Souza. Ele
disse que hoje pretende também pedir
alimentos à Legião Brasileira de Assis-
lência (LBA).

O prefeito calcula que serão necessá-
rios CrS 50 milhões para reparar os es-
tragos causados pela cheia do Paraiba.
que subiu 4,5 metros. Os bairros mais
atingidos foram Vista Alegre. Bom Pas-
tor. Saudade, Vila Delgado, Eduardo
Junqueira c Roberto Silveira. A Prefeitu-
ra, com apoio do Eslado, iniciou vacina-
çâo contra o tétano, alertando a popula-
ção para não beber água de cisternas.
Ismael Alves dc Sou/a reclamou da de-
mora dc vacinas c soro antiofidico pro-
metidos sábado pelo secretário estadual

de Saúde, Pedro Valente. Os medicamen-
tos, até a noite, não haviam chegado.

As chuvas desalojaram também cerca
dc 1.000 pessoas no vizinho município dc
Volta Redonda, abrigadas no pavilhão
de exposições da Prefeitura. Um prédio
dc três 3ndares, com 10 apartamentos,
foi interditado ontem pela Defesa Civil
municipal. De acordo com o coordena-
dor ái Defesa Civil, Marcus Vinícius
Lima dc Freitas, pelo menos 15 barracos
foram destruídos em bairros ribeirinhos.
A Defesa Civil registrou 200 deslizamen-
tos de terra e iniciou campanha para
coleta de donativos.

Enquanto as águas do Paraiba baixa-
vam na região, o nivel do rio subiu cerca
de 2.5 metros cm Campos (Norte Flumi-
ncnsel. a 280 quilômetros do Rio.

Princesa vai no
dia 25 a fundação
de ajuda a menor

Israel Tabah

Os 
meninos dc rua do Rio recebe-

rão uma visita ilustre no próxi-
mo dia 25: a princesa Diana, da Ingla-
terra, interessou-se pela situação do.s
menores c irá à Fundação Sào Marti-
nho. na Lapa. que cuida dos menores
abandonados do Centro da cidade. Pa-
ra homenageá-la, 20 meninos c mem-
nas começaram a produzir ontem, nas
instalações da Fundição Progresso
(junto ao Arcos da Lapa), desenhos.
pinturas c pequenas esculturas sobre a
destruição da floresta amazônica e o
esforço que deve ser feito para salva-
Ia.

Sc as ci lanças se dividiram na hora
dc escolher o material para trabalhar,
quase todas já tinham na cabeça o
pedido que gostariam de fa/er a Lady
Di: uma casa. A explicação e simples:

muitos meninos c meninas que sào as-
sisudos pela Fundação Sào Martinho c
passam parle do dia no local sào obri-
gados a voltar para a rua á noite,
porque a entidade nào dispõe de insta-
iações para abrigá-las.

A artisla plástica Vvonnc Bc/erra
dc Mello, que ajuda as crianças a se
iniciarem no desenho e escultura, levou
isopor, gesso, arame, papéis, tocos dc
árvore, tintas c pincéis, enlre oulros
materiais. Sobre um pedaço de tronco
dc carvalho. Elton, 16 anos. começou a
traçar o que seriam a.s feições de uma
árvore chorando. As lágrimas ¦•-• ima-
gmou ele — seriam pedaços de isopor
colados no toco.

Elton conseguiu um lugar para dor-
mir na amiga Feem (Fundação Esta-
dual de Educação do Menor, atual-
mente Fundação Recanto) de
Bolafogo. c está aprendendo a pintar
automóveis, mas se preocupa com a
idade "Quando a gente completa 18
anos, perde os direitos. Se nào conse-
guir um lugar para dormir, volta pra
rua". Marisàngcla, 13 anos, que ajuda-
va Elton a talhar a arvore chorando,
eslava revoltada: "Muitos 

garotos já

conseguiram um lugar pra dormir na
Feem, Mas as garotas nào tem lugar
nenhum. E menina dc rua sofre muito
mais. Toda hora aparece algum tarado;
querendo abusar da gente". ;

Jorge. 13 anos, olhar inste, como--
veu Vvonnc com sua história. Ele está-
na rua somenie ha dois meses, depois-
que sua mãe de criação o expulsou de'
casa. num bairro próximo ao Centro
de Niterói, dizendo que nào unha mais
condições de sustenta-lo: "Ela disse
que eu tenho de me virar sozinho, por-
que ela lambem é pobre e lem seu filho
para criar. Ela teve que escolher entre o
filho dela e-cu". contou Jorge.

\ extrema desagregação familiar é
a base dc iodas as histórias das crian-
ças que vão recepcionar Lady Di. Sào
comuns casos de padrastos violentos
que surram os filhos, pais alcoólatras
ou simplesmente pais que somem ou
abandonam os filhos por nào terem
condições de sustentá-los. Há casos co-
mo o de Valdemir, 13 anos. que já não
lem qualquer referência familiar: "Eu
acho que sempre vivi na rua. Nào me
lembro dc mais ninguém da minha fa-
miliá".

Jose Roberto Sorra
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Maria Alice (E) e Ivonne discutem arte com os menores de rua na Fundição Progresso, na Lapa

Mulher de Medina resolve ajudar
Ontem, na Fundição Progres-

so. uma nova lia lidava com as
crianças que vão recepcionar
Lady Di: Maria Alice Medina,
mulher do empresário Roberto
Medina. que resolveu ajudar sua
amiga Yvonne Bezerra de Mello."Estamos vivendo uma crise so-
ciai sem precedentes. Isso é inegá-
vel. Todos devem se mobilizar e
tentar fazer alguma coisa. Quem
não fizer isso por consciência,
acabará fazendo por medo", disse
Mana Alice.

O seqüestro do mando, no ano
passado, pesou na decisão de se
engajar cm trabalhos sociais: "Is-

so não é, no entanto, uma novida-
de para mini. Fu já trabalho, há
algum tempo, como voluntária.

no antigo ambulatório da Praia
do Pinto, hoje instalado no Jar-
dim Botânico, que cuida de pes-
soas carentes". Maria Alice pare-
cia muito á vontade, nào só ao
lidar com as crianças, mas tam-
bém com os materiais que sua
amiga Yvonne levou para o gal-
pão da Fundição Progresso.

Crianças e arle fazem parle da
v ida de Maria Alice, ja há algum
tempo. Durante 15 anos ela foi
professora de educação física cm
vários colégios. Recentemente,
depois que abandonou o magisté-
río, tem se dedicado a trabalhos
em porcelana, pintura, desenho e
escultura: "listou sempre usando
as mãos", resume. Confessa-se
"apaixonada" 

por projetoscomo

o dc Yyonne Bezerra, que usa a
iniciação à arte no trabalho com
as crianças de rua: "A arte é fun-
damenlal para qualquer pessoa.
No caso da criança, ajuda a libe-
rar os sentimentos e a poesia que
cada um tem dentro de si".

Maria Alice Medina diz que
tem andado por outras grandes
cidades brasileiras, tendo chegado
á conclusão de que. apesar da re-
cessão, "em nenhum lugar a crise
social atingiu as dimensões do
Rio. A cidade ficou triste e feia.
As pessoas parecem cada ve/. mais
sem esperança, sem qualquer
perspectiva. Ou cada um faz o que
pode. dentro das suas possibilida-
des, ou vai ser dificil sair desse
buraco", afirma.

Aterro terá
proteção de
160 guardas

A partir da próxima semana, o Parque
do Flamengo terá segurança reforçada por
160 dos 350 guardas municipais que serão
contratados pela Comlurb. A informação
é do gerente de vigilância da Comlurb,
Alcebiadcs da Silva Filho, responsável pc-
lo treinamento dos guardas Eles trabalha-
tão em conjunto com os ISO policiais do
13o BPM (Praça Tiradentes), que atual-
mente se revezam em três turnos para
vigiar o maior parque urbano do Brasil,
com 1.2 milhão dc metros quadrados.

Oulras inovações, ainda sem prazo
previsto, sào a presença dc cães policiais
e o policiamento montado, para o qual
serão instaladas 30 baias cm terreno da
Marina da Glória. Prevista na Lei Orgá-
nica do municipio. a criação da guarda
municipal lera como primeiros compo-
nenies os 160 vigilantes dò Parque do
Flamengo, que durante um mès foram
treinados na Academia de Policia.

Com o reforço da vigilância, a presi-
dente da Associação de Moradores c
Amigos do Flamengo (Flauta). Lcyla
Maria Muyvvald. espera que cessem os
freqüentes roubos de bicicleta e os even-
mais casos de estupro, que cm dezembro,
segundo ela. foram lies. "Estamos con-
liando na colaboração da prefeitura",
diz a presidente da associação.

Na Academia de Policia, os guardas
aprenderam noções de direito, primeiros
socorros, relações públicas, combate a
incêndio c armamento e liro. Os outros
90 a serem contratados trabalharão cm
unidades da Comlurb. De inicio com
uniforme da Comlurb. que estuda um
modelo exclusivo para eles. os guardas
do parque colaborarão com a Secretaria
dc Fazenda, inibindo a presença de ani-
bulantes. e com a Fundação Leão XIII.
afastando mendigos. "Se tudo funcionar,
o Parque do Flamengo será o êdén do
Rio", diz o comandante Divaldo Santos
dc Rezende, do 13" BPM

Estado promete 10 mil
casas populares em 91
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Ação Social. Carlos Alberto de Oliveira, o
diò. anunciou que a Cehab (Companhia
Estadual de I labiiação) tem capacidade de
construir 10 mil unidades habitacionais
num prazo dc oito a 10 meses. Afirmou
que 60% a 70% dessas moradias serão
construídas na Baixada Fluminense e o
restante cm vános pomos do estado.

Carlos Alberto de Oliveira disse que j.í
destinou terrenos na Zona Oeste — "algu-
mas áreas públicas c oulras privadas, mas
sem benfeitorias" — para os invasores do
condomínio Delfin. Hoje ás lOh. ele tem
encontro na secretaria com representantes
dos invasores e anunciará a localização
dos terrenos. Segundo ele. um carro da
secretaria vai pegar cm Rio das Pedras a
comissão dos invasores para o encontro.

Ao falar por telefone com Luiz Carlos
da Conceição, presidente da Associação
dos Invasores de Rio das Pedras, o secre-
lário o repreendeu pelo fato dc os invaso-

res lerem acampado em frente á residência.
do governador. 

"Luiz. 
que negócio é esse

de acampar cm frente á casa do governa-
dor'.'", indagou Caó. Ele assegurou o cm> -
penho do governo cm resolver o problema
das invasões e anunciou a realização dc
um seminário sobre habitação enlre o.'
dias 27 e 31 de maio. no BNDES, com a-
participação do governo estadual; empre-
sas de construção civil, Caixa Econômica
Federal c Instituto dos Arquitetos do Bra-
sil.

O arquiteto Petrônio dc Abreu Viei-
ra, coordenador do grupo da Cehab para
assentamento dc terra, reuniu-se ontem
com o secretário estadual de Trabalho c
Ação Social, informando que dará aten-
ção especial ás condições de mfra-cstru-
lura dos terrenos, como instalações de
água, luz c saneamento. O secretário nào
especificou se os terrenos particulares se-:
rão desapropriados para a construção
das moradias populares.

JB
Zózimo

A festa social
e política do leitor.
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.Pagamento de salário
vai aliviar servidor
¦-; O pagamento do salário de março, ^^—^mmm^^

que começa quinta-feira, vai aliviar os CalfttlHÜrift
problemas dc muitos serv idores do esta- WolWfHHirW
do. No inicio do ano, o então governa- «».u.r.,_ .ti r>.*t<\Ê*t 

~~
dor Moreira Franco prometera que .umrm Kl Cff TO.WS
restante do 13» salário seria pago Dj8g 

| 
~G 

^,partir dc 26 de março. Neste dia, po- ,, 
rém, o secretário estadual de Economia 4/4 .'. 1 e 2
c Finanças. Cibilis Viana, informou que 5/4 3 e 4

\,..o pagamento seria feito cm seis vezes „.. 5 -•'apenas a partir de maio. Muita gente,
í£p'o entanto, contando com o dinheiro, 9/4 7 e 8'"•-já havia passado cheques, que agora 10/4 9e10

não têm fundos. Os funcionários que
ganham alé CrS 70.695 receberão o sa- Salários acima de Cri 70.695
íário de março entre 4 c IO de abril e os

é demais, de 14 a 26. Dias Grupos
.< "Tinha uma obrazinha cm casa para -—
.':-terminar c já tinha me'comprometido, 12/4 1'; "contando com o 13o", comentou o auxi- 15/4 2

liar dc fazenda Inocêncio Rosas, dc 63 -js/4 3
anos, que receberia CrS 52 mil. Eduar- 19/4 4Mdo Mendes, do Movimento Unificado

;; :dos Servidores da Administração Dire- 22/4 5
i; Ha e Autarquias, contou: "Recebi vários 23/4 6
.^.telefonemas de funcionários reclamam 24/4 7
::;do que pagaram contas já contando 05/4 8
;¦ com esse dinheiro c, agora, estão preo-
;• 'cupados, tendo que cobrir os cheques 26'4 9 e 10
;'¦ que passaram." Pela antiga tabela,
;' quem ganhava até CrS 70.694 receberia Rio de Janeiro (Fascj), Marcos Vinicío
;: de 26 de março a 3 de abril e. acima Gomes Pedro, também criticou o parce-•: -desse valor, nos dias 4 e 5. lamento. "O 13° é um salário que náo
:::. Apesar dos protestos e transtornos. foi feito para ser pago com tanto atraso': "Eduardo 

Mendes disse que os servido- c cm parcelas", comentou. Na opinião
res eslâo dando "um voto dc credibili- de Marcos Vinicio, a decisão do secre-
dade ao governador Leonel Brizola" tário dc Economia c Finanças dc divul-
acrescentou: "Na primeira administra- gar mensalmente o calendário dc paga-
çâo, Bri/ola foi correto com o funcio- mento, até que haja equilíbrio entre
nalismo estadual c nós compreendemos receita c despesa, vai gerar "uma expec-
que, agora, ele já encontrou os cofres taliva ruim", entre os servidores. "Nin-
vazios." Ele defende, também, melho- guém vai poder se programar, porque
rias salariais para os servidores. "Náo nâo vai saocr cm que dia vai receber o
possível que um funcionário dc nivel salário", disse.
elementar tenha vencimentos de CrS Marco Vinicio ressaltou que sua in-
6.119, que. com as gratificações, passe tençáo não c colocar "o governo contra a
para cerca dc CrS 15 mil. menos que um parede", mas advertiu: "Embora esteja-
salário minimo", afirmou. mos dando um voto dc confiança ao

O presidente da Federação das As- governador eleito pela maioria do povo,sociaçôcs dos Servidores do Estado do não podemos ficar dc braços cruzados."

CTC tem empregado de volta
Em licença remunerada até o úl- um relatório da parte operacional

timo domingo, funcionários da da empresa. "Queremos ver como
Companhia de Transportes Coleti- está a parte financeira, a situação
vos (CTC) voltaram ontem ao tra- da atual frota, analisando carro a
balho. Como as linhas dc ônibus da carro, para que a frota volte a ope-
companhia ainda estão desativa- rar", esclareceu Solano Sena, enge-
da.s. os empregados que comparece- nheiro responsável pela execução' ram à garagem da empresa, em do relatório.
Triagem, passaram o dia sem ter Segundo o diretor em exercício,
que fazer. "Mas todos os funciona- 0 objetivo imediato da empresa se-

; rios têm que comparecer á empresa, rá reativar as linhas 261 (Castelo-
porque, aos poucos, iremos reativar Marechal Hermes) e 780 (Madurei-
os setores operacionais", afirmou ra-Vicira Fazenda). "Essas duas li-
dirctor-presidente em exercício, nhas não foram retomada porDionisio Lins. nenhuma empresa dc português",

Previsto para durar 15 dias, co- disse Dionísio Lins, se referindo às
meça amanhã o recadastramento empresas particulares que assumi-
dos funcionários da empresa — só ram o trajeto feito pelas 17 linhas
no município são 3.160. "Assim da 

CTC, que deixaram de circular
.que terminar o do Rio. começare- n0 ^ jg de fevereiro,
mos a fazer o recadastramento em
Campos e Niterói", explicou Dio- r—i O Departamento dc Transpor-' nísio. O recadastramento será feito •—' tes Rodoviários (Detro) iniciou

:^;por uma comissão, composta por 0 recadastramento dc seus funciona-
>20 funcionários c presidida por rios, que lcm até o dia 15 para se

:[\Valter Pinto, presidente do Sindi- apresentarem ao órgão sob pena dc
cato dos Empregados de Escritório susptnsio do salário de abril. A me-
de Empresas Rodoviárias. dida foi determinada pelo secretário

Também com objetivo de fazer estadual de Transportes, Brandão
.Uma radiografia da companhia, fi- Monieiro, que quer uma rclaçio
cará pronto, até o fim da semana, atualizada dos servidores.

JORNAL DO BRASIL

Um conforto quase ignorado
Poucos recorrem
ao Correio para
pagar as contas

Pagar 
contas pelo correio é uma

maneira dc evitar as longas filas
nos bancos, mas essa vantagem, ofe-
recida por duas concessionárias dc
serviços públicos, a Telerj c a Light,
ainda não faz. parte do dia-a-dia do
contribuinte do Rio. Ao Departa-
mento dc Renda da Telerj não che-
gam mais do que 120 pagamentos
por carta a cada mès, apesar dc o
sistema de recebimento funcionar
desde maio. É um número ínfimo,
diante do número dc contas emitidas
mensalmente. 1,247 milhão. A Light
só começou a receber pagamentos
pelo correio na semana passada e
cerca dc 15 pessoas mandaram car-
tas, com cheque cruzado c nominati-
vo, nos primeiros dias. Em nenhuma
das duas empresas houve até agora
qualquer problema com cheques sem
fundos ou extravio de cartas, segun-
do os responsáveis pelos departa-
mentos dc arrecadação.

O superintendente comercial da
Light, José Faissal. calcula que a
empresa passe a receber, dentro dc
poucos meses, cerca dc 10 mil paga-
mentos pelo correio. "As 

pessoas
verão que é muito confortável, pois
dispensa filas. Pode-se comprar o
envelope e o selo modal, dc CrS 36,
e colocar cm qualquer caixa de co-
leta", comentou Faissal. Também
para facilitar a vida dos clientes da
Light. cie pretende instalar quios-
ques de pagamento cm supermerca-
dos e shopping centers. mas o pro-
jcto csla um pouco atrasado.
Faissal explicou que a rede dc su-
permercados cm que seria inaugu-
rado o sistema não levou adiante o
acordo, por problemas financeiros,
e agora a Light eslá em negociações
com outro grupo."O 

pagamento de contas nos su-
permercados será a primeira clapa.
Depois, vamos para os shoppings,
mas ainda não sabemos quando o
faremos, porque depende de acertar
os detalhes finais", contou Faissal.
Ele espera que cada quiosque rece-
ba até 1.000 contas por dia. A van-
tagem é que o pagamento poderá
ser feito no horário dc funciona-
mento dos supermercados c shop-
pings — até 20h ou 22h, inclusive
aos sábados — c não vai obrigar o
consumidor a ir ao banco. "Merca-
dos c shoppings sáo lugares aonde
as pessoas vão normalmente. Poder
pagar as contas nesses locais só vai
facilitar", disse.

O empresário Paulo Sérgio Pin-
to, que mora cm Copacabana, com-
partilha a opinião de Faissal e foi
um dos primeiros clientes da Light
a pagar sua conta pelo correio. Há
seis meses Paulo paga a conta da
Telerj da mesma forma e está muito
satisfeito. "Tudo 

que simplifique a
vida é melhor. Até hoje deu tudo
certo, nâo tive qualquer problema",
comentou. Além dc pagar as contas
pelo correio, Paulo Sérgio também
incluiu uma mensagem cm BBS
(Bulléiin Board Syslem, uma espécie
de clube de usuários de microcom-
putadores, que trocam informações

Ronan Cepeda-"'¦•• ••.-•- * í~ v- -T-,--»-<- 'Á*~*~"rj"'.Àmmm\

-'-l^^hk. í %£'''¦'¦ _dU H

^^^^^H __^____SBK'üt ttimmí^ lE___fl ^_A
. . ^^^^ KfflflT. '¦•*'¦ '^v^lÉkPI^^^^B BSf T '-•'•v''-__^___arr^^_B
*jv ^^^^B P*fr/ ' s&&J^B flfp fl

• _JB Bfr Jo. 
"í'J 

Si s**-m

ll^fc^^B^j^iwjiyájÉiíii&írát. .^, ih

'^fl ''^^^^ta^k^^nK^. M\>tjB ^L\ /H ^Ê ^ÈÊÊÊÊÊÊ&ú^^^B fl - __^____ __________kh_

í^' 'ítàM Bfl£t- -'¦- !:'*'%_i ___fl' i^fl Rl,*t4

ZmmMJmm Wm^Sm. " _HBMBalBOl ¦
Sandra Ehsabeth sugere envelopes especiais para os pagamentos

c mensagens), dando explicações
sobre o pagamento dc contas dc luz
c telefone pelo correio. "Cerca dc
1.000 usuários de micro tiveram
acesso a essa mensagem e poderão
passar adiante", disse o empresário.

No final da mensagem, Paulo
acrescenta: "Espera-se para breve a
entrada da CEG (Companhia Esta-
dual de Gás) no século 20." Entre-
tanto, até agora a CEG nâo pensou
cm receber contas pelo correio. O
diretor financeiro da empresa; Watt-
ncr Mendes Costa, disse que ainda
náo considerou essa possibilidade
nem conversou com representantes
da ECT (Empresa Brasileira dc Cor-
rcios c Telégrafos) sobre o assunto.

Ao contrário do empresário, As-
sis Santos, que mora no Rio Com-
prido, ficou com medo de pagar a
conta da Light pelo correio. Ele teme
que. por algum motivo, o cheque não
chegue a tempo c a Light corte a luz
imediatamente. "Eles 

podem cortar a
luz de uma hora para outra e além
disso cobrar a muita dc I2%", justi-
ficou Assis, que já pagou várias con-
tas da Telerj pelo correio, mas agora
voltou a ir ao banco. "Sempre fun-
cionou muito bem o pagamento da
Telerj. Só voltei para o banco porquecoincide com o vencimento do meu
cartão dc crédito c pago tudo junto",
explicou.

A professora Sandra Elisabeth
Guimarães, que mora na Tijuca,
continua fiel á prática dc pagar a
conta de telefone pelo correio, mas
reclama que 

"agora as filas nas agên-
cias estão quase tão longas como a
dos bancos". Elisabeth sabe que a
Light também recebe pelo correio,
mas ainda náo fez. o pagamento por
carta. Ela sugere que haja envelopes
especiais para o pagamento por car-
ta, já com a tarifa marcada, para
facilitar o trabalho da ECT.

Para pagar a conta de telefone
pelo correio, o assinante deve enviar
cheque cruzado, com o canhoto
(parte menor, á esquerda da conta),
nominal à Telerj S.A.. para caixa
postal 60.100, CEP 20972, Rio de
Janeiro. O assinante deve guardar a
parte maior, onde estão especificadas
as ligações. Atrás do cheque, escreve-
se: para pagamento da conta do més
,txv„ telefone v.v.v. No caso dc con-
tas de luz, o cheque c o canhoto
devem ser enviados à Light Serviços
de Eletricidade S.A.. caixa postal
21210, CEP 20110, Riodc Janeiro.
No verso do cheque cruzado, o con-
tribuinlc deve especificar o mês da
conta e o endereço. O recibo do pa-
gamento da Telerj c da Light é uma
mensagem comunicando o recebi-
mento do cheque, que será incluída
na conta do mes seguinte,

Grupo estuda
áreas para
os ambulantes

As ruas, praças c avenidas onde será
permitido o comércio ambulante come-
çam a ser definidos hoje em reunião da
comissão permanente da Prefeitura que
vai estudar o ordenamento c licencia-
mento do comércio ambulante do muni-
cipio. Criada pelo decreto 9'963 do pre-
feito Marcello Alencar em janeiro, a
comissão é integrada por oito represen-
tantes da Secretaria municipal dc Fazen-
da, dos comerciantes e dos ambulantes.

O objetivo da comissão c encaminhar
propostas ao prefeito sobre o zoneamen-
to dos locais onde o comércio ambulante
será instalado c também a marcação das
áreas necessárias ao desempenho dessa
atividade. Serão levados em considera-
çâo fatores como a obrigatoriedade da
livre passagem para pedestres, o tipo de
mercadoria de modo a nâo fazer concor-
rência ao comércio jã estabelecido, a
existência dc espaços livres para a expo-
sição da mercadoria c as características e
freqüência dos prováveis compradores.

A comissão ser reunirá quinzenal-
mente ou quando for convocada extraor-
dinanamente por decisão da maioria ab-
soluta dos membros. Há ainda a
possibilidade de serem criadas subcomis-
soes para cada uma das 24 regiões admi-
nistrativas municipais com o objetivo de
colaborar com o trabalho da comissão-

O representante da Secretaria munici-
pai de Fazenda. Jacques Zadsznajdcr, c o
presidente da comissão permanente. Os
demais membros são: Gilberto Ncder
Amcndoeira. da Federação do Comércio
Varejista do Estado do Rio dc Janeiro;
Aldo Carlos dc Moura Gonçalves, do
Sindicato dos Lojistas do Comércio do
Município do Rio de Janeiro; José Antô-
nio da Silva, da Associação dos Peque-
nos Comerciantes Localizados; José Ri-
beiro Dias, da Associação dos
Vendedores Ambulantes da Zona Oeste;
Antônio dc Góes Tojal. da Associação
do Comércio Ambulante da Cidade do
Rio dc Janeiro; e Roberto Ferreira Sarai-
va, da Associação dos Ambulantes do
Centro da Cidade do Rio de Janeiro.

Capitais vão
colaborar com
a Rio-Eco 92

BRASÍLIA — O ministro das Re-
lações Exteriores, Francisco Rczck,
informou ontem que as cidades dc
Manaus, Belém, Curitiba, São Paulo
e Brasilia vão colaborar com o Rio dc
Janeiro, assim como o governo fede-
ral, na preparação da Conferência
sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento que se realizará no Rio cm
junho dc 1992. Rczck disse que, mes-
mo que o Brasil não fosse o anfitrião,
o país teria grande responsabilidade
cm uma conferência sobre meio am-
biente cm função do seu patrimônio
ecológico.

Rezck considera que o interesse
do Brasil pelas questões ecológicas o
colocam numa posição de liderança,
entre os países em desenvolvimento,
na luta pela preservação ambiental. O
ministro dará uma conferência em
Genebra sobre a preparação do Bra-
sil para o encontro internacional, aju-
dando assim os outros participantes a
também se prepararem, Depois dc
Genebra, o ministro irá a Londres
para tratar, segundo ele, dc assuntos
relacionados a direitos humanos.

Metodologia e Prática
em Importações

15a!9
ABRIL/91

DAS 18:15 AS 20:45 h

Objetivo
Passar todas as informações necessárias no processo de Importação. O curso é

prático, assim, todos os procedimentos em vigor serão repassados aos participantes.

Programa
A nova politica de importação, modificações introduzidas pelo Plano Brasil Novo.
Roteiro de uma importação: Análise da metodologia de uma importação.
A documentação na importação.
Regime cambial das importações.
Formas de pagamento.
Contratação do câmbio, fechamento prévio e posterior ao desembaraço.
Transporte e seguro internacional: Sua contratação.
Tributos na importação: Pré-Cálculo de uma importação.
Desembaraço das importações.
Operações especiais: "drawback" e Decreto-Lei 2.324..

PROFESSOR
GABRIEL SEGALIS, 36, Pós-graduado em Comércio Internacional, experiência de 12

anos em Cargos de Gerência Internacional, profissional atuante no mercado brasileiro,
Professor e Conferencista em várias entidades.

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Podem ser obtidas pelo telefone (021) 221-7080, telex (21) 38690 ou diretamente na sede da ESAD.

Atualização cm
Procedimentos

Trabalhistas e
Previdenciários

DAS 18:15 AS 20:45 h.

Objetivo
Este evento tem por objetivo primordial atualizar funcionários do Departamento Pessoal a
respeito das inúmeras alterações introduzidas tanto na área trabalhista como na área
providenciaria.
O tempo de duração do Curso é suficiente para, além da exposição completa dos temas
propostos, solucionar dúvidas que os participantes eventualmente tragam.

Programa

esad

Procedimentos da admissão de Empregados: Registros, documentos, etc.
Direitos do Empregado: Sistemática sobre férias, 13» salário, aviso prévio, horas-ex-
trás, compensação de horas, contrato de experiência.
Procedimentos do desligamento de Empregado: Análise das diversas formas de rescl-
sáo e extinção contratual; Cécuto das verbas rescisórias; Normas para homologação da
rescisão: Preenchimento do tem» de homologação; Novo formulário de rescisão, pra-
zos.
Procedimentos na interrupção e suspensão contratual.
Folha de pagamento: Incidência do IÁPAS, FGTS, IRF, Salário-Familia, Salário-mateml-
dade.
OARP: Processamento segundo a atividade da Empresa.
Autônomos inscritos no IAPAS: Tabela de Salário-Base (composição, interstício, en-
quadramento, progressão, regressão, recolhimento); Rotina de pagamento pela Empre-
sa do recolhimento do DARP, incidência do IR; Exercícios desenvolvidos em aula, in-
cluindo preenchimento do RPA e OARP; Carreteitos;Cálculo do valor da mão-de-obra,
recolhimento do OARP, incidência do IR, exercícios práticos desenvolvidos em aula.
Autônomos náo inscritos no IAPAS: Encargos.
Os procedimentos a partir da Lei n9 7.855/89 que alterou a CLT.
O novo regulamento do FGTS - Dec n* 99.684/90.
Vale transporte.

EXPOSITOR

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
RUASÀOÍOSÍ 409"ANl)AR t IP 2(1010 ¦ RJ Tl.UX (211.18690 TEI : (021) 221 7080

Carlos Renato Hernandes Alvarez,
Advogado, especialista em advocacia Trabalhista, Consultor na área para várias empresas e Professor da ESAD.

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS *
RUA SÃO JOSÉ. 40 9" ANDAR CEP 20010 i WrTEEEXtfl) 38690 • TEI. : (021) 221 7080
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Olho da Rua
|t ii ii i*B*M'e^>«*1^K*-n-_._._BHia_an

Gisele Vitória

II Os ônibus da linha 606 (Engenho
I- no-Rodoviária) tornaram-se alvo

,i;ii' Assaltantes. Ontem, Marcelo Ro-
digucs Silva, aluno da rede MVI no
t ner. foi assaltado duas vezes, na
i'i para o colégio e na volta para-ti sa. O veículo foi invadido por as-.
ii limites ás 7h20 e às 13h30, na altura
... HuaCabuçu, no Lins.
S< Atençio, light: moradora do pré-
il 1230 da Roa Marquês de Sio Vi-
c.ile, na Gávea, reclamam da falta de

• iíii-i há cinco dias consecutivos.
Áiin do transtorno, ainda sio mal
-it.mtidos pelo funckmirio Alexandre
' telefone 1% da companhia, de ateo-
i mento ao público.
il O restaurante Marisco, em Saqua-

i ma. Região dos Lagos, cobrava o
. ti ope na sexta-feira a CrS 280, acima

ti' preço de tabela da Sunab.
1 Moradores de Laranjeiras pedem
(inl-i pontos de ônibus pan a Rn
I* nheiro Machado. Em toda a ext»-
são, a roa do Palácio Guanabara só
lua dois pontos, on em frente i Uni-
ii sidade Santa (Jrsula e outro próxi-
n: i ao Fluminense Futebol Clube.
8 Passageiros da linha 351 (Passeio-

. Itijá) estão sendo obrigados a ficar
in. ús de uma hora nos pontos á espe-
ra dos ônibus.
t!t Domingo, as I9h, o ônibus 438

•(Bir-.o de Drummond-Leblon) com
núiKro de série 27652 trafegara em
alia tlocidade. Ao entrar na Avenida
Presidente Vargas, as rodas passaram
Mfire a calçada, assustando os passa-

«fti: i os. Joice Aragão, que viajava no
ônibus, disse que o motorista alegou,
rh' 1o, que eia ordem da empresa fazer

•; o | ra._o em meia bora.
l Paula Rodrigues, que mora na

í; Rm Inhangá, 19, on Copacabana,
' 

pale que as amendoeiras da calçada
,' se im podadas. Ela diz que as copas
fi ds. árvores impedem que os morado-

re1 se precavenham contra assaltos na
rc é que os assaltantes se escondem

*? atrás das árvores e não podem ser
| visi os dc cima dos prédios.

? Notas pare esta coluna paio tel»-¦->"-* 585-^693 das Uh és 16h, da
S6i.unda a sexta-lelra.

-Ií.íii

Queixas do Povo
ti \ndrcas Khcn quer saber a razão

da- falhas no fornecimento de energia
elétrica a seu prédio, na Rua Elvira
Niemeyer, 249, São Conrado. Conta
que pelo menos quatro vezes por dia
hi. ueda dc energia. Com isso, foram
djiiilícados sua máquina de lavar, o
ap.i elho de ar condicionado e o mo-
lor Ja geladeira. Klien reclama tam-
bc n que as contas de luz são muito
ali.-, considerando o fornecimento
defi.icnle.
Uti íídio Barros, assessor de imprensa
da I ight, informou que a rede de ali-
mês ação da Rua Elvira Niemeyer es-
tá si ndo inspecionada pela seção Bar-
ru di companhia desde o mês passado.
A I.tRhl já detectou a interrupçio de
tntrijja nessa rua e está verificando se
há •: :llios de árvore encostando ua fia-
çáo ai se será necessária a stòstítuiçio
dttindutores.

IJ iào Bosco Cavalcanti escreve pe-
Ia i.Tccira vez a esta coluna para
sal* i quando a Telerj vai instalar seu
telefonei Lembra que o assessor da
Teli-j Pedro Paulo Cunha responde-
ra. queixa publicada cm 5 dc janeiro
afin iando que até o fim do mês os
ohsl.v.ulos para a instalação de seu
telcone estariam eliminados. Na
dgisciá da Telerj do Barra Shopping,
ainda em janeiro, ele foi informado
di- q if uma empreiteira já havia rece-
biJ<; ordem de serviço da Telerj para
a in '..ilação do aparelho. Sem noti-
cias. ia em fevereiro, soube na mesma
a..ii.ia que seu telefone não fora li-
bcralo, mas funcionários lhe disse-
ram sue poderia ser instalado a qual-
quer momento.
Pt-Jn i Pauto Cunha confirma que Joio
Bo-K'1 Cavalcanti recebeu uma infor-
m:tçi-.-- anterior prevendo a instalação
do tc-fone em janeiro. Segundo >Cu-
nha, i .abadias naquela área vêm sendo
cxi-ct, üdos em ritmo acelerado, até
nos fins de semana, mas a ultima previ-
sic ii-o pôde ser cumprida por farta de
pares disponíveis de cabos telefônicos.
Cnr. Ulu, porém, que o aparelho ji foi
ligudn. no último dia 8.

? rV ;'as para esta coluna: Avenida
Bnr., 1,600,8° andar. CEP:20949.

à Wk
<W'
ferii^.'

¦ Fr, 3 de abril de 1921,0 JORNAL
DO HIIASIL publicou a seguinte
«nitut. "O senhor Francisco Báptista
dia ,-'w:i veio ao 'Jornal do Brasil'
(jm itawt das violências do ajudante
Fióhrcm, da Casa de Detenção, cjue,
.{(jüiiKio o queixoso, ilude a boa le do
Cotoft' I Meira Lima, maltratando os
dct.nl ís, *

hábito do nepotismo
Parentes de ex-deputados, 7 médicos da Assembléia podem ganhar CrS 400 mil

o
Cláudia Boechat

Está na pauta da Assembléia Legislativa um
projeto dc resolução (n° 864, de 23 dc janeiro de 91)
da antiga Mesa Diretora, presidida pelo ex-depu-
tado Paulo Antunes, transferindo médicos, dentis-
tas, enfermeiros, auxiliares c aíendentes, engenhei-
ros e arquitetos da categoria 1.000 para 2.000 no
quadro funcional. Entre os beneficiados pelo proje-
to, que estabelece ainda a unificação dessas carrei-
ras (antes, havia três faixas salariais), estão II
médicos, dos quais sete são parentes de ex-depu-
tados. Como todos esses profissionais também sc
beneficiaram do recente reajuste do índice 1.000 do
quadro funcional da Assembléia, que praticamente
dobrou seus vencimentos, eles passariam a ganhar
mais de CrS 400 mil.

Os sete médicos que têm parentesco com cx-de-
putados sáo os seguintes: Luiz Augusto Campos dc
Araúio Souza (filho de Geraldo Araújo, PMDB),
matricula n° 200.703; José Antônio Flores da Cu-
nha (filho de Flores da Cunha, PDT), matricula n°
200.834; Carmcm Teresa do Espirito Santo (filha
de Silvcrio do Espírito Santo, PMDB); Tânia Brum
Branco (filha de Darcy Brum, PMDB), matricula
n° 200.925; Wcllington Pereira David (filho de
Jorge David, PDS), matricula n° 200.926; Paulo
Rogério Di Biase (filho de Geraldo Di Biasc, PDT),
matricula n° 201.018; e Accio Nanei Filho (filho de
Aécio Nanei, PMDB).

Antes do reajuste do indice 1.000, um médico
da classe A recebia CrS 100.344,09 (vencimento
base. mais verba de representação, mais gratifica-
ção por dedicação integral) que, somados a CrS
50.172,15 (uma gratificação especial), resultava em
uma remuneração dc CrS 150.516,42.0 medico da
classe B recebia CrS 120.413,13 e da classe C, CrS
100.344,27. Com a unificação das faixas no indice
2.000, passariam todos para CrS 200.688,54. Mas

depois do reajuste geral para os servidores do
Legislativo, se o projeto da antiga Mesa for apro-
vado, eles deverão ter remuneração superior a CrS
400 mil.

Para justificar o aumento, o projeto estabelece
que os médicos, por exemplo, passarão a ser con-
sultores técnicos de Medicina e poderão auxiliar as
comissões técnicas da Assembléia em assuntos rela-
tivos á sua especialidade, e os dentistas poderão
orientar os deputados no que sc refere à Odontolo-
gia. Resta saber se aos deputados interessa este tipo
de consultoria. A votação cm plenário vai dimen-
sionar este interesse.

Em 1990, os médicos fizeram 5.200 atendimen-
tos. Imaginando que todos os II trabalharam
igualmente, cada um teria prestado 473 atendimen-
tos naquele ano. Sem contar os funcionários em
cargos comissionados na Assembléia (cerca dc 800)
e os requisitados (mais de mil), são 1.392 servidores
e 70 deputados os clientes cm potencial do Deparj
lamento Médico; 133 pacientes para cada médico.;

No dia 5 dc março, quando o projeto foi a.
plenário pela primeira vez, o deputado Antónid
Francisco Neio (PL) apresentou uma emenda, reti-
rando-o dc pauta. Como as emendas precisam
receber parecer das comissões técnicas antes d.
serem votadas, o projeto só retorna à pauta junto
com os pareceres. A emenda de Neto proibe que
profissionais de carreiras regulamentadas recebam
mais no Legislativo do que no Executivo. Diz:"Ficam vedadas as transformações de cargos das
profissões regulamentadas, de nivel superior, cm
cargos similares, com remunerações superiores à.s
de seus paradigmas no Poder Executivo". No dia
seguinte â apresentação da emenda, o deputado fez
um oficio ao Io secretário, pedindo informações
detalhadas sobre os profissionais referidos no prõ-
jcto. Ainda não recebeu resposta. -. •>

Quadro funcional será publicado
O primeiro-secretário da Assembléia Lcgislati-

va, Paulo Duque (PMDB), resolveu acabar com a
discussão sobre o quadro funcional e os salários da
Casa, publicando todas as informações no Diário
Oficial. Amanhã estará pronto o documento que
ele mandou preparar para a publicação, com deta-
lhes sobre a carreira no Legislativo estadual. No
documento, estarão todas as categorias funcionais,
com o número de servidores de cada uma delas, os
vencimentos correspondentes e as gratificações que
recebem. Além disso, será publicado também um
estudo comprovando que o recente reajuste do
indice 1.000 do quadro funcional da Assembléia
resultou em um aumento médio de 73% e não
superior a 100%, como declaram alguns depu-
tados.

Dessa forma, Paulo Duque pretende pôr fim às
especulações sobre os salários dos 1.392 funciona-
rios ativos e efetivos da Assembléia e sc livrar da
pilha de requerimentos dc deputados pedindo in-
formações sobre o assunto. Ele está estudando
ainda a possibilidade dc publicar os nomes dc cada
servidor e sua remuneração. Segundo o deputado, a
divulgação dessa lista depende da solução dc um
problema jurídico.

A Constituição federal estabalece, no artigo 5o,
inciso 33, que 

"todos têm direito a receber dos
órgãos públicos informações dc seu interesse parti-
cular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão
prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabili-
dade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja impres-
cindivel à segurança da sociedade e do Estado".
Isso estimula Paulo Duque a divulgar a relação de
funcionários. Porém, o inciso 10 do mesmo artigo
determina que 

"são invioláveis a intimidade, a vida
privada, a honra c a imagem das pessoas, assegura-

do o direito a indenização pelo dano material ou
moral decorrente de sua violação".

Paulo Duque teme que, publicando o nome e o
salário de um servidor, esteja violando sua privaci-
dade. A procuradoria da Assembléia está estudan-
do o assunto e uma das viáveis seria a publicação
dos nomes dos servidores com a categoria funcio-
nal em que estão enquadrados, sem especificar
salários.

Certo mesmo é a publicação mensal da remune-
ração dos deputados, que só não foi ainda iniciada
porque o modelo do contracheque a ser impresso
ficou pequeno demais e teve que ser refeito. "Eu

gosto da transparência. Vou publicar todo o qua-
dro de pessoal da casa, com explicações pormenori-
zadas. No Diário Oficial vai ter até um estudo
sobre a evolução dos salários na Assembléia, nos
últimos anos", disse Paulo Duque. Contudo, c
certo que alguns deputados não sc contentarão
com isso.

Há os que querem ainda mais detalhes, como o
número exato dos que ocupam cargos em comissão
c seus nomes e informações sobre os funcionários
requisitados de outros órgãos públicos. A estimati-
va è que mais de 800 pessoas ocupem cargos em
comissão — não apenas nos gabinetes de depu-
tados, mas também nos setores administrativos —
e mais de 1.000 tenham sido requisitados para
trabalhar na Assembléia. A prefeitura do Rio já
pediu a devolução dos_ 105 servidores municipais
adidos. Paulo Duque afirmou estar disposto a
acabar com o mistério que cerca o Departamento
de Pessoal do Legislativo. A bancada do PT defen-
de a realização de uma auditoria, por firma espe-
cializada.

Projetos podem ser arquivados
O deputado Marco Antônio Alencar (PDT),

que preside a Comissão dc Emendas Constitucio-
nais c Vetos, teme que, 

"por causa de uma mano-
bra do presidente da Assembléia Legislativa", José
Nader (PDT), projetos importantes, como a pror-
rogação do prazo para aprovação dos planos dire-
tores municipais e a extinção do Conselho dc Con-
tas do Município, acabem arquivados. O problema
é que Nader designou seis integrantes para a comis-
são, cm vez de cinco, como manda o regimento
interno do Legislativo estadual. Assim, a comissão
vem funcionando irregularmente e todos os parece-
res que emitir podem vir a ser considerados nulos.

Hoje, a comissão deveria estar recebendo dc

volta o projeto que propõe a extinção do conselho,
encaminhado á Procuradoria da Assembléia tam-
bém por força de manobras regimentais. Marco
Antônio e o deputado José Richard (PL), autor do
projeto, conseguiram obter de Nader, durante uma
sessão na semana passada, o compromisso de que o
projeto seria devolvido hoje, para que fosse elabo-
rado novo parecer. Contudo, Marco Antônio disse
que os integrantes da comissão resolveram não dar
nenhum parecer, até que Nader determine a saida
do sexto deputado, para não correr o risco de
anulação das decisões. Ele acredita que a situação
foi criada por Nader para retardar a extinção do
conselho.

Revisão de prova muda nota zero para 9,5
Candidatos descobrem
erros em avaliação do
vestibular associado

Obrigada 
judicialmente a rever as

provas de 140 candidatos reprova-
dos no vestibular associado, a Copeve
(Comissão Permanente do Vestibular) se
viu ontem envolvida em estranhos fatos.
Dos oito primeiros candidatos que tive-
ram direito de olhar suas provas, um
descobriu que na verdade havia tirado
9,5 em Física e não zero, outro quetivera 6 em Biologia e nào zero, enquan-
to um terceiro não reconheceu como seu
o cartão-resposta da prova de Literatu-
ra, Português e Inglês em que fora
reprovado.

Os candidatos que nào concordaram
com a correção de suas provas fizeram
um requerimento às bancas de professo-
res que elaboraram as questões e corrigi-
ram as perguntas pedindo revisão das
provas. Os primeiros oito requerimen-
tos, com a lista completa das dúvidas e
contestações, foram entregues ontem aos

funcionários da Copeve, que tem prazo
até amanhã para divulgar o resultado
dessas revisões.

A Copeve — que organizou o vestibu-
lar associado da UFF, UFRRJ, Uerj,
Escola Nacional de Ciências Estatísticas
e Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica — é o mesmo organismo que, em
janeiro, teve que realizar outras provas
de Geografia e de Química, na quarta
etapa do vestibular, porque as questões
de múltipla escolha foram puolicadas
um dia antes pelo jornal Folha Dirigida."Esse é mais um escândaldo na educa-
ção", disse o advogado Jorge Béja, que
defende 200 candidatos reprovados no
último vestibular associado.

Béja obteve até agora 14 liminares na
Justiça garantindo a revisão de provas
de 140 candidatos. A primeira etapa da
revisão começou ontem às lOh. A Cope-
ve prefere referir-se apenas a um direito
dos estudantes de olharem suas provas,
sem falar em revisão. Cada candidato
teve 30 minutos para olhar as provas,
anotando suas reclamações.

Surpresa — A primeira surpresa

ocorreu com o estudante Guilherme de
Melo Báptista Domingues, de 19 anos,
que fizera vestibular para Informática na
Uerj. Por ter tirado zero em Fisica, Gui-
lherme fora eliminado. Ontem, porém,
descobriu que havia obtido 9,5. "Eu sa-
bia que tinha tirado nota alta na prova.
Achava que ou eles tinham trocado de
prova ou corrigido errado", disse.'Quando vi o que aconteceu, acabei fi-
cando meio assustado." Na parte interna
constava que Guilherme havia tirado 9,5
mas essa nota, segundo ele, não foi
passada para a capa da prova, deixada
em branco. Ao serem digitadas as notas,
foi lançado zero para Guilherme.

O candidato não sabe ainda se com os
9,5 em Física vai dar para passar, mas
acredita que sim, pois foi "muito bem"
nas outras provas. 

"Se Deus quiser, devo
ter passado", disse. Outro candidato sur-
preendido com uma nota errada foi Ro-
nald Gibson de Menezes Lira, que pres-
tou vestibular para Odontologia. Ao
rever a prova de Biologia em que tinha
tirado zero, verificou que na verdade sua
nota era 6. O candidato, que viajou a

seguir para Nova Friburgo, não foi loca-
lizado pela reportagem, mas seu advoga-
do acredita que com a revisão da nota
que o eliminou ele passará no vestibular,-
assim como Guilherme.

"A Copeve, extra-oficialmente, me in-..-'.
formou que, se eles passaram, serão ma-,
triculados. Se a promessa não for cum-
prida, vou entrar na Justiça para
garantir suas matrículas", disse Jorge
Béja. O advogado está pensando em pe*
dir ao juiz da 19* Vara Federal que 

"
determine à Policia Federal a abertura
de inquérito para apurar as três irregula-
ridades.

O terceiro caso em questão é o do
candidato Marcelo Bangoim Fernández,

3ue 
não reconheceu como seu o cartão

e marcação do resultado da prova de
Literatura, Português e Inglês, por não
ter sua assinatura. Marcelo garante queassinou todos os cartões-resposta das
provas e, por isso, suspeita que aquele
cartão tenha sido substituído. O advoga^
do Jorge Béja foi informado pia Copeve
de que a revisão total dos 140 candidatos
será concluída ao longo desta semana.
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¦'fcquantidade dc plantas não impediu que banhistas aproveitassem a volta do sol para andar na praki

Cheia dos rios leva toneladas
de plantas à Praia da Barra

Toneladas de plantas aquáticas tém
chegado na Praia da Barra da Tijuea
desde o sábado passado, devido ás
cheias dos rios da Bacia de Jacarepaguá

|durante as últimas chuvas c á maré
vazante de lua cheia. Conhecidas como
aguapés, as plantas flutuantes vieram

[através do Canal do Quebra-Mar. única
ligação entre o conjunto de lagunas da
Barra e o mar. Ontem, cerca de 30 garis
da Comlurb passara::: o dia recolhendo
as plantas acumuladas na faixa de areia
de cerca de 2 quilômetros de extensão
que vai do Quebra-Mar até a altura da
Praça do Ó. Secundo a Comlurb. 15
toneladas da vegetação foram recolhi-
das desde sábado. Os trabalhos vão
continuar até que as plantas parem dc
chegar á praia.

Segundo Amauri Bittencourt, assis-
icntc da Gerência dc Serviços Especiais
da Comlurb. as plantas vieram de rios
da Bacia de Jacarepaguá. como o Ar-
róio Pavuna e o Anil. "Com as chuvas,
os o volume dc água dos rios aumentou,
as plantas se desgarraram e acabaram
indo parar nas lagoas de Jacarepaguá.
como Camorim, Marapendi c Tijuea.

Com a vazante dc lua cheia, elas foram
trazidas pela correnteza para a praia",
explicou Amauri. anunciando que os
trabalhos dc limpeza.iriam prosseguir
durante a noite, inclusive com auxílio
de uma pá mecânica. Dc acordo com
ele. diversas praias da Ilha do Governa-
dor também amanheceram cobertas de
aguapés provenientes dos rios do fundo
da Baia de Guanabara.

Mas a presença das plantas nào foi
suficiente para afastar os banhistas.
Com a volta do sol. as praias, excluídas
do roteiro do feriaddó, \oltaram a ser
freqüentadas. O aposentado Osmar
Nogueira resolveu aproveitar a manhã
ensolarada com a esposa Maria na
Praia da Barra. Eles se surpreenderam
com as plantas na areia. Tomaram ba-
nho dc sol. mas evitaram entrar no mar
porque acharam que a água. bastante
escura, eslava poluída. O empresário
aposentado Mário Marques tentou jo-
gar sua larrafa na s.iida do canal do
Quebra-Mar. mas acabou desistindo. O
bombeiro hidráulico Adclson de Almci-
da dos Santos foi mais persistente c

levou para casa um punhado de tainhas
e siris.

Na Praia dc Ipanema, a volta do sol
foi saudada por ambulantes c banhis-
tas. As alemães Pctra Heubach c Anelte
Kucher, no Rio desde a semana passa-
da. aproveitaram para passar toda a
manhã na praia, programa que preten-
dem repetir alé sexta-feira, quando dei-
\am o pais. O vendedor dc bebidas
Manoel Pereira, o Menor, que lem uma
barraca no Posto 9. considerou o mo\i-
menio fraco. "Fiquei 13 dias sem Iraba-
lhar por causa das chuvas. O movimen-
lo está fraco, mas deve melhorar".

Houve quem dissesse que a volta do
sol na manhã dc ontem era uma brinca-
deira dc I" dc abril c fizesse questão de
carregar casacos e guardas-chuva. Mas
para a grande maioria dos cariocas o
mau tempo era mesmo coisa do passa-do. Nem as nuvens escuras que encobri-
ram o sol a partir do inicio da tarde
abalaram a confiança dc pessoas como
0 camelô Joel Santiago. Após ficar uma
semana sem montar sua barraca de bi-
juterias na Rua Senador Dantas, no
Centro. Joel nào desanimou: "Se Deus
quiser, o tempo firma".

Chuva abriu 50 mil buracos nas ruas
l!ma semana de chuva cavou 50 mil

buracos nas ruas do Rio. A estimativa é
do diretor do Departamento Geral de
\jas Urbanas. Fernando Arcoverde.
que calcula que a Prefeitura vai precisardc, 40 a 50 dias para fechar todos os
buracos. Para isso, trabalhará cm regi-
me dc urgência: além dos 500 homens
que. diariamente, já trabalham na ma-
nutençâó das ruas. mais 200 funciona-
nos da Divisão de Conservação e Obras
serão destacados para o serviço.

. Em uma semana de funcionamento
dê Tele-Buráco — serviço de informa-
ções pelo telefone 264-1234 — a Secreta-
ria Municipal de Obras recebeu duas mil
ligações, a maioria da Lcopoldina c Zo-
ml Oeste. Fernando Arcoverde disse
que, antes das chuvas, havia 30 mil bu-
racos na cidade. Diariamente, segundo
cie: surgem 3 mil novos buracos nos 20
mil logradouros públicos do Rio. Para a
conservação do total de 6 mil quilóme-

tros dc mas. a secretaria precisaria de
CrS 20 milhões por mês, calcula.

Ontem, equipes da Prefeitura sairam
ás ruas e fecharam alguns dos buracos
maiores escavados pela chuva, reca-
peando as pistas. Foram fechados, por
exemplo, os buracos na agulha entre as
avenidas Brasil e Rio dc Janeiro, onde
na semana passada chegou a haver fila
de carros com pneus furados. Outra
equipe tapou os buracos na Avenida
Rodrigues Alves.

No Centro, foi fechado o buraco na
esquina das ruas Mem dc Sá e Carlos de
Carvalho, onde alguém colocara um ca-
pó de automóvel para cobrir a falha no
asfalto. Mas, mesmo recapeado, o tre-
cho continua com muitas falhas c ra-
chaduras. Um dos maiores buracos na
Zona Sul foi esquecido ontem. Na cs-
quina das ruas Farani e Barão de Itapâ-
gipe. uma cratera toma quase toda a
pista e os motoristas continuam a redu-
zir a velocidade para não causar graves
danos aos veículos.

g Apenas uma, das 12 fami-
lias que moram no casarão

do número 338 da Rua Sâo
Cristóvão, que ameaça desabar,
deixara o local até ontem, dia
marcado pela Defesa Civil para
a desocupação do prédio. Com
as chuvas da semana passada,
parte da parede do andar de
cima da antiga construção cc-
deu, deixando o teto sob amea-
ça de desabamento. Hoje, técni-
cos da Defesa Civil devem
executar o despejo das outras
II famílias. "Há dois dias não
vou trabalhar, com medo de ter
minha familia colocada na rua e
me perder da minha mulher e
minhas duas filhas", disse ontem
o garçom Antônio Malheiros,
que, como outros moradores, ga-
rantíu não ter para onde ir.

Alcyr Cavalcanti-i -^h
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Operários da Prefeitura taparam os buracos na pista que liga as avenidas Rio de Janeiro e Brasil 
*

Barra Mansa tem 1.300 desabrigados
O prefeito Ismael Alves de Souza

(PDC) decretou estado de calamidade
pública cm Barra Mansa (Região do Mc-
dio Paraiba). a 120 quilômetros do Rio, e
anunciou que requisitará tratores de em-
pretteiras locais para recuperar o munici-
pio. o mais atingido na região pela cheia
do Rio Paraíba do Sul na semana passa-da. Depois de ter 40% da zona urbana
inundada, com alagamento de 6.000 ca-
sas c transtornos para 20 mil pessoas,Barra Mansa contabiliza 50 moradias
destruídas e 1.300 pessoas em abrigos da
Prefeitura. O sol voltou a brilhar, mas
nos bairros mais castigados há riscos de
doenças e o abastccinmento de água é
precário.

Os equipamentos de empreiteiras se-
rào solicitados hoje pelo prefeito. "Pri-
meirò. vou pedir. Depois, se nào emprés-

tarem as máquinas por 48 horas, sem
remuneração, vou tomar as medidas queo estado de calamidade pública permi-te", afirmou Ismael Alves de Souza. Ele
disse que hoje pretende também pediralimentos à Legião Brasileira dc Assis-
téncia (LBA).

O prefeito calcula que serão necessá-
rios CrS 50 milhões para reparar os es-
tragos causados pela cheia do Paraíba,
que subiu 4,5 metros. Os bairros mais
atingidos foram Vista Alegre, Bom Pas-
tor. Saudade, Vila Delgado, Eduardo
Junqueira e Roberto Silveira. A Prefeitu-
ra. com apoio do Estado, iniciou vacina-
ção contra o tétano.,alcrtando a popula-
çào para nào beber água de cisternas.
Ismael Alves de Souza reclamou da de-
mora de vacinas e soro antiofídico pro-metidos sábado pelo secretário estadual

dc Saúde, Pedro Valente. Os medicamen-
tos, até a noite, nào haviam chegado.

As chuvas desalojaram também cerca
dc 1.000 pessoas no vizinho município de
Volta Redonda, abrigadas no pavilhão
de exposições da Prefeitura. Um prédio
dc três andares, com 10 apartamentos,
foi interditado ontem pela Defesa Civil
municipal. De acordo com o coordena-
dor da Defesa Civil, Marcus Vinícius
Lima de Freitas, pelo menos 15 barracos
foram destruídos cm bairros ribeirinhos.
A Defesa Civil registrou 200 deslizatncn-
tos de terra e iniciou campanha para
coleta dc donativos.

Enquanto as águas do Paraiba baixa-
vam na região, o nivel do rio subiu cerca
de 2,5 metros cm Campos (Norte Flumi-
nense). a 280 quilômetros do Rio.

Lady Di visitará menino de rua
Princesa vai no
dia 25 a fundação
de ajuda a menor

Israel Talxili

Os 
meninos de rua do Rio recebe-

rào uma visita ilusirc no próxi-mo dia 25: a princesa Diana, da Ingla-
terra, interessou-sc pela situação dos
menores c irá á Fundação Sào Marti-
nho, na Lapa, que cuida dos menores
abandonados do Centro da cidade. Pa-
ra homenageá-la, 20 meninos e mem-
nas começaram a produzir ontem, nas
instalações da Fundição Proercsso
(junto ao Arcos da Lapa), desenhos,
pinluras e pequenas esculturas sobre a
destruição da floresta amazônica e o
esforço que deve ser feilo para salva-
Ia.

Se as ciianças se dividiram na hora
de escolher o material para trabalhar,
quase todas já tinham na cabeça o
pedido que gostariam dc fazer a Lady
Di: uma casa. A explicação é simples:

muitos meninos c meninas que sào as-
sistidos pela Fundação Sào Martinho c
passam parte do dia no local sào obri-
gados a voltar para a rua à noite,
porque a entidade nào dispõe de insta-
iações para abrigá-las.

A artista plástica Yvonnc Bezerra
de Mello, que ajuda as crianças a se
iniciarem no desenho c escultura, levou
isopor. gesso, arame, papéis, tocos de
árvore, limas c pincéis, entre outros
materiais. Sobre um pedaço de tronco
de carvalho. Elton. 16 anos. começou a
traçar o que seriam as feições de uma
árvore chorando. As lágrimas — ima-
ginou ele — seriam pedaços de isopor
colados no toco.

Elton conseguiu um lugar para dor-
mir na antiga Feem (Fundação Esta-
dual dc Educação do Menor, atual-
mente Fundação Recanto) dc
Botafogo, e está aprendendo a pintarautomóveis, mas se preocupa com a
idade: "Quando a gente completa IS
anos, perde os direitos. Se nào conse-
guir um lugar para dormir, volta prurua". Marisàngela. 13 anos, que ajuda-
va Elton a talhar a árvore chorando.
estava revoltada: "Muitos 

garotos já

conseguiram um lugar pra dormir na
Feem, Mas as garotas nào têm lugar
nenhum. E menina dc rua sofre muitomais. I oda hora aparece algum tarado
querendo abusar da gente".Jorge, 13 anos. olhar triste, como-vcu Yvonne com sua história. Ele estána rua somente há dois meses, depois
que sua mãe de criação o expulsou decasa. num bairro próximo ao Centrode Niterói, dizendo que náo tinha maiscondições de sustentá-lo: "Ela disse
que eu tenho de me virar sozinho, por-que ela também é pobre e tem seu filho
para criar. Ela tese que escolher entre ofilho dela e eu", contou Jorge.

A extrema desagregação familiar é ;a base de todas as histórias das crian- '¦ 
;~.ças que vão recepcionar Lady Di. São '. 
;comuns casos de padrastos violentos

que surram os filhos, pais alcoólatras
ou simplesmente pais que somem ou
abandonam os filhos por nào terem
condições de sustenta-los. Há casos co-
mb o de Valdemir, 13 anos, que já náo
tem qualquer referência familiar: "Eu
acho que sempre vivi na rua. Nào melembro de mais ninguém da minha fa-
milia".
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Maria Alice (E) e Iwnne discutem arte com os menores de rua na Fundição Proeresso. na L

Mulher de Medina resolve ajudar
ipa

Ontem, na Fundição Progres-
so. uma nova tia lidava com as
crianças que vão recepcionar
Lady Di: Maria Alice Medina.
mulher do empresário Roberto
Medina, que resolveu ajudar sua
amiga Yvonne Bezerra de Mello."Estamos vivendo uma crise so-
ciai sem precedentes. Isso é inegá-
vei. Todo.s devem se mobilizar e
tentar fazer alguma coisa. Quem
não fizer isso por consciência,
acabará fazendo por medo", disse
Maria Alice.

O seqüestro do marido, no ano
passado, pesou na decisão de se
engajar em trabalhos sociais: "Is-
so nào é. no entanto, uma novida-
de para mim. Eu já trabalho, ha
algum tempo, como voluntária,

no antigo ambulatório da Praia
do Pinto, hoje instalado no Jar-
dim Botânico, que cuida de pes-
soas carentes". Maria Alice pare-
cia muito à vontade, nào só ao
lidar com as crianças, mas tam-
bém com os materiais que sua
amiga Yvonnc levou para o gal-
pão da Fundição Progresso.

Crianças e arte fazem parte da
vida dc Maria Alice, já há algum
tempo. Durante 15 anos ela foi
professora de educação física em
vários colégios. Recentemente,
depois que abandonou o magislé-
rio, tem se dedicado a trabalhos
em porcelana, pintura, desenho e
escultura: "Estou sempre usando
a.s mãos", resume. Confessa-se
"apaixonada" 

por projetos como

o de Yvonne Bezerra, que usa a
iniciação à arle no trabalho com
as crianças de rua: "A arte é fun-
damental para qualquer pessoa.
No caso da criança, ajuda a libe-
rar os sentimentos e a poesia que
cada um tem dentro de si".

Maria Alice Medina diz que
tem itndado por outras grandes
cidades brasileiras, tendo chegado
à conclusão de que. apesar da re-
cessão, "cm nenhum lugar a crise
social atingiu as dimensões do
Rio. A cidade ficou triste e feia.
As pessoas parecem cada vez mais
sem esperança, sem qualquer
perspectiva. Ou cada um faz o que
pode, dentro das suas possibilida-
des, ou vai ser difícil sair desse
buraco", afirma.

Aterro terá
proteção de
160 guardas

A partir da próxima semana, o Parque
do Flamengo terá segurança reforçada porl(>0 dos 350 guardas municipais que serão
contratados pela Comlurb. A informação
ê«do gerente de vigilância da Comlurb.
Akxbiádes da Silva Filho, responsável pe-lo treinamento dos guardas. Eles trabalha-
rào cm conjunlo com os 180 policiais do
13° BPM (Praça Tiradentes), que atual-
mente se revezam em três turnos paravigiar o maior parque urbano do Brasil,
com 1,2 milhão de metros quadrados.

Outras inovações, ainda sem prazo
previsto, sào a presença de cães policiaise o policiamento moinado, para o qualserão instaladas 30 baias em terreno da
Marilia da Glória. Prevista na Lei Orgá-
nica do município, a criação da guarda
municipal terá como primeiros compo-
nentes os 160 vigilantes do Parque do
Flamengo, que durante um més foram
treinados na Academia de Policia.

Com o reforço da vigilância, a presi-dente da Associação de Moradores e
Amigos do Flamengo (Flama), Leyla
Maria Maywald, espera que cessem os
freqüentes roubos de bicicleta e os c\en-
tuais casos dc estupro, que em dezembro,
segundo ela. foram ires. "Estamos con-
fiando na colaboração da prefeitura",
diz a presidente da associação.

Na Academia de Polícia, os guardas
aprenderam noções dc direito, primeirossocorros, relações públicas, combate a
incêndio c armamento e tiro. Os outros
90 a serem contratados trabalharão em
unidades da Comlurb. De inicio com
uniforme da Comlurb. que estuda um
modelo exclusivo para eles. os guardasdo parque colaborarão com a Secretaria
de Fazenda, inibindo a presença de am-
bulantes. e com a Fundação Leão XIII.
afastando mendigos. "Se tudo funcionar,
o Parque do Flamengo será o étlen do
Rio", diz o comandante Divaldo Santos
dc Rezende, do 13" BPM

Estado promete 10 mil
casas populares em 91

O Secretário Estadual dc Trabalho c
Ação Social. Carlos Alberto de Oliveira, o
Gui. anunciou que a Cchab (Companhia
Estadual de Habitação) tem capacidade de
construir 10 mil unidades habitacionais
num prazo de oito a 10 meses. Afirmou
que 60% a 70% dessas moradias serão
construídas na Baixada Fluminense e o
restante em vários pontos do estado.

Carlos Alberto de Oliveira disse que já
destinou terrenos na Zona Oeste — "algu-
mas áreas públicas e outras privadas, mas
sem benfeitorias" — para os invasores do
condomínio Delfm. Hoje às lOh. ele tem
encontro na secretaria com representantes
dos invasores e anunciará a localização
dos terrenos. Segundo clc, um carro da
secretaria vai pegar em Rio das Pedras a
comissão dos invasores para o encontro.

Ao falar por telefone com Luiz Carlos
da Conceição, presidente da Associação
dos Invasores de Rio das Pedras, o secre-
lário o repreendeu pelo fato de os invaso-

res lerem acampado em frente à residência
do governador. "Luiz. que negócio é esse
de acampar cm frente à casa do governa-dor'.'", indagou Caô, Ele assegurou o em- ¦
penho do governo em resolver o problema jdas invasões e anunciou a realização dc
um seminário sobre habitação entre os
dias 27 e 31 de maio. no BNDES, com a
participação do governo estadual, empre-
vis de construção civil. Caixa Econômica
Federal e Instituto dos Arquitetos do Bra-
sil.

O arquiteto Petrônio de Abreu Viei-
ra, coordenador do grupo da Cchab paraassentamento de terra, reuniu-se ontem
com o secretário estadual de Trabalho c
Ação Social, informando que dará aten-
çào especial ás condições de infra-estru-
tura dos terrenos, como instalações de
água, luz e saneamento. O secretário nào«pecificou se os terrenos particulares se-rão desapropriados para a construção
das moradias populares.
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A festa social
e política do leitor.
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Adbias vai para secretaria e
!]arcy permanecerá no Senado

KVMais dois secretários foram anuncia-
•tios ontem à noile pelo governador Lco-
ncl Brizola. O deputado federal José
Maurício Linhares Barreto, dc 55 anos,
StSrrià à Secretaria das Minas c Energia,

jEárgo que ocupou no primeiro governo'£c Brizola. A grande surpresa foi a indi-
:fcaçào do suplente do senador Darcy Ri-
; beiro. Abdias do Nascimento, de 77•anos. para a Secretaria Extraordinária'para Defesa e Promoção das Populações
^Negras. Hoje. Brizola deverá anunciar os
f OUrnios integrantes de seu secretariado:
-Indústria c Comercio. Obras. Ciência c' 

Tecnologia c Assuntos Fundiários.
- A nomeação dc Abdias do Nascimcn-
tp parece encerrar a polemica cm torno
tiá indicação do senador Darcy Ribeiro

.para a Secretaria de Cultura. Embora
: seu nome tenha sido oficialmente anun-

ciado pelo governador, Darcy cm ne-¦ nhum momento se mostrou disposto aassumir o cargo, o que tem, inclusive,
abalado suas relações pessoais com Bri-

-Zola. Mas o senador venceu a disputa:

indicado secretário, Abdias, seu primeiro
suplente, nâo poderá assumir o Senado.
Como o segundo suplente era o ex-depu-
tado Doutel de Andrade, que morreu no
inicio do ano, Darcy nào poderá deixar o
Congresso, sob pena de o PDT perder a
vaga.

A criação da Secretaria Extraordiná-
ria para Dclcsa e Promoção das Popula-
ções Negras foi anunciada durante uma
reunião do governador com membros da
Comissão Executiva, que prepara a reali-
zação do Io Encontro de Entidades Ne-
gras Brasileiras, previsto para novembro,
no Estádio do Pacaembu. em São Paulo.
Além dc Abdias do Nascimento, partici-
param da reunião a deputada federal
Benedita da Silva (PT), o deputado esta-
dual Marcelo Dias (PT) e o vereador
Edson Santos (PC do B).

Embora afirmasse estar surpreendido
com a criação da Secretaria Extraordiná-
ria, Abdias do Nascimento disse que "cs-
se foi um passo decisivo dc Brizola para

dar um basta ao racismo em nosso esta-
do".,

Cumprindo a sua quinta legislatura
como deputado federal, José Maurício
assume a Secretaria das Minas e Energia,
que foi recriada sábado passado, por
decreto, pelo governador Leonel Brizola.
Formado em advocacia pela UFRJ c cm
Administração de Empresas pela Funda-
ção Gelúlio Vargas, ele ficará responsa-
vel por quatro empresas do estado:
Companhia Estadual dc Gás (CEG).
Companhia Elétrica do Estado do Rio
de Janeiro (Ccrj), Centrais Elétricas Flu-
minenses (Ccl() e Departamento dc Rc-
cursos Minerais.

Á grande bandeira que José Maurício
pretende defender e implementar na se-
cretaria c a utilização dc gás natural para
veículos automotores de massa, dc carga,
táxis e a frota oficial. "Vamos expandir
os postos de gás pelas estradas, para
permitir que esses veículos possam se
abastecer", disse o novo secretário.

Cheia dos rios leva toneladas
de plantas à Praia da Barra

Toneladas dc plantas aquáticas tem
checado na Praia da Barra da Tijuca
;dcsdc o sábado passado, devido ás
cheias dos rios da Bacia dc Jacarcpaguá
durante as últimas chuvas e à maré
vazante de lua cheia. Conhecidas como
aguapés, as plantas flutuantes vieram
através do Canal do Quebra-Mar. única
ligação entre o conjunto dc lagunas da
Barra e o mar. Ontem, cerca dc 30 garis
rJa Comlurb passaram o dia recolhendo
as plantas acumuladas na faixa dc areia
de cerca dc 2 quilômetros de extensão
jqué vai do Quebra-Mar até a altura da
Praça do Ó. Segundo a Comlurb. 15
toneladas da vegetação foram recolhi-
oas desde sábado. Os trabalhos vão
continuar ate que as plantas parem dc
chegar á praia.

Segundo Amauri Bittencourt, assis-
tente da Gerencia de Serviços Especiais
da Comlurb. as plantas vieram de rios
da Bacia dc Jacarcpaguá. como o Ar-
roio Pàvuna e o Anil. "Com as chuvas,
os o volume dc água dos rios aumentou,
as plantas se desgarraram e acabaram
indo parar nas lagoas dc Jacarcpaguá.
como Camorim. Marapcndi c Tijuca.

Com a vazante de lua cheia, elas foram
trazidas pela correnteza para a praia",
explicou Amauri, anunciando que os
trabalhos de limpeza iriam prosseguir
durante a noite, inclusive com auxilio
dc uma pá mecânica. Dc acordo com
ele, diversas praias da Ilha do Governa-
dor também amanheceram cobertas dc
aguapés provenientes dos rios do fundo
da Baia de Guanabara.

Mas a presença das plantas não foi
suficiente para afastar os banhistas.
Com a volta do sol, as praias, excluídas
do roteiro do feríadàò, voltaram a ser
freqüentadas. O aposentado Osmar
Nogueira resolveu aproveitar a manhã
ensolarada com a esposa Maria na
Praia da Barra. Eles se surpreenderam
com as plantas na areia. Tomaram ba-
nho dc sol, mas evitaram entrar no mar
porque acharam que a água, bastante
escura, eslava poluída. O empresário
aposentado Mário Marques tentou jo-
gar sua tarrafa na saída do canal do
Quebra-Mar, mas acabou desistindo. O
bombeiro hidráulico Adclson de Almci-
da dos Santos foi mais persistente c

levou para casa um punhado de tainhas
c siris;

Na Praia dc Ipanema, a volta do sol
foi saudada por ambulantes c banhis-
tas. As alemães Petra Heubach c Ancltc
Kuchcr. no Rio desde a semana passa-
da, aproveitaram para passar toda a
manhã na praia, programa que preten-
dem repelir até sexta-feira, quando dei-
xam o pais. O vendedor dc bebidas
Manoel Pereira, o Menor, que tem uma
barraca no Posto 9, considerou o movi-
mento fraco. "Fiquei 13 dias sem traba-
lhar por causa das chuvas. O movimen-
to está fraco, mas deve melhorar".

Houve quem dissesse que a volta do
sol na manhã de ontem era uma brinca-
deira de Io dc abril e fizesse questão de
carregar casacos c guardas-chuva. Mas
para a grande maioria dos cariocas o
mau tempo era mesmo coisa do passa-
do. Nem as nuvens escuras que encobri-
ram o sol a partir do inicio da tarde
abalaram a confiança de pessoas como
o camelô Jocl Santiago. Apôs ficar uma
semana sem montar sua barraca de bi-
juterias na Rua Senador Dantas, no
Centro. Jocl nâo desanimou: "Sc Deus
quiser, o tempo firma".

Chuva abriu 50 mil buracos nas ruas
Uma semana de chuva cavou 50 mil

buracos nas ruas do Rio. A estimativa é
do diretor do Departamento Geral de
Vias Urbanas, Fernando Arcoverde,
que calcula que a Prefeitura vai precisarde 40 a 50 dias para fechar todos os
buracos. Para isso, trabalhará em regi-
me de urgência: além dos 500 homens
que, diariamente, já trabalham na ma-
nutenção das ruas. mais 200 funciona-
rios da Divisão dc Conservação e Obras
serão destacados para o serviço.

Em uma semana de funcionamento
do Tele-Buraco — serviço de informa-
ções pelo telefone 264-1234 — a Secreta-
ria Municipal dc Obras recebeu duas mil
ligações, a maioria da Lcopoldina c Zo-
na Oesle. Fernando Arcoverde disse
que, antes das chuvas, havia 30 mil bu-
racos na cidade. Diariamente, segundo
ele, surgem 3 mil novos buracos nos 20
mil logradouros públicos do Rio. Para a
conservação do total de 6 mil quilôme-

tros dc ruas, a secretaria precisaria de
CrS 20 milhões por mês, calcula.

Ontem, equipes da Prefeitura sairani
ás ruas e fecharam alguns dos buraco^
maiores escavados pela chuva, reca-r
peando as pistas. Foram fechados, porí
exemplo, os buracos na agulha entre as
avenidas Brasil e Rio dc Janeiro, onde
na semana passada chegou a haver fila
de carros com pneus furados. Outra
equipe tapou os buracos na Avenida
Rodrigues Alves.

No Centro, foi fechado o buraco na
esquina das ruas Mem de Sá e Carlos de
Carvalho, onde alguém colocara um ca-
pò de automóvel para cobrir a falha no
asfalto. Mas, mesmo recapeado, o tre-
cho continua com muitas falhas c ra-
chaduras. Um dos maiores buracos na
Zona Sul foi esquecido ontem. Na cs-
quina das ruas Farani c Barão dc Itapa-
gipe, uma cratera toma quase toda a
pista e os motoristas continuam a redu-
zir a velocidade para nào causar graves
danos aos vciculos.

'mg Apenas uma, das 12 famí-
lias que moram no casarão

do número 338 da Rua Sào
Cristóvão, que ameaça desabar,
deixara o local até ontem, dia
marcado pela Defesa Civil para
a desocupação do prédio. Com
as chuvas da semana passada,
parte da parede do andar de
cima da antiga construção ce-
deu, deixando o teto sob amea-
ça de desabamento. Hoje, técni-
cos da Defesa Civil devem
executar o despejo das outras
II famílias. "Há dois dias nâo
vou trabalhar, com medo de ter
minha família colocada na rua e
me perder da minha mulher e
minhas duas filhas", disse ontem
o garçom Antônio Malheiros,
que, como outros moradores, ga-
rantiu não ter para onde ir.

Alcyr Cavalcanti
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Lady Di visitará menino de rua

Operários da Prefeitura taparam os buracos na pista que liga as avenidas Rio de Janeiro e Brasil

Barra Mansa tem 1300 desabrigados
O prefeito Ismael Alves de Souza

(PDC) decretou estado de calamidade
pública em Barra Mansa (Região do Mé-
dio Paraíba), a 120 quilômetros do Rio, e
anunciou que requisitará tratores de cm-
preiteiras locais para recuperar o munici-
pio. o mais atingido na região pela cheia
do Rio Paraiba do Sul na semana passa-
da. Depois de ter 40% da zona urbana
inundada, com alagamento de 6.000 ca-
sas e transtornos para 20 mil pessoas.
Barra Mansa contabiliza 50 moradias
desiruídas e 1.300 pessoas cm abrigos da
Prefeitura. O sol voltou a brilhar, mas
nos bairros mais castigados há riscos de
doenças e o abastccinmenlo de água é
precário.

Os equipamentos de empreiteiras se-
rão solicitados hoje pelo prefeito. "Pri-
meiro, vou pedir. Depois, se não empres-

tarem as máquinas por 48 horas, sem
remuneração, vou tomar as medidas queo estado de calamidade pública permi-te", afirmou Ismael Alves de Souza. Ele
disse que hoje pretende também pediralimentos à Legião Brasileira de Assis-
tência (LBA).

O prefeito calcula que serão necessá-
rios CrS 50 milhões para reparar os es-
tragos causados pela cheia do Paraiba,
que subiu 4,5 metros. Os bairros mais
atingidos foram Vista Alegre, Bom Pas-
tor, Saudade, Vila Delgado, Eduardo
Junqueira c Roberto Silveira. A Prefeitu-
ra, com apoio do Estado, iniciou vacina-
ção contra o tétano, alertando a popula-
ção para nâo beber água de cisternas.
Ismael Alves dc Souza reclamou da de-
mora de vacinas c soro antiofidico pro-
metidos sábado pelo secretário estadual

dc Saúde, Pedro Valente. Os medicamen-
tòs, até a noite, nâo haviam chegado.

As chuvas desalojaram também cerca
de 1.000 pessoas no vizinho município dc
Volta Redonda, abrigadas no pavilhão
de exposições da Prefeitura. Um prédio
de três andares, com 10 apartamentos,
foi interditado ontem pela Defesa Civil
municipal. De acordo com o coordena-
dor da Defesa Civil, Marcus Vinícius
Lima de Freitas, pelo menos 15 barracos
foram destruídos cm bairros ribeirinhos.
A Defesa Civil registrou 200 deslizamen-
tos de terra c iniciou campanha para
coleta de donativos.

Enquanto as águas do Paraiba baixa-
vam na região, o nivel do rio subiu cerca
de 2.5 metros em Campos (Norte Flumi-
nense). a 280 quilômetros do Rio.

Princesa vai no
dia 25 a fundação
de ajuda a menor

ísmvl Ttibak

Os 
meninos dc rua do Rio recebe-

rão uma visita ilustre no próxi-
mo dia 25: a princesa Diana, da Ingla-
terra, interessou-sc pela situação dos
menores e irá â Fundação Sào Marti-
nho. na Lapa, que cuida dos menores
abandonados do Centro da cidade. Pa-
ra homenageá-la. 20 meninos c meni-
nas começaram a produzir ontem, nas
instalações da Fundição Progresso
(junto ao Arcos da Lapa), desenhos,
pinturas e pequenas esculturas sobre a
destruição da floresta amazônica e o
esforço que deve ser feito para salva-
Ia.

Sc as crianças se dividiram na hora
de escolher o material para trabalhar,
quase todas já tinham na cabeça o
pedido que gostariam de fazer a Lady
Dí: uma casa. A explicação é simples:

muitos meninos c meninas que são as-
sistidos pela Fundação São Murtinho c
passam parle do dia no local sào obri-
gados a voltar para a rua à noite,
porque a entidade nâo dispõe dc insta-
laçôes para abrigá-las.

A artista plástica Yvonnc Bc/crra
dc Mello, que ajuda as crianças a se
iniciarem no desenho e escultura, levou
isopor, gesso, arame, papéis, tocos de
árvore, tintas e pincéis, entre outros
materiais. Sobre um pedaço dc tronco
de carvalho. Elton. 16 anos. começou a
iraçar o que seriam as feições dc uma
árvore chorando. As lágrimas — ima-
ginou ele — seriam pedaços de isopor
colados no loco.

Elton conseguiu um lugar para dor-
mir na antiga Fcem (Fundação Esta-
dual de Educação do Menor, atual-
mente Fundação Recanto) dc
Botafogo, c está aprendendo a pintar
automóveis, mas se preocupa com a
idade: "Quando a gente completa 18
anos, perde os direitos. Se nào conse-
guir um lugar para dormir, volta pra
rua". Marisàngela. 13 anos, que ajuda-
va Elton a talhar a árvore chorando,
estava revollada: "Muitos garotos já

conseguiram um lugar pra dormir na
I cem. Mas as garotas não lém lugar
nenhum. E menina de rua sofre muito
mais. Toda hora aparece algum tarado; "•

querendo abusar da gente".
Jorge, 13 anos, olhar triste, como

veü Yvonne com sua história. Ele está-;
na rua somente há dois meses, depois-\
que sua mãe de criação o expulsou de>
casa. num bairro próximo ao Centro'.;
de Niterói, dizendo que nâo linha mais'
condições de sustentá-lo: "Ela disse
que eu lenho de me virar sozinho, por-
que ela também é pobre e tem seu filho
para criar. Ela teve que escolher entre o
filho dela c eu", contou Jorge.

A extrema desagregação familiar é ;
a base de todas as histórias das crian-.
ças que vào recepcionar Lady Di. Sáo .
comuns casos de padrastos violentos.
que surram os filhos, pais alcoólatras.
ou simplesmente pais que somem ou;
abandonam os filhos por nào terem;
condições dc sustentá-los. Há casos co- •
mo o de Valdemir, 13 anos, que já nâo -
tem qualquer referencia familiar: "Eu'
acho que sempre vivi na rua. Não me
lembro dc mais ninguém da minha fa-
milia".

José Roberto Serra
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Mana Alice (E) e Ivonne discutem arte com os menores de rua na Fundição Progresso, na Lapa

Mulher de Medina resolve ajudar
Ontem, na Fundição Progres-

so," uma nova lia lidava com as
crianças que vào recepcionar
Lady Di: Maria Alice Medina,
mulher do empresário Roberto
Medina, que resolveu ajudar sua
amiga Yvonne Bezerra de Mello."Estamos vivendo uma crise so-
ciai sem precedentes. Isso é inegá-
vel. Todos devem se mobilizar e
tentar fazer alguma coisa. Quem
nâo fizer isso por consciência,
acabará fazendo por medo", disse
Maria Alice.

O seqüestro do marido, no ano
passado, pesou na decisão de se
engajar em trabalhos sociais: "ls-

so nào é, no entanto, uma novida-
de para mim. Eu já trabalho, há
algum tempo, como voluntária,

no antigo ambulatório da Praia
do Pinto, hoje instalado no Jar-
dim Botânico, que cuida de pes-
soas carentes". Maria Alice pare-
cia muito à vontade, nào só ao
lidar com as crianças, mas tam-
bém com os materiais que sua
amiga Yvonne levou para o gal-
pão da Fundição Progresso.

Crianças e arle fazem parte da
vida de Maria Alice, já há algum
tempo. Durante 15 anos ela foi
professora de educação física cm
vários colégios. Recentemente,
depois que abandonou o magisié-
rio, tem se dedicado a trabalhos
em porcelana, pintura, desenho e
escultura: "Estou sempre usando
as mãos", resume. Confessa-se
"apaixonada" 

por projetos-como

o de Yvonne Bezerra, que usa a
iniciação à arte no trabalho com
as crianças de rua: "A arte é fun-
damenla! para qualquer pessoa.
No caso da criança, ajuda a libe-
rar os sentimentos e a poesia que
cada um tem dentro de si".

Maria Alice Medina diz que
tem andado por oulras grandes
cidades brasileiras, tendo chegado :
à conclusão de que, apesar da re- '•

cessão, "em nenhum lugar a crise
social atingiu as dimensões do •
Rio. A cidade ficou triste e feia.
As pessoas parecem cada vez mais
sem esperança, sem qualquer
perspectiva. Ou cada um faz o que
pode, denlro das suas possibilida-
des, ou vai ser difícil sair desse \
buraco", afirma.

Aterro terá
proteção de
160 guardas

A partir da próxima semana, o Parque
do Flamengo lera segurança reforçada por
160 dos 350 guardas municipais que serão
contratados pela Comlurb. A informação
é do gerente de vigilância da Comlurb.
Alcebiadcs da Silva Filho, responsável pe-
Io treinamento dos guardas. Eles trabalha-
rão em conjunto com os 180 policiais do
13° BPM (Praça Tiradenles). que atual-
mente se revezam em três turnos para
vigiar o maior parque urbano do Brasil,
com 1.2 milhão de metros quadrados.

Oulras inovações, ainda sem prazo
previsto, sào a presença dc cães policiais
c o policiamento montado, para o qual
serão instaladas 30 baias cm terreno da
Marina da Glória. Prevista na Lei Orgã-
nica do município, a criação da guarda
municipal terá como primeiros compo-
nentes os 160 vigilantes do Parque do
Flamengo, que durante um mês foram
treinados na Academia dc Polícia.

Com o reforço da vigilância, a presi-
dcnle da Associação de Moradores e
Amigos do Flamengo (Flama). Lcyla
Maria Maywald, espera que cessem os
freqüentes roubos de bicicleta e os e\en-
tuais casos de estupro, que cm de/embro.
segundo ela, foram três. "Estamos con-
fiando na colaboração da prefeitura",
diz a presidente da associação.

Na Academia de Policia, os guardas
aprenderam noções de direito, primeiros
socorros, relações públicas, combate a
incêndio e armamento e tiro. Os oulros
90 a serem contratados trabalharão cm
unidades da Comlurb. De inicio com
uniforme da Comlurb, que estuda um
modelo exclusivo para cies, os guardas
do parque colaborarão com a Secretaria
de Fazenda, inibindo a presença de am-
bulantes. e com a Fundação Leão XIII,
afastando mendigos. "Se tudo funcionar.
o Parque do Flamengo será o iden do
Rio", di/ o comandante Divaldo Santos
dé Rezende,"do 13" BPM.

Estado promete 10 mil
casas populares em 91

O Secretário Estadual de Trabalho c
Ação Social, Carlos Alberto de Oliveira, o
G/ri, anunciou que a Cehab (Companhia
Estadual de Habitação) tem capacidade de
construir 10 mil unidades habitacionais
num prazo dc oilo a 10 meses. Afirmou
que 60% a 70% dessas moradias serão
construídas na Baixada Fluminense e o
restante em vários pontos do estado.

Carlos Alberto dc Oliveira disse que já
destinou terrenos nâ Zona Oeste — "algu-
mas áreas públicas e oulras privadas, mas
sem benfeitorias" — para os invasores do
condomínio Delfin. Hoje às lOh, ele lem
encontro na secretaria com representantes
dos invasores e anunciará a localização
dos terrenos. Segundo ele, üm carro da
secretaria vai pegar em Rio das Pedras a
comissão dos invasores para o encontro.

Ao falar por telefone com Luiz Carlos
da Conceição, presidente da Associação
dos Invasores dc Rio das Pedras, o secre-
tário o repreendeu pelo fato dc os invaso-

res terem acampado cm frente á residência,
do governador. "Luiz, que negócio é esse '.
de acampar cm frente à casa do governa-;
dor'.'", indagou Cm). Ele assegurou o cm. -
penho do governo em resolver o problema .
das invasões e anunciou a realização de
um seminário sobre habitação enlrc oS
dias 27 e 31 de maio, no BNDES, coma -'
participação do governo estadual, empre-
sas dc construção civil, Caixa Econômica
Federal c Instituto dos Arquitetos do Bra-
sil.

O arquiteto Petrônio de Abreu Viei-
ra. coordenador do grupo da Cehab para
assentamento de terra, reuniu-se ontem
com o secretário estadual de Trabalho e
Ação Social, informando que dará aten-
ção especial às condições de infra-eslru-.
lura dos terrenos, como instalações dc
água, luz e saneamento. O secretário nâo',
especificou se os terrenos particulares se-;
rão desapropriados para a construção
das moradias populares.

JB
Zózimo

A festa social
e política do leitor.
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^Pagamento de salário
^vai aliviar servidor

:*¦'; O pagamento do Salário de marÇO, ^awtm^ammmÊamammmmmÊmÊmmmammm
que começa quinta-feira, vai aliviar os '(Ttmlgká%À£*Íâi
problemas de muitos servidores do esta- VONNiflNHiriNJ
do. No inicio do ano, o então governa- ftatiriniatte-ilttBSt
dor Moreira Franco prometera que .•e*en**e 

"fwwr» w.m
restante do 13° salário seria pago a
partir de 26 de março. Neste dia, po-
rem, o secretário estadual de Economia
e Finanças, Cibilis Viana, informou que

v.p pagamento seria feito cm seis vezes e
;:' apenas a partir de maio. Muita gente,
jíflo entanto, contando com o dinheiro,
>-^já havia passado cheques, que agora

nâo tém fundos. Os funcionários que
ganham até CrS 70.695 receberão o sa- Salários sdmadtCrt70.tâ5
fário de março entre 4 c 10 de abril e os ..;,.....

<¦• demais, de 14 a 26. i Dias I ; Grupos"Tinha uma obrazinha cm casa para " . 'èmÊSÊt ————
.":^terminar e já tinha me comprometido, '2/4 1
! ^contando com o 13o", comentou o auxi- 15/4 2
Xliar de fazenda Inocéncio Rosas, de 63 *8/4 3
:- :anos, que receberia CrS 52 mil. Eduar- ..g,> j
,;:do Mendes, do Movimento Unificado "" ¦-•••••••••¦••
:-:dos Servidores da Administração Dire- '2/4 5
£ ^a e Autarquias, contou: "Recebi vários 23/4 6
,' telefonemas de funcionários rcclaman- 24/4 7
::;do que pagaram contas já contando 25/4 8
:-com esse dinheiro e, agora, estão preo- I-
;: 'cupados, tendo que cobrir os cheques _ 26/4.,.......^...^.^....9 e.10
:-que passaram. Pela antiga tabela,
;I 

"quem 
ganhava até CrS 70.694 receberia Rio de Janeiro (Fasej), Marcos Vinicio

;' de 26 de março a 3 de abril e, acima Gomes Pedro, também criticou o parce-
•: -desse valor, nos dias 4 e 5. lamento. "O 13o é um salário que não
;.*:. Apesar dos protestos e transtornos, foi feito para ser pago com tanto atraso
:: :Eduardo Mendes disse que os servido- e cm parcelas", comentou. Na opinião

res estão dando "um voto de credibili- de Marcos Vinicio, a decisão do secre-
dade ao governador Leonel Brizola" tário de Economia e Finanças de divul-
acrescentou: "Na primeira administra- gar mensalmente o calendário de paga-
ção, Brizola foi correto com o funcio- mento, até que haja equilíbrio entre
nalismo estadual e nós compreendemos receita e despesa, vai gerar "uma expec-
que, agora, ele já encontrou os cofres tativa ruim", entre os servidores. "Nin-
vazios." Ele defende, também, melho- guém vai poder se programar, porque
rias salariais para os servidores. "Não não vai saber em que dia vai receber o
possível que um funcionário de nível salário", disse.
elementar tenha vencimentos de CrS Marco Vinicio ressaltou que sua in-
6. II9, que. com as gratificações, passe tenção nâo é colocar "o governo contra a

[ • para cerca de CrS 15 mil, menos que um parede", mas advertiu: "Embora esteja-
salário minimo", afirmou. mos dando um voto de confiança ao

O presidente da Federação das As- governador eleito pela maioria do povo,
sociaçoes dos Senidores do Estado do não podemos ficar de braços cruzados."

\-'CTC tem empregado de volta
Em licença remunerada até o úl- um relatório da parte operacional' timo domingo, funcionários da da empresa. "Queremos ver como

Companhia de Transportes Coleti- está a parte financeira, a situação
vos (CTC) voltaram ontem ao tra- da atual frota, analisando carro a' balho. Como as linhas de ônibus da carro, para que a frota volte a ope-
companhia ainda estão desativa- rar", esclareceu Solano Sena, enge-

. das, os empregados que comparece- nheiro responsável pela execução
ram à garagem da empresa, em do relatório." Triagem, passaram o dia sem ter Segundo o diretor em exercício,
que fazer. "Mas todos os funciona- 0 objetivo imediato da empresa se-

; rios tém que comparecer à empresa, rá reativar as linhas 261 (Castelo-
.porque, aos poucos, iremos reativar Marechal Hermes) e 780 (Madurei-
os setores operacionais", afirmou ra-Vieira Fazenda). "Essas duas li-

. diretor-presidente em exercício, nnas nâo foram retomada porDionisio Lins. nenhuma empresa de português",
;.; Previsto para durar 15 dias, co- disse Dionisio Lins, se referindo às
. meça amanhã o recadastramento empresas particulares que assumi-
.dos funcionários da empresa — só ram o trajeto feito pelas 17 linhas

no município são 3.160. "Assim da CTC, que deixaram de circular
•.que terminar o do Rio, começare- no dia 18 de fevereiro.

mos a fazer o recadastramento em -
„ Campos e Niterói", explicou Dio- r—i O Depirtamento de Transpor-

•>riisio. O recadastramento será feito •—• tes Rodoviários (Detro) iniciou
^-õor uma comissão, composta por 0 recadastramento de seus funciona-
:»20 funcionários e presidida por rios, que têm até o dia 15 para se
|: ^Walter Pinto, presidente do Sindi- apresentarem ao órgão sob pena de'cato 

dos Empregados de Escritório suspensão do salário de abril. A me-
de Empresas Rodoviárias. dida foi determinada pelo secretário

Também com objetivo de fazer estadual de Transportes, Brandio
*>úma radiografia da companhia, fi- Monteiro, que quer uma relação

cará pronto, até o fim da semana, atualizada dos servidores.

JORNAL DO BRASIL

Um conforto quase ignorado
Poucos recorrem
ao Correio para
pagar as contas

Pagar 
contas pelo correio c uma

maneira de evitar as longas filas
nos bancos, mas essa vantagem, ofe-
recida por duas concessionárias de

. serviços públicos, a Teleri e a Light,
ainda nâo faz parte do dia-a-dia do
contribuinte do Rio. Ao Departa-
mento de Renda da Telerj não che-
gam mais do que 120 pagamentos
por carta a cada mês, apesar de o
sistema de recebimento funcionar
desde maio. É um número ínfimo,
diante do número de contas emitidas
mensalmente: 1,247 milhão. A Light
só começou a receber pagamentos
pelo correio na semana passada c
cerca de 15 pessoas mandaram car-
tas, com cheque cruzado c nominati-
vo, nos primeiros dias. Em nenhuma
das duas empresas houve até agora
qualquer problema com cheques sem
fundos ou extravio de cartas, segun-
do os responsáveis pelos departa-
mentos de arrecadação.

O superintendente comercial da
Light, José Faissal, calcula que a
empresa passe a receber, dentro de
poucos meses, cerca de 10 mil paga-
mentos pelo correio. "As 

pessoas
verão que é muito confortável, pois
dispensa filas. Pode-se comprar o
envelope e o selo modal, de CrS 36,
e colocar cm qualquer caixa de co-
leta", comentou Faissal. Também
para facilitar a vida dos clientes da
Light, ele pretende instalar quios-

2ucs 
de pagamento em supermerca-

os c shopping centers, mas o pro-
jeto esta um pouco atrasado.
Faissal explicou que a rede de su-
permercados cm que seria inaugu-
rado o sistema nâo levou adiante o
acordo, por problemas financeiros,
e agora a Light está em negociações
com outro grupo."O 

pagamento de contas nos su-
permercados será a primeira etapa.
Depois, vamos para os shoppings,
mas ainda não sabemos quando o
faremos, porque depende de acertar
os detalhes finais", contou Faissal.
Ele espera que cada quiosque rece-
ba até 1.000 contas por dia. A van-
tagem é que o pagamento poderá
ser feito no horário de funciona-
mento dos supermercados e shop-
pings — até 20h ou 22h, inclusive
aos sábados — c não vai obrigar o
consumidor a ir ao banco. "Merca-
dos e shoppings são lugares aonde
as pessoas vão normalmente. Poder

Íiagar 
as contas nesses locais só vai

acilitar", disse.
O empresário Paulo Sérgio Pin-

to, que mora em Copacabana, com-
partilha a opinião de Faissal e foi
um dos primeiros clientes da Light
a pagar sua conta pelo correio. Há
seis meses Paulo paga a conta da
Teleri da mesma forma e está muito
satisfeito. "Tudo 

que simplifique a
vida é melhor. Até hoje deu tudo
certo, não tive qualquer problema",
comentou. Além de pagar as contas
pelo correio, Paulo Sérgio também
incluiu uma mensagem cm BBS
{Bulletin Board System, uma espécie
de clube de usuários de microcom-
putadores, que trocam informações
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Sandra Elisabcth sugere envelopes especiais para os pagamentos

e mensagens), dando explicações
sobre o pagamento de contas de luz
e telefone pelo correio. "Cerca de
1.000 usuários de micro tiveram
acesso a essa mensagem e poderão
passar adiante", disse o empresário.

No final da mensagem, Paulo
acrescenta: "Espera-se 

para breve a
entrada da CEG (Companhia Esta-
dual de Gás) no século 20." Entre-
tanto, até agora a CEG não pensou
em receber contas pelo correio. O
diretor financeiro da empresa, Wag-
ner Mendes Costa, disse que ainda
não considerou essa possibilidade
nem conversou com representantes
da ECT (Empresa Brasileira de Cor-
reios c Telégrafos) sobre o assunto.

Ao contrário do empresário, As-
sis Santos, que mora no Rio Com-
prido, ficou com medo de pagar a
conta da Light pelo correio. Ele teme
que, por algum motivo, o cheque não
chegue a tempo c a Light corte a luz
imediatamente. "Eles podem cortar a
luz de uma hora para outra e além
disso cobrar a multa de 12%", justi-
ficou Assis, que já pagou várias con-
tas da Telerj pelo correio, mas agora
voltou a ir ao banco. "Sempre fun-
cionou muito bem o pagamento da
Telerj. Só voltei para o banco porquecoincide com o vencimento do meu
cartão de crédito e pago tudo junto",
explicou.

A professora Sandra Elisabcth
Guimarães, que mora na Tijuca,
continua fiel à prática de pagar a
conta de telefone pelo correio, mas
reclama que 

"agora as filas nas agén-
cias estão quase tão longas como a
dos bancos". Elisabcth sabe que a
Light também recebe pelo correio,
mas ainda não fez o pagamento por
carta. Ela sugere que haja envelopes
especiais para o pagamento por car-
ta, já com a tarifa mareada, para
facilitar o trabalho da ECT.

Para pagar a conta de telefone
pelo correio, o assinante deve enviar
cheque cruzado, com o canhoto
(parte menor, à esquerda da conta),
nominal à Telerj S.A., para caixa
postal 60.100, CEP 20972, Rio de
Janeiro. O assinante deve guardar a
parte maior, onde estão especificadas
as ligações. Atrás do cheque, escreve-
se: para pagamento da conta do més
xkx„ telefone xv.v. No caso de con-
tas de luz, o cheque c o canhoto
devem ser enviados à Light Serviços
de Eletricidade S.A., caixa postal
21210, CEP 20110, Rio de Janeiro.
No verso do cheque cruzado, o con-
tribuinte deve especificar o mes da
conta e o endereço. O recibo do pa-
gamento da Telerj e da Light é uma
mensagem comunicando o recebi-
mento do cheque, que será incluída
na conta do mes seguinte.

Grupo estuda,
áreas para
os ambulantes

As ruas, praças e avenidas onde será
permitido o comércio ambulante come-
çam a ser definidos hoje cm reunião da
comissão permanente da Prefeitura que
vai estudar o ordenamento c licencia-
mento do comércio ambulante do muni-
cipio. Criada pelo decreto 9.963 do pre-
feito Marccllo Alencar em janeiro, a
comissão é integrada por oito "-presen-
tantes da Secretaria municipal de Fazen-
da, dos comerciantes e dos ambulantes.

O objetivo da comissão é encaminhar
propostas ao prefeito sobre o zoneamen-
to dos locais onde o comércio ambulante
será instalado c também a marcação das
áreas necessárias ao desempenho dessa
atividade. Serão levados em considera-
ção fatores como a obrigatoriedade da
livre passagem para pedestres, o tipo de
mercadoria de modo a não fazer concor-
réncia ao comércio já estabelecido, a
existência de espaços livres para a expo-
sição da mercadoria c as características e
freqüência dos prováveis compradores.

A comissão ser reunirá quinzena!-
mente ou quando for convocada extraor-
dinariamente por decisão da maioria ab-
soluta dos membros. Há ainda a
possibilidade de serem criadas subcomis-
sões para cada uma das 24 regiões admi-
nistrativas municipais com o objetivo de
colaborar com o trabalho da comissão-'

O representante da Secretaria munici-
pai de Fazenda, Jacques Zadsznajder, é o
presidente da comissão permanente. Os
demais membros são: Gilberto Ncdcr
Amcndoeira, da Federação do Comércio
Varejista do Estado do Rio de Janeiro;
Aldo Carlos de Moura Gonçalves, do
Sindicato dos Lojistas do Comércio do
Município do Rio de Janeiro; José Antó-
nio da Silva, da Associação dos Peque-
nos Comerciantes Localizados; José Ri-
beiro Dias, da Associação dos
Vendedores Ambulantes da Zona Oeste;
Antônio de Góes Tojal, da Associação
do Comércio Ambulante da Cidade do
Rio de Janeiro; e Roberto Ferreira Sarai-
va, da Associação dos Ambulantes do
Centro da Cidade do Rio de Janeiro.

Capitais vão
colaborar com
a Rio-Eco 92

BRASÍLIA — O ministro das Re-
laçòcs Exteriores, Francisco Rezek,
informou ontem que as cidades de
Manaus, Belém, Curitiba, São Paulo
c Brasília vão colaborar com o Rio de
Janeiro, assim como o governo fede-
ral, na preparação da Conferência
sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento que se realizará no Rio cm
junho de 1992. Rczck disse que, mes-
mo que o Brasil não fosse o anfitrião,
o pais teria grande responsabilidade
em uma conferência sobre meio am-
biente cm função do seu patrimônio
ecológico.

Rezek considera que o interesse
do Brasil pelas questões ecológicas o
colocam numa posição de liderança,
entre os paises em desenvolvimento,
na luta pela preservação ambiental. O
ministro dará uma conferência em
Genebra sobre a preparação do Bra-
sil para o encontro internacional, aju-
dando assim os outros participantes a
também se prepararem. Depois de
Genebra, o ministro irá a Londres
para tratar, segundo ele, de assuntos
relacionados a direitos humanos.

Metodologia e Prática
em Importações

15al9
ABRIL/91

DAS 18:15 AS 20:45 h

Objetivo
Passar todas as informações necessárias no processo de importação. O curso é

prático, assim, todos os procedimentos em vigor serio repassados aos participantes.

Programa
A nova política de importação, modificações introduzidas pelo Plano Brasil Novo.
Roteiro de uma importação: Análise da metodologia de uma importação.
A documentação na importação.
Regime cambial das Importações.
Formas de pagamento.
Contratação do câmbio, fechamento prévio e posterior ao desembaraço.
Transporte e seguro internacional: Sua contratação.
Tributos na importação: Pré-Cálcuk) de uma importação.
Desembaraço das importações.
Operações especiais: "drawback" e Decreto-Lei 2.324..

PROFESSOR
GABRIEL SEGALIS, 36, Pós-graduado em Comércio Internacional, experiência de 12

anos em Cargos de Gerência Internacional, profissional atuante no mercado brasileiro,
Professor e Conferencista em várias entidades.

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Podem ser obtidas pelo telefone (021) 221-7080, telex (21) 38690 ou diretamente na sede da ESAD.

&

Atualização em
Procedimentos

Trabalhistas e
Previdenciários

DAS 18:15 ÀS 20:45 h.

Objetivo
Este evento tem por objetivo primordial atualizar funcionários do Departamento Pessoal a
respeito das inúmeras alterações introduzidas tanto na área trabalhista como na área
providenciaria.
O tempo de duração do Curso é suficiente para, além da exposição completa dos temas
propostos, solucionar dúvidas que os participantes eventualmente tragam.

Programa

esad ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
rRJASÃOiOSI 401" ANDAR Cl P 20010 RJ TI.UX (211 38690 ->J : (021) 2217080

Procedimentos da admissão de Empregados: Registros, documentos, etc.
Direitos do Empregado: Sistemática sobre férias, 13* salário, aviso prévio, horas-ex-
trás, compensação de horas, contrato de experiência.

Procedimentos do desligamento de Empregado: Analise daa diversas formas de rescl-
sáo e extinção contratual; Cacuto das verbas rescisórias; Normas para riomologaçao da i
rescisão: Preenchimento do termo de homologação; Novo formulário de rescisão, pia* 1-cos. ;
Procedimentos na Interrupção e suspensão contratual. j
Folha de pagamento: Incidência do IAPAS, FGTS, IRF, Salário-Família, Salário-maternl- !
dade. jDARP: Processamento segundo a atividade da Empresa. |
Autônomos inscritos no IAPAS: Tabela de Salário-Base (composição, Interstício, èn- j
quadramento, progressão, regressão, recolhimento); Rotina de pagamento pela Empre- '
sa do recolhimento do DARP, Incidência do IR; Exercícios desenvolvidos em aula, In-
cluindo preenchimento do RPA a DARP; Carreteitos; Cálculo do valor da máo-de-obra,
recolhimento do DARP, incidência do IR, exercícios práticos desenvolvidos em aula.
Autônomos náo Inscritos no IAPAS: Encargos.
Os procedimentos a partir da Lei n» 7.855/89 que alterou a CLT.
O novo regulamento do FGTS - Dec n9 99.684/90.
Vale transporte.

EXPOSITOR
Carlos Renato Hernandes Alvarez,

Advogado, especialista em advocacia Trabalhista, Consultor na área para várias empresas e Professor da ESAD.

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
WA SÃO JOSH. 40r9° ANDAR CEP 20010 ¦ RJ • TB.EX (21) 38690 • TEL.: (0211 221 7080
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Delegado suspeita de PMs em chacina de 4
fj, O delegado José Amim Sab Filho, da

., íS' DP (Queimados), investiga o envolvi-
/..mento de agentes do Serviço Reservado

..' ftó 24° BPM na chacina de quatro pes-
/'soas, ontem de madrugada, praticada

,,! nor oito homens fortemente armados.' 
Çjizendo-se policiais c um deles usando

..." .máscara, eles invadiram a casa do pe-'_ dreiro Nilo Faustino, de 52 anos, em'', 
Nova Iguaçu, dc onde retiraram Nilo,
sua mulher, Isabelc Faustino, 35 anos, os

.] tünhados Maria Cândida, 42, e Manoel' db Silva, de 26, c o amigo da família," José da Silva, 46. O bando levou todos" 
pÜra a Estrada do Cabuçu e ali mataram'~ Isabelc, Maria, Manoel e José a tiros dc' "pistola e de escopeta. Nilo Faustino, feri-'". 'do de raspão na cabeça, fingiu-sc dc

;;>;' morto c escapou.
¦"' Nilo Faustino contou que o bando'ocupava uma Brasilia e um Chcvettc'marrom, segundo o delegado, veículos

?' usados em investigações pelo Serviço Re-
servado do 24° BPM. Até o esclareci-

. mento das mortes e por medida dc segu-
rança, o pedreiro ficará na delegacia. A

-. policia levantou a hipótese dc a chacina
. ,ter sido praticada para pressionar a màe
. de Nilo a vender a modesta casa da

família.
¦¦-. Em depoimento, Nilo contou que foi' acordado por volta dc Ih pelo latido dos

' cachorros. Logo depois bateram na por-". ta e dois homens, dizendo-se policiais,
_ 

'entraram seguidos pelos outros seis. To-

das as pessoas que estavam na casa fo-
ram amarradas, amordaçadas e levadas
para o quintal, onde passaram a ser agre-
didas a socos, pontapés c coronhadas.
Segundo Nilo, Maria Cândida, apavora-
da, começou a gritar por socorro e foi
espancada de modo tào brutal que ficou
com o rosto deformado.

Os criminosos os colocaram nos dois
carros dizendo que iam levá-los para a
delegacia, mas tomaram outro rumo. No
caminho para a Estrada do Cabuçu, pa-
raram numa iendinha cujo propietário é
conhecido por Nunes c apanharam as
cordas que serviram para amarrar as
vitimas antes das execuções. Pouco de-
pois a Brasilia ficou com uma das rodas
presas num lamaçal c todos tiveram que
desembarcar. Um ônibus passou com
poucos passageiros e o cobrador chegou
a saltar, para perguntar se precisavam dc
ajuda.

De acordo com Nilo. depois dc reti-
rarem o carro da lama, um dos integran-
tes do bando comentou com os demais
que seria melhor mandar todos embora,
porque "estavam por fora e poderiam
dar dor de cabeça". O suposto chefe
apontou com a escopeta para o rosto dc
Maria Cândida c disse que ela iria dar
"com a língua nos dentes", portanto "o
melhor seria aprontá-los para subir".

Todos foram levados amarrados para
um campo dc futebol, onde receberam
ordens para se deitar no chão. Nilo ficou

ao lado da mulher c viu quando ela levou
dois tiros na cabeça. Logo depois seus
cunhados e o amigo foram baleados. Ele
foi o último a receber o tiro, que o
atingiu de raspão. Segundo o pedreiro,um dos assassinos ainda se abaixou e
tirou-lhe o relógio.

Nilo contou que permaneceu deitado
durante cerca de 15 minutos e só se
levantou quando teve certeza de que os
criminosos haviam ido embora. Conse-
guiu chegar até a Estrada do Riachão,
onde o motorista de um carro particular
o levou para o Hospital da Posse, em
Nova Iguaçu. Depois de medicado,, ele
relatou a chacina ao policial de serviço e
o delegado José Amim foi ao hospital
para ouvir seu depoimento. Peritos do
Instituto dc Criminalística Carlos Éboli
estiveram no local da chacina c constata-
ram que todos foram mortos a tiros de
escopetas e de pistolas calibre 9 milime-
tros.

Próximo â casa das vitimas, o delega-
do prendeu Itamar Ribeiro de Carvalho,
que há cerca dc cinco meses invadiu a
casa de Nilo, acompanhado dc um solda-
do PM. Itamar é dono de duas biroscas e
há muito vinha pedindo à màe do pedrei-
ro que lhe vendesse a casa. Diante das
negativas, chegou a comentar com vizi-
nhos que um dia se vingaria. Nilo mora
ali há cerca de 40 anos c disse que a casa
na Rua Wilson Tavares 118. bairro dc
São João, foi herança deixada pelo pai.

Sérgio Borges

aOntfo São João é bairro pobre e malcuidado
Situado junto à Rodovia Presidente' Dutra, entre o centro de Queimados c a

Estrada de Madureira. o bairro dc São
João é considerado por seus moradores
um lugar privilegiado, já que perto dali
passam linhas dc ônibus para Nova
Iguaçu c para o Rio. Porém, todas as
ruas. de terra, têm valas negras c o co-

. mércio é, na maioria, composto por qui-
tandas e Icndinhas. Nào há padarias, far-
macias nem supermercados. Para fazer
compras maiores, é preciso ir a Nova
Iguaçu.

As pessoas seqüestradas c mortas na
madrugada de ontem moravam num ter-
reno cercado de tábuas, com árvores fru-
tiferas. Na frente do terreno, há duas
pequenas casas, dc quarto, sala. cozinha
c banheiro; nos fundos, um galpão, co-
berto dc zinco. Pela localização do terre-
no. a família já recebeu diversas propôs-
tas dc compra, recusadas, segundo Nilo
Faustino, recusa-as, porque é o único
bem deixado por seu pai, que morreu há

cerca dc cinco anos, tuberculoso, cm um
hospital do Rio.

No bairro dc Sào João só existe uma
escola municipal. Para chegar ao centro
de Queimados, onde há três escolas esta-
duais. muitos estudantes sào obrigados a
longas caminhadas. Como em outros
bairros da Baixada Fluminense, os mo-
radores se queixam da violência c da
falta d'água. Policiais, reclamam eles, só
aparecem quando ocorrem homicídios e
alguém os chama.

Comando-Geral da PM nega a acusação
A Policia Militar negou que agentes

do Serviço Reservado do 24° Batalhào
utilizem um Chcvettc marrom cm suas
missões, como afirmou o delegado da 55'

• - DP, José Amim. que investiga a chacina
de quatro pessoas cm Queimados. O ser-
viço de Relações Públicas da PM ratifi-' cou, cm nome do comando-geral, as in-

„ formações dadas pelo subcomandante do
24° Batalhào, Major Patrício, que garan-
tiu nào existir na unidade nenhum carro

-• com a descrição feita pelo único sobrevi-
.vente, o pedreiro Nilo Faustino.

- "O comando do batalhào desconhece
a existência dc um Chcvettc marrom cm

-'" sua frota", disse o subcomandante, que
estranhou a denúncia do delegado José

Amim. O oficial lembrou que foram po-
liciais militares que socorreram o ferido e
prenderam dois suspeitos. "Além disso,
também foi a PM que encaminhou a
ocorrência â 55* DP, atuando de forma
imediata no caso", acresentou o major,
que respondia ontem pelo batalhào na
ausência do comandante, o coronel Al-
varo de Carvalho.

Há cerca dc sete meses como titular
da 55' DP, o delegado José Amim Sab
Filho tem vários inquéritos em fase dc
conclusão sobre grupos de extermínio,
em que soldados c ex-soldados da Policia
Militar sào apontados como mandantes
ou executores. O ex-PM Paulo Roberto
Tolentino Rosa, expulso da corporação,
é acusado em muitos processos por lide-

História do 'Comando'
Livro de preso
explica origem
de organização

César Pinho

A 
busca constante da liberda-
de é o principal assunto do

livro Quatrocentos contra um —
Uma história do Comando Verme-
lho, escrito pelo presidiário Wil-
liam da Silva Lima, que será Ian-
çado sexta-feira, às 19h, na sede
da Associação Brasileira de Im-
prensa, na Rua Araújo Porto Ale-
gre, Centro. "Fugir sempre, para
nào apodrecer na cadeia, é tudo
que nos resta", conta William, dc
49 anos, atualmente no presidio de
segurança máxima Bangu 1. As-
saltante dc bancos, condenado a
70 anos, ele é considerado pela
policia o criador do Comando Ver-
melho, a mais importante organi-
zação criminosa do Rio.

William cometeu seu primeiro
delito aos 15 anos. Nas peniten-
ciárias por que passou, adquiriu
conhecimentos de presos políticos
e criou, com outros detentos, o
que define como Fundão. Na ver-
dade, é a Falange Vermelha, que
tinha por objetivo organizar a vi-
da nas prisões, abolindo os estu-
prós, os roubos e a subserviência
de presos mais fracos. A idéia de
William foi absorvida mais tarde

; por traficantes de tóxicos, que for-
[ maram o Comando Vermelho, o
_ braço armado da Falange. Wil-

liam explica que, na cadeia, "fa-
lange" significa a reunião de um
grupo de presos organizados em". torno de qualquer interesse co-

: mum. Segundo ele, a imprensa é
- que passou a chamar o Fundão de

Comando Vermelha.
O título do livro è um tributo a

seu comparsa José Jorge Salda-
nha, o Zé Bigode, um assaltante
de bancos, como William, que, em
1981, na Ilha do Governador, sus-
tentou tiroteio por 12 horas com
cerca de 400 policiais civis e mili-
tares que tentavam desalojá-lo do
apartamento onde morava, no
Conjunto dos Bancários. "Assai-

. tar bancos é menos rendoso do
l-que se diz. pois os montantes di-

r\;vulgados são sempre maiores.
.•Iquem mais rouba eu não sei...",
"'diz William no livro.
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William assaltava bancos

Em pouco mais de 100 páginas,William conta sua experiência de
34 anos dc crimes — 23 deles de
cárcere — e critica o sistema peni-
tenciário e a sociedade. Quatro-
centos contra um retrata a vida na
prisão, destacando as aventuras
nas fugas de vários presídios. Wil-
liam, por exemplo, escapou três
vezes do Instituto Penal Cândido
Mendes, na Ilha Grande, c uma da
Penitenciária Lemos de Brito, na
Rua Frei Caneca. Segundo ele, "a

prisão semi-aberta é uma faca de
dois gumes."

William tenta dissociar sua
imagem do Comando Vermelho,
embora o título chame a atenção
para a organização criminosa, que
ele e mais 34 outros detentos tive-
ram a iniciativa de criar, para mu-
dar o comportamento nas prisões.
Ele nâo pode negar essa participa-
ção, pois, no capitulo final, admite
que o Comando surgiu desta filo-
sofia: "Uma coisa é certa: a popu-
lação carcerária majoritariamenie
jovem nào será recuperada se ficar
trancafiada em celas, brutalizada.
Orgulho-me de ter integrado o
grupo que inaugurou nas prisões
um comportamento e nào a orga-
nização que se chamou depois Cn-
mando Vermelho." William é casa-
do e tem três filhos.

rar uma quadrilha que mata para rou-
bar.

O delegado José Amim. em outros
processos, indiciou os PMs Darci Fer-
nandes dc Araújo Barbosa c Luiz Carlos
Tome por terem sido reconhecido por
testemunhas em seqüestros seguidos dc
homicídios. Segundo Amim, mais oito
PMs estão sob suspeita de outros homi-
cidios mas seus nomes não são revelados
porque os processos ainda cstào cm an-
damento. José Amim revelou que embo-
ra a maioria dos policiais militares apon-
tados em grupos de extermínio nào
pertençam ao 24* BPM (Queimados), a
apuração c dificultada por seus integran-
tes.

Corregedoria
apreende arma
de detetive

O detetive Loureiro Morais, da 124*
Delegacia Policial (Rio Bonito), terá que
entregar hoje ao corregedor geral dc Po-
licia Civil, delegado Luiz Gonzaga de
Lima Costa, sua carteira funcional c sua
arma. Ele foi acusado por Carlos Jefer-
son dc Paula Filgueiras, dc 26 anos, de,
junto com outros cinco homens, tê-lo
espancado na rodoviária de Rio Bonito;
A carteira funcional e a arma do detetive
ficarão apreendidas até a conclusão da
sindicância que vai apurar a denúncia,
publicada no JORNAL DO BRASIL de
ontem.

Segundo o subsecretário de Policia
Civil, Joel Vieira, o detetive foi ouvido
ontem pelo corregedor e encaminhado a
exame de corpo de delito. Vieira explicou
que a sindicância vai identificar também
quem sáo os outros cinco acusados de
agredir Carlos Jcfcrson e que seriam ape-
nas informantes da policia, nâo dispondo
de vinculo com a corporação.

Homem da foto
não é policial

Para o subsecretário de Policia Civil,
delegado Joel Silveira, o homem que gri-
tou ofensas ao governador Leonel Brizo-
Ia e fez disparos para o ar no enterro do
detetive Renato Freitas de Alcântara, no
Cemitério de Irajá, no sábado, nâo é
policial. Apesar das evidências — uma
fotografia do homem atirando para o
alto vestindo colete da Policia Civil foi
publicada ontem na página 5 do caderno
Cidade do JORNAL DO BRASIL —, o
subsereretário disse ontem ter informa-
ções de que eie nào faz parte dos quadros
da instituição. Segundo ele, o homem da
fotografia, seria parente do policial mor-
to e usava um colete emprestado. O inci-
dente ocorreu na presença do próprio
subsecretário, de vários delegados e cm
meio a dezenas de policiais.

Joel Vieira mandou o corregedor ge-
ral de Policia Civil, delegado Luiz Gon-
zaga de Lima Castro, instaurar inquérito
e sindicância para apurar o fato e tdenti-
ficar os demais policiais que efetuaram
disparos e ofenderam o governador. In-
dagado se nào considerava que houve
um desrespeito à sua presença no cemité-
rio e por que nào tomou uma atitude
como a de prender os envolvidos, o sub-
secretário respondeu que o clima era
muito tenso, com emoções diversas e que
o bom senso nào recomendava polêmica
naquele momento. Fie acrescentou que a
sindicância vai apurar também a circuns-
tancia em que o detetive Renato morreu.
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Solange, viúva do professor Geraldo Magcla, recebeu apoio dos alunos da Escola Parque, na Gávea

Assassinato de professor leva
escola da Gávea a parar aulas

Num clima dc tristeza c muila rcvol-
ta, pais, alunos, professores e diretores
da Escola Parque, na Gávea, se reuni-
ram ontem, por volta das I2h, para
protestar contra o assassinato do pro-
fessor de educação fisica Geraldo Ma-
gela Fernandes Filho, cujo corpo foi
encontrado com um tiro nas costas na
manha de sexta-feira, na Ladeira dos
Tabajaras, cm Copacabana. No pátio
do colégio, que nâo teve aulas cm sinal
dc luto, eles fizeram um minuto dc si-
léncio numa homenagem póstuma ao
professor.

Patrícia Lins c Silva, diretora da
Escola Parque, onde Geraldo lecionou
durante IO anos, contou que o profes-
sor, sua esposa, Solange, e um amigo
voltaram para casa, na Rua Siqueira
Campos, pouco antes das 4h de sexta-
feira, depois de um programa cm uma
boate. Geraldo e o amigo, segundo ela,
decidiram tomar mais uma cerveja. Dc-
pois que o amigo deixou o professor na
esquina de casa, ele não foi mais visto."Ele tinha um peso e uma importância
muito grande aqui na escola. Os alunos
o consideravam um super-herói, sempre
generoso e amigo. Estamos indignados
com essa violência, uma questão que
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Geraldo: super-herói dos alunos

teremos que trabalhar com as crianças,
todas muito pequenas, durante esta se-
mana", disse ela.

Professor dc educação fisica do ma-
tcrnal á l* série, Geraldo Magela era
animador de festas infantis e também
dirigia a escolinha de futebol da Escola

Parque — que tem como base educacio-
nal as teorias de Piagct. A família de
Geraldo Magela pretende redigir um
documento para ser entregue ao secrc-
tário estadual de Justiça. Nilo Batista,
pedindo a apuração do crime. No pátio
da escola, Solange Magcla, seus pais c
os de Geraldo receberam o apoio de
pais c aiunos. "Ele saiu para tomar
mais uma cerveja e nâo voltou mais. Dc
manhã soube que cie tinha morrido",
disse Solange, chorando muito.

Na 12a Delegacia Policial, em Copa-
cabana, onde a ocorrência foi registra-
da, o delegado substituto Manoel Mo-
reira afirmou que o inquérito policial
foi instaurado no domingo c as investi-
gações já foram iniciadas. "Ainda nào
temos como vincular a morte dele à
coisa alguma. Só sabemos que ele foi
encontrado sem camisa c sem relógio
em frente a uma birosca, próximo a um
local de venda de tóxicos. Já ouvimos o
sogro dele, que nos afirmou que o pro-
fessor não linha ligação com drogas.
Estamos apurando para chegar a algu-
ma conclusão", disse o delegado, acres-
cenlando que Geraldo estava com a
carteira, documentos c cartões de crédi-
to.

Alaor Filho
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O caminhão frigorífico derrubou o poste na esquina da Ã venida Pedro II com Rua Figueira de Melo

Acidente com caminhões mata
2 crianças em São Cristóvão

Duas crianças morreram em um aci-
dente envolvendo dois caminhões, ontem
dc manha, na esquina da Avenida Pedro
II com Rua Figueira de Melo, em Sào
Cristóvão. O caminhão da cervejaria
Brahma, OL 2040, bateu no caminhão
frigorífico QH 2605, de Duque de Ca-
xias, que subiu a calçada c derrubou um
poste, esmagando os irmãos Kelly Regi-
na e Otávio Silva de Lima, de 8 e 7 anos.
O pai dos dois, o camelô Otávio Ferreira
Lima, ficou ferido e foi atendido no Hos-
pitai Souza Aguiar, sendo liberado à tar-
de.

O delegado adjunto da 17' DP (São
Cristóvão), José Luiz Domingues, levan-
tou a hipótese de o acidente ter aconteci-
do devido a um defeito no sinal de tran-
sito da Avenida Pedro II. "O sinal está
com problemas e apenas a luz verde fun-
ciona. Quando fecha, fica lodo apagado,
o que confunde os motoristas", explicou.
Segundo testemunhas, é comum a ocor-
rència de acidentes naquele cruzamento
porque os sinais habitualmente apresen-
iam defeito.

Desesperada, a màe das crianças. Ká-
tia Regina Silva dc Lima, chegou ao
local por volta das lOh. Otávio e Kelly
Regina eram os mais velhos dos quatro
filhos do casal, c fariam aniversário nos

dias 12 e 21 de abril. "Estava preparando
a festa de aniversário deles, junto com a
do outro irmão, Catiano, que faz quatro
anos dia 19", contou Kália, que, a con-
selho do delegado, não viu os corpos na
calçada.

Acompanhadas do pai. as duas crian-
ças iam cm direção ao Campo de Sào
Cristóvão, pegar um ônibus para a Favc-
Ia Nova Holanda, em Bonsucesso, onde
estudavam e moravam. "Eles passaram o
domingo na minha casa e estavam vol-
(ando para a escola", contou a tia, Olga
Ferreira de Lima, que mora a cerca de
300 metros do local do acidente, sob o
Viaduto Rufino Pizarro, na Rua Fran-
cisco Eugênio, numa área conhecida co-
mo Favela da Leopoldina. "Estava atra-
vessando a rua, para ir ao posto de
saúde, quando vi o acidente e reconheci o
cabelo da minha sobrinha", lembrou OI-
ga-

Carlos Alberto de Souza, de 32 anos,
motorista do caminhão frigorífico da
empresa Gura Transportadora Ltda,
lambem foi levado para o Hospital Sou-
za Aguiar, com ferimentos no rosto c na
cabeça. "Ele pode até ler avançado o
sinal, mas o outro também errou, porque
vinha em alia velocidade", declarou o

dono da transportadora, Luis Antônio
Neves. O caminhão teve o pára-brisa
destruído, e ficou com a frente e a lateral
amassadas. Levando produtos do frigo-
rifico Pena Branca, o caminhão ia fazer
entregas, na Tijuea. A balida provocou o
estouro de um transformador e, até as
lOh, algumas casas e empresas próximas
ao local ficaram sem energia elétrica.

Dc acordo com a versão de Luis An-
tônio da Silva Galvão, motorista do ca-
minhào da Brahma, que também ficou
com a frente amassada, ele tentou entrar
na Avenida Pedro II, junto com o frigo-
rifico. O caminhão — que estava sem a
carroecria, apenas com o cavalo mecâni-
co — vinha da Rua Figueira dc Melo,
para entrar na Avenida Dom Pedro II.
Depois de amassar a lateral do frigorifi-
co, o caminhão dirigido por Luis Antô-
nio foi parar sobre a calçada, com a
frente virada para a rua. Pelas marcas
deixadas no chão e segundo relato de
testemunhas, o caminhão da cervejaria
estava em alta velocidade.

O delegado José Luiz informou que
somente hoje, depois dos exames peri-
ciais, de ouvir o depoimento das teste-
munhas e de constatar se o sinal estava
mesmo com defeito será possível indiciar
os responsáveis pelo acidente.



"' "»*» lS.,,WJM~—r*'"

JORNAL DO BRASIL 2a Edição g terça-feira, 2/4/91 o Cidade o S

Delegado suspeita de PMs em chacina de 4
¦ O,

0 delegado José Amim Sab Filho, da
. 55' DP (Queimados), investiga o envolvi-

mento de agentes do Serviço Reservado
i jdo 24° BPM na chacina de quatro pes-
,'soas, ontem de madrugada, praticada* 'por oito homens fortemente armados.

... 
"Dizendo-se 

policiais e um deles usando
.máscara, eles invadiram a casa do pe-"dreiro Nilo Faustino, de 52 anos, cm
.'Nova Iguaçu, de onde retiraram Nilo,

.sua mulher, Isabele Faustino, 35 anos, os'cunhados Maria Cândida, 42, c Manoel
da Silva, de 26, e o amigo da familia,'' 
José da Silva, 46. O bando levou todos
para a Estrada do Cabuçu e ali mataram
Isabele, Maria, Manoel e José a tiros de
pistola c de escopeta. Nilo Faustino. feri-

-do de raspão na cabeça, fingiu-se de
morto e escapou.'¦ " Nilo Faustino contou que o bando
ocupava uma Brasília c um Chevette
marrom, segundo o delegado, veículos' 'usados 

cm investigações pelo Serviço Re-
servado do 24" BPM. Até o esclareci-
mento das mortes e por medida de segu-

. rança, o pedreiro ficará na delegacia. A
.policia levantou a hipótese de a chacina
ter sido praticada para pressionar a mãe

i de Nilo a vender a modesta casa da
- .familia.

Em depoimento, Nilo contou que foi
acordado por volta de lh pelo latido dos

'¦ -cachorros. Logo depois bateram na por-
ta e dois homens, dizendo-se policiais,

.entraram seguidos pelos outros seis. To-

das as pessoas quc estavam na casa fo-
ram amarradas, amordaçadas e levadas
para o quintal, onde passaram a ser agre-
didas a socos, pontapés c coronhadas.
Segundo Nilo, Maria Cândida, apavora-
da, começou a gritar por socorro e foi
espancada de modo tão brutal que ficou
com o rosto deformado.

Os criminosos os colocaram nos dois
carros dizendo que iam levá-los para a
delegacia, mas tomaram outro rumo. No
caminho para a Estrada do Cabuçu, pa-
raram numa tendinha cujo propietário c
conhecido por Nunes e apanharam as
cordas que serviram para amarrar as
vitimas antes das execuções. Pouco de-
pois a Brasília ficou com uma das rodas
presas num lamaçal e todos tiveram que
desembarcar. Um ônibus passou com
poucos passageiros e o cobrador chegou
a saltar, para perguntar se precisavam de
ajuda.

De acordo com Nilo, depois de reti-
rarem o carro da lama, um dos integran-
tes do bando comentou com os demais
que seria melhor mandar todos embora,
porque 

"estavam 
por fora e poderiam

dar dor de cabeça". O suposto chefe
apontou com a escopeta para o rosto de
Maria Cândida e disse que ela iria dar"com a lingua nos dentes", portanto "o
melhor seria aprontá-los para subir".

Todos foram levados amarrados para
um campo de futebol, onde receberam
ordens para se deitar no chão. Nilo ficou

ao lado da mulher c viu quando ela levou
dois tiros na cabeça. Logo depois seus
cunhados c o amigo foram baleados. Ele
foi o último a receber o tiro, quc o
atingiu de raspão. Segundo o pedreiro,um dos assassinos ainda se abaixou e
tirou-lhe o relógio.

Nilo contou quc permaneceu deitado
durante cerca de 15 minutos e só se
levantou quando teve certeza de que os
criminosos haviam ido embora. Conse-
guiu chegar até a Estrada do Riachào,
onde o motorista de um carro particular
o levou para o Hospital da Posse, em
Nova Iguaçu. Depois de medicado, ele
relatou a chacina ao policial de serviço e
o delegado José Amim foi ao hospital
para ouvir seu depoimento. Peritos do
Instituto de Criminalística Carlos Éboli
estiveram no local da chacina c constata-
ram quc todos foram mortos a tiros de
escopetas e de pistolas calibre 9 milime-
tros.

Próximo à casa das vitimas, o delega-
do prendeu Itamar Ribeiro de Carvalho,
quc há cerca de cinco meses invadiu a
casa de Nilo, acompanhado de um solda-
do PM. Itamar é dono de duas biroscas e
há muito vinha pedindo à mãe do pedrei-
ro quc lhe vendesse a casa. Diante das
negativas, chegou a comentar com vizi-
nhos que um dia se vingaria. Nilo mora
ali há cerca de 40 anos e disse quc a casa
na Rua Wilson Tavares 118, bairro de
São João, foi herança deixada pelo pai.

Sérgio Borges

São João è bairro pobre e malcuidado
Situado junto á Rodovia Presidente

Dutra, entre o centro de Queimados c a
Estrada de Madureira, o bairro de São'João é considerado por seus moradores

; um lugar privilegiado, já que perto dali

fiassam 
linhas de ônibus para Nova

guaçu e para o Rio. Porém, todas as'ruas, de terra, têm valas negras e o co-
mércio é. na maioria, composto por qui-
landas e tendinlias. Não há padarias, far-
macias nem supermercados. Para fazer
compras maiores, é preciso ir a Nova
Iguaçu.

As pessoas seqüestradas e mortas na
madrugada de ontem moravam num ter-
reno cercado de tábuas, com árvores fru-
tiferas. Na frente do terreno, há duas
pequenas casas, de quarto, sala. cozinha
c banheiro; nos fundos, um galpão, co-
berto de zinco. Pela localização do lerre-
no, a familia já recebeu diversas propôs-
tas de compra, recusadas, segundo Nilo
Faustino. recusa-as, porque é o único
bem deixado por seu pai, quc morreu há

cerca de cinco anos, tuberculoso, cm um
hospital do Rio.

No bairro de São João só existe uma
escola municipal. Para chegar ao centro
de Queimados, onde há três escolas esta-
duais, muitos estudantes são obrigados a
longas caminhadas. Como em outros
bairros da Baixada Fluminense, os mo-
radores se queixam da violência c da
falta d'água. Policiais, reclamam eles, só
aparecem quando ocorrem homicídios e
alguém os chama.

Comando-Geral da PM nega a acusação
A Polícia Militar negou que agentes

do Serviço Reservado do 24° Batalhão
'Utilizem um Chevette marrom cm suas

.' missões, como afirmou o delegado da 55'
DP, José Amim, que investiga a chacina
de quatro pessoas cm Queimados. O ser-

: viço de Relações Públicas da PM ratifi-
cou, cm nome do comando-geral, as in-
formações dadas pelo subcomandanlc do
24° Batalhão, Major Patrício, que garan-
tiu não existir na unidade nenhum carro
com a descrição feita pelo único sobrevi-
vente, o pedreiro Nilo Faustino.

"O comando do batalhão desconhece
. a existência de um Chevette marrom em
. sua frota", disse o subcomandante, que
j estranhou a denúncia do delegado José

Amim. O oficial lembrou que foram po-
liciais militares quc socorreram o ferido e
prenderam dois suspeitos. "Além disso,
também foi a PM quc encaminhou a
ocorrência á 55" DP. atuando de forma
imediata no caso", acresenlou o major,
que respondia ontem pelo batalhão na
ausência do comandante, o coronel Al-
varo de Carvalho.

Há cerca de sete meses como titular
da 55' DP, o delegado José Amim Sab
Filho tem vários inquéritos em fase de
conclusão sobre grupos de extermínio,
cm que soldados e ex-soldados da Policia
Militar são apontados como mandantes
ou executores. O ex-PM Paulo Roberto
Tolentino Rosa, expulso da corporação,
é acusado em muitos processos por lide-

História do 'Comando

m

Livro de preso
explica origem
de organização

César Pinho

A 
busca constante da liberda-
de é o principal assunto do

livro Quatrocentos contra um —
Uma história do Comando Verme-
lho, escrito pelo presidiário Wil-
liam da Silva Lima, que será lan-
çado sexta-feira, âs I9h, na sede
da Associação Brasileira de Im-
prensa, na Rua Araújo Porto Ale-
gre, Centro. "Fugir sempre, para
não apodrecer na cadeia, è tudo
que nos resta", conta William, de
49 anos, atualmente no presidio de
segurança máxima Bangu 1. As-
saltante de bancos, condenado a
70 anos, ele é considerado pela
policia o criador do Comando Ver-
melho, a mais importante organi-
zação criminosa do Rio.

William cometeu seu primeiro
delito aos 15 anos. Nas peniten-
ciárias por que passou, adquiriu
conhecimentos de presos políticos
e criou, com outros detentos, o

3ue 
define como Fundão. Na ver-

ade, é a Falange Vermelha, que
tinha por objetivo organizar a vi-
da nas prisões, abolindo os estu-
prós, os roubos e a subserviência
de presos mais fracos. A idéia de
William foi absorvida mais tarde
por traficantes de tóxicos, que for-
maram o Comando Vermelho, o
braço armado da Falange. Wil-
liam explica que, na cadeia, "fa-
lange" significa a reunião de um
grupo de presos organizados em
torno de qualquer interesse co-
mum. Segundo ele, a imprensa é
que passou a chamar o Fundão de
Comando Vermelho.

O título do livro é um tributo a
seu comparsa José Jorge Salda-
nha, o Zè Bigode, um assaltante
de bancos, como William, que, em
1981, na Ilha do Governador, sus-
tentou tiroteio por 12 horas com
cerca de 400 policiais civis e mili-
tares que tentavam desalojá-lo do
apartamento onde morava, no
Conjunto dos Bancários. "Assai-
tar bancos é menos rendoso do
que se diz, pois os montantes di-
vulgados são sempre maiores,
quem mais rouba eu não sei...",
diz William no livro.
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William assaltava bancos

Em pouco mais de 100 páginas,William conta sua experiência de
34 anos de crimes — 23 deles de
cárcere — e critica o sistema peni-
tenciário e a sociedade. Quatro-
centos contra um retrata a vida na
prisão, destacando as aventuras
nas fugas de vários presídios. Wil-
liam, por exemplo, escapou três
vezes do Instituto Penal Cândido
Mendes, na Ilha Grande, e uma da
Penitenciária Lemos de Brito, na
Rua Frei Caneca. Segundo ele, "a

prisão semi-aberta é uma faca de
dois gumes."

William tenta dissociar sua
imagem do Comando Vermelho,
embora o título chame a atenção
para a organização criminosa, que
ele e mais 34 outros detentos tive-
ram a iniciativa de criar, para mu-
dar o comportamento nas prisões.
Ele não pode negar essa participa-
ção, pois. no capítulo final, admite
que o Comando surgiu desta filo-
sofia: "Uma coisa é certa: a popu-
laçào carcerária majoritariamente
jovem não será recuperada se ficar
trancafiada em celas, brutalizada.
Orgulho-me de ter integrado o
grupo que inaugurou nas prisões
um comportamento c nào a orga-
nizaçâo que se chamou depois Co-
mando Vermelho." William c casa-
do e tem três filhos.

rar uma quadrilha quc mata para rou-
bar.

O delegado José Amim, cm outros
processos, indiciou os PMs Darci Fer-
nandes de Araújo Barbosa c Luiz Carlos
Tome por terem sido reconhecido por
testemunhas cm seqüestras seguidos de
homicídios. Segundo Amim, mais oito
PMs estão sob suspeita de outros homi-
cidios mas seus nomes não são revelados
porque os processos ainda estão em an-
damcnlo. José Amim revelou quc embo-
ra a maioria dos policiais militares apon-
tados em grupos de extermínio não
pertençam ao 24* BPM (Queimados), a
apuração é dificultada por seus integran-
tes.

Corregedoria
apreende arma
de detetive

O detetive Loureiro Morais, da 124*
Delegacia Policial (Rio Bonito), terá que
entregar hoje ao corregedor geral de Po-
licia Civil, delegado Luiz Gonzaga de
Lima Costa, sua carteira funcional e sua
arma. Ele foi acusado por Carlos. Jefcr-
son de Paula Filgueiras, de 26 anos, de,
junto com outros cinco homens, tê-lo
espancado na rodoviária de Rio Bonito.
A carteira funcional e a arma do detetive
ficarão apreendidas até a conclusão da
sindicância que vai apurar a denúncia,
publicada no JORNAL DO BRASIL de
ontem.

Segundo o subsecretário de Polícia
Civil, Joel Vieira, o detetive foi ouvido
ontem pelo corregedor e encaminhado a
exame de corpo de delito. Vieira explicou
que a sindicância vai identificar também
quem são os outros cinco acusados de
agredir Carlos Jcferson e que seriam ape-
nas informantes da policia, nào dispondo
de vinculo com a corporação.

Joel investiga
homem da foto

Para o subsecretário de Policia Civil,
delegado Joel Silveira, o homem que gri-
tou ofensas ao governador Leonel Brizo-
Ia e fez disparos para o ar no enterro do
detetive Renato Freitas de Alcântara, no
Cemitério de Irajá, no sábado, não é
policial. Apesar das evidências — uma
fotografia do homem atirando para o
alto vestindo colete da Policia Civil foi
publicada no JORNAL DO BRASIL —,
o subsereretário disse ontem ter informa-
ções de quc ele não faz parte dos quadros
da instituição. Segundo ele, o homem da
fotografia, seria parente do policial mor-
to e usava um colete emprestado. O inci-
dente ocorreu na presença do próprio
subsecretário, de vários delegados e em
meio a dezenas de policiais.

Joel Vieira mandou o corregedor ge-
ral de Polícia Civil, delegado Luiz Gon-
zaga de Lima Castro, instaurar inquérito
e sindicância para apurar o fato e identi-
ficar os demais policiais que efetuaram
disparos e ofenderam o governador. In-
dagado se não considerava que houve
um desrespeito á sua presença no cemité-
rio c por que não tomou uma atitude
como a de prender os envolvidos, o sub-
secretário respondeu que o clima era
muito tenso, com emoções diversas e que
o bom senso não recomendava polêmica
naquele momento. Ele acrescentou que a
sindicância vai apurar também a circuns-
táncia em que o detetive Renato morreu.

~| 
Bf «ijfccfc- ' :?—Ti MNfiif „¦ ¦ .¦-.itJaWàm ——I?——t&'K' T___F __J__ H__v *«J» _____________£ ^f^rfmmmw ¦ - ._¦ |^BK. í

_h_ ^_ __. "*¦—»'"_H Px—T^H^JB mi '
\t rÊÊk __. ¦_ __ m cm\ t5 H_i _tf_t'«_i~__________________T*—i^____i^___L 

Êmr v —IB~B ^r ' ^1 1^ I^B^- ^i r_^_ m

_r' w_t Á. _^^S-.. t»w -• -—fl

^r —^**y l__l ****** \~ Mm mr tHÉ

Siolange, viúva do professor Geraldo Magela, recebeu apoio dos alunos da Escola Parque, na Gávea

Assassinato de professor leva
escola da Gávea a parar aulas

Num clima de tristeza c muita rcvol-
ta, pais, alunos, professores e diretores
da Escola Parque, na Gávea, se reuni-
ram ontem, por volta das I2h, para
protestar contra o assassinato do pro-
fessor de educação física Geraldo Ma-
gela Fernandes Filho, cujo corpo foi
encontrado com um tiro nas costas na
manhã de sexta-feira, na Ladeira dos
Tabajaras, cm Copacabana. No pátio
do colégio, quc não teve aulas cm sinal
de luto, eles fizeram um minuto de si-
lêncio numa homenagem póstuma ao
professor.

Patrícia Lins e Silva, diretora da
Escola Parque, onde Geraldo lecionou
durante 10 anos, contou quc o profes-
sor, sua esposa, Solangc, e um amigo
voltaram para casa, na Rua Siqueira
Campos, pouco antes das 4h de sexta-
feira, depois de um programa em uma
boate. Geraldo e o amigo, segundo ela,
decidiram tomar mais uma cerveja. De-
pois que o amigo deixou o professor na
esquina de casa, ele não foi mais visto.
"Ele tinha um peso e uma importância
muito grande aqui na escola. Os alunos
o consideravam um super-herói, sempre
generoso e amigo. Estamos indignados
com essa violência, uma questão que
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Geraldo: super-herói dos alunos

teremos que trabalhar com as crianças,
todas muito pequenas, durante esta se-
mana", disse ela.

Professor de educação física do ma-
ternal à I* série, Geraldo Magela era
animador de festas infantis e também
dirigia a escolinha de futebol da Escola

Parque — que tem como base educacio-
nal as teorias de Piagct. A familia do
Geraldo Magela pretende redigir um
documento para ser entregue ao secre-
lário estadual de Justiça. Nilo Batista,
pedindo a apuração do crime. No pátio
da escola, Solangc Magela, seus pais e
os de Geraldo receberam o apoio de
pais c alunos. "Ele saiu para tomar
mais uma cerveja c não voltou mais. Oe
manhã soube que ele tinha morrido",
disse Solangc, chorando muito.

Na 12' Delegacia Policial, em Copa-
cabana. onde a ocorrência foi registra-
da, o delegado substituto Manoel Mo-
reira afirmou quc o inquérito policial
foi instaurado no domingo e as investi-
gaçòcs já foram iniciadas. "Ainda nâo
lemos como vincular a morte dele â
coisa alguma. Só sabemos que ele foi
encontrado sem camisa c sem relógio
cm frente a uma birosca, próximo a um
local de venda de tóxicos. Já ouvimos o
sogro dele, quc nos afirmou que o pro-
fessor não tinha ligação com drogas.
Estamos apurando para chegar a algu-
ma conclusão", disse o delegado, acres-
centando quc Geraldo estava com a
carteira, documentos e cartões de crédi-
to.
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O caminhão frigorífico derrubou o poste na esquina da Ã venida Pedro U com Rua Figueira de Melcf.

Acidente com caminhões mata j
2 crianças em São Cristóvão

Duas crianças morreram em um aci-
dente envolvendo dois caminhões, ontem
de manhã, na esquina da Avenida Pedro
II com Rua Figueira de Melo, cm São
Cristóvão. O caminhão da cervejaria
Brahma, OL 2040, bateu no caminhão
frigorífico QH 2605, de Duque de Ca-
xias, que subiu a calçada e derrubou um
poste, esmagando os irmãos Kelly Regi-
na e Otávio Silva de Lima. de 8 c 7 anos.
O pai dos dois, o camelô Otávio Ferreira
Lima, ficou ferido e foi atendido no Hos-
pitai Souza Aguiar, sendo liberado á tar-
de.

O delegado adjunto da 17' DP (São
Cristóvão), José Luiz Domingues, levan-
tou a hipótese de o acidente ter aconteci-
do devido a um defeito no sinal de trân-
sito da Avenida Pedro II. "O sinal está
com problemas e apenas a luz verde fun-
ciona. Quando fecha, fica todo apagado,
o que confunde os motoristas", explicou.
Segundo testemunhas, é comum a ocor-
rência de acidentes naquele cruzamento
porque os sinais habitualmente apresen-
tam defeito.

Desesperada, a mãe das crianças, Ká-
tia Regina Silva de Lima. chegou ao
local por volta das lOh. Otávio e Kelly
Regina eram os mais velhos dos quatro
filhos do casal, e fariam aniversário nos

dias 12 e 21 de abril. "Estava 
preparando

a festa de aniversário deles, junto com a
do outro irmão, Catiano, quc faz quatro
anos dia 19", contou Kátia, que, a con-
selho do delegado, nâo viu os corpos na
calçada.

Acompanhadas do pai, as duas crian-
ças iam em direção ao Campo de São
Cristóvão, pegar um ônibus para a Fave-
Ia Nova Holanda, cm Bonsucesso, onde
estudavam e moravam. "Eles 

passaram o
domingo na minha casa e estavam vol-
tando para a escola", contou a tia, Olga
Ferreira de Lima, quc mora a cerca de
300 metros do local do acidente, sob o
Viaduto Rufino Pizarro, na Rua Fran-
cisco Eugênio, numa área conhecida co-
mo Favela da Leopoldina. "Eslava atra-
vessando a rua, para ir ao posto de
saúde, quando vi o acidente e reconheci o
cabelo da minha sobrinha", lembrou OI-
ga.

Carlos Alberto de Souza, de 32 anos,
motorista do caminhão frigorífico da
empresa Gura Transportadora Ltda.
também foi levado para o Hospital Sou-
za Aguiar, com ferimentos no rosto e na
cabeça. "Ele 

pode alé ler avançado o
sinal, mas o outro também errou, porque
vinha em alta velocidade", declarou o

dono da transportadora, Luis Antônio
Neves. O caminhão teve o pára-brisa
destruído, e ficou com a frente c a lateral
amassadas. Levando produtos do frigo-
rifico Pena Branca, o caminhão ia fazer
entregas, na Tijuca. A batida provocou o
estouro de um transformador e, até as
lOh, algumas casas e empresas próximas
ao local ficaram sem energia elétrica.

De acordo com a versão de Luis An-
tònio da Silva Galvâo, motorista do ca-
minháo da Brahma, que também ficou
com a frente amassada, ele tentou entrar
na Avenida Pedro II, junto com o frigo-
rifico. O caminhão — que estava sem a
carroceria, apenas com o cavalo mecâni-
co — vinha da Rua Figueira de Melo,
para entrar na Avenida Dom Pedro II.
Depois de amassar a lateral do frigorifi-
co, o caminhão dirigido por Luis Antô-
nio foi parar sobre a calçada, com a
frente virada para a rua. Pelas marcas
deixadas no chão e segundo rclato.de
testemunhas, o caminhão da cervejaria
estava em alta velocidade. :

O delegado José Luiz informou quesomente hoje, depois dos exames pori-
ciais, de ouvir o depoimento das teste-
munhas e de constatar se o sinal estava
mesmo com defeito será possível indiciar
os responsáveis pelo acidente.
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O modelo pedetista de governo
Prefeitos desenvolvem uma linha de administração que pode ser a nova marca do partido

Francisco Luiz Noel

Marcello Alencar, do Rio
de Janeiro, não é o único dos
14 prefeitos pedetistas do es-
tado a conquistar a aprova-
ção populur, após 27 meses
de governo. Em pelo menos
outros três municípios —
Campos (Norte Fluminen-
se), Niterói (Grande Rio) e
Resende (Médio Paraíba) —
consegue êxito a municipais
zação das propostas do
PDT, com os respectivos
prefeitos dedicando esforços
à conservação das cidades e
à menina dos olhos do brizò-
lismo: a política para o me-
nor. Apesar dos recursos li-
mitados nos tempos de
Moreira Franco, eles prome-
tem agora mostrar ao gover-
nador Leonel Brizola exem-
pios administrativos
sintonizados com a cartilha
pedetista.

Em Campos, a 280 quilo-
metros do Rio, o dpublè de
prefeito e radialista Anthony
Matheus Garotinho tem a
mostrar seus Centros de
Qualidade de Vida — escoli-
nhas moduladas que ofere-
cem creche, alfabetização in-
fantil e atendimento médico
—- e suas hortas comunitá-
rias, plantadas em terrenos
baldios. Pedetista carismáti-
co, que sacode um município
tradicionalmente dominado
por usinciros, Garotinho es-
pera que Brizola decida
transferir para o Norte Flu-
minense o Pólo Petroquimi-
co do Rio de Janeiro, plane-
jado para Itaguaí (Grande
Rio). Não foi à.toa que o
prefeito de Campos liderou
uma caravana de duas mil
pessoas ao Rio, dia 11 de
março, para reclamar do
abandono do interior.

O prefeito de Niterói, o
jornalista e ex-deputado esta-
dual Jorge Roberto Silveira,
adianta que vai levar ao go-
vemador seu modelo de ur-
banização de morros e favelas
— uma barata e bem-sucedi-
da experiência com a contra-
tação de pequenas empreitei-
ras e a mobilização dos
moradores. À frente de uma
administração de jardineiro,
que agrada aos pobres e à
classe média — como faz, no
Rio, o pedetista Marcello
Alencar —, Silveira garante
que não pedirá nada ao go-
vemador. "Os 

prefeitos pe-
detistas, neste primeiro ano
do Brizola, não devem pres-
sionar o Governo do Estado,
porque o dinheiro é pouco",
comentou, acrescentando:"Bem ou mal, cada prefeito já
teve dois anos para arrumar
sua casa."

Em Resende, a 160 quilo-
metros do Rio, Noel de Car-
valho, avicultor, tem a exibir
seus garis e agricultores-mi-
rins — "Meninos-problemas

que viraram solução", como
o prefeito os define — e a
adoção, em escolas munici-
pais, do horário integral, co-
mo nos Cieps. Com a volta
de Brizola ao governo, po-
dera ser facilitada a realiza-
ção de um dos sonhos de
Noel: atrair grandes indús-
trias para o município. Afi-
nidade e confiança não lhe
faltam, desde o dia 15, no
Palácio Guanabara. Prova
disso é que, enquanto toma-
va posse, Brizola era repre-
sentanto no Congresso da
Internacional Socialista, na
Austrália, pelo prefeito de
Resende.

?
Sérgio Borges
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Construídos com material pré-moldado, os Centros de Qualidade de Vida, em Campos, têm creche e dão às crianças assistência mediai c alfabetização

Em Campos, área
abandonada vira
horta comunitária

Ele c um prefeito que se orgulha de "governar

pelo rádio" e se dá ao luxo de não cobrar o
Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) de
75% dos contribuintes. O pedetista Anthony Ma-
theus Garotinho, 31 anos. com o hábito de manter
contato freqüente com a população e de promover
ações de impado, tornou-se o prefeito mais popu-
lar da história de Campos, município com 400 mil
habitantes, mas acostumado ao domínio dos usi-
nciros. Garotinho iniciou uma espécie de revolu-
ção: transformou terrenos baldios cm hortas, er-
gucu casas e as doou aos pobres c convocou
analfabetos a estudar pelo Método Paulo Freire.

"Meu 
governo é a cara do PDT, voltado para as

crianças, mas sem discriminar a classe média",
resume. Como o governador Leonel Brizola — com

os Cieps que concluiu c os que deixou inacabados
no estado, de 83 a 86 —, Garotinho está deixando
sua marca registrada no ensino de Campos, com as
escolinhas pré-moldadas batizadas de Centros de
Qualidade de Vida (CQVs). Cada um custa CrS 44
milhões, abriga 100 crianças, com creche, assisten-
cia médica e alfabetização. O programa é a menina
tios olhos do prefeito, que já construiu seis CQVs c
espera chegar aos 12 até o fim do mandato, em 93.

Não é á toa que a popularidade de Garotinho
movimenta seu horário diário na Rádio Continen-
tal-AM — o Show tio Garotinho. dividido com a
mulher. Rosângela, 26 anos. a Rósinha — c emerge
de enquetes que ele mesmo patrocina. No progra-
ma, das 8h às lOh, Garotinho aciona secretários
para atender a reivindicações dos ouvintes c costu-
ma convocara população para campanhas, como a
que mobilizou milhares de campistas no plantio de
25.000 mudas de árvores no Centro c em 11 bair-
ros. terça-feira passada. Rqsinha, por sua vez, dá
lições de culinária c dicas para as donas de casa.

Escolado cm marketing político por anos de
rádio, Garotinho deve parte de sua popularidade
ao domínio do microfone. "Tudo o que faço vem
da experiência radiofônica", confessa, acrescentan-

Gustavo Miranda

do que sugestões de ouvintes anônimos podem ser
grandes idéias. O julgamento do desempenho do
governo é acompanhado por enquetes. feitas por
incógnitos alunos da Escola Técnica Federal de-
Campos. Nelas, o prefeito sonda as c.xpcctivas
populares e se apressa cm atendê-las. Na última
enqucle. em janeiro. Garotinho foi aprovado por
quatro entre cinco campistas. O presidente local do
PDT. Sérgio Mendes, garante: "Não tem manipu-
lação, porque queremos mesmo é saber o que o
povo está achando".

Números â parle, o governo de Garotinho tem
sido uma sucessão de pequenas ações de grande
efeilo. A isenção do IPTU para mais de 70 mil
contribuintes de baixa renda, por exemplo, caiu
como uma graça do céu nos bairros pobres de
Campbs.-^yjii.e a média salarial não ultrapassa dois
salários mínimos. Mesmo com a arrecadação do
imposto limitada a pouco mais de 32 mil imóveis, o
orçamento municipal deverá fechar o ano com CrS
10 milhões: 55"o destinados aos 6.500 servidores c
o resto á manutenção da máquina administrativa e
obras, concentradas nos bairros pobres. Em dois
anos de mandato, Garotinho construiu 30 escolas e
24 creches:

Entre as inovações do prefeito estão as hortas
comunitárias, cultivadas por vizinhos de terrenos
baldios. Usados antes como vazadouros de lixo, 49
terrenos foram ocupados pela prefeitura, mediante
contrato com os proprietário*; para dar trabalho a
desempregados e fornecer legumes e verduras a
escolas e creches municipais. "Só não fizemos mais
porque a Cedae boicotou e não colocou água em
vários terrenos", queixa-se o prefeito. Medida de
impacto foi, também, a construção de 20 pequenas
casas, batizadas de Vila Felicidade e doadas a
famílias pobres que há 15 anos viviam num cole-
gio.

Na vasta zona rural de Campos, onde milhares
de trabalhadores ficam desempregados na entressa-
fra da cana, Garotinho adotou o método engajado
de Paulo Freire para a alfabetização dos canavíct-
ros; atualmente, 1.500 alunos estudam em 20 nú-
cleos. Outra iniciativa na área do ensino foi ."aí
criação da Fundação Municipal do Menor, Irfr-'
qüentada por 700 adolescentes. Nela está incluída a
grande obra que Garotinho pretende ver concluída
até o Carnaval de 92: um sambôdromo que abriga-
rá, no resto do ano, uma escola c um centro de
oficinas para adolescentes que já estudam c apren-
dem profissões na fundação.

Sérgio Borges
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Ruas de acesso ao Morro do Cavalão foram asfaltadas pela prefeitura

Jorge Silveira
faz obra em morro
e em bairro rico

Após décadas de abandono, os moradores do
Morro do Cavalão, encravado entre os bairros
nobres de Sào Francisco e Icarai, em Niterói, feste-
jam a chegada do asfalto às ruas íngremes c do
concreto às escadarias de terra batida. No Centro e
nos bairros de classe média, a população também
comemora: as principais avenidas estão sendo recu-
peradas e houve menos inundações neste Verão. A
urbanização de áreas pobres c a conservação da
cidade tém rendido elogios ao pedetista Jorge Ro-
berto Silveira, 38 anos, dois anos depois de ter
herdado uma prefeitura sem crédito até para com-
prar vassouras.

Mesmo pagando contas dos antecessores — só
a divida externa feita pelo cx-prefeito Moreira
Franco sangra a prefeitura em USS 2,6 milhões
semestrais, ou CrS 630,5 milhões, ao câmbio oficial
—, o prefeito de Niterói conseguiu sanear as finan-
ças c reservar dinheiro para realizar várias obras no
município. A façanha foi conseguida à custa de
muito aperto e barateamento das despesas. Nào há
compras na prefeitura sem o aprovo rubricado por
Silveira, que adotou o sistema centralizador da
caixa única. "Quero terminar o mandato sem pegar
um tostão emprestado", promete, montado em
orçamento estimado este ano em CrS 25 bilhões.

Convencido de que 
"o 

prefeito é o zelador da
cidade", esse pedetista que entrou na política favo-
recido pelo legado do pai (Roberto Silveira, e.x-go-
vemador do antigo Estado do Rio) faz em Niterói
uma espécie de administração de jardineiro. Depois
de ter recuperado 100 quilômetros de asfalto, que-brado meios-fios para fazer rampas para cadeiras
de rodas e espalhado mais de 1.000 lixeiraspelas
calçadas. Silveira espera fechar o ano com as 50
praças da cidade reformadas. Em 1989, quando
assumiu, a falta de crédito o obrigou a pedir vas-
souras emprestadas á Comlurb, no Rio, para lim-
par uma Niterói imunda.

O grande desafio auto-imposto pelo prefeito c
aumentar o número de escolas da prefeitura. 

"De
Ararihóia até meu antecessor. Niterói só fez 24

escolas. Quero sair do governo fazendo o dobro",
anuncia. Até o fim do mandato, em 1993, Silveira
espera também ver restaurado o Teatro Municipal,
onde as paredes vêm sendo raspadas a bisturi, para
voltar a exibir a decoração original. E conta inau-
gurar sua única grande obra. orçada em USS 5
milhões (CrS 1,2 bilhão, ao câmbio oficial): a refor-
ma do Centro, com a duplicação da Avenida Vis-
conde do Rio Branco (em frente á estação das
barcas), a construção de novo terminal de ônibus e
de um anfiteatro.

O governo de Jorge Roberto Silveira tem deixa-
do adversários desconcertados. Afinal, a prefeitura
dessa cidade, de 500 mil habitantes, capital do
antigo Estado do Rio, foi transformada por antigos
prefeitos cm um dos maiores cabides de emprego
do estado, a ponto de consumir 75% da receita
com o pagamento de pessoal. Sào 11 mil funciona-
rios, mesmo depois de Silveira ter demitido 2 mil,
por fraude nas contratações e ausência no trabalho."Como o PDT tem como norma nào demitir traba-
lhadores, botamos relógios de ponto nas reparti-
ções", disse o prefeito, que já enfrentou duas greves
do funcionalismo.

O segredo do dinheiro para as obras espalhadas
pelo município, segundo o prefeito, é a redução dos
gastos. Quando assumiu, Silveira descobriu que
obras da prefeitura em uma das 90 favela de Nite-
rói haviam sido subempreitadas pela empresa con-
tratada, em uma sucessão que envolvia mais três
empreiteiras. "Optamos 

por pequenas empreiteiras.
O custo cai cm 70%", informou. Ele disse que vai
sugerir ao governador Leonel Brizola esse modelo
de urbanização, adotado já cm 15 favelas e morros,
como o Cavalâo. "Aqui nào subia ambulância nem
caminhão de gás. Ele foi o primeiro a fazer alguma
coisa", contou o presidente da associação de mora-
dores. Marco Antônio da Conceição, 34 anos.

Bem-visto nas áreas pobres. Jorge Roberto Sil-
veira tem angariado elogios entre moradores dos
bairros de classe média, infernizados há anos por
inundações da cidade. Em vez de se limitar a
recompor o asfalto gasto de avenidas e ruas cen-
trais, o prefeito pedetista vem fazendo também as
chamadas "obras 

que ninguém vê" — limpeza,
ampliação e instalação de galerias subterrâneas."Em Icarai, operários chegaram a encontrar galeria
pluvial sem saida", denunciou Silveira, empenhado
na tentativa de drenar de Niterói a fama de cidade
alagada a cada temporal.

Agricultores mirins de Resende cultivam hortaliças para as escolas

Noel de Carvalho
oferece escola e
trabalho a menor

Vassouras na mão, uniforme vermelho, 200
adolescentes pobres varrem cada rua de Resende,
todos os dias, enquanto mais 50, com enxadas,
regadores e carrinhos de mão, cultivam hortaliças
para creches e escolas. Cada um desses "meninos-

problemas que viraram solução", como sào defini-
dos pelo prefeito Noel de Carvalho, 48 anos. ganha
um salário mínimo e recebe alimentação e assisten-
cia médica. Além disso, todos sào obrigados a
freqüentar a escola. "Nào há mais criança de rua
cm Resende. Quando aparece alguma, a gente logo
pega e traz para a prefeitura", afirma o prefeito
pedetista."

Noel segue á risca o projeto do PDT, dando
prioridade às crianças. Ele instituiu um programa
de distribuição de leite para crianças até 2 anos e de
assistência c alimentação para gestantes, estendeu o
passe grátis nos ônibus a todos os alunos e profes-
sores da rede pública e criou o turno único (meta
original dos Cieps) para 480 alunos das escolas
municipais. "Aqui. Brizola pode ver como, na prá-
tica, isso funciona", diz o prefeito. Outra realiza-
ção: a formação profissional de 200 adolescentes,
cm convênio com o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Scnai). que pretende difundir o
modelo no estado.

A próxima cartada de Noel é obter a aprova-
ção, na Câmara de Vereadores, do Estatuto da
Criança c do Adolescente, elaborado com associa-
ções de assistência à infância e outras entidades
civis. No projeto enviado aos 17 vereadores, o
prefeito abre mão de decidir sozinho como assistir
as crianças pobres e cria um conselho com essa
atribuição. O estatuto é elogiado até pelo presiden-
te da Federação de Associações de Moradores de
Resende (F.imarl. Rogério Coitinho. 30 anos, que
costuma acusar o prefeito de "pouco democrati-
co". Para Coitinho. "é um nasso para ele ter rela-
ções mais democráticas com o movimento popu-
lar".

A impopularidade nào assu .a Noel de Carva-
lho, que herdou do pai. petêbis! i histórico, o gosto
pela politica. Em I" de abril de 64, por exemplo, pai

c filho ocuparam a Rádio Agulhas Negras-AM
para conclamar os rcscndenscs a defender a legali-
dade. Consumado o golpe militar, a fazenda dos
Carvalho alojou mais de 50 perseguidos. Entre eles,
o atual prefeito do Rio, Marcello Alencar, e-cr
sociólogo Herbert de Souza, o Betinho. Eleito pre-
feito pela primeira vez em 1976, Noel foi duas vezes
deputado federal antes de voltar á administração
de Resende, em 1988, derrotando, por pequena
diferença, o pecuarista Delfim Rocha, candidato
do rival e xará Noel de Oliveira (PMDB).

No retorno ao comando dessa cidade de 110 mil
habitantes, cortada pelo Rio Paraiba do Sul, Noel
se orgulha de ter desmobilizado a máquina de
clientelismo montada pelo ex-prefeito. Noel de Oli-
veira, de 62 anos, distribuía, pessoalmente, remè-
dios. óculos e até dentaduras á população pobre,,'
consolidando-se como cacique do PMDB na re-
giâo, Ele evita comentários aprofundados sobre o
governo pedetista. mas ataca: "Ele tem outros ob-
jetivos. O meu cra atender os bairros pobres da
periferia." A populaçào se divide entre os Noêis.
Um político ligado a Carvalho admite: "Se tivesse-
mos eleição hoje. acho que o prefeito perderia." ,

Nào é para menos. Noel comprou briga com os,
médicos da prefeitura, obrigou professores a dart
aulas e acabou com as filas para pedir favores na"
porta da prefeitura, que tem 2.500 servidores p
orçamento de CrS 4 bilhões este ano. Despertou a
ira dos médicos quando decidiu vigiar horários,
com relógios de ponto. Entre os professores, foi
reprovado por fiscalizar livros de ponto e devolver
às escolas os que estavam em atividades burocráti*
cas. "A sociedade nào compreende bem essas cok,
sas. Tá arriscado o eleitor até votar em outro",
disse. Mesmo no distrito de, Engenheiro Passos,
onde mora o prefeito, nào faltam reclamações con-
tra ele.

A expectativa no distrito era grande quando
Noel se elegeu. Dois anos após a posse, vizinhos se
queixam de que os investimentos municipais sào.
voltados para a região urbana. Eles reclamam què
as ruas sào mal iluminadas e que a captação de
esgotos é deficiente, enquanto as estradas vicinais
estão sem conservação. Há quem nào perdoe o'
prefeito por puxar água de uma nascente para sua
granja. Com isso. grande parte da água do distrito,
embora passe por estação de tratamento, passou a -
ser captada em açude usado como piscina. Noel
minimiza as criticas, dizendo que prefeito algum
zelou por Engenheiro Passos quanto ele.
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I Mais uma
casa dc shows
é inaugura-
da na Zona
Norte. Pá-
gina 2

I Mostra do
novo cine-
ma espanhol
começa ho-
je no Rio.
Página 2

Não pode ser vendido separadamente

lOs Rolling
Stones lan-
ç a m outro
disco grava-
do ao vivo.
Página 6

Um Cazuza totalmente inédito
Dez músicas grava-
das pelo cantor com-
põem o LP 'Por aí'

MÁRCIA CEZIMBRA

oitavo c último disco dc Ca-
zuza. Por aí, inédito c pós-
turno, chega às lojas no fim

do mês com dez faixas gravadas c
não incluídas no álbum duplo Bur-
guesia", dc 1989, c uma que ficou de
Tora do LP Só se for a dois. dc 1987.
O público do roqueiro que morreu
no ano passado, porém, poderá ou-
vir nas rádios a faixa Andròide sem
par depois de amanhã, dia 4, quan-
do Cazuza completaria 33 anos. Es-
te Cazuza, com o selo PolyGram,
foi produzido com extremo cuida-
do pelo amigo Ezcquiel Neves, pelo
tccladista e produtor dc Burguesia.
João Rebouças. e pelo pai do com-
positor, João Araújo, diretor da
gravadora Som Livre. As gravações
foram remixádas sob supervisão dc
João Araújo c apenas uma versão
dc Camila, Camila (Nenhum de
Nós) precisou da participação espe-
ciai da cantora Sandra dc Sá para
reforçar a voz um tanto debilitada
do cantor.

Foi a gravadora PolyGram que
alertou a familia dc Cazuza para o
material inédito c dc boa qualidade
que nâo coube cm Burguesia. O
amigo Ezcquiel Neves, por exem-
pio. vê um retrato perfeito da irre-
veréncia do antigo lider do Barão
Bermelho cm Não há perdão para o
chato, um rock com letra dc Cazuza
e música do titã Arnaldo Antunes c
de sua mulher, Zaba Moreau.

Luclana Leal — S/6/88ismr,y.
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Cazuza gravou várias músicas não incluídas em Burguesia
Reprodução"Gosto muito deste rock. É energé-

tico. irreverente, do jeito dele. O
disco inteiro é muito bom. Não tem
nenhuma faixa fria", diz Ezcquiel
Neves. Um dos melhores amigos do
artista, Zeca, como era chamado
por Cazuza, garante que este LP
será o último inédito dos oito anos
dc carreira c sete discos. "Não se
trata de sobras ou dc retalhos. São
músicas muito boas que ele compôs
já doente, numa época dc grunde
produtividade c nâo couberam cm Na capa, imagem bonita
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Burguesia. São as últimas. Não há
mais material inédito dc Cazuza."

A faixa dc trabalho na mídia,
Andròide sem par, uma parceria dc
Cazuza com George Israel e Nilo
Romero, é uma gravação mais anti-
ga, excluída do LP Só se for a dois,
segundo Zeca, por não combinar
com a estética geral daquele traba-
lho. "É uma letra sentimental, bo-
nita, mais para uma balada." Outra
versão que recebeu um novo sabor
foi Cavalos calados, dc Raul Seixas.
"Essa nem parece do Raul. Ficou
uma coisa dc Cazuza", comenta
Neves. O reforço vocal dc Sandra
dc Sá na faixa Camila, Camila não
foi resultado, segundo o produtor,
da doença do cantor, mas de um
equivoco técnico da gravação. "Ele
cantou esta música sentado, com
dois microfones plugados no mes-
mo canal. Geralmente, a gente usa
um microfone cm cada canal para
aproveitar o melhor. Nesta grava-
ção, a voz dc Cazuza ficou fraca no
refrão c lhe demos o apoio de San-
dra dc Sá."

Outra faixa problemática foi
Oriental II. Havia apenas uma uni-
ca gravação com voz também cn-
fraquecida, mantida sem alterações
pelos produtores. "O Cazuza era
muito meticuloso. Sempre gravava
uma música quatro vezes para cs-
colher a melhor gravação. Oriental
foi uma das últimas, quando Bur-
guesia estava praticamente pronto,
fechado. Ele cantou uma vez c ficou
dc voltar outro dia para novas gra-
vações. Como o LP já estava pron-
to, não cantou mais", diz Zeca.
Uma curiosidade c a inédita Hei
rei, inspirada num sonho dc Cazuza

onde fumava maconha com o rei
Roberto Carlos. Esta não entrou
cm Burguesia porque, segundo Ze-
ca, o roqueiro temia irritar o rei.

A versão dc uma acelerada Suni-
mer time, de George Gcrshwin. foi
gravada por acaso, segundo João
Araújo. Uma amiga dc Cazuza, a
joalheira Francisca Botelho, estava
no estúdio c pediu para clc cantar.
Cazuza juntou os músicos c gravou
de brincadeira. Ficou para valer.
"Ela já tinha ouvido Cazuza cantar
Summerlime c pediu novamente no
estúdio. Ficou ótima." João Araújo
voltou aos tempos dc produtor dc
discos c sua assesoria foi básica-
mente técnica nos trabalhos de rc-
mixagem. O LP apresenta ainda as
inéditas Paixão, Portuga c O Brasil
vai ensinar o mundo. A faixa-titulo.
Por ai, é uma versão do Barão Ver-
melho, parceria de Cazuza com Ro-
berto Frejat.

A mãe do compositor, Lucinha
Araújo, também participou da pro-
dução do LP na escolha da foto da
capa — um dose de Cazuza já lan-
çado no encarte do LP Ideologia.
"Eu procurei uma foto em que Ca-
zuza estivesse saudável, sorridente,
feliz. Já náo agüentava mais aque-
las seqüências cie magro, todo de
branco, dc último show. Nesta ele
está tão bonito que decidimos repe-
tir a foto", explicou. Cazuza veste
uma camiseta vermelha, bandana
amarela na cabeça e um boné preto
virado ao contrário. É a mesma
usada pelos Correios no selo come-
morativo do Rock in Rio II. A foto
é do amigo c fotógrafo Flávio Col-
kcr c o cromo, usado inicialmente
numa reportagem dc 1986, foi cedi-
do pela Bloch Editores.

Ia LETRA
Não há perdão
para o enato
(Cazuza, Arnaldo Antunes e Zaba Moreau)

Respeito o cara que é padre/
Porque não sente tesão/ Respeito
quem rouba com fome/ Quem
consegue dizer não

Tem o meu respeito quem pede
esmola/ Quem ganha a sua mesa-
da/ Mas tem dc ser mão aberta/
Com a rapaziada

Só não há perdão para o chato/
Perdão para o chato/ Não há per-
dão,' O reino dos céus é do chato/
Do chato, do chato./ Do otário c
doe...

Respeito quem é radical,' Res-
peito quem ama errado/ Respeito
o cara careta/ E o cara exagerado

Quem não gosta dc criança/ E
quer viver solitário/ Quem odeia
rock"n roll/ Mas gosta de um rebo-
lado

Só não há perdão para o chato/
Perdão para o chato/ Não há per-
dão/ O reino dos céus é do chato/
Do chato, do chato/ Do otário c
do c...

Respeito o cara de pau/ Rcspci-
to o mau humorado/ Respeito a
quem só reclama/ Por ser mau re-
muncrado/ Tem o meu respeito
quem quebra tudo/ Na noite dos
desesperados/ E também o cara
burro/ Que sabe ser engraçado

Só não há perdão para o chato/
Perdão para o chato/ Náo há per-
dão/ O reino dos céus é do chato,
Do chato c do chato/ Do otário c
doe...

Todo mundo mereceuma
segunda chance na vida.
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Começou a
a 2.' Ponta de
Estoque do Rio
Design Center.
Sevracéfoinapri-
meira, venha no-
vãmente. Se nâo
foi aproveite esta
oportunidade. As
peças em promoção
vão ser colocadas
do lado de fora das
lojas. E todas vào es-
tar identificadas por

uma etiqueta

Assim, nin-
guém tem mui-

to trabalho. E
vocô pode com-

prar o que quiser
na promoção .sem

gastar muito tem-
po. Não deixe de vi-

sitar a 2." Ponta de
Estoque do Rio Oe-

sign Center. Essa é
apenas uma pontinha

do que o Rio Design
Center preparou para

você neste ano.

2-Ponta de
Estoque de
Decoração.

Uma ótima chance para decorar sua cau.
21 de março a 06 de abril.

Somente as lojas que tiverem seus produtos identificados
pela etiqueta vermelha estarão em promoção

Av. Ataulfo de Paiva, 270 - Leblon

/• 
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Cr* 1.200.

, Todo dia, um menu completo a preço bem
resumido. Sopa mais saladas variadas
e prato quente. No Mistura, seu trivial
agora é especial.

fta"fc
No Happy-hour de 18:00
às 21:00h, você tem sem-

Ci 
uma surpresa. "" '
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PRINMSS,
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LEILÃO DE OUTONO
Em captação

ÚLTIMOS DIAS

Se vocô tem quadros,
esculturas, porcelana,
cristais, prataria, móveis
de época, tapetes, mar*
fins, etc. e quer vender,
ligue para o Setor de Ava-
liaçflo do Palácio dos
Leilões.

226-9141

Quem olha de
cima enxerga
outras saíte.

Encontre a sua com a JB AM.
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úfíídss
Hent > Cat

I funcionário público.

286-3246 WBÊÊÊM I
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Comece a pagar no dia do seu
pagamento.

BREVE

,BlAttR
' Exportação)

Vários modelos,

inhos
&dasFABRICAMOS O QUE VENDEMOS I

NlteriàNIlcroi Stwpplng- IS piso • Lj. 115 (sáb. até 22h)
Ttjuca - Shopping 45 -S/l 306 (abeno aos sáb.)- Centro Rua cio Ouvidor, GO ¦ S/1005 -
Rua Senador Dantas. 117 ¦ Slj, 219 - Rlbelrto Preto - Rua General Osório - 362 -S/801.

LIQUIDAÇÃO
'fato '<*«/'**? r*40QA

'199?

'tB9Q

'259

'2390.

59p,
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l 

Centro - Rua da Quitanda, -IP/2? - Tela 252-2523
Tijuca - Rua Santo Afonso, 4-15/Lj. - Tela 24S--475J
Ipanema - Rua Vise. de Pirajá, 444 / Lj. lll. Tela 521-6449
Ipanema • Fórum de Ipanema, Sl. 503 - Tela 287-1840
NorteShoppíng Io Piso - Lj. 2104 - Tela 511-7353
Madureira Shopping Rio 2o Pito • Lj. 210 • Tela 35<k»36
Salvador Shopping Igua temi )° Tiso ¦ Tel.: 35^-5^45

I JlCfll© © JLtãll Com uma pincelada de humor.
JBI
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A Espanha em
foco no cinema
Começa na cidade
uma semana com
filmes espanhóis
•"g\ SUSANA SCHILD

I *gj EM só de filmes de Pedro
I M Almódovar viveu o cinema

—¦ 1 espanhol dos anos 80 — e
para diminuir a lacuna da mingua-
da exibição da produção recente do
!pais, começa hoje no Estação Bota-
logo 1 a Semana do Cinema Espa-
nhol. com seis longas metragens e
seis curtas. Apesar de louvável, esta
promoção do Consulado Geral da
Espanha e da Embaixada da Espa-
nha, traz todos os filmes sem legen-
das — um rigor lingüístico excessi-
vo, já que dos seis longas, quatro já
foram exibidos em circuito comer-
ciai com cópias legendadas: Os san-
tos inocentes. O espirito da colmèia e
Carmcn (este, é verdade, prescinde
tradução), enquanto A lei do desejo,
de Pedro Almodóvar, prêmio de
direção no FestRio de 1987, ga-
nhou na época algumas sessões ex-
trás (com legendas). Todas as ses-
sões serão realizadas às 2lh30.

De qualquer forma, a Mostra
coloca em bloco algumas possibili-
dades de revisão de filmes premia-
dos cm festivais internacionais. A
Semana abre hoje com Os santos
inocentes, de Mario Camus, cx-co-
laborador de Carlos Saura, que
apresenta um quadro da opressão
social durante o franquismo inspi-
rado em livro de Miguel Delibes. A
trajetória paralela de duas famílias
- uma de donos de terra, e outra de
camponeses — é um vigoroso pai-
nel das várias escalas de domina-
ção. Com excelentes interpretações
de Alfredo Landa e Francisco Ra-
bal, que dividiram o prêmio de me-
Ihor ator no Festival de Cannes em
1984. Como complemento, um cur-
ta turístico. Espanha, uma festa, de
1985. dirigido por Juan Antônio
Bardem, nome de prestígio no pais
a partir do filme A memória de um
ciclista, de 1954. O programa será
repetido amanhã.

Quinta-feira será exibido O bos-
que animado, de 1987, com direção
de José Luis Cucrda, e repetindo no
elenco Alfredo Landa, do filme an-
terior. Cucrda realiza um filme ale-

górico sobre pobres e ricos colo-
cando em um bosque personagens
emblemáticos como um bandido,
um fantasma, um imigrante. Como
complemento Cavalos em Jerez, de
Antônio Artero.

O programa de sexta-feira traz
um filme muito elogiado nos anos
70, O espirito da colmèia, com dire-
ção de Victor Erice. Uma sensível
abordagem da fantasia infantil a
partir de duas irmãs que assistem
ao filme Doutor Frankenstein, uma
delas. Anna Torrent (a garotinha
genial de Cria Cuervos, de Carlos
Saura). Prêmio Concha de Ouro no
festival de San Sebastian de 1973,0
espirito da colmèia traz complemen-
to promissor: Picasso e Catalunha
(1976), de José Paulau i Fabre, visi-
tando os lugares onde o pintor vi-
veu desde sua chegada a Barcelona
e os quadros expostos no Museu
Picasso.

O filme que deslanchou o cult
internacional a Pedro Almódovar,
A lei do desejo, terá sessão única na
noite de sábado. Na tela, todas as
obsessões e fetiches do diretor em
seu filme mais despudorado, mistu-
rando transexuais (Carmcm Mau-
ra, impressionante), homossexuais,
operações para mudança de sexo,
incesto, tudo regado a muito bole-
ro. O curta da noite parece mais
sério: La rabida, de Luis Mamerto
Lopez Tapia (1985), resgata o per-
curso sentimental das andanças de
Cristóvão Colombo e seu contato
com mulheres, marinheiros e frei-
ras.

A metade do céu, de Manuel Gu-
tierrez Aragon, apontado como um
das revelações do cinema espanhol
dos anos 80, recebeu a Concha de
Ouro e rendeu o prêmio de melhor
atriz a Angela Molina no Festival
San Sebastian de 1986. Exaltado
pela critica de seu pais, A metade do
cèu apresenta duas narrativas - uma
no campo e outra urbana • condu-
zidas por uma jovem camponesa,
misturando estilos e histórias com
um resultado tido como surpreen-
dente. Costa do sol, dias sem horas
(1986) de Luis Mamerto Lopez Ta-
pia adota a linha complemento tu-
ristico, focalizando os 149 km da
Costa do Sol. Carmcn, de Carlos
Saura, a conhecida versão da ópera
de Bizct termina a mostra na segun-
da-feira, em tabelinha com o curta
Palácios árabes, de José Estcban
Lasala.
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O espírito da Colmèia é um dos filmes que fazem parte da semana do cinema espanhol

Üma prc^uçio poueo conhecidaa
_'surrealismo de Lub BuAuet, o

simbofismo de Carlos Saura, o es-
cracho-kitch de Pedro Almódovar.
O» cineatUs espanhóis mab coahe-
cido» dos anos 60,70 e 80, embora
importantíssimos, nio esgotam a
variedade" de ama cinematografia
aparentemente condenada a uma
monocultura de exportação —- pelo
menos nas relações com o Brasil.
Diietocesde ponta, como Luiz Gar-
ciaBerl«na«,c)aofuW><Mt7t(Mb,
de 1987, sacudiu o pai* pela sua
irreverência religiosa, Manuel Gu-

Utrrez Antoa (JfamMtsr, Dmo-
*u<*é)mã»,lx(mKkemáihtr-
••#«, todo» dos anos 80), Juan
AtXocásrjBrtan (tido cornou poo*
te>Bt*tra a**—•—f e SauraX fraojit——•
ram. ao mèxino, uma ou outra «es-
sio dos circuitos alternativoa de

tot*{k—(aatasa, como Mario Cantas
tmmOtwfmkHcntíti.

Batera com boa prapeaça cai: fr«iv«is iaMrnackmais (em 1982;
Cmqtr drlkno, de Jota Luis Gar-¦ •* fnuVou ó.Oacar de' meftior fome
estrangeiro), a circulação óo filme
espanboi depende basicamente, dê

uma distribuição multinacional (co-
mo fez a Foi, com Ato-me), o que
vale também para a produção ingk-
sa, sueca, dinamarquesa, ou ate pa-
ra a francesa. No caso francês, po-
rém, a distriboiçlo acabou no
Ministério das Relações Exteriores,

: que assumiu a tarefa de fazer circu-
lar oa fumes de seu pais —- e preser-
var seu espaço. Na Jelva da distri-
buiçio internacional, pode ser um
bom exemplo, a nâo ser que os
patos se sausiacam com a exporta-
ção de um nome forte por década,

; relegando os demais a concessões
bissextas de distribuidores indepen-
dentes. (S.S.)

I CARTAS
Fragmento
assinado

No Caderno D de 20 ele março
lê-se uma reportagem sobre a la-
mcnlávcl interrupção do trabalho
lcxicogr&fico do imortal Antônio
Houaiss, por força da crise eco-
nômica. Nada nos compete co-
menlar sobre o texto própria-
mente dito da matéria. Contudo,
é de protestar com indignação
justa o emprego, a mó de ilustra-
ção, de um fragmento extraído da
I* edição do Novo Dicionário
Aurélio da Língua Portuguesa
sem que lhe fosse dado o perti-
nente crédito. Tal omissão consti-
tui se não um desrespeito aos di-
rcitos autorais, pelo menos um
indelicado uso do texto. Nenhu-
ma indicação permite associar o
dito fragmento à pessoa de Auré-
lio Buárquc de Holanda Ferreira,
cujo hercúleo trabalho não con-
tou nem com o milionário finan-
ciainento. nem com os recursos
de eficiência possibilitados pela
informática. O que não impediu
uma 2' edição, na qual o verbete
ressaltado pela ilustração foi sig-
nificativainenle melhorado, e
continua não impedindo o esfor-
ço dos herdeiros da paixão e do
empenho do falecido mestre na
organização de uma próxima 3"
edição revista c aumentada.

Listamos certos de que a dire-
ção deste diário, por ocasião das
comemorações do seu centenário,
há de compensar tal deslize com
um destaque proporcional ao
material indevidamente emprega-
do, c não meramente com minús-
cuia nota que passe desapercebi-
da aos leitores. Ciovani Mafra c
Silva, Assistente c secretário do
Novo Aurélio.

\ -.;Y,V,£_^,. 
\;

Aurélio Buurquc
de Holanda

Novo ponto na
noite da Vila
Show de Caetano
inaugura hoje o
Club 205, na ZN

r
¦ ARJOCA que se preza nao
m I pode mais curtir o Rio sem
^^ atravessar o túnel. Hoje. por

exemplo, é dia de Caetano Veloso
inaugurar o Club 205, a mais nova
casa de espetáculos da cidade, com
seu show Acústico. Até o final da
semana vai ser um desfile de ceie-
bridades. A dupla Ney Matogrosso
e Rafael Rabcllo estará lá, amanhã,
com A flor do pele enquanto a quin-
ta e sexta-feira foi reservada, res-
pectivamente, para Alceu Valcnça e
Jorge Ben Jor. Sábado será a vez de

Edu Lobo que, após um sumiço de
10 anos — interrompido, apenas,
cm maio do ano passado, quando o
compositor reinaugurou a série
Grandes compositores, do Projeto
Brahma Extra — faz uma retrós-
pectiva de seus grandes sucessos,
como Ponteio, Upa, neguinho e Ar-
rastào, acompanhado ao piano e
teclados por Nelson Erys.

Construído no local onde, du-
rante quase quatro anos funcionou
o Botccotcco — mudou para Bote-
co após um litigio com o mulatólc-
go Oswaldo Sargentelli, dono do
nome — a casa do empresário por-
tuguês João Meirelles vem incre-
mentar o circuito noturno da Zona
Norte. O movimento começou com
o Teatro Suam, cm Bonsucesso, e
continou com a Riosampa, no km
14 da Rodovia Presidente Dutra —
inaugurada, há dois anos, com um
show de Roberto Carlos para 2.400
pessoas — e o Imperator, no Mcicr,
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Caetano inaugura hoje, com o show Acústico, o Club 205

que em menos de um mis de vida já
movimentou um público estimado
em 35 mil pessoas às custas dos
shows de Shirlcy MacLaine. Rita
Lee, Ivan Lins c Maria Bcthânia.

Por ser um complexo com três
ambientes, o proprietário João

Meirelles achou melhor batizar a
nova casa de Club. O espaço mais
popular fica por conta de um bar
com música ao vivo, enquanto no
andar superior funciona um restau-
rante especializado cm comidas ibé-
ricas, comandado pelos maitres Fa-

rias; e Manuel Guerra. Para se
chegar 4 sala de espetáculos basta,
apenas, atravessar o beco Nocl Ro-
sa. Lá, 100 mesas recobertas com
toalhas de linho branco, se prepa-
ram para receber um público esti-
mado cm 450 pessoas. O palco fun-
ciona cm dois níveis: platéia c
balcão. Há o palco fixo (9.60m de
boca de cena c 3.50m de profundi-
dade) e uma projeção (3.50m x
4.00m) com elevador. Durante o
show essa projeção se eleva ao nível
do palco e, após o término do espe-
táculo. volta ao nível do solo c se
transforma numa pista de dança. A
decoração do Club 205 opta pela
sobriedade. O carpete cinza escuro
forma um degradée com as paredes
recobertas em tecido cinza claro
acamurcado arrematada por deta-
lhes em cor de vinho.

Para o proprietário Joio Meircl-
les, o Club 205, que tem seu custo
calculado em torno de I milhão de
dólares, não veio rivalizar com ou-
trás casas de show da Zona Norte:"Ela vem preencher um espaço que
não existia no Rio. Uma casa de
porte médio onde, é possível, colo-
car um artista como Caetano Velo-
so fazendo um show mais intimis-
ta." O Club 205 fica na Av. 28 de
Setembro, 205.

¦\$t
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Momtewn Bnéleiro
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CAMERAIAOF
AUSTRAUAN

YOUTH ORCHESTRA
DATA: Sdíibrrl. HORÁRIO: 21:0Oh.
LOCAL: Teatro Municipal do Rio da Janeiro.
PREÇO: Frita a Camarote - Cr* 64.000.00.

Platéia a Balcéo Nobre • Cri 9.000,00.
Balcões • Cr* 6.000.00 • Gaêarie» - CrS 3.000,00.

Ingressos à venda na bilheteria do Teatro, a partir de 1? de abril.

APOIO

JORNAL DO BRASIL
iS&i I Mnirtem Ibminn]

APOIO

VANIO)
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Viagem jb
«PeWe|u#i t)uond#« oomo # onde lf

O Instituto Brasileiro de Arte e Cultura (IBAC)

apresenta

MESDA

<^

Teatro Dulcina
Rua Alcindo

Guanabara, n° 17
Tel.: 240-4879

I PAGLIACCI
TOSCA • O EMPRESÁRIO

DON PASQUALE • MADAME BUTTERFLY
WERTHER

de V a 30 de abril
Secretaria da Cultura da Presidência da República
IBAC - instituto Brasileiro de Arte e Cultura

J

Falta um
grande amor

O show vai começar. A novida-
de fica por conta do duo entre -
Roberto Carlos, o amante à moda 

",

antiga, c Robcrtinho Carlos, o pa-
po firme da Jovem Guarda. Sem
dúvida, um grande momento.

As músicas são as mesmas, o~
carisma lambem. Um banho de—
emoção. Não fosse o trio londrino-*
do Canecão, um som acima do—
espetáculo, seria perfeito; mas pra~*
que perfeição onde sobra senli-^
mento?

É... palavras são palavras c 6*"
tudo que a gente quer ouvir. Uma-
orquestra afinada, uma voz preci-"
sa, batendo forte no coração da
idolatria vigente. Roberto Carlos
parece sempre estar sentindo a fal- .
ta de um grande amor. isso reflete :
no público que se acotovela para"*
conferir de perto esta suposta ca-~
rència. Há identificação, uma !
cumplicidade geral; como ele mes- \
mo diz baixinho, de uma só vez:.-"todos nós já passamos por isso,
nc?". ~

Na verdade, não dá para cüjC
mentar um show do Roberto ape^_
nas qualitativamente, pois ò unâ—;
nime que funciona como ci//r, até-
pela força que o Rei transmite.-
Todas aquelas canções, repetidas"*
que são, sem que se ouça um bo™
cejo; tem que ser algo além dõ™
musical, diria que são todas emo-,
cionais demais, assim como Ro--
berto Carlos c sua imensa legião™
de fãs. Ricardo C. Siqueira, Rio de "
Janeiro. ~—

Mais um fa
de Tom Z

•MM*}
Há anos sou admirador do^

compositor Antônio Carlos Jcw
bim. Agora passei a admirá-lo—
ainda mais depois que li, cm edi—-
ção recente do JORNAL DO—,
BRASIL, que ele só aceita ser ho-""
menageado pela Mangueira desde""
que a conhecida escola de samba
não seja patrocinada por nenhuma
banqueiro de bicho. Aliás, eu nào_
esperava outra coisa dele. Como»-
homem de bem, é claro que o—
nosso compositor jamais iria se~*
misturar com gente desse tipo. "
Quanto a mim, já tenho escola"*
para a qual torcer no próximo""
carnaval: a Mangueira, c claro!
Alfredo Pereira dos Santos, Rio de—
Janeiro. _£

¦ As carlus serão selecionadas para''
publicação entre us que therem nome
completo e legível, endereço e assinalu--"
ra para confirmação prcua.
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Novo rumo
0 sub-proeurador Francisco Oliveira,

que disputará ainda este ines a eleição
por uma vaga na Associação dos Procu-
radoresrda República, tem como plata-
forma de sua campanha uma mudança
na orientação da Procuradoria Geral da
República.

Defende a idéia de que o órgão não
deve mais atuar apenas como defensor
inconstitucional da União e sim como
fiscal n" 1 da Constituição — o que, em
outras palavras, significa que a Procura-
doria poderá passar até mesmo a atuar
contra o governo.

A candidatura de Francisco Oliveira
já recebeu o apoio do procurador-geral
da República Aristides Junqueira Alva-
renga.

Tiro n 'água
Inconformada com o fato de ter re-

cebido a promessa de apoio do presi-
dente da Academia Brasileira de Le-
trás, Austregésilo de Athayde, mas
nenhum voto seu na última eleição pa-
ra a imortalidade, a escritora Iara
Góes vai partir para a Justiça.

Pretende processar Athayde por itu-
di-la com promessas.

Só craques
0 time de masters que o empresário

Luciano do Valle montou para exibi-
cões internacionais está fazendo car-
rèira.

Joga em julho com o Cosmos, em
Nova Iorque, e tem agendado para ja-
neiro do ano que vem duaa partidas na
Europa — uma em Portugal e outra na
França.

...
O time, que já reúne craques como

Rivelino. Edu. Paulo Sérgio e Luis Pe-
reira, entre outros, recebeu na semana
passada um reforço de peso.

O campeão mundial Gérson.
¦ ¦ ¦

Novidade
Òs I milhão de privilegiados brasileiros

que possuem um computador poderão a
purtir do ano que vem fazer suas declara-
ções de renda diretamente em seus termi-
nais.

O primeiro modelo de disquete padroniza-
do e oficial a ser utilizado pelo contribuinte
em sua declaração à Receita Federal será
entregue pelo secretário Romeu Tuma ao
presidente Fernando Collor no próximo dia
15.

t * *
0 For um lado, a declaração se tornará
muito mais fácil de ser feita.
0 For outro, a fraude Ficará muito mais
difícil de ser cometida.

Brigas de foice
Duas brigas de foice

animam os bastidores do
governo Brizola nos últi-
mos dias.

Uma, reunindo candi-
datos dispostos a qual-
quer negócio para assu-
mir as secretarias de
Obras, Minas e Energia
e Indústria e Comércio,
ainda vagas e considera-
das três dos filé mignons
do governo.

Outra, de pedetistas
engalfinhando-se para
não aceitar a secretaria
dc Assuntos Fundiários,
o maior pepino do Esta-
do.

• * *
Não se sabe qual das

duas è mais acirrada.

Quem casa
Casam-se depois de

amanhã na prefeitura
do oitavo arrondisse-
ment de Paris, Ana
Amélia Metsavaht e
Charles Giscard d'Es-
taing.

Os noivos se conhe-
ceram há pouco mais
de um ano no Rio, onde
ela morava e Charles
trabalhava no grupo
Monteiro Aranha.

Um numeroso grupo
de amigos dos dois está
seguindo hoje para a
festa.

De olho no jogo
• O governador do Ama-
zonas, Gilberto Mestri-
nho. é o mais recente de-
fensor da idéia de abrir a
Zona tranca aos cassi-
nos.
0 Legalizados, bem en-
tendido.
0Quer conseguir do go-
verno federal sinal verde
para oficializar o jogo
em Manaus, aproveitan-
do o boom do turismo
ecológico e cm socorro da
Zona Franca, que anda
mais para lá do que para
cá.

* * *
0É bom que o governa-
dor comece a pensar em
outra forma de incentivo
para o Estado, porque o
jogo não vai sair tão ce-
do.

Zózimo
José Ronaldo

à\\\\\ \w ^êêm [^b^bV^Hb™^' jfl La

-aa-Mai k**V ¦ -

As irmãs Flá-
via e Andréa
Carvalho mo-
vimentando a
noite do Rio

Júlio Iglesias,
anfitrião de
um coquetel
domingo à
noite no Rio
Palace, emol-
durado por
Veronia Cas-
tiHera e Yara
Figueiredo

Ronaldo Zanon

Estratégia
0 0 presidente do PMDB e Sra.
Orestes Quércia, que chegam hoje a
Xova Iorque para uma temporada,
tinham reservado uma suite no Re-
gency, hotel em que sempre se

hospedam quando visitam a cidade.
0 Ao ser informado que lá está o
casal Paulo Malnf. Quércia imedia-
lamente cancelou sua reserva.
0 Vai se hospedar no Plaza.

Roda-viva
O ex-ministro Mário Henrique Stmonsen

voou para Tóquio, onde fará uma conferen-
cia. Na volta passará por Portusta! pa™
encontrar a mulher. Iluska.

O chanceler Francisco Kezek, que se
encontra em Londres desde sexta-feira,
tora uni encontro com o príncipe Charle*
no dia 5.

Os amigos se movimentando para feate-
Jar no dia 12 o aniversário do Sr. Jobé Luís
de Magalháes Uns.

Diana Macedo Soares oferecerá um ai-
moço na quinta-feira no Banana Café em
torno da consulesa dos Estados 1'nidos,
Kate Bramonti.

Circulando em Mlaml o general e Sra.
I^eônldas Pires Gonçalves.

Começa hoje o curso dc iniciação em
análise existencial coordenado pela psicó-
loja Amarvli» Schvlngcr.

Gahrlela Ijotwto e Eduardo Paes Inaugu-
raram sua casa em BúíIob no fim de sema-
na reunindo um grupo de amigos.

A convite do Instituto Italiano de Cul-
tura, Oiorgio Zagnoni e Alessandra Spcc-
chi apresentam-se hoje tia Sala (iuiomar
Novaes num concerto para flauta e piano.

Durante o jantar em homenagem aos
príncipes de Gales, dia 23. no Itamaratl. o
fundo musical estará a cargo do Quarteto
de Cordas do teatro Nacional de Brasília.

Vivi Nabuco e Diva Leite (iarcia embar-
caram ontem para uma temporada em
Nova Iorque.

0 artista plástico Ângelo de Aqulno em-
barca hoje para um mês entre Paris e
Frankfurt.

0 23* diplomata a fazer parte da equipe
do presidente Fernando Collor no palácio
do Planalto é Pedro Corrêa do Lago.

O deputado federal Sólon Borges dos
Reis (PTB-SP) apresentou projeto de lei
determinando que o governo devolva em
cruzeiros os cruzados bloqueados, uma vez
que náo existe nenhuma legislação nesse
sentido.

A galeria Cândido Portinari, da l'erj.
abre hoje as portas para a exposição de
Axcl Sande.

O empresário Manoel Agueda Filho Já
marcou a data da Inauguração do Au Bar,
na Lagoa, com projeto da decoradora Tlbe
Vieira da Silva: 22 próximo, com direito a
um grande coquetel.

Culpa
A primeira página do

Wall Street Journal, de
Sexta-Felra Santa, era
dedicada inteiramente
ao Brasil c sua política
econômica.

Entre outras coisas, a
matéria dividia a culpa
da inflação brasileira
com "o governo e os co-
rações e as mentes dos
brasileiros que praticam
uma verdadeira devoção
à inflação".

Agenda
social

0 embaixador e Sra. Luis
Felipe Lampreia reúnem
hoje para coquetel autorl-
dades portuguesas cm torno
da ministra Zélia Cardoso
de Mello em sua rápida vlsl-
ta ao pais.

Na agenda de Zélia, en-
contros com o primelro-mt-
nistro Aníbal Cavaco Silva
e seu colega Miguel Beleza.

Com os dois. tratará do
mesmo assunto — a próxi-
ma visita ao Brasil de Cava-
co Silva, a partir do dia 6 de
maio.

Reforma geral
0 0 Copacabana Palace en-
trará a partir de maio em
reforma geral.
0 Todo o prédio do hotel se-
rá reformado internamente.
dos quartos aos salões de
conferência.
0 A duração das obras está

prevista para um ano.

Vassourada
O novo governador do

Maranhão, Edison Lo-
bão, está boquiaberto.

Descobriu que na ala
residencial do palácio do
governo existem lotados
nada menos que 130 furi-
cionários públicos.

Dos quais 18 são cozi-
nheiros.

Progresso
A partir du próxima semana us intima-

ções e citações do Tribunal dc Justiça do
Estado passarão a ser entregues polo cor-
reio.

Aos oficiais de Justiça, sobrecarregados
de trabalho, restarão a entrega dc apenas
15% do total dos documentos expedidos.

• « »
As ultimações passarão a ser remetidas

por carta registrada; us citações, por corres-
pondSncia normal.

Negócios
A Hungria está interessada cm in-

vestir pesado no Brasil.
Quer transformar o pais num portão

de entrada de mercadoria brasileira
para todo os países do bloco oriental
da Europa.

Para selar vários acordos nesse sen-
tido, desembarcará em Brasília no dia
8 dc maio o ministro das Relações Ex-
teriores do governo de Budapeste, Ge-
za Jeszenki, concluindo, assim, nego-
ciaçóes que se iniciaram desde a
redemocratização do pais.

¦ ¦ ¦

Última forma
00 cx-deputado Renan Calhciros
pede que se esclareça que não tem
fundamento a noticia desta coluna
dando conta da possível retomada de
um diálogo seu com o Planalto.
0 0 rompimento com o presidente
Collor foi uma opção de Calhciros.
que está cada vez mais em posição de
oposição ao governo.

Quem chega
Estará rhegundo ao Rio amanhã Sir

Jeremy Morsc, chairman Ho Lloyds Bank.
Terá a esperá-lo uma movimentada

agenda.
Será homenageado no mesmo dia com

um almoço nó Caesar Park, oferecido pelo
diretor-executivo do hanro no Kio, Luciano
Curvello; ü tarde, visitará » Pctrobrás, a
secretaria de Finanças do Estado e a Com-

putiltia Vale do Rio Doce. E à noite, jantará
no Caesar Park com um grande grupo de
empresários brasileiros.

No dia seguinte voará paru Brusilia. onde
terá encontros com alguns dos czares da
economia brasileira, entre eles o presidente
do Banco Central, Ibruhim Eris.

Zózimo Bdrrozo do Amaral e Fred Suter

J"A primeira audição a gente nâo esquece"
ipÉLISIEUX COSTA
ParticinacãocsnecialMArHOSEMSE * Cave do Hotel Meridien * Tel.: 541-9046
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30 % À VISTA
™ TECIDOS PARA DECORAÇÃO

a 
Rua Vise. de Pirajá, 592-C • 239-4246
Rua Conde de Bonfim, 240-A • 2345223

APRESENTA

Á

ORQUESTRA & CORAL

ÍHeineken
.).

DAGMAR SABOYA

Participa seu
3? grande leilão
de arte em abril

na Sociedade
Hípica Brasileira

Captação de peças
(últimos dias)

Informações:
Escritório de arte *

Tcl.:(KS) 287-1456

Ml DISCOTECA e SUSHI-BAR
No Piano-Bar: ERASMO COSTA
Av Borges de Medeiros. 3207 -Tel.: 286-0195

Del-I
a 1

DOM. \
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ROBERTO HADDAD
s^S LEILÕES DE ARTE

RECEBIMENTO DE PEÇAS
Ainda estamos recebendo objetos dc arte

para o 2? grande Leilão da tem|H>rada/91
¦ LEILÃO: A partir do Diá 22/04/91

Sc voce lem quadro» nacional» c cblriuigciros, tapeies orientai», prata»,
porcelana», cri»tal», moveis, jôlas, peça» »ocras, marfins c objclos dc

época, entre cm contato conosco o muls hreve possível.
Oferecemos:

A menor comlss&o, pagamento em 7 dias,
seguro total das peças c sigilo absoluto.

ICua 1'ompcn Loureiro, Ü7-A - to|iacal»an
Wossti nela rua 1 imicinilo Mat>alliius
leis.-. (0-41) 2:íõ-7H1 - 2õõ-;í!)«);í r.\n\

Si Dl. 1'ROl'UIA - Iiistalueúcs com ar rclrimraili»

LIQUIDAÇÃO
DESCONTOS *
MIMOPMÇODlAVttrA
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VARIG

CYRO E. ELOY
LANÇAMENTOS COM DESCONTOS ESPECIAIS DE 50% + 20%

BOLSAS — CINTOS — CARTEIRAS — SACOLAS
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO

LOJA E FÁBRICA
Rua Paulo Hervê, 1410 — Capela — Bingerí— Petrópolis

(0242) 42-2838 e 42-4197
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THÉRÊSE (Théiêse). de Alaln Cavalier. Com Ca-
thetine Mouchet Aurore Prieto. Sylvie Hebiult •
Ghislame Mona Studio Belas Aries (Rua Raul
Pompèia, 102 — 247-8900): I5h, 17h. 19h, 21 h.
(12 anos).

A hislória da jovem carmelita Théròse Martin que
morreu muito jovem, em 1897, e foi canonizada
em 1925 França/1986

I CONTINUAÇÕES
TEMPO DE DESPERTAR (Awakenings). de

Penny Marshall. Com Robert de Niro. Robin Wil-
hams, Juhe Kavner e Ruth Nelson. ArtCopaca-
bana (Av Copncobana. 759 — 235-4895), An-
Fashion Mtil 2 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258) 14M0, 17h. 19h20. 21h40 ístaçio Pais-
sandu (Rua Sonndor Vergueiro, 35 — 265-4653)
15h. 17h20. 19H40. 22h Ait-Casashopping 2
(Av. Alvorada. Via 11. 2.150 — 3250746) de 2'
a 6*. ès 16h20.18h40. 21 h Sábado e domingo, a
porlir das 14h An-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
406 — 254-9578). An-Madurem 2 (Shopping
Conter de Madureira — 390-1827): 14h, 16h20.
18h40. 21 h. Pathé (Praça Floriano. 45 — 220-
3135) 13h. 15h. 17h. 19h. 21 h (12 anos).

A bela p profunda amizade entre um solitário neu-
rologlstá e seu paciente, recuperado depois de
viver anos inerte em um hospital. EUA/1990.

O REVERSO DA FORTUNA (Reversal of loriu-
ne) do B.nbet Schroeder Co.1i Glenn Close. Je-
remy Irons, Ron Silver e Annabella Sciorra. São
Luii I (Rua do Catete. 307 — 285-2296). Opera-
2 (Praia de Botafogo. 340 - 652-4945): 14h,
16h. 18h, 20h. 22h Tijuca-2 (Rua Condo de
Bonlim. 422 — 2645246): 13h30. 15h30.
17h30. 19h30. 21h30 (Livre).

Mulher entra em coma profundo e o marido é
condenado por tentativa de homicídio, mas é
considerado inocente num segundo julgamento
que. no entanto, náo desvenda o mistério do
caso. Baseado em fotos reats Oscar para melhor
alor (Jeremy Irons). EUA/1990.

CYRANO (Cyrano de Bergerac). de Jean Paul
Rappenoau Com Górard Depardieu. Anne Bro-
chet, Vinccnt Porei e Jacques Webber. Venera
(Av Pastout. 184 — 295-8349) I4h. 16h30.
19h. 21h30 Tijuca-Palace 2 (Rua Conde de
Bonlim. 214 - 228 4610) 13h30. 16h. 18h30.
21 h (Livre).

Dono de um nanz descomunal, o apaiionado Cy-
rano escreve cartas de amor, em nome de oulro. e
desperta _ paia.áo da bela Roíane que desconhe-
cp o vetdadttuo autor das cartas Baseado na peca
de fcdmond Rostand. Oscar para melhor figurino
Fianca/1990

TRÊS SOLTEIRÕES E UMA PEQUENA DA-
MA (Thrce men And a líttfe lady), de Emile Ardo-
Imo Com Tom Sollock. Steve Guttenbeig. Ted
Danson e Nancy Travis Palácio-T (Rua do Pas-
seio. 40 — 240 6541) Barrai (Av das Améri-
cas. 4 666 - 325-6487) 13h30. 15h30. 17h30.
19h30. 21h30. Rio Sul (Rua Marques de Sáo
V.cente. 52 — 274-4532), Operai (Praio do
Eotalogo. 340- 552-4945) 14h, Uh, 18h. 20h.
22h. Ricamar (Av. Copacabana. 330 — 237-
9932) 14h10. 16h. 17h50. 19h40. 21h30. Tiju-
ca-Palace I (Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-
4610). Madurena-3 (Rua Joáo Vicente. 15 —
593-2146). AitMciei (Rua S.lva Riibelo. 20 —
249-4544), Ramos (Rua Leopoldina Rego, 52 —
230-1889) 15h. 1 7h. 19h. 21 h (Livre).

Na seqüência da primeua história, os trôs mseparé-

veis amigos viajam ató a Inglaterra para reencon-
trar • menina quo oslá morando com a mi1"
EUA/1990.

DUCKTALES: O FILME O TESOURO DA
LÂMPADA PERDIDA (Ducktales- lhe movle
treê-ure of the fost lamp). desenho animado de
Bob Halhcock Star-Copacabana (Rua Barata Ri-
beiro. 602/C): 14h30, 16h10. 17h50 Biuni-Ti/u-
ca (Rua Condo do Bonfim, 370 — 254-8975).
Bruni-Méiei (Av. Amaro Cavalcanti. 105 — 691 •
2746): 14h. 15h40, 17h20 (Livre).

Tio Patinhas viaja com os sobrinhos alrás do te-
souro de um legendário ladiáo EUA/1990

O PODEROSO CHEFAO 3- PARTE (the Ood-
talher part lll). de Francis Ford Coppola. Com Al
Pacmo. Diane Keaton. Talia Shire, Andy Garcia e
Sofia Coppola Metro Boavísta (Rua do Passeio.
62 — 240-1291), Condor Copacabana (Rua Fi-
gueiredo Magalhães, 286 — 255-2610). Largo
do Machado I (Largo do Machado. 29 — 205-
6842): 12h30.15h20. 18h10. 21 h Leblon-2 (Av.
Alaullo de Paiva, 391 — 239-5048) 15h30,
18h20, 21 hlO Barra-2 (Av das Américas. 4 666
— 325 6487) 15h10, 18h. 20h5O América (Rua
Conde de Bonfim. 334 — 264-4246). Madureira-
I (Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 450-1338).
Noite Shopping 2 (Av Suburbana. 5 474 — 592-
9430): 15h. 17H50. 20h40 (12anos).

O herdeiro de Don Vito Corleone. aos 60 anos.
procura um sucessor para os negócios da família e
pretende legalizar tudo associando-se ao Vatica-
no EUA/1990.

DANÇA COM LOBOS (Dances wílh wolves). de
Kevin Costner. Com Kevm Costner. Mary Mc-
Donnell. Graham Greeno e Rodney Grant Odeon
(Praça Mahatma Gandhi. 2 — 220 3835). Barra-
3 (Av das Américas, 4 666 — 325-6487), Cario-
ca (Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-8178).
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 —
450 1338). Norte Shopping I (Av Suburbana.
5 474 _ 692 9430) 14h. 17h10. 20h20 Sio
Lun2 (Rua do Catete. 307 — 285 2296). Copa-
cabana (Av. Copacabana. 801 — 255-0953)'
14h30, 17h40. 20h50 Leblon-I (Av Ataulfo de
Paiva. 391 - 239 5048) 14h30. 17h40. 20H50
(10 anos)

A amizade e a admiração mútuas entre um soldado
americano e os indios Sioux. que vivem no terri-
tòrio de Dakotn. em 1860 Oscar para melhor
filme, diretor, trilha sonora, roteiro adaptado, fo-
lograda, montagem e som EUA/1990

GÊMEOS - MÓRBIDA SEMELHANÇA fOcad
rrngets). do David Cronenberg. Com Jeremy
Irons, Genevieve Bujold. Heidi von Palleske e
Barbara Gordon [stação Cinema-1 (Av Prado
Júnior.2B1 —541-2189) 15h30.17h40.19h50.
22h Attfashion Mall 3 (Eslroda da Gávea, 899
- 322-1258) d«2"a6\ 4s16h. 18h. 20h. 22h

Sábado o domingo, a partir das 14h (16 anos)
Gêmeos idênticos compartilham suas experiências
médicas e conquistas amorosas ate que entra em
suas vidas uma atriz com tendências sadomaso-
quistas Baseado no livro Twrns. de Ban Wood e
Jack Geasland Canadá/1988

AVALON (Avalon), de Barry Levmson Com Ai
mm Mueller-Stahl. Elirabelh Perkins. Joan Plow-
nght e Aidan Quinn Statlpanema (Rua Visconde
de Puajá. 371 — 521-4690). 14h30. 16h50.
19h10. 21h30 An Casashoppmg I (Av Alvora-
da. Via 11. 2 150 — 325-0746) de 2- a 6-, ás
16h20. 18h40. 21 h Sábado o domingo, a partir
das 14h (Livre).

A saga de uma família de imigrantes do leste
europeu, que se estabelece em Baltimore. em
1914. tUA/1990.

LADRÕES DE SABONETE ILadn di saponette).
de Maunzio Nichetn Com Mauriuo Nichetti. Ca-
tefínia Sylos Labim. Federico Rizzi e Matteo Au-
guardi Estação Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntâ-
r.or da Pátria. 88 286-6149) 15h20. 17h.
"Jh40. 20h20. 22h (Livie)

* SHOW
MARISA GATA MANSA - De 3- a dom. ás
18h30 Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim. 33 (240-
1135). Ingiossos a CrS I 200 (3- a 5' e dom ) e
CrS 1.600 (6-e sáb ).

DRUNK MEMORIES - Recuai de núsica, pala-
vra e video com José Luiz Rinaldl 2*s e 3*§. As
21b Casa de Cultura Laura Alvim, Av Vieira
Souto, 176 (247-6946). Ingressos a Crt 1 000
Ultimo dia.

I HUMOR
ARY TOLEDO/COM A CORDA TODA -
Show do humorista. 3" e 4a, ás 21 h. Teatro Joio
Caetano. Praça Tiradentes, s/n" (221 0305). In-
gwtoi a Crt 1.500. Alé du 24 de abril

COSTINHA/CURTA E GROSSA - Show do
humorista Direçio d« Campana De 3* a 5*. ás
21 h Teatro Suam. Praça das Nações. 88 A (270-
7082) Ingressos a Crt 1 500

BEMVINDO SEQUEIRA/DOM FERNANDO
DAS ARÁBIAS — Show do humorista 3- e
dom , ás 21 h30; 5-. vesperal ás 17h Tealro Van-
nucci. Rua Marquês de Sáo Vicente. 52/3» (274-
7246) Ingressos a Crt 1 600 (3-), Crt 1 200 (6')
e CrS 1.800 (dom).

i REVISTAS
AS CERTINHAS DO POSTO 6 - Show das
Golden Girls. Diariamente, á lh e ás 3h Anesso
Club. Rua Raul Pompáia, 94 (521 -0279) Cou-
vert a CrS 2.000.

I BARES
BOTANIC — Show com o duo Fávia Frtncitchinl
(flaute) t Fernando Niccioli (violáo). At 21h30

Couvert a CrS 700 e consumação a Crt 800 Rua
Pacheco Leáo. 70 (2740742)

CLUB 205 — Show do cantor Caetano Veloso As
22h Couvert a Crt 5 000. Boulevard 28 de se-
tembro. 205 (204 2727)

ESTAÇÃO FLAMENGO — Show da cantora
Dons Monteiro As 23h Música ao vivo antes do
show Couvert a CiS 1 200 Rua Marques de
Abramos. 38'loia D (225 4616).

GULA BAR — Show de Idnss Boudnoua e quar-
teto 3's. ás 23h Couvert a CrS 1 200 Av Delfim
Moreira. 630(259-6212)

ACORDES NO LEME PUB - Show do conjun-
to Cabeça de Nego. De 3- a 5'. a partir dt 21 h30.
Couvert a Crt 800. Av Atlântica. 656 (275-
8080). Até dia 28 de mtrço.

MISTURA UP — Uma Mulher Chamada Tommy
As 21 h Couvert e consumaçáo a Crt 1 000 Rua
Garcia DAvila. 16 (267-6596)

PICCADILLY — Show de musica country com
Steve Roditt As21h30 Couvert t consumação a
CiS 600 (do dom. a 5') e CrS 800 (6-, sáb e
véspera dc feriado) Av Gal San Martin. I 241
(259 7605)

RIO JAZZ CLUB/A PRIMEIRA AUDIÇÃO A
GENTE NAO ESQUECE - Show da composi.
tora Lisieux Costa e banda Participação especial
de Mauro Semse 3' e 4', ás 22h Couvert a CiS
1 500 Rua Gustavo Sampaio, s/n-' (541.9046)

TORRE DE BABEL — Show do cantor Adriano
Sachitii. As 22h Couvert a CrS I 000 Rua Vis-
conde de Pira|á. 120, A

VINÍCIUS — Show do cantor Nilson Chaves. As
23h Música ao vivo a pann de 21 h. Couvert t Crt
1.200. Rui Vinícius dt Morais. 123 (267-6757).

Um espetáculo em homenagem
ao músico negro brasileiro.
Um pouco do sentimento e
do valor de uma raça que
contribui para a formação e
valorização da cultura
do nosso povo.

TODA SEMANA UM CONVIDADO ESPECIAL.

convidado de estréia: Sandra de Sá

estréia dia 4 de abril às 21:30 hs„ no Teatro da Lagoa,
Av. Borges de Medeiros, 1426 - Tel.: 274-7999

Paródia do clássico Ladiôat de bicicleta, da Vitto-
rio de Sica Diretor de cinema enlouquece com os
constantes intervalos comerciais, que atrapalham
a exibição de seu filme pela televisào ltalla/1989.

MEU QUERIDO COMPANHEIRO (Longtime
companionj. de Norman René. Com Stephen
Cafftey, Patrick Cassidy. Bruct Davidson t Mark
Lamos. Bruni- Tijuca (Rua Conda dt Bonfim, 370
— 254-8975): 19h, 21h. (16 tnos).

Drama sobre a AIDS e o impacto d»s jximeires
noticias sobre a doença entr* ot grupos homot-
sexuais americanos. EUA/1990.

ARACNOFOBIA (Aiachmphobie). de Frank
Marshall Com Jeff Daniels. Hailey Jane Ko/ak.
John Goodman e Julian Sands Biuni-Méier (Av.
Amaro Cavalcanti. 106 — 691-2748): 19h, 21h.
(Livre).

Médico vai morar com a família numa pequena
cidade da Califórnia mas, misteriosamente, mus
pacientes começam a morrer e at suspeitas re-
caem. sobre as aranhas tropicais qut existem no
sousllio. EUA/1990

LEMBRANÇAS DE HOLLYWOOD (Postcaids
liom lhe edge), de Mike Nichols Com Meryl
Streep. Shiiley MacLaine. Dennis Quaid e Gtnt
Hackman Art-Feshion Mall I (Estrada da Gávea,
899 - 322-1258): de 2- a 6'. át 16h. 18h. 20h.
22h Sábado a domingo. I parlir dis 14h (12
anos).

Atru sai de umt clinica onde tt recuperava de
overdose t. para voltar to trabalho, prtcisa da
•judt dt máe. e«-itiil dt comédias musicais.
Baseado na autobiografia da ttm Carrit Fishtt.
EUA/1990

ASAS DO DESEJO (Dei himmel ubei Berlin). de
Wim Wonders. Com Bruno Gtnt. Solveig Dom-
martin, Otto Sander a Peter Falk Ettaçio Boleto-
golSala I (Rua Voluntário! da Pátria. 88 — 288-
6149): 14h40. 17h. 19h20. 21h40 Hojt. át
14h40. 17h Do dia 3 ao dit 8. át 14h40. 17h.
19h20 (10 anos).

Dois anios sobrevoam Berlim e um deles decide ter
um simples morta! depois que se apaixona por
uma trapensta Prêmio de melhor direçáo em
Cannes Alemanha, França/1987

GHOST - DO OUTRO LADO DA VIDA
(Chost). de Jerry Zucker. Com Patnck Swtyte.
Demi Moore. Whoopi Goldberg e Tony Goldwyn
An-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea. 899 —
322 1258)- 14h40. 17h. 19h20. 21h40 Art-Ca-
sashopping 3 (Av. Alvorada. Via 11. 2150 —
325 0746) do 2* a 6\ ás 16h20, 18h40. 21h
Sábado e domingo, a partir das 14h Ti/ucat
(Rua Conde de Bonfim. 422 — 2645246), An-
Madureira 1 (Shopping Center de Madureira —
390-1827). Palicio-2 (Rua do Passeio. 40 —
240 6541). Olaria (Rua Uranos, 1 474 — 230-
2666) 14h. 16h20. 18h40. 21h Largo do Ma-
chado 2 (Largo do Machado. 29 — 205-6842)
14h30. 16h50. 19h10, 21h30 Paratodos (Rua
Aiquias Cordeiro. 350 — 281-3628)- 15h. 17h.
19h, 21 h Campo Grande (Rua Campo Grande.
880 — 394-4452) 14h30. 16h40. 18h50. 21h
(10 anos)

Homem è assassinado e vira fantasma para tentar
fazer contato com a mulher e avisa Ia que wa
vida também cone perigo. Oscar para atriz coad
juvante (Whoopi Goldberg) e roteiro original.
EUA/1990

UMA LINDA MULHER (Pretty woman). de
Garry Marshall Com Richard Gere, Julia Roberts.
Ralph Bellamy e Laura San Giacomo Sludío-Ca-
tete (Rua do Catete. 228 — 205-7194). Jóia (Av
Copacabana. 680) 16h. 17h10. 19h20. 21h30
Lagoa Dme-ln (Av Borges de Medeiros. 1 426
— 274-7999): 20h. 22h Até domingo no Lego»
(10 anos)

Magnata contrata prostituta para passar uma se-
mana com ele. mas o encontro acaba por mudar a
vida dos dois EUA/1990

JEAN DE FLORETTE (Jean de florette). de
Claude Bem Com Yves Montand. Gérard Deper-
dieu, Doniol Auleuil t Elisabeth Depardieu. Sfer-
Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502/C)
19h30. 21h40 (Livre).

Hetdeiio de pequena propriedade luta para conse-
guir água para suas terras, mas a tonto foi fechada
por um rico proprietário Interessado em espuleá-
lo do local. Baseado na obra de Mareei Pagnol
França/1986.

O IDIOTA (Lldiot), da Georges Ltmpin. Com
Gérard Phillppe, Edwige Feuillére e Lucien Coe-
dei. Cstaçio BotalogolSala 2 (Rut Voluntários da
Pátria. 88 - 2866149) 19h

Baseado nt obra dt Dottoíevsky. França/1945.
RITA, SUE E BOB NU (Rita. Sue end Bob too).
d» Alan Clatke. Com Georga Cottlgtn, Siobhan
Finneran. Michelle Holmes t Lesley Sharp. Cine
Hoie (Av Rio Branco. 156/326 — 262-2287):
llh. 12h40. 14h20. 16h, 1 7h40 Até senta. (18
anos).

Comedia de costumes Duas adolescentes, quo
trabalham como bahysitteis. acabam envolvidas
com o pstráo, que tem problemas no casamento
Inglaterra/1987.

O CORVO (Le corbeau). de Henri-Georges Ciou-
rot. Com Pierre Fresnay e Ginette Leclerc ístaçio
BotalogolSele 2 (Rua Voluntários da Pátria. 88
— 286-6149): 21h.

Policial. Numa pequena cidade francesa, cartas
anônimas provocam vários dramas e suicídios
França/1943. P&B

O REI DOS KICKBOXERS (The king ol kickbo-
aers). dt Lucas Lowe Com Loren Avedon, Ri
chtrd Jteckel. Don Stioud e Billy Blanks Cisne
(Av. Gertmário Dantas. 1 207 — 392-2860)
15h30.17h20. 19h10. 21h (14 anos).

Policial quer vingar o assassinato do irmôo, lutador
de kickbox. e aceita missáo na Tailândia para
infiltrar-se entre os lutadores, que costumam ma-
tar os denotados EUA/1990

a-ÍIÜPWs *s PERTO DE VOCÊ
ISHOPPINGS

ART-CASASHOPPING 1 — Avalon óa 2' a 6'.
ás 16h20. 18h40. 21 h- Sábado e domingo, a
partir das 14h. (Livre)

ART-CASASHOPPING 2 — Tempo de desper-
lar de 2- a 6'. ás 16h20. 18h40. 21 h Sábado a
domingo, a partir das I4h (12 anos).

ART-CASASHOPPING 3 — Ghost - Do outio
lado de vide: da 2' a 6*. ás 16h20. 18h40. 21 h
Sábado e domingo, a partir das 14h (10 anos).

ART-FASHION MALL 1 - Lembranças de
Hollywood de 2' a 6". ás 16h. 18h, 20h, 22h
Sábado e domingo, a partir das Mh (12 anos)

ART-FASHION MAU 2 — Tempo de despeitar
141.40. 17h.19h20. 21 h40. (12 anos)

ART-FASHION MALL 3 — Gêmeos ¦- Múihida
semelhança: de 2" a 6*. ás 16h, 18h. 20h. 22h
Sábado e domingo, a partir das 14h (16 anos)

ART-FASHION MALL 4 - Chost - Do outro
lado da vida: 14h40, 17h. 19h20. 21h40 (10
anos)

BARRA-1 — Três solteirões e uma pequena da-
me: 13h30. 16h30, 17h30, 19h30, 21h30 (LI-
vro).

BARRA-2 — O podeioso ehefJo 3' paite I5h10.
18h, 20h50. (12 anos).

BARRA-3 — Dança com lobos 14h. 17h10,
20h20 (10 anos)

NORTE SHOPPING 1 — Dança com lobos 14h.
17h10. 20h20 (10anos)

NORTE SHOPPING 1-0 poderoso chelio 3-
peite 16h. 17h50. 20h40 (12 anos)

RIO-SUL — Três solteirões e uma pequena dama
14h.16h.18h.20h.22h (Livre)

EXTRA
A OUTRA (Another women). de Woody Allen

Com Gena Rowlands. Mia Farrow. Gene Heck-
man e lan Holm Ho|e. ás 16h. 18h. 20h. 22h. no
Cindido Mendes. Rua Joant Angélict, 63 (LI-
vre).

Professora universitária começa a questionar a
piópua vida depois de ouvir, através da parede, as
consultas dt um analista vinnho EUA/1988

O SEGREDO DA MÚMIA (Bresileiio). de Ivan
Cardoso Com Wilson Grey. Anselmo Vatconce-
los. Clanssa Piovesan t Tânia Bòscoli Hoie. tt
19h. no Cinema na Rua. Praça da Cinelandia. (14
anos)

Temr Cientista louco vinga-se de quem o ridícula-
mou uni.rendo o eli>u da vida para ressuscitar
uma múmia egípcia Pioduçáo de 1982

THE BLUE QUITAR — Filme, nartodo em inglês.
sobre o gravador David Hockney De 3' a 6#. ás
10h30, 11h30. ,12h. 13h15. 13h45. 14h30.
16h30. 16h30. no Auditório Leandro Joaquim do
MNBA. Av Rio Bianco, 199 — 3o andar Entrada
tranca Até dia 17 de maio

I MOSTRAS
REVOLUÇÕES FRANCESAS - Hoje: tnttacte
(Cntiacte). de René Clair Com Mareei Dus-
chsmps. Man Ray e Enk Satie Complemento
Paus qui dor). Centro Cultural Banco do Brasil
(Rua 1° de Março. 66): 16h30.18h30

Radical experiência dadaista. surrealista com parti-
cipaçáo de toda a nata da modernidade da época
Fiança/1924

SfíVIDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL -

As 12h30. 13h Revoluções trancetes: Le grend
Méliês (narrado em inglês) As 15h. 17h: Revolu-
ções hancetas: PicApocAet. óa Roberl Bresson

(com legendas em inglês). As 18h30. Siegliíed.
ôptft de Wtgnt» (com legendes tm inglês) Ho-
jt, no CCBB. Rut 1° dt Março, 66. Entrada
franca.

ADUANA — Esibiçío do vídeo Donna Summer
78 Hoie. ás 18h. no Aduana Vídeo. Rua da
Alfândega. 43

m TEATRO
ARTIGO DE LUXO — Teito de Vicente Pereira

Direçáo dt ítalo Rossi. Com Maria Zilda t Sctrlelt
Moon Teatro Clara Nunes, Shopping Center da
Gávea. 3° pito (274 9696) 2* 13*. át 21 h30 4'.
ás 17h30 Ingressos t Crt 2 000 e Crt 1 500.

O CASO DOS IRMÃOS FEININOER — Critçto
Colenv» do grupo A Contra-Dor Direçáo de
Márcio Vianna. Com Cláudia Mele. Eduardo Laus.
Gisela Muller e outros Centro Cultural Banco do
Busil. Rua Primeiro de Março. 66 (216-0223).
3*s e 4-s ás 18h Ingressos a OS 1 500 tspati-
culo para 6 pessoas Não será permitida a entrada
após o inicio

O conflito ético entie a obngaçáo dl imprensa d*
informar e o direito á privacidade, das pessoas
envolvidas na noticia,

LE CID — Th.to de Corne,Ile Trtduçáo dt Angelt
Leito Direçáo de Jacqueline Laurtnct. Com Ed-
ton Colulan. Dtborth Evelyn, Oswaldo Lourtiro.
Hélio Ary t outros tspaço Cultural Sérgio Porto,
Rua Humtitá. 163 (266.0896). 3a. és 21 h In-
gressos a Crt 600.

NOSSAS HISTORIAS NOSSAS VIDAS -
Criaçáo Coletiva Direçáo de Rubens Emenck e
Cláudia Neiva de Vasconcelos Com o Grupo Sol
Teatro da UFF. Rut Miguel dt [rltt, 9 (717-8080

r 211/300). 3-, ás 21 h, Ingressos t Crt 700.
SUZANA CASTA t PECADORA - Roteiro e
direçáo de Luli Artur Nunes Com Surant Salda-
nha Teatro Posto Seis. Rua Francisco Sá. 51
(287-7496) 2* t J-. át 21h30 Ingtetsos t Crt
800. Durtçêo: lh Até dia 7 dt maio

TUDO PELO SEXUAL - Ttito d* Ptterten t
Guilherme Otty Dutçáo d* Agntt Fontourt.
Com Suiana Mattos. Ttnia Moitet. Regintldo
Reddw t Joigt Rotti. Teatro do Banashoppmg.
Av dts Américas. 4666 (325 6844). 3* t 4*. át
21 h Ingrettot a Crt 1.500.

A VEDETE DO SUBÚRBIO - Texto de José
Mtrit Rodrigues e Ronaldo Gnvet Direçáo dt
José Mtrit Rodrigutt Com Glna Ttiatfrt. Fátimt
Ribtuo. Carlot C. Maia t outrot. Teatro Brigirte
Blek. Rua Sentdor Dantas. 13 (220-6033) 3* t
4'. át 18h30 Ingttttot t Crt 800. Durtçáo:
1h15 Até dit 27 dt março

Musical Inspirado nt vida dt Ztquit Jorgt, «triz dt
teatro dot tnot SO.

^^ MUSICA
I PAOLIACCI — Optrt dt Ruggwo Ltonctvallo

Montagom do Mutiant Laboratório t Ettudo, dt
Goiânia Direçáo de Maristela Cunha Regência
do coro de Jocelyn Gomei As 19h Teatro Dulci-
na. Rui Alcindo Gutntbtrt. 17 (240-4879) In-
gttssos a Crt 1 000 t Crt 600 (ettudanltt t
clastt).

MÚSICA NO IBAM - Apiesentsçáo do Trio

*t EXPOSIÇÕES

Mtrctlo Ftgariindt (crivo). Liun Ronti (fltutt)
t Ctiot Micdtvit (toprtno) No progrimt obres
dt J. Holtttmt, GP. Ttltmtnn • Moitrt At 21.
7t«t/o do Ibem. Largo do Ibtm. 1 (266-6822)
Entrtdt trinet.

MÚSICA ILUSTRADA - Aprettntaçáo do
Quarteto dt Cordas dl Cidade dt Sáo Paulo. At
12h30118h30 Centro Cultural Banco do Btesil.
Rui Priimlro de Março. 66. Entrada ftinct Dis-
tnbutfio da tenhas lh antes do espetáculo. Ntq
terá permitida t enttad* após o inicio.

BERNARDO STAMBOWSKI - Barro sobre te-
Ia Galeria de Arte Séigio Poito. Rua Humaitá,
163 Diariamente, das 14h ás 19h30. Ati domin-
go

ALEMANHA: IMAGEM E MENSAGEM —
Medalhas ilustrativas da hlstòna alemi. Museu
Histórico Nacional. Piaçe Marechal Ancora, s/n».
Dt 3* a 6*. das 10h it 17h30 Sábados t domin-
gos, das 14h30 ás 17h30 Ati dit 31.

THE BLUE GUITAR — Aguasfortes de David
Hockney. Museu Nacional de Belas Artes, Av Rio
Branco, 199 De 3* a 6a. dat 10h és 1 Bh Sábádot
t domingos, das 15h ás 18h Até dia 19 de maio

ASPECTOS DA RETRATISTICA - Coletivl

com obiat qut mostram i tvoluçlo hittórlca do
rttillo detdt o liculo XVII. Museu Necionel d»
Balei Anta, Av. Rio Brinco, 199. Dl 2a • 6a. dit
10h it 18h Sábedot • domingos, dat 15h it
18h Atidn 14dtjunho.

REQUINTES DA MESA — Ptçtt dt porcttim.
etilmica. fnança. pritirli, cristal, vidro • mobl-
liáno Muaeu Histórico Necionel, Prtçi Maitchal
Ancori. s/n". De 3a I 6a. dn 10h it 17h30.
Sibtdot t domingos, dts 14h30 il 17h30. Ati
dii 31 de julho.

VlTOR LEMOS — Pintuin. Galeria Bonino. Rui
Barata Ribeiro, 678. Dl 2a I libado. dit 10h it
IBh Iniugureçéo. hojt. it 21 h Ati dn 20.

Festival 5 abril 21h
>W^ TEMRp;\IUMClWLProkofieff

Orquestra do Teatro Municipal do Rio dc Janeiro
Solista - Flávio Augusto dc Oliveira

Regente - Júlio Medaglia
Ingressos • vendi &aS5& M HRAfflL *Âaon Ktúilmi*0
Inf. 285-7735 JORNAL DO BRASIL SSSESS (jaeirorie

CtNE HORA- Rita. Sue e Bob nu llh. 12h40.
14h20, 16h, 17h40 (18 anos)

METRO BOAVISTA - - O podeioso chelio 3-
pane I2h30 I5h20, (ShlO, 21 h. (12anos)

ODEON — Dança com lobos 14h, 17h10. 20h20
(10 anos)

PALACIO-1 — Tiis soltenôes e uma pequena
dama. 13h30, 15h30, 17h30. 19h30, 21h30 (Li-
vre)

PALÁCIO 2 - Ghost — Do outro lado da vida:
14h. 16h20. 18h40. 21 h (10 anos)

PATHÉ — Tempo de despeitai 13h. 15h. 17h,
19h,21h (12anos)

REX — Gonla para esposas eróticas e Paranóia
dos sentidos do 2- a 6*. ás 13h. 15h30, I8M0
Sábado e domingo, ás 15h. 17h40. 19h10 (18
anos)

VITÓRIA -- Orgias seuuais de uma loira fa 2* a
6>. ás 13h30. 15h10. 16h50. 18h30, 20h10 Sá-
bado o domingo, a partir rias 15h10 (18 anos)

I tijuca"
15h.

COPACABANA
ART-COPACABANA — 7»mpo de despertar

14h40. 17h. 19h20. 21 h40 (12 anos).
CONDOR COPACABANA - 0 poderoso che-
lio 3' peite 12h30. 15h20. 18h10. 21 h (12
anos)

COPACABANA — Dança com lobos 14h30.
17h40. 20H50 (10 anos)

ESTAÇÃO CINEMA 1 — Gímeoi - Móibida
semelhança. 15h30. 17h40. 19h50. 22h (16
anos)

JÓIA — Uma linda mulher 15h, 17h10. 19h20.
21h30 (10 anos).

RICAMAR — Tfis solteirôet e uma pequena da-
me 14h10.16h. 17h50. 19h40. 2th30 (Livre)

STAR-COPACABANA — Duckteles o lilme o
tesouro da limpada perdida 14h30. 16h10.
17h50 (Livre) Jean de Florette 19h30. 21h40
(Livro)

STUDIO BELAS ARTES - Théiêse 15h. 17h.
19h. 21 h (12 anos)

AMERICA — O poderoso chelio 3' pane
17h50. 20h40 (12 anos)

ART-TUUCA — Tempo de despertar 14h.
16h20. 18h40. 21 h (12 anos)

BRUNI TIJUCA — Ducktales o filme o tesouio
da limpada peidida 14h. 15h40. 17h20 (Livro)
Meu quendo companheiro 19h. 21 h (16 anos)

CARIOCA - Dança com lobos 14h. 17h10.
20h20 (10 anos)

TIJUCA-1 - Ghost Do outro lado da vida
14h, 16h20.18h40, 21 h (lOanos)

TIJUCA-2 '— O teveiso da loituna 13h30 15h30.
17h30. 19h3O21h30 (Livro)

TIJUCA PALACE 1 - Tiés solteuòes e uma pe
quena dama 1 5h. 1 7h, 19h. 21 h (Livre)

TIJUCA-PALACE 2 — Cyrano 13h30. 16h.
18h30. 21 h (Livre)

ART-MÊIER — Três solteirões e uma pequena
dama 15h. 1 7h. 19h. 21 h (Livre)

BRUNI-MElER - Ducktales o lllme o tesouro da
limpada perdida. 14h. 15h40. 17h20 (Livinl
Aracnofobis 19h. 21 h (Livre).

PARATODOS — Ghost - Do outio lado da vida
15h. 17h. 19h, 21h (lOanos)

I RAMOS/OLARIA
RAMOS  Três solteirões e unia pequena dama:

15h. 17h. 19h. 21 h (Livre).
OLARIA — Ghost — Do outio lado da noa 14h.

16h20. 18h40. 21h (lOanos)

¦ IPANEMA/LEBLON | MADUREIRA!
CÂNDIDO MENDES - A oulte 16h. IBh. 20h.

22h (14 anos)
LAGOA DRIVE-IN — Uma linda mulher 20h.

22h (lOanos).
LEBLON-1 — Dençe com lobos 14h30. 17h40,

20h5O (lOanos)
LEBLON-2 — 0 podeioso chelio 3' pane
I5h30. 18h20. 2lh10 (12 anos).

STAR-IPANEMA - Avalon: 14h30. 16h50.
19h10, 21h30. (L'«t)

I BOTAFOGO
BOTAFOGO — Boide/lo. e casa dos prateies
selvagens e Orgasmos selvagens: 14h30. 17h25.
19h (18 anos)

ESTAÇÃO BOTAFOQO/SALA 1 - Asas do
desejo 14h40. 17h. 19h20. 21h40 Hoie at
14h40. 17h Do dia 3 ao dia 8. át 14h40. 17h.
19h20 (10anos)

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 2 - O idiota
19h Ocorvo:'21h

ESTAÇÃO BOTAFOOO/SAU 3 - Ladrões de
sabonete: 15h20. 17h. 18h40. 20h20. 22h (Li
vre)

ÓPERA-1 — Três solteirões e ume pequena dama-
14h. 16h. 18h. 20h. 22h (Lívia).

ÓPERA-2 — O teveiso de fortuna 14h. IBh. 18h.
20h. 22h (Lrvre)

VENEZA — Cyrano- Uh, 16h30. 19h. 21h30.
(Livre)

ICATETE/FLAMENGO
ESTAÇÃO PAISSANDU - Tempo de despertar

15h, 17h20.19h40. 22h. (12anot).
LARGO DO MACHAD01 — 0 poderoso chefio
3'pene 12h3O.15h20.18h10.21h (12anos).

LARGO DO MACHADO 2 — Ghost — Do outio
lado da vida 14h30. 16h50. 19M0. 21h30 (10
anos).

SAO LUIZ 1—0 reverso da loitune 14h, 16h.
18h.20h.22h. (Livre).

SAO LUIZ 2 — Dance com lobos: 14h30.17h40.
20h50 (10 tnot)

STUDIO-CATETE — Ume linde mulher. 15h.
17h10.19h20. 21h30 (10 tnos)

JACAREPAGUA

CAMPO GRANDE Ghost Do oufo lado da
vida 14h30, 16h40, 18h60 21 h (lOanos)

I CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Vw ¦ piogiamiçao tm Moities

ART-MADUREIRA 1 — Ghost - Do outio lado
devida 14h. 16h20.18h40. 21h (10 anos)

ART-MADUREIRA 2 - Tempo de despeitar
14h. 16h20. 18h40. 21h (12 anos).

CISNE — O rei dos kickboicts 15h30. 1 7h20.
19h10. 21h (14 anos)

MADUREIRA 1 - O podeioso chelio 3' paite
15h. 17h50. 20h40 (12 anos)

MADUREIRA 2 - Dança com lobos 14h.
17h10 20h20 (lOanos)

MADUREIRA-3 — Três solteirões e uma peque-
na dama 15h. 17h. 19h. 21 h. (Livre)

I CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE G.

vida 14h30, 16h40. 18n

1 NITERÓI
ARTE-UFF - Cinema Paiadiso 14h50. 17h,

19h10. 21h20 (Livre) Ato sábado
CENTER — C^ano 13h30, 16h. 18h30.

(Livre)
CENTRAL — O poderoso chefio 3' pane

17h50. 20h40 (12 anos)
CINEMA-1 — Ducktales o filme o tesouro de
limpada perdida 15h 16h50. 18h40 (Livre) Os
bons companheiros 20h30 (Manos)

ICARAl- -Dança com lobos 14h. 17h10. 20h20
(10anos)

NITERÓI — Três solteirões e uma pequena dama-
13h30 15h30.17h30 19h30. 21h30 (Lrvre).

NITERÓI SHOPPING 1 — Uma linda mulher.
14h30.16h40.18h50 21 h (10 anos)

NITERÓI SHOPPING 2 — Um tira no iardim de
intincia 15h. 17h. 19h. 21 h. (Livre)

WINDSOR — Tempo de despertar. 15h. 17h,
19h. 21h (12anos).

I SÂOGONÇALO
STAR-SAO GONÇALO — Mercado paia a mor-
tr. I4h30. 16h10. 17h50. 19h30. 21hl0 (14
tnot),

TAMOIO — Aiacnofobia 17h. 21 h (Livre) Re-
vanche tinet 15h. 19h (14 anos).

2lh.

16h,

3^ RADIO
JORNAL DO BRASIL

IAM 940 KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Btesil Informa — At 7h30

12h30. IBhSO t 23h30. Sib.. dom. t ftriidot, it
8h30 12h30.18h30t 23h30

Reportar JB — Informativo is horas ceittt.
JB Noticiei — Informativo it mtits horts.
1'Piglni — Das7hls9h30.
Comwitiriltai SAnil Cirntiro. Ctrlot Alberto

SarrienbetQ. Joio Miilmo, Ernesto Alonso Ortii
Praitaçio d* Sarvlçot) — Rtpórtev Airto JB/

Unidas, condiçôet do Mtoporto, pttvisóes do
tampo t dictt culturali.

Corraapondantaa: Parla, Londrat (BBC). ColO
nia a Waahlngton.

Panorama Econômico: Al 8h30.
Encontro com a Imprania — Dat 13h it 14h
com Mtrcot Gomtt

Cartataa do Rio - At 16h
Múaica da Nova Era - 2a fun. de 21 h it 22h.
com Mimi Gních.

Varladadaa: 2a. 4a 16a. dn 22h it 23h30.
Arquivo Sonoro: 6a ttm
Louçio Eagotada: Dit 23h50 it 0h30.
Noturno: Dt Oh 30 ái2h.
Pall Madrugada: At 2h.

Olest, Leppard - ADD - 6 50). O Gatinho de
Papelio (dt Prole do Bebê n° 2). de Villa Lobos
(Marcello Vortonl - DDD - 4 10). Concerto em
Dó maior, para oboé, cordas e contínuo, de Vivai-
di (Holligtr, Muiici -DDD - 6:23); Surte do ballet
Sebestian. de Glin Cirto Mtnottl (OS N Zelândia.
Schmck - Giiv. 1990 • DDD - 24-23); Sonata n»
49. em Mi bemol, de Haydn (Horowití - Grav.
1989 • DDD - 18 06); Pellées et Mélisande ¦
Suile. op 80, de Fturi (Manlmr DDD ¦ 18:40):
Sonata em Ré maior, para trompete e órgão, de
Albmoni (M André. M. C Alaln - AAD 7:10):
Sinfonia n" 1. em dó menor, op 68, de Btahmt
(Fil Londres. Tonnstodt - - 47 30): Sonata n' 5.
em Dó maior, de Galuppl (Benedetti Michelangelt
• Grav. 1965 - ADD - 14 23); Concorro em Fé.
maior, pare flauta doce. fagote. cordas e continuo.
de Telemann (Petn. Thunemann, St Martin -
DDO - 15 32). Sinfonia rf 1. op 10. ót Shotta-
koviich (OS BBC. Yansons - DDD - 31:26);
Mm» Solemnlt. K337. dt Mo/art (Marshall.
Murrey. Johnson. Cltobury - DDO - 23.00).

Mtetrtt da Múaica — At 24h

¦ CIDADE — 102,9 MHz
Vitamina C—At 6h.
Saudada Cidadã — At 12h.
Sucaaao da Cidadã — At IBh.
Cidadã Dlat-At 22h.
Curto Circuito — Uma tuipreta t qualquer mo-
mento

IfMESTÉRE099,7MHz I FM 105-105,1 MHz
Notlclirlo — Dt hori em hori.
1 • Clataa - - At 6h
Destaque Econômico — As 9h30.
Informa JB — As 11 h50,17h60 e 24h.
JA Soaria Jam Setslon — is 1 Bh
20 horis - Repioduçio digital (CDs e DATs):
Abertuia da Opera Loteiio. de Htendel (OC In-

105 Na Madrugada - A 24h
Detparta Rio — At Bh.
Bom Dia Alagrla — At 9h
Vila A Pana Ouvir da Novo — At 12h.
106 tam Parar — As 14h
O Melhor dn Novalai — Al 16h.
Amor tam Fim — As 20h.

ZUENIRVENTURA
IMPRESSÕES DE VIAGEM

Wmwmmm¦\WK> DIA 02/04
32 FEIRA - 21 hs.
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TELEVISÃO

Aventura de estrelas
I 

ANGELA REGINA CUNHA

NÉDITO na TV, embora já
tenha saido cm video, A volta
ao mundo em SO dias (Around

lhe world in elghty days, EUA.
1956). de Michacl Anderson, foi
uma espécie de Dança com lobos
daquele ano. Faturou quatro Os-
cars — melhor filme, roteiro adap-
lado da ohra de Júlio Veme, foto-
grafia, de Lionel Lindon. e música,
de Victor Young —, foi indicado
para mais uni — o de melhor dire-
tor — e passou muitas semanas em
cartaz no mundo todo. Só não aju-
dou a consagrar seu ator principal.
David Niven, que àquela altura não
precisava mais provar sua versatili-
dade para representar desde perso-
nagens elegantes a figuras caricatas.

Mas o longuissima metragem
que a Globo exibe hoje em seu ho-
rário nobre não é exatamente um
grande filme. Produzido por Mikc
Todd. que ficou mais conhecido co-
mo um dos maridos de Elizabcth
Taylor. o filme atravessa três horas
entre o monótono e o desinteres-
sante. com muitas aventuras do
quarteto principal — Niven. Can-
lindas. Shirley MacLaine e Robert
Newton — divididas em skétchcs
isolados e nem sempre engraçados.

Essa volta ao mundo vale mais
para quem quer brincar de desço-

^v ¦ i~w ' J:M\' Jf/ :~ • lá

A volta ao mundo em 80 dias: Júlio Vcrnc na tela

brir na telinha as muitas estrelas de
um elenco gigantesco. Só para citar
alguns dos 44 convidados para pon-
tas, ai vão: Frank Sinatra, o tourci-
ro Luis Dominguin. Charles Boycr,
Nocl Coward, Marlcnc Dictrich,
John Giclgud, Bustcr Kcaton, Pctcr
Lorre, Georgc Raft c Red Skclton.
Vale conferir se a Globo nâo vai
cortar os créditos desenhados por
Saul Bass, sempre uma atração a
mais.

Os outros filmes do dia são, no
mínimo, curiosos. À tarde, na Glo-
bo, uma comédia despretensiosa —
Curtindo a vida adoidado (Ferrk Bul-
íer's day off, EUA, 1986. de John
Hughes, tem como atração maior o
excelente Matthcw Brodcríck. Quan-
do Caçadores de nazistas (Nazi hun-
ter, EUA, 1986), de Michacl Lind-
say-Hogg, programado pela
Bandeirantes, foi filmado, o nazista
Klaus Barbic ainda não linha sido
julgado por seus crimes de guerra. A
pantera Farrah Fawcctt eslá convin-
conte no papel da dona de casa alemã
que resolve promover campanhas
contra esses criminosos. Mas estra-
nho mesmo é o elenco do drama A
noite dos amantes (l.iar's Moon,
EUA. 1981). Reúne o cult dos anos
SO 90, Mait Dillon. e uma das musas
da Hollywood dos anos 40/50, a ca-
nadense Pcggy Middlcton, mais co-
nhecida como Yvonnc De Cario e
como a mamãe monstro do seriado
de TV A família Monstro.

I OS FILMES:
CURTINDO A VIDA ADOIDADO
TV Globo — 15h30

Comédia (Fcrrls Buellers day off) de John Hughes.
('om Maithew Brodertck, Alan Ruck, Mia Sara. Jeffrey
Jpnes, Jennlfer Grèy e Cindy Picketi. Produção ameri-
tuna de 86. Cor t I04m).
Estudante (Hroderick) resolve matar aula e con-
vence a namorada (Sloane) e o melhor amigo
(Ruck) a passarem um dia de farras em Chicago
para onde viajam na Ferrari do pai do amigo.
Os três são perseguidos pelo inspetor da escola
(Jones).

CAÇADORES DF. NAZISTAS
TV Bandeirantes—21 h30

Drama l Nazi hunier) de Michacl Lindsay Hogg.
Com Farrah Fawcetl, Cierutdim l'age, Calherinc Alie-

Vallie.gret, Vincou Gaulhler, Tom Comi e Helcr,
Produção americana de 86. Cor (lOOm).
Em 1960. jovem alemã (Fawcctt) que passou a
infância num abrigo anli-aérco da Segunda
Guerra Mundial se apaixona por estudante ju-
deu (Conti) cujo pai morreu nas mãos dos nazis-
Ias. Eles decidem lutar para levar aos tribunais
os carrascos nazistas que escaparam da Justiça,
entre eles, Klaus Barbic.

A VOLTA AO MUNDO EM 80 DIAS
TV Globo — 22h30
¦ Aiintur». I Around lhe world in elghty days) de
Michacl Anderson. Com David Niven. Caminflas, Shir-
ler MacLaine. Robcrl Newton, Charles Boycr. Joe
E. Brown. Mariine Carol, Charles Coburn e John Carra-
dine. Produção americana de 56. Cor Il70mj

Nobre inglês (Niven) aposta com os amigos do
clube que conseguiria dar a volta ao mundo em
80 dias. Durante a viagem feita cm companhia
do criado Passcpartout (Caminflas)) c de uma
princesa (MacLaine) ele se mete cm sucessivas
complicações.

A NOITE DOS AMANTES
TV Globo— Ih
¦ Drama. (Uar's Moon) de David Fishcr. Com Matl
Dillon, Cindy Fishcr, Chrtstopher Connelly, Yvonnc De
Cario. Iloyt Axton, Maggle Blyc e Su.\an Tyrrell.
Produção americana de SI. Cor (I05m).
O já difícil namoro entre rapaz pobre (Dillon) e
moça rica (Fishcr) se complica ainda mais quan-
do um grande segredo passa a ameaçar a ligação
do casal.

I SUPERCANAL

¦ ESPN UHF48
6h JIMMY HOUSTONOUTDOORS
M 30 AUTOMOBILISMO NHRA DRAQ

RACINO
7h30 PATINAÇÃO NO GELO
8h SURFE
8h30 CAMPEONATO DE ESQUI AQUA-

TICO
9h30 ATALNTICBLUEMARLIN
10h30 SUPERCROSS SERIES AMA 90
11h30 ESQUI NA NEVE
12h30 POWDER MAGAZINE
13H ENTRE EM FORMA COM DENISE

AUSTIN
13h30 TREINAMENTO BÁSICO
14h CORPOS EM MOVIMENTO
14h30 MODELAGEM FlSICA COM

CORY EVERSON
15h BODYBYJAKE
15h30 TOPRANKBOXE
17h30 SUNKISTKIDS
18h LUTA LIVRE
19h JORNAL DO ESQUI

19h30 UFESTYLE
20h FUTEBOL INGLÊS
22h BASQUETE NBA
0H30 O MELHOR DA REVISTA DE

MÚSCULOS
th BASQUETE UNIVERSITÁRIO
2h SNOWBOARDING91
2h30 ATLETISMO FOOTLOOCKER
3h AVENTURA: ESPORTES NO

ALASKA
4h JORNAL NBA
4H30 FUTEBOL ESPANHOL

¦ RAISHF4
7h TELEGIORNALE
7h30 HAN HASS
tíh O HOMEM EA NATUREZA
HI.30 MÃOS OBRAS ARTES
9h CARO ZECCHINO
10h MUSICA CLASSICA/MÜSICA

ITALIANA
11 li POP INTERNAZIONALE
12h MEZZOGIORNO
13h MÚSICA ITALIANA

(O Supet Canal lunciona por assinaturas, nas onda* UHF • SHF Contatos pelo telefone. 206-8612)

13h30 CINEMA 10h30
Uh30 CARO ZECCHINO "h
15h30 POP INTERNAZIONALE 1?h
16h30 SHOWGHIBLI 13h
17H30 CONCERTO MUSICA CLÁSSICA 14h
18h POP INTERNAZIONALE 14h30
19h ILNUOVOCANTAGIRO 15h
20h MUSICA ITALIANA 15h30
20h30 INSPETOREDERRICK 16h
21h30 TELEGIORNALE 16h30
22h FREEDOG '8h
23h RAFFAELU CARRA 18h30
1h FANTÁSTICO I9h
3h BIQLIETTO DINVITO
4h30 FANTÁSTICO 19h30

20h

¦ CNN SHF 5
21h30

5h HEADLINES INTERNATIONAL 22h
5H30 HEADLINES NEWSROOM 23h
6h HEADLINES INTERNATIONAL Oti
8h30 BUSINESS MORNING 1h
9h HEADLINES INTERNATIONAL 1h30
9h30 BUSINESS DAV 3h30
lOh HEADLINES INTERNATIONAL *h

A EXPLOSÃO DO REGGAE

6 e 7 de ABRIL
SÁBADO AS 22 hs

DOMINGO AS 20 hs

_j|tk_
BRAHMA

Apoio

Mm Localiza
mm National
Solução em aluguel de carros
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ANTES DO SHOW,
MRTICIMÇA0 ESPECIAL
DO 0RÜP0 CIDADE NEGRA.

• PISTA Cr$ 3.000,00
• CAMAIOTECrS 40.000,00

(8 pessoas)
INGKSSOS:
'lmp«rator.R. Dias do Cruz 170

- M*W. W: 592-7733
'Tijuco Off Shopping
•Fiorucd - Rio Sul - 3? piso
ESTACIONAMENTO
Seguro contra roubo e incêndio
gorarrtido pela CET-RIOe SGACrSóOOOO

^Âr PH/LCO
Compra já o seu ingresso
com o American Express Card
sem sair de casa.
Baila ligar grátis paro:
(011)800-3533

mm.
:s ÍS, ¦ > 9 ¦ Cards

"fcÃNAL2-TVEducati
7h25 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
7h30 TELECURSO 1» GRAU — Educati

7h45 TELECURSO 2° ORAU — Educati
vo

8h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
Educativo

8h30 REAL IDADE — Programa dedicado
aos idosos

9h RA-TIM-BUM - Infantil
9h30 MÃOS MÁGICAS — Infantil. Apre-

aentaçéo de Plim-Plim
9h46 GINÁSTICA LIGIA AZEVEDO
10h15 STADIUM — Esportivo
101.55 OENTE DO ESPORTE - A> perso

nalkJades esportivas
11 h FRANCE EXPRESS — Atualidades o

cultura da França
11h30 DOCUMENTÁRIO DIRIGIDO -

Hoje: 360' Graus —Mtctu
12h REDE BRASIL — TARDE — Not,

ciario nacional
12h30 RIO NOTÍCIAS —Noticiário local
12h45 RA-TIM-BUM
13h15 MAOS MÁGICAS
13h30 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Educativo
14h REALIDADE
14h30 DOCUMENTÁRIO DIRIGIDO
15h FRANCE EXPRESS
15h30 SEM CENSURA — Debates. Apre-

va Tolofono da emissora 2920012

sentaçSo de Liliann Rodrigues Hoje: o
ator Sérgio Brito, o músico Heoiique
Pantoja, o médico Nelson Menda i a
attii Matiana de Moraes

18h55 RIO NOTICIAS —Noticiário local
19h10 TEMPO DE ESPORTE - Noticiário

esportivo
19h30 MATÉRIA PRIMA Programa de

auditório para adolescentes Apiosen-
tnçào de Sérgio Groismon

20h25 JORNAL DO CONGRESSO - No-
ticiário sobro o Legislativo

20h30 ROBIN HOOD — Mmissérie da BBC.
em cinco capítulos Dirncao de Eric
Davidson. Com Martin Pottor, Dlane
Keen. Paul Darrow e William Marlowe
(2" episódio)

21h30 JORNAL DA REDE BRASIL -

NOITE — Noticiário nacional e intef-
nacional

22h M.P.B. — Musical. Hoje Altamiio
Carrilho

23h 54 MINUTOS - Entrevistas Apre
sentaçáo do Ana Lúcia Giegati Hoje
o violonista Sebastião Tape/ós e o ve-
reador do PD T Fernando William

Oh TEMPO DE ESPORTE — Noticiário
esportivo

0h15 DINHEIRO VIVO — Informativo
econômico

0h30 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

¦ CANAL4 —TVGlobi

HEADLINES INTERNATIONAL
LARRV KING REPLAf
CNN WORLD DAV
HEADLINES INTERNATIONAL
CROSSFIRE — Debate econômico
HEADLINES INTERNATIONAL
CNN NEWS WORLD
HEADLINES INTERNATIONAL
WORLD BUSINESS TONIGHT
HEADLINES INTERNATIONAL
CNN WORLD DAY
HEADUNES INTERNATIONAL
WORLD BUSINESS TONIGHT
UPDATE
CNNSHOWBIZTODAV
CNN WORLD DAV TODAY
MONEYLINE — Economia e nego-
cios
CROSSFIRE — Debate econômico
PREMINEWS - Noticiário
LARRY KING
HEADLINES INTERNATIONAL
SHOWBIZ
HEADUNES INTERNATIONAL
MONEYLINE
HEADUNES INTERNATIONAL

6h30

7h

7h30

8h

13b

13h10

13h30

15h30

17H30

17h55

TELECURSO 2° GRAU — Educati
vo
BOM DIA BRASIL — Entrevistas
políticas
BOM DIA RIO NoticiAno e agenda
cultural local

XOU DA XUXA - Infantil Apresen-
tAÇáo de Xuxa

GLOBO ESPORTE - Esportivo Io
cal
JORNAL HOJE — Noticiário, agenda
cultural e entrevistas
VALE A PENA VER DE NOVO -
Reprise da novela Top Model. de Wal-
ter Negrão e Antônio Calmon e a mi-
nissAne Riacho Doce. de Ana Mana
Morot/sohn. Aguinaldo Silva e Márcia
Pratos

SESSÃO DA TARDE - Filme Cm-
tindo ê vida adoidatio

ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO - Humorístico

BARRIGA DE ALUGUEL - Novela
de Glória Perez Com Cláudia Abreu.

Telefone da emissora 529-2857

Cássia Kiss, Victor Fasano e Vera
Holti

18h50 LUA CHEIA DE AMOR - Novela do
Ana Maria MoretMohn. Ricardo Li-
nhaios o Mona Catmem Barbosa Com
Mnrilia Pera. Francisco Cuoco. Su:<ma
Vieira. Arloto Sallos e Isabola Garcia

19h45 RJ TV — Noticiário local
20h JORNAL NACIONAL — Noticiáiio

necioníH o intornncional
20h30 MEU BEM. MEU MAL - Novela de

Cassiano Gabus Mendes Direçáo de
Paulo Ubuatan Com Lima Duorie. Sil
via Pfoifer. José Maver e Armando
Bogus

21h30 TERÇA NOBRE — Especial Os ho
mens çuarem paz. DireçAo de Luiz
Fernando Carvolho Com Paulo Betti.
Letlcia Sabatela. Sebastiáo Vasconce
los e Regina Dourado

22h30 GLOBO 26 — Filmo A voha ao mun-
do em 80 dias

0h30 JORNAL DA GLOBO — Noticiário
Comentários do Paulo Francis

1h CAMPEÕES DE BILHETERIA -
Filme A noite dos amantes

¦ CANAL6 —TVManchet
7h30 BRASÍLIA — Jornalístico
8h COMETA ALEGRIA — Infantil

Apiesontaçào do Cinthya. Patrick e
Gorgoláo De 15 om 15 min . Ilashes
do MANCHETE ECONOMIA — in-
fofmatívo econômico

12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1°
TEMPO - Noticiáno esportivo

12H45 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇAO DA TARDE - Noticiário
13H25 CLUBE DA CRIANÇA — Infantil

Aprosontaçáo do Angélica
17h30 SESSAOSUPERHERÔIS —Infan-

til
19h RIO EM MANCHETE — Noticiário

local
19h30 CORPO SANTO — Reprise da nove-

Ia de José Louieiro

e Telefone da emissora 285-0033

20h20 MOMENTO ECONÔMICO - Bolo-
tim econômico

20h35 JORNAL DA MANCHETE - V
EDIÇÃO - Noticiário

21h30 A HISTORIA DE ANA RAIO E ZÊ
TROVÃO - Novela de Rita Buíar e
Marcos Caruso Com Almir Saltei. In-

Qta Ubetato. Giuseppe Oristanio. Ta-
mara Tíi«man e Nelson Xavier

22h30 A ILHA DAS BRUXAS - Minissérie
de Paulo Figueiredo em 23 capítulos
Com Rubens Corráa. Minam Pnos. Ir-
wing Sáo Paulo e Dudina Bernadelli
(18" episódio)

23h30 NOITE E DIA - Noticiário com on
trevistas

Oh ESPORTE E AÇÃO - Esportivo

¦ CANAL7 —TVBand eira
6h05
6h25
6h30
7h55
8h

8h30

9h
10h

10h30

11h15

12h
12h30
13h30
14h30
15h

MISTÉRIOS DA FE — Religioso
CADA DIA — Religioso
A HORA DA GRAÇA- Religioso
BOA VONTADE - Religioso
ENCONTRO COM ARLETE — En-
travistas
CAFÉ VIP — Entrevistas Apresenta
Cáo de Josá Cunha
DIA A DIA Jornalismo
COZINHA MARAVILHOSA DA
OFÉLIA — Culinána com Ofélia
Anunciato
OS IMIGRANTES - Reprise da no-
vela de Benedito Ruy Barbosa
NINHO DA SERPENTE Ropnso
da novela de Jorge Andrade
ACONTECE - Noticiário
ESPORTE TOTAL — Esportivo
FLASH - Reprise
VIDEOMIX Clipes musicois
TV CRIANÇA - Inlaniil

Telefone da emissora 542 2132ntes
15h45 JEANNIE E UM GÊNIO Seriado
16h30 FLIPPER-- Seriado
17h KIKO - Seriado
17h30 CANAL LIVRE - Debotes Apresen- '

taçâo de llávio Gikovato Tema. sou- .
nho oo mal casado?

18h50 JORNAL DO RIO Noticiário local
19h20 AGROJORNAL- Infoimalivo sobre

o campo
19h30 JORNAL BANDEIRANTES — Notl-

clàrlo
20h30 O HOMEM QUE VEIO DO CÉU

Seriado
21h30 TERÇA MÁXIMA Filme Caçado-

res de na/tstas

23h30 JORNAL DA NOITE - Noticiário
Aprosontaçâo do Alenandro Machado

Oh FLASH — Entrevistas Apresentação
de AmnufY Jf

1h BOA VONTADE - Religioso

¦ CANAL 9 — TV Corcovad
7h16

7h30

8h

8hi6
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AGENDA DO INVESTIDOR — In-
tormativo e entrevistas sobre o merca-
do financeiro
O RIO Ê NOSSO — Variedades
Apresentação de Douglas Prado
POSSO CRER NO AMANHA -

Religioso
RENASCER — Religioso
VINDE A CRISTO — Religioso
IGREJA DA GRAÇA — Religioso

CENTRO DE CONVENÇÕES
EVANGÉLICAS — Religioso

ESPAÇO ABERTO — Entrevistas
Apresentação de Sônia Ayres

FERIAS NO ACAMPAMENTO -

Seriado

VIBRAÇÃO — Esportes. ApnMenta-' 
çáo de Cláudia Tenôno

TUTTI DANI — Clipe* de maior su-
cesso

Telefonada

Ql | emlesora 580-1536.

13h30 NON STOP - Programa com blocos
de meia hora so com vídeos

16h GAS TOTAL — Clipes de heavy me-
tal

18h DISK MTV — Paiada de sucessos
coms os 10 chps mais votados nas
pesquisas

19h MTV NO AR — Noticias sobre arte.
espetáculos, comportamento a cultura

19h15 BEAT MTV — Clipes sem intervalo
para gravar

22h ESPECIAL DA SEMANA — Um
programa diferente a cada semana

22h30 MASTER MIX — Miitagem de clipes
23h MTV NO AR
23M5 CLÁSSICOS MTV — Os melhores

clipes de todos os tempos
1 h LADO B - Lançamento de video-clips

de vanguarda
2h VOICEOVER-- Os clipes mais pedi-

dos da programação

I CANALll-TVS

10h
12h30
13h
13h30

15h

16h
17h
17H30
1Bh
19h
I9h26

19h30

20h

SESSÃO DESENHO — Infantil
Apresentação de Vovô Mafalda
MARIANE — Infantil
CHAPOUN - Seriado
CHAVES — Seriado infantil
SHOW MARAVILHA — Infantil
Apresentação de Mara
A JUSTIÇA DE DEUS — Reprise da
novela
A VINOANÇA — Reprise da novela
ALÔ DOÇURA — Seriado- Reprise
OS MONSTROS - Seriado

CHINA BEACH- Seriado
TJ RIO — Noticiário local

ECONOMIA POPULAR — PER-
QUNTE AO TAMER — Boletim eco-
nômico
TJ BRASIL — Noticiário nacional e
internacional
BRASILEIRAS E BRASILEIROS -

Telefone da emissora 580-0313 •

Novela de Walter Avancini Com Ed-
son Celulari. Carla Camuratl. Nei La-
lorraca e Fúlvio Stefanini

21 h ALÔ DOÇURA —Seriado com Virgl-
nia Novicki e César Filho

21h30 TJ BRASIL — 2« EDIÇÃO — Noti-
ciário

21 h40 HEBE —Variedades Apresentação de
Hebe Camargo. Hoja: oj cantores
Emílio Santiago. Chitêoiinho » Xorotó
e a princesa Irã de fustemberg

23h40 Jô SOARES ONZE E MEIA - En
trevistas com Jô Soares. Hoje: o enge-
nheno tlettómco José Zimldo de OH-
veua, o colunista social Jau Thomas e
o músico Wagner Tlso

0h40 TJ INTERNACIONAL — Noticiário
0h65 TJ BRASIL — Noticiário. Reprise
1h10 IMPRENSA NA TV — Entrovistas

Apresentação de Marco Antônio Ro-
cha.

I CANAL 13 —TV Rio
6h46 INSTANTE BRASILEIRO — Musl-

cal
7h REENCONTRO-Religioso
8h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

— Educativo
8h30 INSTANTE BHASILEIRO
9h TÜNEL DO TEMPO — Seriodo

10h CLIP TV — Música |ovem ao vivo

11h PERDIDOS NO ESPAÇO — Sena-
do

11h55 INSTANTE BRASILEIRO

12h CLIP'S - Os melhoies da casa
13h REPÓRTER RIO Noticiário

Telefone da emissora 293-0012

13h30 RIO URGENTE - Entrevistas, deba-
tes e variedades

17h REPÓRTER SEM MEDO Noti
ciário policial

17h30 REPÓRTER RIO — 2' EDIÇÃO -
Noticiário

18h CLIP TV
19h COMBATE-Seriado
20h TÚNEL DO TEMPO-Seriodo
21 h KUNG FU -Seriado
22h30 INSTANTE BRASILEIRO
23h REPÓRTER RIO - Noticiário
?3h30 OS MELHORES CLIPES
0ti30 NA CORDA BAMBA - Senado
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Rolling Stones lançam 'Flashpoint'
O quarto álbum ao
vivo do grupo inglês
sai hoje nos EUA

ARTIIURDAP1EVE

HEGA hoje às lojas norte-
americanas o 23° álbum de
linha — isto é, fora anto-

logias e compilações — dos Rol-
ling Stones, Flashpoint. Pela
quarta vez desde que se formou,
cm meados de 1962, a banda
encabeçada pela dupla Mick
Jaggcr & Kcith Richards decidiu
registrar seu poder e sua glória
ao vivo. Dependendo da versão
escolhida pelo consumidor, o
disco contém 15 (nos LPs) ou 17
(nos CDs e fitas cromo) faixas,
entrando de bônus Rock and a
hard placc e Can't be secn. No
Brasil, a Sony Music lança o
trabalho nos mesmos formatos
no próximo dia 15.

Flashpoint foi gravado, com
exceção das faixas de estúdio
Highwire c Sex drive, inéditas,
durante as turnes Steel Whecls
(pela América do Norte, em
1989) e Urban Jungle (pela Eu-
ropa, cm 1990), as primeiras cm
oito anos. Jagger (voz, gaita c
guitarra), Richards (guitarra c
voz). Ron Wood (guitarra), Bill
Wyman (baixo) e Charlie Watts
(bateria) estão promovendo o
disco através de entrevistas, po-
lêmica política e roupa suja la-
vada em público. As primeiras
podem ser lidas nesta página, cm
matérias traduzidas do jornal
Los Angeles Times.

A segunda diz respeito à letra
da música de trabalho, Higliwi-
re, critica à hipocrisia do Pri-
meiro Mundo para com o Ter-
ceiro que caiu como uma luva na
Guerra do Golfo. "Nós vende-
mos mísseis, nós vendemos tan-
quês/ Nós damos crédito, se vo-
cê pedir ao banco/ É apenas um
negócio, você paga cm petró-
leo", canta Jagger. O fato da
música ter soado como traição
aos setores mais conservadores
do Ocidente apenas encobriu seu
clima de sobra de estúdio do
álbum anterior dos Stones, Steel
wheels (89). E a outra inédita,
Sex drive, é apenas um funk já-
ouvi.

Finalmente, a roupa suja la-
vada cm público desta vez ficou
a cargo do baixista Bill Wyman.
Em fevereiro, ele disse a uma
emissora de rádio norte-ameri-
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IVooc/ (£J, War/s, Richards, Wyman e Jagger: os Stones durante as turnês de 89/90
Reprodução

cana que Jagger é "um cantor
medíocre", Richards "não toca
muito bem", Wood tira "sons
horríveis" da guitarra c Watts é
um "simples batuqueiro". Tais
declarações — somadas a sua
ausência do clipe de Highwire —
fizeram com que, pela enésima
vez, se falasse no fim dos Rol-
ling Stones. É bom lembrar que
Jagger c Richards já trocaram
farpas bem mais pontudas e a
banda sobreviveu a elas.

Sobra Flashpoint, o álbum. À
primeira vista, pode parecer des-
propositado que novamente os
Stones tenham gravado um dis-
co ao vivo. Eles realizaram o
histórico Gel yer ya-yas outl (70)
e o correto duplo Love you live
(77) mas a última transposição
do palco para o vinil foi o dis-
persivo Still life (82). Assim, é
possível que Jagger, Richards &
Cia tenham querido reafirmar
sua potência de performance
num trabalho melhor. E que, de
quebra, sempre corre mesmo o
risco de ser o último.

Flashpoint é, na verdade, um
ótimo compacto dos shows das
duas últimas excursões. A vi-
nheta introdutória e percussiva
de Continental drift explode na
propelcnte Start me up, com as
guitarras descobrindo melodias
entre os riffs. Jagger pergunta se
a platéia está se sentindo bem e
logo vem a entrada atropelada

Flashpoint: / 7 faixas no CD
de Sadscid sad. Ao final da faixa
seguinte, a funky Miss you, ele
elogia o "público magnífico",
assim mesmo, numa língua nco-
latina. Seguem-se Rock and a
hard place, Ruhy Tuesday (apre-
sentada num idioma ininteligi-
vel) e uma longa versão, de mais
de sete minutos, para You can't
always gel what you want.

Vêm, então, Factpr.y girl
("Uma música que não costu-
mamos tocar muito, uma canção
country do álbum Beggar's ban-
quet", de 1968) e Can't be seen,
onde é cumprida a tradição que
põe o genialmente estertorante
Richards no principal microfo-
ne. Littlc red rooster (do blues-
man Willie Dixon) tem a partici-
pação da divina guitarra de Eric
Clapton, que arranca urros de
aprovação da platéia. As últi-
mas cinco faixas registradas ao
vivo — Paint it black, Sympathy

Jagger pede Richards
moratória continua
no Golfo vida solo

for lhe de vil, Brown sugar, Jum-
ping Jack Flash c Salisfaction —
assumem de vez a condição de
"o melhor dos Rolling Stones".
A mediana dupla de músicas
gravadas cm estúdio — Highwi-
re c Sex drive — encerra Flash-
point.

Algumas observações. A ban-
da — encorpada por Bobby
Kcys (sax), Matt Clifford c
Chuck Lcavcll (teclados), mais
uma seção de sopros e outra de
vocalistas — está bem mais coc-
sa c roqueira do que cm Still life.
Das 17 faixas de Flahpoint, duas
são da década de 90, cinco da de
80, duas da de 70 e a maioria,
oito, da de 60. Nada a estranhar
se se levar cm conta a idade dos
Rolling Stones: Jagger está com
46 anos, Richards com 47,
Wood com 44, Wyman com 54 c
Watts com 49. Ao contrário do
dito popular, saudade tem idade
sim. Apesar disso, tais hils quase
trintões são mais atuais do que
muita reciclagem contemporâ-
nea — até porque são originais.
Do mesmo modo, os Rolling
Stones sào os Rolling Stones en-
quanto os Stonc Roses (ou Guns
N'Roses) são apenas os Stone
Roses (ou Guns N'Roses) — c
isso faz toda diferença do mun-
do.

s ROBERTHILBURN
Los Angeles Times

E há uma coisa tão certa quan-
to um álbum ao vivo após uma
turnê dos Rolling Stones é outro
roundáe entrevistas de Mick Jagger
c Kcith Richards para promover o
álbum. Em contraste com a crês-
cente reclusão de pop superstars
norte-americanos como Michacl
Billion Dollar Jackson. Bob Dylan,
Brucc Springstcen e Princc, os Sto-
nes continuam na trilha da promo-
ção. Jagger fala por telefone, direto
de Atlanta, onde esta filmando
Freejack, uma aventura futurista,
com Emilio Estcvcz.

Você teve alguma segunda in-
tenção ao lançar Highwire como sin-
gle do novo álbum durante a Guerra
do Golfo? Multas rádios aparente-
mente resistiram i música por causa
de sua letra anti-bélica.

A resistência não me sur-
preendeu, dado o fato de que atual-
mente muitas das estações só pro-
gramam dance mus i c
computadorizada. Mas não me ar-
rependo de lê-la lançado. A guerra
pode ter terminado, mas o pro-
blema da venda de armas ao redor
do mundo continua. Tivemos mui-
ta sorte de sair dessa guerra com
tão poucas baixas. Se você olhar
além, inflingimos muitas baixas a
gente pobre do Iraque, que foi em-
purrada para a batalha sob a mira
de armas. Eu gostaria de ver uma
moratória de armas na região.

Você escutou a versão rup que
Vanilla Ice gravou de Satisfactionl

Escutei uma versão meses
atrás c foi estranho porque me pa-
receu quase como os Rolling Sto-
nes. Não tenho objeções a fazer,
mas se fosse realizar uma versão
rap de um trabalho alheio, não me
basearia tanto no que foi feito
há 25 anos. Enfim, há sempre lugar
para caras com bons cortes de ca-
belo.

Se você tivesse 15 ou 16 anos
boje qual tipo de banda você gostaria
de formar?

Gostaria de fazer tudo, todo
tipo de música. Não gostaria de me
limitar a tocar heavy metal ou outra
coisa. É algo bom cm muitas jovens
bandas britânicas, misturar iodos
estilos musicais. Por mais que eu
admire bandas como os Black Cro-
wes. eu as acho interessantes mas já
ouvi tudo isso antes. Prefiro coisas
novas, diferentes, ou ao menos no-
vas misturas.

TiiRES horas depois de Jagger é
Kcith Richards que fala por tcle-
fone, direto de sua casa cm Con-
necticut, sobre o novo álbum dos
Rolling Stones, Flashpoint, c o
seu próximo trabalho solo, que
pretende começar a gravar no vc-
rào c lançar no outono — do
hemisfério norte.

Muita gente diz. que para
você foi mais interessante tocar cm
pequenos locais com sua banda so-
Io, cm 1987, do que se apresentar
com os Stones cm grandes está-
dios, cm 1989 c 1990. Dinheiro à
parte, você prefere excursionar co-
mo? Oh, é difícil responder.
Idealmente eu gostaria de excur-
sionar com ambos. Certamente
há mais liberdade de se apresen-
tar o próprio trabalho. Com os
Stones, você está meio trancado
dentro deles... A produção clabo-
rada c as luzes c as grandes multi-
does. Então, há algum alivio em
se fazer uma coisa menor e mais
inlimista. Mas eu ainda me divir-
to muito tocando no palco com
os Stones.Diz-se também que é mais
divertido tocar as novas canções c
que a única razão para tocar as
velhas é porque o público as quer.
E verdade?

Honestamente, a resposta é
não. A graça está cm se encontrar
novos balanços em velhas can-
ções. Por exemplo, você ficaria
surpreso com qual canção foi a
que me deu o maior gás na última
turnê: Riiby Tuesday. Porque não
a tocávamos ao vivo há milhões
de anos. A mesma coisa com Fac-
tory girl, que também está no
nosso novo álbum.

Como vai seu novo álbum so-
Io? Depois de lançá-lo, você irá ex-
cursionar?

Estou tentando arrebanhar,
os patifes, na maioria os mesmos
da última vez. Desde que você
reúna um bom time não há moti-
vo para mudá-lo. Ivan Neyilíc vai
vir aqui um ou dois dias para
escrever algum material porque
precisamos manter as coisas fun-
cionando. E, para mim, se você
faz um disco c não vai para a
estrada atrás dele, é como se você
não tivesse completado sua tare-
fa. (Robcrt Hilburn)

O poder do olhar de um fotógrafo atento
CirAnnAn. T)~'.í~ -~ /. sssss - «m assssssssassat ¦ sssssaaaasaw • msvm Carollna SeabraOrlando Brito reú-
ne 100 fotografias
em mostra paulista
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ROBERTO CÔMODO

'AO PAULO — Flagrantes
reveladores da recente vida poli-
tica brasileira, captados no ân-
guio exato e no momento certo,
podem ser vistos agora numa
seqüência perturbadora, na ex-
posição Um sonho imenso, que o
fotógrafo mineiro Orlando Bri-
to, 41 anos, inaugura hoje no
Museu de Arte de São Paulo
(Masp). A mostra, que reúne
100 fotos, tiradas entre 1966 e
1990, é a primeira exposição in-
dividual de Brito, um experi-
mentado repórter fotográfico,
com marcantes passagens pelos
jornais O Globo c JORNAL DO
BRASIL, atualmente na sucur-
sal da revista Veja cm Brasília, e
que comemora 25 anos de me-
moráveis. flashes."Peguei a vida do pais, a
partir do governo Castello
Branco até a abertura política
e as últimas eleições presiden-
ciais", diz o fotógrafo, que até
o começo da Nova República
retratou cm preto-e-branco as
cenas do poder. A partir da
campanha das Diretas-Já, as fo-
tos sào coloridas. Em conjunto,
elas flagram, por exemplo, o fe-
chamento do Congresso nacio-
nal pelo A1-5, cm dezembro de
1968, no governo Costa e Silva;
o auge da repressão, no período
Mediei; o "milagre econômico"
e os anos Gcisel; cenas do go-
verno Figueiredo; a doença.
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Cena de Brasília registrada por Orlando Brito em 1969
agonia c morte de Tancredo Ne-
ves; e o advento da Nova Repú-
blica, com a posse de Sarney.

A primeira foto da exposi-
ção de Orlando Brito, feita cr.
1973, c a de um menimo aleija-

do assistindo à cerimônia dos
guardas presidenciais na ram-
pa do Palácio do Planalto, em
Brasília. A mesma fotografia,
numva versão colorida, fecha
a mostra. "Minha idéia é a de
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Hasteamento 'eira noPalácio do Planalto (1969) Brito: 25 anos de fíáshes
mostrar que o caminho da poli-
tica no Brasil sempre é de uma
volta ao começo", define Brito,
um fotógrafo que, ao registrar
os salões e os bastidores da vida
política nacional, consegue des-
nudar jogos de aparências e des-
mistificar imagens.

Este sentido está presente na
exposição, por exemplo, num
gélido flagrante do governo
Castello Branco, cm 1966, que
mostra um grupo de militares
recolhendo a bandeira brasileira
numa cerimônia cm Brasília.
Ele está assinalado também, c
de forma contudente. cm duas
fotos feitas no mesmo dia, lo-
go após a posse do presidente
José Sarney. Quase um ensaio
sobre o contraponto do poder,
na primeira foto Sarney presi-
de uma mesa de reuniões va-
zia. Na segunda, tirada do mes-
mo ângulo, o deputado Ulysses
Guimarães comanda uma con-
corrida reunião.

Com um olho treinado para
captar assuntos e ângulos inusi-
tados, Brito sempre se prepara
para a foto que vai fazer, reali-
zando verdadeiras pesquisas so-
bre as personalidades que retra-
ta. "Para um repórter fotográfico,
contar só com a sorte c o conhe-
cimento técnico é muito pouco".
diz ele. "Eu procuro juntar as
duas coisas com um conhccimcn-
to maior de quem vou fotogra-
far", revela Brito, que coleciona
uma lista de manias, gostos c
idiossincrasias de vários persona-
gens políticos que retratou.

Foi assim, por exemplo, que"
ele percebeu e fotografou o de-
putado Ulysses Guimarães usan-
do sapatos trocados; registrou
Rafael de Almeida Magalhães,
então ministro da Previdência So-
ciai, dirigindo uma reunião com
as meias furadas; e descobriu,
através de sua câmera, que o ex-
presidente Sarney estava com um

problema na vista, porque pisca-
va mais vezes com o olho esquer-
do. "Sempre procuro ir além dq
mero contato visual", afirma Bri-
to. que é autor do livro Perfil
do poder, publicado cm 1981,
com 68 fotos dos governos Me-
dici a Figueiredo.

Orlando Brito lembra que as
fotos não terminam no fotógra-
fo, mas no leitor. Por isso, como
imi privilegiado olho do leitor,
busca obter cenas inéditas, que
sobrevivam á saturação de inia-
gens provocada pela excessiva ex-
posição da TV.

Em maio, as 100 contudentes
fotos de sua exposição Sonho
imenso serão mostradas no Rio,
seguindo depois para Brasília, Be-
Io Horizonte e Goiânia. "Mui-
tos políticos não merecem a ima-
gem que têm, as fotos são melho-
res do que eles são", anota o
fotógrafo. Também esta verdade
transparece nessa exposição.


